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DE

DE L Â V A L ,
COMENDO A NOTICIA DE SÜA NAVEGAÇÃO ÁS ÍNDIAS ORIENTAES, ILHAS 

DE MALDIVA , MALUCO , E AO BRAZIL , E OS DIFCEHENTES 

CASOS , QUE LHE ACONTECERAM NA MESMA VIAGEM NOS 

DEZ ANNOS QUE ANDOU NESTES PAIZES :

(IC O l a 1 0 1 i  )
com « 4lc$icripeão exacta «los cos)tiimo$i * leis;, *

poSária , e goiecno ; «ío tcaio e oommoreio * que 
»«•'Iles Sia í 4los anímao« , arvore;« » frucfa;« * c 

outra» »Í92ĝ ularida4le»* cfiic alli »e cneoiitram:

YERTIDfl DO FRANGEZ EBl PORTUGUEZ

SOBRE A EOIÇÃO DE 1 6 7 9 , t
CoTTedcv , ç, attTÈSteulaôta tom tvV̂ umas MOlas,

POR

JOAODIM HELIODORO DA CÜNHA RIVARA.

I.

1858.
WÛVA-G0A.

NA IMPRENSA NACIONAL.





0 TRADUCTOR

AO LEITOR PORTÜGÜEZ.

A . Relações de viagens,_ quando escriplas por homens sineeros e 
(Je clciio entendimento, não só servem de recreio ao espirito mas 
ollerecem preciosos materiaes á historia dos povos, e dos paizes.

Ueste numero é o livro, que o Francez Francisco Pi/rard escreveo 
<le suas longas peregrinações pela Africa, America, e Paizes Orien- 
taes nos primeiros aimos do século XYII. Delle nos diz o editor da 
novâ edî çao de Pans, em 1C79, o seguinte :=Ale ao presente poucas 
« Reiaçoes mais exactas, e mais agradaveis a lèr, tem aiiparecido. íía 
c ne.ía aventuras tão extraordinárias, que passariam imr contos de *o- 
« maiice, se nao estiveramqs persuadidos da sinceridade do aueter 
« que nao sendo homem sahio, teve a cautella de commuiiicar os 
« norroes, e tomar os conselhos dos homens mais sábios do seu tempo^^ 
t  110 nosso entender o livro de P\ rard não desmerece de sc*f pô t̂o 
a par do de Fernão Mendes Pinto. * ^

Lemhrou-nos pois empreliender a tradiicção deste livro, ignorado em 
lortipjal, eja esquecido em França, attendendo ainda a que a m a i o r

K u g í í e i r  possessões
Acciesce que a epocha, a que se refere, é justamente ainiella em 

queo nosso poder nas regiões orienfaes, depois de haver cÍie-mdo ao 
seu maior auge, começava a manifestar svmpíomas de decadercía- 
c todavia sem emliargo de lavrar Já nas entranhas do gigantesco Jin e- 
rio Ultramarino Portuguez toda a peçonha, que d e^ í corroer-lhe a 
ft\eia, c desconjiintar-lhe os membros, mostrava ainda apparencia 
de saude, e os golpes, ((iie despedia, eram de braco robusto

A cabeça deste grande corpo brilhava então em todo o esplendor 
de sua magniíicencia. Goa, a Babylonia Indiana ( que boie rliora- 
mos totalmente desapparecida da face da terra, mais por culpa dos ho- 
meus, <lo ([ue polo maléfico inlloxo dos oiome.ilL ) ci4 aM  
empoiio de todo_o nco (ralo oriciilal, e verdadeiro ceniro da con- 
quibm, navegaçao, c commercio de Ethiopia, Arabia, Persia e da

nivíif especialíssimas accrescenlam a curiosidade do
obia , e desabam sobre ella as meditações das pessoas curiosâ ; c 
dos homens políticos, mormente de Portugal.  ̂ ^

Em algumas notas corrigimos, ou illustrámos o texto, e neste re-
Siiuraios '̂neir^n^^^^^^  ̂ iição os nomes portuguezes, atrozmente ciê .iĵ urados pelo auctor segundo o costume, quasi inviolável dos 
estrangeiros. ' ^



T» ».trtr. N<i 1 ® ílo<>crevc o <uictor &s suas 
K olira <^'''''f"\'''°l,|!® saijadcFránoa{1 8 deniaio de 10 0 1) até

jiercgrma^cs dcs-dc a dcscripçãó da Cidade de Coa
cliogar a Goa. iNa -* ntó yoltav a França, sua paina ( 10 uí-
c  ̂ Na 3.̂  descreve os animaes, anores, e íruclas das
íevereiro de lou  niio
Imlias Orieiitaes, observadob poi e . „Qg servi-

K n’um \ .̂ais — um Discurso sobre as viagens

aos paizesremotos, e foi m . N. a des-
proveilo, e formai e observações geographicas sobre a
n-ipção exacta da costa d ^‘̂ ma , fíeoPrapbo d’El-llei de França, que 
viagem <!«/ ’S «j" ’ f / „ , ' . f  “ 's ado presente das índias ( 1606), noUcm 
r í r o “ ‘t o o P s  S a s “,m tnenl, as diversas derrotas. <,«e se- 
gneni para lá ; c outras matérias.^

^ obra forma  ̂ |  (iel. e escripta cm verdadeira
lingímgir^^r&^m^ publico illnslrado cumpre julgar se con- 
se‘mimos uma e outra cousa.

Nova-Goa , 23 de Junho de 18S8.

J. H. da Cunha R im ra.



ADVERTEUÍCIA AO LEÎTOR

N A  liülÇÃO  FRANGIÎ2A DE PARIS

DE lí)  79,

li/is a(|ui uma nova cdiçào da Viaijem dc Francisco Py- 
rard, mais correcta e accrcsccnlada que as precedentes. íla 
nelía novamente alguns discursos miii curiosos, c entre ou­
tros certas OhscroaçõeSy onde se podem ver as mudanças, 
que tem oceorrido nas Índias depois que Pyrard nos deu a 
sua Relação, e são obra do Senhor du Val, geograpiio 
ordinário delRei, cuja capacidade nestas matérias lie sobeja- 
mente conhecida, e que ordenou uma Carta, ou Roteiro da 
dita viagem pira ornamento do livro, e satisfação dos curio­
sos. Alem disso até ao presente poucas Relações mais exa- 
clas, e mais agradaveis a 1er, tem apparecido. íla nelía aven­
turas tão extraordinárias, que passariam por contos de ro­
mance, SC não estivéramos |>crsuadidos da sinceridade do 
auclor, f[ue não sendo homem sahio, teve n cauleüa de 
communicar os seus borrões, e tomar os conselhos dos 
homens mais sábios do seu .tempo, e entre outros de Mon­
sieur Jeronimo B ig n o n , advogado geral, hoje falíceido, 
que foi um dos primeiros homens do seu século, c que teve 
a bonda'le de corrigir a ol>ra do nosso viajante nas cousas, 
que ultrapassavam os seus conhecimentos.— Vale,
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FRAACISCO PYRARD,

PRIMEIRA PARTE.

Prcaml»ulo*

A ahiindancia de loda a sorte de bens, que a França pio- 
diiz, e laiilos dons, que a bondade divina tem tão libe- 
lalmcnle derramado sobre sua terra, podem 1er sido a 
causa porque os Francezes por tão longo tempo despresaram 
a marinha. E isto não só lhes aconteceo a elles, mas á maior 
parle dos povos, a quem coube ainda uma pequena parte 
desta felicidade. Por quanto lendo assaz de occupação na 
tmia, e piodusindo-lhe ella helmente bens em abastança, 
não cogitavam de ir buscar outros entre os riscos e infide­
lidade do mar. Pelo contrario se vê que as nações, cujo 
lerrilorio era fraco, esleril, ou mui estreito, tem procurado 
haver compensação na navegação, por meio de qual não so­
mente tem suppndo aquelle defeito, mas também tem feito 
suas cidades ricas e opulentas em tudo. E assim são estes 
povos os que se podem apontar por mais excellentes na 
aite da marinha, lodavia fãllando a verdade, a França des- 
presando este trato, priya-se de uma riqueza, que a natureza 
ihe oíierece, tendo-a, alein de tantos outros h in s , banhado 
de dous ricos niares, dotado de muitos bons portos e ensea­
das, por onde ella pode tercommunicação, tratar, e négociai



com muitos povos remotos de um e outro lado, como sc es­
tivera p]'oxima e visiuha do Levaiiie e do Poiientc, e de 
todas as regiões mais ionginquas. Deve-se além disso con­
fessar que hc a mais nobre e mais excellente sorte de ne­
gociação a que se íaz por mar,e que por meio de tantos ris­
cos vai buscar as riquezas, e o que ba de mais singular as 
outras terras para enriquecer a sua, e levar aquillo que 
nesta abunda áquellas onde disso ha necessidade. Despresar 
pois a naveaacão he o mesmo que um homem privar-se do 
uso de um de^seus membros, e como cortar um braço. Ago­
ra 0 conhecemos melhor que nunca, eihe sentimos os dam- 
nos. E porque os Francezestem despresado infinitas bella« 
oceasioes ( que os Portuguezes e Hespanhoes, á falta delies, 
íião somente tem aproveitado, mas até avidamente piocura- 
do ) , são ora, na obrigação de receber destes por miudo o 
ouro, as especiarias, c os brincos do oriente, cm \ez de 
irem cllcs mesmos buscal-os, como podiam, e distiiouil-os 
aos outros. Ao mesmo tempo que de presente os Hespa­
nhoes e Portuguezes tentam avassallar por si sós os elemen­
tos, que são communs a todos, vedar os mares , c expeliir 
por toda a sorte de mãos tratamentos os Francezes e as ou­
tras nações, que eiueiram viajar e commerciar nas regiões, 
que elles dominam.

isto moveo principalmente uma companhia de meicado- 
res de S. Maló, Lavai, e \itré  no anno de 1601 a sondar o 
váo, buscar o caminho das índias, mostral-o aos Francezes, 
em sonima beber na própria fonte. Esqiiiparam pois para 
este eífeito dous navios, um de quatrocentas toneiladas, cha­
mado 0 Ci'csccut€ (  l€ C v o i s s c in te outro de dusentas, cha­
mado 0 Corvo ( Ic Corhin j, de que foram por capitães, o Se­
nhor de la Bardeliere, cidadão de S. Maló, e Francisco Grout, 
senhor de Glos-neuf, condestable da mesma cidade de S. 
Maló, 0 qual era capitão do navio Corvo, e hia debaixo da 
obediência do outro capitão. Eu, nao menos desejoso de ver 
e de aprender, do que de adquirir cabedal, embaiquei-me 
üo Corvo; o qual tendo corrido peior fortuna que o outro



navio, a ponto dc se perder, escapei em fim milagrosamente 
depois de muitas misérias. E porque aprouve a Deos de, 
contra minha esperança, me restituir são e salvo a minha 
terra, depois dc ter padecido tantos males, corrido infini­
dade de perigos, tendo não somente transitado a mór parte 
das regiões maritimas c iihas das índias, dado c[uasi volta 
ao mundo, em somma visto as quatro partes da terra; mas 
também tendo vivido por espaço de dez annos entre muitas 
diversidades de povos, e conhecido por minha longa assistên­
cia os seus costumes, leis, e usos, talvez mais particularmen­
te ( 0  que posso dizer sem vaidade ) que algum, não só 
Francez, mas ainda Portuguez, ou Hollandez; julguei ser de 
minha obrigação pôr em escritura o que observei de raro em 
tão longa peregrinação, para disso dar noticia á minha patria. 
Poderá pois esta relação servir de advertência e instrucção 
aos que quizerem fazer esta viagem para evitarem os in­
convenientes, que eu mesmo encontrei, ou que vi aconte­
cer a outros; e para que, conhecendo os defeitos de nossa 
navegação, e as causas de nossa perdição, possam para o 
futuro emprehendel-a com mais circunspecção.





CAPITULO L

IVarração da viagem dc«cle o emUmrifne em Sí. Malé 
até ao Cabo üa Boa-Esperaiica.

rarlimos^ dc S. Maló com bom venio de nordeste para 
dar principio a nossa viagem a 18 de Maio de ibOi. E 
tendo-nos íeito só novo ou dez legoas ao mar, o mastro dc 
mezena do nosso navio estalou e abrio-se ao meio; o qnc 
foi um principio dc má ventura; e atirámos um tiro de bom­
barda para dar aviso disso a nosso capitão-mór, cfue hia a 
bordo do Crescente, e saber delle se deviamos arribar para 
baver outro mastro. Mas tendo elle resoluto que continuás­
semos nossa derrota sem embargo deste accidente, enviou- 
nos os carpinteiros do seu navio, os quaes com os do nosso 
concertaram o mastro o melhor que scr pôde. Eesla resolu­
ção foi procedida do receio de perder a viagem, porque a 
mór parte dos marinheiros e passageiros, que hiam nos na­
vios, tinham tomado este revez, posto que leve, a tão 
ruim agouro, que diziam em altas vozes que se ai ribassemos 
a qualquer porto dc França, ir-se-hiam embora, c largariam 
tudo.

Eu por mim desde o embarque nunca julguei bem de 
nossa viagem, não pela quebra fortuita do mastro, mas pela 
má ordem e pouca policia, que havia nos navios; porque não 
havia ahi nem piedade nem devoção, mas muito praguejar 
e lilasphemar; nao havia obediência aos capitães, mas re­
beldia; havia muita leviandade, e todos os dias bulhas, 
pancadas, ladroeiras, e outros vicios semelhantes.

A 21 do dito mez avistámos nove grandes navios hollan- 
dezes, a que chamam Urcas, que se prepararam para nos sal­
vai-, e cortejar os navios francezes. Por isso jiassaram a 
sottavento, que he o maior signal de acatamento que se 
pode fazer no mar, e atirou cada um dellessua bombaidada;
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mas 0 bombardeiro da sua

l i T n l r T s l o ' í “
cmneça,' cm som de guer^

no maslro da ^  ;  g.^s r̂ender a marcha;

da r r  ura bordadas de amartdlo còr de ouro ), a aparelhai 
í :  í ; X . a s  carrega,-as imb̂ ^
p,)i-uos ein 'teteusao cada i |,ombardeii4 com

íf , ”P  * ■ ' « x
anlcs <iue so cliegasse dc lodo a romper

J -  n ....o ^ s  s  : v » ;  “S , ™ “ »:;.
í!“ «  r ~  X  » “a .  í. .imin.i.1. J»» i w i . » t e . , «
S H ‘À r *  r W  11« "«“0 « u ;. i ;«  J j

por descuido comiuelUdo ai|ue!le eiio.
buscar esse bomlnirdeiro, o abuiraule '' C
capitão-m<ir, i>cduub> desculpa do ipie ^
leccndü oíiUegar-llie o malleiloi, para Ib • * ° .
como lhe aprouvesse, até o manrliu'bgo c i d ^
do masUo. Mas o uosso capitao-uioi, dam. v . .  [ ,
f,>iio oedio ao almirante ipie s>eidoassc ao pobie boii ^
dm'.n ‘ b eu ainda assim iw» duvido (pie logo ai,ioz « tj
elie básse punido, pon|uc us ^
d-í^rum nunca milHiucs as culpas em otus-iaMos, e
ndles mais iusliçi c poHci» do que 8«»'
so-. - O <!UC b c  c a u s a  d e  ( p i c  s u a s  n a v e g a r , o c s  s c u  nu . -  -

suicedidas rp-ic as uossas. Em fim aparlaiuo-aos com mui.o.



cnmpriraentos de parte a parte ; c elles disseram que iam 
ás ilhas de Labo \  erde buscar sal á ilha de Mayo.

A 3 de juiiho seguinle avistámos as ilhas Lanarias, qiu'. 
eslam em altura de 28, 21), e 30 grâos de elevação do polo 
arctico, c passámos por ellas.

A 12 e 13 do mesmo mcz de junbo vimos as ilhas de 
Labo Verde, que são dez: a saber; a 1." da parte de cá se 
c.ljania de Santa A níão , a 2.̂  ̂ de Vicente, a 3." de Santa. 
L in ia . a 4." de S. Nicolùo, a 5." do SaJ, a 0.“ da Boa-Vhta, 
a 7.‘‘ de Maifo, a 8.  ̂ de Santiago, a do Fogo, a 10.  ̂ a 
Braca. Comecam em altura de 20 grâos da banda do norte, 
e seguem até 4 da banda do sul. Os Portuguezes habitam 
e cultivam parte délias; as outras não tem mais Iiabitadores 
(jue animaes, taes como cabras, de que alii ha grande co­
pia , e também ha abundancia de tructas c mantimentos. 
A principal é a de S. Nicoláo, de que todas as outras de- 
ptmdem, c é a séde do bispo c da justiça, (a)

A terra firme do Cabo Verde, que somente dista destas 
ilhas cmcoenla ou sessenta legoas, c onde os Portuguezes 
tratara todos os dias em grande copia de escravos negros, 
faz com (|ue estas ilhas sejam mui frequentadas por causa 
desta mercadoria, que dalli se leva ás índias oceidentaes, e 
ao Brasíí, e mesmo a Portugal. iNVima délias, chamada a 
ilha de xMa.go, se acha tão grande quantidade de sal de ro­
cha, que se pode carregar quanto se quizer sem custar nada. 
por quanío a ilha é deserta, e a carregação e trans­
porte é mui fácil. Vê-se n’outra ilha uma montanha, 
cujo cume lanca chamas, que se vem de noite, e de dia 
fumo, e se chama por isso a ilha do Fogo.

A 2í) do mesmo raez nos achámos cm 5 gráos de altu­
ra, e notámos a estrella do norte muito baixa; e ao mes­
mo tempo avistámos a eStrella do sul, ou polo anlarcíico, 
por outro nome o Cruzeiro, por ser formada de quatro es- 
irellas cm forma de cruz, ainda que seja desviada da outi;a

(a) O auctor equivocou-»e, por quanto a capital era, e é ainda hoie a 
ilha ae Santiago.

2
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27 gráos. E todavia é a mais próxima, e sobre ella se 
regulam os pilotos, e tomam a altura. No mesmo lugar, e 
na mesma altura se vè uma quanlidade espantosa de peixes, 
do tamanho pouco mais ou menos dos que cliamamos bar­
bos, (jue tem azas semelliantcs ás dos morcegos, por meio 
das quaes, quando se sentem perseguidos pelo peixe mais 
grosso, se lançam fora d’agua, e vôam até que as azas sec- 
cam, e perdem toda a Immidade. Mas por outra parte 
quando elles vão no ar, as aves marinas, de que tamliem 
alli ba tal quantidade que se não podo dizer, os caçam, e 
apanham, se não se tornam logo a metter no mar. Cabiam 
muitos dentro dos navios; e quando pousam sobre alguma 
cousa dura, e onde não ba agua, não podem, mais levantar- 
se. Isto nos servia de refresco ( e tinbamos grande gosto de 
ver esta caça ) porque este peixe é delicado, e bom para 
comer. E é cousa maravilbosa ver em tal altura de mar 
um tão grande numei o destes peixes, que a bem dizer co­
briam todo 0 mai', c ferviam em grosso cacbão, ainda que 
fizesse calma; e chegam a ser tamanhos como bonitos 
e albacoras, e outras muitas qualidades, de que tomavamos 
bastante para juovimenlo do navio com linhas , e golfinhos 
com fisgas de ferro cm caljos de pão, que depois puxavamos 
á força de braço. Vi destes peixes voadores em todas asvisi- 
nhanças da linha , tanto de cá como de lá do cabo da Boa- 
Esperança d’uma e outra banda,assim ilo norte como do sul.

A 14 de julho avistámos a costa de Guiné, na terra de 
Serra Leoa. Pensavamos estar afastados delia mais de cem 
Icíioas, mas com as calmas, as correntes nos haviam 
lançado alli contra nossa vontade. Vimos ahi dous navios 
á vela, um dos ({uaes nos veio reconhecer de longe. Esta 
costa é muito doentia, c intemperada.

A 24 de agosto passámos a linha cquinocial para a ban­
da do pólo antarctico ; por (|uanlo, lendo nesse dia tomado 
a alUiia do sol á hora costumada, que é ao meio dia em 
ponto, 0 que os navegantes chamam a observação, achou-se 
não haver altura alguma, por onde se reconheceo que esta-
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vamos debaixo da linha. A altura loma-sc com o astrolá­
bio ao sob 011 ás estrellas por meio do instrumento chama­
do bordão de Jacob^ a que os marcantes dão o nome de 
balestilha. ( a )

Desde os sete ou oito gráos mais proximos da linha da 
banda do norte,, e outro tanto da banda do sul, causa 
muito incommodo a inconstância do tempo, e as injurias 
do ar.. 0 calor é tão forte, c tão abafatlico, que não se 
pode encarecer; o que corrompe a maior parte dos manti­
mentos, a agua faz-se fedorenta, e enche-se de grandes bi­
chos, todas as qualidades de carne e de peixe se corrompem, 
ainda as mais bem salgadas ; a manteiga, que levavamos 
toda se derretia em oleo, as velas de sebo igualmente se 
desfaziam ; os navios abriam nos lugares que iam fóra dãi- 
gua; 0 peze alcatrão derretlam-sc por toda a parte; e era í[ua- 
si tão inpossivel parar na coberta do navio como n’um forno.

Nada ha tão inconstante como o" ar; mas alli sobe de 
ponto a ínconstancia, e a incerteza. Tão depressa ha uma 
bonança admiraveí, como dahi a meia hora se vem, e ou­
vem de toda a parte só relâmpagos, trovões, e raios os mais 
espantosos, que se podem imaginar, principalmente quando 
0 sol está proximo do equinoxio, pois são então mais vehe- 
mentes e mais impetuosos. Dahi a um instante renasce a 
bonança, depois recomeça a borrasca; c assim continua- 
damente. Levanta-se ás vezes de repente um vento tão im­
petuoso, que não ha mais que fazer senão amainar c ferrar 
com diligencia todas as velas, c parece que os mastros e 
vergas se vão partir, c o navio perder-se. È frequente

(a) Balestilhar dimimUivo do haí.hesta,-àiitUiimlo, \)ovbésta..—íiisíni- 
inento náutico, com quo antigameute sc tomava a ailura do sol, c do.s aŝ  
tros.. Compimiia-so de dua.s pecas chamadas flecha  ̂e marleiío, por meio 
das quaes se dete^mina^a o angulo formado por dous raios, que par- 
findo do olho terminavam, um no horisontc, e outro no astro, cuja 
altura sc pretendia conhecer.—Foi suhsíituido no principio do século 
X V tí  pelo quadrante inglez , e succcssívamcnte por outros iiistraíuen- 
tos maïs aperfeiçoades.—A balestUha niuito.s nomes , tacs corno, 
radiometro ,kj'aio aslroaomiío, bordão de Jacob, vara de ouro,, c íalvez; 
outros.



i õ VIAGEM DE FRANCISCO PyRARB

ver vir de longe grossos rcdomoinhos, a que os rnaritimos 
chamam dragões, e qiie se passassem por cima dos narios, 
os despedaçariam e metteriam no fundo. Quando os mari­
nheiros os vêm, pegam em espadas, c Imíern com umas 
nas outras ein cruz na proa, ou da banda donde vôrn esíc 
lemporal, e crem que isto o estorva de passar por cima do 
navio, e o desvia para o lado. Alem disso neste clima as 
cliuvas são mui damnosas, e se uma pessoa se molha, e 
não muda prompíarnente de vestido, fica logo depois toda 
coberta do borbulhas e pústulas pelo corpo, o cria bichos 
na roupa; de forma que dá muito trabalho a quem tem 
roupa para mudar, e faz muito mal a quem a não tem. 
Era necessário cobrir os navios de panno encerado, e ser­
vir-nos de toldos para nos livrar assim da ch iva como do 
.'̂ oi; e nem por isso deixámos de padecer muilo. Ser-mc-hia 
impossivel contar por menor todos os trances, trabalhos, in- 
commodos, e fadigas, que padecemos por espaço de Ires 
mezes por razão destes tram dos ( qiie as»im se chamam 
laes borrascas ); são peiores qiic um grande \enío, e mes­
mo ({iie uma tormenta, e os navios se estragam com elles 
brevemente. O navio caminha em balanços, ora para uma 
banda ora para a outra; mas quando lhe dá o vento em 
pòpa, as velas seguram o navio direito, e se dá de holina, 
s() pende para iim dos lados. Estes loinpos alquebram muito 
os navios, principalmente os que são grandes c carregados; 
<* de ordinário os fazem abrir tanto, que se sobrevem tor­
menta, não podem resistir muito tempo.

A 20 de agosto o nosso piloto, que ora ínglez, tendo su­
bido á gavea, avistou terra na distancia de dez iegoas, o 
([iie nos alegrou iníinitamente, porque linliamos necessidade 
(íe fazer aguada, e não sabiamos aonde aciiariamos terra, 
pois não julgavamos ter descido tanto para a costa de Guiné, 
e nos faziamos a mais de cem Iegoas distante delia; mas as 
calmas e as correntes nos haviam arrojado mitra vez alli. 
Apenas sabida esta boa nova, o nosso capitão fez arvorar a 
bandeira no mastro de mezeiia, por quanto só compete ao
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capitão-mór arvoral-a no mastro grande, e mandou atirar um 
tiro de bombarda para advertirão nosso capitão-mór, com o 
qual nos certificámos que a terra era a iliia de Anno-bom; 
rna.s por ser já tarde não seguimos mais ávante, an­
tes virámos de proa , e fomos recuando , afim de che­
gar só no outro dia a surgir nesta ilha. Chamam a 
isto os mareantes bordejar, e é quando pretendem con­
servar-se á vista de terra, ou em qualquer paragem do 
mar, caminhar ora de uma banda, ora de outra, virando o 
navio de bordo.

No outro dia 30, tendo desembarcado tratámos ami­
gavelmente com os Porluguezes, que são os senhores da 
ilha, e confiando nelles, porque haviam acceitado de nós 
alguns presentes, e nos tinham também mandado fruetas 
da terra, o nosso capitão-mór fez enfeitar a sua galeota, ou 
batei grande, e melteo nelle muita quantidade do vasi­
lhas para receber agua, fruetas, e outros refrescos, envian-' 
do para esto eíleito certo numero de marinheiros c de 
soldados, e com clles seis pessoas principaes dos dous na­
vios ({uizeram ir refrescar-se a terra contra a vontade do 
capitão-mór, que com tudo os não quiz estorvar. Em de­
sembarcando os seis principaes foram mui bem recebidos 
e agasalliados dos Portiiguezes, e confiando inteirannmte 
nelles, foram indo para onde os levaram, e mandaram os 
outros marinlieiros com o batei para o outro lado da ilha, 
para ahi fazerem aguada, com se lhes havia aconselhado, 
Estes foram guiados por alguns negros dos- moradores da 
terra, que não (íiiizeram entrar no batei, o que fez desconfiar 
que não andavam de boa fé, e se contentaram de ir rodeando 
a ilha por terra em quanto nós iamos por mar. Logo depois 
aqueiles nossos s(ds CvOinpanlioiros foram assaltados j)or 
grande numero de Poriuguezes e escravos negros aianados, 
que estavam de emboscada. Um dosséis, qiie era o tenente 
do Corbin, chamado Thomaz Pepin, de S. Maló, pòz-sc 
emdefensão, e ainda ferio aignns, mas carregado pela multi­
dão rccebeo uma ferida mortal, e caliio por terra; os outros
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cinco ficaram prisioneiros. Logo depois os Portiiguezei 
mandaram o ferido a bordo n’uma pequena jangada dé 
p<áos travados entre si, c corn elle deixaram ir um negro, 
que servia o nosso capilão-mór, e que havia acompanhado 
os seis ; mas apenas o ferido chegou a bordo, expirou. O 
capilão-mór mandou atirar dous tiros de bombarda para 
avisar os outros marinheiros , (jue estavam da outra banda, 
a que voltassem com o balei, se podessem, e nao passassem 
mais avante ; e elles entendendo o signal, voltaram prom* 
ptamente. No seguinte dia os Portuguezes mandaram a 
bordo n’outra jangada ( porcpie não tem alli outras embar­
cações ) um dos cinco prisioneiros, o qual disse que eram 
muito mal tratados, e estavam presos, e encarcerados nas 
montanhas, separados uns dos outros. Estas montanhas 
são muito altas, e todas cobertas de arvoredo. Disse mais 
que os obrigavam a tratar de resgato; o í[ual foi concertado 
por 1.500 crusados, vinho, biscoutos. polvora,mosquetes, e 
outros effeitos ; e por este meio foram postos em liberdade 
uns apôz outros, á proporção que se ia fazendo o ])aga- 
mento. Então mandaram os Portuguezes mu porco, arroz, 
algumas fruetas, e outros rcfrescos, c disseram que podia^ 
mos livremente e com toda segurança ir á sua ilha ; coin 
tudo não nos quisemos mais fiar deites, com quanto ainda 
livessemos necessidade de fazer aguada. Para isso íamos 
de noute bem armados em nossos bateis ; mas recolhiamos 
pouca agua, porque a corrente delia é no íundo de um 
valle perto do mar; e como os da ilha não consentiam que 
a levássemos, estavam de guarda no alto das montanhas, 
(lahi nos atiravam tiros de arcabuz, com que passaram a es- 
padoa de um pagem do nosso navio, e feriram outros com 
pedras <jue arrojavam sobre nós, o que fazia o caso mui 
aiTiscado. Mas assim continuámos por seis ou sete sema- 
mis (|ue estivemos no porto.,

Rntrclanto em lugar do tenente do Gorbin. que era morto, 
foi posto outro, não eleito alfi , mas que vinha nomeado 
de S. Maló pela companhia, que linha provido para todos
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os cargos dos oíTiciaes dos navios em caso de morte, para 
não deixar isto á discrição dos navegantes, o que podeiia 
causar alguma desordem. E nisto cumpre notar que aquelle 
que sobe posto, e muda de cargo, não augmenia em soldo, 
e conserva o que de antes tinha; e o soldo do morto vai 
correndo até á volta, e é pago á viuva, filhos, ou herdei­
ros, como se vivo fora.

Esta ilha de Anno-hom pertence a um fidalgo Portuguez, 
a quem El-Rei de Hespanha a deu (a). Os outros Portuguezes, 
que alli moram, são seus feitores e creados. Todo o povo 
da ilha é seu escravo; de que faz grande trato assim cm 
Hespanha, como nas Índias oceidentaes; e extrahe todos 
os annos certo numero conforme a sua multiplicação.

Iodos são negros, andam mis, homens e mulheres, 
cobrindo de panno de algodão apenas as partes vergonho­
sas. As mulheres levam os filhinlios ás costas, e lhe clão de 
mamar por cima do hombro; tem os peitos tão cumpridos 
que os filhos os podem segurar e mamar pelas costas. Esta 
ilha é situada em altura de gráo e meio da banda do 
meiodia; tem de circuito umas 5 ou 6 legoas ; é alta, mon­
tanhosa, coberta de arvoredo, e sempre verde. Todo o tem­
po que ahi nos demorámos não passou um só dia que 
não chovesse pouco ou muito. O porto é a noroeste, e 
muito perigoso por causa dos baixos e rochedos. Dão-se alli 
muitas fruetas, como laranjas, bananas, que servem de pão, 
côcos, de que fazem vinho (h), canna de assucar, ananazes, 
outra frueta^a que chamam panana  (c); e hem assim arroz, 
e milho. Colhe-se porção de algodão, que é o imico gê­
nero, que alli dá rendimento. Ha muita pesca, e de hom pei­
xe, 0 que nos oííereceo grande refresco:

t a ) E’ escusado advertir que naqiielle tempo o Rei de Itespanfia o 
era também de Portugal. Agora pertence a ilha verdadeiramente a
. o ’  ̂ Art. 13 do Tratado de 11 de Marco
de 1/ /8, juntamente com a da Fernando Pó.

( 1)) E’ sabido que o vinho, ou antes aguardente, não se extra­
he do coco ; mas do sueco do coqueiro destillado.

( c )  Aqui ha evideiitemcnte duplicação com ,a banana.
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A Icííoa p meia do ilha. de Aniio-hom ha um ilheo, todo 
aiido, escalvado, o som verdura alguma; mas tão coberto de 
avos, (jue se nao pode pôr pó ({iie sc nao pize alguma, 
ou seus ovos. Chamam a estas aves c são um pouco
maiores cpic os nossos pombos, e cpiasida mesma plumagem, 
muito saborosas c boas para comer, ainda f|ue tem a 
carne muito negra. Comiamos grande fpiantidade delias, 
e iamos todos os dias a este ilheo a passear, e apanlial-as.^ O 
nosso companheiro, (juc íicára cm lugar do tenente do Cor­
bin fallecido, coirendo apôz estas aves caliio entre os ro­
chedos, c (juebrou uma perna, custando além disso muito 
a tiral-o de lá.

No tempo que estivemos nosle porto succedeo-nos toda 
a sorte de infortúnio. Porque além do que fica referido, 
ainda nos succcderan'i outros, particularmente no nosso 
navio, onde houve grande desavença entre o nosso capitão 
e 0 primeiro feitor ou commissario, que estiveram quasi a 
pancada, c pouco faltou para sc não levantar um alvoroço 
e motim geral, de sorte ([uc foi mister (|ue o nosso capi- 
tão-mór acudisse bem acompanhado para apasiguar a desor­
dem. Não obstante isso a desavença durou toda a viagem, 
sem se fallar um ao outro. Deixo agora ao leitor pensar 
sc as cousas poderiam ir bem, quando as cabeças, que deviam 
dar bom exemplo aos outros, eram as que faziam a des­
ordem.

Ainda houve outro desastre, e foi que como era pre­
ciso embarcar no batei em som de guerra para ir buscar 
agua; pegou uma vez o fogo na polvora cm um de nossos 
bateis, onde estava o nosso capitão, e houve muitos quei­
mados, e escalavrados. Mas a ultima desaventura foi, que 
querendo levantar ferro, trabalhámos toda a manhã para 
levantar uma dos ancoras, e apesar de nos virem ajudar 
03 do Grcscente, nada pudemos conseguir; e foi mister 
cortar a amarra, que era da grossura da coxa de um ho­
mem, e nova ; perdendo-se a ancora, o que é caso grave 
em taes oceasiões.
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Tendo-nos pois demorado no porto desta ilha por es­
paço de seis semanas; a 16 de outubro o nosso capitão- 
mór mandou levantar ferro, largar as velas ao vento, e 
tomar a derrota de Santa Helena, além de outras rasões, 
porque não tinhamos podido refrescar commodamente, e 
começava a haver enfermos de escorbuto. Os que navegam 
para a índia não vão ordinariamente demandar esta ilha, 
por quanto os ventos não são proprios para isso, e é 
grande acaso poder encontral-a; e ate o nosso piloto di­
zia que elle não promettia com certeza levar-nos lá. Com 
tudo a 17 de novembro felizmente avistámos ao romper 
da aurora a ilha de Santa Helena, situada aos 16 gráos 
da banda do polo antarctico a seiscentas legoas do cabo 
da Boa-Esperança. Achámos alli no altar da Capella mui­
tos bilhetes, que davam noticia de terem passado Hol-
landezes. Julgavamos achar alli madeira para renovar o 
nosso mastro de mezena, mas não a ha lá própria para 
este eífeito. A demora que tivemos nesta ilha foi de no­
ve dias ; o que servio de grande beneficio a nossos en­
fermos ; e como as aguas, as carnes, e as fruetas ahi são 
mui saudaveis, e o ar mui puro e são, por isso tomámos 
toda a Tigua de que haviamos precisão. Não me demorarei 
a descrever neste lugar a belleza, bondade , feríilidade, e 
commodidade desta exccllente ilha ; deixo isSo, i)ara o fazer 
mais particularmente na volta, com tanta mais rasão,que pela 
longa demora, que então ahi tivemos, pude conhecel-a 
melhor.

A 16 de novembro de 1601, depois de nossos enfer­
mos haverem recobrado a saude, levantámos ancoras, e fi­
zemo-nos á vela seguindo nossa derrota para o cabo da 
Boa-Esperança.

T i es dias depois passámos os Abrolhos. São bancos, e  
rochedos para a parle da costa do Brazil, aos 18 gráos 
de altura da linha equinocial, e exíendem-se por ([uasi 
setenta legoas de comprido. Os Portuguezes lhe chauicuii 

como quem diz abre olJm, porque estes rô '
3
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í liedos slio imii perigosos, e é mmlo necessário nllenlar 
íicm para elles. e ter toda a vigdancia (a) ; porque quem 
iião poder passal-os', e se for (irmaiaidiar eulre ellcs, 
com difíiciildade sairá dalli ; e ainda que sáia, tera per­
dido a viagem, e ver-se-ha obrigado a arril ar ao ponto 
donde partío. Por esta causa os navios que vão á índia, 
para se desviarem delles, descáem tanto para o outro lado 
da costa de Guiné, onde o ar c doentio, c lia tantas 
calmas e tantas correntes, que as mais das vezes os 
navios se perdem, ou muita gente adoece, e morre de 
graves doenças. Por isso a liabilidade dos bons pilotos 
c de se não cbegar muito á costa de Guiné, c ao 
mesmo tempo não se ir metier nos bancos dos Abiólbos 
cia lianda do Brazil, mas de medir bem as distancias, para 
í) í|ue tem assaz de espaço, pois entre a costa d Africa e 
a do Brazil se contam (jiiasi mil legoas.

Depois de passarmos estes roche('os , fizemos grandes 
folguedos; elegendo uma especie de rei para governar em 
quanto a festa durasse, que foi lodo um dia, e distribuindo 
a cada pessoa mais meia canada de vinbo alem da ração 
ordinaria. Fizemos isto a imitação dos“Portuguezes, que as­
sim 0 costumam, porque sempre se imitam mais os maos 
costumes, que os lions c louváveis. Fu cá não appiovo de

' 7 a ) Â"primitiva siguiíicação da palavra Abrolho, plural Abrolhos,
é certa especie de cardo espinhoso. ,

No ?enli(lo laotaphorico designa a marca ou signal em forma de 
7K>n(a de lanca , com que se indica alguma passagem de lirro.

No plurarsigniíica aleiu disso as ou bicos, de que se erriçavam 
as armas brancas antigamenie. lambem estiepes, caioUos de fri~a, 
e outros semelhantes inventos de defensão militar.

No sentido tigiirado, os cachopos , e penedos ponteagudos, que se 
elevam d>̂s baixos no mar , ou na embocadura dos portos, barras, ^c. 

Tamlxmi no sentido imvid, tudo o que punge o ani mo.̂
A|f>nns ernditos, atiendendo a semelhança da palavra abrolhos coin 

abre^olhos, snpposeram qiie dalii Irasia a sna origem ; c f  
0 auefor. Com tudo onlios derivam o icrmo do latim I H Í o L L v .  ,

Os leitores, que gostarem destas e.qicculaçocs ethymologicas, escn- 
jham 0 que (luizcreiíi.
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forma alguma taes festas e ban(|uclcs no mar, que só ser­
vem para consumir o vinho e inantimenlos do navio, e 
embriagar os marinheiros, que deixam por isso de fazer 
sua obrigação, além das contendas e bulhas que daijui nas­
cem.

CAPITULO II.

Do cabo da Boa-Sü^pcranca » e do cabo da« Asrnlba«. 
Toroicnta fui*io«a ua co«ta da terra de ;:%'atal.

ËEntretanto nossos navios continuavam sua derrota para o 
cabo da Boa-Espcrança , e passados alguns dias vimos si- 
gnaes por onde se conheceo estar proximo aifucllc cabo. 
Porque na distancia de cincoenta ou sessenta legoas 
fluciiiam cm grande (juantidade montas de arbustos cada 
uma de nove ou dez hastes pouco mais ou menos, pe­
gadas todas pelo pé, e chium m -lhc Trombas. Igiialmente se 
vê grande multidão de passaros brancos com pinLas pretas, 
a que os Portuguezcs chamam Ma)a/as de vellndj. (a)

A 17 de dezembro de lOOi por hora da meia nonte, 
fazendo grande vento e chuva, c sendo a nonte muita es­
cura , achámo-nos mui perto de terra; e se não fora um ma­
rinheiro, que por fortuna o percebeu, ter-nos-hiamos per­
dido, porque o mar alli eslava grosso, e lortncntoso, e ha 
grandes penedos ({uc entram por elle. Mas logo (fue o 
marinheiro brádou, fizemo-nos na voila do maV, e atirá-

( a ; Segunda nos informa pessoa, oiie tem transilado imiito por 
estes mares , este passaro diamado Maiiíja ds vslludo é lodo branco, 
com as asas pretas ; c não apparece em muita copia.

ila porém outro passaro tam:>em branco , e corn pinti.s pretas, 
de qae ha grande multidão, e ao qual talvez mais propriamente cabe 
a descripção do aucíor ; mas a este passaro ciiamain os navegantes 
portnguezes Feijão fradç.
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mos um tiro de bombarda para advertir o nosso capitão* 
mór. Ao romper do dia vio-se que linbamos dobrado o 
cabo da Boa-Esperança, e que o que nós viamos era o 
das Agulhas. Este cubo das Agulhas entra pelo mar mais 
avante que o da Boa-Esperança quinze legoas, e está situado 
em altura de 35 gráos da banda do sul. Gbamam-lhe cabo 
das Agulhas, porque na altura delle as de marear licam 
fixas, e apontam directamente para o norte, sem declinar 
para leste nem para oeste; e dej>ois de se dobrar o mes­
mo cabo começam as agulhas a noroestear.

Neste dia avistámos dous navios hollandezes e um pa­
tacho, que saíam de uma babia que ha no cabo das A- 
gulhas, e se chama Bahia das SardÍ7ihas, onde haviam 
refrescado. Foi-nos por tanto impossivel chegar á falia cm 
lüdo 0 dia por causa do vento, e porque o mar era tão 
encapellado e furioso que não se pode explicar ; com tudo 
0 navio mediano delles pôde a muito custo chegar a 
larlavcrUo, e nos disse de longe quem eram. Mas no se­
guinte dia nos abordámos, e nos dous immediatos visi­
támo-nos, c festejámo-nos uns aos outros com grandes 
amisades. Eram navios de Gamfer em Zclandia, todos de 
mui pequeno porte; c seu capitão-mór chamava-se Spliil- 
bert. Disseram-nos que eram os mesmos, que nós avistára­
mos na costa de Guiné, e que se o nosso capitão-mór 
os houvera querido esperar, quando cllcs mandaram o seu 
patacho a encontrar-nos, nos não teria succedido o de­
sastre que nos succedeu na illia de Anno-bom. Disseram- 
nos oulrosim (pie também eiles haviam alli desembarca­
do, mas que se não fiaram como nós na gente da ilha, 
e fizeram sua aguada cm abaslança jierdendo dous homens 
além de seis feridos. Disseram mais que se nós estivéramos 
toiios 1'eunidos, leriamos gente hastanle para ficar a pouco 
cnslo senhores da ilha, visla a pouca resistência, ([ue ella 
(•■fitM {'ria, c assim teriamos ])odido tomar refresco á nossa 
vmiUide, e prover-nos de agua; de sorte que o nosso ca- 
pdào-inór fòra em parte a causa de todo o mal que nosacon-
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teceo, pelos não ter esperado, como devia. Demosdlie uma 
vela grande de que tinham necessidade, e elles em troca 
nos deram dous pedeiros, ou pequenas bombardas de ler- 
ro. Elles iam lambem ás índias, e nós desejámos muito 
poder fazer a viagem em sua conserva, mas não poiu c 
ser por que elles haviam de ir passar entie a teiia fiiine 
e a’ ilha de S. Lourenço ( a ), em busca dos companheiros 
que os esperavam na Bahia formosa, que é situada na 
costa de Melinde. Nossa tenção era pelo contrario passar 
por fora daquella ilha; e por isso nos apartámos, c pos 
despedimos uns dos outros com muitas bombai dadas. Feito 
isto tomámos nossa derrota por fora da ilha de S. Lourenço.

A 6 de janeiro de 1602, dia de Reis, festejando nos 
0 dia na forma do costume, levantou-se uma turiosa tor­
menta, que nos fez ferrar as velas, e um de nossos mari­
nheiros, natural de S. Maló, cahio no mar, e foi-nos im- 
possivel salva-lo. Um seu companheiro quiz-se lançar apoz 
elle, mas segurámol-o ; e creio que mais era movido do 
viníio do que da affeição, pois os marujos não tem gran­
de amisade uns aos outros. Ao longo desta costa víamos 
toda a noLite quantidade de fqgos no alto das montanhas.

Continuando pois nossa viagem, passámos sem̂  toi- 
menla alguma a terra de Natal, que é na costa de Elhio- 
pia, 0 que quasi nunca acontece, por(|ue ha ahi contiuua- 
mente violentas tempestades desde os 33 ató aos 28 giáos.

A 30 de janeiro estando em altura de 26 giaos, o 
nosso capitão-mór perguntou ao seu piloto em qual das 
costas da ilha de S. Lourenço nos achavamos, e elle res- 
pondeo que estavamos da banda de fora, e com tudo não 
era assim, e s t a v a m o s  entre a costa dAfiica c a ilha, con­
tra nossa tenção. A ignorância do piloto foi a causa dislo. 
e também porque folgámos de mais com os navios liol- 
iandezes. c como tivemos bonança deixámos ir os navios 
á vontade com a maior parte das velas ferradas , mas elles,

(a) E’ a que hoje vulgarmente se chama M a d a g a sca r .
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(juc eram mais expertos qne nós, levavam sempre a sua 
derrota, ajiproximamio-se da costa d’Africa; e nós seguia- 
niol-üs insensivelmente. Nosso capilão-mór desconfiado do 
caso, (|iiiz ver a terra da ilha para se certificar, e depois de 
ler navegado dous dias e duas noites sem a ver, mandou 
virar a proa á outra banda, e assim marchámos até 4 de 
fevereiro, em que começámos a ver a ilha de S. Lourenço 
jiela parte de dentro, do que o nosso capitão-mór íicou 
muito enfadado contra o piloto. Mándou logo que saisse 
de dentro, e désse volta para a costa da banda de fóra, 
porque temia não poder passar por causa dos ventos con­
trários, que alli sopram ordinariamente na estação, em 
que então estavamos.

A 7 de fevereiro de 1002 tornámos a passar a costa 
da terra de Natal para ir por fóra da ilha de S. Lourenço. 
E onde dantes haviamos passado feíizmente sem contra­
tempo, levantou-se agora uma furiosa tormenta de vento 
de sudoeste, que nos apanhou de suhito e descuidados, ao 
contrario dos Portuguezes, que quando passam nesta al­
tura, se aparelham para as aguentar, e se acauíeílam a 
tempo. Nós porém tínhamos deitado fóra o batei para 
mandar a bordo do Crescente pessoa que praticasse sobre 
certos pontos, que o nosso capitão-mór e capitão tinliam 
a concertar a respeito da viagem; e na mesma bora havia 
cu recolhido de visilar alli alguns amigos meus, que es­
tavam mui  ̂ enfermos, e entre outros um mancebo da 
nossa cidadí' de Lavai muito da minha estimação.. Os nos­
sos, que estavam a bordo do Crescente, vendo empollar 
o^mar, meteram-se no l^aíel, e voltaiam para o nosso navio. 
iLas nao foi com tanta pressa que quando chegaram já não 
tivessem outro remedio para subir senão pegar-se a um 
cabo, que lhe lançámos, e foi toda a sua salvação. Foi por 
tanto já impossível suspender o batei, e assim o amarrámos 
o melhor que ser póde comum cabo grosso, que imme- 
dialamente se partio, e o batei mettemio-se logo debaixo 
de agua se submergio sem haver meio de o salvar, o que



PRIMEIRA PARTE. 2Î

foi para nós grande perda. E persuado-me que não será 
fácil a quem o não tem experimentado fazer idéa do horror 
e furia desta tempestade, pois as que nós de antes liaviamos 
conhecido eram um lirinco á vista desta. Fazia tanto 
escuro á hora do meio dia que se não enxergava o ceo, 
nem nos viamos uns aos outros; os dous navios se afas­
taram a larga distancia, e n’um instante as nossas velas 
se despedaçaram e reduziram a pequenos farrapos; a 
chuva e o vento eram tão fortes que batendo no rosto o 
açoutavam e moiam como a golpes de varas, e os coleiri- 
nhos das camisas rasgando-se nos magoavam as hices, de 
maneira que era necessário arranca-los promptamente. As 
ondas eram tão espantosamente grossas, que dirieis que 
0 nosso navio tão depressa se elevava aos ceos, como 
cabia nos abismos, e todavia era de tal forma agitado para 
uma e outra banda que era mui diíTicultoso ter-se alfruem 
em pé, c mui perigoso estar na tolda, pois vinhain lão 
grandes rolos de mar que ás vezes de um só jacto en­
travam mais de vinte pipas de agua, que passando por 
cima do navio, saíam cm parle pela outra banda, e le­
vavam comsigo tüdo quanto encontravam, pelo que era mis­
ter estar-se bem seguro na tolda. Valeo-nos ser o navio 
tão bom e tão reforçado, que não abrio com a impetuosi­
dade da tormenta, c não fez mais agua que a do costume. 
Toda a agua que fazia vinha de cima dos rolos do 
mar que disse, e das ondas que passavam de banda a 

banda , e molhavam não somente a gente, que estava 
na tolda, e debaixo da coberta, mas também todos 
os provimentos c objectos do navio. Não chegava a 
gente para dar á bomba, e o nosso capitão era o primeiro 
que dava o exemplo deste trabalho. Tudo no navio estava 
repassado d’agua, e avariado, o que era para nós de grande 
incommodo, porque em quatro dias e quatro noules que 
durou a Icmpestadc, estivemos de continuo molhados de 
agua salgada, e não havia roupa enchuta para mudar. Go- 
miamos só algum biscoito com um pouco de vinho, e não
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havia meio de cosinhar. Dormir e repousar era cousa em 
que se não fallava. Os que tinham algum siso pensavam 
só na sua consciência ; mas os marinheiros é nessa hora 
que elles juram e blasphemam mais. Na maior força da 
tormenta á hora da meia noute tratou-se de cortar omasta- 
rco, que está sohre a gavca do mastro grande. A maneira 
de 0 cortar c decepar os ouvens e cabos de sottavento; 
depois cortar o mastro pelo meio, e finalmente cortar os 
cabos da banda do vento ; então cáe por si mesmo sem 
oífcnder ninguém. Era pois uma perigosa tarefa, vista a 
difíiculdade de a gente se segurar por causa da grande 
agitação do navio. Fez este serviço o nosso mestre car­
pinteiro, que era Hollandez, um dos melhores carpinteiros 
de mar que se podiam achar ; e por isso vencia soldada e 
ração de vinho dobradas ; mas cm verdade elle trabalhava 
por 1res. Cortou pois com muito custo o mastaréo, mas 
não se poude segurar tão bem que não caisse de envolta 
com 0 mastaréo para fora do navio ; com tudo encontrou 
por milagre a verga grande, que estando apeada e amarrada 
de travez, passava para fora do navio nove ou dez pés, e 
tinha ainda alguns cabos; aos quaes este pobre homem se 
pegou, e agarrou tão bem, que teve meio de se salvar, 
ainda que com muita difficuldadc. Esteve também para nos 
acontecer outro grande desastre, e foi que havendo quatro 
ou cinco grandes bombardas de ferro’desmontadas, que es­
tavam ligadas e prezas em baixo sobre a primeira coberta, 
pela força do tempo se soltaram, mas perinittio Deos que 
houvesse muita gente em baixo, que deu por isso, e cor­
reram logo a lançar pelo pavimento colchões , saccos, 
e outros olqectos molles, com o que poderam deter-lhe o  
movimento, c sogural-as de novo, aliás a menor pancada, 
que cilas dessem rodando contra a amurada do navio, ateria 
arrombado. Durante esta tormenta a caixa do nosso leme 
pai lio-se, 0 que foi grande inconveniente, porque nos im­
pedia 0 uso necessário do leme. Os nossos pilotos c ma­
rinheiros , ainda os mais antigos, diziam que nunca tinham
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soíTrido uma íormenta mais forte, o que Iho fazia perder 
todo 0 discurso o resolução. Mas ó ([iie elles uiinca ti­
nham experimentado a violência do mar deslas paragens, 
({ue é ordinariamente muito mais grosso e iempesluoso do 
que em outras (juaesqiier. Quanto a mim passei na torna 
viagem por outras peiores, na mesma altura , mas não na 
mesma paragem.

CAPITULO m .

C l i e s ^ a d a  á  í B a l i i a  d o  A i a f O - H l i a i l i o  n a  â S ilta  d o  I ^ o n r o n o o ?  
d o N o m l > a 3‘ ((a M O , o  i o i i f ç a t  d o m o r a  í j a i o  a l l i i  a i o M v o .  
c r i i > o ã o  c i a  á l i & a »  e  d t H »  c o í i t u m e » »  e  m o d o  d e  v i d a  d o s  
l i a l > i t a n t e s .

i i  tormenta durou quasi até aos 11 do dito mez de feve­
reiro; e quando ella cessou, tivemos grande pena de haver 
perdido de vista o Crescente, nossa capitania. Mas o (juc 
mais nos aflligio foi descobrirmos um grande mastro tlu- 
ctuando sobre o mar, porque julgámos que era o do Cres­
cente , (jue se houvesse perdido. Accrescia que a maior 
parte dos nossos, fatigados do mar, estavam enfermos, e 
meio-mortos. Além disso o capitão poz cm consulta sal)cr 
aonde se devia ir tomar terra, c assentou-se que á que 
íicava mais perto, que era a ilha de S. Lourenço. Assim 
dirigimos para alli nossa derrota, posto que com receio, 
pois não tinhamos no navio piloto algum, nem marinhiciro, 
que tivesse passado ás Índias, salvo um bombardeiro íla-
mengo. homem muito ignorante.

Na distancia de trinta ou quarenta legoas da ilha começá­
mos a ver o mar mudado, de> cór amarella, mui clieio de 
escuma, coberto de castanhas do mar, cannas, arbu.stos, 
e ervas íluctuantes, e assim contimia até á dita ilha. Em 
fmi a 18 de fevereiro avistámos terra.

4
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A 10 de fevereiro pela manliãa laceámos ferro n’iima 
])ahia, fjiie se chaîna de Saiilo Agoslinlio, situada ein alliira 
de 23 gráos e meio da banda cío siil, debaixo do Iropico 
de capricórnio, que é mui grande, e mui commoda, pois 
tem bom fundo, todo de vasa e areia. Ao meio dia avis­
támos muito ao longe no mar um grande navio. A prin­
cipio julgámos que fosse navio portugnez, pelo que pegá­
mos em armas, e começámos a apparelliar-nos, e a arvorar 
nossos pavezes pondo-nos em deíensão; mas c|uando o navio 
se approximou mais reconhecemos cpie era o Crescente, 
de que andámos separados por espaço de doze dias, e que 
veio surgir junto a nos. Causou-nos isto grande alegria 
e allivio, apezar de o vermos mais maltratado que nós, des­
troçado no apparelho, com muita agua aberta, e a gente 
quasi toda doente. Pela tarde avistámos outro navio sem 
mastros e sem velas, e apenas com um páo arvorado no 
meio, e nelle uma pequena vela. Fundeou a quatro ou 
cinco legoas de nós, jioripie não ousava approximar-se. En­
viaram delle um batei com très ou <|uatro pessoas para nos 
reconhecer de longe, mas depois de nos reconhecerem, 
approximaram-se, e vieram a bordo do nosso navio, onde 
foram bem recebidos depois de nos declararem que era 
um dos dons navios hollandezes, que baviamos encontra­
do no cabo das Agulhas, o qual tinha sido muito maltra­
tado da tormenla. Voltou logo o batei a dar aviso ao seu 
capitão, que veio sem demora fundear junto a nós. Era 
elle um certo le Fort, nascido em Hollanda, filho de um 
francez natural de Vitré. Já havia estado na índia, e nesta 
mesma viagem morreo no Achem. Dizem que o rei do 
Achem era seu amigo, e tinha por elle grande estimação.

Estando jiois juntos todos os très navios, o nosso ca- 
pilão-mór, o capitão do nosso navio, e o capitão hollandez 
com os piincipaes dos très navios poseram cm conselho o 
que cunqu'ia fazer })ara accommodai* a gente, e segundo se 
vassentou entre elles, foi escolher-se em terra o logar mais 
adequado que ser pôde para alojar todos os nossos doen-
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tes de escorbuto, de que tiuhamos grande copia nos nossos 
navios, mas os Hollandezes nenlinin. Sendo escolhido e 
assignado o logar ao pé de iiina alla montanha, á horda 
do rio. que desemboca nesta hahia, circiimdou-se de uma 
tranqueira de traves grossas, pregadas, e unidas umas ás 
outras, e travadas com ramos grossos, com baluartes da 
mesma matéria, coberto tudo com as velas cTo navio, e 
para defensão desta tortaleza poseram-se-lbe algumas bom­
bardas pequenas. Não podiamos al fazer, pois se não 
acha naifuelle sitio pedra, de que nos podessemos servir. 
Fossos e trincheira não havia meio de se fazerem , porque 
tudo era areia movediça. Desembarcámos os nossos doen­
tes de escorbuto, ([ue eram muitos, e para sua segurança 
mandaram-se homens sãos com arcabiises, mosquetes, e 
outras armas, afim de os guardar dia c noite.

Os Hollandezes, como não tinham um só doente, não 
se quizeram alojar em terra; e somente armaram uma 
tenda a cem passos da nossa fortaleza, com duas pequenas 
bombardas montadas para sua defensão, e dalli enviavam 
a sua gente a calafetar e espalmar o navio, o que fizeram 
com toda a dilignncia ; c de dia andavam em terra, e con­
viviam comnosco.

Depois de estarmos todos agasalliados na fortaleza, por 
segurança dos doentes, e mesmo dos sãos, mandámos dons 
arcabiiseiros pela terra dentro a reconhccel-a, os quaes 
tendo entrado um pouco pelo interior da ilha, avistaram 
gente da terra que com medo fugia delles ; com tudo 
afim de os não espantar, não quizeram seguil-os mais 
avante, e se recolheram na forma da ordem do nosso ca- 
pilão-mór. Os naturaes tendo assim sabido que eram 

^chegados navios ao porto, e que havia na terra gente es- 
traimeira, vieram em numero de quinze a vinte, arma­
dos % enfeitados a sou modo, trazendo somente uma vacea 
e um carneiro. Sua tenção era reconhecer-nos, e palpar se 
tratariamos com elles livremente c com franqueza, para 
depois tomarem resolução sobre se vhiam commerciar
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comnosco, ou nrio. Tendo-se pois approxiinado de nós, 
esliverem por algum tempo a fazer-nos signaes, porque nem 
nós (‘utendiamos a sua lingua, nem elles a nossa ; e depois 
retiiaram-se com os dous animaes sem querer trocal-os, 
com quanto nós ihe houvéssemos mostrado muilas cousas, 
de que elles pareciam gostar. Mas ( tendo, como é de 
presumir, reconhecido que nós éramos gente de boa fé, 
e (pie não usavamos de violência, pois não lhe haviamos 
feito ofiensa , nem os haviamos perseguido ) volveram 
pouco depois , e nos deram a sua vacea c carneiro , 
e nós demos-lhes lambem pequenas facas, lisouras. e 
cousas semelhantes, de que elles faziam estimação. 
Dest’arle travámos amisade uns edm os outros, de tal 
sorte que em quanto alli nos detivémos , de quatro 
em quatro dias sem falta elles vinham com muitas ca­
beças de gado, aves, leite, mel, fruetas, e entre outras, 
patecos, (pie são do tamanho de ahohoras, mui saborosas, 
e refrescantes (aj. Tudo isto davam a troco de pequenos 
instrumentos de ferro, e bagatellas de Fiandres, e França 
de tão pouco valor que é admiração ; de sorte que por 
dous lentos, ou por uma colher de cobre ou estanho ti- 
nhamos uma vacea, ou um touro, ou tres ovelhas, ou 
carneiros inteiros, porque elles não tem nem bois, nem 
carneiros castrados.

(Jm dia porem aconteceo que o piloto do navio hol- 
laiulez, que tinha o seu apito de prata ao pescoço, en­
trou por meio destes naturaes quando se mercadejava 
com elles. Attentaram tanto para o apito, e enlevaram- 
.̂ e tanto nelle, ([ue sem se importarem com nossas mer- 
cadoiias, nem (jue ficássemos descontentes, não qnizeram 
dar mais cabeça alguma de gado a não ser em troca do 
apito; e assim não houve remedio senão compral-o a 
s(!u dono.e entregar-lho a elles, distribuindo também em pe­
daços as cadeias, de que elle estava pendente; c apoz

(aj tsâo M elan cias .
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este foi mister vender todos os outros apitos de nossos 
navios. Isto nos aiiginentou o preço dos nianlimenlos, 
de maneira (pie uma vacca ou touro, que de anies nos 
não podia custar mais que um ou dous soidos, começou 
a custar o valor de oito ou nove.

Algum tempo depois veio ter comnosco um honiein 
da terra, que antes não era vindo, e nos mostrou um 
brinco das orelhas feito das cadeias dos apitos, com 
um bocado de pão cortado em forma redonda; por onde 
entendemos que elle pedia reales de (piarcnia soidos (a), 
poi’({ue 0 pedaço de páo era da mesma forma, diâme­
tro, e grossura; mas não Ihos quizemos mostrar. Elle 
conhecia muito bem o dinheiro; o (jue nos fazia julgar 
que mais no interior da ilha ha povos mais sabedores 
e entendidos uns que outros. Note-se que era defeso entre 
nós a todas as pessoas comprar ou trocar em particular com 
elles, assim a llollandezes como a Erancezes, afim de (pie 
todos os mantimentos e reíVescos fossem em commum. O 
navio hollandez tomava a (piarta parte, e pagava nessa pro- 
])orção; e quanto aos nossos dous navios o rateio vinha 
ordenado de S. Maló, a saber, cpie de tudo quanto se 
comprasse tivesse o Corbin duas ({uintas partes, e o (b*es- 
cenle astros, porque tinha maior numero de gente.

Pensavamos ter arribado a esta ilha j>ara nos i*efi‘(\s- 
car nella comniodamenle, e curar nossos doentes de escor- 
buto, c depois calafelar nossos navios, ipie bem care­
ciam desse remedio. Mas foi pelo contrario, ])or(pie os 
doentes morriam ([uasi todos, e ninguern cobrava saude; 
os proprios sãos cabiam enfermos de uma febre ardente 
com frenesi, <le que morriam em dous ou tres dias. Era 
mal contagioso, de forma que uma boa jiarte das pessoas 
pririci}}aes <ren(re nós, C' das (pie eram de melhores fa­
mílias. morreram. O numero dos mortos chegou a qua-

n Ü!' rnülfs era moeda hespanhola de prata, ecHimum em Portugal, 
e a oocordiiiariatyeiitc servia para o conimercio do oriente naípiella 
epocha. (.) uuctQr a\alia os /e<7/e-y na sua moeda íraiieeza de so(dô \
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renia c um nos doiis navios, assim de escorbuto , como 
da febre, e muitos iscados abi do mal morreram logo 
deiiois na viagem» Abi adoeceo o nosso capitao, e foi 
morrerás ilbas de Maldiva,como abaixodiremos. Os doentes 
da febre, porque se entendia ser doença procedida alli 
da terra, eram conduzidos aos navios, mesmo porque 
abi fazia mais fresco que em terra; e os do escorbuto, 
moiestia que procede do mar, c das fadigas, rjue ahi 
se soffrem, eram desembarcados para terra.. Enterrámos, 
ou, para melhor dizer, mettemos debaixo da areia ( pois 
alli não ba te rra )  os nossos mortos em um sitio, a 
que chamámos o Cenuterio dos brancezes. (̂ â  Eia mui 
difíiciiltoso abrir as covas, e lançar nellas os defunctos, 
porque tiulo ó areia movediça que esborôa logo; c por isso 
lançavamos os corpos nas covas de longe, levando-os sus­
pensos por cordas em páos cumpridos, e estes condu­
zidos ás costas pelas duas pontas.

Em quanto a mim, em quatorze mezes que durou a viagem 
de ida, e doze de volta, não enfermei, graças a Deos; 
mas na índia fui bem apalpado de doenças. Aquelle 
logar hc na verdade mui doentio, por ser situado di- 
reclamente debaixo do tropico de capricórnio , d onde o 
sol anda mui proximo, e balo quasi aprumo, ao pé 
de uma alta montanha, coberta de iníinito numero de 
lagartos, que todavia não faziam mal, e ninguém foi 
por elles oíTendido. Teriamos ainda sido mais apertados 
do calor, se não estivéramos proximos de uma grande 
malta copada á margem do rio, onde os ipie logravam 
saude iam passear de d ia, e tomar fresco. Alem disso 
tinhamos a commodidade do mar e do rio para tomar 
líaniios. Era esta malta tão povoada de bugios pequenos, 
que mais não podia ser. E’ mui divertido ver estes ani- 
m;:u‘sinhos folear, e saltar de arvoro em arvore, como cá

'a, O original á l z =  N ov s eníerro^m eò\ oii p o u r  m ieu x  d ir e , nous en sa -  
hlusm es ( n ’y ay an t p o in t d e ter re  lá  )  n os m orts  ^  c. — hom iix plutXSQ. 
(jue iiào W püde verier [ein portuguez corn a mesma graça.
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fazem os esquilos. Ha lambem um numero maravillioso 
de passaros de todas as ([iialidades, mas os principacs 
são papagaios, dos quaes ba cinco ou seis diversidades; 
e é muito aprasivel ouvir as diversas musicas de seus 
gorgeios. Acham-se tanibcm aqui fructas desconliecidas, 
umas boas para comer, e outras não. Não havia alb, e 
em todos os arredores até longa distancia, senão areia 
movediça; a agua dos rios é nociva á saude e salga­
da, porque o mar entra nelles; mas á falta d’outra éramos 
constrangidos a usar delia. O calor era tão forte (pie 
muitos dos nossos, com quanto tivessem meias e çapalos, 
tinham comtudo os pés crestgdos, o que causava uíceras 
mui custosas de curar, e lhe impedia o andar. Alem 
disso uma grande parle não sabendo reger-se, depois de 
ter jejuado no m ar, faiiavam-se excessivamente de carnes 
frescas, e o grande c forte calor fazia a digestão nniis 
difficil. Soffriamos ainda grande incommodo por via das 
moscas, que de dia nos perseguiam exlremamente; e de 
noute os mosquitos, que picam na carne a verter sangue, 
e a fazem inchar como cá as abelhas. Ao sol perdem a for­
ça , e recolhem-se á sombra dos bosques, ás casas, e logares 
cobertos, mas de noute espalbam-sc por toda a parte ; e 
são cm tão grande copia, e picam tão vivamenle, que é 
impossível aguentar sem cobrir as mãos e o rosto, 
a ponto que para repousar nos era preciso fazer fogo e 
muito fumo , e deitarmo-nos bem ao pé. Muitos dos 
nossos doentes mettiam-se em saccos fechados, deixan­
do apenas um pequeno buraco para respirar. Nas ilhas de 
Maldiva , de que tratarei mais abaixo, onde elles tam­
bém perseguem muito, usam cortinas feitas de proposito, 
tão bem cosidas, que estes pequenos insectos não podem 
entrar. Este mal é commum em toda a zona tórrida.

A ilha de S. Lourenço é mui grande, porque contem 
mais de setecentas legoas de circuito, o que posso as­
severar pela ter costeado de uma e outra' banda, tanto na 
ida, como na volta. Um dos extremos, ao su l, começa
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m rkUiirn (íc 2() ^ráos j o o outro, ro noi’io, cstú dobRix.0 
dos 14. K’ luni abimdanlc do gado ; as ovclbas pa- 
roíii do cada voz très ou ({uatro crias, o í|uc couhocl por 
evporiencia, porque matámos algumas, qno estavam pre- 
nlios, c cjüo linliam uo ventre aíjiiollo numero. A cauda 
dos carneiros e ovelhas é grossa e pesada excessivamen­
te, e pesámos uma que tinha vinte e oito arrateis. Os 
touros, as vaceas. cai neiros , e ovelhas sao em tanta 
copia por toda a ilha, cpie não Icm dono, e sao de í[uem 
primeiro os apanha. íista giande (juantidade procede de 
í{ue a gente da t(‘ria come mui pouco destes animacs. á 
semelhança de todos os outros ]>ovos da índia, que iiao 
comem carne, e fazem mais uso do peixe, fruclas, e 
lacticinios. Vêm-se alli rebanhos destes animaes até tre­
zentas e quatrocentas calieças. E uma cousa admiravcl 
vimos destes touros e destas vaceas, e é que sendo aípiclle 
rio tão largo e fundo como o nosso Sena, quando estes 
animaes queriam passar de um lado a outro, os maiores 
touros SC punham diante, e as vaceas os seguiam, pondo 
cada uma a cabeça sobre as ancas de um touro, e os 
vitellos poem a sua sobre as ancas da inãi; c se ha mais 
vaceas que touros, poem a cabeça sobre as ancas umas 
das outras, e assim passam o rio. Estes touros e vaceas 
tem sobre o cachaço uma grande massa de gordura, hoa 
0 delicada, e do mesmo gosto que a da cauda dos car­
neiros. E com tudo estas carnes não são tão saborosas, 
nem tão saudaveis como as deste paiz. Ha grande numero 
de macacos e papagaios, de que nós comiamos em tanta 
fartura, que metíamos ás vezes cincoenta e sessenta juntos 
a coser n’uma caldeira, e a carne dclles é tão boa 
como a des pfombos grandes í a ). lia também quantidade 
de voláteis, como galinhas, perdizes;, faisões, e outras 
especies de aves. Vem-se abi grande numero de cameleões,

( a ) O auder visivdmeiUe se refere nesta comparação só aos pa­
pagaios, e não os macacos. Se ha coiü tu d o  e q u iv o c o  na phrase, c 
deiie,- e não  do iraductor.
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e lapfarlos gramios, dos quaes ha alguns mais grossos 
qiio .Í (‘oxa tic iiin lioincm. c morcogos niaiorcs qiio cor- 
vus. No ri O, á 1)0 rda do quai estavamos alojados, ha gran­
de {»arçao (le |)cixe, do que nós pescavamos oiii nmifa quan- 
lidadi‘. Vhts ha tamhom miiilos crocpdilos, e matámos 
basfantes. E nisso o})servámos iima cousa admira vol, e 
ft)i, que lendo matado um crocodilo ou muitos, e tendo-os 
aiitiio, a.s eiitianlias cheiia\am muito hem, e perfumavam o 
ar com aroma muito agradavel. Era de noute que nós nos 
jjimhamos á espera delles para os apanhar, e de dia tinha- 
mos lançado muitas entranhas de vacea, de ovelha, ou 
ouiros animaes á horda do rio sohre a areia, e quando’ era 
noute fecliada nao faltavam a buscar a carniça, e então 
ilit atiravamos. Quando lam so feridos, e se escapavam, 
nem por isso deixavamos de sentir toda a noute aquelle 
mesmo cheiro, como de almiscar. A gente da terra é de 
cór baça atirando para acobreada, alta, direita, bem 
disposta, expei ta, e avisada. Os homens andam mis, e 
apenas usam um pedaço de panno de algodão para cobrir’as 
parles pudendas; tem os cabellos compridos, e os ar- 
ranjtim em tianças e torcidos. Por armas usam só dardos 
e frechas, a que chamam azaf/aijas, (jue elles atiram mui 
dcstramente. lem muito medo dos arcabuses, e ao es­
trondo de um tiro botam a fugir. As mulheres tem um 
panno, que as cobre desde de cima dos peitos até á cinta 
depois outro desde a cinta até ao joelho ; a cabeça mia e 
rapada, sem cahello algum. As suas louçainhas e oimamen- 
tos sao manilhas de cobre, de estanho, ou de ferro de 
que fazem grande estimação. Diz-se que esta ilha foi’ ern 
outro tempo povoada pelos chinezes por oceasião de se per­
der aqui um de seus navios, e assim ficaram na terra 
E na verdade parecem-se muito na cara com os chine­
zes , salvo na cór , porque os chinezes são brancos 
e esta gente baça; mas estam na zona tórrida, c an­
dam sempre mis. A ilha é hoje muito povoada , e ha 
nella muitos reis, que fazem guerra uns aos outros^
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Enlre os habitantes ha algnns que segucni a religião 
mahüinctana , o são circumeisos; outros sao pagaos e
cenüos. ... . ,

Em quanto estivemos nesta iliia, seis homens nos­
sos, que eram carpinteiros, boinbardeiros, c de outros mes­
teres necessários aos navios,foram ailiciados por um dem 
tre elles. que era Flamengo, e se achava queixoso contra 
0 mestre do Gorhin; c os persuadio a largar os navios, 
onde só havia Iraltalho e miséria, e passarem ao interior da 
lerra onde sem duvida seriam hem acceitos e agasalha­
dos dos reis delia; c tanto mais de hoamente o acredi­
taram, quanto ellc já havia estado na índia. Nesta reso­
lução sairamuma noite dos navios cncobertamente, levam o 
comsigo hiscouto, a sua roupa, e cada um seu arcabuz pio\ i- 
do de munições, na tenção do não tornarem mais. bendo 
conhecido pela manliãa este successo, nos deu enfado pela 
falta que linhamos de homens, receando lambem que elle  ̂
espantassem a gente da tciTa, e fossem azo para nos nao 
trazerem mais mantimentos ; e com effeito por esta causa 
cessaram de vir algum tempo. Mas cm lim os fugitivos, otii 
gados da necessidade voltaram; e o nosso capitao-mór os 
reccheo, c lhes perdoou pela grande necessidade que delles 
tinhamos; aliás leriam sido punidos. Disserarn-nos elles cpie 
andaram sele dias sem achar agua, padecendo foilissima 
sede, e muito Iralialliados do excessivo calor, de soite (jue 
se viram obrigados a beber a sua própria ourina. Quanto 
ao comer não sentiram lalta, por (piauto levavam hiscouto, 
e encontravam caça a cada passo, c ás vezes; Iru- 
ctas. Avistavam ás vezes ranchos da gente da lei­
ra com quantidado de cabeças de gado, mas fugiam 
delles, e não podiam chegar-lhe ao pé. Diziam elles 
tamhem (|ue haviam encontrado porção de choupanas la- 
Lricadas de cannas e mallo, nas quaes com tudo só havia 
redes de pescar feitas de algodão com páo em logar de 
cortiça, e em vez de chumhç conchas grossas, e busios, e 
ii)uitas espinhas de peixe. Ás vezes achavam troncos de
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arvores grossas coriados, e excavados, onde havia uma pou­
ca de agua da duna.

Mas, tornando ao íio de minha viagem, padecemos mui­
tas misérias nesta ilha durante ires mezes, fjue ahi nos de­
morámos. Nossos navios estavam em piedoso estado; o 
Crescente todo alierlo, e o nosso da mesma sorte da parte 
da prôa. Aqui íize.nos um pé ao nosso mastro de meze- 
na. Os llollandezes fizeram mastros de muitas pecas, e 
no fim de seis semanas de demora partiram sem haver 
perdido um só homem. Da nossa parte davamos muita 
pressa a tudo, mas de momento em momento a nossa gen­
te cahia enferma, e de dia cm dia mori iam uns apòz 
outros, 0 que foi causa de maior detença. Porem depois 
de termos calafetado nossos navios, foi mister tratar da 
partida. Para este effeilo fez-se provimento de carnes para 
GS dons navios, as quacs não eram hoas, nem capazes 
de se guardarem, mas foi necessário recchcl-as. Cortava- 
se esta carne ainda fresca em falias mui pC([uenas c del­
gadas, e immcdiaiamente se salgava, e se punha a secear 
ao sol sobre cordas para isso estendidas por toda a parte; 
mas a talharia que era mais grossa não seceava, e criava 
bicho. Todas as carnes destas terras não tomam tão hem 
0 sai como as nossas de cá ; e por mais que faziamos 
■sempre se arruinavam, e em todo o caso não são de tão 
bom gosto. Estando nossos navios de todo prestes, .cala­
fetados, de verga d’alto, c depois de termos mettido lenha e 
agua, embarcado o resto de iios.sos doentes, e tudo o ({uc 
havia em terra, foi necessário tratar de fazer de vela. Mas 
como haviamos perdido a terça parte da nossa gente, e a 
viagem estava tão atrazada, foi resoluto tomar gente <la 
ilha para nos ajudar. por({ue estavamos mui debilitados, 
e os liomens eram poucos em com[>aração da grandeza 
do Crescente.

Para este elTeito o nosso capilão-mór mandou ífiie de 
maohã cedo se fossem esconder espingardas, pistolas, e 
espadas em certo logar, entre aqiielle por onde esta pohre



3 i VIAGEM DE FRANXISCO PVRARD

gente vinlia para nós, c o logar onde elles paravam a com- 
merciar comnosco em scii gado e outras mercadorias; e 
a poucos e poucos, fez taïubem o nosso capilão-mór pôr 
gente nossa em dous diversos sitios provimos em em- 
lioscada, a fim de que quando viessem pelas nove ou 
dez horas da manhã segundo o costume, e como Iiaviam 
prometlido por signaes na ultima vez, vendo-nos sem 
armas, c não desconfiando de nada, porque estavam já 
muito familiares comnosco, fossem facilmente apanhados 
pelos nossos, assim pelos que deviam correr a }>egar 
nas armas escondidas, como pelos que estavam na em- 
hoscada. isto íiavia sido disposto assim com tantas cau- 
tellas, porque elles não queriam chegar-se a nós quando 
nos viairi armados, e sohre tudo tem medo das armas de 
logo ; e sem embargo da muita familiaridade, que já ti­
nham comnosco, não deixavam nunca de 1er a advertência, 
conio finos c avisados que são, de attentar sempre mui 
cuidadosamenlc para nossas acções, e piecedimenlo. 
Assim 0 nosso desenho era dar-lhes uma má despedida, 
c não melhor agradecimento. Mas Deos não permitíio 
que esta perfídia fosse a eíleito. Elles não vieram nesse 
dia, 0 que vendo o nosso capilão-mór, mudou de tenção, 
e deu ordem para ser tudo prestes a partir no seguinte 
dia. E foi um grande beneficio para nós os que estáva­
mos no Corhin não 1er tomado aquelles insulares, porque 
se os tiycramos comnosco, quando ficámos relidos nas ilhas 
deMaldiva, como abaixo se verá, ter-nos-hiam matado a to­
dos por ladrões.

A 15 de maio de 1602 levantámos ferro. Mas como 
havia a bordo muitos doentes, e entre elles o nosso ca­
pitão do Corhin, e já 1res pessoas emm mortas de­
pois de havermos dado á vela, resolvemos a tomar o ru­
mo das ilhas do Comoro. '
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CAPÍTULO IV.

Cbei^atiA â« illtan do Com oro, » o te n r a  no por<o; r e ­
fresco  m u ito  com m oilo.

A 23 do mesmo mez avistámos as ilhas do Comoro, que 
estam a l2 g rá o s  c meio dc elevação da banda do sul, 
entre a ilha de S. Lourenco e a terra íirme d’Africa, afas­
tadas quasi setenta legoas de Moçambique. São sinco, em 
cada uma das quaes ha um rei. Uma, que está no meio 
das outras quatro, chama-se M a la illi e no porto delia 
iancámos ferro, jjogo depois de ahi chegarmos, o nosso 
capilão-mór enviou um batei a terra para a reconhecer, c 
para ver se se poder ia alc^ncar algum refresco jia.ra os 
eníermos, que não haviam podido cobrar saude na ilha 
de S. Lourenço, antes pelo contrario além de nos iqorre- 
rem muitos, ainda os mais sãos haviam enfermado. Ten­
do pois abordado o batei em terra nesta ilha de xMalailii 
junto de uma aldéa ( e viamos grande numero didlas 
mui perto umas das outras, e mui grandes, cujas casas 
eram de madeira, cobertas de folhas de palmeira) nossa 
gente loi mui l)em agasalhada dos naturaes, muitos dos 
quaes os vieram receber com todas as apparcucias de 
amizade; e comeííeilo lhe trouxeram quantidade de fructas, 
em compensacao das quaes os nossos lhes deram quinque- 
lliarias de ferro de pouco valor, tornando a recolher-se 
aos navios. No seguinte dia foiam os nossos novamentc 
tratar com estes insulares, mas com a maior desconíiança 
e circumspecçao, porque receavamos ser enganados como 
na ilha dc Aimo-bom. Iam dois baleis; em um dellcs 
a lazcnda para commerciar, e os que tinham cargo deste 
negocio, com alguns marinheiros, dos quaes saíam dous 
em terra á beira-mar, onde os naturaes traziam as suas
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incrcíidoricis j o oulio IirIgI ficRVíi dn- píiitG dotríiZj bcni 
^Tuarnecido dc arcalmzeiros e mosqueteiros, para evitar
al‘uima malfeitoria contra a nossa gente, que estava Qài 
terra. Os da ilha lambem tinham suas armas, que são al- 
fanges ou cimitarras, dardos, arcos e ílechas. E para tra­
tar ^com eíles n ã o  era mister fallar por signaes, como na 
ilha de S. Lourenço, poKpie alguns fallavam portiiguez. 
A primeira cousa, que nos pei'guntaram foi quem nî s 
éramos, e tendo-lhe respondido ([ue éramos Francezcs, nos 
perguntaram se éramos amigos e alliados dos Poituguezes, 
e como um dos nossos lhe dissesse que sim, replicaram 
que, se assim fosse, leriamos ido procurar abrigo a Mo- 
çamliique. Continuavamos a commerciar corn eiles todos 
os dias da mesma sorte; e tres ou ([uatro dias depois nos 
disseram que nós não haviamos ainda cumTHtdo com 
nossa obrigação, e que era costume, quando algum navio 
estrangeiro aportava a estas ilhas, ir cimq)i imentar com um 
presente honesto o rei da ilha, que morava, dalli a duas 
legoas pela terra dentro.

O nosso capitão-mór, ([iie estava no batei dos soldados, 
respondeo que o houvessem por absolto, pois nao sabia o 
coslume da terra, nem que el-rei residia nesta ilha; e que 
no dia seguinte satisfaria ao que lhe diziam. Logo depois 
tendo vindo o capitão-mór a bordo do Corbin a visitar 
0 nosso capitão, que eslava mui enfermo, fez ahi mesmo 
preparar o presente para o rei, a saber, hellos vasos de
vidro dourado da fabrica de \  eneza, e .algumas roupas de
pouco valor ; e no dia seguinte foi no batei junto a terra, 
e ahi tendo vindo a gente da ilha, depois dos cumprimen­
tos de parle a parle, mostraram grande satisfação do pre­
sente, e se offcreceram a servir de guias aos que houvessem 
de desendiarcar para o levar a el-iei. Mas o uosso eapilao- 
inór, dizendo (jue ia enviar lá doiis dos nossos, podio 
tamliem dons delles em refens. Então começaram a consul­
tar entre si, e deram depois em resposla que a sua gente 
não queria entrar nos nossos bateis, porque eram pessoas
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que não tinham visto c o usa alguma ; mas que sem embar­
go disso nada deviamos recear, e desembarcassem com 
toda a segurança, que elles nos davam sua fé c palavra 
que nos não liavia de succéder mal nem incommodo al­
gum. Mas nos haviamos sido uma vez enganados em 
Anno-bom por demasiada boa fé, e por isso não deseja­
vamos sêl“0 segunda vez ; e assim lhe dissemos que nada 
enviariamos, se elles não entregavam osrefens. Porém elles 
accrescentaram que se ninguém dos nossos queria ir cum­
primentar el-rei, nem levar-lhe o presente, que aq menos 
Iho entregássemos a elles, e elles o cumprimentariam da 
parle do capitão-mór. Este lhe respondeo que a não ir 
elle, ou algum dos seus, não estava resoluto a enviar o 
presente, que talvez fosse divertido antes de lá chegar. 
Isto todavia não inlerrompeo o trato, e o continuámos como 
de antes, não afrouxando nas cautellas. Eu não sei por­
que rasão elles obravam assim, nem se era com boa ou 
má tenção ; mas sei <jue não ha nada que fiar nestes 
reis e povos da Índia, quer seja procedido de sua religião, 
({lier do genio do paiz ; e não ha diílerença nesta parte 
de mouros (a) a gentios. Não guardam fé a ninguém, 
e só vão atraz da utilidade. Acceitam tudo, venha donde 
vier; ora são amigos de uns, ora de outros, e sempre 
estam dispostos a servir quem mais dá. Os mesmos chi- 
nezes participam alguma cousa disto. Donde vem que 
os Porluguezes por toda a índia oriental dão conselho aos 
povos, com que tem alliança ou familiaridade, e até lhe 
rogam instantemente que façam e pratiquem toda a sorte 
de traições e surpresas aos navios francezes, inglezes, e 
tiollandezes, chegando a prometler-lhe recompensa. De sor­
te que eu me não fiaria de nenhuma destas nações, quer 
alliada dos Porluguezes, quer não, sem formar d’antes al­
liança e tratado com cilas; e mesmo assim bom é não se

(aj Motí ros chamamos nós os Porluguezes indistinctamente a todos 
♦s Maliometanos.
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fiar (lornasladamentc n’ellas, c estar sempre vigilante com 
discrlcno.

Oia, loriiamio /is iliias do Homoro. os Iiabiíantes se­
guem a religião nialiometana, c assim nos diziam <á quinta 
íeira (jiie no outro dia era o da sua fesia, e por isso não 
podiam rommerciar ; que viriam no sahbado : do í[ue 
ine ceriiiiijiiei depois quando estive na Índia. Ha alli um 
inixio de diversas nações, umas da costa de Ethiopia como 
caíres, e mulatos, e de fóra arahios, e jiersas; e são mui­
to amigos dos Porlngiiezes. Agora julgue-se se elles são 
destiluidos de expeilesa, conselho, e discrição. Depois 
na índia sonhe <pie elles haviam formado o plano de sur- 
prehender um navio inglez, cpie estava surto no seu 
porto, e foi assim. Tendo-se familiarisado com os Inglezes 
a ponto de irem e virem livremente uns a terra, e outros 
ao navio, a maior parte do teiu])o estavam os da terra a 
bordo do navio a heher e a comer, até ticarem lá de noute 
a dormir. Uma noute jiorém vendo que não desconíiavam 
delles, quizeram íicar seidiores do navio, e com elTcito len­
do esperado (pie todos fossem adormecidos, mataram assim 
doze ou quinze Inglezes, e teiáam levado ao cabo a sua 
empresa, se os outros aceordando a tempo, se não defen­
dessem valerosamcnle, e matassem grande numero des­
tes insulares, saivaiido-se os outros a nado. Eis o porque 
não é })om íiar-se a gente nestes jiovos.

Estando nós neste porto, e continuando o corrimercio dos 
frucíos sempre na forma (lo costume, (piizeram os nossos 
marinheiros ir fazer aguada da outra banda da ilha, jun­
to d’outra aldêa dilíerenle daipiella, com que tinhamos tra­
to, por lhes parecer o logar mui comniodo para tomar 
grai.de porção de agua. Alas os moradores desta aldêa, 
que se não liaviam iirqiortado com a nossa vinda, nem 
(iella tiravam proveito algum, quando a nossa gente desem­
barcou, sairam-lhc armados, c impediram a aguada, dizen­
do que 0 não consentiriam, selha não pagassem a dinhei­
ro de contado, de forma que os marinheiros tiveram de



PRIMEIRA PARTE. 39

recolher sem concluir cousa alguma. 0  que sendo sabido 
pelo nosso capitão-mór, e não desejando elle usar de vio­
lência, porque também não era o melhor meio, attento o 
pequeno numero da nossa gente , deu dinheiro aos ma­
rinheiros para tornarem ao sitio, e pagar a agua aos mo­
radores. Cinco ou seis escudos foram bastantes para nos 
deixarem tomar quanta agua quizemos.

Estas ilhas são suminamente ferteis cm fruetos, como 
laranjas azedas mui grandes, laranjas mais pequenas doces, 
limões de duas qualidades, cocos, bananas, mel, betle, e 
arroz, o qual depois de cozido é de côr arroxada. Em 
todo 0 tempo que alli estivemos surtos compravamos 
cada dia tres ou quatro bateis cheios destas cousas por 
tão pouco valor, que mais não podia ser, isto é por pe­
quenas peças de quinquelharia, e outras bagalellas de 
Flandres. De carne não ha ahi tanta fartura, e vendiam- 
na a dinheiro, tão cara, ou mais do que o ella é cá.

E todavia ha na ilha gado em abastança, como bois, 
vaceas, cabras, e carneiros, que não são semelhantes aos 
da ilha de S. Lourenço, e ainda que tem também cauda 
grande e larga, não é redonda, parecem-se com os de 
Derberia. E igualmente abastada de gallinhas, perdizes, 
rolas, pombos, e outras aves. Segundo o que eu pude 
saber, não tem estas ilhas outra riqueza, salvo estes frii- 
ctos, dos quacs carregam barcos, fabricados todos de coquei­
ro, á moda dos das ilhas de Maldiva, como abaixo direi; e 
nelles vão leval-os a Moçambique, que dista apenas setenta 
legoas, e em troca trazem aquillo de que carecem, como 
algodão, tecidos do mesmo, ouro, marfim, e semelhantes 
cousas. Os Portuguezes de Moçambique também vem alli 
commerciar. E assim estas ilhas são mui proveitosas a 
Moçambique, e aos Portuguezes que lá moram, para ex- 
trahir mantimentos, porque o território adjacente a Mo­
çambique é mui árido, e esteril. E na índia vim a saber 
de todos os que alli haviam estado que se vive lá muito 
caro.

*

6
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Ora todos os rcfroscos, qiic os nossos compravam, era 
cm noinc do nosso CRpilão-mór, c á custa dos navios; 
depois reparliam-se os írnctos por todos ignalmentc ; e a 
ninguém era licito commerciar em particular, salvo nos 
dous ullimos dias, em (jiic o eapitão-mór dcii licença a 
todos para comprar cada um por si o que bem lhe apron- 
vesse. Por ultimo não posso passar em silencio uma consa 
bem rara, que aqui observámos, porque indo em um batei 
a uma legoa de terra, recolhendo para os navios fundea­
dos no porto, vimos apparccer sobre a agua perto de nós 
um peixe de figura monstruosa, \imos-lhe somente a câ  ̂
beça. que parecia de homem, tendo na maxilla uma espe- 
cie de barbas, que ])areciam barkitanas, e a cabeça um pou­
co com|)rida adelgaçando em ponta coberta de escamas. 
Mas quando í|uizemos chegar mais perto , meigii- 
Ihou a cabeça para o fundo, e então lhe vimos parte do 
costado, que eia escamoso, c depois, desappareceo.

Estivemos siirtõs no porto destas ilhas por espaço 
de quinze dias, e não se pode crer quanto esla demora nos 
foi uiil e commoda. Todos os nossos eníermosde escorbuto 
saráram, c os outros tiveram allivio, assim por via dos 
bons ares, como da boa agua, e dos bons fruetos. Pois ob­
servei que nesta enfermidadade do escorbulo, cjue é tão Ire- 
quente no mar, não ha melhor mesiidia, nem mais certa que 
os limões, e laranjas, e seu sueco, de sorte que depois de 
lermos feito grande uso destas fruclas, cada um levou ain­
da provimento para o caso de necessidade. Em fim demos 
á vela a 7 de junho de 1()02. E a 21 do dito mez e 
anno passámos novamente a linha equinocial para o norte 
e pólo árctico, na (jual nada notei além do que acima disse 
quando pela primeira vez a passei, salvo comtudo não a- 
#harmos tantas calmarias nem travados, e não solfrermos 
os incoiiunodos, (jue passámos na costa de Guiné.
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CAPITULO V.

I.íam<íníave4r iiaiifipaíçio do iiaváo oliam ado o Corvo, om  
Que ia  o au rto r, sios Smocos da?ü illia s  «to ífalfiíiva. 
Com o a  ^caiio 940 r a iv o u  ii '3&aia ilU a a m u ito  cu^lo, 
e  a!<> rnií^oria.»^, a  q[uc v ir a m  rc^<luzi«lo<^

que já disse dos contratempos da nossa viagem, e dos 
trabalhos que a!ó aqui'passáinos, é nada em coiuparaçãa 
do que pouco depois succcdeo. Contarei agora a maior 
miséria que se pode imaginar ; e lenlio por certo ([ue 
ninguém haverá <pie,. lendo-o, mão deplore um desastre 
tão triste e tão lamcniavel, que nos levou á ultima ruina 
c oppiàmio de lodo. Eis como o caso aconteceo.

No primeiro dia de julho de 1G0;2, estando  ̂ mis em 
altura de 5 gráos da linlia cquinocial da handa do 
norte, e fazendo mui liom tempo, seni calma nem vcnle 
de mais, ao rompei' do dia pcrcchcmos que o Grcscculc 
viuha sem o seu hatel grande, que desde a ilha de S. 
lãourenco trazia atraz de si. aonde havia sido imii hem se-̂V /
giiro, para servir em vez de pataclio; por (piauto f(.>i‘a as­
sentado em S. Maló entre o nosso capitão-nuir e a com­
panhia dos mercadores íaluàcar um- pataclio na primeiiu 
terra onde saissemos alem do caho da Boa-Esperança ; e 
p;u’a osso elíeito trasiamos toda a qualidade de madeiras 
piaiprias, mn mastro, e eirxaacia, tudo atíeiçoado c appa- 
relíiado, de sorte que não havia mais que unir as peeas. 
E é cousa hem-, ncccssaria para as longas viagens ler 
nm jiatacho, aiim  de poder reconhecer os logarcs não 
conhecidos, sair em tona iqnando a oceasião se oircrece, e 
até enliar nos rios., em que um navio grande o não podm 
fazer, ou não ousa arriscar-se. Noto e\[)rcssamenlc a per­
da do hatel grande que servia de palacho, c a falta (pio nos
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fez, por rasão de não haver outro, tanto mais que se o 
houvera, podéra o Crescente ter salvado a gente do nosso 
navio. Logo sem detença descobrimos muito ao longe 
grandes bancos, que circumdavam uma quantidade de 
ilhctas, entre as quaes avistámos uma pequena vela. Isto 
foi parte para que fossemos logo a bordo da nossa capi­
tania, e advertissemos ao capitão-mór de que já não viamos 
0 seu batei. Disseram-nos então que na noute passada 
um grande rolo de mar d havia enchido de agua c partido 
0 cabo, a que estava prezo e amarrado, o mettido no 
fundo ; o que corno já disse, era grande perda, c grande 
inconveniente. Depois do que o mestre do nosso navio, 
que era só quem fallava destas cousas (  porque o capitão 
e tenente estavam enfermos, e omosso piloto, que era in- 
glez, não fallava francez) lhe perguntou que bancos, e 
que ilhas eram aquellas, que estavam á vista. O capitão- 
mór e 0 seu piloto responderam que eram as ilhas cha­
madas de Diogo Rodrigues, e todavia tinhamos deixado es­
tas ilhas de Rodrigues oitenta legoas atraz de nós para 
oeste. Levantou-se então grande contenda entre os do 
Crescente e os nossos sobre a conbecença destes bancos e 
ilhas ; porque o nosso capitão, piloto, mestre, e contra- 
jnestre teimavam que eram as ilhas de Maldiva, e que era 
mister ir com tento ; e o nosso capitão-mór e o seu piloto 
eram de contrario parecer, \imos até pequenos barcos, 
que davam mostras de querer vir a nosso bordo para 
pilotear, como eu depois soube delles, mas o nosso capitão- 
mór não esperou, tratando-os assaz indiscretamente de resto. 
Todo 0 dia se passou nesta disputa, continuando nós 
sempre nosso caminho, e indo uns perto dos outros, até 
que sendo chegada a noute, o nosso navio, como é cos­
tume, loi passar a barlavento, para dar as boas noutes 
ao capitáo-mór, e receber delle a ordem do que devia 
fazer de noute. Então o mestre do nosso navio pergun­
tando se havia passagem aberta, o capitão-mór lhe drisse 
que sim, e que julgava com certeza que as ilhas eram as
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üe Rodrigues, c não outras, com tudo porque esta para­
gem lhe era desconhecida, e receiando que houvesse 
outros hancos e rochedos por dávante, o melhor era quan­
do fosse noute cerrada, pôr a proa em outro bordo, e cor­
rer para leste até á meia noute, e depois da meia nouíe 
revirar, e tornar a pôr o navio no primeiro rumo, e 
correr a leste, para ao romper do dia estar no mesmo lo- 
gar, em que então estavamos, ou um pouco mais avante, 
a fim de não adiantar caminho de noute, e nos não per­
dermos em logar desconhecido. Chegada a noute cumprio- 
se a determinação do capitão-rnór. O nosso capitão, (pie 
estava mui enfermo, me encommendou advertir da sua 
parte ao mestre e contra-mesíre que fizessem bem o seu 
quarto ( assim sc chama a vigia, que se faz de noute no 
navio pelos oíTiciacs, cada um por sua vez, como sen- 
tinellas ), e que elie havia por certo que nós estavamos 
em um logar bem peripso á vista das illias de Maldiva, 
stun embargo da opinião do piloto do Crescente. A ten- 
ção do nosso capiíão-mór era passar ao norte das ilhas 
de Maldiva, entre a costa da índia, e a cabeça das ilhas. 
Mas pelo contario nós iamos direitos dar em cheio, e 
ficar emmaranhados no meio dcllas. Os pilotos aílirmavarn 
que elles tomariam cautella, porque todos aquelles que se 
inettem a navegar nestes logares, devem receiar, e fugir 
destes escolhos e bancos perigosos de cem legoas ao lom̂ ê. 
se poder ser; aliás só por grande acerto se pode passar 
por entre estas ilhas sem naufragar.

Mas a desventura nos perseguia de tão perto, que a 
despeito da previdência do nosso capitão, que era só 
quem teria podido remediar a ignorância dos outros, acon- 
U ceo  ̂0 que >iinda não havia acontecido em toda a viagem, 
isto é, todos nesta noute adormeceram profundamente,' 
mesmo aquelles a quem cumpria velar pelos outros. O 
mestre e o contra-mesIre omborracharam-se; a luz qiic de 
ordinário se conserva á pOpa para aílumiar a bitacoia, 
apagou-se; e por cima de tudo aquelle que nessa hora

I m
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ímlia 0 leme, e lhe competia vigiar pela luz c ampulheta,, 
a.lormeceo lambem, e com elle o pagem, (pic o acampa^ 
uliava, porque 6 costume o marinheiro, ^que governa o 
h'lne, ter sempre um pagem junto a si. E o peior é que 
fez ^nrar o navio a leste meia hora, ou talvez tres quar­
tos mais cedo do que devera. De sorte que estando as­
sim todos a dormir, baleo o navio foiiemenle, e tocou 
duas vezes sobre um banco, e ([uando ao estrondo se le­
vantavam todos sobresaltados, bateo rapidamente pela ter­
ceira vez. e encostou-se sobre o banco. Deivo^agoia ao 
leitor pensar em que estado poderiam estar todos os da 
navio, cpie piedoso espectáculo era o nosso, quantos bra­
dos e gemidos se davam, comxo de pessoas, que se sentem 
perdidas c umifragadas de noiitc sobre uma rocha no 
meio do mar, não tendo a esperar, senão a morte certa! 
Uns clioravam. e gritavam com toda a força, outros cncom- 
meudavam-se a Deos, outros confessavam-se uns aosoutios,. 
e em. vez de lermos um capitão,. (Uic nos governasse, e 
desse alento, tinhamOvS nin (|.ne mettia dó, e aiigmcntava 
a nossa piedade, porf|ue havia nuiis de luO ni-ez pue se 
inm levantava da cama; nias o tenior da morte o fei". sal­
tar logo fo!'a delia em camiza, assim mesmo fraco comO' 
estava, e comnosco se pòz a choraia Gomo o navio'-̂  estava 
meio loinbaato, coríámos-lbc os- mastros para nao tombar 
mais, e disparámos um tiro de l)ombai‘da para advertir 
o Grescciire (pie se afastasse, receiando (pre se viesse per­
der comnosco. Mas elle não corria peiãgo, porípur estava' 
muito- afaeiado, e-linlia boa vigia. Pensavamos que o na­
vio se ia ao fundo, porque uão viamos outra cousa senão, 
grossas vagas jjassar por cima de nós, o <ie feito oulia 
eoiisa nãO'era de esperar, se fora rochedo ondi'o nosso 
navio liouvcra balido. Tres (fuarios de liora depois, pouco 
mais ou menos, romifco a alva,' c então vimos ilhas pro- 
N.iiiias â cinco on seis legoas de distancia almn dos- bancos, 
e 0 Grescente (|u.o caminhava ã nossa vista, c íiulí perto, 
de nós, sem nos poder soccorrcro.
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nosso navio eslava firme sobre ò coslado, e tendo 
enea.bauo sobre um banco, podia ainda durar assim al^iiui 
tempo, por quanto o banco era de pedra, e não de areia 
poique se o tora, o navio leria tombado de todo, e entra- 
Líiaimo-se na areia pereceriamos todos afogados sem re­
missão. isto nos deu mna especie de consolação, e alento 
paia Itmar salvar as vidas por qualquer meio que fosse 
e fazer dingencia por sair em tena. aindaque com tudo 
ISSO pouca es}]erança bavia de o alcançar, visto o longo 
espaço de mar que^ era necessário atravessar antes de clm- 
gar a terra, e ainda depois corriamos risco de nos ser 
íieíesa a desembarcaçao, c de morrer ás mãos dos naturaes,

ro i pois assentado que engenhássemos alguma cousâ 
propria para nos transportar, por quanto não bavia espe­
rança de poder tirar a galcota, ou batei. Tomaram-se mas- 
tareos, vergas, e certos páos grossos, a que chamam an­
tennas, os quaes vão de um c outro lado do navio, e são 
proprios para fazer vergas ou mastareos, quando é misler*
0 porque só servem paia prover ao caso de necessidade’ 
aa-se-lhes o nome de antennas, mas quando dellas se fazem 
mastareos ou vergas, dá-se-llie então estes nomes, e se 
cliamam mastareos ou vergas de heiUe, que quer dizer de 
sobrccellente (a). Ligaram-se pois umas ás outras em for- 
ina de uma grande grade, e por cima pregáram-se muitas 
a loas tiradas do interior do navio; c cíiama-se esta esiie- 

cie de jangada um pangayo. (b )
Era bastante para nos transportar a todos facilmente, 

e ainda para salvar uma grande quantidade de bagagens

significação, que a palavra ainda
ví>r.r., í^^inouez, eia anligamente usada para significar qiial- qiH peiga do navio em actual serviço. ^

a (lirii a significação da palavra pan r/ayo,
^  mas significa certa especie de enifiarcann
a i t  a "" Africa Oriental e

«iôes ’ ^  tccqueiite comiiiercio entre' estas duas re-
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O mercadorias. Trabalhámos nesta jangada toda a gente, 
c com todas as nossas for̂ *as desde o romper do dia até 
k ' -  duas ou tres horas da tarde. Mas todo o nosso tra­
balho foi perdido, porque foi totalmente impossível pas­
sar para alem dos bancos, e pôr a jangada a nado ; o que 
ros fazia perder lodo o animo c esperança, tanto mais 
quanto, como já disse, havia pouca apparencia de obtermos 
0 batei, que estava bem meltido no navio de baixo da 
segunda coberta; o como todos os mastros estavam já cor­
tados, não havia meio de pôr ou prender algum moutão 
para o alar, alem disso o mar estava tão grosso e encapel- 
lado que as ondas passavam por cima de todo o navio 
em altura de uma lança e mais, e a todos os momentos 
tinhamos de receber toda esta agua sobre nós. Alem disso 
estando o mar em tal braveza, (jue viamos vir com ímpeto 
a vaga de mais de duas legoas quebrar-se com estrepito 
horrível sobre estes bancos e rochas, o batei não teria 
resistido a esta furia. Neste comenos avistámos um bar­
co, que vinha das ilhas demandar-nos, como para nos 
reconhecer, mas não se chegou mais perto do que meia 
legoa, 0 que vendo um dos nossos, que nadava bem, pôz- 
sc a nado, e foi lá ler, supplicando com toda a cspecie 
de signaes c gritos á gente que nclle vinha, que nos soccor- 
resse e acudisse. Mas elles a nada se moveram, por mais 
que elle instou, de forma que teve de recolher-sc com 
muito trabalho e perigo. Nós não sabíamos o que julgás­
semos desta cruesa e barbaridade ; mas eu depois soube 
que era estreilamente defeso a todos sem excepção chegar- 
se, ou entrar em algum navio naufragado, salvo por ordem 
del-Rei, ou sendo oíliciaes del-Rci, que se achem alH 
perto, os quaes então podem salvar a gente, e dar prom- 
ptamente aviso ao rei. Por outra parte não posso aqui 
deixar dc mostrar o meu espanto de que em tal miséria, 
e desesperança, muitos marinheiros e oííiciaes de ordem 
inferior do navio não cessassem de beber e comer, e 
consumir sobre posse as vitualhas do navio, dizendo a nós
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outros que Iho estranhavimos, qiio já agora perdidos oŝ  
lavamos, e í[uc elles por si folgavaiii mais de inori’or na- 
qiicllc estado, porípie assim a morte lhe seria mais suave. 
Depois praguejrivam , c brigavam iius com os outros, c 
alguns houve que arrombaram as caixas dos que viam oc- 
cupados em resar, c que não pensavam já nas cousas deste 
mundo. Diziam ainda aquelies homens ([ue alli já se aca- 
bára a dignidade de capitão, o ({ual agora era tanto como 
qualquer outro seu companheiro; e que pois a viagem 
se havia perdido e inutilisado, não tinham já obrigação 
de lhe obedecer.

Isto certamente mc fazia horror ; e não ponho duvida 
em dizer que os navegadores f[ue tal fazem. ( e muitos vi 
assim ) deixam em terra sua alma o consciência, c as não 
levam para ornar, segundo eu * os vejo pouco tementes a 
Deos, e sobre modo desalmados e insolentes.

Mas tornando a nosso fio; como tudo nos fazia deses­
perar da vida, tentámos tirar o balei, no que (mipenhámos 
todas as nossas forças, como já de manhã haviamos feito 
depois da jangada.

Tendo linalmente conseguido tirar o batei com o maior 
trabalho do mundo, cada um trabalhou quanto podia pai’a 
0 calafeiar, e pôr em estado de servir, |)or(|uanto estava 
indo aberto e arrombado pelo bater do mar c das ondas. 
Mas chegou a noule antes de elle estar inleii'amenle pres­
tes; de sorte que ]>assámos essa noule a bordo do navio 
nesta miséria e aflliçãcq e com tanto incommodo e perigo, 
por(|ue o navio estava ([iiasi todo cheio de agua, e as on­
das passavam de ordinário por cima de nós, e nos mo- 
liiavam sem cessar.

No seguinte dia 3 de julho de 1002 de manhã cedo 
pozemo-nos a nado para passar o batei da outra hanua 
dos bancos, o qne fizemos á custa de muito trabalho e 
risco ; e depois de o havei* passado, embarcámos todos 
neile levauJo espadas, arcaouzes, c meias lanças. Assim 
apercebidos fomos em demanda das ilhas, mas o nosso l)a-

7
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Ic], fjiic cra muito niim, c ia muito carregado, íazia muita 
aaua; c alcm disso esteve ciuco ou seis vezes em risco de 
ser virado pelo vento e pelas (\udas, (|ue ei‘am de exlia- 
ordinaria violência. Em íim depois de muitos sustos, e 
assaz de fadiga, aportámos com muito trabalho a uma da- 
quellas ilhas, que se chama Puladü.

Ouando aportámos á praia, os habitantes que nos espe­
ravam, não consentiram de forma.alguma que saissemos 
em terra, -sem que priineiramente nos desívrmassem. De 
sorte que tendo-nos rendido á discrição destes insula­
res, nos deixaram em íim desembarcar, depois vararam 
em terra o nosso batei, tiraram-lhe o leme, mastros, e mais 
apparelho, enviando tudo a outras ilhas visinhas, paia on­
de igualmente fizeram remover todos os moradores desta 
ilha "sem ficar nella um só. Por este começo conhecí que 
(hes eram homens expertos e avisados, porquanto como a 
ilha é peipiena, e não tem uma higoa ue circuito, e iiao 
eram ao todo senão vinte ou vinte e cinco habitantes, r<> 
ceiavam que desembarcando nós annados em maior numero 
que elles, podessemos ficar senhoj’CS da ilha, e tomar pos­
se de seus barcos, o que nos teria sido mui fácil, só sou­
bêramos sua fraqueza: mas, como disse, prevcniram-sca 
tempo.

Tendo nós desembarcado , fomos todos juntamente le­
vados a uma clioupana no meio da ilha, onde nos deram 
algumas fruetas, cocos, e limões. Alli veio o senhor da 
ilha, chamado Ibrahim. o Pulada Qnüaguc, que parecia 
mui idoso, e sabia algumas palavras da língua por- 
tugueza, por meio da qual elle nos interrogava sobre 
diversas coiisas. Apoz isso a sua gente nos apalpou, 
c tirou quanto levavamos, dizendo (pic tudo perten­
cia ao seu rei depois que algum na^io alli se faz em 
pedaços e naufraga. Este regedor da ilha era senhor de 
grande estado, e como eu de])ois soube, proximo parente 
do rei chrislãodas ilhas de Maldiva, que está cm Goa. Vendo 
C‘llc que nós levavamos uma peça de escarlata, perguntou-
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nos 0 quo isso cra. Respondemos que a liaviamos trasido 
para oílerccer a ci-rei, e com quanlo tudo o que havia 
no navio fosso seu , comtudo a traziamos alli para llia 
apprescnlar intacta, rcceiando a corrompesse o mar, ou sc 
arruinasse de todo. Logo que ouviram ([ue era endereçada 
a el-rei, não iiouve um só daquelles haluíantes, que se mc- 
cliesse para a tomar, ou tocar-iiie, c nem ainda iitar nelia 
os olhos.

Foi com tudo concerlado entre nós que se lhe cortasse 
um pedaço do tamanho de duas ou Ires varas, e se fi­
zesse um presente a este senhor da ilha, na esperança de 
recebermos melhor tratamento. Elle acceitou, c nos agra- 
deceo com muitos carinhos, mas nos ícz ptromeller de o 
não dizermos a ninguém, porque aliás melhor lhe fora 
morrer, que ter acceitado esta dadiva. Logo depois ouvindo 
dizer que eram chegados ofiiciaes dcl-rei, mudou de con­
selho. c nol-a restituio, pedindo que nem ainda disséssemos 
que elie lhe havia posto mão. Mas todavia oí-rci o veio a saber 
no fim de seis mezes, e hcoii tão anojado contra ellc, 
que 0 houvera chamado á sua presença e castigado, sc não 
estivera no ultimo termo da vida por rasão da doença de 
(lue ioíio veio a morrer, sendo de idade de setenta e cinco 
annos.

Tendo pois nós estado nesta choupana por esjiaço de 
um dia, pegaram no mestre do nosso navio com. dons ma­
rinheiros, e"̂ os levaram anlc cl-reí a quarenta legoas dalii, 
cm outra ilha chamada Malé, que é a capital de todas, 
c onde el-rei mora. O mestre do nosso navio levou com- 
sigo a peça de escarlata,, que clle apresentou a eHei, de 
quem foi mui hem agasaihado, c aposentado no interior dos 
])aços, 0 que 0 rei fazia não tanto pelo favorecer c hon­
rar, como para segurar sua pessoa por ser de natureza 
mui desconfiado, como eu depois conheci..

Mandou logo eí-rci um seu cimhado com muitos sol­
dados em barcos ao nosso navio encalhado, a tirar tudo 
0 que scr podesse. Este cunhado cra irmão da rainha
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principal, clianiava-sc Ranahandenj Tncnrú cm sua digni- 
<la(lc, c Mohamed dc scii proprio nome. Sendo chegado á 
ilha de Pulado, onde nós esíavamos , fomos mais hem 
(ralados por oceasião de sua chegada, e levaram-nos mui- 
Ias vezes em seus barcos ao navio para os ajudarmos 
a (irar a fazenda delle, fato, e lodo o seu apparelho. 
Mofavam dos alvitres que nós lhe davamos, porque tinham 
outros melhores. Assim para ir ao navio por cima do 
hanco, por quanto, como já disse, era impossivel que os 
barcos e baleis o atravessassem, lançaram um cabo, que 
[)0 r uma ponta estava preso ao navio, e pela outra estava 
amariado a um granile rochedo sobre o banco ; edesParte 
segiirando-se a este cabo com uma das mãos, podia-se ir 
e vir por cima do hanco ao navio sem algum perigo, por- 
(jue a vaga passava somente por cima da cabeça, e não 
])odia derrubar nem levar a gente. Tinham alem disso 
uma nmi boa invenção para tirar facilmente as bombardas 
e ouïras cousas pesadas, ainda que estivessem bem no fun­
do, como em seu logar direi. Desta forma elles em alguns 
dias despejaram a fazenda de nosso navio, e a levaram a eh 
rei ; mas antes disso o cunhado, a quem este negocio fora 
commet!ido, nos se|>arou uns dos outros, dividio alguns 
pel as ilhas circumvisinhas ( ficando todavia-o maior nu­
mero em Puladii, (jue ó a ilha, onde primeiramente havia  ̂
mos saido cm terra ); e (piando se recolheo levou comsigo 
o nosso capitão, apesar de gravemente enfermo, e mais 
cinco ou seis dos nossos.

O cajfitão foi levado ante o rei, e por elle recebido 
com agasalho; e até o rei lhe prometteo de lhe esquipar 
uma liarca para o levar ao Achem na ilha de Sumatra, 
aonde 0 nosso capitão-mór se havia encaminhado. K eu 
não sei scelle teria em lim cumprido sua palavra; mas 
o nosso capitão morreo na ilha dc Malé, corte del-rei, 
seis ou sele semanas depois. Dc todas as vezes ipic vinham 
ao navio, traziam semiire algum dos nossos, como está 
dito. O cunhado del-rei na separação, que fez dos meus
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companheiros, me tirou de Puladií, e com dous delles me 
levou a uma illieta chamada Paiuduó, dislaiite de Puladii 
apenas uma Icgoa, onde não havia mais moradores que 
nesla. Ahi os meus dous companheiros e eu fomos a 
principio mui hem acolhidos, e tivemos mantimento em 
ahastança, por respeito deste senhor, que alli nos levava»

CAPITULO VI.

IK> q u e  aco n tcceo  ti g e n te , q n e  «se «alvo n  do n a v io  
d ia m a d u  Corvo , e d as a d A e r s id a d e s , 

u n e paeleeeram .

Tenho contado por miudo o melhor que me ha sido 
possivel a desaventura de nosso naufragio, com as circum- 
stancias de nossas misérias, até ao ponto, em que, tendo 
saido em terra, parecia estarmos livres dos perigos do 
mar. Mas o que ora vou contar não é menos digno de 
lastima. A continuação do mal mata cm íim o doente. E 
os que haviam sido salvos das ondas e das vagas, não 
(mconlrarain allivio algum em terra. Nós éramos quarenta 
e tantas [)essoas, eis o que nos succedeo.

Ainda quando estavamos no navio, e discorríamos 
sobre o modo de nos salvar do perigo, foi aceordado en- 
irc  nós fazer a diligencia por tirar todo o dinheiro, que 
nclle liavia, c toda a lazenda mais preciosa, a íim de que 
Icvando-a comnosco mostrássemos assim que éramos mer-- 
cadores íionestos, c não piratas e ladrões; e por esta razão 
recebessemos um tratamento mais favoravel.

~Lra este o parecer do nosso capitão. Mas nada podemos 
haver, ponpianlo tudo estava nos paióes ( que são certos 
reparlinienlos bem fechados, onde se mcUem as fazendas
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PI*

G iiiRiiliiiiGnlos  ̂ G no fundo do ur^io, Roudc culru^íi iRUto 
iiicir, (jüc 0 luais f[iic iiós podiíirnos fazer eia coiisci\tU- 
uos’da parle de fora sobre o costado. Ficou pois o di- 
uliciro uo uavio com toda a mais fazeuda; e á falta delle, 
íomámos algum pouco, que havia em outros logares do 
uavio, que montíiva a quiulieutos escudos pouco mais ou 
meuos, e aquelle que os particulares levavam em seus co­
fres, que chegaria a outros quiulieutos escudos. Mette- 
moi-o cuidadosameute em cintos de panuo, que muitos 
dos nossos tinham, posto que não todos ; e iiao com o 
intenío de o ofíerecer a el-rei, como leriamos de fazer, 
se poderamos ter tirado todo o mais,̂  mas para  ̂remir as 
necessidades de Iodos. Todavia parece pelo resmíadu,. que 
este dinheiro foi pelo contrario oceasião de maior des­
graça; 0 os que o possuiam vieram a ser os maiS miserá­
veis. A primeira uoido que passámos na illia de Puladu. 
enterramos Cole dinheiro com temor de que uol-o ürassem, 
c resolutos a não o dcsscnleiTar senão evn algum aperto, 
e (|uando fosse em benelicio de todos. Mas em lim (juaudo 
os nossos companlieiros, que haviam licado em ihdadii. 
viram que íhe não davam de comer, e que morriam de 
fome. não, tiveram oiilro. remedio senão desenterial-o, e 
oüereccl'0  em troco de Livedunentos^ como de feita Ihos 
dmam por elle. O mal estava cm ({uc a menor moeda. 
(}ue iiavia, era a moeda espanhola do valo" de vinte soidos,, 
e acjueila gente voíkIo a ignorância dos nossos, nunca 
davam demasia, de forma que por uma cousa, que valia 
dous reaes, era mister dar uma destas moedas, e assim 
nem cinco ou seis l)astavam ás vez.es para o sustento de 
um dia a uma pessoa. Sc os uo-ssos liouvessem tido a ad- 
verlcíicia de fazer como fazem nestas ilhas, onde toda o 
dinheiro de (}ualquer ciiniio c qualidade é recebido com 
lanio (|ue seja de boa lei, c o cortam em pequenos peda­
ços, os (juaiís vão gastando a pezo á proporção ([ue o hão 
iviisiar; então o seu dinheiro lhes tena durado mais. Mas, 
como já disse, a mais pequena cousa custava uma destas
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moedas; de sorte qiic o dinheiro se acahoii logo á maior 
parle dos que o tinham, e a esses não quiz depois a gente 
da terra dar mais cousa alguma sem dinheiro, o que os 
fez ])adecer toda a sorte de misérias. Os outros que ha­
viam tido maior quinhão de dinheiro (porque a proporção 
não era igual, e era para o uso de todos em commum que 
elle havia sido repartido ) escondiam-se cautelosa mente de 
seus companheiros, c não lhes acudiam com cousa alguma, 
isto foi causa de muitos morrerem de fome, não achando 
adjutorio algum não só na gente da terra, mas nem ainda 
em seus companheiros, o que era iolalmcuíc deplorável. 
Por outra parte aquelles que tinham dinheiro, e que por 
esle meio podiam resgatar alguns maniimentos, fartavam- 
se sem discrição, e excessivamente, e isto, 11’uma terra, 
onde 0 ar ó insalubre a todos os evSlrangeiros, ainda que 
sejam do mesmo clima, os fazia cair enfermos, c morrei* 
rms apóz outros. E 0 peior era que em voz dc receberem 
r-mparo c consolação dos seus, aquelles que iião tinliam 
(Uiiiieiro, c ê l̂avam em grande necessidade, vinham rou- 
bal-os, e Iho tir<tvnin 0 dinheiro anles de serem fallccidos. 
Se aígum lliC ackavem depois de mortos, os sãos que 
restavam, [íelejavam ims com os outros para 0 haverem; 
e brigavam dous comra dons, e íinalmenle um compa- 
liheiro contra 0 outro com tão pouca caridade, que viam 
iien'rer seus matalo’csc naluraes, sem de forma alguma que- 
lerom dai-Uics aiuua nem soccorro. Nunca vi cousa tão mi-o
seravel e tão digna de compaixão.

Quanto a mim, como já acima disse, fui levado pelo
rlíil-VAi ó lltlO rlp mm moíc rlrviTC’ nr\m_cuiibado del-rei á ilba de Paindué com mais dous com.- 

])anbeiros. Nós não linliamos daquelles cintos dc dinheiro, 
nem cousa alguma de valor. Isto nos magoava muito, mas 
depois conhecemos que nos fora para bem. Os outros, que 
tiuliam dinheiro, foram por algum tempo mais bem tra­
tados, mas depois experimentaram maiores adversidades. 
Ao principio os moradores da ilha de Painduc nos davam 
alguma cousa para viver, posto c|ue mesquinliamenlc; mas

"l
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fíuanrlo viram que os nossos companheiros, que estavam 
nas outras ilhas, possuíam tanto dinheiro, e 0 gastavam 
com mão tão larga, resolveram não nos dar mais cousa 
idiíuma para viver, tomados de que a nossa vinda lhes nao 
(leŝ ío proveito, como davaás outras ilhas. Quizcrain exfieri- 
mcnt âr se pelo extremo da fome nos levariam cU dar-lhe 
0 (jue iulf^avam que nós tinhamos occulto: indo até em bar­
cos á ilha''de Puladú vendera nossos companheiros gal- 
linhas, tieixe, fruetas, e outros provimentos, e isto as es­
condidas, porque é eslreitamente defeso vender cousa al­
guma aos estrangeiros, que se salvam dos navios perdidos, 
nem receber dellcs dinheiro ou fazenda alguma, 0 que 
tudo pertence a el-rei, depois que 0 navio dá á costa, to­
davia podem acudir com vituaíhas, e exercer todos os actos 
de humanidade, que lhes bem parecer. E de feitO pas>a- 
do algum tempo fez-se uma exacta averigmacão daquelíes 
que o''haviam recebido, como abaixo, direi. Ora, por meio 
deste conluio, e da má resolução, (}ue estes insulares- 
haviam tramado contra nós, que era de nos não dar cousa 
al"iima. eu. e os meus dous companheiros ficámos re­
duzidos á maior miséria, que se pode contar. Tudo 0 ífim 
nós podíamos fazer era procurar algum marisco na areia 
para comer, 0 ás vezes por acaso algum peixe morto, que- 
0 mar lançava na praia, 0 depois 0 cosíamos com toda 
a ífualidaiíe de ervas, ({ue nós não conhecíamos, pintando- 
Ihe para lhe dar sal, uma [louca de agua do mar, e s(i 
pela ventura podíamos apanhar algum limão, também Ibo- 
pintavamos. Passavam-se dias, t[uc não encontravamos coU' 
saaWuma; e por muito tempo estivemos nesta extremi- 
daderaté que reconhecendo a gente da terra que nós não 
tinhamos dinheiro, e lendo, como é de suppôr, alguma es- 
p(‘cie de Gompaixão, começaram a ser para nós u;n pouco 
menos féros e menos barbaros; quando até alii a maioi*̂  
jcuMe delles, todas as mulheres e crianças se escondiam, e 
fugiam de nós conu) de monstros, nem nos consentiam ir 
a suas aldcas c casas; servindo-liic alé de pajão, com
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qne meltlam medo ás crianças. Em fim tendo nós conhe­
cido que elles se lornavain de dia em dia menos ariscos 
para comnoscOj e muilo mais trataveis, começámos a clie- 
gar-nos a elles, c a oflerecer-nos a todo o serviço, que do 
nós quizessem ; o que elles acceilaram. A mim levavam-me 
muitas vezes em seus barcos ao mar, e ás outras ilhas 
visinhas para os ajudar a colher cocos, e a pescar, e algu­
mas vezes me empregavam em outros serviços cm terra, 
em recompensa do que me davam parle do seu peive 
quando eu ia pescar, e pelos outros serviços cocos, arroz, 
milho, e mel. Os meus companheiros por sua parte faziam 
todo 0 possivel por ganhar semelhantemente alguma cousa, 
e depois púnhamos tudo em commum, e disso viviamos. 
Só a mim porem levavam a pescar, não sei porque razão. iC 
estavamos redusidos a este estado, que por algum peixe e co­
cos exerciamos todos os mesiei es os mais vis e desjiresiveis, 
que se podem nomear, c os trabalhos mais penosos ; em 
somma , para o dizer n*uma palarra, aquelles mesmos quo 
saus escravos não ({ueriam, ou não podiam íãzer. Tadavia 
c faziamos sem violência nem constrangimento, antes nós 
mesmos nos íamos offcrccer, e requerer-lhes que nos oceu- 
passem, aliás morreriamos de fome, porque se não trabalha­
vamos, não nos davam cousa alguma; e ainda assim mesmo 
era tão pouco, que mesquinhamente nos podiainos sos- 
íer c alimentar, tanto mais quanto elles nunca pescam se­
não em tempo bom e sereno, por rasão das suas velas, 
que são de lios de côco, que elles não querem estragar, e 
oiilrosim pela chuva, de que elles se temem muito por an­
darem nús, principalmente neste cxercicio; de maneira 
que tendo pescado um dia, não voltam a pescar senão 
passados outo ou mais dias. Eis o quo nos succcdia em 
quanto a mantimento. No que toca ao aposento, recolliia- 
mos-nos de dia durante a chuva, c de noute a dormii' de­
baixo de uma ramada, que estava á borda do mar, e liavia 
sido íabneada pouco antes para se construir ahi um bar­
co. Ficavamos pois bem cobertos por cima, mas era abcita

8
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por Iodos OS lados. E como é laml)cmno inverno daqnellas 
partes durante os niezes dejnllio e agosto qne ascliiivas sâo 
nmi continuadas e molestas, pensai qne incommodo pa> 
dcceriamos por rasão do vento, da chuva, e ás vezes das 
grandes vagas do mar, donde a ramada era apenas afastada 
a distancia de dez passos. Estes grandes e excessivos incom- 
modos foram causa de os meus dons companheiros cairem 
doentes, mas eu, graças a Deos, qne havia escapado de 
doença em toda a viagem no mar, também aqui resisti por 
muito tempo.

Em quanto eu assim trabalhava por ganhar a vida, es­
forçava-me por meíter na cabeça, e aprender a lingua da 
terra o melhor que podia, o que todos os meus companhei­
ros despresavam, dizendo que não haviam mister aprender 
a lingua particular a estas ilhas, c que esperavam ser en­
viados a Sumatra a encontrar o capitão-mór, como el-rei ti­
nha })romettido ao nosso capitão, e como a gente das 
ilhas nos dizia. Eu por mim não lhe perdia a esperança, 
mas 0 receio de que isso não succedesse, me fazia resol­
ver a tudo. Accrescc que vendo o trabalho, em que todos 
estavamos, tentei aprender a lingua para mc servir delia 
quando fosse necessário; o que grandemente me aproveitou. 
E estando neste desenho, oífereceo-se-me oceasião de eu 
saber esta lingua mais breve e facilmente ; por quanto o se- 
idior da ilha de Paindué onde os très estavamos, chamado 
Aly Pandio Alacurú, o ([ual era mui nobre e parente del- 
rei por sua mulher, vendo que eu me esforçava por apren­
der a sua lingua, me estimou por isso mais, e me tomou, 
aíleição. E na veialade eu applicava toda a minha diligen­
cia cm ser sei viçal, c agradavel para com elle, e sua mu­
lt cr, e para com toda a gente da ilha, obedecendo-lhe em 
tudo c por tudo. Elle era nmi attencioso e cortez, e ao 
mesmo tempo sabc<lor e curioso, e até bom piloto. Tendo 
em seu poder as agulhas c cartas maritimas do nosso navio, 
pt'dia-me muitas vezes explicações sobre cilas, porque as 
que elles tem são de outro modo. Em somma de ordinário
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elle folgava quo ou estivesse em sua companhia para pra- 
íicar, e respouder a tudo quaulo elle mc perguntava de 
nossos usos 0 costumes. Esla conversação ordinaria junta 
ao mcLi trabalho mo fez mui brevementé aprender muiío 
ida língua da terra; o que tornou este senhor cada vez mais 
benevolo para comigo, e foi causa de eu começar a ser me­
nos miserável que do antes, recebendo muitas vezes por sua 
liberalidade mais abundante mantimento.

Mas tornando a nossos companheiros que estavam na 
ilha de Puladú, foram elles em fim mais maltratados que 
nós depois que se lhes acabou o dinheiro, e padeceram 
tanta mais fome quanto erom em maior numero. O senlior 
da nossa ilha de Paindué ía muitas vezes á de Puladú a 
visitar 0 senhor delia, que ora seu parente, üm dia depois 
de euterlravado.com elle conhecimento, levou-me comsigo, 
afim de me dar o contentamento de ver meus companheiros; 
e então vi , e soube o piedoso estado, a que eram che­
gados, e as misérias e aíllicções que soffriam, como já le­
nho referido; e estando todos juntos, buscámos na praia 
alguma coiisa para comer, porque elles morriam de fome, 
e faziam agora como nós a principio havíamos feito em 
Paindué. Achámos uma tartaruga muito grande, porque o 
mar das índias as cria de prodigioso tamanho', a qual es­
tava virada de costas; e tinha quinhentos ou seiscentos 
ovos, cada um tamanho como meio ovo do gailinha. Fol­
gámos muito deste achado, cortámol-a cm pedaços, puse- 
niol-a a coser n’uma caldeira, que elles nos emprestaram, 
com agua doce, e comemol-a. A carne era extremamenle 
gorda,'^gostosa, e semelhante á de viíella ; os ovos mui 
bons ; mas depois tivemos tão forte indigestão, que cuidá­
mos morrer, e eu mais que todos. Julgo que a causa disto 
foi que estando famintos, c não tendo mais que comer. 
Iodos comemos despropositadamente. Não tivemos alem 
disso a advertência de a fazer coser em agua do mar, [»ara 
a salgar e temperar ; pois, como eu depois soube nas ilhas 
de Maldiva no tempo, que nellas residi, o peixe cosido em

 ̂ y .
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agîia do mar c muilo mais saiidavel.e não faz tanto damno; 
e ainda se pode guardar longo tempo, quando é secco logo 
depois; por isso a genie da terra o faz sempre coserem 
agua do mar. Conheci pois a extraordinária miséria, a 
que meus companheiros eslavam redusidos por rasão da 
fome, e das doenças, que entre elles havia, sem todavia 
acudirem uns aos outros. Passei a noule nesta ilha, e 
no seguinle dia o senhor de Painduc recolheo-se levando- 
me comsigo ; e depois íoiuiando outra vez, trouxe-me nova­
mente em sua cotnpanhia.

Neste meio tempo os emissários del-rei vinham de 
dias a dias para tirar ainda do nosso navio tudo quanto 
podiam, principalmonte o chumho de que era forrado, 
que elles estimam muito naquelle paiz, e até os pregos, e 
madeira que podiam obter. Assim indo e vindo levavam 
sempre comsigo algum dos nossos, que folgavam muito 
de lá ir, e aquellcs que ainda tinham dinheiro o davam 
para isso. Diziam-nos que el-rei havia de dar uma embar- 
caçao ao nosso capitão, e que quando cila fosse prestes, 
nos levaria a todos. Atraz desta esperança todos os nos­
sos íam morrendo uns apóz outros. O nosso capitão, o pri­
meiro commissario, o contra-mestre, c outros muitos eram já 
mortos. O mestre havia sido o primeiro em cumprimentar el- 
rei ; mas quiz voltai* ao navio a buscar vestuário, o que elles 
peianittiain livremente, tanto mais que para nada lhe servia, 
e não c]“a cousa do seu uso.

Quando pois o mestre vio que ninguém curava de nos 
 ̂ir buscar, nem de nos mandar a nosso destino, e que o 

capitao era morto, tez uma tentativa para se escapar, a qual 
elle tramou cm secreto por longo tempo, ás occultas até de 
alguns dos nossos, aos quaes se não queria descobrir.

A segunda vez que eu o fui ver, communicou-me o seu 
desenho, c me manilestou seu sentimento por eu não po­
der juntar-me a elle; mas não havia meio. Eu disse-lhe 
que iiao jidgava ipic o seu plano podesse ir avante, tanto 
mais que a gente das ilhas desconíiava excessivamentô
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île nós, e principalmenlc dos que estavam em Piiladô 
onde por razão dessa desconíianea elles não deixavam lia’ 
leis nem barcos. Alom disso os ministros del-rei liaviau 
posto soldados, assim para nos guardar, como para desco­
brir as pessoas das ilhas, que recebessem dinheiro dos 
nossos, para depois llio fazer repor. Com tudo o mestre 
dingio tao destramentc a sua empreza, que em fim surpre- 
bciidco q barco do senhor de Paindué, que havia ido a Pii- 
tadu visitar o seu parente, como já disse na occasião, em 
que me levou  ̂ lá duas vezes. Tinha o mestre espreitado tão 
hem a occasião, que logrou o seu intento á hora do meio
aia, quando os moradores da ilha estavam hem lonoc de 
íai pensar. ^

E tendo provido o barco de agua doce e de cocos, de 
que antes se havia apercebido, e secretamente escondido 
no matto, embarcou com mais onze companheiros, deixan- 
.0  ainda qito dos nossos, a saber, quatro doentes, e tiua- 
iio saos, as occultas dos quaes deu á vela.

A gente da ilha deu logo pelo caso, mas não tinham ou- 
tios bateis para ir apoz elles; c somente vieram em uma 
jangada, a que chamam Candiiepatis, e de que em seu lo- 
gar faltarei, dar aviso aos da nossa ilha, de sorte que os 
luginvps tiveram assaz de tempo para sair dos bancos antes 
í e a gente das ilhas achar bateis; e já aqueiles estavam 
mui aiastados, e fora de vista e de perigo, quando estes se 
embarcaram para correr apôz elles. Os fugitivos loararam 
sim 0 seu intento, mas isso foi causa de que para os oito 
que ficavam se redobrasse a miséria, porque os soldados 
descarregaram sobre elles por vingança todos os rioo- 
i-es que se podiam imaginar. Os sãos amarraram-nos, 
e espancaram-nos sem dó, e em fim tiraram-lhes to­
do quanto dinheiro c mantimentos haviam; depois ac- 
commeteram os doentes, e obrigaram os sãos a leval-os á 
p raia tao perto do mar, que quando vinha a maré, molhava- 
Ihe as pernas; e alem disso estavam expostos ás injurias: 
Uo ar, ao sol, e a chuva, que era mui frequente nesta ê ^
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lacão Cheaaram a tanto os seus rigores que nem consen­
tiam que os (lue tinham saudo levassem aos doentes  ̂agua 
doce para beber; pois outracousa lhes não podiam .evar, 
pela não terem para si. E dest’arte os pobres doentes moi- 
reram á pura fome, e foram depois lançados ao mar, coimr 
faziam a todos os nossos que morriam, nao tp^crendo a e 
pormittir aos vivos que enterrassem seus compan leiios 
inorlos O (lue todavia era som o sabor el-rei, o qual man­
dou sepultar alguns na praia, principalmente os que mor-
rercini nR oiide clle eslava. ^

Mas tornando á ilha de Puladú, os que ahi ficaram me 
disseram que aquelles pobres doentes se revolviam a gran­
de custo pela terra, c se deitavam üe bruços para comei 
a erva que lhe ficava por liaixo, de sorte que coritinuada- 
111 ente lhe achavam erva na bocea. O tenente do nosso 
navio, de uma boa familia de S. Maló, morreo na forma

Dos que ficaram̂  sãos houve um que sendo obiigado da 
necessidade a subir de noute a um coqueiro para lhe apa- 
nliar o friicto, cahio, do mais alto da arvore, c morreo, 
lendo vá do antes muitas vezes subido sem ineonveniente. 
Os outros companheiros padeceram muito, e cliegaiara a 
comer ratos, quando os podiam havei.

Nos os (lue estavamos na ilha de Paindue, pouco ou ne­
nhum mal soltreraosjiela fuga de nossos companheiros, saiio 
0 susto; c de feito os moradores da iiiia se ajuntarani arma­
dos de páos ( por([ue outras armas não. são nerniitlKla,s 
senão aos (luadrilheiros, quando andam em serviço del-iei), 
c vieram procurar-nos á ramada onde estavamos na piaia. 
Ahi nos injuriaram, e ameaçaram, e ainda' nos deram al­
gumas pancadas; mas como nunca nos tinham \isto diiiliei- 
i'0 iião passaram a mais, c nos Iralaram mais bianulamcnlo, 
c com menos rigor que aos de Puladú. Sc bem (pie o se­
nhor da ilha, ([uo ora homem mui benigno, o impedia, e 
ino mostrava alíeição, assim como sua mulliei, e os tio- 
mens graves da ilha.

I
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CAPITULO VII.

Clioi^acla de um  m agnata da parte del-rei á illia  de 
Paiaadué» o qual por fim  lev a  comsigo o auctor*

que acima tenho referido é o estado, a que chegámos 
nos primeiros très mezes e meio depois do nosso nau­
frágio. Passado esse tempo veio um chamado Assan Can­
nas Calogue, grande senhor, da parte del-rei. Não era o 
primeiro que este ahi enviára, pois dantes viera um cunha­
do seu; mas como eu depois soube, tendo por noticia cl-rci 
que 0 cunliado não havia guardado as suas determinações, 
e havia relido alguma cousa do navio em seu proveito par­
ticular, ficou tão agaslado, que lhe deu uma bofetada, 
e desde então o não tornou a enviar lá. Mas agora en­
viou em seu logar um dos maiores senhores, e dos mais 
chegados a sua pessoa, com quem communicava seus c'on- 
sclhos, e os negocios mais importantes, e de quem se 
liava mais que de algum outro. 0 fim para que elle vi- 
idia era para pela ultima vez ir ao nosso navio, e acabar 
de extraliir delle, e levar tudo quanto ser podesse, entran­
do algumas bombardas de ferro, que nelle haviam ficado, e 
um resto de chumbo e ferro ; e outrosim para dar varejo 
no dinheiro, que a gente das ilhas tinha havido dc nós. 
Vinha elle accompanhado de outro senhor chamado Ocem 
íUmnamandy Calogue, que governa em todos os navios,
I:arcos, bateis, mestres de navios, e marinheiros, mas não 
na gente de guerra, em somma governa nos negocios da 
marinha, e ao nosso modo lhe poderemos chamar Yedor, 
011 intendente das galés e navios d’el-rei, e não almirante. 
Â’sua chegada foi recebido como é costume receberem-se

ij
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as nossoas, c officiaes clel-rei de alta qualidade, que vão 
do sua parlo; c as ccrcinonias do recebimento segundo
cu vi, são estas (pic sc seguem.

Ainda ao largo o barco ou batei, que elles cliamam 0(1)1, 
onde vem o tal senhor, taz signal cora uma liandeira ver- 
mclba, amaina as velas, c lança ferro a um tiro de ar- 
cabuz distante da illia. Então o senhor ou regedor do logar 
manda reconhecer quem é, c depois de certilicar-se da oi- 
dem a sen recebimento, e vai esperal-o acompanhado do 
maio,' numero de gente e barcos que pode, e deixa somente 
O Catiba ou sacerdote com quatro ou emeo MüscuUta^, 
ou íiomens graves da ilha. Carregam estes barcos, uns de 
coros outros do bananas, do belle, e mais fruclos de que 
a ilha abunda, em caliazes e cestos brancos de folhas ae 
couiieiro que são fabricados do proposilo , e (pic nuo 
servem niais que esta só vez, e assim usam sempre ; por- 
cíuo estas folhas são tão communs, e aquella gente lao 
propria e désira para fazer estes cabazes , que se nao 
servem dellos nunca duas vezes; e ainda ostazem de manei­
ra que se llie não podem tirar de dentro as fruclas, o ou­
tras cousas, som os cortar c fazer pedaços, que dcixns so 
deitam fora. O senhor da ilha é o primeiro tpic eutraofferecen- 
do 0 presente, o sauda o reccmchegado dizendo batiam  Ale- 
coíM ue é a saudação commuin, o abaixando-se lhe loca com 
a mão direita nos pés, depois Icvania-a o a leva a cabeça, 
como para dar a entender que sua vontade seria pôr a ca­
lera debaixo de seus pés. Os mais que o acompanham, to­
dos fazem o mesmo, como súbditos seus, e levam todos os 
presentes ás costas, cada dons sobro um i>áo, no meio. do 
iiird vai pendurado o presente. Gliamam a esta saudação, 
e à este presente Vcdcjn á Rnespii. Depois disto o senhor 
da' ilha faz a sua arenga, c roga ao outro que sáia cm terra, 
e lhe faça a honra do se aposentar com elle no aposento, 
qir' lhe está aparelhado; o que o outro faz, c este o acom- 
paiilia com os seus. Quando o grande senhor sc aproxima 
da ilha, o Caúba c os outros, que nclla íicaram, estant na
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praia, o vão ao encontro do que chega, mettendo-sc no mar 
até á cintuia, e levando cada um sua peça de panno dc 
turbante ou touca no braço esquerdo, a ({ual é metade seda, 
e metade algodão, mui bem obrada, e tinta de encarnado, 
do cumpriiri.enío de vara e tneia, e très quartas de largura. 
Então 0 Caliba e òs seus o saudam a seu modo, c lhe 
fazem arenga, oirerlando estes pannos e os outros presen­
tes, que elle recebe cortezmente. e os manda tomar pelos 
da sua comitiva. Tudo isto feito, quando o tal senhor quer 
saltar em terra, um dos mais principaes entre os Catibas 
ou Musculitas, lhe olfercce as costas, e o hospede se põe 
sobre elle ás cavallitas, o (pie elle recebe por grande Imnra 
c favor, e assim é levado para terra, tomando-se muita cau- 
tella para que o dito magnata não molhe os pés, o que seria 
para elles grande deshonra. Depois disto é coudusido com 
grande pompa, acompanliado de toda a gente da ilha, ao 
aposento preparado para elle e sua comitiva ; e chegando 
aíii, sendo novamenle samlado pelo povo, depois de prati­
carem alli por espaço de uma meia hora pouco mais ou 
menos, cada um se despede delle, e se retira. Depois llie 
appresenlam iiui banho morno, mui bem preparado, e ao 
sair. do banho lhe trazem oleos mui cheirosos para se uu- 
tar, e esfregar todo o corpo, segundo o costume das índias. 
Depois dão-lhe uma l)ebida, que consiste cm vinho de coco 
áo mais delicado e gostoso, que se pode achar, com (fuan- 
tidade de pratos de bctle mui bem cortado, afeiçoado, o 
temperado com todos os ingredientes do estilo, como cni 
sen logar direi. Tendo assim refrescado e repousado, vai 
ao templo principal, (|ue elles chamam Ucurà mestjulta, 
e depois de fazer ahi sua oração, que dura (juasi uma ho­
ra, volta para o aposento, onde o seu comer lhe é prepay 
ratio com toda a delicadeza propria do paiz durante o tem­
po, que elle está na ilha. Todas as casas de gente nolu'o e 
rica lhe enviam seus presentes,, como manjares delicados, 
íruetas, belle bern preparado, tudo levadu por mulheres 
com a mais cerimônia e apparato que podem. Não que

9
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elle não tenha sempre sua iicharia, e seu tratamento or­
dinário, e ás vezes não come nem prova nada de tudo isto; 
mas é costume de todas estas ilhas íaze!-o assim.

Sendo pois chegado na maneira soljredila este magna­
ta, e concluidas todas eslas cerimônias, cumprio elle pri­
meiramente a sua commissão no que tocava ao navio ; e 
tendo acabado, foi á ilha de Pulada, aonde fez averigua­
ção dos que tinham havido dinheiro do mesmo navio. 
Para o conseguir fez })rcnder e amarrar todos os habitan­
tes da ilha, não evceptuando as mulheres, e lhes mandou 
dar pancadas para ver se confessavam alguma cousa. Tam­
bém lhe fazia metter os dedos pollegares entre páos fen­
didos, que depois se apertavam e ligavam com muita força, 
porque com esta dôr fossem constrangidos a dizer a ver­
dade. E de feito confessaram, e restiluiram parte do di­
nheiro, mas não todo ; ponpie os agentes del-rei não 
podiam descobrir ao certo toda a (juanlia; e como aqui 
aceusaram muila gente das outras ilhas , lá mandaram 
logo fazer averigmação. N’uma palavra a maior parte da- 
quelles que liaviam recebido o nosso dinheiro, foram cons­
trangidos a dar conta delle ; c ainda dalli a um e a dous 
annos se descoluia sempre algum daíjuelles, que o tinham 
havido, e até então se haviam occultado. Até os proprios 
soldados, íjue tinham sido deixados para vigiar este ne­
gocio, foram convencidos de ter participado do dinheiro. 
A gente da ilha de Paindué passou em salvo, porque nós 
os desculpámos; c por via disso mc foram sempre mui 
aileiçoados, e me mandavam pic‘sentes cm ([uanto alli es­
tive *, e veriíicou-se que nada haviam recebido de nós.

Iodas estas cousas se íizeram cm (juinze dias, que o 
commissario del-rei esteve nas ilhas de Paindué, Puladó, 
e outras circumvisinhas, ora numa, ora n’outra, tratando 
os negocios de sua commissão. O senhor de Paindué, e o 
Eatiha, com todos os da ilha, que me tinham alïeiçâo, me 
appreseiitaram a elle, e me recojnmcndaram com empenho. 
Peisuadiam-sc elles que eu era algum grande senhor de cá,
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e eu mio tratava de lhe desfazer esta opinião, vendo que 
me aproveitava. Aquella recoinmendação foi causa de que 
este enviado del-rei me tomasse ainisade, para o que foi 
grande parte ver elle que eu sabia assaz de sua lingua 
para me explicar, e fazer-me entender um pouco ; e que 
punba cada dia diligencia cm a aprender melhor. Ex­
perimentei que nada me aproveitou tanto, e grangeoii 
mais a benevolcilPia dos habitantes, dos senhores, c do 
proprio rei, que o ter aprendido a sua lingua, porque 
isto era o motivo de eu scr preferido a meus companhei­
ros, e mais bem qnisto do que elles. Dabi veio que cm 
quanto aquelle senhor esteve nestes sitios, quiz sempre 
que 0 eu acompanliasse, e estivesse ordinariamente junto 
â si, ora em seu barco no togar onde estava o navio per­
dido, ora em diversas ilhas. Levou-me entre outras a uma 
ilheta, chamada Puladú, na distancia de dez Icgoas, aonde 
elle foi a visitar uma de suas mulheres, e tinha grandissi- 
mo gosto de me ouvir. Esta afíeição era também causa de 
que meus companheiros c eu deixássemos de solTrer pe­
núria, e fossemos melhor tratados por seu respeito. Na 
vespera do dia que elle se recolheo, perguntou-me se eu o 
queria acompanhar, e ir a Malé, onde mora el-rei. Res- 
pondi-lhe que ha muito tempo o desejava. Tinha eu po­
rem tanto receio de que elle mudasse de parecer, que no 
dia seguinte o não larguei de modo algum ; e estando elle 
prestes para partir, um dos soldados da sua comitiva o 
tomou ás costas, segundo é costume da terra, c entrando 
no mar o levou á sua barca, donde elle me chamou, e me 
fez também entrar. Eu estava com grande contentamento 
de me ir embora ; mas ao mesmo tempo triste por deixar 
tanto os meus dous companheiros de Paindtié, como os 
de Puladú, de que restavam apenas quatro, que haviam 
resistido a todas as misérias. Quando me viram partir 
gem elles, começaram todos a chorar amargamente ; o que 
percebendo aquelie senhor, me perguntou, como a inler- 
prete dclles, porque choravam ; e teiido-lhc eu represeu-
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lado a cansa da sna afílicçâo. encoinnirndoii-me qiie os 
consolasse, e lhes dissesse da sna parle que se não aííli- 
gisscin, (]iic el-rei os niandaria bnscar hrevemente ; qiie 
ellc pela sua parle muito folgára de lhes dar gosto, mas 
que 0 não ousava, nem podia fazer sem mui expressa 
ordem del-rei. Não lhes deu islo grande consolação, ven­
do que eu me ía todavia, e elles ficavam ; de sorte que 
continuavam, ou antes redobravam sua^ lagrimas e gemi­
dos. O que me afíligia, e com tudo eu não ousava dar 
disso demonstração; porque já havia conhecido a disposi­
ção de animo destes senhores neste particular que é não 
gostarem de ter junto a si pessoas tristes, melancólicas, ou 
})ensa(ivas, pois dizem que taes pessoas maquinam em seu 
pensamento algo ma traição ou malfeitoria. Por esta rasão 
quem quizer ser bem acceito entre elles, deve estar 
iolgazão e jovial, rir c cantar, se é possivel, embora não 
haja motivo nem vontade, e se esteja bem arredado disso. 
De leito contraíiz-me nesta occasião quanto podia ; mas 
elie, que era bomem de entendimento claro, bem via atra- 
vez de meu íingimento a tristeza, que eu levava no coração. 
Então instou para que lhe dissesse o que me magoava; assim 
fiz, e lhe confessei sinceramente que alem dos motivos, 
que em geral me entristeciam por deixar meus compa- 
nlieiros, e vèl-os cliorar lastimando a sua condição, e as 
misérias, que estavam arriscados a soffrer, alem das que já 
haviam sollndo; eu tinha ainda outro motivo de tristeza mais 
jiarlicular, e era ipic eu, e um dos meusdous companheiros 
dePaiiidué haviamos feito entre nós no dia de nosso embar- 
(jue em França protesto de uma amisade tão estreita, que 
mais não eia [(ossivol; que eu o havia sempre ajudado eellea 
mim mais paríicidarmenle ({ue a qualquer outro; e que 
agora eu não podia occiiilar (|ue era para mim grande dòi‘ 
sepai'ar-me dclie e abandonal-o; que reconhecendo os 
bemdicios com que aipielle senhor cada vez mais nie obri­
gava, isto medava ousadia para supplicar-lhe nesta occasião 
se compadecesse de minha aillicção, e me desse ainda o
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conteiitamonto dc levar este homem, e ter dó dos outros, 
que houvessem de ficar.

Estas palavras, e alem disso o rosto banhado do lagri­
mas, que 0 extremo da tristeza mo arrancava contra mi­
nha vontade, abalaram esto senhor, que eu sempre expe­
rimentei ser extremamente benigno e compassivo, e alem 
disso mui generoso e magnanimo ; de sorte que ouso dizer 
c[ue elle nao cedia em engenho e em bom modo aos que 
nascem em Europa. Elle fallou logo em segredo áquelfou- 
Iro senhor, ou intendente das galés e navios del-rci, de 
quem já fallei, e a alguns outros dos principaes que esta­
vam junto d’elle, a este respeito ( como me parece ) ; e de­
pois de ter consultado, me disse, que para me dar gosto 
assim 0 resolvera, e immediatamente fez embarcar o indi- 
viduo, que lhe apontei. Em quanto aos cinco, que resta­
ram, deu ordem que fossem separados, e que ficasse um 
em cada uma das ilhas visinhas, pondo preceito aos rege- • 
(lores e principaes délias, que eram presentes á sua par­
tida, de os ii*atar humanamente, terem cuidado que não 
recebessem algum máo trato, e sustental-os á custa do pu­
blico, até recoberem ordem del-rei para Ihos enviar. As­
sim eu disse adeos a meiis companheiros mais contente 
que antes, e elles também, pedindo-me me lembrasse 
d elles, para nao ficarem longo tempo em ilhetas assim se- 
paiados, c divididos uns dos outros. Isto feito, demos á 
vela, e singrámos o resto do dia.
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CAPITULO VIII.

€io awetop á  i llia  cie lla lé *  onde cnm i^pim enta  
a c*;l-rei. «ão j  ustiçaclo» cfiiatpo Franceze», por n ä h e­
rem  qnericlo evaclir-se. Cliogacla cio» outro» rom pa* 
niieiro» cio an eto r; e a» raxôe»« cfue im peclii*am  el*  
r e i d e  o» e n v ia r  a  iSumatra*

íjobrevindo a noute fomos surgir a uma ilbeta, cbamaria 
M aconmán, que era do senhorio do general das galés, e 
ahi dormimos; porquanto é costume daqiiclla gente nâo 
navegar nunca de noute. Ao outro dia pela manhã, á hora 
de embarcar, me disse o senhor, que uie levava, que nós 
estavamos apenas distantes quinze ou dezascis legoas de 
Malé, onde reside el-rei; que elle não ousava levar mais 
avante o meu companheiro, tanto mais que não sabia 
se apmeria a el-rei; e que cumpria deixal-o alii por 
alguns dias, até o commimicar a el-rei, para determinar 
a sua ida; e (pie elle certificava que havia de ser 
alli mui hem tratado, segundo o deixava encoinmendado. 
(ihegámos em lim a Malé, e lendo saido em terra, elle foi 
iinmediatamente cumprimentar el-rei, e dar-ihe :onta de sua 
viagem, ordenando a um de seus homens que me conda* 
sisse á sua habitação. Elle não se esciueceo entre outras 
cousas de fallar de mim, o que foi parte para que sem a 
menor detença me mandasse buscar por ordem del-rei. 
Tui ao paço, e ahi estive á espera quasi très horas ; e pola 
tarde me iizeram entrar nhim paleo, onde el-rei havia saido 
a ver íudo quanio se havia trazido nesla iillima viagem ao 
nosso navio, a saber, bombardas, pelouros, armas, e ou­
tras qualidades dc pelrechos de guerra e marinha : e elle



os mandava recolher n’um armazém, que alli havia. Dis- 
scram-me que mc aproximasse, e enlão saudei a el-rei ua 
língua e ao modo da terra, segundo o que eu havia notado 
ciiidadosamcnle neste mesmo instante, cm que fui admit- 
(ido, c de que já de antes mui particularmenle me havia 
informado, hicou el-rei muito agradado disto, c o moveo 
a perguntar-me para que serviam muitas cousas, que se 
haviam salvado do nosso navio, e de que elle não podia 
comprehender o uso. Do tudo lhe dei razão, exprimindo- 
me 0 mídiior qiie pude. Sendo noute, encommendoii ao 
senhor, que me havia trazido, que mc agasalhasse, e tratas­
se em sua casa, e a mim que fosse todos os dias vêl-o com 
os outros cortesãos. Isto feito, retirámo-nos.

Nos dias seguintes estive sempre occupado a praticar 
com el-rei, e a responder-lhc a quanto elle me perguntava 
d̂ os costumes c usos dos povos da Europa, e da nossa 
h rança, das occupações, aianas, c estado dos reis, que era 
0 de que eile mais particularmcnte se informava. E discor­
rendo eu, entre outras cousas, da grandeza do reino de 
h rança, da generosidade da nohrcza, de sua destreza nas 
armas, disse-me elle que se admirava como nós não havía­
mos conquistado as índias, e as tinhamos deixado con­
quistar aos Portuguezes, que faziam persuadir que o seu 
rei era o maior e o mais poderoso rei da cliristandade. 
Mostrou-mc tamhcm as rainhas, suas mulheres, as quacs 
semelhantemente me occupavam muitos dias a dar-lhe ra- 
são do que me perguntavam; sendo sobre tudo curiosas 
de saber a figuia, os vestidos, os costumes, os casamen- 
los, e usos das damas de França; c de ordinário ellas me 
mandavam chamar sem sciencia del-rei, o que não teria 
sido permillido a ouiros.

Ora, como já disse, quinze ou dezaseis dos nossos ha­
viam sido levados longo tempo antes de mim a esta ilha 
de Male, onde mora el-rei. Quando eu ahi cheguei, não 
achei mais (pie tres, a saber, dous Flamengos e um Fran- 
ccz, 0 qual csla\a ás porias da morte, e morreo oito dias
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depois. Ao principio, quando estes nossos companheiros 
ahi chegaram, estava surto no porto um navio portugnez, 
íjue era de Cochim, do lote de quatrocentas tonella- 
das, todo carregado de arroz, e que vinha carregaro
de hohjs. ou busio (a) para levar a Bengala, onde é mui 
estimado. O capitão e o carregador eram mestiços, a mais 
genlc Índios christãos, c , todos vestidos á portugueza. 
iMoslraram-se mui adversos aos nossos, c diziam mui­
to mal de nós a el-rci, ao ([ue elle dava credito ; 
0 isto foi cm fiarte causa de nós não sermos tão 
bem tratados, como aliás seriamos. Pediram a el-rei 
licença para nos levarem a todos para Cochim, o que elle 
permittia; e de feito mandou perguntar ao nossa ca­
pitão , e ao nosso primeiro commissario se elles eram 
contentes de ir, ({uc elle de boa vontade o permittia. Elles 
responderam, com todos os seus, f[ue estavam presentes, 
fíiie antes queriam morrer, ([ue ir com os Portnguezcs. 
E na verdade tinham rasão de temer, porque não eia para 
nos fazerem bem, nem para nosso comrnodo que elles nos 
queriam haver a seu poder. E por outra parte os nos­
sos alentavam sempre a esperança de que el-rci os envias­
se n’uma barca a Achem em Sumatra, como lhes havia 
promettido. Logo depois.o capitão, c o primeiro commis- 
sai'io morreram; os outros scguiam-se-lhe a pouco o pouco 
oppressas das fadigas, que haviam solírido até então, e 
dos máos ares, e aguas corruptas desta illia, que são a 
causa de a maior parte dos estrangeiros não poderem ahi 
viver. Alein disso tendo chegado a el-rei a nova da fuga 
do mestre, e outros nossos companheiros de Puladú, íicou 
com isso tão anojado, que fez um juramento soíemne de 
não deixar dalii avante ir embora um si) dos nossos. E 
de feito ouvi allinnar a. muitos dos seus magnatas, ({ue 
aliás elle nos teria aparelhado uma barca, como nós de-

ía) Ksíc busio é conheciíto no commercio da Africa e Índia pelo 
lionne de CVo/r/, Canry, ou (\mrim, c sobro o sou uso veja-se adiante 
no Gap. XVÍl desta 1.® Parte.
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scinvainos. O |*ilolo, lendo ontciKÍHÍo osla resolin;,‘ao. ifiie 
0 eiiearcerava [u)r luda a vida nestas illias. foimoii o piano 
(le ioinar mna i)arca, e evadir-se, como os dc PidailiL 
Paia este Itm si‘ concertou com très dos nossos mari- 
niieiros, c occiiltaram no matlo tudo o de Cjiie haviam mis­
ter. Ksle d(‘sig!iio íoi descolierto pela gente da ilha. a 
íjnem tinham dado occasiao de reparo as suas idas c vin­
das ao malto junto á praia, e os tinliam espreitado, dc 
(|uc deram aviso aos seis anciaos. chamados Mu^ciilis, ({ue 
govtumam os mais graves ncgocios de reino, os epaaes len­
do-o feito saher a "el-rei, deu-se ordem para serem ohsm‘- 
vadòs curiosaiuente os p-assos desli's f[uatro. a saher, piloto, 
e ires marinheiros. f)e sorti' ipie na pro})ria noute, em 
(]ue (juizeram einharcar, íoram apanhados no aclo pelos 
soldados, ipie os pozeram a íerros. e dons dias depois os 
iiièiei'am em liateis, tingindo (jue os levavam a outras ilhas, e 
quai)'lo estavam no mar, lhes deceparam as cabeças a golpes 
de calif, ipie é um instrumento como uma grande fonce das 
nossas, mas de aço excellente, mui polido, e hem ohiado; 
vem da costa de Malahar, e corta evcellentemente. Deram- 
lhe muitos golpes, e ipiem neste caso não dá seu golpe, 
não é estimado j)or hom soldado. Assim o fazem sempre 
(juando é para executar os mandados dc seu rei ; e o ta- 
rão a um proximo parente, ou mesmo a seu irmão, para 
assim darem demonstração do zelo, ipie tem pelo serviço 
(lel-rei. Por isso (piando o rei ama alguém, todo o mun­
do 0 ama; e se lhe elle (]uer mal, todo o mundo o aliorre- 
ce, e niiuruem o ipier tratar, nem irequentar, ou ainda, 
vel-o. Os"corpos destes (piatro foram lançados ao mar. E 
não devemos admirar-nos de o rei estar lao irado pelas 
tentativas dos nossos para se evadirem, por quanto é entre 
elles crime de lesa-mageslade roubar um barco ou batei, 
e leval-o a outros reinos, b] cousa que se não pode fazer 
sem passaporte, e licença del-rei especial, e formal para 
este eíVeito, ainda que seja o proprio dono da embarcação; 
aliás é caso de pena capital, c irreinissivel; e não se pode

10
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esperar graea dcl-rci f|iiari(]o de ta' sc for convencido. 
Esíe cj-ifiie chama-se Odican aiipíi. Ouvi esta triste nova, 
e a do íaliecimenio nainral dos ou.ti’os nossos companhei­
ros, apenas chegnei a Malé, onde estava ainda este navio 
de Cocliim, o qiiai levou a maior parte dos apparelhos do 
nosso navio, qne el-rei lhe vendeo, principalmente aqiielles, 
de (jue elle se não podia servir. Disse-me lamliem um pi­
loto del-rei que os doze de Pulado, que fugiram com o 
mestre do nosso navio, haviam ido ter a Couião, na costa 
da teria íirme, e ahi os tinham mettido nhima galé Portu- 
gueza com grilhões aos pés, onde elle os vira, c os leva­
vam paia Goa.
 ̂ Eslava eu pois na ilha de Malé com os dons Flamengos, 

hiz pedir a el-rei (pie mandasse vir o meu companheiro, 
que no caminho havia íicado na ilha de Macorwodú, o 
que logo loi leito, e não estivemos separados um do outro 
mais que dez dias. DesTarte íicámos quatro, a saber, elle, 
ou, e os dons Flamengos. Dons mezes depois pude alcan- 
qar que lossem mandados vir tamhem os cinco, que ha­
viam íicado dispersos nas ilheias, visinhas daquella onde se 
pcrdeia o navio, e assim nos juntámos nove, quatro Fran- 
<‘ozes, e cinco Flamengos, todos humanamente tratados 
del-rei e de si us magnatas. Mas entre nós é (jue não havia 
boa intelligencia , por culpa dos Flamengos, que todos 
cinco laziam rancho á parte, e até por iníerpretc diziam 
mal de nós aos senhores, e á gente da terra. A oceasião 
desta discórdia jirocedia de terem elles ciume e inveja 
cie me ver mais t:ort('zmente recebido cio que elles, de ser 
eu mais bem acceito e estimado del-rei, estar sempre jun­
to delle, e por conseipiencia ser mais aíiãvelmente tratado 
pelos grandes. Persuadiam-se também (pie os meus Ires 
compaidieiios írancezes eram por mim preferidos, e favo­
recidos mais do que elles, qm' para mim eram estran- 
geires. Alem disso como eu falia va a üngua das ilhas de 
Maldiva assaz facilmente sem ipie elles podessem enten­
der uma só jialavra, imaginavam que eu dizia mal dclles,
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e impcriia que c]]es fossem meliior tratados; e todavia ci‘a 
tudo pelo contrario.

O juramento del-rei irado contra nós era causa de que 
a promessa, poi‘ elle feita, de nos dar uma harca, senão 
cumprisse, e com tudo toda a nossa gente era morta, me­
nos nove pessoas. E assim não havia vislumlum de es])e- 
rança de poder sair daqui; o que era para nós motivo de 
grande atllicção, de que só jnmcuravamos consolação cm 
Deos, e entre nós muluamente. Era para mim digno de 
reparo o impedimento, c a rasão, que cl-rei dava, de nos 
não haver limtado mais henignamenle. Ponpie ó ccião que 
a toda a mais gente dos navios , que eu vi aüi per­
der-se da mesma sorte , em quanto alli persisti , elle 
deu meios de se irem embora , retendo somente para 
si as riquezas, e fazendas. Mas aíem das rasões, que me 
allegavam, tcídio entendido que havia outra, c era o di­
nheiro, que havia sido dissipado, o qual se pode dizer ter 
sido a causa de nossas maiores desaventuras, c da morte 
da mór píu1e da nossa gente. Por quanto tendo sido el- 
rei avisado que se havia tirado dinheiro do naviu, e ima­
ginando que nós liaviamos occullado iima grossa somma, e 
talvez tanto como a que cllc achou no navio, não queria 
que este dinheiro saisse de seus dominios ; c em quanto 
andava buscando mais do que rcalmcntc liavia, a mór par­
te dos nossos íam perecendo. Também me persuado que 
alem dc tudo isso, a fuga do mestre, c a tentativa do piloto 
0 agastaram ainda mais. Melhor nos liouvora sido não 
tomarmos nós dinheiro algum, ou leval-o todo* el-rei, 
como fizemos á peça de escarlata; tanto assim (|ue uma 
vez entre outras me disse som rodeio que meus comj)a- 
niieiros liaviarn escondido dinheiro ; e que se lhe liaviamos 
■íeito presente da peça dãiscarlata, era |X )r  ser coiisa que 
senão podia eseoiider como o dinheiro; que uislo todos 
haviam leito mai, e por esse respeito eram indignos de sua 
boa graça.
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CAPITULO IX.

««raiulo o n fo ru iic ln d o  <lo nuc^tor* €le q[aí» IFie ílr a r n n i  

a(‘Sta<|UOM p o r i n u i f o  m a ip o . Fi»^a «Sr (niBafro S'Iamt^n- 
;ços, e in tlig n a r ã o  «Ic c l - r r i  r o n lr a  o« qitEC fic a r a m .

llurantc quatro ou cinco inczos logrei assaz boa saude, 
(‘ nada me faltava, a não ser o exercicio da minha religião, 
e a liberdade; no de mais estava muito a meu sabor, alo­
jado, sustentado, e tratado em casa daquelle senhor, que 
me havia trasido, onde eu estava agasalhado em um pe­
queno aposento, situado no iiilerior da casa. Um de seus 
s«‘rvidorcs me servia a toda a hora; davam-me iguarias, 
(; ülensilios á parte, porquanto elles nunca comem com 
pessoa, (fue não seja da. sua religião. Amava-me este se­
nhor como a seu (ilho, c linha 1res, quasi da minha ida- 
<le, e que igualmente me amavam como a sen irmão. Era 
elle mui valido del-rei, que linha nelle toda a conliança, 
e se amavam um a.o outro de mui remoto tempo, desde a 
idade de ({iiatro ou cinco annos; e era então cada um 
d(‘llcs de cincoenta. Estando eu pois neste estado, cahi 
enferma de uma grande telue ardente, que é mui commum 
e perigosa, principalmente aos estrangeiros, d e  scfrtc que 
j'oucos lhe escapam com vida; e muito menos os chris- 
irms, para os cpiaes não ha medicina alguma, por([uanlo 
não (iiierem servii-se dos íeticeiros para os curarem por 
meio de encantamentos c feitiços, como faz toda a gente 
destas ilhas. 1‘üi‘ mais de dons ruezes estive no derradeiro 
transe da vida, c perto de dez antes de sarar inteiramen­
te. ^ ã̂o passava cha, que el-rei e as rainhas não mandas-
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sem saber novas minlias e como me achava. Elle a Ioda 
a hora mc enviava iguarias as mais exqviisilas, e manjaie^ 
os mais deliciosos/que linha. E para que eu fosse servi­
do e tratado mais a meu gosto, e podcsse mais facilmente 
pedir 0 cpie me fosse necessário, chamaram um de meus 
C(>mpanheiros, a quem encommcndaram me assistisse, 
alem dos servidores da casa. k. doença era >iolenta, c 
mui ])crigosa. E conhecida em toda a Índia pelo nome 
(le febre "de Maldiva, e na terra lhe chamam Malé om . 
É desta doença, que a maior parte de meus companhei­
ros haviam taílecido. Nenhum estrangeiro passa sem ser 
aceometido delia, e quando se escajia com vida, pode-se 
contar que se sarará das outras doenças próprias do clima. 
Parece ter a virtude de habituar aos ares e modo de viver 
da terra, como se gerasse um corpo novo. E de feito um 
estrangeiro, que na sua lingua chamam PvnvhJé, se esca­
pa, dizem que é como se dissessem, naluralisado,
e não estiTingeiro, Porque este reino em sua lingua sc 
chama Malé-rarjiié, isto é reino de Malé; e dos outios 
povos da Índia é chamado il/i//é-dccu/‘, e os po\os d u e s .ià )  

Mas tornando á minha enfermidade, estive oulo duas 
sem engulir cousa alguma senão agua, cousa que c mui 
prejudicial. A gente da terra não toma outra cousa, salvo 
aoiia bem tépida, em que lançam pimenta pizada, o que 
atalha a inchação, rpie aliás sobrevem no íim da doença. 
Mas eu não i>odia tragar a<iuella, beberagem, que não ap-

(a ) Sobre a etnaoloiria do nome de Mnldioa, Bairos,
Ikc  111 JÀi' lUVVo)- VII. 0 se?uu)le.---Este nome IHaW.mi juMo 
« «ilie sayjL nome proprio de iima llba, como logo veremos a et\- 
« mologii delle em a ãngoa Malabar quer dizer mil ihms, |
;; T d im  ilbas, porque tantas dizem haver em nma corda della .̂ 
(( Oiilros dizem qne esta ])alavia d/r?/e nome
« em nue reside el-rei, qne se inlilnia por senhor dt toda., ♦. a 
,  ellii oomniiinimeimi diarmim ^
« fl<> Mal c eomo elia e cabei a de iodas, todas se lalivalam (.u ul 

Waller’ Ilamillon no seu Jiast Imlia Gazetteer diz=. lihas Maluivas 
( MaUuja JJivipa, isto é , as ilhas de Malaya 

E oulros diversaiueiUo.
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placa a sede. Assim depois do eslar livre da febre, incba- 
rarn-me exlraordiiiariarnenle as pernas e as coxas, como 
se eslivesse Iiydropico. A Iodos os estrangeiros assim snc- 
cede. Alem disso en não podia ver a dez oii doze passos 
de distancia, e temia íicar cego. A febre também me ha­
via deixado uma opilação e obstrucção de baço, que me 
causava grande difíiculdade de respiração. Esle achaque 
(Io baço (3 commum entre a(|uella gente, e quasi todos o 
tem muito volumoso. Chamam a esle achaíjue ont conj. 
E sempre se me conservou, em quanto estive nas ilhas (íe 
Maldiva.

Quasi pelo mesmo tempo enfermou também el-rei, o 
que foi motivo paia que eu apesar de andar já levantado. 
0 não podesse ver; o S(> depois do elle ser são, ([uando ía 
á mesquita, o corlejei. Elle ficou mui espantado de me 
ver no estado, a ({ue eu eslava redusido pela inchação, e 
disse que a sua doença o impedira do elle me fazer tratar me­
lhor. E sem delença deu ordem a seus familiares para to­
marem esse negocio a seu cuidado, fazendo chamar os su- 
geitos, que eram experimentados no curativo de taes doenças; 
cale mandou ministrar unguentos de sua casa, porquanto el- 
rei tinha de ordinário porção de drogas, mesinhas, e receitas 
de todas as (jualidades para os doentes, e até remedios de 
sortilégio, lam-lbos pedir, e elle folgava de exercitar esta ca­
ridade para com todas as pessoas, e com isso saber quem 
eslava cníermo, (piem sarava, e (piem morria, para prover 
á sepultura dos defunclos, porque tinha por costume fazer 
0 íuneraEai^ pobres, e aos ipie não tinham posses para 
isso, a cada um segundo a sua qualidade. Muita gente 
pois trabalhava no meu curativo, mas eu não sentia mcllio- 
lia, até (pie linaímeiite as pernas gretaram, as aguas, que 
causavam a inchação , escori-cram, e os meus olhos co- 
brarain 0 seu antigo vigor. Mas o peior foi que as chagas 
oas pernas se me íizeram muito largas e fundas, e alem 
oisso tao dolorosas, que não repousava de dia nem de 
noiile; e os humores tendo tomado seu caminho por esta
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parle, era arriscado siispcndel-os, e cerrar a chaga. Nes­
te estado íiqiici qualro mezcs,  ̂ fazendo-me el-rei tratar o 
nielhor que ilie era possivei. Á vista de Malé havia uma 
iiheta, chamada Bandos, onde morava um homem, que 
passava por mui perito nestas doenças. El-rei o mandou 
huscar, c lhe recommendou que me curasse, se por ven- 
tuia soubesse, e que o recompensaria hem. Elle assim o 
promeUeo, c accrescentou que se aprouvessea el-rei permit- 
tir-lhc 0 levar-me comsigo, elle empenhava a sua palavra 
de me curar muito mais brevemente, tanto mais que os 
ares eram muito melhores e mais sadios, e as aguas mais 
saudavois naquella pequena ilha do que nesta de Malé. 
El-rci Iho permitio, e deu ordem a seus domésticos para 
lhe suhininistrarem tudo quanto elle requeresse para meu 
tratamento; e de feito eu fui alli bem tratado, e bem me- 
sinliado por este homem.

Mas neste comenos succedeo um caso a meus compa­
nheiros, que me magoou muito, e me causou hastante 
moriiíicação. E foi ({uc dos :inco Flamengos, que esta­
vam em Malé, houve quatro, que tomaram a resolução 
de sc evadir destas ilhas lançando mão de um batei, at­
tenta a nenhuma esperança, que nos restava de poder­
mos sair délias com permissão del-rci. Dous destes Fla­
mengos haviam vindo para Malé com o nosso capitão, e 
mais companheiros, que a principio alli foram condusi- 
<los; e assim estando em sua companhia quando elles 
morreram, ficaram senhores do seu dinheiro, que conser­
vavam escondido ; o que era para elles um meio facil 
de haver as cousas necessárias ao embarque. O feitor do 
rei christão das ilhas de Maldiva tinha o seu hangaçal, 
ou cellciro junto á praia na ilha de Malé ( a ). Era elle 
natural de Cocliim, de raça Ganarim, e christão ; mas toda­
via mui máo christão, como eu depois vim a conhecer.

(a) Sobre a distineção entre o rei chri.stão das Ilhas de Maldiva, 
c 0 outro rei mouro, de que falia o auctor, veja-se adiante no Gap., 
XYIII desta 1.® Parte.

a
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Eslcs Flamengos sc conioiaram com cllc, e á força clc di­
nheiro tanto fizeram f}nc cllc llic consentio que pozessem 
c tirassem de sen armazém os provimentos, c lato, de que 
haviam mister /̂ a). Ueslava somente esperar e espreitar 
a oceasião de snrpreliender nm batei, (pic a final depois de 
longa expectativa chegou, ponpianto um dos homens do 
seidior, que me liavia l(‘vado paia Male, deixou alli jierto 
0 seu liatel por razão da chuva, e esperando sempre de 
hora cm hora o bom tempo, não levou para terra o leme, 
como costumam fazer, ĥ ste batei estava apparelhado para 
ir á pesca, ainda ipie mui pefjucno. pois não era mais com- 
jirido que oito vezes o comprimento do braço, que é a me­
dida mais commum, de que eilcs se servem, e se chama 
riens. Outro modo de medir usam nos pannos, servindo-se 
de uma medida mais pequena, isto é desde o coíovello até 
ú })onta dos dedos, e esta medida se chama d/ou/(ht, ( o que 
seja dito de passagem j. O batei chamava-se D onm jic), isto 
é, passaro, porque era mui veleiro; e eslava provido dc man­
timentos, e de agua doce para alguns dias. Os nossos len­
do feito este achado, chegada a noute, se embarcaram no 
balei com o seu fato. e lariíararn. Mas a sua má ventura 
dispoz que nesta noute, e no dia seguinte fizesse a maior, 
e mais furiosa tormenta, que se pode imaginar, e que não 
era menor que a que aguentámos na costa da terra de

( a ) Esta palavra falo, tomada pelos nossos aiUiííos auetores no 
sentido de=--iilensilios mi moveis da easa, c ãa í̂agem da pessoa^c 
ainda nesse mesmo sentido usada vulgarmente no dialecto indico- 
portugiiez ; e nelle a usamos a(iui, e talvez em outros togares.

Em Portugal tem prevalecido o uso de chamar fato unicamente á 
roujxi de vestir ; e por isso causa estranheza aos Portuguezes, (jue 
de novo chegam á Índia, (juando ouvem ú\zqi' fato de pao, e ou­
tras expressões semelhantes.

(h) Em Goa é conhecida esta medida pela denominação portugueza 
de Mão, denominação, (jue prevaleceo em muitas regiões da índia. 
Os Inglezes adoptando-a escrevem a seu modo Maund. Equivale a 
does palmos.

((é Desta palavra fizemos nós os Portuguezes a que vulgarmente 
usamos na Índia de Tone ou Tona com a mesma significação, isto é, 
certo halel para navegação fluvial. *
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Nalai. A nioí^ma gi'nie das illias dizia ((iic mmca viram 
cair lanlos (*o(jU('iios cm vinic c ([uatro boras. Pensai 
agora se esles coilados podoriain ir a salvamento- ii’um pe- 
qiieno' bate! tão (Vagil, e não sabenilo os canaes- e-voltas, 
qiKv deviam tomar no meio de tantos bancos e rocbodos> 
e debai>LO de uma tão gramle tormentaÎ Assim pouco dê  
pois- foram acliadaS' na praia algumas peças dos a[>parelhos 
do IjaleL o que fez acreditar que elles se haviam perdido, 
e de foito o foram, porque depois nunca mais houve no­
vas delles, nem nas ilhas, nem na costa da terra firme.

El-rei licou e;randeinentc' indignado desta terceira fuga, 
tanto porque, como já disse, ó crime de lesa-mageslade 
roubar um batei e ir-se embora sem licença; como por({ue 
entre estes (piairo Flamengos liavia inn, que era bom boin̂ - 
bardeiro, e o qual por este respeito elle prezava\ Este bom­
bardeiro havia-se concertado em S. Maló para fazer avia^ 
gem, e tendo-recebido paga adiantada, casou-se, e depois 
já não (pieria vir, olferecendo restituir o^quc'lhe fora adiam 
tado, 0  ̂que 0 nosso-, capitão não quiz acceilar,. antes j)clo 
contrario 0 ‘fez agarrará força por quatro-homens, e met­
ier a bordo do: navio ; e* por esse respeito nunca mais o 

II l)omhardeirô)lhc foi mui alfeiçoado , chegaudo varias vezes 
em união com alguns do navio, quamio estavam escanda- 
lisados-do capitão por rasão de algum castigo, a-conspirar 
no inventO' de- alguma traça para fazer perder o navio; 
salvando-se elles, como nos confessou nas ilhas d e  Maldiva; 
Foi esto homem tamhcm tão harharo .e (leshumano com o 
nosso capitão  ̂ quando estava enfermo nos últimos- paro­
xismos-da vida na ilha de Male, que lhe arrancou á for­
ça uin roupão, do quG elle usava; e nada foi capaz do o 
demover desta má acção, por mais ([uc Iho sii}>phcassc 
0 pobre capitão enfermo, ao que llic respondia ({uc elle 
hem sabia o que faziâ  c que alem disso elle já não co­
nhecia capitão desde que o navio tinha dado' á costa, o 
eslava desfeito. Aqueile desastre succedco aos pobres Fla­
mengos desoito Inezes depois do nosso naufragio pouco
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mais ou menos. Reconheço que entre tantas misérias Deos 
me ajudou sempre para me não metter nestas tentativas 
de fuga, que todas acabaram mal, como tenho dito.

Dons dias depois aqiielie meu cornpanlieiro, com quem 
eu liavia feito protesíação de tão estreita amisade, veio a 
faííecer depois de longa enfermidade, o que me causou uma 
afílicção insupportavel. Era elle natural de Vitré, e no nosso 
navio tinha o cargo de escrivão. Creio que elle a final suc- 
cumhio á força da tristeza e melancolia, tanto mais que havia 
deixado sua muilier e seus hlhos para fazer a viagem, e 
agora via serem acabadas as esperanças de poder voltar á 
palria.

Mas tornando aos Flamengos, que se haviam ausenta­
do ; ({uando este caso foi notorio, e chegou á noticia del- 
rci, mandoo-se dár busca ao aposento da nossa gente, 
para se saber ao certo quaes eram os que haviam ficado; 
e acharam-se dous Francezes, um Flamengo, e aquelle 
(pie acima disse que estava cm artigo do morte. Os seis 
anciãos regedores do reino congregaram-se nos paços dei- 
rei na foiina do seu costume, e mandaram vir ante si os 
nossos tres, e ahi os detiveram por espaço de quatro ou 

 ̂ cinco horas, dizendo-lhes que elles eram cúmplices da 
traição dos outros, e ameaçando-os com a morte. Todavia 
vendo que não eram culpados, os deixaram ir embora; mas 
el-rei defendeo (jue se lhes continuasse a dar a ração de 
arroz, que até alli se lhes dava por sua conta ; não impe­
dindo porem que os mais lhes dessem mantimentos, se 
lhes aprouvesse; mas declarando que elle por sua parte 
não teria mais fé em Francez algum. E aconteceo (jue 
nem por isso elles deixaram de ter com que manter a 
vida.

Todas estas cousas me affligiam infinitamcnte, a saber, 
a minha doença tão longa e cnfadnnha, a perda de nossos 
companlieiros, a morte do meu amigo, e mais ainda o agas- 
tamento del-rei contra os que haviamos restado. Quando 
(̂ slive são, que loi no íim de dons rnezes depois de ler ido
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para a ilha de Bandos, queria conlinuar a residir ahi, jiil-' 
gando evitar por este meio a indignação del-rei, e dar 
tempo a que ella se applacasse. Mas em fim aconselherain- 
me que não juntasse a coutumacia ao meu delicio (assim 
chamavam ao desastre de meus companheiros ), e que vol­
tasse 0 mais breve possivel para junto del-rei.

Acceitei o conselho, e sendo chegado, encaminhei-me sem 
detença, como é costume, ao paço del-rei, antes do ir a 
meu aposento. Succedeo que elle estava em um pateo, o 
mais proximo da camara aonde dorme. Saudei-o na forma 
costumada, sem dar demonstração de novidade alguma, c 
então elle me fallou, e perguntou se eu havia sido hem 
tratado, e se estava são ; e ate quiz ver o logar da chaga. 
Isto me dava boas esperanças, e me fazia pensar que era 
restituido á sua graça como de antes ; mas estava ainda 
longe disso, tanto que defendeo que me dessem cousa al­
guma de sua casa , e bem assim a meus companheiros. 
Isto mc causava dissabor, não por respeito dos mantimen­
tos, porque os magnatas não permittiam que me faltasse 
cousa alguma; mas é que naquella terra um homem, a 
quem el-rei não dá mantimento, não é nada, nem fazem 
caso delle; porque mesmo os mais poderosos senhores 
recebem o arroz del-rei, o que é grande honra; como ao 
contrario uma especie de infamia ser privado desta mercê. 
Os meus amigos particulares não deixaram de rne prezar 
e acudir, certificados de que el-rei não dizia mal de mim, 
e que o que elle fazia era para me metter medo, e dar um 
exemplo para o futuro. Porque aliás quando el-rei está in­
dignado deveras contra alguém, este não acharia um amigo, 
e aquelles, que dantes tinha, o abandonam.

"'Üoiis Inezes passei nesta disgraça del-rei, e todavia não 
deixava de ir ordinariamente ao paço apresentar-me ante 
elle. Haviam-me ensinado o costume da terra, que é não 
se ausentar a pessoa, com quem el-rei está agastado, nera 
cessar de ir ordinariamente ao paço, até que apoz uma 
longa paciência el-rei falia, c recebe novameule em sua
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^larR a nicsir.a pessoa. Neslo meio (empo enfermei de fe- 
Í)rí>s. O senlior, em cuja easa eu era nposenlado, avisou 
disso a el-rei, (jue llu' encommeiulou <pie me tiaiasse bem, 
e nada poupasse; o ({ue elle ciimprio. Vj para me dar me- 
lliores esperanças,, me r:ei liiicGu (|ue el-rei não eslava in- 
leiramente desavindo comigo, anles pelo contrario tonla^a 
a seu cuidado a miidra saude,. E de feito mandou que mc 
fosse dislribuida a ração ordinaria de arroz, e igualmenle 
aos ouiros meus Ires companheiros. A doença foi curta, 
c brevemenle sarei.

Seis semanas depois com grande espanto meu fui cha­
mado ao piço da parte dos seis anciaos regedores, para 
me dizerem cpie eram avisados de <[uc nos inlenlavamos 
fugir, ,e da parle dei-rei me determinaram c{uc nao commu- 
nicasse nem tratasse com meus conq^anlieiros, nem lhes 
fallasse francez, encarregando-me que lhes lixesse eu saber 
a ellcs estas mesmas defesas, paia de sua parle as cunquã- 
rem. Era na verdade bem custoso, estando nós aposen­
tados uns junto dos outros, obedecer a esta determinação, 
e al)Slermo-nos de fallar e communicar entre nós; por isso 
o faziamos muito cm segredo. Eom tudo prissados quinze 
dias 0 easo foi referido a el-rei, <|ue oflendido disso man­
dou levar os meus tres companbeiros a nm AloUon (a), 
ebamado SnadO, ([iie é a oitenta legoas de Malé para a 
banda tio sul, e para lá ir é mister passar a linha. Ê este 
o logar ]iara onde el-rei envia tlegradados os cjuc cairam 
no seu desagrado, porquanto é uma iüia mui arredada de 
sua còrle, onde nunca ajjortam navios estrangeiros, e cujos 
Iiabitantes são pouco civis, mui ásperos c grosseiros. Esta 
ordem foi dada ao Védor ou intendente dos navios del-nd, 
<jne na sna lingna diamam Maé dau da elle, o qual mc li- 
nlia sua asca por inveja do senhor, cjiie me bavia levado 
de l^ainduc, em cuja comjianliia elle então vinba; c tendo-

(a ) Assim sc cliamain os pequenos grupos de ithas , ou siibdi- 
\i<ões (io grande archipeiago de Maidiva, como melhor sc vera no 
Caj). seguinte.
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mc fcilo proiiiciler no canunlio ([iie eu nie aposentaria em 
sua casa, não o pude iazer, por(juanU) eluaú me niaiumii 
aposenlar com a([iieirou1ro, ([ue me havia trazido. Lara se 
vingar pois enviou-me tlizer por um quadrilheiro del-iei, 
que  ̂se ehamam M uxaires, que viesse eu [uira me emhai- 
car com os outros, e ser oondusido a Suadú. iSão havia 
que hesitar, uem resistir a esta ordem; e íie feito, posto 
que mui triste, fui emharear-me. Mas neste comenos um 
íilho do senhor, em cuja casa eu eslava aposentado, (jue 
bem sabia que a ordem del-rei não entendia comigo, cor- 
100 a avisal-o, e elle mandou logo que me fizessem desem­
barcar, dizendo que não era sua teiH“ão ({ue eu e^ti\esse 
cm outra parte, salvo junto delle. E destarte fiqiiei bvre.

Houve alguns senhoics <[uc requereram a cl-rei pei- 
miuisse (lue um dos oiilros tres fosse tamljcm por agora 
dispensado, e que iria passado algum tempo ; por ipianto 
tinham affeição a este homem por ser bom alfaiate, c l)om 
Irombeteiro, 0 que lhe dava muita freguezia e conhecimen­
to entre toda a qualidade de pessoas. El-rei Iho concedeo, 
c assim somente foi am embarcados dons , um Fraiicez, e 
um Flamengo, c ficámos outros dons, porque depois da 
partida da([uelíes, não se fallou mais em enviar o outro, 
pois julgavam que nos não poderiamos cvadir. Ei-rci me 
mandou "vir ante si, e me reprchendeo por rasão de nossa 
desoherlicncia, accrescentando qne eslava desgostoso de 
que eu tivesse tido intento de fugir; que elle nao queria çpie 
eu fosse morrer afogado, como acontecera ao homhardeiro. 
Desculim/i-me com palavras brandas, c o certiliquei de que 
não havia sido participante em alguma em preza dessas. 
E foi desde então (pie comecei a ser mais seu valido.

Passados dous annos, os meus dous companheiros, que 
haviam sido degradados para Suadú, foram  ̂rcstituidos a 
côrle; e a oceasião foi esta. Um dclles, o Hamengo, sa­
bia Iralialhar mui delicadamente em obra de mateenana 
fina em madeira branda com a ponta de um caniveic, 
e lendo mais vagar do que elle desejara, occoireo-lhe lazei
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um pequeno navio do feitio dos deFiandres, que não tinhca 
de comprimento mais de um covado, mas no resto perfei- 
lamente fabricado, que lhe não faílava uma só cousa de to­
das as velas, enxarcia, utensílios, e apparelho, tal como um 
grande navio de quinhentas lonelladas. Enviou esta peça 
a el-rei, que fez delia tao grande cabedal, que admiran­
do esta pequena obra, mandou que lhe trouxessem logo 
0  ̂ obreiro, e por respeito delle o seu companheiro. ,\ssim 
d’ora avante estivemos juntos todos quatro por espaço de 
quinze mezes.

El-rei mc deu um aposento separado perto de seus 
paços, e todos os dias me era trazido de sua casa arroz, e 
os provimentos necessários para minha sustentação. Tam­
bém me deu um servidor, alem de algum dinheiro, e ou­
tros presentes, de que me fez mimo; por cujo respeito 
me tornei um tanto rico ao modo da terra, e me confor­
mava 0 mais que me era possivel com seus costumes, e 
usos, a fim de ser mais bem quisto de sua gente. Eu mer- 
cadejava com os navios estrangeiros , que alli chegavam, 
com os quaes tinha mesmo ganhado tal íamiliaridade, que 
se confiavam completamente em mim, deixando-me grande 
(luantidade de fazendas de toda a sorte, para vender em 
sua ausência, ou para guardar até sua volta, dando-me nas 
mesmas fazendas certa parte. Dahi por diante fui sempre 
íavorecido del-rei, e o ía cumprimentar quasi todos os dias; 
e por consequência era bem quisto de todos os grandes 
c cordialmeníe estimado de alguns. Possuia igualmente 
muitos coqueiros, queé lá uma especiede riqueza, os (uiaes 
eu iazia grangear por certos homens, que especialrneníe 
se occupam neste serviço por jornal. Em somma nada 
me ialta\a, salvo o exercício da religião christãa, de que 
com muita magoa me via privado, como igualmente de 
perder a esperança de voltar a França.

E como a longa residência, que tive nestas ilhas, me 
deu dellas grande conhecimento e dos povos, que as lia- 
i>itam, de seus costumes, e usos, pareceo-me pôr era
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escriptura, e por menor, o que nesse particular tenho 
sabido.

CAPITULO X.

Descripção da« lllia« dc maldiva« «ua «ituação; e po<
vo« que a« babitam .

As ilhas de Maldiva começam em oito giváos da linha eqiii- 
iioclal da banda do norte, e acabam em quatro gráos da ban­
da do sul, Esíendem-se por tanto quasi dusenlas legoas 
de longura, não tendo de largura mais de trinta a trinta,o 
cincn legoas. Distam da terra firme, a saber, do Cabo Co- 
morim, de Coulão, e deCocbiin, cento e cincoenta legoas (a). 
Os Portuguezes contam que ba quatro mil e quinhentas 
legoas de inar para vir de ííespanba a estas ilhas.

Sao divididas em treze provincias, a que chamam 
AtoUom^ que é uma divisão natural, segundo a situação 
dos logares, de forma que cada Atollon é separado dos 
outros, e contem em si uma grande multidão de ilhclas (b). 
E cousa maravilhosa ver cada um destes Atollons cercado 
todo ao redor de um grande banco dc pedra, que não ha 
artificio humano que podesse fechar tão bem de muros

( a j O leitor terá de certo a indulgência necessária para descul­
par este modo um pouco confuso, por que o auctor conta a dis­
tancia das ilhas de Maldiva á terra íirme de Malabar; pois uma deve 
sera distancia dcllas ao Cabo Comorim, outra a Coulão, c outra a 
Cochim.
^0 nosso Barros ( Dec. IIL lÃo. III. Cap. VII. ) diz que as primeiras 

são apartadas da costa dc Malabar por espaço de quarenta legoas, e 
as derradeiras estam na distancia de trezentas legoas.

() auctor já se vè tomou o meio termo.
( 1)) João de Barros, c os Documentos Dortuguezes do século XVI 

< hamam Falana ao que Pyrard chama AtoUon.
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irm osnafo do toiTa como oslo. líslcs Atollom; bao 
(|,w lodiMidos, 011 do ligiioa oval, lendo cada iiin li.inla 
I.Mniaí de rimiilo, algaiis am. pouco m-ais, oiilros um pouco 
monos 0 toilos são onliados do iiorle a sul, mas seiTi| to- 
caroiii niis nos oiilrus,. havendo onlre elles canac^ ou bia- 
oòs de mar, uns largos, e oulros liiiii eslrcilos. Quem es a 
i'm melo do inu Alollom vê ao.redor de si íW[u,clle giandc 
|,:„„-o do poilra, que já disse, o qna cerca c defende as 
ilhas contra a impetuosidade do mar. Mas e cousa medonha, 
ainda aos mais ousados, apro'uiiiar-so- deste lianco, o \ei 
vir de longe as vagas ([imhrar-sc com turor em torno dellc, 
uorqne então, digo-vol-o como cousa, que eu vi iiiliiiitas ve­
zes 0 rolo do mar é maiw- que- umas casas, e- tao uranco 
coino algodão;, de IVirina qiie vedes em torno de vos um como 
muro, mni alvo, mórmente' (juando o. mar esta levantauo 

.No meio de cada um destes rcpiu-timeiitos sao a.s ilhas, 
assim grandes, como pequenas em niimcroí quasi. inlinito. 
A "cnte iki terra me dizia (|ue idiegam ao lodo a doze 
mil'- mas a. mim me parece ipie luw. são tantas, e que 
clle dizem, doze mii, para signilicar um iiiunero. sem li­
mites, (í que su não pode contar ; posto que na verdade 
ha umainíiiiidade dellas pequenas, que nao passam de 
ser como, me.lãos. dc' araia desertos (a). Sc bem q,uc cl- 
rei de Maidiva põe este inimero. iio scir ditado, porque 
se iiititula,va SuiUi» Ihcahm  dulon ussii rnl tm i  umuioii, 
isto é , Ibrahiiu SulíriiP m  <le- treze- peoviucim, « de doze 
viil illint; (hj. Como quer ipuo suja, as correntes, c as gmu-

(a) (> (|iie iwreoi“ corio é (|iic aiiiila iiingiiem as coiitmi. .toão cie 
l!aní)s í , / W .  Ilt, IJv. 111. e«p. VII. ) diz que são mik O l iume 
l.mania { Udtiuh Puílre i-ranmco de Xmier, lie . -\.v. i
(Jiz (iuc são onze mii. ^'c: • v .

(lò O rei clirislão dcslas ilhas, que vivia em Coclnni, de quem 
adiaute íãllaremos, lomou este dila-.lo— M a n o e l  p o r  ( jraca  d e  i e o s  
u i  d a s  i lb t í s  d e  M a l d i m i  e d e  I re s  P a l a n a s  d e  e i i a y d a ,  e d e  se.ie i l h a s

y i l . l  . . . .  y. ̂  í Y-.//f n P f / i . / í  O Í í \ í f / i  í í .  h V ( f V O
'íCi (ÍÜS tinas (l(' Ifiaiuiva V UV UIÒ / uutfiaò nv ^
de Pullobaii, da eontjuisla e naeeijaçdo de foaa a cosia I m ^  
maira., e do Eslreiio dc Manacnma ( Dooumonlo  ̂üé looO;- Oiide 
SC AC não só como csle rei arremedou o ditado dei-rm de iorlugai, 
mas quacs eram as suas prelenções de domiiiio pohtico

P
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dos mares diminuem cada dia esle numero, como mc in- 
foiiiiaram os liahiíaiiles, que até diziam que na mesma 
j)roj)orcão dimiuuc o numero da gente, e que ora não lia 
nellas tanta, como havia aniigamenle. E dir-se-ha ao ver 
por dentro um destes Alollons, que todas estas ilhetas 
não são mais que um baixo continuado, ou _ que anliga- 
meiite íora tudo uma só ilha, cortada c dividida depois 
em muitas. E de feito todos os ([ue navegam ])or cilas vêm 
por dentro tudo branco, por rasão da areia, que tem es­
ta cOr por cima de todos aquelles baixos e rochas. 0 mar 
ahi é manso, e tem }>oiica profundidade, de sorte que nos 
logares mais profundos não chega ater vinte braças, e ain­
da isto é em mui poucos logares, [)on|uc em quasi todos 
se vê 0 fundo. Todos estes baixos são de pedra, de rocha, 
ou de areia, de sorte ([iie quando é na baixamiar, não che­
ga a dar a agua pela cintura, e na maior parte dos logares 
não passa de meia perna ; e assim seria fácil ir a pé de 
umas para outras ilhas do mesmo Atollon, se não foram 
duas cousas que o estorvam, a saber, uma grandes peixes, 
chamados P aim oím , que devoram a gente, e lhe cortam 
os braços o pernas, se a encontram ( a ), outra é ([ue no 
fundo do mar ha em (juasi toda a parte rochas cortantes e 
agudas, que ferem muito a quem anda por cima dcllas. 
E afora isso encontra-se também [vorção de ramos de 
uma cousa, que não sei se é arvore ou pedra, pois tal é 
a sua semelhança com o coral branco, e é tão ramosa, e 
aguda como elle, mas nada polida, antes pelo contrario 
mui aspera, toda aberta e furada em huraquinhos, c porosa, 
mas todavia dura e pesada como pedra. Chamam-lhe na 
sua lingua Aijuirif, e servem-se delía para fazer o mel c 
assucar de coco, deste modo. Pizam-na com pequenas pe­
dras, e pondo-a a ferver com a agua de coco, íorma-se o 
mel e assucar. Estes tacs ramos lapideos incommodam ex- 
cessivamente a (|uem se banha, ou anda pelo mar; e eu

(a) O auctor refere-sc provavelmeutc aos Tubarões.
121



88 VIA(]Ki\í DK FRANCÎ^KO PyUARD

[i(î!a niinlta parip linha graiKÎc {iiiiicuhiada do ir assiin de 
mua ilha a ouïra som halo), mas os que cslam costumados 
vão il!ui ias V(‘zos. ( a ).

(a )  l']:jîa producção da natureza é a que lioje dos naturalistas 
é cîiamada Nudrepora, palavra derivada do franeez madré , cousa 
que teni iaivos, a porc, yovo, ou buraco. E não será talvez desagra- 
liavel ao leitor 1er aqui a descripção, (jue delia se acha no J)iclioniiaire 
LuirciSíd dc ia CLaíre, e (jiie é a seguinte :

-Este nome de Madrepora ibi peia^primeira vez usado por ímperati 
[•ara designar uma especie jiarticnlar de polvj)eiros lapiiieos, siibden- 
droiles, ramosos, de superlicie guarnecida por todos os lados de cellulas 
saiient('s e intersíicios porosos. Estas cellulas são ás vezes dispostas 
sem ordem, e outras vezes em series distinclas, tiibulosas, salientes, 
cm íbrma de estrella niaí perceplivel, c cru laminas muito estreiías. 
As formas geraes das madreporas variam muito; lunas apprescniam 
eq)ansões achatadas profundamente divididas, algumas vezes siib{)ai- 
madas, outras formam uma massa oblonga , coberta de pequenos 
ramos curtos, cylindricos, e cuja reunião íigura ás vezes um co- 
rxiubo no vertice do poly[H‘iro ; outras íinatmente se desenvolvem 
e exlemlern em longos ramos cviindricos, com esgalhos, asseme­
lhando-se ás pontas de veado. Mas (juahpier (jiie seja a diílerença, 
que existe nas formas exteriores das madreporas, estes poiyp-eiros 
iiao deixam por isso de ser sem])re semellurutes entre si por sua 
conlextma interna, e pela disposição, e aspecto de suas cellulas, que 
são c) lindricas, numerosas, unidas, irregularmenlc dispersas, ou 
disíribiiidas com regularidade em liiiha longitudinal, ou'obliqua- 
menle dispostas nos troncos e ramos. A abertura da cellula é ar­
redondada, c 0 seu interior guarnecido dc laminas longitudinaes, 
ailernadamenie gramb’s e pequenas, mas sempre jiouco salientes. 
A cavidade destas cellulas se prolonga no interior do polypciro, e 
os esj)aços comprehendidos entn; suas j>aredcs são lambem ôeeos 
por rasão dc jHUíueuas cellulosidades desiguaes , e communieadas 
entre si, donde vem que a contextura das madrcj)oras, eomquanto 
seja solida e resist‘'nte, é todavia ev.treuiamente porosa. Igaora-se 
iiiteiraitumte o modo de seu crescimento, multiplicação, e morte. 
lm])ci‘ati parece 1er sido o primeiro, (jue suspeitou que as madreporas 
erau! concreções calcarens fonnadas [ior cnles organimdos, perten­
centes ao reino auinia!. íluiíij)ii, que leve oceasião de estudar (un 
grande os poÍ\peiros domar das índias, teve j)ara si qiuí as ma­
dreporas eram uma g('lea anima! ju-oducliva, cobrindo uma massa 
inorgânica de conclias de animaes aggregados. Os natural.slas moder­
nos as (ieserevem eomo animaes gelatinosos, diniuentes, asleroidcs, 
provido.s <ie doze tentáculos curtos, di.sposlos ao redor da al.crtura 
central. A maior parte das madrej)oras chegam a enorme gtande/.a. 
Àdiam-.so nas regiões iutcr-tropicaes. Não sc conhecem a'é agora 
nos mares, (pic Daniiam a Europa, c so sc tèm encontrado nos
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Dostas illias ha infinidada ( c í^oguiido cu ciado c o 
maior nümci’o dcllas ) qm.' são inh^iramcnle desertas, c só 
Icm arvores e ervas; oiüias tião tem verdura alguma, e são 
pura areia Uiovediça; e ainda ha algumas, ([iie são na sua 
maior parle submersas ua maré cheia, e descobertas na 
maré baiva, e cuja superfície é sempre alaslrada de gran­
des caranguejos, (|ue lá chamam Camé, e de outros mais 
pequenos, e hem assim de passaros chamados Pcnynim , 
que alli fazem criação, e ha delles tão prodigiosa ({lianti- 
clade ({ue se não podo peVr pé ( como muilas vezes ex[>eri- 
mentei ) em parle alguma sem pisar seus ovos, ou criação, 
ou as proprias aves, que não fogem para longe ])or ver^ 
gente. Os naliiraes não as comem, sem embargo de serem 
boas para comer, e são do tamanho de pombos, com pen- 
nas brancas e prelas. As ilhas, que disse serem desertas, 
parecem ao longe brancas, e como cobertas de neve, por 
rasão da grande alvura da areia, ([iie é fina e subtil como 
a de um relogio, e tão ({iiente e ardente, que os ovos deslas 
aves chocam nelia facilmenle.

Eslas taes ilhas, raras são as que tem agua doce; tem- 
na {lorém as outras cobertas de vegetaes, assim as habiladas, 
como as desertas, salvo algumas, cujos moradores se vêm 
na necessidade de a ir buscar ás ilhas visinhas, c por isso 
usam de invenções para apanhar a da chuva. E essas aguas.

maros- da America do Sul, e principalnieiitc nos da Tndia. Parece 
que se desenvolvem fixas na sua base em profundidades assaz consi­
deráveis, e elevando rnais ou menos as expansões foliaceas, ou- as 
ramificações caulescentes, (jue as constituem. E' ao crescimento mui 
rápido (ias madreporas, propriamente ditas, e partrcularmentc da 
nuidrepora muricada ( oiiriçâda), que (í devida a formação dos re­
cifes, cjuc abundam no mar do sul, no mar das índias, ”e no mar 
Vermeliio. Accumuladas cm massas consideráveis em certos sities 
ronstiluein grandes camadas de pedra calcarea, c .servem de base á 
míior parte das ilhas daquelles regiões. Contam-so neste genero 
nove especies somente, a saber, madrepora palmada, madrepora em 
rori;mbo, madrepora em leqne, madrepora branda, madrepora mu- 
ricu.da, ou abrotonoide, madrepora prolifera, madrepora cervicoma, 
nmJrepora tmichagem, e madrepora pollicifera.=
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qiic Im, nHo sâo {(hIps seinoihanlos urnas ás outras, sondo 
muito melhores cm uns silius, ((uc em outros. As aguas 
dos pueos nem são mui doces, n.em mui saudaveis; e os po­
ços íazem-nos desta maneira, a saber, cavando 1res ou quatro 
j»és na terra pouco mais ou menos, acha-se agua doce em 
af)uridancia, e o que mais é de admirar, a ([uairopassos da 
i)cira domar, e alé em silios, ({ue são muitas ve.zes inundados 
de agua salgada. Ob.servei (|ue as aguas são mui frias de 
dia, mormeiileá hora d(» íneiodia, einui quentes de noule.

Mas tornando aos treze Atolíoní^, são estes os seus no­
mes, a começar da ()ontado norte, onde começam as ilhas, 
a (jue por isso os Poiiugmv.es chamam Cabeça das ilhas, 
e na lingua de Maldiva se diz Tilía da maüs, que lem a 
mesma significação, isto é, ponta déc im a , a qual jaz em 
oito grãos da linha da banda do norte, na mesma altura 
de Cochim (a ). O primeiro Aíollon chama-se THIa da 
maíis; o segundo M illa due madue; o terceiro Padijpolo; 
0 (piarto Maios m adú; o quinto A ria to líon ’, o sexto M(dé 
Aíollon, que é o principal, aonde está ilha de Male, capital 
das outras; o saúmo Pulisdàs; o oitavo Maluca', o nono 
i\(llandus', o décimo Collo madus', o undecimo A da matís; 
0 duodecimo Saadã ; o décimo terceiro Ad/ià e P ná MoC 
laca, que verdadeiramente são dous separados um do outro, 
mas mui peijuenos, pela (jual rasão se costumam contar 
por um só. Todavia Addú, como mais considerável, dá o 
nome ao outro.

Eu estive em todos estes Atoiions, e naveguei por entre 
todos elles com os naturaes da terra. Cada urn destes Atoi- 
lons ó sepai'ado do seu visinho por um canal ou braço 
de mar, que passa cnlrambos, ás vezes estreito, ás vezes 
largo, cada um diversamente. Mas como quer que seja, não 
podem por alli passar navios grandes, sem se perderem. 
Jodavia ha quatro destes canaes, que são muito mais largos 
que os outros, e que podem ser navegados pelos maiores na-

(a) Segundo os geographos modernos a Ct 
em 7.“ 80’ de latitude, e Cochim em 9.® oO’.

Cabeça dc Maldiva está
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vios, mas com muilo perigo, e corre-se sempre alii grande ris­
co. murmeiitede noute;eomals cerlo é perdercm-sc, como a 
rxts nos aconleceo, ponpie não podem deixar de se en- 
conlrar alguns baixos e roclias, de que cumpre fugir. Vi 
n.‘is ilhas de Maldiva muitas cartas maritirnas, onde isto 
eslava exactamente notado. Por cima disso são estes povos 
maravilhosa mente destros em evitar aquelies bancos, e 
saíar-se dos passos mais perigosos sem soçobrar; e mui­
tas vezes os vi passar pelo meio de bancos, baixos, e rod>e- 
dos, por pequenos canaes tão eslreilos, que não havia 
mais logar que para o í)arco, e ás vezes tanto á justa, (jue 
roçava nos rochedos por ambos os lados ; e todavia cami­
nhavam seguramente pelo meio destes perigos a passo lar­
go; e eu qmando ía com elles, o que muilas vezes me 
aconteceo, levava sempre grande susto. Mas nunca o tive 
maior que certa vez, em ({ue estando com alguns daquclles 
naturaes n’um pequeno barco, que não tinha mais de 
qualro braças de coniprimento, Icvanlava-se o mar acima de 
nós mais de duas lanças, e eslava tão tormentoso e em[)ol- 
lado que mais não ])odia ser. Parecia-me a cada momento 
que a vaga me atirava fora do barco, no qual a muito custo 
me segurava; e elles de nada se lhes dava, e não faziam s(i- 
não rir; porque não se arreceiarn do mar, c são mui destros 
em governar os i)arcos e baleis, estando affeilos a isto, e 
costumados desde meninos, assim os grandes senhores, 
como a gente mais rasteira; e tei iam a deshonra o não 
serem entendidos neste mester. E por isso que se faz im- 
possivel dizer o numero de barcos e Ijateis, que ha por 
todas estas ilhas, tanto mais ijuc os mais pobres querem 
lim batei seu, e os mais ricos muitos. Nunca navegam de 
nonte, e surgem Iodas as tardes jnnlo a terra. Governam 
os baleis a olho sem bússola, salvo quando sáem fora de 
suas ilhas, ou (piando emprehendem alguma viagem gran­
de. Por este respeito não fazem grande provimento, e 
compram cada dia em diversas iilias tudo o de que hão 
mister.
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Por cima dc liulo a mór parle das ilhas coniprcheodi- 
díis no iccinto de iim Atollon, são aiiula cercadas de iim 
kiixo, onde não ha alem de nma ou duas alierlmas mui 
eslreitas, e dilliceis de discernir, por respeito das (piaes 
é misler ipie elles entendam hem a maneira de dirigir 
com destreza seus barcos ; aliás se falhassem um nada, 
virar-se-hia o barco, e seria perdida a fazenda; porque 
quanto á gente, sabem nadar lão bem, que nestes siíiosse 
salvam sempre, e a dizer a verdade são como meios peixes, 
tanto andam costumados ao mar, onde vão todos os dias 
qtier a nado, quer a p é , quer em batei. Eu os vi 
muitas vezes ])or dentro de seus bancos, onde o maré 
quieto, como já disse, eu os vi correr a nado atraz dos pei­
xes, que elles tinham lobngado quando se banhavam, e 
apnnhal-os na carreira. Isto é cousa para elles ordinaria. 
E todavia sem embargo de toda a sua destreza não deixam 
de se ])crder barcos muitas vezes. O maior contra-tem[>o 
são as correntes Ojjnarn, (pie correm ora a leste, ora a 
oeste entre os canaes das ilhas, e em diversos sitios do 
mar, seis mezes de uma banda, e sois da outra, mas não 
tanto á risca, que ás vezes não seja mais ou menos ; e é 
isto 0 que os engana, e de ordinário os faz perder. Os 
ventos são pela maior parle fixos, como as correntes, <la 
l)anda de leste, ou de oeste, mas variam muito mais, e não 
são tão regulares, atravessando as vezes para o norte ou 
para o sul; ao mesmo passo que a corrente vai sempre seu 
caminho costumado, até que mude a estação, a qual, como 
já disse, não muda sempre a tempo certo, o que causa in­
conveniente aos barcos; de que adiante apontarei exem­
plos.

Ha ainda a este proposito uma cousa grandemenle no­
tável, e é que sendo os Alollons, como acima disse, todos 
em fileira, e proximos uns dos outros, separados por ca­
naes que os atravessam, tem aberturas, e entradas oppos- 
tas entre si, duas de um lado, c duas do outro, por meio 
das quaes se pode ir e vir de Atollon em Atollon, e ter
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nocossldade dcslas entradas é manifesta, e ainda não 
okslanlc isso, não deixam de se perder imii frequentemen­
te kircos e l)aleis, que as correntes arrojam por torça, 
nnirrnente (piando as calmas ou ventos contrários os a- 
panham cm caminho. Que se estas entradas não ^fossem, 
como as tenho representado, seria muito peior, pois nao 
haveria meio de navegar de Atoilou em Aloilon. Com 
tudo isso as entradas destes Atoilons sao diversas, umas 
haslanlemente largas, outras mui estreitas. A mais laiga 
não excede a duzentos passos, mais ou menos, e ha-as 
que não tem mais de trinta, e ainda menos. Nos dons 
extremos de cada uma destas entimlas em todos os Atol- 
lons lia duas ilhas, uma de cada lado, as quaes direis que 
eslam alli para gaiardar a entrada, como de feito seria 
mui facil com artilheria impedir os navios de lá entrar, 
porcpie a mais larga não excede a duzentos passos.

Quanto aos canaes, a que clles chamam Landú, que 
separam os Atoilons, ha ([uatro miii navegáveis, onde 
grandes navios podem passar para atravessar estas iliias 
(Ic Maldiva, como é frequente passarem os estrangeiros 
de todas as qualidades; mas todavia não sem risco, e to­
dos os annos se perdem alli muitos. Não 6 de boamente 
íjue alli vão passar, antes pelo contrario lhe fogem o mais 
(jue podem, mas estam as ilhas de tal forma situadas no meio 
do ma?‘, e exlendem-se tanto ao longo, que é custoso es­
capar-lhe; e por cima de tudo as correntes impellem para 
alli os navios forçosamente, quando as calmas, ou os ven­
tos contrários os surprendem, e se não podem ajudar bem 
de suas velas para se safar das correntes. O primeiro ca­
nal, que se pode tomar da banda do norte, é aquelle em 
cuja bocea nós nos perdemos, sobre o banco do Atollon 
de Maios maxUi. O segundo mais para a parte de Malé, 
chama-se Carklíi, no meio do qual está a maior de todas

• 11 • • 1 1 1 I     ̂  ̂^  ̂ , I! 
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baixo da linha equinocial. E o mais largo de todos, por 
que tem mais de vinte legoas de exleiisão. Os natui’aes 
quando vão de üha para illia, ou do um para outro Atoüon, 
não se servem de bússola, e só em grandes viagens muilo 
ao longe; mas quando hão de passar este largo canal, 
então usam delia. Todos os outros canaes entre os Atol- 
lons são mui estreitos, e cheios de escolhos e baixos, e 
não se podem passar senão em pe({uenos barcos; e ainda 
assim é mister ter grande conhecimento dos logares, para 
sair a salvo, \chci estranho, navegando coin estes natu- 
raes peio canal, que separa Malé c Ihilisdii, que tem este 
mesmo nome de Pulisdú, e sete legoas de largura proxima­
mente, achei estranho, digo, (jue 0 mar ahi parecesse de 
còr negra como tinta de escrever, e coinludogfuando se toma 
a agua em quahpier vaso, não ditíere da outra. Igualmente 
se vè alli sempre a agua ferver em grandes cachoes negros, 
corno se estivesse sobre o fogo. Neste logar o mar não 
corre como nos outros, o (jue é horroroso dever; em e 
parecia <[uc estava n’um abysmo, não vendo a agua mo­
ver-se nem para uma banda, nem para a outra. Não sei a 
rasão disto ; mas o (pie sei é ([ue mesmo a gente da terra 
lhe tem horror. Também ahi é mui freipientc haver tor­
mentas (a).

■a) Para 0 leitor, que não tiver á mão as /)í?̂ í(ãí.y de João de 
Barros, poremos aqui a deseriprão, que este iiisiixue cosmographo 
fez destas ilhas, es.-reAendo eiucoenla aunos ou mais antes da viagem 

■ de P\rard, Diz pois Joãi> de Barros ( Dec. lit. Lie. III (itp. VU.) 
entre outras eoiisas o se îuinte :

=--\s qnaes ilhas ( de Maldiva ) as mais pequenas estam eneahe- 
r-adas em as n;aiores de maneira, (jite uma governa trinta, quarenta, 
segundo estam situadas, e a este numero assi encalK*çado em uma

-chamam elles Datdiui.........A sitiiaeão destas ( ilhas) dc Maldiva,
ainda que algumas das maiores sejam apartadas umas das outras 

, por espaeo do vinte, quinze,'dez, e cinco legoas, o maior numero 
<iellas é e.sfarem tão conjunctas, e apinhoadas, (jueqKirecem um po­
mar meio aiaírado de agim, que (fuasi tanta parte é coberta, como 
desco!)erta delia ; e ({ue de salto em salto, por não molhar os pés, e ás 
vezos lançando a mão aos ramos das arvores, se anda lodo. E são os ea- 
naes de.stãagua, ([ue as retalha, tão retorcidos, que os mesmos naluraes

13
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Polo que teoho dito sobre sercm estas ilbas tão pró­
ximas da equinocial, de iima c outra banda, pode-se jul­
gar quai c a qualidade de sous ares, que são mni insalu­
bres, e 0 calor excessivo. Todavia a noute e o dia sâo alli 
iguacs cm todo o tempo, e as noutes sâo mui frescas, e 
càe abiindande orvalho. Esta frescura c parie para se po­
der habitar a terra com nienos incommodo, e para as er­
vas e arvores medrarem sem embargo do ardor do sol. O 
inverno comeca no mez de abri), e dura seis mezes ; e o 
verão no mez de outubro, e dura outros seis mezes. O in­
verno é sem frio, mas continuadamente chuvoso; e os 
venios sâo tambem então mui impetuosos da banda de 
ocsle. Ao contrario o verão ó extvemamente quente, sem 
chuva alguma, e os ventos são da banda de leste.

Julga-se que as ilhas de Mahliva foram anligamente po­
voadas pelos Chingalás ( assim se chamam os habitantes 
da ilha de Oeilão) ; mas eu acho que os Maldivas em nada 
se parecem com os Chingalás, que são }!reíos, e de muito 
má figura ; ao mesmo tempo que aquelles são bem for­
mados, e bem proporcionados, fazendo pouca difíerenea 
de nós-outros, salvo na côr, que. c i.aca. Todavia de crer 
é que a terra, c a continuação do Icnopo os tenham tornado 
mais íonncsos qiic os que a principio povoaram as ilhas. 
Afóia disso tem alli permanecido grande numero de es­
trangeiros de iodas as partes, que sc tem affeilo á terra, 
alcm dc tantos indianos, que de tempo em tempo se tem 
jieniido^ como nos ncontcceo a nós, e cada dia sc perdem, 
e lá ficam. E por esse respeito a gente, que habita desde 
Malé c suas visinbanças até á ponta do norte, c mais po­
lida, honesta, ecivilisada; e a  que está da parte do sul 
para a ponta do baixo, é mais grosseira em sua lingua-

ás vrzr-s mra maré os apanha, e iá os vai lançar em parie, onde 
não sahem atinar. í'orí;iie ainda que osles caoaes khüíos delliv̂ s 
tfm tanta altura, por que possam i;avegar naos mui grossas, são tão 
estreitos, que cm partes vão dando com a enlena das veias nos pal­
mares.—
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gem, e costumes, menos bem formada de corpo, e mais 
preta; e ainda ahi se vêm muitas mulheres, priiicipalmente 
pobî'es, f|ue andam de todo nuas, sem pejo algum, tendo 
apenas um pedaço de panrio para cobrir as partes vergo­
nhosas. 0 norte sempre tem sido mais freífuentado dos 
estrangeiros, que ordinariamente ahi casam; e como por 
ahi passam todos os navios, a terra enriquece, e se civilisa 
cada vez miais. Por essa rasão as pessoas nobres e ricas 
assentam de melhor vontade aqui sua morada, que no sul, 
ao'nde, como já disse, o rei envia por castigo os degrada­
dos. Com tudo 0 povo que habita as partes do sul, não é 
em nada menos esperto, nem de menos engenho que o 
outro, se o não é mais, por qualquer causa que seja. Mas 
quanto á nobreza essa está toda da banda do norte, donde 
lambem saém os soldados.

Por ultimo, fallando em geral, este povo é mui enge­
nhoso, mui (lado á manufaclmu de toda a sorte de lavores, 
no que são excelleiíitos, mesmo nas loiras c scieucias a 
seu modo, e especiaimcnte na astrologia, (juc muito pre- 
sam (a ). São gente prudente e avisada, mui experta na 
mercaocia, e no modo de viver no mundo. São outrosim 
valentes, esforçados, e entendidos nas armas, o vivem com 
grande regra e policia (b). No que toca ás mulheres são 
bellas, salvo serem de côrbaça; com quanto se achem 
muitas tão brancas como cm Europa. Todavia todas tem o ca-

rrielliorôs tecelões, que em Bengala e Clioromandel. Porem Ioda a 
seda e algodão, de que 1'azem estes paniios, ihes vera dc fdra, nor 
serem mui desfalecidas destas coiisas, e assi de arroz, que todo lhe 
vai de carreto. ( João de Barros, Dec. Ill Liv. líí. (fap. YIl ).

( h) A gente destas ilhas, com quem os nossos tem comnnmicação, é 
haça, fraca, e malicio.sa, cousas que .sempre andam jiinta.si não 
soRieiiíe com a natureza dos hornens, mas ainda nos hriUos animaes, 
donde se pode verificar uma paradoxa, ([iie todo fraco de animo 
é malicioso em cautellas. ( Barros, no togar citado ).
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bcllo preto, mas clles eslimam isto por bclleza, e ate procii- 
ram dar-lhe esla cor, porcjiie trazenia cabeca (las raparigas 
rapatia aléá idade de oito ou nove aimos, deixando apenas 
um circulo de cabello ao longo da testa, para as diíTercnçar 
dos rapazes, ipie nao conservam nenhum^ c esse pouco (jue 
deixam é uma tira tao estreita como a sobrancelha. Des­
de ({ue as crianças nascem as rapam de oito em oito dias, 
0 cpie torna os cabellos muito pretos, o (|uc as vezes não 
seriam, por (jue vi crianças com elles alourados.

Tem por tanto em geral o cabello preto, e quanto mais 
prelo mais bcllo é reputado, assim nos homens, como nas 
mulheres. Esla còr, como já disse, lhe vern^de que desde 
que nascem o rapam de oito cm oito dias. E belleza e or­
namento nas mulheres ter os cabellos mui cumpridos, bas­
tos, c pretos, que ellas penleam e lavam repetidas vezes, 

desengorduram com aguas e barrelas t(‘ilas a esse intento, 
e depois de terem bem lavado c desengordurado as cabe­
ças 0 cabellos, ficam com estes soltos ao vento, mas no 
interior da casa, até estarem perfeitamente enxutos; de- 
]»ois esfregam-nos e úntam-nos com oleo mui odorifero, de 
sorte que tem sempre a cabeça húmida e untada. E assim 
homens, como mulheres, cada vez que lavam o corpo un­
iam sempre os cabellos, o que acontece duas ouvires vezes 
por semana; mas o corpo chegam a untal-o mais de uma 
vez no dia. Os cabellos são olirigados a laval-os quando 
tem lido communicação entre si; e partiGularmente todas 
as sextas-feiras, que é o seu dia sanctilicado, e em todas 
as suas festas principaes ; os homens nas sextas-feiras, e 
as mulheres somente nas festas; mas fóra disto todas as 
vezes que lhe apraz, e o hão mister.

As mulheres derramam lambem aromas pela cabeça por 
mui poucas posses que tenham; e sendo assim lavadas, 
iintadas, e perfumadas, penteam o cabello, puxando bem 
todos os de diante para traz o mais que podem, de forma 
(jue um só cabello não desdiga, ou tome outra direcção; 

ataiu-no atraz fazendo um nó em forma de grande
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castanha, para engrossar a qual poem unia madeixa pos­
tiça dc homem, mas tão comprida como de mulher em 
íorma de cauda de cavallo. Os cabellos desta inadeixa pos- 
ti';a cstam seguros pela parle mais grossa n uma especio 
de dedal ou anncl, em volta do qual todos a(;uelles cahc-l- 
los estão dispostos; e esse dedal, que c de ouro ou pra­
ta, é cravado de pérolas e pedras preciosas, segundo as 
posses de cada um. Ha tal que põe duas destas madeixas 
postiças só para lhe augmcntar o troço do cahello airaz. 
Pocm-lhe também ás vezes ílores odorilcras, que uao lal- 
tam na terra; c tudo é tão bem arranjado que um cahel- 
ío não desdiz do outro.

No que toca aos homens, não é permittido, como já 
disse, senão aos soldados, officiaes del-rei e íidalgos usar 
cabellos compridos, o que ellcs pela maior parte fazem, e 
tão compridos como os das mulheres. Nao tem menor 
cuidado que ellas de os lavar, desengordurar, untar, e j)ei‘- 
iurnar de Dores; e não ha outra ditlerença senão que os ho­
mens atam os cabellos ao lado, on no alto da cabeça, c 
não atraz como as mulheres; e também nunca poem cres­
cente. Todavia ellcs não tem obrigação de trazer assim os 
eahellos ; mas é licito Irazerem-iios curtos, ou compridos, 
como hem quizorern, como cá se trazem os bigodes.  ̂ i o 
rei, os principes, e a maior parte dos senhores, c soldiuJos 
Irazerem-nos curtos; c aquelies (jiie os tiazein compridos 
a maior parte quando se aboiTeccm. ou quando nao cres­
cem, cortam-nos paia os d a r, ou vender as mulheres; por 
que não ha crescentes senão de cabellos dc homem, poi- 
quanto nunca sc cortam os cabellos das mulheres, <|uci 
vivas, í|u€!‘ iiiorlas. A maior parle destas inadeixab j)osli- 
ças vem da lena firme, como <le Hochim, (ialcciit, c de 
toda a costa de Malaliar, onde todos os homens trazem os 
caltellos compridos, que cortam, e vcndcni para uso das 
mulheres, assinula. sua terra, como dc tóra. O cabcllo cres- 
c€-thc muito mais dc pressa do que a nós, e a causa é , se­
cundo penso, laiiio oornuc eliesi) lavam e untam muitas
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vozes, como por rasão cio calor excessivo, que faz com que 
0 cabello nasça mais basto e mais as})ero, mas nunca cres- 
])o, como cnlrc nós. Commumenle lambem os homens de 
lá são lão cabelludos pelo corpo , e de cabellos tão bastos, 
que mais se não pode imaginar; e disto se,gloriam como de 
indicio de forca, o que todavia se não veriíica nelles ; e se 
um homem não é assim pelludo, dizem que mais parece 
mulher que homem, e fazem delle pouco caso. Mas as 
mulheres não são tão cabelludas, e só tem cabello nos lu­
gares ordinários. Não ha lá barbeiros de ofíicio, mas cada 
um se rapa a si proprio, assim homens, como mulheres, 
e não usam navalha senão para isto. Não tem pentes; mas 
tem lisouras de cobre e de ferro coado, e espelhos também 
de cobre, de que se servem para se barbear: as navalhas 
são de aço, mas não do feitio das nossas, das quaes não 
fazem caso. Barbeam-se porem do mesmo modo (jue nós. 
íliu quanto a el-rei e aos grandes senhores, fin homens que 
SC lem por mui honrados de os servir neste mestcr não por 
paga, mas por aliei cão, sendo pessoas nobres. Por esse res­
peito 0 rei iiie dá algumas prendas no fim do anno.

Assim por todas eslas ilhas não ha homem ou mulher, 
rico, ou pobre, grande, ou pequeno que seja, que da idade 
de quinze annos por diante não tenha os seus pequenos 
petrechos, ou ferramenta para arranjo dos cabellos; e são 
muito cuidadosos do os raparem por pouco (|ue elles os 
magôcm, ou importunem. Ouanto ás raparigas, ás quaes 
rapamos cabellos quando são crianças do oito em oito dias, 
para as diííorcnçarem dos rapazes, que igualmeiite rapam, 
deixam-lhc uma pequemi borda. As raparigas lambem uão 
(isam roupinhas ató á idade de oito ou nove annos, mas 
somente um panno desde a cintura ató abaixo dos joelhos, 
0 qual trazem desde que começam a andar. Os rapazes po­
rem não 0 trazem senão desde a idade de sete annos, e de­
pois que são circumcidados. Dizem que as raparigas não 
tem necessidade de trazer roupinhas antes do tempo refeii- 
ílo, por que é então que o seio começa a crescer, e é mis-
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ter cobril’0 , como cousa, qae elles tem grande pejo de 
mos'.rar. Então deixam também crescer os cabellos das 
raparigas, sem mais os cortarem, antes os ornam e enfei­
tam, por ser chegado o tempo de se casarem, e até então 
serem tidas como crianças ; pelo que não é licito a homens 
e rapazes requesíal-as, por não serem ainda reconhecidas, 
nem vestidas como mulheres.

Ora quando os homens são velhos, e cabelludos, como 
já disse, e não cobrindo o corpo da cintura para cima, bar- 
beam-se no peito e sobre o estomago, mas com tudo de for­
ma que cortam o cabcllo em uns sitios, c o deixam cres­
cer em outros, o que figura o feitio de um gibão aberto 
em vários logares. No que toca á barba, os homens usam- 
na de duas formas. Uma é a que é permittida aos Pandia- 
res, Naibas, ('atibas, e outros ministros da religão, e a to­
dos os que tem feito a romaria da Meca. e Medinatalnaby 
em Y\rabia, onde está o sepiilchro de Mahomet. Todos es­
tes trazem a barba comprida do tamanho que querem, e 
não a rapam senão na parte dianteira do pescoço, c nos 
beiços ianto de cima como de baixo, porque por cousa 
nenhuma quereriam que o que bebem ou comem lhe to­
que cm algum pello, o que tem por uma das maiores im- 
puresas e immimdicie do mundo, e por essa rasão não 
tem pello ao redor da bocea; e muitas vezes vi que ])ur 
acharem um só cabello no prato quando comem, llie não 
locam, e ficavam antes sem comer, dando-o ás aves e a 
outros animaes, sem que alguém o quizesse aproveitar. A 
outra forma de barba é pi'opria da gente commum, e ó 
curta á hespanhola, rapada ao redor da bocea, e na paiie 
dianteira do pescoço, sem bigodes, e navS faces fazem pcfjiie- 
nas cortaduras c feitios com tesoura, e com este inslni- 
mento as cortam mui rentes, inas não tanto que não aji- 
pareçam. No queixo inferior deixam-na crescei- cm ponüi, 
como agora entre nós se usa. Apanliain cuidadosamoiite 
as aparas dos cabellos e das unl»as, sem deixar perder ou 
cair cousa alguma, e as vão enterrar em seus ccmitc-'
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rios corn iiina poiica do agua; e por cousa nenhuma 
desie iminclo as pisariam com os pés, nern tão pou­
co as lançariam no fogo, ponfiie dizorn ifue sendo cou­
sa lio curpo, re([iicr tambciu como die sepultura ; e de feito 
coma maior cautclla as embrulham cm algodão. A maior 
parte vão-sc barbear á porta dos templos e mesquitas ; e 
iiesta operação são assaz duros e insensiveis; não usam 
de agua (juente, e as suas navalhas cortam muito mal. 
Apenas rnolliam a cara como uma pouca de agua fria, e 
por mais que soííram, nunca se queixam, e dizem que lhe 
não dóc. Ed [)orem, que usava de maior precaução, (jue 
me lavava e esírogava muito tempo com agua quente, mes­
mo assim rne esfoliavarn, e parecia que me arrancavam 
todos os cabellos. Mas dies costumam-se, e afazem-se a 
isso; aliás seriam tão sensiveis como nós.

Mas c tempo de passarmos á descripção particular des­
tas ilhas.

As illias de Maldiva são mui ferteis cm fruetos, e outras 
commodidades necessárias á vida do homem. (u'ia-sc nd- 
las milho, ijuc lá chamam Ura, em abiindancia, e também 
outro pequeno grão, chamado Bimhfj, ([uc é semdbanle 
ao milho, salvo ser prelo como semente de natxis. Estes 
grãos semearn-se,' e colbenr-se duas vezes no anno. Fabri­
cam delles uma espocie de farinha, da qual tazern papas 
com leite, c md de cóco, tortas, e hollos, e muitas outras 
sortes de manjares. Tambcni se criam raizes de muitas 
(|ualidadcs, (juc se comem, entre outras uma chamada 
Jtelpat, (jue se dá ein grande copia sem ser semeada, e é 
redonda e grossa como os dous puídios pouco mais ou 
menos. i>aíam-na esfn^gando-a nmna pedra íiiui aspera, 
depois poem-na n’urn pan no ao sol a secear, e fica nma 
esjiecie de farinha Ttini alva, que se guarda o tempo <|iie 
se quer, e ddla fazem papas, tortas, e hollos, que é man­
jai' mui delicado, posto (juc carrega um pouco o estôma­
go, e deve-se comer fresco para ser bom. lía ainda outras 
sorles dc raizes, chamadas/í/as, mui gostosas, e cm gran-
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de copia, que elles semeam c cultivam, umas vermelhas 
como hetarrahas, outras brancas como nabos, e são or­
dinariamente mais grossas que a coxa de um homem. Co­
zem-nas, e preparam-nas de diversas formas, e mesmo 
para as guardar pelo anno adiante, ( por que não se dão 
senão no fim do inverno, no mez de setembro ) as poem 
de conserva com rnel, e assucar de côco, e são uma boa 
parte da mantença destes povos. Trigo, que elles chamam 
Godam, ou arroz, que chamam Andué, não se produz alli, 
Tiias vem muito arroz da terra firme, que trazem os mer­
cadores, e fazem delle muito uso, e é barato. Gomem-no 
e cozinham-no de varias formas ; ou cozendo-o só em agua, 
e comendo-o com outras viandas em logar de pão ; ou inis- 
turando-lhc especiarias; umas vezes com leite, e assucar 
de coco; outras vezes fazendo-o cozer com gallinhas, ou 
peixe, 0 que elles temperam com arte e delicadeza. Tam­
bém 0 cozem, e depois o seceam e pizam, e desta farinha 
com ovos, mel, leite e manteiga de côco preparam tortas, 
0 manjares mui excellentes.

Ahira isso as ervas e arvores abundam por toda a parte 
nestas ilhas. Ha grande numero que dão frueto, outras que 
0 não dão, mas de que todavia se comem as folhas, que 
são doces e delicadas; outras que servem a muitos e vasáos 
uso,s. l)escrevcl-as-hei particularmente em outro lo í̂ar; 
aqui basta indical-as. Em quanto a fruetas, ha limões, ro­
mãs, c laranjas em tão grande copia, (jue se não pode exce­
der. Ha bananas, a <pie o Portngnezes chamam na índia 
figos, e nas ilbas de Maldiva se chamam Qiielíâ, (pie é 
um frueto grande, que multiplica muito, delicioso, c muito 
substanciai, de sorte que com elle sustentam as crianças 
cm logar de papas; e alem disso urna infinidade de outras 
fruetas, (pie cu não posso designar, das quaes umas se 
assernelbam de alguma sorte a nossas ameixas, peras, 
figos, abobaras, c melões, com quanto sejam produsidas 
em arvores. Mas nenhum frueto é do mais utilidade que 
os côcos, que alli se chama Caie, e ã arvore que os pro-

i4
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duz Roui. O quai abunda na? illias do ^laldiva mais que 
cm outro logar do mundo, c dell(3 abasioccm. por assim 
dizer, mnilas regiões visinhas, em rasào de que os nalii- 
raes das mesmas illias sabem tirar dclle melbor todo o 
proveito e commodidades, que deile se podc baver, do que 
us üütros povos. E’ este fructo o maior e mais maravi­
lhoso maniia, que sc podo imaginar, por que só por si esta 
arvore pode servir a tudo o ({ue ó necessário á vida do ho­
mem, subministrando-lbe em aiiastança vinho, mel, aSsu- 
car, leite, e manteiga. Alem disso o miolo do iruclo ser­
ve para corner corn toda a sorte de iguarias em vez 
de pâu ; por que lá não se fabrica, nem se vê pão; 
e eu estive cinco annos ou mais sem o provar, e ainda 
sem over: c com tudo já estava tão alleito a este modo 
devida, ipie não estranhava* a falta. Ainda o páo, a cas­
ca, a folha da planta, e a casca do fructo servem para lazer 
a maior parte de seus moveis e ulensilios. Mas eu não 
quero aípii ileter-me a descrevel-o ; isso seria mui longo, 
e mc afastaria do lio do meu discurso. Fal-o-hei mais 
cornmodamenle em outro logar, onde darei a descripção 
particular desta arvore maravilhosa, por ventura mais am­
plamente do que ninguém até agora o ha feito, pois a co- 
iiheci exaclamente, o possui grande numero délias por 
lauto tempo.

(Juanlo á lenha para queimar, ha-a em tal quantidade 
que se não compra, ponpianto o paiz é coberto de toda a 
sorto de arvores; o ipie dá grande sombra, c muita fres­
cura, e prazer, lia mesmo ai*vores que não servem para 
outiâ cousa senão para (íueimar, sendo permit lido il-as 
cortar a ipialquer que disso tem necessidade. E ha outro- 
sim ilhas inteiras, ([ue délias são cheias, onde cada um 
envia todos os dias seus domésticos e csciavos a buscal-as 
para seu uso.

Por derraiieiro nesta ahundancia de fruetos, como disse, 
é cousa admiravel que cada um dos treze Attelons produz 
diversas commodidades ; e com quanto estejam Iodos sob



iim mesmo clima; todavia cadn um uão íem tudo quanto 
lhe é ncn^ssaião, de sorte (jue uus não podem passar sem 
os outros. Direis <|ae ífuiz Deus upie estes povos se tratas­
sem imiluameriic eiiire si. ianta é a diversidade dos pro- 
duetos, e tão notável é a circumstancia de que o que abun­
da em um é raro no ouüo. Concedo, c c verdade, (jue em 
todos os logares se dá um pouco do que abunda n’oulro, 
mas ó em peipiena quantidade, e não é de tão boa qualida­
de, e tão natm’al como o que se produz nos Aüoions e iilias 
próprias para isso, por rasão de ser cousa forçada. Note-se 
ainda que estes povos tem seguido em sua lialúíação uma 
ordem seinelbante, pon{ue os que professam mesteres es- 
tam congregados em iilias apartadas, como os tecelães cm 
uma, os ourives em outra, os serralheiros, ferreiros, estei- 
reiros, olleiros, torneiros, e marceneiros.

Em somrna nenhum mester está envolto com outro; 
cada um tem sua ilha apartada. Goiu tudo communicam-se 
de umas ilhas ás outras desta sorte. Tem bateis cobertos 
de um pe({ueno toldo, õ vão de ilha em ilha a trabalhar, 
e vender a sua mercadoria; e ás vezes eslam mais de um 
anuo antes de voltar á sua ilha, c ordinaria habitação. 
Levam comsigo todos os seus filhos machos, desde a idade 
de quatro ou cinco annos, para os ensinar, e acostu­
mar. Dormem sempre eu seu batei, ahi bebem e comem, 
e a maior parte das vezes ahi mesmo trabalham. Lembra­
va-me, quando via isto , dos caldeireiros, que andam 
de aldêa em aldêa. Eu poderia especificar aijui os Attolons, 
e ilhas, que produzem cada especie de fruclos, c com- 
modidades particulares, mas tenho-o por escusado.

Quanto aos animaes, ha galíinhas em tão grande copia, 
que é Cousa extraordinária, c não custam senão o traba­
lho de as apanhar, porque são bravas. No mercado yen- 
dem-se a um soldo por cabeça, e semelhantemente trinia 
e seis ovos pelo mesmo preço. E’ a vianda de que mais 
usam, abaixo do peixe. Ha também quantidade de pombos, 
ádens, francolins, e certas-aves, que totalmcnte se parecem

íí
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com gaviões, coni pintas pretas e cinzentas, as quaes toda­
via não vivem de rapina, mas de fructos; e muitas outras, 
differentes especies, todas bravas, e não domesticas. As 
gralhas incommodam muito a gente, porque são tão ousa­
das que entram nas casas para apanhar o que acham, 
ainda qne ia haja gente, de que quasi nada se espantam, 
0 que me parecia mui extraordinário; e a principio juiga- 
Ta que ellas eram domesticas, e tinham dono. Ha tantas 
que seria impossivel contal-as; c a genie da terra não as 
mata. Os morcegos sao do tamanho de corvos. Üão gran­
de moléstia os mosipiitos, que picam vivamente, tanto 
ou mais que na ilha de S. Lourenço, ou outras parles da 
índia. Mas o que mais incommoda são os ralos, arganazes, 
c formigas, que se encontram eni toda a parte, com outras 
sortes de animaes, e i)ichos, que entram nas casas, e co­
mem, e estragam todos os grãos, provimentos , fructos, c 
mercadorias tenras, de sorte que aquclla gente, para a- 
ta)ha,r a isso, se vê constrangida a fabricar armazéns e 
ceileiros sobre estacas no mar a duzentos e trezentos 
passos de distancia da terra, aonde vão cm baleis, e ahi 
conser^^am seus grãos e fructos. A maior parle dos ar­
mazéns del-rei sao construídos desta sorte.

^lodavia nao lia aíli animaes peçonhentos, salvo algumas 
comas. ISo mar ha urna especic délias, que são nuii pe­
rigosas. Vêm-se muitos gatos, fuinhas, e furões. Eis os ani- 
tnacs que cu pude observar criarem-se nestas ilhas. Outros 
nrUitos viiá de todas as qualidades, mas vcin de fora. Cavai- 
gadinas nao lia, iiern tão pouco outros animai's grandes, 
quer bravos, ipmr domésticos. Verdade c que de vaceas c 
tom os ha qiiasi quatrocentos ou quinhentos; mas pertencem 
somente.a cl-rei, que os cria na sua ilha de Malé; e liaveu- 
00 elies  ̂ Sido condusidos da terra firme por curiosidade, 
tem multiplicado áquelle numero, tanto mais facilmente 
quanto os nao comem, senão quatro ou cinco vezes no 
rtiuio, nas glandes lesías, ern que o rei manda matar um; 
€ as vezes para dar aos navios estrangeiros, que el-rei
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quer presentear. Tanibeni vi alguns carneiros, que seme- 
lhanteiiiente são del-rei. Não ha cães, e alé lhe têm hor­
ror. No tempo, em (|ue eu lá estava, os Portuguezes de 
Cochim enviaram dons a el-rei como raridade, e elle im- 
inediatamenle os mandou afogar no mar. Se um. cão tocar 
algum daíjuellcs habitantes, correrá este logo a banhar-se, 
para se purificar.

O mar é de tal sorte piscoso,' que é maravilha, e de 
todas as qualidades de peixes, grandes c pequenos; o que 
procede principalmente de ser o mar baixo e pacifico entre 
os AUolons, ou de alguma outra propriedade desta para­
gem. A pesca é pois muito abundante, e c o  maior exer­
cício dos naluraes destas ilhas, bem como o peixe é o seu 
principal maniimento, ou seja fresco com arroz, c outras 
iguarias, ou frito em azeite de coco, ou ainda cosido em 
agua do mar, e depois seceo para se guardar, e assim en­
viam diariamente muitos navios carregados deile ao Acliein 
em Sumatra, e a outras parles. Entre estes peixes ba alguns 
grandes e perigosos, que alé devoram gente, quando vai 
banbar-se, ou pescar ; e eu mesmo por pouco que não 
fui uma vez devorado. Vê-se grande numero de pessoas, 
que em desastres destes tem perdido braços e pernas, ou 
íicado de outra forma mutiladas.

Esta grande abundancia de tudo faz com que alli custa 
pouco 0 grangeio da vida, por tudo ser barato. Adquirem- 
se quairoccníos côcos por uni larirn, que vale oito soi­
dos; quinhentas bananas também por um lariin; semeihan- 
ten'iCnte pelo mesmo preço cem peixes grandes, ou uma 
dúzia de gaílinhas, ou tresentas libras do raizes ; e assim 
nas outras cousas; de S‘'ite que não ba paiz na índia, 
onde os estiangeiros enriqueçam tão depressa, porque o 
trato abi é mu-ío bom, e as vi’ualhas custam muito pouco. 
Donde vem dizerem lá por provérbio que os naliinies 
nunca serão ricos, e os estrangeiros o serão logo. Quanto a 
mim julgo que é a Larateza das vilualbas, que faz aquella 
gente preguiçosa no trabalho, e negligente, o que obsta
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a (jue enriiiuoça, tanlo mais ({110 a inaior parle só Jhe im­
poria ter com (joe passar a vida, sem outra amlûçâo nem 
avaresa; e não traóalliam por alcançar outra cotisa.

A ilha principal; como já disse, se chama Male, ^
0 nome a todas as ouïras; porque a palavra i/itcs significa 
uni numero de lüielas reunidas (a). Está ella quasi no 
de todas as outras ilhas, e tem de circuito legoa e meia. E 
a mais feriilde lodas, emporio, c escala das outras, e dos 
estrangeiros, morada e corte do rei; em consequência do que 
é a mais hahitada. Mas c ceilamente a mais doentia, e ex- 
[tlicam a l asão disso, dizendo que sendo alli a moi ada 
dos rois dcsde a antiguidade, morre muita gente, e com.o 
se enteira cada pessoa á parte, toda a ilha está cheia de 
sepultnras, e com 0 ardor do sol levantam-se vapores no­
civos e mah‘ficos. Pela mesma rasão sao as aguas más; 
por isso ehí ci se vê obrigado, para si e sua familia, man- 
dal-a buscar a outra ilha onde a haja melhor, e onde se não 
enterre pessoa alguma ; 0 ipie igualmentc íazem as pes­
soas principacs, c medianas da ilha.

l^or todas estas ilhas não ha cidades fecliadas, nem ain­
da na ilha de Malé. Mas toda a ilha está cheia aqui e 
alli de casas e habitações, ou do senhores e fidalgos, ou 
(Io povo miudo ; e 0 mesmo é nas outras. Todavia as casas 
dislinguem-se por bairros e ruas, e são dispostas em mui 
l)oa ordem, e cada um sabe a sua repartição.

As casas 0 edilicios do povo baixo são de madeira de 
coqueiro, que cortam do tronco da arvore. Cobrem-nas 
com folhas da uu'sma arvore, cosidas umas em cima das 
outras. Os senhori's c os ricos mandam-nas fabuicar de 
p(‘dra, que se tira do mar da parte inferior dos baixos e 
bancos, onde se aeba (pianla se quer, cumpridas e grossas. 
E’ li.sa, de facil fabrico, mui branca, e todavia um pouco 
dura ao serrar e a cortar ; mas quando tem estado á cliuva^

( a j Veja-se no Gap. IX a outra inlcrpretação, (pie 0 auclor dá a 
esta mesma palavra.
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peide com o tempo a sua (liircsa naliiral e brancura, c a 
linal íica nogra (juamlo c l»ali(la (Ja cliuva, ou moJhada 
com oulia agua doce. A maneira de a tirar de deidro do 
mar é noiavel. Cria-sc nestes paizes nm cspecic de arvo­
re, a ([uc chamam (Auidá, (pie é do tamanho das nossas 
nogueiras, c a tolha sc parece com a da faia, igualmcnte 
branca, mas excessivamente molle. Esia arvore não dá 
íruclo, e até não é própria para queimar. Depois de secea, 
serram-na em lahoas, das (|uaes se servem como mis cá 
das de pinho. E’ o páo mais leve ([ue ha, ainda mais (pie 
a corti(;a. Tendo observado dentro d'agua a pedra que que­
rem tirar, atam-lhe um hom rabo hem seguramente. Isto é 
para |elles cousa leve, poi([ue, como já atraz disse, são 
meio-peixes, mui destros no nado, e mesmo as mulheres 
nadam tão hem, ou melhor que os homens destas terras; 
de soi te que (juasi todos, e por qualquer leve causa vão ao 
fundo do mar a ({uinze ou vinte brocas de profundidade, 
c lá se demoram longo tempo observando o fundo, muitas 
vezes para ver sc é azado o sitio para segurar as anchoras, 
e outras vezes também para escolher no fundo d’agua, 
alguma rocha grossa, onde amarram o cabo, supprimindo 
assim a anchora. Por tanto depois que elles tem escolhido 
a pedra que (pierem liiar, e que a tem amarrada a seu 
cabo, tomam um pedaço daquellc páo de Candii, c o atam, 
ou eníiam ( quando é oceo) ao tal cabo liem junto da pe­
dra, e depois por cima lhe vão juníaiulo rpiantidade destas 
mesmas peças, quanto (3 mister, até cpic estas, que são ma­
ravilhosamente le\^s, e boiam ao de cima da agoa, arran­
cam a pedra, c a trazem acima, por mui pesada que seja, 
ou ([ualquer outra cousa pesada, até ao peso de cem mil 
libras. E’ isto cousa que eu vi fazer quasi todos os dias. 
As bombardas do nosso navio submerso, que estavam no 
fundo, as anchoras, e outras cousas pesadas, foram cTcs- 
t’arte tiradas por elles, em presença de todos mis, que 
pensavamos dar-lhe algum alvitre; mas elles sabiam nesta 
matéria mais que mis. Pela mesma invenção, que para
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elles é cousa ordiDaria e comnmm, vi também que o porto 
da iiha de Malé, sendo cheio de jírossos rochedos, de for­
ma {}ue os navios não podiam ahi surgir nem anchorar 
seguramente, foi desentupido, limpo, e se tornou navegavel 
com um hom anchoradouro em menos de quinze dias. Com 
este páo hoianíe elles tiravam j)ara terra os rochedos^ ou 
os levavam para outro logar mais fundo, e depois cor­
tando os cabos, que são fabricados de uma casca íiria de 
certo páo, deixavam-nos cair no fundo. Tal é o modo de 
arrancar pedeas para seus edifícios. Mas quando este páo 
está repassado de agua, é mister deixal-o scccar ao sol, 
aliás não podería boiar.

A:creaccntarei a noticia de outras duas maneiras como 
elles se servem da arvore de Candú, já que delia tanto te­
nho faílado. Uma é que tomam cinco ou seis grossas peças 
deste páo, e as ligam umas ás outras emparelhadas, e por 
cima poeni taboas da mesma madeira em forma de grade 
bem chaía, e hem direita; depois ao redor levantam pe­
quenos bordos por diante, por detraz, e pelos lados, e 
ainda no meio para se assentar. Isto lhe serve para andar 
no mar, e passar de illia em ilha; e ahi andei eu com até 
nove companheiros; e é principalmente com este engenho 
que elles fazem as suas pescas. Cada pessoa tem um para 
seu uso, porque assim lhe é commodo, e hasta um homem 
para o dirigir e guiar, por mui grande tormenta que faça; 
já sc sabe entre os Altolons e os canaos, e não tanto assim 
no mar alio. Não haja receio de virar, porque sempre 
hora ao de cima d’agiia; calem disso, quando o fabri­
cam, sabem medir tão hem estas peças de páo, dispôl-as 
em ordem, e por íai sorte equilihral-as, (jue nunca se vi­
ram para baixo. S(> se pode temer que as peças se des- 
peguem umas das outras. Chama-se isto em íingua da iei- 
TQ, Candupatis, nome derivado da arvore, de que é fabri­
cado. iem ainda outra propriedade a arvore C andú, a 
saber, que esfregando pedaços do seu páo uns nos outros, 
leiem fogo, e é com isto que o accendem, servindo-se dcl-
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les como nós dos fuzis.. As pedras para fabricação dos edi- 
ficios são pois tomadas do mar, da maneira que disse. 
Qiiunío á cal, fazem-na de escamas e conchas, que acham 
á borda do mar, e esta cal prende e caldea bem os edi- 
licios.

 ̂ E já que fallei dos povos, antes de passar mais avante, 
cáe a proposito accrescentar uma palavra sobre qual seja 
a sua lingua. Duas são as que alli vulgarmente andam em 
uso. A primeira, particular ás ilhas de Maldiva, é mui abun- 
daiiíe. Em mais de cinco annos, que alli me detive, che- 
guei a sabel-a como a minha lingua materna, e me era 
mui familiar. A segunda ó a lingua arabiga, que é mui es­
timada, e elles lá aprendem como nós cá a lingua latina; 
e por isso se servem delia nas suas resas. Alem destas ha 
algumas linguas extraordinárias, como a de Cambaia e Gu- 
zeratc, a de Malaca, e ainda a Portugueza, que alguns sa­
bem por rasão do commercio, e da communicação que 
entre si tem. No Allolon de Suadú, e nas ilhas do sul, 
falla-se uma lingua custosa de entender, grosseira, e rude, 
mas que todavia é a mesma lingua commum.

913
CAPITULO XI.

Da relig^ião «to« lia b ita n ie«  «Ias illia« de M aldiva*  
E da« eerim onia«, q u e i^uardam.

It'!'
A icligião, que seguem, c a dc Maliomcl, e não lia ouda 
poi todas estas ilhas, salvo as dos estrangeiros, que ahi 
a[)Oitani; e ainda assim sao elles pela maior parte Arábios, 
Malabares, ou Judios de Sumatra, que tem a mesma reli­
gião. Seus templos cl»amam-se Mesquitas, e são constriii-

15
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dos de l)ua jsedni de cantai ia, e hem imida. Tem pare­
des gi ossas no meio de um grande claustro quadi ado, igual- 
menfo cercado de muros, onde está o seu cemiterio, do 
(|ual se não servem todos, porque escolhem sepultura onde 
lhe apraz, e cada um quer ler a sua particular. O templo 
é quadrado, voltado a occidente, porque dizem que é o 
lado para onde íica a respeito delles o sepulchro de Ma- 
homct. Tem tres portas, e á entrada de cada uma dcllas 
da banda de fóra um ])oço largo, ao qual se desce por 
degráos, e cujo fundo e lados são forrados e guarne­
cidos de lages hem lisas e limpas para servir a seus lavató­
rios ; e dalli até á portíi ha uma carreira das mesmas la­
ges ( porque lodo o resto do claustro ou cemiterio é cober­
to de areia ), afim de se não sujarem depois de lavados; e 
sóhem-se outo ou nove degráos para entrar no templo, O 
pavimento deste é coberto de belias esteiras e alcaliias, (pie 
elles são curiosos de conservar acciadas, e ninguém será 
tão ousado que lhe cuspa, ou se ass(3e sobre ellas, e qmnn 
não leva. Icnco sáe á porta, e cospe paî a fóra. O ledo é 
de madeira, no qual tenho admirado a mão de obra, poripie 
('í tão polido, e tão bem obrado, que não ])ode haver cmisa 
melhor. As jraredos são iTvesíidas de madeira da mesma 
sorte trabalhada, lí tudo, assim o madeiiamento de cima, 
como a maicenaria de dentro, é ligado sem pregos, e sem 
cavilhas, e todavia íica unido com tanta liruieza. que se 
não pode despegar salvo conhecendo-se o artificio. ^A;m- 
se grande retábulos, ou de pedra ou de pá.o, priuuxdos em 
(iivel̂ sos lugares das paredes, nos quães são gravad-is iélias 
e escripturas cm lingua arabiga. No fundo do 'en^plo para 
a parte de occidente ba um peipieno lejiarlimcnlo de ma­
deira, que faz lembrar um coro de igreja, ( enlenda-sc na 
mesquita da iiba de Malé ), onde íica el-rei com aqueüe 
qiie é mais diegado a sua pessoa, e llie leva a sua espada 
e rodeila, o grande Paniliare, um dos Catibas, c os (pialro 
Mndins. Ao lado desle repartimento ha duas grandes gale- 
lias, onde ficam os soldados e o capitão com suas armas.
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E oni goral por lodo o feniplo. fpic 6 miii csp;içoso c de 
ĝ ivaiide exlensào. ha scpararOes (hî varios logares destina­
dos a cerlas pessoas; não a cada pessoa separadamente, 
mas para os (pio são dc uma certa ordem, estado, idade, 
ou qualidade. Guarda-se tão iaem esta dilíerença, que nin­
guém tomaria atrevimento de se pôr em um logar, que é 
destinado a pessoas de outra condição ; e se o íizéra, seria 
condemnado na muita imposta neste caso. Assim não ha 
inveja, ciume, nem disputa ácerca dos logares ; e qual­
quer homem do baixa sorte pode facilmente e sem custo 
fazer logo condemnar na níulta um grande senhor, que ílie 
Imja tomado o logar; e da mesma sorte o grande para 
com 0 pequeno. Neste templo ha alampadas, que perma­
necem coutinuamente accesas. Ha palmares app!içados 
para dotação do templo por homens ou mulheres, que 
assim 0  tem instituido. Estes templos ou mesquitas são 
mui frequentes por todas as ilhas habitadas, e alguma ha 
onde se contam até nove e dez; mas a festa nunca se 
celebra senão em uma só mesquita, que é destinada a 
esse efíeito, e por tanto maior que as outras, que são sim­
plesmente capellas ou oratorios fundados pela devoção par­
tie ular. A primeira^ e a principal, onde se faz a festa, é 
iuj'dada, e tem rendimentos á custa do puhlíco ; e chamam- 
Inc l cniy M eym ia . Tamhem se deve notar que em ne- 
pliuma ilha se celebra a festa, se nella não lia quarenta 
fiessoas maiores dc quinze annos^ não comprehetidendo 
0 Gatiba; em coaseqiicncia d.o ([ue não pode na tal ilha 
l̂avcr Caiiha. ffue é quem íãz a p îrle principal da cerímo- 

ma. Nesse casi  ̂ us moiadores vão a outra ilha visiiiha' e 
todavia não dei vam de 1er uma ou muitas rnesquítas na 
sua, |»aiTf alií íazerem a üi*acão quotidiana. Cada mesquita 
iĈ i.̂ seu sace!‘dolt‘, a (pio chamam Mmíiii-,. que recebe as 
rendas, e cuida deüa,  ̂como um câpelião da sua capeila. 
A - -aiias que tem, como disse, sníficieiite numero de po- 
'''oção,toru íamboüi cada uma delia um Cair ba, ou cura, 
que é supciior na hierarehia religiosa, e faz as orações
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publicas, os serniüos, e praticas, tendo por seus inferiores 
os simplices sacerdotes, ou Mudins das mesquilas. E 
todos juntos se applicam a ensinar ao povo a lei de Ma- 
foma; e especialrnente os Mudins a ensinar as crianças 
a ler e escrever a lingua da terra, c a arabiga; em recom­
pensa do que os pais e miiis lhe dão o que lhe parece, se­
gundo cada um quer.

Todos os dias da semana vão ao romper d’alva ao tem­
plo, e explicam a rasão disso segundo a sua crença, a sa­
ber, que 0 mundo é plano e não redondo, e que c cingido 
todo de uma muralha de cobre, que o deíendc do ser 
submergido das a^uas que o rodeiam; que o diabo, ini­
migo de genero humano, passa toda a noule a furar e mi­
nar aquella muralha, e quando rompe o dia, pouco falta 
para que de todo a tenha furada; por rasão do que todos 
os homens de quinze annos para cima vão áquella hora ás 
mesquitas fazer oração; e se a não fizessem, todo o mun­
do pereceria. Afora esta vão mais quatro vezes no dia á 
mesijuila; ao meio-dia, ás tres horas da tarde, ao pôr do 
sol, c ás dez horas da noute, detendo-se na mesquita de 
cada vez por espaço de meia hora. As mulheres nunca vão 
aos templos, mas em casa fazem as suas orações. Todavia 
quem não quer não vai ao templo nos dias ordinários da 
semana, e podem-se fazer as orações, e cerimônias, a que 
chamam Namandé, em casa, ou em outro qualquer logar. 
E 0 que é mais, ninguém é constrangido a fazel-as. Corn 
tudo se consta que um homem as não faz, ninguém quer 
comer e communicar com elle. E’ todo o castigo que lhe 
dão; e dizem que esse tal não é bom Mosseleman. Por 
isso quasi todos as fazem, ainda que seja um grande es­
torvo, a que estam sugeitos, assim as pessoas occupadas, 
como as outras ; e gastem com isso muito tempo* Tam­
bém usam contas como nós, mas sem cruzes.

Antes de entrarem no templo lavam os pés, mãos, ore­
lhas, hocca, e olhos, fazendo ainda certas cerimônias, e 
repelindo orações, que são diversas segundo as horas, as
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festas, e ainda segundo as occasiões, por que se lavam; 
como por exemplo, (|nando tem ourinado, ou leito suas 
necessidades, ou tocado nas partes vergonhosas, cumpre 
qíie se vao lavar, e resar orações próprias desta oceasião; 
e hem assim por terem congresso com mullieres devem 
lavar lodo o corpo, e dizer outras orações ; e se a mullier 
foi a sua própria ainda faz diílcrença. Por todos estes casos 
tem para si que ficam pollulos ; e são tão escrupulosos, 
que não ommittiriam esta cerimônia por cousa nenhuma 
do mundo; e julgam que por este meio se limpam c pu­
rificam de seus peceados e máculas. O que eu acho inde­
cente, alem da superstição de seu erro condemnavel e abo­
minável, é lavarem-se, e banharem-se todos em publico, á 
vista de todo o mundo, e muitos ao mesmo tempo ; e di­
zerem as suas orações em voz alta, de íorma que por esta 
diversidade de orações, segundo as occasiões, se conlicce 
tudo 0 que elles tem feito de mais recondito, e sabe-se por 
exemplo quando tem congresso com suas mulheres ou 
não, 011 se foi com outras. As mulheres da sua parte fa­
zem 0 mesmo.

Todos são circumeidados ( chamam á circumeisão Sea- 
n a t) ,  a saber, os rapazes quando chegam á idade de sete 
annos; e então se fazem festas, que duram dez dias, cada 
um segundo suas posses e qualidade, e nefias se ad- 
milte toda a gente sem excepção. Dança-se ao som de flau­
tas e tambores, com toda a sorte de lolias. Para a circum­
eisão lia mestres e operadores, (jue não tem outro ofiicio 
e occupação senão circumeidar. A forma qiie se guarda 
nesta operação, éaque se segue. Seis ou sete horas antes 
da circumeisão, manda-se banhar no mar o ra]»az, que deve 
ser circumeidado, e ahi se demora até ser chamado quan­
do a hora é chegada. Dizem que fazem isto para abrandar 
e amollecer a pcllc. No pateo da casa construe-sc para esse 
eíTeito uma camara, toda forrada de pannos ou estofos de 
seda. 0 pavimento cobre-se de areia branca e tina. A esta 
camara é condusido o rapaz, e ahi seguro por dous ou
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1res Mudins, para que se não rnêcha, os quaes no entre­
tanto cantam versos e orações proprias deste acto. O ope­
rador tomando uma pouca decal branca diluida, assignala 
0 logar onde deve ía/.er a incisão ; depois puxa a pelle o 
mais que pode, e a liga com um cordão ; e então faz a 
operação com uma navalha de barba, que não serve senão 
para isto, e que é bem cortante e afiada. Depois o paci­
ente é tratado, e amesinhado pelo proprio operadoi*, que 
0 não larga sem 1er sarado inteiramente. .Nosse meio tem­
po os parentes e amigos do pai e mai o vao visitar, c 
fazem presentes ao operador, que sem embargo disso não 
deixa de ser pago pelo pai. O circumeiso leva a curar uns 
quinze dias, e de})OÍs delles o operador o leva ao mar. e 
ahi se banham ambos, dizendo o mestre ou operador algu^ 
mas orações, o fazendo snas cerimonias, c trazem na mão 
um pequeno ramo do palmeira, ou coqueiro, que no alto 
tern nm pedaço de tafetá branco, cortado em ponta, como 
um pequeno guião, a (pie chama (bda. íslo oílereceni elles, 
em lo(las as snas sup[)licas‘ e offerendas, como nós faz'i- 
mos ás candeas de cera. E ainda olferecem outras muíiu.s 
cousas, como a seu tempo direi. Antes de unr rapaz s; r 
circumeiso, dizem que ó innocente, e não pode pecem;: e 
de feito a maior parte até essa idade não usão panne 
para cobrir as partes natiiraes, dizendo ([iie qiicui não 
pecea não tem pejo, mas depois da circumeisão não dei­
xam mais de se col,»rir. Em quanto ás l'ap'i-trigas não se 
fazem festas nem cerimonias algumas, c as circiim- 
cidar tiram somente duas ou très í>oUas de sangue dus 
partes naturaes, quando ellas ciu\gam á idade de dons 
annos. Depois de crescer conserva aqaella gente 
respeito a quem os circunicídoii, c Ibc chamam seu, umsti'v.

Por lodo 0 decurso do auno celebram muitas festas.. 
Piimciramentc em cada semana sulemnisa-se a sexta-feira. 
Chamam a esta festa Ucurü, c em arabigo diu waíil,. e a 
ella concorre iodo o povo, a saber, homens, e inoços, porque 
as mulheres não vão lá, nem os rapazes em quanto não lem
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chegado á idade de rjiiinze annos. ou ao menos que sejam 
inshiiclos em sna lei, e que tenlíaj]i já jtassado lodo o AI- 
coraíg que elle chamam Cdiroan. Na íjuiula íeira á tarde, 
vespera do dia lestivo, uns lazem em casa a saudação, a 
(jue chamam Saluaí, outros oram pelos mortos, e para isto 
preparam comidas e hehidas. c as enviam a seus sacerdo­
tes ou Mudins das mesquilas, junto ás (piaes cslam en­
terrados os dcluncíos, ])ara eiles os encommendarem a 
Deos. Outras vezes mandam vir os sacerdotes a casa ( c 
chamam a esta oração P a stia )  e os hanqueteam, do forma 
que de ordinário os Mudins não podem comer tanto, c di­
latam a celebração dessas orações a respeito de alguns, 
para í[ue se não vejam lorçados a comer quando já não 
podem. Em toda a tarde deste dia queimam quantidade 
de perfumes assim em seus templos , como em suas 
casa.:-'.

c.<sla hsta da sexta-feira é celebrada com giande cei’i- 
umnia. e em mui boa ordem, como eu a vi fazer na ilha 
de Mah'. t)o manha aíjuclle (pte tmn cargo de fazoi’ os 
pregoes juiolicos d‘i p;u!e del-rei, dá volta a toda a illia, 
levando na mao uma cspecie de sino de ferro, chamado 
cot//, (jue se assemelha em tudo á cabeça de um alambi­
que, e com um maço dc »)áo vai batendo no sino; pára 
eiri todas as encrusilhadas, e avisa ao povo que é dia da 
sua festa icn r íi. E’ acompanhado de tres pessoas com 
trombetas direitas, a que chamam em sua liiVgua Tarapillif, 
e tocam ao mesmo tempo que ello apregoa. O povo sencío 
avisado da festa suspende o trabalho, que não pode con­
tinuar durante aquclle dia, c vai hanhar-se c lavar-sc, di­
zendo as suas orações, que são, como já disse, diversas 
segundo a oceasiao, ou festa porque se banham. Cada um 
SC veste com o melhor vestido, e se atavia o melhor que 
pode, conforme seus teres c qualidade; e todos desde a 
idade dc C|uinze annos são obrigados de irá festa. Ao mes* 
ino tempo nos paços del-rei na frente dellcs os tangedoreá 
de instrumentos, que são diversas sojtcs de tamboresj
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(lautas, cliaramcllas, pifanos, e outros instrumentos seme­
lhantes ( porrpic os não tem de cordas), tangem e sôam 
e o n l in u a d a in e n tc  desde pela m a n h ã  até meio dia; ejun- 
laiuente com elles os troinbeteiros; e todos tem certa solfa, 
e são mui hem aünados.

Tamhcm alli estam os quatro Mudins del-rei, que são 
pessoas graves, de boas famílias, e doutos, porque este car­
go é honroso e estimado; e não se pode ser Gatiba na ilha 
del-rei, seni haver sido priineiramente destes quatro. Não 
são como os Mudins das ines({uitas, que servem a toda a 
genle em (pialquer oceasião ; mas estes não servem senão 
neste dia de festa, e em outras solemnidades. Estes quatro 
Mudins sobem todos juntos a uma torre de pedra muito 
alta, c contigLia á mesquita. Poem as mãos sobre os ou­
vidos, e bradam tres vezes com todas as suas forças de 
uma voz pavorosa todos ao mesmo tempo estas palavras 
em lingua arabiga, Álá, A lá, aquehar, que querem dizer 
Deos grande, e depois accrescentam alguma cousa a respei­
to de Mafoma. Da({ui vão aos paços del-rei repetir o mes­
mo; e então el-rei, se tem vontade de ir á festa, a que 
não costuma faltar, envia uma alcatifa de seda para esten­
der no logar onde clle hade ficar; e se a não envia, é 
signal certo que não irá á festa. Depois disto vão os Mu­
dins ás pousadas do Gatiba fazer o mesmo. Este receben­
do 0 aviso veste uma vestimenta longa de panno branco, 
e põe por cima uma especie de sayo ou roupão de seda 
feito ao modo de Arabia, e calça chinellas de coiro doura­
do. Os Mudins 0 esperam, e elle espera el-rei. Se este 
vai, todos os senhores, fidalgos, capitães, e soldados o vão 
receber a seus paços, e o aconq)aníiam todos em ordem e 
em armas ao som das trombelas e tambores, em grande 
magnilicencia. Se porem el-rei não vai, o Gatiba sáe á hora 
costumada, a saber, ao rneio dia. Leva a cabeça coberta 
com um véo branco por cima de um grande turbante bran­
co á turca, que o cobre todo, de sorte que elle não vê, e é 
jujsler que um dos Mudins o leve pela mão, e o conduza á
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mesquita, onde elle chega apoz de todos, quando toda a 
gente está junta, e mesmo depois que e!-rei lá está, e tem 
feito oiaçáo ; por quanto logo que entra, é do rito come­
çar promplamcnte.

O (ialiba ( que écomo Cura) põe-se no fundo do templo, 
e sobe a um púlpito de madeira, fabricado para este acio, 
em altura de seis ou sete degráos. Alli tendo uma espada 
na mão com a ponta virada para baixo, que elle meneia ás 
vezes para um e outro lado, recita as orações do costume. 
Durante este tempo todo o povo está também em oração, e 
faz sem cessar o seu NamamJé, pondo-se cada um em 
diversas posturas, assentados, de pé, de joelhos, a fronte 
sobre a terra, as mãos levantadas, ou baixas, ou crusadas, 
revirando a cabeça e olhos para aqui c para. alli; de sorte que 
seria diíTicuítoso representar todos os seus gestos, e as mo­
mices que faz'vm em lodo este tempo. Então depõem Iodas 
as suas armas, e ainda os punhaos, e não ousariam ter so­
bre si cousa alguma do mundo salvo os vestidos, que to­
davia devem ser bem aceiados. O Catiba muda de oração 
todas as sextas-feiras até ao fim do anuo, e então começa 
de novo. Repete tudo de cór, posto que um dos Mudins 
tem 0 livro na mão ; e se acontecesse que o Catiba falhasse, 
não já n’uma palavra, mas n’uma svliaba, ou letra somente, 
0 Mudin 0 reprehenderia em alia voz, c devéras; pois di­
zem que se falhasse n’um ponto, a testa seria nulia, e 
sem valor algum. As vezes os vi cheios de grande escrú­
pulo, e em disputa uns com os outros por esta oceasião. 
Na ilha de Malé ha dons Catibas para se ajudarem um 
ao outro, e para celebrar a testa cada um por seu turno 
ás semanas : as outi*as ilhas não tem mais que um. Este 
sei-viço dura perto de duas horas. Âs vezes o grande Pau* 
diare, que é o superior na religião em todas as ilhas, faz 
um sermão ou pratica, e segundo a oceasião accrcscenta 
algiuna oração pela saude de alguma pessoa, ou pela ruina, 
e destruição dos inimigos, conforme o caso o pede, c se of- 
ferece materia. Tendo concluido, todo o povo se saúda
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aporlando as mãos uns aos outros, o dizendo Saiam  á lea- 
con , quo ó a sauda(;ão ordinaria de lodos os malioinctanos.

Quando” el-rei recoílic do templo é mais acompanhado 
do íjuc quando vem, porfjiic o Pandiarc, os Naibas, Ca- 
tibas, Mudins, e pessoas nobres, afora os qiic o liaviam 
acompanhado para o templo, o vão todos acompanhar a 
palacio com a mesma solemnidade, com que veio; e en­
tão clle agradece a todos , c lhes manda servir um ban­
quete, de forma que passam o resto do dia a regalar-se, 
c a hanquelear-se á custa dcl-rei. Não se lalta a isto ca­
da vez que vai cã mesquita ; mas a ordem da comida é 
que os da mesma graduação e qualidade comem juntos, 
e não outros, como logo direi.

Nos dicas de lua nova lodos os mezes do íiiino faz-se 
uma hísia semelhante, e mostram contentamento qiiandotem 
visto a lua. Lim[)am as casas, ]>áíeos, c todas as ruas, e 
a entrada das mesquitas, c á j)orla de todas as casas, as­
sim de fóra como de dentro, poem de cada lado cascas de 
coco cortadas ao meio, (}ue parecem escudellas de pão, 
e as enchem de areia liranca, e por cima de brazas, não 
cessando queusi toda a noiile  ̂ de fazer queimar ahi gom- 
mas aromalicas, páos odoríferos, o perfumes; e bem assim 
no inteiior das casas, aos cantos dos leitos, e em outros 
jogares. Borram por gála todas as portas c moveis em to­
das as festas com sandalo , e outros páos aromáticos, e 
perfumes moidos e diluidos; mas solire tudo solemnizam 
<jua1ro luas novas no anno mais que as outras.

No mez de dezembro, ou proximamente, quando cáe a 
jiia nova, guardam um jejum chamado em arabigo llame- 
dfin, 0 em sua lingua llodet. Disse no mez de dezembro, 
ou proximamente, porque o não posso designar com cer­
teza, porquanto os seus mezes e annos são lunares, o não 
distribuídos como os nossos. hNie jejum começa na lua 
nova, e acaba na Ina nova do mez seguinte. Não começa 
jusíamente no ponto da lua nova, mas sim quando elles a 
descobrem; de sorte que lia Atollons e ilhas onde como-
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ram a contar o mcz um dia mais codo, oii mais (arde, 
conforme tem podido descohrir o quarto. Assim contain 
todos os Inezes, começando sempre depois que viram a 
iua nova, o que é assaz incerto, quando o tempo é lirusco 
c nublado, e ás vezes diverso segundo os logares. E para 
^er a lua nova toda a gente sobe ao logar mais alto e 
cininente da sua ilha ; e sao mui amluciosos de serem os 
primeiros que a vejam, c a apontem aos outros; c ao mesmo 
teuipo 0 rei faz disparar quantidade de bombardadas e arcabu- 
sadas,e tangei asirombetas,tambores, coutros instrumentos. 
j\( petem o mesmo em todas as luas novas, mas nas quatro, 
(pie disse,íazem mais; e nesta ainda mais que nas outras; e 
b;gü se poem em orarão, apertam as mãos uns aos outros, e 
sauüal^-^e com a sua cosluinada saudação; por muito tem­
po lapam os olhos com as mãos, e igualmente as faces; 
c continuam a sua devoção por todo o seeuiníe dia.

!mo se faz em todos os principios dos mezes; mas no 
nicz do namedan a cerimônia é muito maior. Nessa noule 
heinens e mulheres caiia um separadamente se visitam, 
se reslejam, e regalam em banquetes, danças, e folias, de 
ioíina (pie é peno da mardia ipiando se recolhem. Antes 
dr amanhecer banham-se todos, e íazem cerimônias par­
ticulares a esta noiite somente, dizendo que com isso ficam 
íimtms de todos os peceados ate entãa cominettidos, e 
rsiauí aparelhados para celebrar o jejum que se segue, 
í.impam e la\am muito bem os dentes, deixam o seu l»e- 
lie, com quanto estejam a elle tão affeitos, que difficultosa- 
menlc 0 dispensam; depois vão-se deitar. Nessa hora co* 
meçam o jejum por todo aquelle dia até á noiite, com 
tanta superstição ipie nao s^jmente não provam cousa 
alguma do mundo, mas nem ainda ousariam lavar a bocea, 
eu meUer-lhe os dedos dentro, nem mesmo eugulir a sa­
liva. Daíii ' cm que tem necessidade frequente de cuspir, 
o 'loo os iiicommoda. minto, niónncntc ipiando eslam na 
lempio, onde nao c licito cuspir, pelo que se vôm obriga­
dos a sair a porta a cada momento. Os liomens podem. "íc-
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mar banho, com tanio que não morgulliem a cabeça n agua, 
pelo receio que tem de llic entrar alguma goUa na bocca 
ou nos ouvidos. As mulliercs porem não podem, porque 
dizem (lue lhe eniraria agua por baixo. Tal c sua supersti­
ção ! Meia hora antes de sol posto todos os homens, e ra­
pazes, que tem chegado cá idade de quinze annos,. vão aos 
templos, para alli sc acharem justamente no momento cm 
que 0 sol se esconde; c ao mesmo tempo sc lavcum, lim­
pam os dentes e a bocca por espaço de meia hora inui 
cuidadosamenle; e para esse ellcito os Mudins das mesqui- 
tas ministram durante toda a quaresma grandes massos 
de palitos, raspadores, e pequenos instrumentos feitos de 
páo de côco destinados para limpar a bocca e dentes. 
Isto feito os Mudins começam a bradar 1res vezes, depois 
entram no templo, e um delles sc põe o mais adiante  ̂que 
pode, e ninguém se põe a par delle, mas todos ficam
atraz.

E’ dest’arte que elles fazem suas orações no templo, e 
as mulheres a.> fazem em casa, c depois todos se banque- 
team com seus amigos, c se regalam uns aos outros £or- 
rendo a roda ])or cada um. Não ha quem falte a este uso, 
e não queira festejar os seus amigos. Por essa rasão fazem 
com muita antecipação os provimentos necessários para este 
efíeito, e deposito de toda a sorte de viandas e regalos. 
Causa admiração ver como elles são curiosos c exactos em 
tudo isto, e como são cuidadosos de limpar e arciar todos 
os Litensiíios da casa e da cosinba, e todos os moveis, e ate 
as proprias casas, de sorte que nunca vi cousa mais limpa 
e aceiada. Ainda o mais pobre não tica atraz ; e íazem por 
poupar 0 que podem para sc banquetear durante o ílamc- 
dan com seim parentes, amigos, visinbos, e gente do seu 
oílicio, despendendo mais n’um mez que nos seis prece­
dentes. El-rei convida em diversos dias grande numero de 
pessoas, um dia os senhores de alia ([iialidade, outro os 
soldados, outro o Pandiare, o Gatiba, os Mudins, e outras 
pessoas religiosas, e assim diversamente a lodo o povo da
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ilha; não chamando nunca de cada vez mais que uma clas­
se de pessoas; tratando a todos com muita magnificência 
e sumptuosidade ao modo do paiz com mui boa ordem e 
disposição. Semelhantemente fazem os senhores a respeito 
de seus amigos e iguacs, porque é cousa que elles obser­
vam religiosamente não comer com pessoas de ordem e 
qualidade differente. Os capitães convidam os soldados, e 
assim cada um em particular, desde os inferiores até aos 
mais graduados. Chama-se este banquete -Rodet piUcuiajj, 
como quem diz, quebramento do jejum. Só os lioinens e 
rapazes se festejam assim ; as inuítieres nao vao a estas 
festas. Verdade é que á noulc enviam presentes e manjares 
umas ás outras; e alein disso tomam banho toda a tarde, 
no qual tempo não ó permittido aos homens banliarem-se. 
Dizem elles que durante todo o tempo do Ramedan, os ho­
mens SC abstem de tocar cm suas mulheres durante o jejuin 
do dia, mas não de noute; e todavia quando tal acontece, 
são teúdds de ir banliar-se ambos juntos, c dizer certas 
orações na propria noute antes que amanheça.

Todos os dias deste mez até á lua nova seguinte jejuam 
da maneira que acabo de dizer, durante o ({iial tempo elles 
se abstem e evitam o mais que podem de pecear, mais ({ue 
em qualquer outro tempo ; e tem grande desejo de fazer 
boas obras. Se acontece quebrarem o' jejum um dia ou 
muitos, por quahpier leve modo que seja, accrescentani 
no fim tantos dias quantos tem faltado ; q ipie repetiuas 
vezes acontece, porque elles são nisto inui supersticioso?, 
como já disse, de forma que tem para si que o jejum de 
nada vale se por qualquer parte lançam sangue. Alem disso 
nenhum delles quer fazer cousa alguma ou frahailiar duran­
te 0 mez do jejum, por mais pobre ([ue seja, nem saem 
fora da sua illia, nem mandam sair. E todavia nao lhes é de­
feso trabalharem ; mas não querem. O Pandiare laz todos 
os dias no paiacio dcl-rei, ou no templo, ou em sua casa 
uma prégação ás très horas da tarde, que dura duas horas, 
á qual todos os moradores da ilha dc Malé tein cuidado
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<lc assistir. Esta prégação é em lingua cia terra, e algumas 
vezes em arabigo, cjue ellc interpreta depois na sua lin­
gua. Empregam o resto do tempo no exercicio das armas, 
e em diversos jogos e passatempos; como o da baila e 
péla, cfiie jogam de tres modos, c a empurram com os pés, 
e reunem-se por bandos e companhias para isso. Seme- 
lliantementc as mulheres e raparigas sc visitam em suas 
casas, e jogam pecjuenos jogos accoinmodados a seu sexo, 
0 a seu modo de vida, e tern lambem delles muitas manei- 
i'as c invenções.

Neste mez vereis os mancebos e donzellas acarinhar-se 
e rec|ueslar-se mais ({ue em cpiaiquer outro tempo do anno. 
Mandam uns aos outros canções, sonetos, e versinhos 
escriptos em folhas de cocpieiix, c{uc são brancas como 
papel, e as gravam com ponteiros (a ). Os mancebos bus­
cam as mais belias c odorifei’as flores, c|uo dispõem em 
grinalda mui genlilmente, e as enviam ás donzellas, ((ue 
ern troco lhe mandam betle bem adubado e preparado. 
E’ este 0 modo como se requestam. Não é licito casarem 
de dia durante este mez, mas podem fazel-o de noulm. 
Em summa neste mez procuram todas as invenções para 
passar o tempo em folgança. O jejum do Ramedan dura 
11111 mez, desde uma lua nova até a outra. As mulhei'cs e 
donzellas são teúdas de jejuar outo dias mais ([uc os ho­
mens depois dc lindo o mez, e dizem c|ue é por razão do 
seu lluxo.

Ires dias antes dc terminar o Ramedan o sino ou cob/ 
com as trombetas vão na forma do costume ao redor da. 
cidade como (jiiando se annuncia uma festa, ou um man­
dado debrei, e avisam o povo da parte do Pandiare, a ([ue 
os Arábios chamam cpic toda a gente das ilhas do

(a ) A iruiieria, om qi;e os Indígenas da índia esrrcveni, são folhas; 
não do coqiieiro ordinário, conio parece incuicar o auctor, mas de 
oiilra (’Specie lie palnieira. Esías fuíhas, c as de Iodas  as paimeiras 
chamam-lhe Olas] e por este nome indicam igualniente ([iiaiquei- 
cscriptara., .
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Maldiva Tcnham trazer, oii inandcni seus nomes por es- 
ei ijilo, assim grandes como pequenos, homens e rapazes, 
mulheres e raparigas, para serem regislados, a saber, os da 
ilha de Malé perante o Pandiare, e os das oulras ilhas 
[»erante o Naíha do seu Atollon, E nesta oceasião é mis­
ter oílertar por cada pessoa meio larim, que pode valer 
í(ualro soidos da nossa moeda, ou mercadoria equivalente.
O que elles cumprem de mui boa vontade c pontualmente, 
porquanto crêm que sem isso o seu jejum seria do ne­
nhum oííeito. Chamam a esta pensão P itnrà , dizendo que 
c 0 tributo, que pagam a Deos e a Mafoma, de sorte que 
aquelies que não tem com que pagar esta especie de offer- 
ia, pedem aos mais ricos, cpie de boamente Iho dão. Os 
(jue não querem ficar na obrigação a outrem, nem passar 
pela vergonha de pagar outrem por elles ( porque na ver­
dade é uiu acto vergonhoso, e indicio de pobresa; por 
isso 0 rei paga por todos os que Iho requerem, e o mes­
mo fazem todos os grandes e ricos )e  que não tem pre- 
sentemente possibilidade de pagar o meio larim, ou seu 
valor, não deixam por isso de se fazer pôr no rol, mas 
declaram que não jiodem fazer pagamento senão depois 
da lesta, e fazem disso seu assento. Os pais c mãis pagam 
não somente por si, mas tamlíem por todos os seus filhos, 
anula mesmo os recemnascidos, até serem casados, ainda 
que vivam separados da sua companhia; e lamhcm por 
seus creados e escravos. A somma, que provém desta iii- 
posição, é pouco depois repartida e dividida em Ires par­
tes, que para o estado da terra montam a muito. Para re­
ceber este P ituríi, e arrecadal-o guarda-se uma mui boa 
ordem; porque ha quatro recebedores escolhidos so para 
5\ste etíeilo, e dentre os homens mais honrados, com os 
Giííciaes do Pandiare. Lm dacjuelles homens é escolhido 
da parte del-rei, outro dos ministros da igreja, o terceiro 
da. parte dos que novamente tem professado a sua religião, 
e 0 quarto dos pohres; e são pelo menos outo pessoas 
que escrevem tudo o que é oLfertado, e não rejeitam nada; .
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coíii tanto qiic equivalha áqiiclle preço e valor. Todo este 
(linheiro e generös são postos cada urn á parte, para que, 
terminada a festa, e estando tudo recebido, se faça deites 
boa e leal partilha. A primeira parle pertence e c attribiii- 
da aos sacerdotes, como ao Pandiare, Naibas, Calibas, Mu- 
dins, e Devanitas, que são os meirinhos, o outros semelhan­
tes. A segunda é dada aos que de novo tem feito prô ls-̂  
são de sua religião. E a terceira é para os pobres. E se 
alguma cousa tica por pagar, isso accresce á parte dos sa­
cerdotes, por quanto elles são responsáveis por estes di­
nheiros, como de cousa tocante á religião; mas não perdem 
oonsa alguma.

Terminado o tempo do jejum celebra-se uma grande 
festa, e das mais solemnes que ahi ha, a que chamam Yãíi. 
Não é em dia certo, assim como o não é o principio do 
Piamedan, ponpie é no dia da lua nova subsequente, isto 
é. ([Liaíulo se descobre, o que torna o dia incerto, e o faz 
variar todos os annos. Fazem uma semelhante festa e so- 
lemnidade á vista desta lua como na precedente, e então 
0 sino c as trombetas dão volta á ilha para annuncio da 
festa, e no dia seguinte muito cedo repetem o mesmo. 
Todos se levantam de madrugada, lavam, e banham lodo o 
corpo, e tem cerimonias e orações particulares para isso. 
Mas deve-se notar que o jejum não acaba sem acabar o 
serviço religioso c orações, e sairem do templo; depois per- 
turnani-se, e lançam em si aromas, adornam-se com os me­
lhores vestidos (}ue tem, os quaes são leitos expressamente, 
e só servem neste dia, e na festa subseipiente, e os conser­
vam dalli por diante com grande cuidado e diligencia, para 
depois de mortos lhe serem postos sobre o feretro quando 
yao a sepultar. Concorrem ao templo de manhã cedo, isto 
é, as sele ou oito horas, e não ao meio dia, como na sexta- 
feira. O ollicio religioso dura quasi hora e meia menos



PRIMEIRA PARTIí.

se tcinpo SC disparam as bomi)ar(l:is, que para isso estam 
prcsles. Não se ouve por toda a parte soar outra consa. 
senão tambores, ílautas, e tiros de arcabuz. Quando el-rei 
tem entrado no segundo páteo de seus paços, trazem-lhe 
iim touro e um carneiro, ijue olle manda matar ante sí, o 
de toda a comitiva, como uma especic de sacrifício ; depois 
os manda esijuartejar, repartindo os pedaços pelas maiores 
e mais principaes pessoas da iiba, e por todos os que lhe 
apraz, assistindo a esta repartição. Elles o recebem por 
bonra, como nós cá fazemos ao pão bento. A({uolles a 
quem coube parte maior, dividem-na com seus visinbos. se 
assim lhe agrada, pois é um siguai de amisade ; e quem 
pode haver um pedaço e comel-o. dá-se por mui venturoso.

Tudo isto feito, recolbo-se el-rei a seu aposento, donde 
não torna a sair senão depois de jantar, a vèr os jogos e 
brincos; e logo depois dá um bam(uete o mais cxcellenle 
que se pode fazer na terra, a toda a sorte de pessoas da 
ilha, a cada um segundo a sua classe e qualidade, cm diver­
sas camaras e salas apartadamente, as ([uaes são forradas 
de bellas lapeçai ias. A festa dura ainda os dons dias se­
guintes; e nellos os grandes, c os capitães banqueteam 
seus amigos, soldados, e servidores. Depois de jantar não 
ha mais que jogos, danças, e briie.ms defronte dos paços 
del-iei stnnente, e no terc(‘iro dia da festa defronte das ca­
sas dos grandes, c pessoas de alta, ([ualidade, a ([uem se faz 
esta honra. Os jogos princi}>aes são de armas, com rodella 

espada mia. coni a (jual sra balem destramente, e esgrimem 
uns contra os outros som se oííender, aparando todos os 
golpes na rodella; também jogam com lanças, de cujo 
terro |)endcm campainhas, e aparam da mesma sorte os gol­
pes nas rodcllas. Fazem todos esta semelbanca de guci ia 
com garho. ilançaudo e sallaiido ao compasso dos tambo­
res. Iromhetas. flautas, e instrumentos músicos, ([uc tangem 
sem descanço. ÍLl-rí'! vem ver i t̂o. mas não se demora. As 
rainhas e damas lambem o vèm ver, mas tão escondidas 
com gelosias e véos. (|ue ninguém pode vèi-as. Não se usa lá
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milra ílanca. nem cm oulro tempo, oii sejam os homens, ou 
as mulheres, salvo alguma gente vii, rjiie á noiite toma por 
flivcrtirnenlo íazei’ rir os outros com chocanàces. Usam 
também disfarçar-se, e vestir-se á moda estrangeira ; outros 
construem navios e galés grandes e amplas, ((uc fazem 
caminhar com rodas e molas, e vão dentro com suas armas, 
chegando-se umas ás outras a comhater, o ([ue é aprasivel. 
El-rei dá a toda a sua corte, grandes 'O jiequenos, betie 
e areca, o que se tem por grande honra, e todos os calms 
c capitães devem fazer o mesmo a seus homens, soldados, 
c inferiores.

Na derradeira lua, que se segue depois desta festa, fazem 
outra, a que chamam j\las Ydu , isto é, grande festa, e du­
ra très dias, observando-se nelles as mesmas solernnida- 
des. E’ então o dia sohunne, em que se acham na ^íeca 
os peregrinos mahomelanos, (pie vão ao sepulchro de Ma- 
foma; c fazem-se mais cerimonias, (pic em lodo o resto 
do anuo. Uc todas as j ai tes dc mundo se encontra alli ( na 
Meca) gente mesíe dia:e ás vezes eslamdczou onzemezes á 
espera da festa, se por ventura chegaram a tempo que já era 
passada.

Entre abi il e maio na lua cheia, um dia antes e oulro 
depois, fazem uma certa festa, chamada Poycatan, isto é, 
lua cheia. E’ mais um brinco (jue uma festa. Á tarde reu­
nem-se os visinhos, assim grandes como pequenos, (e ])are- 
cia-me então uma semelhança do nosso São João ), e cada 
um traz sua porção de arroz. Accemlcmuma grande fogueira 
na jiriiiieira eiicrusilbada, e ahi fazem cozer o seu airoz, 
tangendo os iiislrunuMitos . músicos em quanto cslam 
ao redor do fouo. As vi'zes ha ahi bobos disfarçados em 
jíassaros, la'slas feias, (Oi cousas semelhantes, ipie vem 
dançar, e fazmn gestos e posturas lascivas e deshonestas, 
aii’da ipie s('ja j a u a i i l e  j m i l l i c n ' S  e raparigas, ipie alli se 
aciiam em companhia dos homens. Isto se pratica geral- 
mente por todas as ilhas, e ainda nos paços de el-rei, que 
dá ai 1 oz aos soldados para esta festa. Dizem que foi nesta
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lua que 0 nrroz veio pela primeira vez a estas iilias, e que 
por essa rasão fazem desde a anli^uiidade esta festa, ipie 
dura très dias.

No mez de junho, pouco mais ou menos, porque, como 
já disse, os mezes deites não concordam com os nossos, 
faz-se uma festa dos mortos com muitas sortes de super­
stição. Nesse dia vai ei-rci com todas as snas mulheres 
( que não tem permissão de sair de casa senão nesse dia ) 
visitar os sepulchros de seus predecessores, e outros de 
pessoas, que são havidas por santas na sua religião, e ahi 
fazem offerlas, e queimam perfumes, e appresentam os 
D id a , como nós fazemos ás candeias. A mais gente vai 
íainhem ao sepulchro de seus parentes c amigos, e appre- 
sentam-lhe tantos pratos de manjares, quantas são as pes­
soas parentas e amigas, que são mortas. Estes man­
jares são recolhidos pelos Mudins dos tenqdos visinhos, 
que fazem tantas orações em particulaT, ([uantos são os 
ditos pratos. Todas as sepulturas dos (pie tem parentes e 
amií>'OS vivos são visitadas, e novamente cobertas de areia 
branca nesse dia, queimando-se-lhe períurncs, c dizendo 
cada. um as suas orações. No dia seguinte ha esmolla ge­
ral no [lalacio deí-roi, distribuída por sua propria mão a 
todos os polrres, (pie sabendo isso correm lá de todas as 
ilhas as mais remotas. Elle manda fazer antecijradamente 
urna averiguação para saber as pessoas, que são verdadeira­
mente pobres; e ás que alli se appresentam sem serem in­
digentes, dá-se-lbc somente um pc-queno aunei de prata, 
que vale meio larim, e de que el-rei manda fabricar gran­
de porção anleriormente para dar ás pessoas de baixa con­
dição, (jiie trazem todos os seus lilhos, jiara receberem 
del-rei cada um seu annel. Neste mesmo dia toda a gente 
abastada dá também suas esmollas segundo suas possibili­
dades; sendo obrigados a dar aos pobres a ([uinta parte 
de seus bens, possuindo do cem larins ptia cima; e os 
que não possuem os cem larins não tem obrigação de dar 
esmollas.
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No mez de agosto ou seteiubro, durante dons dias, o 
rei- manda cozcr uma grande (|uantidadc, de arroz com 
muito caldo, onde se lança por metade mel e leite de 
côco, que é levado por toda a ilha em celhas, que levam 
quasi um almiide cada uma. Os que as condusem lem es- 
cudcllas, e colheres para repartir aquelle caldo a todos 
quantos encontram; e não ha ninguém que o não acceite, 
seja pohre, ou grande senhor. Todo o povo faz o mesmo 
em particular, e c mister que ainda os mais pohres o co- 
sinhem, e o enviem uns aos outros, üiziam-me elles que 
esla festa se celebrava em memória de um milagre, que 
fez Maíoma em outro tal dia, estando na guerra; e lhe 
chamam Candis cacau.

Ha mais outra festa mui solemne no mez de outubro 
pouco mais ou menos, que se faz denoute, e se chama Mau- 
hulc. Dizem ipie é nessa noute que seu propheta Mafoma 
morreo. E a cerimônia é esta. A [M imeira cousa, que fazem 
um mez antes desta festa, é que se congregam, e fazem elei­
ção de ofüciaes para darem, ordem e prover a tudo. São ao 
menos cincoonta, todos pessoas graduadas, e são como cá 
entre nós os mordomos da festa, e tem cuidado de andar 
de casa cm casa para coiligir a quota, (fuo a cada um cabe 
confoianc a suas posses; e vão ie(|ucrer e convidar as pes­
soas que lhe parece; linahnente dão ordem a tudo, se hem 
rpie toda a gente do bair ro não deixa de os ajudar para esta 
lesta, que se faz diligeiitemente por Iodas as diras. Mas ua 
ilha de Malé a vi fazer em seis logares. e o rei faz a despe­
sa, que com[>etea um desses logares. (|tre é o seu jialacio. 
Nas (pialro extrmnidades da ilha é bdla pelo povo, que se 
congrega scjraiadnmente em cada bairro ; e no meio da 
ilha ha uma leita jior todo o povo em geral diante da poria 
do templo principal, e a mesma ordem se guarda cm lodo 
0 resto da ilha. Em caila um destes seis logares se levât)ta 
e construe expí*essamenl.(' uma casa de matlcira de sessenia 
passos de comprido sobre (juarenta de largo, ]K)uco niais 
ou menos, que se cobre do folhas de co<|uciro, o c inister
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qtie a madeira, de qiie ella é fabricada, não tenha servido a 
outra cousa, e não sirva depois, nem ainda a outra seme­
lhante festa do anno seguinte. O pavimento c coherto de 
areia branca c miuda, ale meio pé de altura. Esta casa 
é por dentro forrada de tapeçaria de algodão ou de seda 
de todas as cores, a mais bella c rica (luc se pode achar. 
Por cima para servir de tecto estendem peças de panno de 
algodão mui alvo, e fino, e para o segurar estendem cor­
dões de algodão tintos de preto, que se crusam em 
quadrado ou obli(|uamenlc com tanta propriedade, que o 
branco, que tica por cima. parece cortado ein pe([ueaos 
quadrados e lisonjas, em symetria uns cornos outros; o 
que é mui bonito. Sobre a areia, que cobre o pavimen­
to. estendem-se bellas esteiras novas, onde todos se assen- 
tam, e não ha outros assentos.

Por toda a casa eslam pendentes lampadas de cobre até 
numero de trinta, todas grandes, e com doze luses cada 
uma, de forma que ha tanta claridade como etn pleno dia. 
(iom invenções e aberturas introduzem grande copia de 
perfumes, que aidem fóra da sala, por quanto o calor já de 
si c insuportável mnpielle logar. Só o íumo e o cheiro en­
tra na sala. Tem também outros conduetos [)or ondií lhe 
vem agua, a qual lhe é mui neciíssa aa. p u*(| u ‘ lavam mui­
tas vezes a b u ca pa!*a refrescar, d(‘[)ois de mascarem o 
belle, 0 (jiie elíes continuam toda a noute.

No meio d(̂ s;a sala ha uma mesa da altura do joelho, 
onde se dispõem em ceslinhos e em peípienos cabases, e 
em vasos lacri‘ados e envernisados, divei‘sas sortes de igua­
rias, feitas de íariuha de arroz com assacar de coco, como 
pc([uenos mass:q)ães, da grossura do dedo [)ollega.r, mui 
bem ordenados e armados, com toda a sorte dc Inicias da 
terra, e Indo coberto de bellas Dores mui ebeirosas ; ao 
redor ba vasos cludos dt‘ licores com[)oslos de vaiáos mix- 
los, jiriucipalmeute de auibar e almiscar; e tudo porciiua 
é coberto com um grande panno de algodão de diversas 
cores. 0 [»ovo se enfeita e compõe o mais iouçãmentc quo
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pode ; e a esta festa só vão os rapazes, e não as mulheres. 
A S  pessoas qualiíicailas, que não são do bairro, nunca as­
sistem á festa, porque seria deslionra; só a gente mesqui- 
nha 0 faz, Reunem-sc ás onto horas da tarde, e assentam- 
se hem ordenadamente segundo os logares, que lhes são 
apontados pelos ofíiciaes da festa, (jue o hem entendem. 
Toda a nonle o Pandiare, os (Tilihas, os Naibas, e os 
Mudins, e toda a sorte de ministros da igreja, que sabem 
cantar, não cessam de o fazer com todas as suas forças, 
allernadamente e cm forma de côro, c este canto não ó 
sem regra; e quem o não sabe deve aprendel-o de mestres 
competentes; e por isso formam boa consonância, e o can­
to não é desagradavel. Chamam-lhe Zienrú , e dizem que 
são os psalmos de David. Perto da meia noute toda a gen­
ie sem discrepância, assim grandes, como peijuenos, se dei- 
lam ao comprido com a fronte em terra, ticando assim 
algum espaço de tempo. Depois repenlinamenlc o Pandia­
re, ou os Caíibas se levantam em pé, e após elles todos os 
mais, e começam a saltar uns por cima dos outros, coim  ̂
se verdadeiinrnente estivessem loucos c fmiosos, gritando 
(juanto podem Aljj alia Mahomedhi repetidas vezes; e isto 
dura algum tempo. Perguntava-lhe eu por (|ue rasão fa­
ziam elles isto. 0 ([uo? me diziam elles; estes saltos e 
danças furiosas, replicava eu. E então elles me diziam 
que se não lemhravain de haver dançado, ou feito cousa 
alguma, com (fuanio tivessem ideia de que por certo espa­
ço de tcMopo haviam estado arrebatados em exiase, c sido 
pai ticipantes do ceo, e do júbilo do paraiso. As vezes o 
Pa.ndiare fica como moito por mais de uma hora; e elles 
dizíMu íjue foi arreliatado ao ceo, e (|ue é signal de ser 
homem virtuoso. O rei não assiste a esta festa todo o 
tempo da sua dur;içrio. mas vem vêr o que nella se faz 
poi- espaço do uma ou duas horas, e diqmis recolhe-so. 
iMuila'̂  vezes o acomixinhci a esta cerimônia.

i']legem-se ciucoenta pet^soas para servir as outras, o 
que ó gi’andc lionra, c não ha ninguém que não bica com
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muito gosto este serviço, porque se não chama para elle 
senão os mais nobres e das melhores familias, que com 
isso se dão por mui honrados. Estes servidores orferecem 
de tempo cm tempo no decurso da noute, a toda a sorte 
de pessoas, que estam assentadas em seus logares, um prato 
de bctle e de arc3a, cortado e preparado de modo difíe- 
reiite daqiielle que ordinariamente sc masca, (piero dizer, 
0 povo ordinário, porque aquolle, de que el-rei c os gran­
des senhores usam, é sempre preparado da mesma sorte. 
Oíiercccm aló doze destes pratos a cada pessoa, assim ao 
mais pequeno, como ao mais graduado. Scmclliautemente 
trazem a todos os qire querem heber certas liebidas a seu 
modo em grandes taças de cobre mui liello e hem obrado; 
cobertas com sua tampa; e a toda a hora nas mesmas ta­
ças lhe trazem agua, e juntamente bacias para lavarem a 
bocea c as mãos; e jiGr cousa nenhuma deste mundo dei­
xariam cair uma só gotta de agua no chão, e menos ainda 
cousa de outi‘a sorte suja. Os convivas são dispostos cm 
lileii’as, e ha logares vasios, e coxias para passar de umas 
ás outi‘as. No fim da noute cessa o canto, e o Pandiare c 
os íiatibas dizem as orações; depois vão ao meio da casa, 
omlo está posta a mesa, (pie disse, descobrem-na, e mistu­
ram tudo, c distribuem a cada um seu prato, que elles 
tem em grande estimação, e o levam para casa em signal 
de que assistiram á festa. Semelhantemente tomam os li­
cores aromáticos, ({iie estam nos vasos naquelle mesmo 
logar, e os deriamam, e com a mão molhada tocam no 
corpo de Iodos os presentes, que a'cceilam isto como uma 
benção de gi'ande virtude. Depois de tudo isto é mister 
comer, ponpic todas as suas solemnidades não sc celebram 
de outra maneira. Para este eííeitq os servidores trazem 
bacias e agua para lavar as mãos e a bocea, porquanto 
durante toda a noute os convivas não tizeram outra cousa 
senão mascar betle; depois collocam-sc aos nove e aos dez 
juntos em roda, mas cada um busca o seu igual, e não 
outro, tudo segundo a ordem, que lhes é dada; e dcqiois



Irazcm-llic a comida em "randes pratos miii pesados, cada 
um condiisido por trcs pessoas, os (piaes contem nuiitos 
outros mais pequenos, e nestes ha diversas iguarias, que 
se poem no meio de cada roda, e ahi são mui bem servidos; 
e tendo acabado de comer, todos se recolhem a suas casas.^

CAPITULO XII.

C on tin uação ilo oorimonia!« no« noivado«* e ca«a-
mento«» no« fiinerae«* e enterro«.

m seus casamentos, quô  elles chamam C a u n iij, usam 
amhem de muilas formalidades e cerimonias. Dirigem-se 

someiilc ao Pandiare c aos Naihas para este elfeilo, os 
(piaes enviam os seus ou merinhos para inqui­
rirem, c SC informarem do (jiie ahaixo direi. Se tudo está 
correiile, a douzella ou a mulher envia seu pai. c na falia 
(lolle 0 mais proximo parente do lado paterno, a quem 
ella dá poder de a representar. Este com o hiluro marido 
apprcseníando-se ante o Pandiare ou Naiha, e sendo esle 
ceiliíiado de tndo o que desiqa. tomando a ruão do noivo, 
que esiá pn3S(nI(\ !he [lergunla se (h‘ siia livre vonhuh' 
quer receher a tal mulher soh as condiçíáes, ({uc de aules 
lem sido propostas: e ao pai, ou parente da noiva, e qm* 
a rcprcscnla, pergunta o mesmo; e se elles respondem ipie 
sim. íaz as suas cerimonias costumadas, c toma allesUuáo 
(ias U'stemunhas que sno presentes, como são os parentes, 
meirinlu s, e outros, da promessa deste casamento, e de tu­
do 0 que (3 passado. Depois vão procurar a. noiva, que 
esta á espera cm sua casa, c líic aiürmam e certiíicam 
como tudo SC pí^sou. Isto feito ha hanqucle á custa do
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marido segundo as suas posses tangendo por todo o dia os 
instrumcníos. Muitas pessoas os vem visitar, e dar os para- 
jjcns, e a estas se dá belle, ipie é o obsctjuio, (pic se usa na- 
quella terra, como cá outros refrescos. Tambcin se enviam 
ao Paudiare ou Naiba dons larins, urn prato de comida, e 
uma boceta de betle. E da mesma sorte os que se casam 
lem^costume de dar presentes a el-rei e :'rs rainhas, aos 
grandes senhores, e donas, a saber, o noivo a el-rei e se­
nhores, e a noiva á rainha e outras donas; calem disso 
a seus provimos parentes c amigos. Pelo contrario quando 
el-rei se casa recebe presentes de toda a gente do seu reino, 
assim dos grandes senhores, como do povo baixo, ho­
mens e mulheres, que todos vão em boa ordem, cada um 
com os de sua qualidade, da sua classe, ou do seu bairro, 
ou de seu sexo, olíerecer-lhe pannos, vestidos, turbantes, 
iguarias, fruetas, flores, e outras cousas á proporção das 
posses de quem dá. Os da ilha de Malé vão em pessoa, e. 
os dos outros Atolions enviam ordinariamente seus depu­
tados. e bem assim os das ilhas principaes, c os grandes se­
nhores em particular, em (pianto opportunamente não vem 
elles mesmos dar-lhe os parabéns. Todavia o rei não sáe 
nestes dias de seus aposentos, e não se mostra em publico, 
mas a toda a hora os seus familiares lhe vão dizer ({uem 
chega á sala, (pie ípialidade de pessoas s\ão, como vem 
ata\iados, c os presentes que trazem, os ([uaes a linal lhe 
são appresenlados; o ([ue monta em muito, c tudo pertence 
á raiídia recem-casada.

Us homens podem ter ao mesmo tempo tres mulheres, 
e não mais, em caso <pie as possam sustentar. Se ellas mo­
ram todas trcí? na mesma ilha, o marido é obrigado por 
sua lei de dormir tantas noiiles com uma como com outra, 
mas não guardam este preceito. Esta lei é mal ordenada, 
nestes paizes, j)onjU(‘ Tres homens não bastam a uma mulher; 
tão impudicas são.

As mulheres não tem dote em casamento, nem levam 
coiisa alguma. E au marido que compete ministrar-lhe tudo

18
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qiiaiilo lhe é necc -sario. (yfaztM’ o irF.pêr.ího das hodas con- 
íormo á sua (iiialidatíe; e assim llio CDiislitiiem dolc, ou 
anhas, que ídlas cliaiüam iiaus, não conforme os hens e 
qualidade do iuarido, mas conforme á (jiiaüdade da imi- 
jliei', esegundo suas inãis (' avós leni ,lido, pon[ue {dia não 
dev(* ler menos. lã)r essa rasão iniiiias vezes o Pandiare 
ou Naiija as despede sem as casar, quando vê que os beiis 
do marido não poderiam ser surfícionles para iaes arrhas; e 
islü ainda ([U(5 uns c outros reípicressem (pie os casassem 
som aUenção ás arrhas. A maior parle das uiulhcres recehem 
este Rans para honra, c demonstração da anliguidade de sua 
casa, po.rque as mais dellas largam parte ou lodo, se lhe a- 
praz, pouco dias depois de serem casadas. Se o marido mor­
re, é permiUido á mulher tomar as suas arrhas dos hens delle; 
mas os herdeiros se. concerlam corn olla: e se ella as tem 
laí‘gado dur.iFito a vida do mando, nada podo cxigii‘ (iepois 
da sna morte.

Os impedimentos do malrimonio, de (}ue o Pandiare (>u 
Naiha sc informam antes de casarem os noivos, são esl(‘è; 
a saber, serem irmãos, ou primos coirmãos, ou ler ma­
mado leite da/mesma ama, de se lerem alguma vez cliaraa- 
do em testemunho de amisade, íilho ou íilha, pai ou mãi, 
irmão ou irmã; ponpic cm Iodos estes casos não podem 
conlrahir malrinmnio cnlrc si.

Os rapases casam (piando (jucrem, mas as raparigas o não 
podem lazer antes de chegarem À  idade de quinze aiiiios, e 
isto (piando são oriãs de pai, embora tenham niãi, a qual 
não tem sobre ellas poder algum, nem qiiah[uer parente do 
lado materno. A’ íalta de pai cumpre que as case seu irmão, 
ou quando ellas o não tem, o parente mais proximo da parte 
de seu pan iMas os paiis* casam suas filhas o mais cedo que 
podem desde a idade de dez annos; e dizem (jue é grande 
peceado deixar suas tilhas sentir iaílade homem. Por isso as 
concedem desde (pie (dias tem tocado a idade de dez 
ou onze annos ao primeiro (pie lhas pede, sem pôr 
difíicüldadc alguma, seja velho, seja mo(;o, homem
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OU rapaz, rom !;inlo quo ioiia pouca desproporção na qua­
lidade de um V ouiro; e uao íazcm cabedal de outra cousa.

O lionuuu peaie largar sua muíhcr quando quer, com 
tanto que ella convenha iiisBo ( e chamam ao divorcio Va- 
n c o r ) :  aliás so clfa náo convem, o homem poderá sim 
largaha, mas d m i feudo de lhe pagar o seu dote; o (pio uão 
cosíuma acontecer, porque por mais(|ue lhe custe, a nndhcr 
iráo e:\ige o seu dolc, pois lhe seria isso vergonhoso entre as 
otilras miilheres, quede taí receberiam escan(lalo,c lhe clia- 
mariam fraca, pusillanime, e mulher sem íncrermuentos, que 
receia não ])0(ler adiar outros maridos; e defeito, ninguém 
mais a procuraria. De sorte que esta opinião vídgar obsía a 
í[uo se possa gosar daquillo (pic a lei ordena. A mulher pode 
tamhern separar-se, sc por ventura o marido dá o sou 
consentimento ; e cm outra fornia não. O divorcio ó mui 
frequente enli’c eiíes, e deve ser feito cm presença dc les- 
tornunhas, as qnaes devem ser todas, on parte délias pre­
sentes (fuando os divorciados qucreQi torimr novamente a 
casar com outros ; e sem isso o Naiba não querería casal- 
os novamente, isto dá oiigern a muitos pleitos, poníiio mui 
onlinariaineníc em oceasião de agastameuto divorciam-se de 
coiiimmn accorde; c logo depois uma das partes já não quer 
0 divorcio, e a outra persiste cm querei-o ; e assim vão pe­
rante 0 juiz. onde sc devem produzir testemunhas em pro­
va dos divorcios e ilos casamcmlos.

Depois (le feito o divorcio é licito ás partes casarem com 
quem qoizerem : e aló [mdem loniar a casar novamente os 
mesmos ate 1res vezes, e não mais, salvo se a mulher de­
pois das très vezes houver sido casada com outro, e que 
este a liaja largado. Como elles são mui leves em suas 
vontades cm negocio de casameiato, acontece freí|uenteinen- 
ie que depois de 1res casamentos e 1res divorcios dos mes- 
iitos dons conjuges, ainda lhe vem desejo de tomara, nnii-se, 
e todavia a ici Iho não perniilte. Mas eis o meio de lograr 
0 sea intento. Ha homens vis e abjectos, os (fuacs por di­
nheiro coatrahem rnalrimoiiio com a tal mulher, c passam
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com ella uma noitc, scm todavia lhe tocar (o que clla aliás 
não consentiria, e é coiisa concerlada ). No dia seguinte a- 
quelle individuo jura que tem tido trato com ella, e passados 
dous ou très dias larga-a em presença de testemunhas. Por 
este meio a letra da lei é cumprida, e très mezes depois os 
antigos conjuges reunem-se em novas núpcias. As damas 
da mais alta nobreza são constrangidas em tal caso a pas­
sar por esta prova. Chamam-se estes medianeiros Medn pi- 
ry, como quem diẑ  marido de entre dous. São mui despre- 
sados, mesmo do povo baixo, como homens iníamos, sem 
honra, e sem consciência ; e é uma grande injuria scr 
chiwnado Meda pirp. E ainda sc porventura acontece que 
um homem case com uma mulher, que outro tenha largado 
já pela t(?rceira vez, e que de|>ois aquelle deixando-a tam­
bém, 0 antigo marido a receba novamente, dar-sc-hia o tal 
por mui aggravado como sc o houveram feito servir de Meda 
p in j, e ticaria deshonrado, se não tomasse a devida desa- 
fronía. Mas não se podem servir mais dcMiaas vezes deste 
Meda pirp. e depois disso não é mais permlUido novo con- 
sorcio entre os mesmos sugeitos. Cumpre notar (pic a 
despesa das bodas, e os presentes, que nessa oceasião 
se dão, não tem logar quando são as mesmas pessoas (pie 
sc tornam a casar. Assim por meio destes tVeíjucntes di­
vórcios casam-se muitas vezes, c mudam de conjuges tão 
írequentemente, (pie (i um prodigio. Ila tal .;ue em sua vida 
(erá lido oitenta mulheres e mais: entre oiilros o Pandia- 
ic, que morreo pouco depois de eu chegar a estas ilhas, 
linha lido al(j cem. i.)a mesma sorte' as mulhert's lem-oran-O
de numero dc maridos. Mas não se pilgne qao isto lhe 
scja imputado cm desdouro, antes se gloriam tanto mais 
(pianías mais vezes tem mmJado de maridos ; e se aígum 
novamenie as busca, cilas lhe relalam o mnnero, nomes, 
e qualidades dos outros como cousa muito recommendavel, 
Da mesma sorte não são por isso menos estimadas dos 
(;ue a« buscam, mas mais presadas ; e ainda elles não tem 
em mais conta uma moca doiizclla; do que a que o já não
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é; e isto ainda sendo o rei, e os maiores senhores. Toda­
via acham-se, não obstante esta tão ordinaria mudança, ho­
mens e mulheres, que permanecem longo tempo unidos, 
poriiue SC amam c (jucreiu mais c[ue os outios.

Ora depois da dissolução do casamento por divorcio, ou 
por morte, as mulheres não podem tornar a casar senão 
passado algum tempo. Mas quando o marido é morto, ha 
quatro mezes e dez dias ordenados á mulher para carpir 
seu marido. E para se tornar a casar nao hasta que a inie* 
Hier diga simplesmente ipie seu marido é morto ; 6 mister 
que ella prove o sen fallccimeuto por très testemunhas.^ que 
deponham sohre o tempo, turma, c causa da suamoite. ioda- 
via se 0 marido estiver ausente do reino, e ([ue a miilhei so 
não importe com elle, pode ella tornar a casai pa,s.̂ ado 
um anno. Em caso de divorcio ha também tempo pre­
fixo, porque é necessário que a mulher verifiitue que depois 
da sua separação do marido, teve très vezes o seu íluxo, e 
assim é necessário que ella espere esse tempo para tornar 
a casar. Isto fazem elles para atalhar a incerteza da pro- 
creação da prole, se por ventura a mulher esti\esse gniM- 
da. besta circumstancia se informa parlicuiarmente o laii- 
diarc, ou Naiba; e faz revistar a mulher, que se cpier casar, 
por outras très mulheres do seu bairro de boa íaina, c poi 
cima de tudo a faz jurar em como ella tem tido por 1res
vezes 0 seu ílnxo. n  n i i

Quanto á sepultura, que elles chamam (jilhalolan, e cou-
sa, que elles tem em grande recommendaçao, e cm ipie 
elles são 0 mais supersticiosos. Erinieiramente o corpo ^do 
homem morio é lavado por seis homens, eo  da moinei 
por sois mulheres, que gastam mais de uma pipa de agua 
nesta lavagem, e dizem certas orações apropriadas a esl.i 
caso. Sendo lavado, cohrem-iio e íorram-uo de algodao, e 
0 amorlalham em dous pauuos de algodão branco, iim so 
bre outro, pondo a mão direita do cadaver sobre a oreiíia, 
e a, esijuerda eslciidida ao longo da cova, c depositam 
n’um esquilo fabricado da arvore Ciiudú, deitado sobie o
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b(]p, (liiXMlo. aîp S(‘i’ lt‘va<i{) ú sopiiiiiira. As riiiiîlioros ])a- 
iRiitaS R \isiii)ias M) KMiURMi. c V(Mn carpir sobre o corpo, 
irroijiaîulr) n todos- os iorrvoi'es Oo (l(dunclo ou (ieíiniela. 
Aipiolios SORS hoinons c .sois louliioies são olïieia.es |)ii- 
blicos. e (Icvoni ser pessoas honestas e som nota, assim 
05 homens como as mnihori's. poiapie se o oonlnuio se pro- 
vas- '̂, periienarn sens oüicios, (pi(‘ comprain ao nd cm 
<lii)heiio de contado ; e alem disso qaamio enirarn a servir 
0 oltirio. dào orna somroa a sous parea-'iros, qiio e reparti­
da piir lodos, O ganho tamliOîii (* commum. e so reparte 
igiiahnente (mlr(‘ (,s -seis honions as sois mnihercs, qiier 
0 soivico ha.ja soha têilo por mn só tiomem on rniilher, ou 
cme ijajani ji.ih.dt.ado uns mais <|ue os oniros. Qiiando o 
coi’po e levado á sej.wdiura.. (‘sias mulheres entram a gritar 
e hriolaï' o Oi.iis espaulosamenlo (]ue podem, c assiui con- 
hnuam a earpji- io,ht o  caudnho do lunorai.

O delii’orJo é levado a euti'rrai' j)Oi‘ sois dos sens mais 
])ro\imos pareun*-;. ou meihores amigos, ao logar onde es­
ta a sepulü;);^ rpie elle ieui escolhido o [»reparado em sua 
vola. Poiapn* esi('S povos são todos tão {‘uidadosos de sua 
sepidlma. (pi<. (les.le (|uo são casados , ou (fue tem algu- 
m.C'. [)uí.ses. prepaiuiu diügeníeínenlo tudo o (|ue 5'esmuia 
a seu eiiterramento ; o logar, o caixão, as pedi'as para o 
iminilo. os panuos jcira a mortalha, o outras'causa/seme-
Jhante-' • “ ■ - ...... »e ate; paem de parlo. vao puiíamío ̂ L'- ■" a pouco 6
jeon-o 0 dinaciro íjue e iiecessario para isso; e mais de-̂
|»M‘Ssa inonerao de (orne. do que locaião nesle deposito, 
tmamam a esta resci-va de diidieiro Cnpon. (dada lun man­
da lami»cm íaz{'r dous ve^ãidos o mais ricos íiae node se- 
guou.o sua quaüíia.ile, que clles levam á festa de Vdíi. o de- ' 
poiT conservam em seus hahós, como ia disse, pai-,i
servirem iio dia de^seií mdernvmmiio. isto e, |)ara serem
jmsto.-, sohre o caixao. justes vestidos são depois roparlidos. 
cn.re os sacerdotes do templo. Em um os [vaiamies e am- 

acampanham o^corpo, (> alem disso grande muncro de 
pessoas, (|uc alli vao sem ^ereni rogadas ou avisadas, as
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<]UDi!S ríwcliíim ao tí í̂lor do (iorpo ci»oia>a:e promisT iia- 
moni(\ Desde a casa aié ao ioí â!’ da sopidtiira vão-S(‘ cs- 
palliando pela. nia holjis, (pic são pequenos husios. do 
que a seu íempo faliaiei , aüm de ipie os polires os 
apaiilieni, esc leinedeieni. Tainhein inandaiu levar cpiau- 
lidade de saccos c fardos de arroz e mdlío , ipn', no 
logar da sepidlura se dislriiiue a Iodos os pidues; levam 
tainliem grande numero de [ledacos de ouro ou [irala, se­
gundo a riíjueza do deíunclo e de seus heialeiros, ipie Iodos 
conlribucm, cm peipienos retalhos de panno, ((iie dão á 
pessoa principal, que assiste á cerimônia, ou seja Pa.ndiare, 
Nailia, ou Caliba, para os distribuir a iodos os ouii'os as­
sistentes, ipie tem orado pelo defunclo. Mas nem iodos par­
ticipam, })orque isto não peiience senão aos minisiros da 
igreja, dizem ellos; c todavia rcparie-sc por varias pessoas 
coniorme ás posses do defunclo e de seus berdeiros. Dian­
te do corpo caminha um homem qiiaülicado, que leva uma 
garrafa cheia de agua composta de llores aromatisas, e a 
vai derramando, e espargindo, sobre Ioda a gente, (|ue se 
encontia ao longo do caminho, o qual é mui bem varrido 
e aceiado desde a casa aié á mes([uiia, omhí se faz o enter- 
ramento. Por esle serviço recebe aquelle homem uma 
peça de panno d(* soda, ou dc algodão novo, conforme as 
posses do deliincto; e bem assim os seis, que levam o cor- 
])o á sepultura, lem cada um a sua,

A sepultura das pessoas mais illustres, e mais ricas é 
ordinariamente nos cemitérios aimcKos ás mes({nitas, onde 
SC compram os logares mui caros, salvo se foi fundador da 
mesquita, porque neste caso reservam logar para si e para. 
sua famdia contiguo á mesma mesquita; c é este o logar 
mais honrado. O dinheiro, que as sej)uíiüras rendem, 6 
distribuído cojn outros proventos semelhantes entre o.s 
sacerdotes da mesquita; porque aíem dos Mudins cada mes­
quita tem um certo numero de sacerdotes, a (|ue chamam 
(Jiiiaaaiuj, (|ue se sustentam das rendas, que lhes lem dei­
xado os fundadores do templo para o serviço e cusleamento
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(lelle c do ccmilerio, e são como lícneficiados, que e car^o 
miii honrado, e »juc elles até compram. Sd os do templo, 
onde se Îaz o enlerrameiito. podem ofiiciariios funeiaes das 
pessoas, que alli se euterram, e nâo os dos ouïr os. Todavia 
como ha muila gcnle, que descia grande numéro d(; sacerdotes j 
îio seu enterro, os do templo convocam os visinlios no nu­
méro (pic se quer. Estes sacerdotes cantam conliiuiadamente 
por espaço de très horas, (fue lanlodiira a cerimonia. Sobre * 
O logar (la sepultura se estende uma grande coberta de seda * 
oü algodão, até (pie a sepultura esteja feita, e o enterramento 
concluido, e depois íica pertencendo ao Mudin. Pela parte de 
cima c ao lado da sepultura poem (piantidade de areia 
branca e fina. Quando lançam o corpo <á sepultura, voltam- 
lhe a face para a banda do sepulchro de Maibina, c depois |  
cobrem-no de areia branca, e o aspergem com agua de uma 
garrafa cm signal d(‘ resfresco. e a sepultura cobrem-na com 
nm grande }>anno de algodão. Depois disto os parentes, 
que tern levado quantidade de manjares c comestiveis, re­
partem-nos por iodos os assistentes.

Quando é um grande senhor, não se faz maior cerimo- 
na, salvo canlar-se mais longo tempo ; o que se continua 
durante lun anno inteiro ; c todos os dias se enviam ao
Jeinplo pialos de manjares com betle, o (jue pertence ao 
IMudin. Se um rei ou raitdia. dura isto todos os dias da
vida de seu heideii o. Pelo que loca a outras (piacsipier 
pessoas, não se cessa [>or 1res sextas feiias depois do enterra- 
mento de lazer oração pelo dcfiinclo dia e iioiitc no logar 
omje está sepultado; e as mais das vezes os sacerdotes, (pie 
cantam, comem o hehmn sobre a propria sepultura, onde se 
iaz nma camarade jMO(»osito paia esse lim, a qual se des- 
inancha depois de acaliado este servi(;o, isto é, na "terceira 
si'xia loira depois dos tunera(‘'<. No lim faz-se uma solemmi- 
dade geral, a qual são convidados todos os parentes e ami­
gos, com os sacerdotes e Mudins. dizendo ipie (‘ então qne 
elles enviam a alma do deíuncto ao paraíso. No mesmo dia 

'poem-sc lapidas nos dous topos da sepiilturaj da propria
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lar^iira della . assentes veilicalmente, altas, ou baixas, con­
forme a ((nalidade das pessoas, c nellas se grava o noine 
do defanclo com sens louvores. Todos os annos eraoiilro lal 
dia fazem nma semelliante festa com as mesmas cerimonias 
no paleo da casa do defuncto, ou de seu principal herdeiro, 
n’uma camara SN'inelhante á quo sc eiigio no ccmiterio. E 
fazem nestas cousas tania despesa, que muilas vezes conso­
mem nisso a sua fazenda. Todos os annos no dia da tesla 
dos mortos se lança areia l)ranca nova sobre a sepultura, e 
ahi se queimam muilos perfumes c incenso. Os ipie lèm 
posses deixam rendimentos a certas pessoas para tomarem 
a seu cargo o conservar a sepultura sempre coberta de 
areia branca, limpal-a todas as manhãs, e cercal-a de pe­
quenos pilares e balaustres de páo, para que lhe não cami­
nhem j)or cima; por quanto tem horror a pizar o logar 
onde alguém esteja enterrado, c disso se acautellam com 
lodo 0 cuidado, crendo que os dcfunctos se dariam de lal 
por olfemlidos, e que é caso de grave peceado. íla sepul­
chres que clles veneram como de santos, e a estes conser­
vam continuadamente muilas lampadas aceesas. Em cima 
de tudo acatam excessivamente os ossos dos mortos, C(|uando 
ao abrir uma sepultura, ou por qualquer outra occasíão en­
contram alguíis, não ha qucmsealreva a locar-lhe,ainda que 
seja 0 Pandiare, ou os Eatibas, sem metier um paniio entre 
cada dous; e por esta rasão nunca enterram dons corpos 
no mesmo logar.

iSão vi que usassem de vcslitlo de dó , ou outro alcin 
do ordinário. Somente os parentes, que acompaniíam o 
enterro, tiram o seu turi>ante, c caminham desbarretados; 
continuando assim naipielle dia e alguns outros depois a 
seu arbilrio. porque não ha para isso tempo limitado; c 
aióra isto se abslem de mascar belle.

Os (pie são moilos em combale contra outros de religião 
coniraria, são enterrados sem ceiimoniacom os seus pró­
prios vestidos no mesmo logar onde foram mortos. jNão se 
lhe fazem orações, porque dizem que são santos c bem
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0ventUrodos, e lhes chamam Chaydes; c de feito a clles 
jccoi'i’em, 0 os invocam cm suas aíUiccões.

Não iransporlam nunca um cadaver de uma ilha a outra; 
0 ainda mesmo que fosse o rei, enlerram-uo aonde fallcceo. 
Se acontece f[uc algum morra no mar, o cadaver é lavado 
e amoi1a:lhado com todas as cerimonias sohue ditas; e mel- 
iido n’um caixão, que ellcs jiregam sohrc tres ou quatro 
pedaços de páo da arvore Candú, alirn de hoiar senijirc á tona 
d’agua; e depois lançam-no ao mar. No caixão poem di­
nheiro confoiine asna riipieza com um escripto, ([iic declara 
a religiãodo defunclo, c pedindo a quem o achar quereceha 
aquelle dinheiro, e o enterre lioneslamenle; e vi fazer isto 
mui repelidas vezes.

CAPÍTULO Xill.

l i a  í*«B’isa a  »»oii» v í ^«<í í í o «.> n i i t s la  «ïo t í «Iíb.
C  « » g l lB 'O S  h o s t i l  MB e »  f t a r ã  ÎC S 2  iSB c i u e

jfl
Viianto a seus vestidos são pela seguinte forma. Primeira- 
meiite os homens atam ao redor das parles vergonhosas 
uma grande lira de panno, (|ue dá volta inteira, para (pie 
com 03 movimentos rio andar, ou d(‘ fazer (piaiquer serviço, 
não íi(fucm descobeitas. Depois poem um [lequeno panim 
de algodao, tinto de azul ou veiinellto. ou de outra còr. o 
(jual nao passa do joelho. iVr cima [)oem uma grande pe- 
<‘a, de panno de algodão ou di' seda, por pouco ricos e le- 
mediados que sejam, ipie desce até aos artelhos, c o cingimi 
de um hello lenço (piadrado, bordado de ouro c seda, 'ipm 
dobram em très pontas, e estendendo-o solire os rins' o 
atam por diante. Depois para maior ornamento sobrepoem
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uma pequena peca de seda de diversas cores, transparente 
rumo ei'cpc ou gase, curia, e que não passa do ineio da 
coxa: e sobre tudo islo, cingein-se com um gramlc cinto de 
seda, seinellianle a seu turbante, com bellas traujas, deixan­
do pendentes as pontas para a parte de diante. Neste cinto, 
íjue Ibes serve de bolça, mellem o seu dinheiro, e o seu 
belle do lado esquerda, e do lado direito poem o punhal, 
cousa que elles tem por mui lionrada, c ninguém deixa de 
0 trazer, ainda o projirio rei. Esles punbáes sao mui bem 
feitos, todos d‘aço excellente, porque elles não sabem a arte 
de caidear o ferro com o aço. Os que tem algumas posses 
nazem-nos com cabo e bainha toda de prata lavrada. Na 
-liarte superior da bainha ba uma argolla de prata, donde 
pende uma pequena cadeia também de prata, á qual esta 
pre:':o um palito, esgravalor de ouvidos, e outros pequenos 
instrumentos do mesmo metaL Os que nao tem posses para 
üsar traste tão caro, irazem-nos c o u l  bamba de pão lavrado, 
cabo de osso de peixe, como de baleia, ou outro anima: 
liiarinho, por ípianto não querem usar de osso de animal 
Ic’aestre. Eazem muito cabedal destes punhães; e nao juE 
g iriain andar bem vestidos se os não trouxessem á cinta; 
e não ha pessoa, por mais baixa e mesffuinba, que nao 
.íraga 0 seu. E' a sua defensa, porque outras armas a nin- 
,í?aem são permittidas, salvo aos sohlados e ofticiaes del-i‘ei, 
e ainda é somente cm quanto andam em serviço na ilha 
de ãdalé, ou em qualípier outra parte onde elle os envia, 
lísles tem de oídinario á cinta um punhal ondeado, que 
se chama fn /s. e ({uc vem do Aclicm em Sumatra, da 
Java,- e da Ehina.. A!em disso quando andam pela rua tra­
zem sempre a espada núa n’uma mão e rodella na outra, 
ou em vez disso tmzem írecha. Os soldados lèm ainda 
outro dislincíivo particular, porque têm cabellos compridos, 
(íuc juntam, e atam cm forma de grande castanha.

A sua principal louçainha é tivazer ao redor da cintura 
muitas cadeias do prata. Não ha mnguem (tuc lenha algu­
mas posses, que as não (picirii trazer, seja homem ou mu-
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Ihcr, rapaz ou rapariga, mais ou menos á proporção rle 
seus bens e de sua qualidade. Nisto empregam todo o 
seu thesouro, e o destinam de ordinário para fazer as des­
pesas de seu funeral. Mas só os grandes senhores, ou os 
estrangeiros as podem trazer á mostra, e por cima dos 
pannos; os outros trazem-nas por baixo, e escondidas, e 
todavia é mister que as tenham para o dizerem, e para as 
mostrarem em particular. 0 resto do corpo da cintura para 
cima anda iiii, quero dizer a gente do povo baixo, pon{ue 
os senhores de qualidade não usam assim. Todavia nos 
dias íestivos vestem roupões c vestias de algodão ou de 
seda, que abotoam com botões de cobre dourado, por({uan- 
to nao lhes ó dado usal-os de ouro, os quaes só el-rei tem. 
Estes roupões são de todas as cores, mas nas bordas são 
de branco e azul. As mangas chegam só ao cotovello, por 
(jue dizem que se chegassem até ao punho, como a nós, 
nao teriam livres os movimentos dos braços, com isto 
vestem calças de còr, mui estreitas, e que chegam desde 
os artellios até á cintura, e aljotoadas também em baixo 
com botões dourados. Os senhores vestem de ordinário os 
roupões e vestias, que tenho dito. Ha grande numero de 
siigeitos, que nos dias de lesta não vestem as taes vestias, 
inas usam de outra sorte de casopiilharia, deste modo. 
Pizam sandalo e camphora em pedras mui lisas e polidas, 
que Irazein da terra tirme, c bem assim outras sortes de 
páos odoriteros; depois arnassam-nos com agua destillada 
de {lores, e com esta massa fazem cobrir todo o corpo da 
cintura para cima, riscando vários feitios com os dedos 
contorme cada um imagina. Parecia-me que eram gibões 
golpeados e eníeitados. Lança isto mui bom cheiro, e ás 
vezes collam-íhe imii bellas e odoriferas flores. São as 
próprias mulheres, ou amigas quem os orna desta sorte, o 
pedas costas lhe lazem os feitios e riscados, que lhe apraz.
E uma especie de casquilharia mui frequente; mas não 
ousam ap[)resentar-se assim parainentados perante el-rei 
nem em seus paços. ’
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Os que já foram a Arabia, e visitaram o sepulcliro de 
Mafoma na Meca, são mui respeitados e honrados de toda 
a gente, sejam elles de qual([uer qualidade, pobres ou ricos, 
e ^ba entre elles muitos <pie são pobres. Tem estes ho­
mens privilégios particulares. São chamados Agy, e para 
S(‘iem coidiecidos e ditlerençados dos outros, tiazcni todos 
roupões de algodão mui alvos, e pequenos barretes redon­
dos na cabeça igualmente alvos, com contas na mao, sem 
cruz j e quando nao tem posses para andar \estidos desta 
maneira, el-rei, ou os senhores principaes lho dão, e nun­
ca padecem necessidade.

Toda a gente traz na cabeça turbantes vermelhos, ou va­
riegados de diversas cores. A maior parte os tem de seda; 
os que não podem, os tem de algodão mui íino. Os soldados 
e oliiciaes del-rci os poem de um feitio, que não é per- 
mittido aos outros; pondo também na cabeça aquelles 
lenços bordados, que tenho dito; e ninguém mais os podo 
usar. Os cabellos, (}ue são compridos como-os das mu­
lheres da nossa terra, apparecem por fóra do turbante.

Todo 0 povo anda descalço, c pela maior parte com as 
pernas descobertas. Com tudo em casa servem-se de uma 
especie de chinellas, ou támancos de pão; e quando alguém 
de mais elevada qualidade que a sua os visita cm suas ca­
sas, largam as chinellas, e tlcam descalços.

Quanto ás mulheres, essas tem primeiramente um gran­
de panno de algodão ou de seda de còr, (pie as cobre des­
de a cintura até aos artelhos, e (pie lhes serve como de ana- 
goa. Por cima poem um roupão de talíetá ou de algodão 
muito leve, mas mui comprido, (pie desce até aos pés, e 
que tem bordas azues e brancas. Não posso melhor coui- 
p.arar este roupão, para indicar a sua ligura, senão ás ca­
misas (jue cá usam as mulheres. E’ um pouco aberto no 
colleirinho, e abotoado com dous botõesinhos tlourados; 
e esta abertura continua um pouco ale á garganta, mas 
não chega ao seio; de torma ipie (piando queiami dar di) 
mamar aos íillios, precisam levantar estes roupões, c o la-
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zcin sem todavia se. poder notar indecência alguma, poi- 
rasão do panno, (pie ifie serve do anagoa, como já disse. 
Os braços são carregados de grossos braceleles de prata, e 
ás vezes desde o pmdio até ao cotovello. Algumas ti’azem- 
nos com misliira de outros de latão, principalrnenle as mais 
pol)i’es; e outras de ])ra!a üna e massica, de sorte que as 
lia que trazem Ires e quatro arrateis de prata nos bra.ços. 
Afóra isso trazem ainda cadeias de prata á cinta por 
cima do panno, ipie se não mostram, senão ás vezes quan­
do os roupões são muito transparentes. Ao redor do pe>- 
coco, se são nudlieres abastadas, e de qualidade, lein mui­
tas cadeias de ouro. nas qnaes eiiíiam moedas de ouro. 
(pie lhe vem daArabia, ou de quabpier iogar da terra firmo.

Os cabellos são entrançados, c ás vezes os cob.rem ainda 
para formai' timsso mais grosso de um crescoivie de cabel­
los de liouiem. porque as muiberes nunca, oscoiiam: o 
tudo isto cobrem de um pente dourado, (jue as grandes da­
mas tem cheio de pedras preciosas. Mas orelhas trazem 
bi'iiicos mui ricos, conforme as suas posses, mas {>oem-no>« 
de outro modo diverso do (|ue aqui se usa. Ponquo as 
luãis furam as orelhas das íilhas quando são ci-iancas, não 
Si) nãnn Iogar na parte inferior da orelha, juas mn .muitos 
doga.res ao longo da cartilagem, emettemdhe íÍos de algodão 
para conservar os furos abei'tos, para quando as raparigas 

•são graudes melierem adii pe(|uenos cravos dourados, que 
chegam ao numero de vinte e quatro em andias as. orelhas. 
A cabeça deci'avo é de ordina.rio. ornada de uma pedra pre­
ciosa, ou de uma jjerola; e alem disso na pai'íe inferior d.t 
orelha ba ainda. oui!‘o brinco com outro feitio a seu mod.o.

Ouando as mídb.eres andam pela ma., ou de noiíe ou cie 
dia. SC bem (jue seja mui raro Svairíun de dia. lewuii um vco 
nn caijcça. mas tiram-no se entram (un casa das rainhacs oo 
piiiicezas, ou mesmo de pessoas de niaio)* graduação qíie 
eüas; mas. não diante de lionums. nem almla diaieo dej-}'e;, 
pois ao conliariü é então (pie tdias se cobrem mais, quando 
entendem ({ue são vistas por homeiis.
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Disse qiie cilas Iraziam cadeias de ouro ao pescoco. e 
prtiiRS preciosas nos brincos das orellias; mas liislo lia a 
notar (pie pessoa alguma, ou liomcm ou mulher, se nao 
é princepe, ou mui grande senlior, nao ousaria trazer 
anneis, nem pedraria, nem bi-aceíetes, oííogadores, ou 
brincos das oreilias, nem cadeias de ouro, sem licenca 
del-rei, se é homem, ou das rainhas, se (' mulhei , e ilisto 
se passam provisões. Dsia licença compra-se a dinheiro 
<ic contado, salvo se c dada por mercê, como ás mulheres 
muitas vezes succede. Só as lainhas e pnncezas podem 
trazer braccleles e argolas de ouro nos ímaços c pernas; 
mas em rpialquer outro ornamento é permittido a todas 
trazer ouro. ^das ainda que as argollas dos pes e das per­
nas sejam de prata, não podem as mulliercs traze-las por 
somma alguma de dinheiro, senão são de grande qualida­
de c prosa[)ia, nem por anneis cm outro dedo alein do pol- 
legar, CKCcpto as lainhas, princezas, e as grandes damas 
no dedo do meio, e nos outros dons todas as mídlienvs 
com licença, c os iioinens somente no poliegar. Assim cada 
um sabe a sua classe e qualidade, e os ornamentos (jue 
pode usar, tanto elle como sua mullier, sem haver nisso 
confusão. E se a mulher de alguém, que não íenlia por 
costume andai’ louçã. começar a enfeitar-se mais; ou s(í 
um homem trouxer anneis no dedo, ainda (|ue nisso nao 
exceda o termo limitado, carregar-lbe-hiam mais na impio- 
sicão por êssa causa: excc[)to os olficiaes del-rei e das 
rainhas, que não pagam imposição, nem iguaímente os 
.moradores da ilha de Male; mas estes tem assaz de outros 
i'n(‘argos. (' s?ii) suueiios a muitas des[)csas cxtraordinanas. 
Os ('straneeiros e suas iiiulliercs tem o privilegio de se 
ví‘Stir como lhes apraz, e trazer quantos ornamentos e 
iiaias ipiizerem, sem licença, tanto como os maiores piili­
re jies. ou 0 pi’oprio rei. E cm muitas outras cousas obscr- 
v('i (pie os estrangeiros tem muitos direitos e privilégios, 
(|uc não tem os naturacs da terra. Também o Paiidiare, 
os iNaibas, c os Catibas da ilha de Malé, e das outras ilhas
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podcin veslir-se c ornar-sc como quizercm, sem estarem 
suj^eitos neslc particular ás leis, como os outros.

Em lim, para tornar a nosso lio, as mulheres são curiosas 
de SC ornar e enfeitar com primor, de sc banhar todos os 
dias, lançar nos cabcllos oleos cheirosos, e trazer aromas, e 
cheiros a^radaveis. Também tem costume de tingir de ver- 
rnclho as unhas dos pés, e das mãos; o (pie passa por 
coiisa formosa, e o fazem com o sueco de uma certa arvore, 
c dura até que a unha sc renove com o crescimento, c 
então rcj)etem a mesma operação. E por certo ellas pare­
cem assaz bellas e engraçadas, assim porque ellas sc ves­
tem garbosamcnle, como porque são bem formadas, de bom 
talhe, e mui gentis. E todavia são de côr baça pela maior 
ftaríe; ainda que se acham muitas apenas trigueiras, e 
outras (juc são mui brancas, como se podiam encontrar 
em nossas terras.

Estes povos geralmente, assim os homens como as mulhe­
res, tom muitos costumes ])arliculares em seu modo de vi­
ver, e ])rocedimento. Primeiramente nunca comem em 
coinmum senão as pessoas da mesma qualidade c condição; 
c é deshonra comer com um inferior. Por isso não se 
ban(|uetcaiu uns aos outros, senão nas festas e solemnida- 
des, ({lie já disse. E se em outra oceasião querem regalar 
seus amigos, fazem projiarar cm suas casas muitos pratos 
de vanos manjares, (jue postos sobre uma grande mesa re­
donda, coberta de tatíetá, enviam á morada (hujuolle que 
querem festejar; o (jue tem poi* giande honra. Quando 
esíam em particular, não gostam ipie os outros os vejam 
comer, e se recolhem ao mais interior de smis aposentos, 
abaixando alem disso todas as cortinas e reposteiros para 
não serem vistos. Anies de comer fazem oração, c seme- 
Piaiitemenlc uepon-. ISão usam outra mesa senão o jatvi- 
rmmto da casa, (pic é coberto de pC([ucnas esteiras mui 
li mias. e nelias se assentam com as pernas crusadas. Nãm 
se ^el‘vem de toalhas, mas })ara não sujar as esteiras, nsani 
de grandes íollius de bananeira, sobre as quacs poem os
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pratos, 0 adiante outras; e são lão aceiados no seu comer, 
que nunca espar/cm nada no logar onde comem, nem 
ainda uma golta de agua, posto que lavem a bocea antes e 
depois dc comer, pois tem bacias próprias para isto. A 
baixella é de louça como a nossa de^pó de pedra (fa]jance), 
figurada á moda da terra, e vem de (cambaia; ou porccllana 
da China, que é Ká mui comrnum, e dc que sc servem 
quasi todos. Mas nunca se servem dc um prato de po de 
]>edra, ou porcellaua, que não seja em uma boceta redon­
da, envernisada e lacreada, obra própria destas ilhas, e 
coberta com uma tampa da mesma fabrica. Alem disso co­
bre-se esta boceta assim tapada de uma peça quadrada do 
mesmo tamaiiiio, que é de seda, obrada em diversos leitios 
a ponta de agulha, e com toda a sorte dc cores. Aiiula os 
mais pobres usam de pratos cobertos por meio destas bo­
cetas, (jue custam mui baratas. Arasão deste usosao as for­
migas, de que ba tão extraordinária (juanlidade, que cu- 
cliem tudo, c é mui custoso conservar qualquer cousa, sem 
que logo íique coberta dcllas. Sãooulrosim lão nojentos no 
que toca á comida, (]ue não levarão á bocea nm manjar, 
onde haja caido uma mosca, uma formiga, ou qualquer 
outro bichinho, ou ainda a menor iinpuresa; c ipiando tal 
acontece offereccm tudo ás aves; ponjuc nem ainda o dao 
aos pobres, aos (piacs nunca dão cousa por elies despre- 
sada, c que não haja sido preparada como para si pró­
prios. E neste particular tenho observado que chegando 
algum pobre aporta, o mamiam entrar cm ca-̂ a, c ílic 
dão do seu proprio corner, dizendo que os pobres são sei- 
vo.s de Deos como elies.

Ora tornando ao seu modo de viver, e aos uteusiiios, 
de que se servem á mesa, os maiores senhores nao teiu 
oiUri liaixella, nem mais rica que a outra gente. Servem- 
se daqueíla que já disse, e ainda que tenham posses para 
se servir de baixella de ouro ou prata, a lei Iho defende, 
e por isso o não fazem. Se acontece que os pratos dc pó 
de pedra, ou porcellaua tenliain alguma fenda, deixam
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logo (le corner rielles, havendo-os por pollntos. Nao se 
sérvein de colheres para corner arroz, nem mel, mas sim 
para as coiisas liquidas, como caldos, e cousas de leite; o 
mesmo uso se segue cm iodo o resto da India, e corne-se 
com a mão, e costumam fazel-o com destresa e aceio, sem 
sujar cousa alguma. E’ entre elles a maior incivilidadc do 
mundo, e digna de grande prasmo, deixar cair alguma 
cousa quando se come; e durante esteado nenhum dos 
presentes ousará cuspir, ou escarrar, e é mister levantar- 
se, e sair fora para o fazer. Nada os enjoa tanto como o 
acto de escarrar, nem ha cousa que elles julguem mais in­
decente, e que mais os indigne. Quando comem nunca se 
servem da mão csipierda, porque com ella é que lavam as 
parles do corpo mais recônditas. No principio da comi­
da dão a primasia a um côco meio maduro, e Ihc bebem 
á agua, c dizem que é cousa mui saudavel, e que lhe faz 
Íaxar o ventre. Todos comem com muita avidez e pressa, 
tendo que ó mui decoroso não gastar muito tempo no 
comer; e se esíam com companhia, não dizem palavra 
iins aos outros. Beber em quanto se come, é para elles 
incivilidade; por isso nunca o fazem; e zombavam de nós 
pelo fazermos ; mas depois de haverem comido a fartar, 
bebem uma vez. A bebida mais commum é agua, ou vi­
nho de côco tirado no mesmo dia. Alem do modo ordiná­
rio ha dous outros modos de o fazer mais delicados; nm 
(i quente, composto de agua, e de mel de côco com quan­
tidade de pimenta ( da (jual usam muito em todas as comi­
das, e lhe chamam P a sm e ), e com outra semente chama­
da Cahoa\ outro é frio, e ainda mais delicado, feito com 
'assucar, e côco desfeito em agua (a ). Mas estas bebidas 
são (tara el-rei, e para os grandes senhores, ou para o s  
banquetes solemnes de suas festividades. Beíiem em taças 
de cobre nmi bello, e mui bem obradas, todas com su^

(a) A estas behidas, impropriamente chamadas linhu, e que sem 
duvida se refere o aiiclor na pag. 13, dando logar á observação, que 
ahi iizeinos na ROta f b ).
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tampa. Dopois dc comer, e dc se terem lavado, appresen- 
ta-se-!hc um prato dc betlc por sobrc-mcsa, porque as fni- 
ctas são servidas a par dos outros manjares. A maior par­
te não lem hora ordenada para a comida, mas comem a 
toda a hora do dia, quando lhe chega a vontade, o que 
é estilo ainda dos maiores senhores e damas. Sãn as mu­
lheres c raparigas que aprestam a comida, c tazem a co- 
sinha, e não os homens; e é a maior injuria que se pode 
fazer a um homem, é chamar-lhe Cisdy, isto é, cosinheiro. 
Ei se algum se dá a este mester (como alguns fazeon, mor- 
menle em casa dos grandes, que os lem por melhores co- 
sinheiros, (jue as muüieres ) são apupados e despresados 
de ioxla a gente, por tal forma que não são havidos por 
homens, mas por mulheres; nem elles ousariam conviver 
senão com as mulheres, nem fazer outro exercido; pelo 
one não ha diliiculdade em os deixarem com cilas.

Quando é necessário matar algum animal para seu co­
mer, fazem-no com grande mistério. Cortam-lhe as gnellas 
virando-se para a banda do sepulctio de Maforna, c dizem 
suas orações, e logo largam o annual, ou o arremeçam sem 
mais Hie tocar até que seja inteiramciile morto. E se al- 
^ueui ihe tocasse antes de ser morto, lançariam fora a carne, 
e não a comeríam. Não está aqui tudo; ó mister que o golpe 
das gnellas-seja só por um certo logar, aliás ninguém come­
ría do animal. De mais disso nem Iodos são peritos nesta 
tíjperação. e são principalmenle os sacerdotes, ou Mudins 
mie a sabem ; e se outras pessoas a praticam, devem ser 
hiosas, e não de pouca idade, e é mister que tenham tido 
iillios. Gostav<i eu de ver ordinariamente que paia matar 
úu\íí gallinha era necessário correr toda uma ilha para 
achar um homem. (]ue soubesse matal-a, c ainda corria ris­
co de elle o uão querer fazer, porquanto esquivam-se quan­
to podem a praticar esta acção. Depois de matar a gallU 
nba, esfollara-na, e lançam fora a pelle, o pescoço, a parle 
posterior, e todas as entranhas ; c comem o resto.

Em todas as suas acções são mui escrupulosos c supers-
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ticiosos, ainda nas mais lovcs consas. Depois de ter dormi­
do, ou seja de noiUe ou de dia, nunca deixam, iogo que 
accordam, de lavar os olhos e o roslo, e de csfregar-se com 
oleo, pondo alem disso certa tinta negra sobre as pestanas * 
e sobrancelhas: e não ousariam fallar, nem dar os bons 
dias a pessoa alguma, sem haver feito tudo isto. São muito 
cuidadosos de esfregar os dentes, de os lavar, e limpar, e 
dizem que assim a còr vermelha do bctlo c da areca, que 
ellcs continuadamente mascam, pega melhor; do sorte que 
todos tem os dentes vermelhos á força de mascar o betle; e 
hão isto por bellesa. Por issó trazem sempre belle comsigo 
nas pregas do cinto, c seria deshonra para um homem não 
0 trazer. E quando se encontram uns aos outros nos ca- 
ininhos, tem por costume dar entre si cada um do seu 
betle.

Banham-se muitas vezes ao dia, não somente por prazer 
e commodidade, mas por preceito de religião; c quando en­
tram no templo lavam as extremidades, como já disso, o que 
em sua lingua se chama Vulos. E depois de terem ourina- 
do, ou feito outras necessidades, lavam as partes recônditas 
com a mão esquerda, ou banham o corpo inteiro, a cujo ba­
nho chamam Innan, com diversidade de formas e cerimônias 
segundo as occasihes. De sorte que lavando-se ein publico, 
como é seu costume, conhece-se o porque se banham, como 
por exemplo, quando tiveram congresso com suas mulheres, 
quer de dia, quer de noite, mergulham tres vezes a cabeça 
na agua ; o que é grande indecência.

Quando elles estam assentados em qualquer logar, é ne­
cessário toda a cautella para se não passar por de traz dcl- 
Ics ; porque o hão por grande aífronta, e que lhe acontece­
rá algum infortúnio. Mas sendo caso que se não possa evi­
tar, aquelleque assim quer passar curva-se todo para baixo, 
e estende as mãos até ao chão, dizendo assa, como quem 
diz, queira perdoar. E’ entre elles grande indiscrição, 
quando se está assentado em presença de outras pessoas, 
iibanar as pernas; e disso tomam enfadarnento, e dizem que
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é signal de niáo agouro, e de incivilidade. Também quando 
saem para qualquer viagem não desejam encontrar, neni 
tocar pessoa alguma ; e se lhe acontecesse algum inconve­
niente ou máo suecesso, altribuil-o-hão áquellc que os tocou. 
Sobre tudo quando vão pescar, ninguém os deve cortejar, 
nem dar-lhe os bons dias. Desde a hora de sol posvo na 
quinta feira até ao outro dia ás tres ou quatro horas, não 
consentem que sàia cousa alguma de sua casa; e quando 
fosse 0 seu maior amigo, ou ainda seu pai, que ihe pedis­
se alguma cousa emprestada, não a deixariam sair naqueüc 
tempV, e até não fariam entrega do alheio, que em tal hora 
seu dono lhe mandasse pedir; todavia não poem difficul- 
dade em receber qualquer cousa, c dcixal-a entrar em casa 
durante o mesmo tempo. Uma cousa digna de louvor te­
nho notado nelles, e é que se elles disputam ou guerream 
entre si, por maior que seja a inirnisade que dahi recrcsca, 
nunca lançam em rosto uns aos outros o haverem comido 
e bebido uns á custa dos outros; e se algum o fizera, iodo 
0 inundo lhe daria vaias.

Se quando navegam, são surprendidos por ventos con­
trários, calmas, ou tormentas, fazem votos áqiieüe ({ue 
domina os ventos, que elies não chamam Deos, mas Kei. 
Não ha ilha, onde não liaja um Stare, como Ifie ciles cíia- 
mam, e é um logar dedicado ao rei dos ventos, n urn re­
cesso da ilha, apartado da povoação, onde os que escapa­
ram do perigo vão appresentar por otYcrendas, todos os 
dias, pequenos bateis e navios, fabricados expressamenie, 
cheios de perfumes, gommas, ílores, e páos odoiiferos. 
Queimam-se os perfumes, e lançam-se os pequenos bateis 
ao mar, os (fuaes vão Uoiando até de iodo ardcreín, »por 
que lhe lançam o fogo, afim, dizem elies, de que o rei 
dos ventos os acccite. Também quando elies não podem 
facilmente por seus navios e gales a nado, matam galius, 
e gallinhas, e as lançam ao mar adiante do navio, ou do 
batei, que querem pôr a nado. Da mesma sorte crem que 
ha um ref do mar, ao qual igualmealc se fazem oraçOCfe «é



156 VIAGEM DE FRANCISCO RJRARD

1 . cerimônias quando navegam, e quando {jaorem ir á pesca: 
receiando agaslar e oíTender esies reis dos ventos e do mar. 
De maneira que quando andam embarcados, não so atre­
vem a escarrar, nem lançar coiisa alguma para barlavento, 
do medo (|ue o tal Deos se não agasie; e semolhantemente 
nunca olham para traz. Quando eu ia com olies no batei, 
levavam a mal o ver que eu não guardava estas supersti­
ções. Todos os bateis, barcos, e navios são dedicados a 
estas potências dos ventos, c do mar. E de feito guardam 
tanto acatamento ás embarcações como se fora a seu tem­
plo, conservando-as nmi limpas, e não querendo commet- 
ter nellas alguma acção ruim e deshonesta. Veneram ateni 
disso os reis dos outros elementos; e até ha um da guerra; 
e todos com grandes cerimônias.

Fazem grande cabedal de certas letras, e caracteres, a 
que chamam Tamde, que trazem por cima dos vestidos, 
ou encerrados,em pequenas caixinhas, que os ricos man­
dam fazer de ouro, ou de prata. Também as trazem ou. 
nos braços, no pescoço, á cinta, ou nos pés, conforme o 
objecto do mal; porque isto íbe serve para tudo; para 
oflender, e defender-se; para amar, ou ser amailo; para 
aborrecer; e para sarar, ou fazer doença, a outrem. Os má­
gicos, ou feiticeiros é quem lhes dá. isto por dinheiro, e 
lhe dizem que os perserva dos males, os livra de doenças, 
011 as cura. Quando adoecem não tomam remedios; e- 
recorrem aos tacs mágicos o feiticeiros, que são seus úni­
cos médicos, e não tem outros. Porque dles crem lodo& 
que 0 seu mal é obra do diabo para os atormentar; e que 
só elle é causa da sua morte, e das suas eiifermidadcs. 
Por esta razao o invocam, e lhe oílerecem llores, lhe pre-: 
param banquetes de toda a sorte de manjares e hebid.as, 
<[iie poem cm certo íogar senxMo, onde as deixam consu­
mi!’, so por ventura nao vem algum pobre, que as apro­
veita. No ioesmo intento matam gallos. ougallinha', virando“ 
se para a banda do sepulciiro de Maíoma, e d(*pois largam- 
Bas. rogando ao diabo que as acceite, e se ausluite, ' dei-
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xando em paz o d /‘'.aip. Chamam a esta brnxaria Cauveri}.
h  já que îenho fada .0  de sens remedios de feitiços, pa­

rece ser necessário dizer ípiacs são as suas doenças, e ir 
indicando os reiíiedios natiiraes, que lhe applicam. A febre, 
a que elles chamam 'louian, c a doença mais commum nes- 
ia tenva, mui perigosa aos estangeiros, que lá chegam, e 
os consome em poucos dias. Já ‘tenho fallado delia,Conhe­
cendo-a por experiencia, por 1er visto morrer delia muitos 
de meus companheiros, c pela ter eu mesmo padecido. E’ 
conhecida por toda a índia pelo nome de febre de Maldiva. 
De deẑ  ein dez annos grassa uma doença chamada Cciriuft- 
(Itri , á visla da qual se desamparam uns aos outros, como 
se fora peste. Assemelha-se ás bexigas das crianças de cá, 
e desta enfermidade morre muita gente. Doença de olhos 
é mui trivial, e vè-se alli grande numero de cegos, e pela 
maior parte tem aquclla gente a visla curta. Acontece lam­
bem mui frequentemente que tendo estado por muito tem­
po ao pino do sol, depois que este se põe não vôm cousa 
alguma, por mais fogo ou luz que se lhe chegue, ainda 
me^mo que houvesse um cento de fachos accesos; e isto 
todavia sem sentirem outro mal. Chama-se esta doença, ou 
tncommodo liosdQ us, e paia 0 curar fazem cozer 0 íif̂ ado 
de um gallo, e lhe cscie\em certas palavras e feitiços, eimo- 
iindo-o a boia do sol posto em ponto. Os meus compa­
nheiros, e eu fomos atacados disto algum tempo, mas em 
iim lendo aprendido a receita, tomámos 0 fígado de gallo, 
dispensando os feitiços, a ver se assim mesmo tinha virtu­
de, e achámos que nos curava tão bem como a elles sem 
usarmos dos lacs feitiços. São rniiilo sugcitos a sarna, que 
elles chamam Oiz, mas curam-na com óleo de côco. Os 
herpes os incommodam também muito, e sem remedio 
porque ha pessoas que lem 0 corpo quasi lo<lo coberto dél­
ies. 1'istas doenças proc(*dem da (juanlidade de peixe salga­
do, que elles comem, e também porque 0 modo de salp-ar 
ipiasi todas as suas comidas é lançando-lhe agua do nmr. 
De inverno, quando as chuvas são mui continuadas, 0
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cnnio andam descalços, xíiettem-se-lhe debaixo dos_ pés. e 
entre os dedos dcdles uma espccio de ouçOts, ou Icndeas. 
(luü nascem nas lamas, o (]uo ilie produz bolhas cliCías dc 
sciin, í|uo rcbciitohdo depois, dcixíiiri iilccKis, (|iic lhe ío 
lhe 0 andar. Estes ouções chamam-se eni sua liagaa QinJ- 
Id püTus, isto é, oiiçõcs da lama. E cm todo o corpo lhe duo 
lambem os ouções.

Todos tem commuiriente o baço grosso, e alem disso sao 
mm alrcitos a terem-no enfartado, e o ^cntlc mui ciescido 
e duro, e outras muitas enfermidades. Attribue-se isto ás 
ímiias das illias, (|uo iiao sao mui saudareis, c pioduzcm 
as febres. Aquella moléstia do baço cbama-se Oncory. O 
remédio, que Ibc ap[)iicam, como a qualquer outra incha- 
ção ou dòr dos membros que appareça, são cauterios so- 
i)re a parte inchada ou dolorosa. Isto faz uma cscara, c 
urna abertura assaz larga, e pocm-lbc em cima algodao mo­
lhado em oleo de coco, com o que se dão mui bem. \ i  al­
guns que se haviam assim queimado e cautensado em cin­
co ou seis logares. Mas eu por mim, quando estive doen­
te, Dão quiz consentir que me applicassem este remedio. 
(]>uanto ás úlceras, a que elles são muito atreitos, principal- 
rnenle nas [lernas, curam-nas pondo-Ibe em cima laminas 
de cobre ; e na verdade saram com isto inlciramenlc, como 
eu proprio experimentei. Alem dos remedios, que tenho di­
to, tem também algumas receitas e composições de suas er­
vas, e drogas para diversas doenças, e principalmente para 
feridas, que elles curam com muita arte. Todavia não conhe­
cem 0 uso de ligaduras, c de pannos nas chagas. Applicam 
somente unguenlos, como cá fazemos aos cavallos. Os ca- 
tharros c defíiixos também os perseguem ás vezes; e a gotta 
nos ossos. As moléstias venereas nao sãoaüi lão frequentes, 
todavia ha-as, e curam-nas com páo da china, sem suar, 
nem fazer outro remedio. Chamam a esta moléstia Farangui 
bacsconr, porque este mal lhe veio da Europa, c elles cha 
inam aos europeos em commum Farangui, ou Frangui, por 

jasão de serem os Francezes os mais afamados povos do
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occidenle ( a ). Mas observei (jue elles aao sabem o (|iie c 
dor de déniés; e parece ser isto devido ao belle, que ordi­
nariamente mascam, o ({uaI fortifica as gengivas ; e de 
feito polo eu 1er usado como elles, não tinba lá dor de 
dentes, ainda (]ue em qualquer outra parle sempre padecia 
delia.

Em quanto ao tratamento das crianças, tem alguns costu­
mes e usanças particulares, que eu não vi observar cm ou­
tra parle. Logo que a criança nasce, lavam-na em agua fria 
seis vezes ao dia, e depois esfregam-na com azeite, e conti­
nuam longo Iciupo estas lavagens. Alem disso cada voz que 
as crianças ourinani, ou fazcni outra sujidade, lavamdbe 
com agua as paries vergouliosas, como se fosse a pessoas 
grandes. As mães criam ellas mesmas seus íilbos; e não 
ousariam dal-os a criar a outrem, nem ainda as rainhas, 
dizendo ordinariamente que lambem os animaes criam 
seus proprios fiííios; mas tem creadas para os trazer ao 
collo, e loiuar conta nelies. Alem da mama dão-lhe uma 
es[)ccio de caldo de aiumz ou de milho j)isado o molhado, 
e ao depois cosido com leite, e assucar de côco. xV maioc 
l)aríe, e principahnente os pobres, dão ás crianças bananas.

. Nuíica as involvem em mantilhas, mas deixam-nas livres; 
0 todavia nunca vi lá aleijados. Deilam-nas suspensas no 
ar em pe([uenos leitos de cordas, ou em cadeirinhas, e 
ahi as embalam. Desde a ida.de de nove niezes começam a 
andar. Aos nove annos mandam-nas instruir nos estudos 
e exercicios do paiz.
- Estes estudos são aprender a 1er e escrever, e a enten­

der o seu Alcorão, para saberem as suas obi igações. As 
letras são do très sortes, a arabiga com aigunias letras e 

, pontos, que lhe tem accrescenlado para exprimir com ella 
a sua lingua; outra, cujos caracteres são particulares á !in- 
gua das ilhas de xMakíiva; e uma lei'ceii’a especie rpie é

( a ) O  aiiclor (icvui saber qiic lambem na !‘]aropa o nonie Uosla 
niolesiia traz a sua derivarão da mesma origem, privilegio (]ue as 
outras iiaeõcs não invejam por certo aos Francezes.

21
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coiimiim a Ceilão, g á maior parte da índia (a ). Escre­
vem as suas licçôes em pcijuenas taboas, que são bran­
queadas; e quando já sabem a licção de cor, apagam o 
(|ue escreveram, e tornam a branquear de novo a talma, 
salvo SC a escripta deve ser conservada, e permanecer para 
íempre. E neste caso escrevem em pergaminho, feito de 
folhas da arvore chamada Mactire quean, a qual folha é do 
comprimento de braça e meia, e da largura de um pó. Fa­
zem disto livros, que duram tanto ou mais que os nossos 
sem se corromperem. Para ensinar a escrever aos meninos 
tem taboas feitas de proposito, bem polidas c lisas, e esteii- 
dem-lbe por cima areia mui íina; depois com um pon­
teiro escrevem as letras, e as vão fazendo imitar apagando- 
as á proporção que as vão escrevendo; c não usam papel 
nestas licções. Tcrn todos grande respeito, e honram muito 
a seus mestres, como se foram seus proprios paes; c não 
se pode coiitrahir casamento com cllcs, por serem havidos 
por conjunclos em uma especie de aflinidaue. Acham-se 
entre elles pessoas, que continuam seus estudos, e são mui 
inslruidas na inteíligencia do Alcorão, e cerimonias de sua 
lei; e principalmente o são os Mudins, Catibas, ou Nai- 
Las. Estes dous ollicios são compativeis, e um Catiba pode 
ser iSaiba, e um Naiba Catiba.

As mathematicas são alli mui cultivadas, e fazem delias 
grande estimação, mórmente da astrologia, a qual muitas 
pessoas estudam, por isso que para tudo se consultam os 
astrologos; e ninguém emprehende cousa alguma sem lhes 
ter pedido o seu parecer. E não somoiile (pierem sai)er os 
horoscopos de seus nascimentos; mas também quando 
labiican- algum edeficio, ou de pão ou de pedra, ó mister 
}>ergunlar ao astrologo qual será a melhor hora de o 
começar, afim de que isto seja sob uma boa constellação; 
0 mesmo fazem para a fabricação de uma embarcação ; c 
ainda diversamente conforme o uso, a que c destinada, -.1 .1 !!■ II
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pois tomam dia e liora diíTcrente para iim navio de guerra, 
ou mercanle, ou de pcsca. Alein di^so para empreliender 
mua viagem, ou qualquer outro negocio que seja, não é 
semelhantemenle sem saber e averiguar do aslrologo qual 
po<lerá ser o resultado, e se o dia e bom ou máo, se o pla- 
nela é íavoravel ou infausto. E se Ibc aconteceo algum 
desastre, altribuem a causa ao dia, e armam-se de paciên­
cia dizendo que é vontade de Deos que assim succéda. 
El-rei tem sempre junto a si grande numero destes aslro- 
logos com outros inalliematicos, e serve-se muitas vezes 
delles. Também estudam magia, e feitiçaria.

Estes insulares exercitam-se muito nas armas, ou 
seja a sei‘vir-se de espada com rodella, ou seja a 
atirar destramente com arco, ou arcabuz, ou a mencar a 
lança. De tudo isto tem escolas, cujos mestres são mui 
honrados e respeitados, e de ordinário são grandes senho­
res. (jue se dão a este cxcrcicio. Não ba alli outros jogos 
senão a baila e pella, que elles apaidiam e lançam com 
muita destreza, ainda mesmo com os pés.

Tamliem se dão ás manufacturas, e são paraellas mui pró­
prios e destros, de maneira que ba entre elles grande nume­
ro de mestei es de diversas sortes pai a fabricação de moveis, 
utensiüos, e vários trastes do uso.

O maior exercicio, (jue elles fazem, c o mais ordinário, 
é a pesca, que todos exercitam inditíerentemente em todos 
os logares das iliias de iMaldiva, sem haver atpii, como em 
outras ]>artes, certas pessoas deste mesler, ou certos lo­
gares proprios para esse effeilo, (jue não sejam públicos. 
Eonserva-sc neste particular a libeidade natural, e cada 
um pode pescar onde (juer, e {[uanto (jiier. E’ um exer­
cicio que elles têm por honrado e decoroso, e a que se 
applicam os mais illustres senhores com muito prazer, 
como cá fazem na caça, sem querer tirar outro proveito 
do (pie a[)anham. Pelo contrario todas as pessoas honra­
das e de qualidade quando tem ido á pesca, e tem apa­
nhado peixe, maiidaiii-no de presente a seus amigos, e
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O dão a Iodos os que qucrciTi ir buscal-o a sua casa. Alem 
disso uiandam coser poi-ção delle coiu bananas verdes, 
a que nas iilias de Maldiva dvàimuu Qaella , e rogam a 
todos os visinlios (jue o venbam comer, o (jue elles fazem 
sem oulra cerimônia, e em forma de brodio. Os pi'oprios 
reis tem offsciaes deputados a este serviço para quando que­
rem dar-se a este divertimento ; porqim como moram em 
illias pouco extensas, a pesca é a sua caca. [fa doze pes­
soas destinadas para condusirem c dii'igiiem o batei dcl- 
rei quando vai á pesca, e aparelhar tudo o (pie ó mister 
paia jiescar. Todos são grandes senhores, que são provi­
dos nestes oíücios, de que se hão por muito honrados, e 
os compram caros. Acima delles ha um cabo ainda maior, 
0 qual deve governar o leme da embarcação. O rei dá a 
cada um daipielles doze um grosso anncl ou bracelele de 
juata [lara melter no braço direito, do peso de um (juarto 
de libi’a, a que chamam (íaux, e ao caho dá um de o u i 'ck, 

insignias, (pie elles Iodos trazem (juando cl-rei vai á pi'sca. 
Com tildo 0 rei, que governava (piando eu lá estive, raras 
vezes ía á [lesca.

A [lesca nas ilhas de Maldiva é de muitos modos. A 
pesca do peixe grosso, de (pie se faz grande trafico, é fora 
dos bancos c dos Aíollons no mar alto, a seis ou sete lo­
geas do distancia, onde esta especie de peixe se acha sem­
pre. Pesca-se ahi admiravel quantidade de peixe grosso, 
de sole ou oito qualidades, que ainda que sejam quasi to­
das da mesma raça, e especie, todavia não são tolalmente 
semelhantes, nem do mesmo tamanho, e são bonitos, alha- 
coras, douradas, c outros, Iodos mui parecidos, do mesmo 
gosío, e sem escamas como as sardas; e por isso,se acham 
sempre reunidos, e na mesma paragem, e se apanham do 
mesmo modo; isto é, com uma liidia de braça e meia, 
1'abi‘icada de um íio grosso de algodão roliço, preso a 
uma grande canna, que é como páo luui rijo. O anzol, 
que se põe na extremidade, ó de outro feitio diver­
so dos nossos ; não é tão curvo, mas mais comprido, e
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na ponta 6 recto como um aHincíle , sem 1er barba, 
nem linguela, e assemelba-se inleiramenle á letra h da es- 
cripla francesa corrente. N r io  se lhe prende isca; mas 
no dia anlccedcnle faz-se provimento de quantidade de 
peixe miudo. do tamanho de pequenas mugens, que se 
acham cm grande abundancia nos bancos c areias, e con­
servam-nos vivos mellendo-os em bolças feitas de cordel de 
cairo com pequenas malhas, as ((uaes deixam mergulha­
das no mar a reboque de seus barcos. Quando chegam ao 
mar alio onde se faz a pesca, espalham por toda a parte 
esses peixes miúdos, c estendem lambem as linhas. O 
peixe grosso, que disse, sentindo o peixe miudo, que não 
é frequente no mar alto, corre em (|uanlidade sobre elle, 
e vem prender-se no anzol, que está branqueado c esta­
nhado de proposito, por quanto ó esta uma cspecic de pei­
xe muito guloso, c muito parvo, (|uc se vem [)rcndcr no 
anzol braiKjueado, cuidando que c um pcixiidio branco. 
Basta pois puxar a linha pai‘a dentro do barco, onde o 
peixe logo các, porque não está muito preso, c torna-se 
logo a lançal-a ao mar, onde novamenle se prende mais 
peixe em extraordinaria quantidade; de sorte que cm me­
nos de 1res ou quatro horas tem elles os barcos cheios; 
e 0 que é mais para notar é que vão sempre avante a pan­
nes largos. Este peixe, que assim se apanha, chama-se 
geralmenle em sua lingua Cohollij masse, isto é, peixe ne­
gro, porque todo assim c. Cosem este peixe em agua do 
mar, depois seceam-no ao sol sobre grades, e depois de 
seceo guardam-no por muito tempo. Fazem delle grande 
íralico, não somente entre si, mas abastecem o resto da 
índia, onde esta fazenda ó mui procurada. E cumpre que o 
primeiro c melhor j)cixe de cada pescaria seja para cl-rei, e 
apenas o batel chega, uní dos principaes pega no peixe, e 
lioando-o com uma corda, ou com a vergontea de certa 
planta, o leva sobre um pão ás costas á cosinha del-rci; 
depois levam outro aos ministros da igreja, aos pobres, 
c a seus amigos; e o resto é repartido entre elles.
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Pur pouco que seja, é iiiistor fazer toda esta partilha.
lia outra sorte de pesca, (pie se faz de noute nos ban- 

C ( » s  ao redor dos AtolJons, duas vezes no luez somente, 
quando a lua está em conjiincção, c quando é cheia, 1res 
dias de cada vez. Faz-se com aquellas jangadas, que cha­
mam Camlur p a th , de que já atraz falJei , nas quaes vão 
de noule sobre os liancos fazer a sua pesca á linha. São 
esías Unhas do comprimento de cincoenla ou sessenta 
braças, de lio grosso d(‘ algodão mui rijo, (pie tingem de 
jirelo com a casca de cerla arvore, da »pial se servem eni 
lugar de breu ou [)cz, alim de conservar o lio por mais 
longo lem[)o, e alalhar que apodreça. Na ponla tem anzóes, 
a (pie se jueiide a isca, da mesma sorte ({ue os nossos, 
(iom estas linhíis apaidiam quantidade de peixe de uma es- 
}>ecie, que eu não vi em outra parte, do comprimento de 
ti‘('s ou quatro pés, e largura á proj)orção ; é todo ver­
melho, e por dentro mui branco, e mui rijo. (piando está 
cosido. ¥j 0 mais delicioso e mais excellente manjar, 
que dizer-se pode, por cuja razão estes povos, (jue poeni 
ás causas nomes, (juc jiouco mais ou menos designam a 
sua naiuresa, lhe chamam em sua lingua o Rei do mar. 
Coimmi-no fresco, e não o salgam.

Apanham-se do mesmo modo muitas outras especies de 
peixes em copia admiravel e prodigiosa, e ser-me-hia im- 
possivel dislinguil-os ; tão grande é a sua multidão, e de 
peixi's, que nós cá não conhecemos, e que até eu não vi em 
outra parte. Será assaz o expi'cssal-o assim em geral, para 
lazer conhecer a principal riijueza da terra; e se houver 
ainda mais alguma cousa de particular, reserval-a-hei para 
outro logar. Têm também toda a soite de redes fabricadas 
de íio de algodão, ou de lilamcntos de outras arvores: e 
bem assim vários instrumentos de pesca, como nós cá te­
mos, com os quaes jiescam peixe de todas as (jualidades 
nos baixos do mar; inas todo comem fresco, e não fazem 
delle tiaiico algum. A’ borda do mar, onde elle é mui bai. 
xo, tomam por passa-lcinpo pescar pci.xc miiido, que se
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assemelha ás sardinhas, e que lambem é mui delicado; c 
pescam-iio com rodes de íio de algodão mui compridas, 
que tem á roda pedaços de estanho, que tocam uns nos 
outros ; e quando percebem grande copia deste peixe miudo 
lançam subi(aíiien(e a rede, e o peixe fica apanliado dentro 
delia, porque o estanho puxando-a até a areia do fundo, o 
não deixa escapar.

Mas vamos a outro modo de pesca, que eu achei muito 
estranho, e cheio de industria. E’ urna pesca geral, que 
elles fazem duas vezes no anno, nos erjuinoxios, c nas ma­
rés de aguas vivas, corn muita gente junia, cm certos sitios 
do mar. Para se entendera forma desta pesca curnpr’e sa­
ber que 0 ííuxo do mar eslendendo-se e subindo então mais 
acima que em todo o resto do anno, c passando os limites 
das outi'as marés, da mesma m.aneir*a e na mesma propor­
ção 0 reíluxo' se abate e afasta muito, deixando em seceo 
baixos e rochas, que em outro tempo se não vôm. Nestes 
sitios, em quanto o mar está retirado, observam algum re­
cesso commodo, e poem ao redor grossas pedras umas sa­
bre as outras ale gr*ande altur’a, de sorte que figur’a um mu­
ro redondo, ou revelim. Esta cerca tem quarenta passos do 
circuito, pouco mais ou menos, e a entrada, que lhe d«'i- 
xam, tem dous ou 1res passos de largo. Iteunem-so trinta 
ou quarenta homens, e cada um delíes leva cincoenla ou 
sessenta braças de grossas cordas de cairo, nas quaes dé 
braça a braça está preso um bocado de casca de còco sec- 
ca, para fazer iioiar sempre a corda ao de cima d agua, 
como aijui fazemos corn a corltça. Depois atam umas "nas 
outras todas as cordas, que cada um ({elles tem írasido, e 
estendem-nas em circulo por cima dos baixos ;e  daqui se 
jmde pensar qual será a ('xtensão, que lerá em redondo.
K cousa estranha que lodo o peixe que fica dentro desta 
corda se deixa apanliar, não havendo outras redes, nem 
insli umentos alem da corda, (pic boia ao de cima d agua, c 
que nao tem rede alguma, que delia esteja pendente. Maso 
peixe tem medo da corda e (Ja sombra delia do tal sorte, que
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e r n  yoz  d e  passar por baixo para se escapar e não se deixar 
apaidiar, vai fugindo da corda, cuidando que delia pende 
abuirna rede, (pie o pnnula. Os homens vao iodos poslar-se 
juulo daquella cerca de pedra, (pie já disse, puxando a cor­
da a pouco e pouco, nus de uma banda e ouiros da outra, 
uns em balei, ouiros dentro d’agua, por quanlo sobre os 
liaixos 0 mar é pouco fundo, e a agua não dá mais que pelo 
pescoço, e pela maior parle ainda menos. Assim a pi‘0 [)or- 
ção que puxam a corda, o peixe vai fugindo adiante delia, 
e ajierlando-se para a banda da cerca, ate (fuc em fim es- 
laudo a corda ipiasi Ioda puxada , todo o peixe enlra den­
tro da cerca; e elles logo lhe lapam a eiilrada com feixes de 
ramos, e folhas de coqueiro ligadas longiludinalmenle no 
comprimenlo de vinle ou trinla braças, e cosidas umas so­
bre outras aió a grossura de um homem ; e á proporção 
que a maré baixa, o peixe vai ficando em seceo. h enlao 
cousa diverlida ver 0 peixe assim preso sallar e revo!ver-se, 
e em tal copia, ipie ás vezes chega a ser de dez ou dozo 
mil peixes, ou mais, do todas as qualidades, em que enlra 
muilo peixe grosso; c de lodo elle enchem saccos e bolças 
de malha mui eslreila, que poem na embocadura da cerca, 
enxolando o peixe de dentro, de lal sorte que não perdem 
um só. E vi alli algum lão grosso, ([ue um só fazia uma boa 
carga de homem. }duilas vezes fui a esta pesca, c houve á 
minha parle mais de um cenlo de peixes grossos; e advir­
ta-se (jue como a juissoa menos graduada, o estrangeiro, 
me. cabia parle menor, cabendo a Iodos os outros uma parte 
mais avaiitajada ; mas a verdade é que eu sentia mais mo­
léstia ({ue eiies, porque elles estavam coslumados a andar 
descalços sobre os bancos e rochedos, e eu não ; sendo mis­
ter ás vezes caminhar perlo de meia iegoa desta maneira, e 
sempre ao sol.

Todo este peixe c applicado a seu mantimento, e lhe 
serve para liamfueles e regalo, e delio não fazem Iraüco 
algum, ainda que o cosem, c depois o seceam sobre gra­
des, porque aliás iião poderiam guardar por muito tempo



•RIMFJRA rA R ' 1G7

K|

tão grande qnanlidade se n se corromper. Esla pesca não 
se t‘az mais qne uma vez em cada seis mezes sobre cada 
baixo, e dura quinze dias, mudando-se todos os dias de 
sitio; e não se (orna ordinariamenle ao mesmo silio com 
esía maneira dc pesca, senão no oulro equinoxio, no qual 
se repete a mesma operação, O peixe, (|ue se acíia sobre 
os baixos no recinto dos bancos e dos Atollons, cbama-se 
em lingua maldiva Phare masí^e, como quem diz, peixe 
dos baixos, ou dos bancos; porque phare (juer dizer um 
baixo, ou um banco, ou rocha; masse signiíica peixe. O 
que se apanha no mar alto cliama-se, como já disse, Com- 
holhj masse, isto é, peixe negro; c c ode que fazem 
grande Iraíico, provendo dellc toda a costa da terra íirme. 
E’ cosido em agua do mar, e seceo; porque se o salgarem 
de outra maneira, como ás vezes fazem, não hca bem sal­
gado, e é mister deixal-o seíupre em salmoura, até se ser­
virem delle; e não é deste que elles transportam ou enviam 

' para fora. Também não se produz sai nas ilhas de Maldi­
va; 0 de que se servem vem da costa de Malabar; e não 
poderia ser siiiriciente para uma tal copia de peixe como 
cada dia aili se pesca, assim para provimento da gente da 

: terra, como para o trato commercial de fóra. E na verda­
de não ha logar em todas as índias, nem fóra dellas, se- 

- gundo creio, onde a pesca seja mais rica e mais abundante, 
llia-rne esquecendo, antes de terminar esle discurso do 

modo de vida, e exercícios destes insulares, dizer uma pa- 
; lavra de outros seus costumes. E com quanto seja facil 

eoiligii-os dos seus modos de proceder, que já tenho referi­
do, todavia não será fóni de proposito tocar aqui mais 

; alguma cousa. Este |X)vo ó esperto, avisado, íino, e dis- 
é ereto na maior [)arte de suas acções.. Também não são desli- 

tuidos de vaiur, folgam com as armas, c exercícios. Sãoindus- 
triosos nas artes, e manufacluias, eassaz polidos em seus cos­
tumes. São oulrosim supersticiosos desmesuradamenie, e mui 

H cbservautes de sua relii>ião: mas no meio disso extreinamente 
li dados a mulheres, laseivos, e devarssos. Tudo aiii são adul-' ■ 99UM
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terios, inccslos, c lorpezas, não obstante a severidade das 
leis e penas; e em quanto á lascivia simples, nao lia nada 
mais ordinário. Nao o liao por peceado, e mesmo as mullie” 
les, ou raparicças, que naosao casadas, nao fazem esciupu- 
lo de se entregar a seus amantes; e depois, o que c mui 
execrável, promover o aborto, ou dar cabo de seus filhos 
illegilimos. As nuilberes sao extraordinariainenie impudicas, 
e os homens não são menos viciosos, posto (jue sentem nao
0 poder ser mais. A cotisa, que elles mais desejam, é des­
cobrir, se podessem, alguma receita que os faça mais vigoro­
sos na lascivia. Creio (p.ie por uma cousa destas dariam ([uanto 
possuem; e com tanta instancia, e tantas vezes me pergunta-
1 am, ainda os mais graduados, se eu sabia algum remedio para 
isso, que já me aborrecia ouvil-os. L o seu fallar ordiná­
rio c deste assumpto, usando de palavras mui dissolutas. 
Não se tiram quasi sempre da companhia de suas mulhe­
res, das quaes podem ter até très. O ar excessivamenle 
quente do paiz faz exhalai* parte dos espiritos e da força 
do corpo ; e alem disso concorre a tornal-os debeis o seu 
modo de vida, afrouxando os nervos pelo uso de estarem 
continuamente dentro d’agua. Accrescente-se (pie a maior 
parte mascam opio, ou awphido, como lhe elles chamam, 
que os embriaga, e adormece. Mas nao obstante isto, sao 
todos tão desinesLiradamenle dados a este vicio da lascivia, 
assim homens como mulheres, que íicarei aqui, por não 
fallar mais de suas abominações.

As mulheres cobrem o peito tão cuidadosamente corno 
as partes mais vergonhosas do corpo, e tem tanto pejo c- 
vergonha de o mostrar, ou de o deixar descoberto, como 
se mostrassem outras partes mais recônditas. Até a palavra, 
(pie na sua lingua signiüca peito de mulher, a hão por 
uma das mais lascivas e deshonestas. l^ualmenle tem tanta

ac(;ões mais torpes, e tamíiem tem esta pa!avi*a por mal 
soante. E posto que sejam mui dissolutos em suas praticas, 
com tudo cohibem-se diante de seus parentes, e respei-
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tam sua prcscnra. Se por vcnlura escapar a iim liomem 
(lizer alguina palavra menos dccenle a iiina imilher perante 
um 011 muitos de sens parentes, estes Fugiriam para logar 
recondilo, e se dariam por offendidos delle ; e seria mister 
desculpar-se corn elles, e asseverar-lhe (]ue não sabia (|ue 
elles eram parentes; ])onjue aliás, se elles entendessem (jiic 
se b.aviam dito a(|iicllas palavras de caso pensado perante 
elles. ([uei\ar-se-liiam á justiça para obter uma declaração 
em como aipielle que dissera perante elles as taes palavras 
deslionestas, os lia por pessoas honradas e de estimação.

Um homem não ousaria entrar no logar onde uma mu­
lher se banha, ou somente onde ella está recolhida sem 
roupão, ainda ([ue cilas nunca largam o panno, com que 
SC cingem, e que lhes serve de anagoa; mas, como já dis­
se. tem 0 seio e peito das mulheres na conta de partes 
mui vergonhosas. Quando se encontra um homem e uma 
nuillier junlos, não se deve perguntar a este homem se 
aquella ó sua mulher, (ilha, ou irmã; ponpie se Fosse li- 
Iha, e se lhe [lerguntasscm se era sua mulher, clar-se-hia 
por aggravado, como se o aceusaram de incesto; por isso 
apenas se lhe pergunta se aquella mulher é sua parenta, 
e elle responde dizendo ipial é o grão de parentesco ou 
aflinidade. As mulheres durante o seu ifuxo não tomam 
banho, e somente lavam as mãos e hocca; c tamhem não 
imidain de \estido todo aquelle tempo; nem outrosim se 
juntam com os maritlos, nem comem ou conversam com 
[lossoa alguma.

Já disse tpie as mulheres sáem raras vezes de dia, c que 
todas as suas visitas as Fazem de noute; mas escapou-me 
dizer 0 ipie a este respeito tenho observado de particular 
em seus costumes, (pie não será Fóra de proposilo reíerir 
a([ui. Nas visitas, ipie Fazem de noute, ó mister (}ue haja 
em homem que as acompanhe, o (pial caminha adiante, e 
(juando sente vir alguém, diz très vezes, Uus, isto é, ari‘é- 
da. Os homens advertidos por este signal, alastam-sc do 
lado do caminho, por onde vão as nuilheres, sem lilar os
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ollios ncllas, ncm fazer diligencia pelas conhecer, com gran­
de respeito; c sc são mulheres, passam lambem cada uma 
por seu lado, e não se cortejam de modo algum, salvo se 
se conhecem familiarmenle. Nunca se halo á porta, nem 
ha ahi aldraba; c igualmenle não é necessário chamar 
quem abra a porta da casa, ponjue a porta principal do 
pateo está sempre aberta ate certa hoia, que é a das onze 
da noute, hora em que toda a gente se recolhe. Por isso 
en!ra-se no pateo, que ó immediate á porta do interior da 
casa, a qual lambem está aberta, e somente tapada com 
um leposteiro de panno de algodão ou outra fazenda, e 
quando quem entra se chega a esta porta, hasta tossir, o 
(jue sendo ouvido pela gente da casa, saem fora, e vêm 
ver se alguém procura alguma coiisa. Semelhantemente 
quando os homens vão de noute pela rua, tossem muitas 
vezes de proposito, para se avisarem uns aos outros, com 
receio de irem de encontrão, ou ferir-se, porque trazem 
(isto ó, os soldados e ofticiaes del-rei na ilha de Malé) as 
armas rnías.

O que pode faltar para serem dcscriptos os seus costu­
mes, se conhecerá melhor pelo que adiante ainda direi, 
c pela narrativa do que se ha passado nas ilhas de Mal- 
diva cm quanto eu alli me delive.

CAPÍTULO XIV.

i^orma tfo g^ovorno «Io f<>ta«lo* 
.iiKf$jÊ«‘a, e  ie i« .

governo do Estado das ilhas de Maldiva é real, muito 
absoluto, e muito antigo. O rei é acatado e temido, e tudo

■ V •
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(lepeiulo (Idle. Já disse que eslüs iliias eraiu disliiicías erii 
lieze Alollons ; c esla divisão natural foi seguida em quanto 
ao governo, {)orquc lia igualinenie ti’eze provincias, em cada 
uma das quaes lia um (iaho ou llegedor, a que chamam 
Naiba. Estes Naibas, ou Cabos das provincias são sacerdo­
tes e doutores de sua lei, superintendem tudo o que toca á 
religião, e instruceão religiosa do povo, á distribuição da jus­
tiça, e governam os sacerdotes, que llie são inferiores. Es­
tes Atollons são sub-divididos em muitas ilhafq e em cada 
uma deltas, onde ha passante de quarenta e um homens, 
como já disse, ha um Doutor, chamado (Aitiba, quonaqueila 
ilha é 0 superior na religião, e tem sob suas ordens os sa­
cerdotes particulares das mesquitas, os quaes tem a seu 
cargo instruir o povo na lei, e vivem de certa parte dos 
fruetos, com que todos são obrigados a contribuir-lhe, e de 
certos rendimentos, que o rei lhes dá conforme sua gradua- 

.ção. Mas particularmente os Naibas, alem do que toca ao 
exercicio da religião, e auctoridade que neste caso tem, 
são outrosim instituidos para administrar e fazer justiça, 
cada um cm seu governo. São os únicos juizes que ha no 
paiz, assim em matéria eivei como criminal; e se alguém 

.quer haver justiça, tem de recorrer ao Naiba, ou esperar 
que ellc venha á terra; porque elles quatro vezes no anno 
correm todas as ilhas, cada um em sua comarca, e fazem 
correição, assim pelas cousas de religião cm (pianto aos sa­
cerdotes, como pelos negocios da justiça. Isto lhes dá gran­
de rendimento, ponpic é então que aquella gente paga as 
imposições, alem do muitos presentes, que os Naibas rece­
bem de uma infinidade de pessoas; do que elles são mui 
sôffregos.

E é digno de notar-se que em todas as ilhas de Maldiva 
não ha outros Juizes, salvo estes treze Naibas; ponpie os 
Catibas das ilhas, e os sacerdotes das mesquitas nada tem 
com a justiça. Acima destes Naibas ha um superior, que 
mora na ilha de Male, e sempre junto da pessoa del-rei, e 
se chama Paiulíare, o qual é não somente cabeça da relN
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gião por todo o reino, mas tamhoin juiz supremo. Dc sorte 
tpic SC depois dc se ler liligado perante o Naiha, a parle 
não qncr eslar pela sentença delie, seja cm matéria civel, 
on criminal, a[>[u‘lla-se para o Pandiare, í{uc decide todos 
os casos, (pie se lhe apresentam, tomando conselho de 
alguns Naihas , (pic jimio dellc se encontram, dos Cati- 
has, e de certas personagens, a ipie chamam M actm s, isto 
é, ])outor('S eSahios, que todavia não são oiliciacs puhlicos; 
e 0 Pandiare não proiVi-e sentença alguma sem ser assistido 
de ([ualro ou cinco destes sugeitos pelo menos. Psies Mii- 
emis sahem de cór o Alcorão inteiro, e toda a mais gente 
só 0 lê; c são versados em outras varias sciencias. São solem- 
nemente convidados para todas as festas, sermões, e cmãmo- 
nias; e são grandemente honrados e respeitados de iodos. 
São poucos em numero, não chegando a cpiinzc cm todas as 
ilhas. O Pandiare chama-se (Auíff cm lingua ai'ahiga. A- 
contece (jue de[)OÍs da sentença do Pandiare alguns se vao 
ainda queixar a el-rei em pessoa, o qual deciile, e manda 
fazer justiça, e dar á execução por seis magnatas, seus prin- 
ci[)aes oííiciaes, que lialam dos mais importantes negocios 
do Estado, c se chamam Muí^rulis, como quem diz Anciões.

O Pandiare assistido de dons Ealihas da ilha de Malé, e 
do ISaih'a do Atollon, com algum daíjuelles Doutores vai 
fazer correição jiela ilha do Malé, como cada Naiha faz em 
seu Atollon; c da mesma soite é acompanhado de olliciaes 
seus, que levam umas discip'linas dc couro, de (pie abaixo |i 
failarei. para castigar os delinquentes. Toma informação 
do que julga ser conveniente em ordem á religião e justiça.
A todos (juantos enconli'a sem excepção faz repetir o seu 
creiío, e algumas orações em lingua arahiga, e depois pe­
de-lhe a interpretação em lingua maldiva; c se a não sa­
hem. manda-os açoutar, c castigar sem detença por seus 
ofliciaes. As mulheres não sc atianem a descobrir o rosto 
quando ellc passa pela rua, e se elle enconli’assc alguma 
sem véo, lhe mandaria rapar os caliellos. Tudo isto são 
preceitos de sua lei; e os Kaibas procedem do mesmo modo.

lí■) d ÍL 
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Alcm dos Naibas lia cm cada província ou Atollon um 
homem cncarrcrado c estipendiado pelo rei para receber 
seus direitos e rendas, e as do rei christão, c|ue está em 
Goa. Estes boinens servem lambem para dar á execução 
as ordens de el-rei, e tratar de todos os mais negocios 
dellc. Cbamain-llie V anienj, e são rniii resiieilados e hon­
rados. Quem quer que vai em commissão da parte del-rei vai 
1er com elles, e elles lhe ministram tudo o de (pie ha 
mister, e guias que os conduzam pelas il lias do Atollon.

Todas estas ilhas são divididas em bairros dislinctos 
como a de Mahb que tem cinco bairros; a que chamam 
Aliares, e cm cada um ha um cabo chamado Miiscuhj Aiiare, 
e nada se faz alli de que elle não tenha aviso; e se alguma 
cousa c ncccssaria do bairro, ou para el-rei, ou para o povo, 
é aquelle cabo a quem o negocio sc encaminha, e não a 
outra pessoa, porque elle tem cargo de tudo quanto alli se 
passa; e se alguém falta a esta diligensia tem de dar contas 
disso. Toda a gente do liairro o honra e respeita, mas to­
davia elle nada pode fazer sem o conselho e voto dos outros 
anciões c consellieiros do bairro; c quando elle destqa lazer 
alguma cousa congrega-os na sua pousada, ou em outro 
logar que lhe parece, para deliberarem junlamenle do ipic 
cunqire fazer. Nas outras ilhas todos fazem o mesmo, ainda 
que em cada uma haja um superior, a (piem estes cabos de 
bairro respondem e obedecem.

A justiça, que em sua lingua chamam Saciiest, adminis­
tra-se na casa do Nailia, e na ilha de Malé na casa do Pan- 
diare, assistido das pessoas, (pic já disse ; e ás vezes nos 
proprios paços del-rei, (piando o negocio é de grande im­
portância.

Quem (pier intentar um processo dirige-se ao juiz ou 
Naiba, 0 (jual envia um de seus meirinhos ( poiajuc cada 
Naiha tem um certo numero delles ) chamados Dccaniia^, 
para chamarem a jiarte supplicada; c sc esta não está na 

. niesma ilha é mister para (|uc a parte compareça uma carta 
do Naiba, por mcio da qual (i citada onde quer tpie se

■ r
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encontra, com lanío (jue seja na comarca da jnrisdiccrio 
do Naüta. Se a parle estiver em outra comarca, o Naiha 
iKto lern ahi jinisdicção ; mas neste caso alcanearn-se car­
ias do Pandiartr, que pode mandar citar em todo o reino 
para a ilha del-rei, onde elle lamliem assiste. Entrega-se 
esta carta ao Eatiba, superior de nma ilha, o qual perante 
iodos a entrega áquelle ijue é citado, c o intima para com­
parecer aonde é requerido ; e a esta intimação não ousa­
ria ninguém faltar; porque quem desobedece á justiça, 
não pode mais ser admiltido á companhia dos outros, ir 
á mesquita, comer ou beber com elles; e é havido por 
homem que não pertence á sua lei. Todavia se alguém 
não obedece á intimação, o se é grande pessoa, el-rei envia 
seus soldados para o levarem por força. Ouando alguém 
recusa litigar perante o Nailia, ou porque elle lhe quer 
mal, ou poiapie a outra parte seja muito de sua aiíeição; 
então 0 auctor, ou o réo, se vão a el-rci, que manda fazer- 
lhe justiça por juizes não suspeitos; o ([ue se executa nos 
paços del-rei em presença de todos os grandes da ilha.

As partes advogam por si mesmas a sua causa. Se esta é 
de fado, traz cada parte 1res testemunhas; e soas não tem, 
0 réoé crido por seu juramento, que presta pondo a mão no 
livro da sua lei, que o juiz lhe oíierece, e então o auctor, 
se é um pouco experto nestes negocios, attenta escrupulo- 
sameute se a outra parle toca realínenle o livro, e se o íaz 
no logar coiripetenle. So o letigio é de direito, ]ulga-sc pela 
lei. Os juizes nada levam por suas sentenças; e não ha 
outras custas, salvo (|ue os Devaniías ou meirinhos levam a 
duodécima parte da divi<la, ou do objeclo liiigado.

Os escravos não podem ser testemunhas, e o que elles di­
zem não faz prova alguma em juizo. Não sendo escravos, ac- 
ceiiam-sc très mulheres pornm homem. Escravos sãoaquellcs 
(jue SC tornam laes, ou ([ue de fora são trasidos por escravos, 
ese vemlcm; porque os esti'angeiros cujo navio sc pordeo, 
não são privados da liberdade, que de antes tinham; e só 
ficam escravos se o já eram. Verdadeirámenle os escravos,
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qiic elles chamam AUo, são do mui peior condição, que os 
oiilros homens. Não podem ter mais que uma mulher, ain­
da que seja permiítido a todos 1er très; e essa a não po­
dem deixar, e retomar mais que uma vez. Quem bate n'um 
escravo, não incorre em mais que na metade da pena, em 
(juc incorreria se batesse ou maltratasse uma pessoa livre.

Os devedores, se não tem com que pagar, são constran­
gidos de ficar ao se-rviço dos credores, não como escravos, 
nem são tratados como taes, mas como quaesquer natiiraes 
da torra ; e servem somente seus credores, ou as pessoas 
que lhe tem emprestado dinheiro, para assim o pagarem. 
A estes servidores chamam Pemiisserê, que quer dizer, ser­
vidor por via de empréstimo ; e dura o serviço até sol ve­
rem a divida, continuando a servidão em seus filhos e netos 
até de todo ser paga. Todavia quando são maltratados, po­
dem resgatar-se, passando da mesma sorte ao serviço de 
outra pessoa, que pague por elles. Todo o estipendio, quQ 
recebem deste serviço, é o sustento, e quando morrçrn, o 
senhor toma tudo quanto elles possuem, e se isso não cíiega 
'para pagar, os iilhos continuam a servir ale inteiro pa­
gamento. Ha muita gente que procura ser destes Pc- 
mu^seré de grandes senhores, e pessoas auctorisadas, 
para terem ajuda e favor ; porque quando não estam 
sueeilos a ninguém são vexados ora de uns ora de outros.

No que toca aos crimes ó mister que alguém se queixe 
para lhe ser feita justiça, e ainda é necessário que seja par­
te capaz de intentar a acção, salvo se for crime condemna- 
do pela lei religiosa; por({ue de outra maneira a auctorida- 
de publica não accusa nos casos de crimes e offensas com- 
metiidas contra pessoa alguma; a não ser, como já disse, 
que SC peque contra a sua lei. A mulh.cr não pode perse­
guir cm justiça a morte de seu marido; mas só o podem 
lazer os iilhos, ou parentes. E se os filhos forem dc menor 
idade, espera-se ({ue sejam chegados á idade de dezaseis an- 
nos para se saber se querem tomar vingança da morte de 
seu pai. No entretanto o juiz condemna aquelle que é iii-

3
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diciado na moiica snslontar os íillios<]o defnnclo. o a fazcr- 
Ihe aprender alguma aiie ou meslcr. Quando (dles são che­
gados á idade compclcnte podem rc(}ucrer justiça, ou vv- 
miüír 0 perdoar ao matador, qiie depois não pode mais ser 
perseguido pelo mesmo caso. Porque cm matéria de oííen- 
sa comeUida contra a pessoa de qualquer jiarticular. é 
necessário que o otfendido se ({iicixe, aliás o crime íica 
exlincto : todavia se el-rei quer, manda fazer justiça, ainda 
que não haja parle; mas isto raras vezes acontece.

As penas ordinárias são degredo para as ilhas desertas 
do sul, como já disse; mutilação dc algum mernhro. ou 
açoutes, (jue é a pena mais commiim, mas iníinilamente 
cruel. O instrumento de que para este castigo se servem, 
.̂ ão correias de coiro mui grosso, do comprimento do braço, 
largura de quatro dedos, e espessura de dons; e são cinco 
011 seis destas correias presas a um cabo de páo. P’ com 
isto que castigam os malfeitores, c balem-lhe tão rijo, ([ue 
muitas vezes morrem. hb'a jiena ordinaria [)ai*aa maior parle 
dos grandes crimes, como incesto, adultério, e outios de 
nmn qualidade. Ás mulheres apanhadas em adultério alem 
da pena sobredita, cortam-lhe os cabellos.

A testemunha falsa, e o que jura falso em jiiizo é seme- 
Ihantemente punido, e alem disso condemnado a uma multa 
})cciiniaria, que é appíicada aos jiobres.

Se uma mulficr ou rapariga foi violada, o cuijiado é pu­
nido como adultero, c alem disso condemnado a dotar a 
mulher ou rapariga.

0 ladrão, que furtou alguma cousa de valor, tem a mão 
decepada.

Km caso de injurias não ó assaz desdizel-as; mais ha 
castigo quando se prova que foram atrozes.

Sc alguém crime toi commeltido contra a religião, é mister 
lazer publicamente uma espccie de penitencia, e abjuração.

Afora isto tem por cousa certa que não poderão ter en­
trada no Paraiso, se não pagarem e satisfizerem ao que a 
justiça tem ordenado.
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Para a oxocucâo e casli^^odo  ̂malfeitores não liaalii algoz; 
-são os Depaiiitaa, oii meirinhos, qne fazem as e\ecucões.

Quanto á pena de morte, ainda qiie a sua Ici a commine 
por lioiüicidio. todavia os juizes nunca a irnpoem. Eu, em 
lodo 0 l('ini)o ífue estive nas iílias de Maldiva, nunca vi 
(•omliminar ninguém á morte pelos juizes ordinários ; o não 
ousarão fazel-o, salvo so el-rei llio ordenar cx[)ressamcnte. 

j)| 0 (pie poucas vez('s acontece. Antes dizem de ordinário (juo 
se não devem assim perder os homens, e que se elíes man- 

i,)! (lasseni matar quantos o merecem, ha muito lem[)0 que 
h suas ilhas estariam des('rlas; e semelhantemenle nos outros 
ii logareso gcnero humano passaria lodo p-ela mesma pena, e 
i  acaliar-se-liia o mundo. Verdade è <pic o rei enviando os 
i  soldados que ({uer. faz coiidemnar, e cxcciilar á pena de 
ítí iiiorle os (pie líio im'recem, on o l(un olícndido: poiapie 

com (pianto a jusli(;a esleja entre as mãos dos doutores da 
I lei. (pie julgam conforme a direito, com liido (i eí-rei o nní- 

CO arhiiro e disiribuidor delia, e S(3 cüe lem poder dc vida 
e moiie; para elle ha recurso; c manda fazer jusliça conn» 

i3 lhe a[)raz,, ou soj:i aos juizes edoutores, ou seja a seus magna- 
I' Ias e oíUeiaes. Em geral elle (i‘absoluto cm Ioda a amplidão dos 
;> seus Estados; dispõe de tudo a seu alvedrio, c ás vezes com graii- 
:i (i(‘ ívrauia. priucipaimeule em (piauto ao commum do povo, 
>! (p.ic (3 mui dcq)ii'sado, e nud mesípiiiiho. Entre oulroi (oan- 
!i dava elle usar de uma especi(‘ particular de castigo mufueiles 
í* ípie 0 haviam enfadado e otíendido. e era faze-los deitar áo 

hnK;os. e agarrar-lho os quatro meinhros[)or ({uairo pessoas, 
r (' depois i»alcr-lhe nas costas com nm bastão, ou espocie de 

canna. ({ue lá chamam lloln, e vem dc Pengala; o que ar- 
I l a m a  a peile, e deixa para sempre marca, e iciTcíe, hcando 

Ai assim assignalados por ler desaprazido a ei-rei.
L Também observei no (pic loca á formado sua jusli(;a que 
( não [»oem em escriplura os processos c leligios cm casos 
i ciiiu('s. nem as a(*cusações, nom os dcpoinientos, nem os 

'jí juigamenlos, e tudo é rápido e suinmario. O mesmo se- 
A; guom nos casos eiveis, salvo quando se Irala de bens de

I lí;
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raiz, ou palmares, e quanda o Pandiare ou os Naibas dão 
alguma sentença; porque ern tal caso como este expedem 
carüis do sentença selladas de seu sello com tinta ( porque 
nunca vi usar de lacre entre elles para cerrar e sellar as 
cartas ) e isto para servir de documento aos successores da 
parte, para que nos tempos vindouros aquelle que ganba a 
causa, ou seus herdeiros, não possam mais ser inquietados.

lí»''
CAPITULO XV.

Idi5>>itinccáo ilo povo» «ia iíofore*a» «!os granules ofïirios * e 
dignidades» e su a  ealíiego ria.

iü que toca á ordem e distineção de todo o povo segun­
do suas condições c qualidades, deve notar-se que ha quatro 
sortes de pessoas. Na primeira se comprehende o rei, que 
se chama Rasqaan, c a rainha, que se diz lienequiüague, 
com todos os que são de sua raça, e da dos reis antecedentes; 
princepes chamados Calans", as princezas ou Camenaz: c 
grandes senhores. A segunda ordem c das dignidades, oí- 
íicios, c cargos, que o rei distribue,,, no que semelhante- 
mente é com todo o escrupulo guardada a gerarchia. A 
terceira c o corpo da nobreza. A quarta o povo miudo.

Começarei pela terceira, que é o gráo, que o nascimento 
dá a alguns, separando-os do commum do povo; pois as 
dignidades e oíllcios são casuacs, e iirocedem da vontade 
alheia. Ha grande numero de nobres derramados por todas 
as ilhas. Os que o não são não ousariam asseníar-se com 
ellcs, nern cm sua presença, cm quanto o nobre estiver de 
pó; c se atraz de si presentem vir, ainda que de longe, um 
nobre, devem parar, e dcixal-o passar avante. E se o não
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nobre tiver algum panno ao hombro, ou outra qualquer 
cousa, deve tiral-a. As mulheres nobres, ainda quando 
rasadas com pessoas de condição inferior, e não nobres, 
não perdem a sua graduação, e os filhos heam nobres por 
rasão da mãi, sem embargo de seu pai ser de baixa condi­
ção. Da mesma sorte as mulheres de baixa qualidade casa­
das com nobres não participam da nobresa dos maridos,  ̂ e 
conservam sua antiga condição, sem que por esto respeito 
haja confusão alguma. Mas alem da nobresa, que vem de 
raça, o rei dá foro de nobre a quem quer; e quando lal caso 
siiccede, alem das provisões, que el-rei passa, envia um de 
seus oíficiaes, deputado a este mester, fazer a publicação por 
toda a ilha ao som de uma especie de sino, que é uma la­
mina de ferro, na qual se bate com um martello.

Ouanto ás dignidades, eis aqui as principaes, e seus 
gráos. Abaixo do rei estam os principes de seu sangue, e os 
que descendem dos outros reis seus predecessores, ainda 
([ue de raça diversa, porque todos são mui honrados e respei­
tados. Depois vem os ministros principaes do reino, asaber, 
0 Qailagué, que podemos cliamar Tenente general del-rei, 
porque abaixo do rei, e em sua ausência, c elle o mais po­
deroso no governo do estado, e sem o seu voto nada se faz. 
Por essa rasão se o rei quer que se faça ou execute al­
guma cousa, é elle a primeira pessoa a quem el-rei o en­
carrega, c a quem dirige as suas ordens. íía outro minis­
tro chamado Parenas, que é de grande auctoridade: outro 
chamado Endequery, cujo oíficio é estar sempre junto del- 
rei, e aconselhal-o em todas as oceasioes e casos, que se 
offerecem. Ha alem deste o que tem cargo da marinha, que 
nós podemos chamar Almirante, c elles chamam Velannas. 
Já alraz disse alguma cousa ácerca delle; e é elle que tem 
á sua conta os navios que chegam, e as mercadorias que 
trazem; toma cuidado de aposentar os estrangeiros, e sol- 
licitar em favor delles, e cm geral ó o vedor de tudo o que 
diz respeito á marinha, e do que vem por mar. Tem tam­
bém por costume vir aos navios que chegam, ainda que
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sejam os mais poqneEOS barcos, sendo da gíMile da lerro, 
[)ara lhe lomar o leme, e ieval-o aos paços dei-rei. pai’a (|ifc 
se não \ão (Miilíora som ücença. E' assistido de dons (pia- 
drillieiros. chamados i\hvvçurc$, (pic tomam a l’oi os navios 
qne cliegam, e Hie dão conta dejfes, cumpiimlo suas dder- 
minações. e as del-rei no rpie toca ao povo mindo. hEle  ̂
quadrilheiros são conhocidos ponpie Irazmn na mão uma 
canna grossa ile [huigala. (jue niiiguein mais pode trazer. 
Ha lambem um geíuua! de toda a gente d(‘ guerra, chamado 
Dorniienaz, (jue tem um tenente chamado Acaraz.

.'Vlem destes ha um Ehanceüer. chamado J/mqws, que 
põe cm todas as provisões o sello del-rei, o (|ual não e ou­
tra cousa mais cine o seu nome em arahigo, giavado em 
praia, que molha cm tinta, e assenta sobre o papel. O Se­
cretario chama-se Carans, o Védor da fazendadíos baudery, 
c os ïhesoureiros/?cms , afora outros vários oiíi-
ciaesmenores, que seria escusado nomear miiidameute. E' 
de notar que todos estes oííiciaes móres sobiaulitos são 
muitas vezes chamados a dar conselho a el-rei. quando elle 
lhe parece, com seis pessoas idosas e expeiãmeníadas den­
tre os maisjiobi'es e mais avisados, a ipie chamam Mu^ciili^, 
isto e, anciaos, de que já fallei. e são nomeados por el-rei. 
eleitos e apresetiladus pelos outros grandes paia assistirem 
sempre a el-rei, e acouse!hal-o em todas as oceasiões, sem 
ser mister convocar para tudo todos aqcelles ífue são do 
conselho; em somma [lara tratar toda a casta de negocios, 
e eshii- a Ioda a h.ora prestes a cuiiquir c fazer cumpiir 
a vontade del-rei. São estes mesmos seis anciãos que ad­
ministram justiça no p.aço aos que vão queixar-se a el-rei 
mis sentenças dos Caibas, e do Pandiare. Também .mver- 
nam sel^ companhias de homens (rarmas, cada um a sua. 

lia outras muitas dignidades de divei'sos grãos, que o
lei da aos nobres, a (juem favorece, e aos qiiaes são con-
Sjgmai.as certas ilhas por pensão e ordenado , assim 
como 0 são a todos os que acima disse, uns mais 
outros menos, coníorme seu grão e qualidade ; e po-
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«lemos comparal-os aos qiic cá cliamarnos Condes, Marque- 
zes, Barões, e ouiros semidliaiites. Mas alem das rendas e 
jirovenlos de cerlas ilhas consignadas aos oííiciaes sobre- 
dilos, el-rei lhes da ainda arroz para seu provimento ( e 
assim aos soldados, o que lhes serve de soldo), como os tri­
butos e imposições soíire os barcos e navios,, que vem fazer 
voniaga ás illias de Maldivo, as quaes imposl«}ões eí-rei lhes 
concede para sua suslentação, alem de alguns prescntinhos, 
«jue lhe faz cm cerlos dias. A maior honra nesta terra é co­
mer 0 arroz dcl-rei, c ser do numero de seus oíficiaes: sem 
isso um homem ó pouco estimado, por mais nobre que seja.

Os homens darmas são os soldados da guarda real, em 
numero de seiscentos, divididos cm seis companhias, go­
vernadas pelos seis Mu^culin ou .Anciãos; e mais outras 
dez grandes companhiias pagas, as qiiaí̂ s tem cada uma por 
capitão um dos maiores senhores do reino. Cstas não fa­
zem guarda a el-rei, mas servem-no (juando é misicr, não 
somente na qualidade de soldados paia marchar ou comba­
ter, mas taml3om para fazer tudo o mais «{ue clle manda, 
como lançar um navio ao mar, varal-o em terra, ou outro 
quahjucr serviço pesado, que careça de muita gente, en­
trando a edificação dos paços reacs, se mister for, ou outra 
qualquer obra e cdilicio para el-rei. Convocam esta tropa 
a seus alardos ao som daquelle sino, que já disse. São 
divididos em dons partidos, poivpic ha cinco conqianhias 
«pic são mais honnulas, e nas «piacs só são admittidos os 
nobres; e nas outras cinco conqianhias «mira toda a qua­
lidade de pessoas, e são mcims pr('sad;is: recebendo mais 
soido que as outras. Ifa muitas dhas, cujo rendimento ó 
appiicado ao pagaimmlo ileslas companhias. Gozam de 
muitos privilégios, e entre outi‘os é «pie ningucin ousaria 
tocar licslcs soldados, e poderem vcstir-sc «J’outro modo 
que a mais gente, trazer nm grosso annel de ouro no dedo 
para puxar o arco, o que só a dles é permitlido; nãuna 
palavra, serem mais garridos c louçãos no trajar. De sorte 
que ha poucas pessoas abastadas que não aspirem a alistar-
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se nesta tropa, mas ó necessária licença dei-rei. Alem disso 
custa para entrar nclla sessenta larins j vinte a el-rei pela 
licença, e quarenta para repartir pela companhia onde se 
entra. Não podem porem entrar nelias os escravos, nem 
aqueiics que por oíTicio colhem o coco, e aproveitam as ou­
tras commodidades, que produz o coqueiro ; nem tao pouco 
outra qualquer sorte de gente vii e mecanica; e em geral 
todos aquelles que não sabem 1er nem escrever, ou que ser­
vem a outrem. Os officios pela maior parle compram-se a 
el-rei ; são mui procurados dos ricos, por rasão da honra, 
da auetoridade, e do poder que dao sobre os outros ; mas 
não se podem trespassar, ceder, nem renunciar. ^

Todos estes insulares não tem mais que um só nome, 
sem algum sobrenome, ou appellido de familia; c usam fre­
quentemente de nomes taes como estes, Mahomet, líah j, 
i ín m im , Assan, Ibrahim, e outros semcliianles; mas pai’a 
se diíTerençarcm uns dos outros accresccntam depois do 
nome a qualidade de suas pessoas : assim os de raça nobre 
junlam ao seu nome a palavra Tucnríi, que significa a sua 
{íualidade de nobreza, e suas mulheres /b/hés, alem de po­
rem ainda o nome da ilha, que lhes pertence. Os que não 
são nobres senão por seu ofíicio, ou cargo, se dizem Cal- 
iogues, e suas mulheres e íllhas Camidlogues. Deste nome 
usam não somente os ofiiciaes, que acima nomeei, e outros 
(|ue actualmente servem, c recebem ordenado; mas tam­
bém muitos que alcançam del-rei titulos honorários, para 
se distinguirem do commum da outra gente, ter uma gra- 
‘duação particular, c ser mais respeitados, isto porem se 
compra a el-rei mui caro, porquanto estes nomes e cargos 
•honorários são em numero limitado, e não se multiplicaro 
íníinitamcnte, a fim de que esta honra, sendo communica- 
da a poucas pessoas, seja mais presada, e não perca facil­
mente 0 apreço. O povo baixo é conhecido pelo seu nome 
especial de Caílo, c accrescenta-se-lhe o mester, e a con­
dição da pessoa ; e suas mulheres e filhas cliamam-se Ca- 
mulo.
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CAPÍTULO XVI.

l>o p alacio  e $«9ia doNcripção. no <̂ cii m odo d e
vida* e da$i rainlia»», suaM mitlliercM.

1 ralarei agora do palacio del-rei, c da siia descriprâo. Já 
atraz disse muitas vezes (fue ei-rei faz a sua ordinaria re­
sidência na ilha do Male, (pie por esse respeito c a capi­
tal de todas, e onde está o palacio del-rei, o qual c cons- 
Iriiido de pedra, composto de muitos aposentos mui aceia- 
dos e hem faliricados, mas sem grandes ornamentos de ar- 
chiicctura, e de uin só andar. Ao redor ha vergeis e jar­
dins, com fontes, e reservatórios de aguas cercados de 
muros, e no fundo iageados dc pedras hem polidas. Estes 
logares são guardados continuamente por homens a isso 
ordenados, pois ahi se hanha el-rei e as rainhas, e ó rigo- 
rosamenlc defeso a outra qualquer pessoa banhar-se nos 
mesmos logares.

No recinto do palacio, que em sua lingua se chama 
(randoyre, e é de grande extensão, ha muitos aposentos, e 
outros tantos palcos no meio de cada um dos quaes ha 
um poço guarnecido dc bellas pedras brancas. N’um des­
tes palcos ha dous armasens del-rei, um onde se guarda 
a artilheria, c idoutro toda a outra sorte de armas.

A’ entrada do palacio ha um corpo de guarda, onde se 
vêm alginuas bombardas, e muitas especies de armas. O 
portal tem feitio de torre quadrada, no alio da qual nos 
dias festivos os tangedores de instrumentos tangem e can­
tam, como já disse.

Dalli enlra-se n'uma primeira sala, onde estam os sol­
dados: mais adiante ha outra grande saía para os senlio-

2i.



184 VIAGEM DE FRANCISCO PyRARD

res, fidalgos, e pessoas dc qualidade. E ninguém, ou seja 
grande senhor, fidalgo, ou do povo baixo, homem ou ra­
paz, mulher ou rapariga, será ousado dc passar para den­
tro desta sala, salvo os olíiciaes da casa del-rei e das rai­
nhas, seus escravos, e servidores. O modo como estas sa­
las são ornadas é este. O pavimento é levantado tres pés 
do terreno, e assoalhado de madeira mui hem unida, e 
polida. A razão de ser assim levantado o pavimento é para 
atalhar a invasão das formigas; e assim se faz em todas 
as casas do paiz; posto que no palacio del-rei é onde isto 
está melhor aparelhado. O soalho c alem disso coberto de 
uma esteira fina, que se faz nestas ilhas, matisada de di­
versas cores, com firmas, e outros feitios mui bonitos, e 
muito para ver. As paredes são forradas de tapeçaria de 
seda. 0 lecto é igualmente forrado de seda, de que pen­
dem ao redor bcllas franjas como de cortinas. O rei havia 
mandado estender no lecto da sala dos soldados e dos es­
trangeiros a bandeira grande do nosso navio, que era asul, 
c linba as armas de França em ouro mui bem feitas. Elle 
presava muito esta peça, e a mostrava por excellencia aos 
estrangeiros, e muitas vezes me fazia explicar a significa­
ção daquellas armas, ao que eu satisfazia não sem fazer 
admirar o poderio dc nosso rei. Nestas salas, no logar 
onde el-rei se assenta, ha uma outra aspecic dc lecto, ou 
como do:el ainda mais rico, debaixo da qual ha um logar 
largo, c levantado cm altura dc dous pés, coberto de uma 
grande alcatifa, sobre a qual el-rei se assenta com as per­
nas crusadas; e não usam naqucllas terras outros assentos.

Da mesma sorte por toda a sala sobre as esteiras se as­
sentam os magnatas, que vem fazer corte. Na ordem dos 
assentos observam exactamente a das dignidades; portjue 
os que são dc mais baixa esphcra ficam de pé, se el-rei, ou 
os mais graduados que alli se acham cm sua ausência, os 
não mandam assentar. Os logares mais proximos da(|uel- 
le onde el-rei se assenta, são os mais honrados, e assim á 
proporção. Os fidalgos da ilha de Malé, e os outros corte-
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sãos ordinários, que são teúdos de vir saudar el-rei todos 
os dias d('[>ois do meio dia, íicam, c senlam-sc ncsla se­
gunda sala, e não podem passar mais avante; c alli se en- 
trelcm a conversar uns com os oiUros á espera (pic el-iei 
sáia: ou (jue chegue algum official da casa, pelo qual man­
dem recado a el-rei de como são vindas para o saudar, ou 
do que pedem e pretendem dclle. Este é o modo de fazer
a corto neste paiz. .As vezes cm (juanto alli estam assentados lhe envia el-
rei pi'alos cheios de belle e fruetas, o que elles tem poi 
grande honra e mercê. Ee oito ern oito, ou de quinze cm 
quinze dias, quando a el-rei apraz, vem sentar-se nesta 
sala. para os ouvir praticar, e aconselhar-se corn elles sohre 
os negocios do estado, ou outras cousas. A íidalgim das 
ouïras ilhas, c ha ncllas muita, vem muitas vezes á corte, 
c observam as mesmas cousas que os da ilha de Malé, c os 
mais corlezãos ordinários; mas cada vez que vem de no\o 
sempre trazem presentes; porque ninguém c adinitlido a 
saudar el-rei, seja nobre ou mercador, que lhe nao traga 
ahmm presente. íía até senhores, que tem ilhas dcl-rei, 
e que lhe pagam por isso tributo. Por este oíTeiccci de. 
jueseutes sabe logo ({ualqiier pessoa se está na graça del- 
n'i ou não; [lorijue se el-rei manda recebei o piescute, 
certo está de ser hem-([uisto; mas se o nao recebe, ou se 
não diz iialavra alguma a quem lhe vem annunciar a che­
gada e 0 recado datai pessoa, é signal mui certo dé calai 
hu-a da graça. Ouando el-rei recebe estrangeiros e na 
sala grande e primeira, onde estam as guardas.

As' camaras e aposentos interiores del-rei são também 
hem ornados, e forrados dc sedas, lavradas de flores e 
ramagem de ouro, e de diversas cores; o que deslumbra 
a vista, assim pela ri([ucza do o.uro c cores, como ]>e a 
helleza da obra. Estas tapeçarias vem pela maior parte da 
China, de Bengala, de Masulipatão, e dc S. Thomó, c ou­
tras se fabricam mesmo nas ilhas de Maldiva. O povo usa 
dc tapeçarias de algodão, que sao compostas dc peças do
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])3nno ílc íilgodíio dc lodíis rs cores, r|iic ollcs iníihsRín 
divcrsamonlo umas com as ontias, c lhe fazem alem disso 
feitios c figuras com costuras, e outros pannos cosidos. 
■\ cm !aud,)em de Bengala um modo de tapeçaria de paniio 
junlado, e de cores variegadas, que é mui bonita, e llie 
chamam lader.

As camas sao suspensas no ar por quatro cordas'a urna 
Iravessa sustida por dous pilares. Os colchões e roupa da 
cama sao de algodao e de seda. e tudo coberto de preciosas 
coitinas de seda, e pannos de ouro. Armam-se assim as 
canias do rei dos grandes, e ricos, porque mais Íítcümenle 
se íazem balançar. Tem mesmo por costume, quando es- 
lam deitados, de fazer apalpar, e coçar o corpo por seus 
( omesiicos, e esfregal-o levemente, e bater pequenas pan­
cadas com as duas mãos juntas, dizendo que isto apro­
veita inuiío ao seu mal do baço, e lhe faz cessar a dor. 
i izein também que isto os faz adormecer mais depressa, 
e desíaz a impressão da dôr da parte onde se bateo e es- 
legou. O coinmum dos domésticos do rei dorme em col- 

c locs de algodao assentes sobre taboas suspensas em oua- 
Iro julares eie quatro pés de altura.

 ̂ O vestuário ordinário do rei, que então era, consistia 
num roupão (le algodão, mui alvo e fino, ou para melhor 
dizer n um saio que chegava á cintura, ou um pouco mais 
abaixo, com bordas bi‘ancas e azues, fechado por diante 
com botoesde ouro macisso. Com este sáio trazia um pan-

(le taiela com bordas vermelhas, que o cobria desde a 
ciiMiraate aos artelhos. Este panno era cingidode um cin­
to de seda vermelha, comprido c largo, com" franias do ou- 
10, e de uma grossa cadeia de ouro, que prendia adiante 
n uma grande chapa, mais larga que uma mão, cravada de 
pedras as mais cx(iuisitas ipie se podia ver. Trazia também 
om puidial ao modo da terra, mas que era ricamente obrado 
Aa cabeça punha uma pequena gonade ('scaríaía vermelha 

piosada neste paiz, e só o rei pode usar. Esta 
gona era toua agaloada dc ouro, e no alto linha um grau-
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fie bolão (le òiiro com alguma pedra preciosa, rpie significa 
disiinclivo real; e em volla da gorra um turhanle de seda 
vermeília, como a do cinío.

Posto que os maiores senhores, como já disse, e os sol­
dados gosíosn de trazer os cahellos crescidos, com tudo este 
rei iaz]a rapar a cabeça, Iodas as semanas. Andava sempre 
de pernas nuas, como a outra gente, e só trazia nos pés 
<'hineüas de couro dourado, que vem da Arabia, e tem o 
ieitio de sandalhas; calçado, de (}ue ninguém do seu reino, 
de qualquer qualidade e condição que fosse, ousaria servir- 
se, salvo as rainhas, e princezas suas parentas. Os prince- 
pes podem sim usar este mesmo calçado, e obtem para isso 
facilmente licença, mas não querem iisal-o, e servem-sc de 
outra especie de sandalhas de páo, e só no interior da ca­
sa, deixando ao rei este signal e distinctivo para se diíTe- 
rençar delles, sem embargo de ter outro com que é assaz 
conhecido. Por([ue quando sáe levam-lhe um grande guar­
da-sol, ou sombreiro l>ranco, que é o principal distinctivo 
de sua magestade, e não é permittido a outra alguma pes­
soa. quem quer que seja, excepto aos estrangeiros, que já 
disse terem o privilegio de se vestirem e usarem de tudo 
quanto querem. Anda sempre junto d’el-rei um pagem com 
um abano, outro que lhe leva a espada mia, e uma rodel- 
la, outro com uma Í)oceta cheia de betle e areca, que elíe 
vai tomando continuadameníe. Um doutor da lei o acom­
panha igiialmente, e o não perde de vista, lendo em uin 
livro, e fazendo-lhe pratica sobre a doutrina da sua religião.

A’ mesa, onde elie come só, ó servido pelos principaes 
de sua casa na mesma forma que já acima contei dos par­
ticulares só com a difícrença que ha nos servidores mais 
cuidado, mais acalamento, e reverencia. A sua baixella 
não é de ouro nem de prata, porque a sua lei Iho defende; 
uias de porcellana, ou de outra qualidade de louça que vem 
da Uhina ; ou ainda de cobre, que elles lavram e fabricam 
aceiadamente nas ilhas de Maldiva; e bocetas de páo enver- 
msado e lacreado.
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O scii cxercicio c recreação ordinaria não era sair mui­
tas vezes, e ir á pesca, como faziam, segundo ouvi á gen­
te da terra, os reis seus predecessores; nuas estar a maior 
parto do tempo encerrado em seu palacio a praticar com as 
rainlias, receber seus cortesões, e ver trabalhar muitos o- 
Lreiros e artífices, assim como pintores, ourives, bordado^ 
res, cutileiros, íabricadores de contas, torneiros, marcenei- 
los, arrneiros, e outras diversas sortes de inesteres, que todos 
linha em seu palacio, e lhes ministrava material para tra­
balharem, pagando-ihe a sua obra e trabalho á proporção 
(pie Iho davam mais |)erfeito ; o que tudo elle examinava 
curiosamente em dilíerentes logares de seu palacio; e fazia 
ás vezes presentes aos que Iho mereciam. Esta occupação 
era muito de seu gosto, e nella passava bastante tempo. 
Elle proprio também trabalhava, e dizia ordinariamente 
que era peceado estar sem fazer cousa alguma. Tinha um 
espirito prompto e vivo, sal»ia muitns cousas, e trabalhava 
em diversos inesteres e obras. lT>r cim<a de tudo era exlre- 
inamente curioso de aprender sempre. Pesquisava onde ha­
via quem fosse excellente em alguma cousa ; e se encontra­
va algum estrangeiro, ({ue soubesse o ([ue nem elle nem a 
gente das suas ilbas sabia, fazia-lhe muito agasalho, alim 
de (jiie elle lhe descobrisse a sua arte.

Ouando sáe de seu palacio é acom})anhado de seus sol­
dados, dos quaes entiam de guarda cada dia cem. Na 
sexta-feira quando vai á mes({uiia ó c(mi mui boa ordem, 
e com pompa, como já acima tocámos, porque os solda­
dos vão foiinados, [•arte adiante, e [>arle a[)oz elle: os 
olliciaes ordinaiios de sua casa igualmente com os outros 
ministros de sua corte; e ouírosim os tambores, flautas, 
liombelas, e outros instrumentos tangem com uma harim> 
nia assaz agradavi‘1. Acabada a festa religiosa volta ao 
paço na mesma ordem ; os soldados marcham ao som dos 
insirumentos, brincando e saltando a diante del-rei, com 
suas armas, atirando golpes dc -esiada sobre as rodellas 
dos outros, no que moslrauí sua destresa; não todos jim-

i I.
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lamente para evitar confusão, mas dons de cada vez, e 
assim se vão revcsaiido sem cessar. 0 povo da ilha, que 
assislio á festa, o acompanha também, e seria vergonhoso 
deixar alguém de o acompanhar. Quando o rei é chegado 
a seu palacio, convida para jantar ao Pandiare, Naibas, 
Calihas, e Mudins, e também aos principaes senhores, íi- 
dalgos, e soldados, que elle escolhe diversamente; e de­
pois de jantar occupava-se em administrar jusitiça.

Sabia sempre a pó (porque em todas estas ilhas não ha 
cavallos, nem outras cavalgaduras), a não ser que fosse 
levado n’uma cadeira ás costas de seus escravos, mas isto 
raras vezes ou quasi nunca acontecia, porque sendo elle 
forte e bem disposto, folgava mais de ir a pé. Accresce 
que a il lia é pequena, e de pouca extensão.

Na ilha de Malé, e ainda menos nas outras, não ha 
calçadas nas ruas e caminhos ; e por isso os moradores são 
obrigados a trazel-as limpas, e impedir que a erva cresça, 
principalmente em oceasião de festas, e quando tem noti­
cia que el-rei e as rainhas hão de sair e andar pela ilha; 
e nisto são rnui diligentes. Quando el-rei vai pela rua, o 
povo deixa despejado um dos lados, e retira-se lodo para 

. 0 outro, de sorte que não fique pessoa alguma da banda 
: efonde passa el-rei, porque este nunca passa, nem se põe 

entre duas pessoas, e ha toda a cautella em lhe não tocar. 
Os grandes senliores usam o niCíuno estilo em suas terras
a respeito de seus inferiores.

E’ também coiisa para notar (jue quando se falia a el-rei, 
ou ás rainhas, ou a seus filhos e princepes do sangue real, 
ou ainda quando dclles se falia a outras [lessoas, e do que 
elles fazem, ó cm outros lermos, que só servem para este 

I caso particular, c ({uc ninguém ousaria applicar anuiras 
I pessoas: como por exemplo, se se diz de um homem ({iie 
|> dorme, fallando del-rei, dir-se-ha que passa pelo somno, 
j ou repousa.
I As mulheres del-rei são vestidas do mesmo modo que 
j atraz disse das grandes damas, só com a dillcrença que a-
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queüas andam mais cobertas de ouro, pérolas, pedras pre­
ciosas, e ri(fiiezas nos brincos das orelbas, nas cadeias de 
ouro, nos alíogadores do pescoço, nos braceleles o argolas 
nos braços e nas pernas. As damas, mulheres e íilhas dos 
grandes senhores da ilha, são íeúdas de as vir visitar de tar­
de, passar algum tempo com ellas, e lrazei‘-lhe presentes.

Ás vezes posto que seja r;\ro, as rainhas saem fora, e en­
tão ba mulheres e escravas que vão muito adiante advertir 
os homens para (|ue se desviem, e não appareçam no cami- 
nlio, mas somente as mulheres, E de feito as mulheres se 
congregam por seus bairros e districlos, e llie saem ao 
encontro com pequenos presentes como ílores e írucías. 
íla quatro muiííeres principaes que levam por cima da ca- 
beca das rainhas umas cortinas de seda, que arrastam 
■j)elo chão, de sorte que não podem ser vistas.

(jiiando eslam gravidas sáem tarnbein para ir banhar-se 
ao mar, como fazem as onlras mulheres. poi‘'que é costume 
do paiz, e tem (jue é cousa mui sandaveL Para este eííeilo 
arma-se no mar uma pequena caniara formada de estacas e 
vigas, que se cobrem de panno cm ioíh» o seu circmto, e 
ahi as rainhas e as damas da mais alta nobreza sc lianbam 
á sua satisfação; depois vem para a praia para outra casinha 
tambciu feita expressamente a este inleiUo. na qual nova- 
inenle se banham cm outro banho de agua doce bem pre- 
])arado.

Nas camaras das rainhas, princozas, e grandes damas 
não se vè luz do dia, o não ba outra claridade alem da de 
alampadas, (}ue abi estam cpiitinuamenle accesas. Reco- 
Ihem-se em um logar da camara. onda hcam encerradas 
por meio de quatro ou cinco ordens de cortinas, que e 
mister levantar antes de se ebe^orao locar onde ellas eslam: 
mas não ba homem nem mulher. douKCsíico ou esiramio, 
em iini pessoa alguma í[ue seja, que oimasse levantar a ulti­
ma, ainda mesmo ([ue a rainha não esteja dcilada, ou que 
não seja em oecasião de sua comida, nhima, palavra ainda 
que cila esteja sem fazer cousa alguma. O estdo é iossir, e

I ■■
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dizer ({uem é,e então ellas ou mandam entrar, ou despedem, 
como lhes parece. Escapava-mc dizer que Iodas as 
res e doiizellas quando se deitam, só tiram o roupão 
rior, e ficain com os paimos cingidos, mas são paimos desti­
nados para dormir. Os homens fazem outro tanto, e é cousa 
que se não dispensa.

CAPITILO XVil.

l>as» remSaftk del-irei; tlla moc'tla ; <lo írato  e com m ercio  
dfòft» iISaa!% €ie M a S t í i v u  ; e  « ia s  É 'i is e s î î ia a ,  

qese tíxporiüm * e im gtoriam .

ü s  rendas del-rei consistem no seu patrimônio, no qual 
entram muitas illias, de que elle tem feito doação a al­
guns senhores; e alem disso nas imposições, que seus vas- 
sailos líie pagam dos fruetos, que se criam no paiz, a sa­
ber, a quinta parle das searas. No que loca aos cocos c 
limões paga-se a el-rei lambem uma certa parte, nias faz-se 
com elle composição dando-se-lhe certa quantidade de 
mel, ou do frueto cada anno. Alem destes direitos cl-rei 
impõe a seus vassallos nma capitação ordinaria segundo 
as suas posses, a qual consiste em cordas de cairo, nos 
busios chamados Boíy, de que já fallei, e em peixe seceo 
nas ilhas onde cslc mais abunda, c onde a pesca é melhor. 
Não se pagam a dinheiro as imposições e Iribulos senão 
quando sc compram os cargos e oiíicios, on quando se 
tira licença para usar louçaiuhas. Por isso el-rei encarre­
ga os moradores das ilhas de lhe fabricarem e fazerem 
entrega de uns tantos pannos de algodão por aiino, e elle
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(ià 0 algodão cm rama; c eslas roiipas scrvem para os sol­
dados, aos quaes se distribuem 1res vezes por armo alcm 
do seu soldo. 0 rendimcnlo del-rei consisto tarnLem em 
mcrcancia. Porque todos os navios, que alli aportam, lhe 
/azem a elle primeiro que a qualquer outro declaração da 
fazenda que trazem, e elle se concerta corn elles por um 
certo preço sobre o que delia ipier tomar, que é de ordi­
nário a melhor parte; c depois disto é (|ue o povo compra 
0 que sobra por um preço taxado, c maior que aipielle por 
<|ue 0 rei comprou ; e este pela sua parle manda disti ibuir 
a fazenda pelas ilhas aos mais ricos pelo preço que quer, 
ainda (jue elles a não hajam mister, tomando delles em 
troca a fazenda, que mais lhe convem, por metade do seu 
justo preço. Também não poucas vezes envia navios aos 
paizes estrangeiros, carregados de fazenda da sua ilha. 
i)ondc não se pode dizer ao certo qual seja o seu rendi­
mento, ponpie consiste em cousns inccrias, (jue umas 
vezes rendem mais, outras menos; c ainda ás vezes tra­
zem damno, principalmente (piando os navios sc perdem, 
ou não vão a um porto de bom traio.

.\lem destes rendimentos tem el-rei cerlos direitos, que 
lhe pertençem. como tudo o que o mar lança á terra; e 
não ba ninguém que ousasse reter para si alguma cousa 
destas, mas ha obrigação, de as apanhar e levar-lhas; ou 
si'ja objecte pertencente a navio, que haja dado á costa, 
madeiras, cofres, e qualquer outi'a cousa fortuita ; ou s**ja 
0 ambar cinzento, que elles cliamam Gomen, e sendo pre­
parado Mearare, de que naqueilas ilhas apparece rnaior co­
pia (jue em (jiialquer outra parle das fndias orienlacs; e, 
pertence a el-rei. sob pena. Jc que o tomal-o outrem para 
Si e caso de mão cortada. O mesmo se segue eom nm cei io 
irncto, (p,ie o mar lança ás vezes á prnia, qne é do !ama- 
nho da cabeça dc um homem, e se pode comparai' a dous 
grandes melões juntos, (oiamamdhe Tavarc.irrp, e hão 
([ue é produsido por algumas uíAíut-s, (|UC ba no fundo 
do mar. Os Foiiuguezes lhe chamam côcos de Mudiva; c

í
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c cousa mui medicinal, e de grande preço (a). Muilas ve­
zes por oceasião deste Tauarcarré, ou ainda do ainbar 
::inze'ito, e prelo, que lambem alli se aclia, os homens e 
oiliciaes (iel-rei mailratam a gente incs({uinha  ̂por suspeitas 
de (jue iculiani apanhado a(jueilas cousas. L até quando 
se quer fazer uma desiêita a alguein, imputa-se-lliCj ou at- 
cusam-no disso, como cá se íaz com a moeda falsa, aüm de 
lhe darem busca á casa ; e quando alguma pessoa se íaz 
i ica de ropenle ou em pouco leinpo, diz-se commumenle ({ue 
achou Tauarcarré, ou aml»ar, como se fosse um tliesouro. 
Também se pesca coral prelo cm quantidade, que peitence 
ao rei, o qual Iraz muitos homeus pagos para fazerem esta 
pesca.

Nesie reino não lia moeda senao de prata, e de uma so 
espocio. São pedaços do prata, a ({uc chamam Lcuius, do 
vaior de oilo soidos pouco mais ou menos da nossa moeda 
( frauceza ). como já disseq do comprimento de um dedo, 
mas dobradas. El-rei a manda bater na sua ilha, e faz cu­
nhar nella o seu nome em hãras arabigas. As outras moe­
das (jue alli correm são estrangeiras, mas nao correm se­
não |)or seu justo valor e peso, e só as dc ouro ou prata. 
Toda a outra ípialidade dc moeda, que nao é de ouro ou 
praia, não é acccila. E de feito na índia, e regiões msÍ- 
idias. oude ha muitos reinos c senhorios, ha também gian- 
d(' diversidade de moeda no cunho c letreiro, nao bomeníe 
dc ouro ou prata, mas lambem dc outro meíai enamado 
i/ilüu ii. qoio é hraiico como eslauno, mas mai^ dus o, mais 
puio. e mais beilo, e que é mitito [iresado nas Índias, laiu-

; 1 ') Irucio é íl'* uai;i parle couvevo, o (ia oalra quasi cliaía,
ohlon-i/ um noueo a^udo nas rxlremidades. A <‘a>ca e de eor
OM'ur'a. i' n*ui mu unolo. pasreido com o do (ako orduiano, mas mais 
se^co mais duro. e mais iusifiido. Apparece íambem tiucUiaiite 
no mar junto das ('ô la< .le \rahia e \Vnra, «' nas lüias uo ,.ac(au!i\a..

ía/em lacas para b-dicr, (pio sao usadas pelo  ̂ Iudio.:j d»- 
O miolo e ap:.íirado lu-los curaiideiros iudiauos uo Ivpao e

ü u l . ' a s  p . h n ‘ ^ . - V . ' i a - s < ‘ - n  nictivnanj of Omninrial irnm , by A(e-
íL̂ amier ra<i!!ni-r. Uõiubay I8bü. Ari. Sea Cocoaíiid.
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beni so baie iroeda de fcrro; nias esta especie de mocda 
nâo rorre senão nas terias de prinerpe, que a n anda bâ­
ter; de sorte qne ncsie parlicniar lia grande variedade por 
causa da multidão dos senhorios. Por esta rasâo os Por- 
tuguezes de Goa baient inoeda de ralaim, cii de ferre, que 
para nada serviria eni Portugal, nem lâo pouco na cidade de 
Cochim, que é tambem déliés na îndia, e não dista muito 
de Goa, por qiianîo fazem ahi correr semelhantemente 
certa moeda jiarticular.

Mas O ûuro, ou a praia de qualquer cuiiho c letreiro que 
seja, corre em todos os rcinos vsegundo o scu justo valor; 
é porem ruui diiïerente da nossa, porque lá a prata c mui 
estimada, e muito mais cara, c por maior preço que entre 
nós; e o ouro por mais baixo preço. Os reales de Hespa- 
nba sao lá mui estimados, e a sua prata passa por muito boa. 
Mas tomando as illms <!e l\íakliva. o i'ei não manda líater 
senão larins, e não se.íazem abi outras moedas de menor 
valor ; de sorte que |)ara o meneio de scu negocio, cortam 
a praia, c a dão a peso segundo o valor da mercadoria, que 
compram ; o que todavia se não faz scni perda, ponjiie 
cortando olarim, perde-se a duodécima parte. Não acceilam 
moeda alguma de prata sem a pesarem e meleicm no bnm, 
para ihe experimentar a bondade; e todos tem em sua casa 
pesos para este eíleito. ÍJonde em vez de moeda rniuda de 
cobre usam daquelíes husios, de que já atraz toquei algu­
ma cousa, e de que-iogo adiante tratarei, e vaiem cada doze 
inil um larim. Todo o ouro, c prata vai de fora, porque 
nao ha minas nestas ilhas. Em todos os mercados piildi-
cos, c em seu traio ]>articular usam muitas vezes trocar 
uma cousa pela outra.

O commercio é grande nas ilhas de iMaldiva, c são mui 
ficqiíeníadas pele» traio merrantil. l)e ioda a jraríe alli vão 
nmj-cadores, eouro Malahares de Farcnlor. ünor, liari^^dor 
Cananor, (.alcciif, Tanor, Cochim, Coulão. Ghalé: Guze- 
mtes de Cambaia, Surrate, e Chaul ; Arábios; Persas; e de 
líengala, S. ïhome. Masulipafao; de Cerlão, e Sumatra; os
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ijiKies todos levam íazemlas, que alu são estimadas, e se 
luio'mistiU’, e em rceompensa exlralicm as de que as ilhas 
de Maldiva abundam. Entre estas tem o primeiro logar os 
productos do coqueiro, arvore (|iie se dá naíura!mente nes­
tas ilhas sem ser cultivada, c de que se fazem muitas coti­
sas, (|üe 03 estrangeiros buscam, taes como cordas para. 
0 apjtaroiho de loiios os navios da índia ; o coco, que he o 
seu fnicto, c se transporta em tanta quantidade para as 
costas da Arabia e Malabar, e para toda a índia, que se 
carregam dalü todos os annos mais de cem navios. Expor­
ta-se íamhom oleo e mel da rnesma arvore, e um tecido 
de suas folhas, que serve para fazer velas de embarcações. 
Mas 0 mais grosso traio é o das cordas de cairo, ou fila­
mentos do côco.

lía outra cspecie dc riqueza nas ilhas de Maldiva, e são 
certos busios pequenos, em que ba nm bichinho, e são da 
grossura da ponta do dedo, todos brancos, mui polidos e 
resplandecentes; que se não pescam senão duas vezes cada 
mez, a saber, 1res dias antes, e très depois da iua nova, e 
serneihautemente na lua cheia; e não se achará um só fóra 
desta oceasião. As mulheres é quem os apanha na areia, e 
nos baixos do mar, com agua até á cintura. Chamam a 
estes busios Boly, e transporíam-se erri espantosa quanti­
dade, de sorte que vi carregar por anno trinta ou quarenta 
navios inteiros sem ontra carga alguma. Tudo isto vai a 
Bengala, poiajiie c alü som.ente que se extraliem por bom 
preço e em quantidade. A gente de Bengala faz destes 

, busios grande estimação, o usam dclles coino moeda com- 
mum, posto ({ue lá tenham onro c prata, e abaslança de 
outros melacs: e o que é maior maravilha é que os reis 
o grandes senhores mandam construir dc proposito logar 
accommodadü para eacelleirar estes busios, e os hão corno 
parte de seus thesouros. Todos os mercadores das outras 

' 'partco da índia levam ordinariamente porção para enviar a 
 ̂ Bengala, onde tem continuadamente este trato; e não se 
acha. este busio eui outra parte senão nas ilhas do Maldiva,
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onde íambem tem estimação, e correm igiialmcnte por 
moeda miada, como já disse. (a). Quando cii cheguei á 
ilha de Maló pela primeira vez estava surto no porto um 
navio de Cocliim, cidade dos Porlugiiezes ; era o navio de 
porte dc quatrocentas tonelladas ; o capitão e 'mercadores 
eram mestiços, a mais gente indios convertidos, todos 
vestidos á portugueza; e vinham alli só para carregar des­
te biisio, c levai-ü a liengala. Davam vinte medidas ( co- 
qaetées ) de arroz por um fardo de Imsio ; porque todos es­
tes Dolys são metíidos em fardos, cada um dos quaos leva 
doze mil ; c são uma espeeie de ceiras feitas dc folha de 
coíjueiro em rede aberta, e forradas por dentro de panno 
tecido dos íios do mesmo coqueiro, para que os busios não 
saltem para fora. Estes fardos de doze mil busios correm 
como saccos de dinheiro, que entre os mercadores se dão 
por contados; não assim entre outras pessoas; e são tão 
destros em os contar, que n’um improviso dão contados 
por miudo os busios de um fardo, lambem em Carnliaia; 
e por toda a índia engastam os mais bonitos destes busios 
em vários trastes, como se faz a certas peças dc mármore, 
ou a pedras finas.

As ilhas de Maldiva são também mui abundantes de 
peixe de todas as ipialidades, corno já atraz disse. A pesca 
ahi é tao rica, que não somente aíjuella gente tiia para vi­
ver á farta ; mas aimia vendem gi’amie qiianlidado de pei­
xe cosido e seccü aos estrangeiros ; e é mui prociiraio. 
porque ein toda a parte da índia esta mercadoria, é estima­
da. mórmente cm Sumatra, ]>ara onde vão navios carre- 
írados.

Tíunbem tem muita eslnnação nas índias as conchas de 
tartaruga, que elles chamam Cambú, c se apaiiliain nas ilhas

que ó 0 noiiHí juais cermmini bij>io ) não .<o( a ; O Caurim
5C a|>anna nas jihas de Maluiva ; lanilunn nmito alMindante, e 
( * .\ p o r l i i  cia Aírica orienta!, (iorre |;or utoi'Ha ('lu nmiras re;.;iôe.̂  da 
Alriea oeculeiUa!, e. oas mais oruuiîm's da índia, eonio Bengata, 
iiau^-tiuna Ae.—Veja-se aíraz a gag. TO.
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de Maldiva, onde se faz délias grande trato. E’ uma especic 
de tartaruga poiico coriimmn, que só se acha aili, e nas 
Philippinas. E' hella, iniii polida, toda negra, e com mui­
tas figuras naturacs. O maior consumo que tem é em Cam­
baia, onde desta matéria se fabricam aiem de brace- 
Ides de mulheres, mui bellos cofres, e caixas ornadas de 
prata.

A gente das illias de Makliva faz igualmente grande 
commercio de esteiras dc junco mui liso, de lindos feitios 
c diversos matizes, e as eníeitam de ornatos e firmas com 
tanta perfeição, que não ha nada mais lindo. Todos os 
Porliignezes e Indianos as presam muito, de sorte que se 
faz délias grande trato ; e bem assim de roupas de algodão 
e seda, a qual entra crua, e elles fabricam em pannos, não 
brancos, nuas com lavores c figuras, e somente em pe(jue- 
nas peças do tamanho de braça e meia, próprias para co­
bertas, e outras para vestuário das innliieres. e também 
para turbantes; o que tudo fazem mui linda c delicada- 
mente. Assim as ilhas de Maldiva são frequentadas de gon- 
le dc toda a parte por rasão da mcrcancia, por haver nel- 
líis tantas coiisas, que os estrangeiros presam, c procuram. 
Em troco dc tudo isto trazem-lhe tudo quanto estes insula­
res precisaní de fora, como arroz, roupas brancas de algo­
dão.'seda c algmlão mu rama, oleo feito de unia certa se­
mente cheirosa, que só stu've para, esfregar o corpo depOiS 
do banho ; areea para mascar com betle, ii.u’ro, c aço, esjie- 
ciarias, poaudlana ; em somma, as coiisas que elles não 
tem; e tudo isto se dá alli a preço moderado, por causa da 
abundaucia. da. chegada continua dos navios. Também 
alli se imp.oria oiiro o [U'ota, que nma vez entrados não 
tornam a sair. í ‘ o s não dão aos estrangeiros por pouco (jiie 
seja, mas os enihesouram. uu poem nas joias de suas mu­
lheres.

r:i\

> í
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CAi’ITliLO W i l l .

Da fMriosiílaflf» def-r<’!i da» IBtoa«* <i«» ISalíliva ; íIí'  »wa 
goncftlogia ; <la Enwilaanca rte í'»íaíIo fiegta« ;

«lufi nRMP-tier<>s « l o l - r c i  ? e  c ie  o w ír a »  c o n s a f i ,  fx « o  
a c o i» ? i ‘C i*ra5 ii n c j^ ia  K ^ r r a .

Assaz tenho fallado das ilhas de Maldiva ein geral; por 
isso agora passarei ao particular . e fallarei do rei deslas 
ilhas, de sua genealogia, de siias mulheres, de seas coslu- 
ines, e de diversas cousas acontecidas ern sen tempo. Este 
rei me interrogava muitas vezes cácerca del-roi de Franca, 
de sua idade, seu rnodo de vida, suas guerras, armas, na­
vios, canhões, e outras cousas ; e se estes dous navios, ern 
que nós linhamos vindo, eram deüe : ao que tudo eu lhe 
respondia com a maior miudcsa que podia. Entre outras 
cousas lhe disse que se o nosso rei houvesse de enviar na­
vios ás Índias, não sc limitaria a enviar dons ou ires so­
mente, mas düscntos ou Ircsentos; do que elle licoii ma­
ravilhado fa). Pcrguiiloü-me se os Francezes eram aqiiel- 
les FrankL ou Franqui, lão fallados nas índias (b): ao (pie 
eu a principio Ilie não pude responder precisamente; mas 
depois soube que este nome de Frankí signiíi(‘a todos os 
povos occidenlaes de cá, como Francezíís, italianos, lí(rs[>a- 

 ̂ iihoes, e outros curopeos. mas princi[)alnu‘nle os Franccrzes, 
que oiili-’ora por suas grandes conquistas nas guerras 
;Sanías do oriente, onde dies tomaram a melhor parte, tem 
deixado nas índias este nome, qiic depois se fez coimnum 
a iodos os outros.

( a ) E parece-nos qnc tinha rasão. 
(I> Veja-se a Ia8.

/
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Ptírgimtava-me o mesma rei muitas outras cousas, e entre  ̂
ellas [>eía corte do nosso rei; e eu ihc respondia o melhor 
que me era possivel; e assim a nossa joratica pela maior 
parte do tempo era sobre a grandeza del-rei de França e 
de seus estados, coín que elle folgava muito, e era contente. 
Por outra parte as rainhas, princezas, e outras damas se 
informavam das rainhas e princezas de cá, e de quantas 
mulheres tinha o nosso rei; e muito se espantavam de que 
sendo elle tão grande e tão poderoso, não tivesse mais que 
uma: mas principalrnente me faziam perguntas acerca do’ 
amor das nossas damas,, e de rnodo que nisso tinham; 
pois não desejavam fallar nem ouvir outras praticas, senão 
de aínores. Era para clías grande admiração quando lhes 
eu dizia que em nossas terras não tinham' as mulheres ou­
tro amante alem de seus maridoe. líaviam também por cousa 
rntiilo estranha beijar as mdiveres saudando-as em publico, 
e a grande liberdade que lhe eu dizia que as mulheres cá 
tinham , o que ellas louvavam e estimavam muitOy porque 
ellas eslam sempie encerradas.. Muitas outras perguntas 
me faziam acerca db amor, e das mulheres, e do seu trato* 
com os homens,.

Isto me fazia bem quisto no paço del-rei, onde eu ía 
muitas vezes dar razão de diversas cousas,. que me pergun­
tavam. O'rei folgava- particularmente de saber qual. era a. 
forma e o> uso de nossos- navios. Admirava^-se’ muito- 
quando- lhe eu dizia que a tinta de escarlate se fazia com 
ourina de homem, que não bebia senão vinho, de sorte 
que tirou um turbante de escarlata, que usava, e não quiz. 
mais servir-se delle por essa causa. Haviam.-se achado no 
nosso navio escovas de sodas de porco; mas quando elle* 
soube o-que isso era, mandou logo* queimar tudo fora do 
palacio, pesando-lhe muito- de se ler servido- desíos tras­
tes, c ainda de lhe haver locado. Queria lambem-mandar 
queimar algumas caixas e hahús cobertos de pello de lo­
bo mariíio, pensando que era pelle de porco. Era dese- 
jpso d.ü saber tudo, e o para que serviam todas as cousas.,

20
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Admirava muilo o modo de fazer o pergaminho e papel; 
e sobre tudo era curioso de saber o uso de nossa nave­
gação, e mandava muitas vezes trazer carias e instrumeii- 
tos de marinha, de que eu fazia explicação a seus pilolos. 
Em fim elle mal podia crer quanto Ibe eu dizia da nossa 
França e do nosso rei, de que elle não tinha nunca de 
antes ouvido fallar.

Mas tra'ando agora da genealogia deste rei das ilhas de 
Maldiva, direi as informações que lá colhi, c como elle e 
os seus haviam sido elevados á dignidade real. Seu pai 
tinha sido Caiiba em uma illia. E o caso é este. Ha cousa 
de cincoenta annos o rei destas ilhas, que era de mui boa 
e antiga linhagem, vendo-se mal obedecido, e tendo um 
competidor, que o queria desapossar do reino, ou (como 
eu mais creio) sendo inspirado de Deos, tomou a resolu­
ção de deixar tudo, porque não podia resistir a seus con­
trários, e secretamente se foi com sua mulher e alguns 
dos seus, sem dizer porque, nem onde ía, e se encami­
nhou a Cocliim, onde se fez chrislão com a dita sua mu­
lher, e alguns de sua comitiva, despedindo os outros que 
não quizeram ser baplisados. Pelo que o seu competidor, 
que era seu proximo parente, foi logo levantado por rei. 
Charnava-se este líuly^ e o outro Assan. O nome ordinário 
é Rascan, que quer dizer R e i, mas quando se assignam 
accrescentam sempre o appellido de Sultão, como fazem 
todos os reis rnaliometanos. Dizem alli que só ha cinco 
reis de sua religião, que tenham este prerogativa de se 
appellidarem Sultão, que quer dizer Soberano, a saber, o 
Turco, 0 Persa, o Mogor, o rei das ilhas de Maldiva, e o 
rei do Achem ou Sumatra.

Tendo-se pois este rei feito christão em Gochim, escre- 
veo a todos os seus vassallos para se fazerem igualmente 
christãos, e lhe pagarem o tributo costumado, senão que 
elle lá iria com uma grande armada de Portuguezes, como 
estes lhe haviam promettido. O novo rei, e os povos das 
ilhas de Maldiva lhe deram em resposta que elles o não

ipi;
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reconheciam, e que se alguma cousa lhe era devida, a fosse 
lá buscar. Que se folgava de ser christão, se deixasse es­
tar onde estava; mas que elles dê sua parle mais depressa 
rnorreriam que mudar a sua religião. Eile vendo isto, pe- 
dio soccorro ao Vice-Rei da índia em Goa, o qual Iho pro- 
metteo, mas com clausula de não ir elle rei ein pessoa, 
receiando que se congraçasse com o seu povo, e armasse 
alguma traição aos Porluguezes. A armada portugueza foi 
com eíTeito, mas nada poude fazer, e perdeo uma galé com 
outros tres navios, e bom numero de gente, o que os for­
çou a recolherem-so. No armo seguinte tornaram os Por- 
tuguezes com outra armada mais possante, e melhores pi­
lotos, e 0 novo rei lhe saio briosamente ao encontro, 
posto que se julgasse perdido. Elle poderia sim ler-se posto 
a salvo, mas mais quiz morrer pelejando, que fugir ver- 
gonhosamenle. Foi pois vencido e morto, e os Porluo-ue- 
zes hcaram senhores da ilha de Male, onde fizeram uma 
roríaleza, e dalli foram tomar posse de todas as outras 
imas, onde degollararn mui (a gente. Depois disto congre­
garam Iodos os principaes destas ilhas, aos quacs declara- 
íarn que elles desejavam mantel-os em paz, e que não que­
riam moleslal-os em cousa alguma, nem fazer-lhe mudar 
a sua religião; mas só que lhe pagassem os direitos reaes. 
U que sendo concedido, deixaram uma pessoa principal 
destas ilhas para qs governar, e residir sempre na ilha de 
Male junto do Capitão Porluguez, com condição que a to­
nos os conselhos seriam chamados assim os principaes Por- 
tuguezes, como os das ditas ilhas; e que todo o trato mer­
cantil seria para os Portuguezes somente (a)..

I r Portuguezes nas ilhas de MaídiVâ
j.e htiii ,is.im a historiada laniilia deste rei christão, que por mais de
 ̂  ̂ ‘'«té de^tol srextinguir

‘'Atadas pelos nossos Chro- 
 ̂ i.istas Ld Índia, incluindo o proprio Dio‘»-o do Couto nliãs tocto
" Z ,“ successes SlVece™
^  F como nnr* «oticias, que Pyrard nos dá neste particular.

Eco por diligencia nossa temos descoberto j vários documentos,
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Ouvi dizer a estes insulares que nunca lioiive maior ine- 
neio de coininercio, ncrn se grangeou melhor a vida nestas 
ilhas, do que no tempo, em que os Portuguezes domina­
vam nellas. Aquelle que por mão dos Portuguezes foi ahi 
posto como Regedor do reino era um senhor natural des­
tas ilhas, e da sua lei, mas tudo ahi se fazia em nome 
do rei christão, que estava em terra de Portuguezes. A- 
queile senhor era avó da mulher do rei, que em meu tempo 
governava. Os Portuguezes dominaram assim paeificamen- 
te nestas ilhas por espaço de dez annos, durante os quaes 
0 pai deste dito rei, e um seu irmão, amhos Catihas, cada 
um de sua ilha, mas pessoas nobres, não quizeram nunca 
sujeitar-se ao jugo dos Portuguezes, nem tão pouco obe­
decer ao Regedor posto de sua mãoj antes pelo contiario 
SC rehcllaram, e íizcram união de homens e galés para fazer 
guerra a uns e outros, retirando-se ao Aloilon de Liidà, 
por outro nome Sucidü, no extremo meridional das ilh<is,

I !;•'

ít

aonde os Portuguezes nunca ousaram ir, e nunca em
tempo algum passaram para alem do canal do Aloilon, 
a que chamam Caiidà\ de sorte que a<|ueile Aloilon, e 
suas ilhas nunca toiam sugeilas aos Portuguezes, nem 
Iodas as outras ilhas e Atollons, que jazem para a banda 
do sul do dito canal.

Estes düus irmãos pois tendo feito uma fortaleza arre- 
soada, e estando apartados da ilha de Malé, onde os Por­
tuguezes estavam, umas oitenta legoas, chegaram corn o 
tempo a ser tão fortes em homens, armas, e munições.
que jaziam ignorados, e supprem alé certo ponto o silencio dos his­
toriadores nacionaes; do que aqiielles documentos nos revelam, co­
tejado com 0 que nos diz o curioso Pjrard, esperamos ordenar uma 
Memória especial sobre as acções dos Portuguezes nas ilhas de Mal- 
diva, € noticias da familia do seu rei chrislão, a qual Memória, sairá
cm tenqw) e togar opporluuo. • , mi

Xqui apenas notaremos que o anno, em que este rei das ilhas de 
Maldiva veio para Oichirn, e se fez chrisíão, foi o de 1552, como 
nos deixou memorado o Padre Lucena na \ulii do Padre pranemeo 
de Xavier ( Livro IX. Cap. XX. ) , e concorda com a data indicada 
por Pyrard.
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qne traziam qiiasi avassallada a ilha de ^lalc, e aos Por- 
tugiiezcs, os quaes não ousavam a sair dellat e continiiada- 
mentc andavam em guerra aberta com aqueiles inimigos. 
Isto durou por espaço de oito a unos, no íim dos quaes 
quatro galés de corsários Malabares, que andavam ás pre­
sas segundo seu costume, lendo chegado áquellas ilhas, 
os doiis irmãos se concertaram com elles para fazerem 
juntamenle a guerra aos Porluguezes dividindo a meias o 
esbulho. E tendo elles lido um dia aviso de que o Capitão 
da ilha e fortaleza de Malé era ido a Cochim com boa 
parle dos soldados portuguezes, não quizeram deixar per­
der esta oceasião, e tomaram a resolução de investir a for­
taleza, 0 que executaram em tão boa ordem, que uma noule 
a entraram á escala vista, e se assenhorearam delia, má- 
tando quasi tresentos homens, que nella estavam, e colhen­
do prisioneiro o senhor natural, que ahi era Regedor pelos 
Portuguezes. Feito isto, e posto tudo a sacco, os Malaba- 
res depois de receberem a sua parte do esbulho, segundo 
eslava concertado, se apparelharam para a partida, e os 
dous irmãos ficaram senhores da terra. Todavia pesando- 
lhe de ver sair tantas riquezas destas ilhas, resolveram 
accommetter os Malabares, o que fizeram, e depois de um 
longo combale, ficaram em fim vencedores, houveram a seu 
,poder 0 esbulho e as galés, mandaram pôr a gente na 
costa de Malabar, e lhe pagaram com esta infidelidade o 
bom serviço, que delles haviam recebido.

Eis como estes dous irmãos se fizeram reis destas ilhas, 
e 0 foram sempre a meias, sem terem disputa alguma entre 
si. Eram dous homens valerosos, e por taes havidos por 
toda a gente da sua terra. Todos os senhores, e principaes 
das ilhas lhe prestaram obediência, e os que o não quize­
ram fazer, foi-lhes permittido retirarern-sc á suas ilhas como 
pessoas privadas sem se inlroinetlercm em cousa algu­
ma dos negocios do estado. Houve porem muitos que dc 

. forma alguma lhes quizeram obedecer, tendo-se por de 
mais nobre pròsapia que estes dous irmãos, os quaes toda-
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via sabiam fazcr-se lemidos, e se alguem lhe não obedecia, 
mandavam logo tomar, e pôr a sac30 quanto possuia. Ca» 
saram aqueiles dous irmãos com mulheres das mais illus­
tres casas do paiz, e se fizeram reconhecer por todos os 
Atollons e ilhas reis absolutos.

Os Porluguezes indignados da affronta recebida nas ilhas 
de Maldiva, resolveram de tomar desforra, e no anno se­
guinte enviaram uma armada a estas ilhas, e ahi continua­
ram a guerra longo tempo ; mas estes dous reis destroça­
vam todas as suas armadas, e assim durou esta guerra por 
très annos. Estes reis eram poderosos, e tinham duas for­
talezas, a de Male, e outra no Atollon de Suadá ou üadú, 
n’uma ilha chamada Game. Em fim uns e outros conside­
rando que para beneficio da terra e do commercio mais va­
lia vir a algum concerto, do que continuar uma guerra in­
certa, fizeram um tratado com estas condições^ a saber, que 
deixariam em paz estes reis das ilhas de Maldiva e 
seus povos, e que elles possuiríam as ditas ilhas assim 
como as haviam possuido . os outros reis preceden­
tes , salvo pagarem certa tença ao seu rei cliristão, 
seus herdeiros e successores ; a qual tença seria posta em 
Cochim, sem todavia terem outra sujeição ao mesmo rei; e 
em quanto aos reis mouros que ficavam naquellas ilhas,, 
lhes não seria licito tomarem o titulo e nome de rei, ainda, 
que em tudo fossem absolutos, mas somente o de Princepe, 
Duque, on outro semelhante.. Concedeo-se mais que só es­
tes dous Regedores podessem inlitular-se Quüague, e que 
ficassem obrigados a fazer pagar a tença ao rei chrlstão, 
0 qual não deixaria de ter ahi um feitor seu. Alem dissu 
que todos us das ilhas de Maldiva, que quizessem 1er trato 
e  mercancia com os outros paizes, seriam teudos de tomar 
carlaz dos Porluguezes, assim corno o fazem as outras- 
geiites da índia, que estão de paz com elles. Eis quaes fo­
ram as condições desta paz, que ainda ora preseniemente 
dura.

O rei chrislão deu o terço de sua renda ao rei de For tu-



gal. Esta renda consiste nos bollis ou caurim, e cairo, que 
sâo os íilamentos do côco, que servem para fazer cordas. 
Os reis mouros enviam todos os annos á sua custa quatro 
navios com esta carga, os quaes são do porte de cento e 
cincoenta tonelladas cada um, e o risco que correm em 
quanto não saem dos bancos das ilhas é por conta dos di­
tos reis mouros ; e fóra dalli o risco é por conta do rei 
christão, Não obstante esta paz a gente das ilhas de Maldi- 
va odeia os Portu guezes de morte (a).

; Aquelies dous irmãos reinaram juntos por espaço de vin­
te e cinco annos em paz (b). O mais velho chamava-se de 
seu nome proprio Mahomet, e de appellido Bode ta Curú, 
que quer dizer, grande Senhor; e casou com a mulher do 
rei, que foi morto na ilha de Malé pelos Portuguezes. O 
segundo, chamado Assan Qiiilagué, receheo por mulher a 
filha daquelle mesmo rei; de forma que os dous irmãos 
tiveiam poi mulheres amãi e a filha. Ac|uelle rei defuncto 
tinha um filho, o qual vendo que estes eram reis, nunca 
quiz vir á corte, e o deixaram viver em paz. Muitas vezes 
0 vi, hem como a uma sua irmã. Os dous irmãos a muito 
custo se mantinham em seu posto, porque como tinham 
vindo de haixa origem  ̂ cada dia se fomentavam contra 
Ciles levantamentos. Mas elles não lhe davam tempo do 
passar a efleito, porijue logo que disso tinham o mais leve 
aviso ou suspeita, lhe atalhavam o progresso.

O mais velho destes irmãos teve um único filho, e o 
mais moço uma filha, a qual era mui nobre da parte da 
mãi, porque alli a nohresa hcrda-se tanto da mãi como 
do pai. Aquelle íihlo era o rei, que nos ahi encontrámos, 
0 qual todavia não era de tão alta linhagem como a filha 
do outro irmão, porque a mãi delle havia sido desposada

(a) Não e facil conciliar esta observação do aiictor com o que elle 
mesmo atraz a pag. â02 nos informou da fama, que nas ilhas de Mal- 
oiva corna sobre o bom tempo do governo dos Portuguezes.

(b) Esta paz sem duvida se refere somente á que houve entre os 
dous irmãos.
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pelo rei só por sua formosura. E ainda (pie elles tenliam 
muitas mulheres, corn tudo sempre,tem uma, que e acima 
das outras, sem embarco de todas serem legitimas.^

O mais moço destes dous reis irmãos tendo cauio gra- 
vemente enfermo, succedeo que o irmão de sua mulher, 
(lue era o maior senlior das ilhas, se rebellou contia 
Tinha este por nome o da sua ilha e fortaleza, a sahei, 
Misdué QuUoffm. Esta ilha de Misdiié, onde eu fstive e 
distante de Malé trinta legoas para o sul, no Atollon M -  
landvé. Havida a nova da rebellião o rei mms velho se par- 
tio para aqiielle logar secretamente e a toda a pressa, de­
fendendo que nada dissessem a seu irmão, que se achava 
em perigo de vida. Por fim aquelle senhor rebelde oi 
apanhado e morto, e toda a sua ilha posta a sacco. Mas 
quando estas novas chegaram a Malé, a irmã delle, mulher 
do rei mais moço c enfermo , teve tal nojo, (jue este\e 
para morrer, e custou muito a impedir que se nao matasse 
de desesperação. Donde seu marido, mesmo enfermo como 
eslava, jurou que se Deos lhe desse saude, faria aiiepen- 
der seu irmão; mas elle morreo da sua doença; e diz-se 
que era bem mais valente cpie o outro irmão. *

A causa porque este irmão mais velho dava cabo abSim’ 
dos grandes senhores, ora poiajue sabendo que seu filho 
havia de vir a ser rei, não queria deixar-lhe aqueUes com­
petidores, porque seu filho era ainda moço, e não da\a 
mostras de vir a ser tão valeroso como seu pai ; e de reito,. 
como eu conheci por mim proprio, o seu genio não era de 
forma alguma inclinado aguerra, mas somente as leti as, 
ás sciencias, e manufacturas-; e também era mui dano as 
mulheres, o que todavia naquella terra se não estranha.. 
Era-lhe porem mui necessário ser esforçado, porque lá o 
mais forte é quem vence, e tem por costume matar os 
reis para dominar. Chegaram a ser mortos très em um 
anuo; ácnáe  vem (pie estes reis estam em continuado 
susto’ c desconfiança. Este rei mais velho viveo ainda 
très aiiiios depois da morte do outro, e deixou acceito por

— Y -
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seu successor a seu filho, fa7.eudo-o jurar como tal por 
todos os seus servidores e vassaiios.

No tempo destes dous reis deu á costa naquellas ilhas 
um grande navio, em que vinha muita gente, assim índios 
como Portuguezes, e entre outros se acertou vir um mo­
cinho de idade de sete annos, íillio de Portuguez e Indiana 
mestiça. Aquelles reis ihe tomaram t a n t a  amisade como se 
fora seu proprio íüho, e o meis velho dos dous reis o criou 
em sua casa em companhia de seu filho, que era da mes­
ma idade. Criaram-no na sua lei, e era elle um dos rnais 
guapos maricebos que se podiam ver, e de muito bom gê­
nio, de sorte que ouvi dizer a toda a gente da terra que 
eiic era perfeito em todas as sciencias e boas manhas.

O rei mais velho o mandou ensinar, e lhe fez aprender 
toda a casla de exercidos, da mesma maneira e com seme­
lhante honra que a seu proprio íiiho; e elle vendo-se neste 
estado julgava ser irmão do príncipe, e seu igual. Mas 
quando chegou á idade de razão, os reis o mandaram 
advertir de quem elic era, e que tomasse lento em ser 
sempre bom e fiel servidor do príncipe, e futuro rei. E 
com Ilido depois da morte do rei mais moço, o outro lhe 
deu por esposa a filha de seu irmão, que era o mais no- 
i)re e mais rico cazamento do reino, e a qual elle de boa­
mente teria dado a seu proprio fdho, se-a lei lhe não de­
fendera casar com uma prima co-irmã. S assim receiando 
que algmn grande senhor do reino a tomasse para si, e fi­
zesse depois guerra a seu filho; mais quiz dal-a a e&te 
moço, em quem elle punha toda a sua confiança, como 
crealura sua; e tanto mais quanto, sendo estrangeiro, não 
teria pretenção alguma ao reino.

E tendo o moço princepe ficado roi por morte de seu 
pai, aqueiltí senhor mestiço se foi tornando cada dia mais 
valoroso e mais bizarro; e era amado e honrado do povo, 
e de todos os estrangeiros. Era elle almirante, ou \ eííanns;

' era um dos seis conselheiros ou M usadü , e Capitão de 
vmia companhia de soldados, a que-chamam Sardara. Ora

27
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vendo que el-rei não era guerreiro, nern dado ás armas ; e 
que elle era grandemenle estimado por seu valor, encheo- 
se de íal presumpção, que entrou a despresar o rei, e a te- 
lo em pouca coula. Do que lendo o rei algum ciume, e 
temendo que com o favor e benevolencia do povo, se Ibe 
metesse em cabeça o desapossal-o do reino, rcsolveo com 
0 conselho dos seus de o malar, para atalhar o perigo de 
se ver em algum lance mais arriscado. Não foi sem grande 
reluctancia que se resolveo a isto, assim por razão daami- 
sade que lhe tinha, como pela grande recommendação, que 
seu pai lhe havia feito delle na hora da morte ; e tamhem 
porque eracasado com uma sua prima co-irmã. Todavia sem 
embargo de tudo isto foi por diante em sua lenção levado 
dos avisos, que todos os dias se lhe davam de que este ho- 
irnCiTí se conioiava secreíamente com os Poríuguezes, para 
lhes entregar o reino, e hear neile rei sob a protecção 
ddles.

Por outra parte não lhe faltaram a elle avisos da má von­
tade que el-rei lhe linha, e hem .se podéra ter posto a sal­
vo, se quisera, mas não fez caso disso, dizendo que era in­
nocente no de que o accusavam.

Nesta conjuneção mandaodo-o chamar el-rei um dia a 
deshoras, logo elle entendeo que não era para bem, mas 
nem por isso ̂ deixou de acudir ao chamamento, nem era 
já tempo de se esquivar. Tendo pois chegado a uma das 
sallas do palacio, onde o rei assentado o esperava com to­
dos os seus cortesãos e guardas, fez uma grande mesura a 
el-rei, que também o cortejou, e o mandou assentar no 
seu logar. Apenas era assentado, de improviso sairarn al­
guns homens detraz de unia cortina com cordas e armas, 
e 0 prenderam e amarraram, e arrastado o levaram até á 
praia na distancia de uma m üha, e metíendo-o ahi 
n um barco o maíaram, e lançaram seu corpo ao mar. 
O que sendo sabido por sua mulher, teve íai dôr e 
nojo, que esteve mais de doas anaos íííniPririr
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Iim filho ane era de idade de quinze annos quando eu sai

porque era branco como agente de ca. f “  
L sle  pobre senhor; que é um «^emplo a todo. os eslun^
ceiros, que querem subir muito alto fo
tes paizes, ou ainda em outras partes.

Ab-um tempo depois de ser morto o pai dcsle rei, co
mecou elle a tLlar rnal a madrasta, viuva do dito seu pai, 
a qual se chamava M am ije Quilague, e sen 0“' 
muito encommendado-à hora da morte. Ella gm^da < o 
máo tratamento assentou tomar vingança. Imlia um i 
n,ro n i l r e r r  um dos principaes capitães do remo, mui 
rico’ e^raiii esforçado, por nome Piunmedeig Cnlogue ^  
este’ tinha um filL mui gentil-homom, o quid
um dos meus maiores amigos. p";,.
irm~io se coniiirarani para niatur el-ici, hk ./ «
rei a seu proprio lUhoí̂  ficando o pai .
r e n re o « o v e rn o  repartido entre os do sen bando.
este ’intento foi descL rlo , j
íbd.rei este lo^o os entregou as maos da just ça, jni.» . j

que n’ão modifraria em cousa alguma ? "g“' ^
íue  ella proferisse. Tiveram (»is as ; ®
fin n nriinoiro anuelle irmão da ramha, e depms ío»am ut;

á— >. E »  , u » i .  » ;»
roubada de tudo quanto possuía, assm '  ̂ ^  ^
c.elia mesma foi posta a tormento P̂ '-»
tavamseus onde todos os diasvia neste remo das ilhas de Ma.mva, o . 
não havia mais qne traições e conjui.içocs comia U .ci, 
e oi.de o esbulho fica sempre ao mais toile.

Mouve depois outm ijclhã^^^^^

a o n a ic  S Æ i l a  ffmWã. que
lo.ma<̂  Foi motor desta rebelliãomn g'"mdc s. nlioi d.iU ..
d?amado l > a r e . u ' M  que I - - - V T a ^ S r t ’oda 
COS grandes, com que puiilia u sacco c assoUiva
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has omle aportava. El-rei continuava recoDiiclo na tal 
Ilha (.0 Guradn por razão de não haver aili mais que uma 
pequena entrada niut custosa, para passar a oiial^se pre- 
cisava de um bom e experto piloto. Assim foi aauclle^se- 
n 0 , ciescendo tanto em forças e poderio, que onde quer 
que sata em terra, fazia levar para‘ii,p (apm. o sol um som-

fia reJesa, o cm tudo o mais se fazia servir e obedecer

P do leino. Mas o rei lendo enviado contra clle miti­
ge b e ro u e f '" ®  ^ folhel-oás mãos.uo bem que direi aqui de pagassem que este rei nunca ía
a guerra, mas mandava; e não era esforçado c o n ío  s™ In f  
que la sempre em pessoa, e logo que sabia que aietmm fen-
£  í "" *» “"V.. m l da.nt" 2 .

A causa porque este senhor rebelde foi apanhado foi 
potque as suas gales estando ao sii! destas ilha^ as correL
dasX as v a n a n - o j a r a m  a melhor
llco» IDO i l e b í i i K  °oo'l!,“ i “ r ”'""''’* ’ '

depois de ihe deceparem as mãos, foram degradados- porque

seií foliar, duram
trpmn f?'cí navio se acha então na cx̂tremo oestas ilhas da parle do nnrfr. ^
succcde é ir ler na ccsi' ph

DL.r a ilna de Geitao, sao impeílidos até Sumatri, que

1̂ '
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em distancia de quinhentas îegoas. E se a desdita quer que 
estas correntes os îevern ein fim de monção ( e quando a 
COI rente os leva, chamam a isto Behigne), e que antes de 
haverem ganhado terra em aîguma parte,' outras correntes

sonresalto, como muitas vezes succédé 
intaiiivementc se perdem, como lenho visto acontecer a 
muitos , tanto mais íaciioiente quanto na esperança de sur­
gir em tena todas as noutes, não fazem provisão alguma de 
agua, ou de outras cousas. Se as correntes porem os im- 
pellem para oeste, vão direitos á costa da Arabia, em mui­
to maior oistancia que a Sumatra, mas pela maior parte 

^das vezes perdem-se, e perece tudo antes de serem lá clie- 
pdos. Yi uma vez um navio, que foi impellido para essa 
hanoa pelas correntes, e estando já afastado, de repente mu­
daram as correntes, e o tornaram a trazer ás ilhas ; mas a 
maior parte jia  gente era morta, e o resto tinha só a pelle e o 
osso, por rasão das grandes necessidades que haviam passado.

Quanto á ilha de Guradú, de que acima fiz menção, fui 
Ja um dia, e vi nella o mastro e leme do navio, que 'alli 
se perdeo, onde ía a rainha estrangeira, que morreo de 
parto, quando eu estava na companhia do rei. Disseram- 
me então quô era o navio mais rico, que se podia ver. 
linha em si cerca de quinhentas pessoas, entre homens, 
miiiheres, e crianças, porque os Índios pela maior parte 
levam comsigo toda a sua casa quando se embarcam. Es- 
tas quinhentas pessoas quasi todas pereceram afô âdas, e 
apenas se salvaram cem pouco mais ou menos. Entre ou­
tros foram do numero dos mortos o pai e mãi daquella 
ramha cujo era o navio; e ella era então mui criança 
e se salvou por acaso. Este navio vinha da Sonda carre­
gado de especiarias de todas as qualidades, e outras mer­
cadorias da China, e Sonda. Ao ver somente o mastro 
deste navio, pareceq-me ser o maior que em minha vida 
vira; porque era mais comprido e grosso que os das náos 
da carreira de Portugal; e o rei das ilhas de Maldiva man­
dou lazer expressamente uma barraca do comprimento do
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mesmo mastro para o conservar por admiração, Vi também 
a extremidade de outro mastro, e um cesto de gavea muito 
maior que os de Portugal; o que me persuade (pie nas 
Índias se fabricam maiores navios, e de melhor madeira 
que em Portugal, e ainda que ern lodo o resto do muiido. 
Os maiores vem da costa da Arabia, Persia, e do Mcigor, 
e ha-os que levam em si duas mil pessoas. Não os fazem 
de tantas cobertas como nós, e S(í lhe fazem uma, que é 
a da tolda, e por baixo não ha outra. A agua não a levam 
em pipas e toneis como nós fazemos, mas de cada lado do 
mastro grande formam duas especies de cisternas de ma­
deira, bem unida e bem calafelada, que conservam mui 
bem a agua, a qual só se tira por certas aberturas em for­
ma de bocca de poço. E assim accommoda-se muito maior 
copia de agua que nas nossas pipas, ao mesmo tempo 
que não dccupa tanto logar, Mas eu acho a nossa inven­
ção das pipas muito melhor por uma razao, e é ,  que se 
acontece algum accidente a estas cisternas, perde-se a agua 
toda de uma vez, o (pie a nós nos não succédé, porque 
com um tiro de canhão o mais (|uc acontece é perder-se 
uma pipa ou duas; e se alguma se corrompe, sempre ou­
tras íicam salvas. Em fim em toda a Índia elles não tem 
a nossa invenção de pipas, mas somente usarr« do talhas 
as mais hellas, melhor vidradas, c o mais bem acabadas 
que em outra parle vi. Ha destas talhas que levam tanta 
agua como uma pipa, e mais. Fazem-se no reino de Mar- 
tabane, donde as exportara, e donde tomam o nome por 
toda a índia. Nunca sc corrompe a agua dentro délias, 
e fecham-se á chave.

Mas a propositi) daquelle navio da rainli'), que se perdeo 
na illiu de Guradii, de que acima failei, vou contar o cpie 
aconleceo quando eu estava nesta terra a um honrado e en­
tendido mercador de Btmgala, diamado Muhamedc (M a , e 
sua mulher, (jue tamhem era estrangeira, mui íadla. c tjran- 
ca, se attentai mos a ser ella natural destas regitjos, ídia- 
inava-se Cauhvé Bubú ; Canboé em o seu noine proprio em

la.

■3
i
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lingua bengala, e Bahü quer dizer moça ou menina. Nau­
fragaram estes dons conjuges com a rainha, cujos escravos 
eram; contavam de idade cerca de trinta annos, c não ti­
nham íilhos. Esta rainha os amava de sorte que os fez mór- 
domos de sua casa, e só deiies se fiava, porque os tinha era 
seu poder desde crianças; e assim chegaram a possuir 
uma maravilhosa riqueza, e a ter para com a rainha grande 
conceito e valimeiito. Mas logo que sua boa senhora foi 
morta, como disse, não houve desaventura, nem desastre, 
que lhe não acontecesse. Era este cazal o mais bem unido 
do mundo, amando-se um ao outro com extremo, mas 
quiz 0 máo fado que a sua casa fosse contigua ao bangaçal, 
ou pousada do feitor do rei christão das ilhas, que eslava 
em Goa, o qual Icm sempre nas mesmas ilhas um feitor. 
Era este natural de Gochim, gentio de origem, mas baplisa- 
do, e naturalisado Portuguez no traje e nos costumes. Foi 
bapíisado quando menino, e tinha mulher c hihosem Go­
chim ; chamava-se Simão Rodrigues, e era a esse tempo de 
idade de vinte e sete annos pouco mais ou menos. E’ cos­
tume não se deixarem nas ilhas estes feitores, quando são 
chrislãos, por mais de um ou dous annos, para que venham 
satisfazer aos preceitos da Igreja, porque nestas ilhas não ha 
exercicio algum da religião christã. Mas este não se rcco- 
lh»o dentro do prazo ordinário, e permaneceo alli quatro 
annos, aprendendo mui hem a lingua e costumes da terra, 
fazendo-se de tal sorte hem quisto de rei, e de toda a gente, 
que não obstante ler sido mandado recolher, c serem en­
viados outros tres feitores, um apoz outro, para lhe sui> 
cederem, com tudo por meio de presentes feitos ao rei ar­
ranjou as cousas de maneira que ficou firme no sen posto; 
e tcndo-sc escriplo ao proprio rei sobre esta materia, res- 
pondeo este que clle não estorvava o feitor, mas lambem 
que não podia nem devia constrangel-o a ir-se embora 
contra sua vontade.

Ora sendo este feitor visinho da mulher daqiielle mer­
cador, chegaram a amar-se com muito extremo, e seus
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amores eram favorecidos pelas frequentes ausências do 
mercador, que tinha de andar por fora de casa no meneio 
dc seu negocio.

Gonlinuaram assim a sua correspondência amorosa por 
espaço de dous annos, sem serem descobertos, mas em nm 
0 marido tendo aviso do caso, e sendo certificado de tudo 
por algumas espias, lesolveo desalíroniar-se, e para mais 
facilmente lograr o seu intento, fingio que saía para fora 
da terra por quinze dias, na forma do costume, e tendo 
negociado um barco para a viagem despedio-se da mulner, 
encommendando-lhe todos os seus negocios, e pa»iio. 
chegada a noute tornou a sair em terra, e pelas onze horas 
da noute, ou perlo delias, foi oireuo a sua casa, e entran­
do no aposento de sua mulher, e não a encontrando^ na 
cama, caminhou em direitura ao pasacio del-iei, o (juai se 
não deitava nunca senão depois da meia noute. A piimeira 
pessoa que alli encontrou íoi o vedor das galés e naviOS 
reaes, o qual ao que parecia era intimo amigo do leiíoi, 
e todavia para se mostrar a pouca fé, que ha nestes povos, 
foi elle 0 primeiro que esteve prestes para dar aviso a el- 
rei. e para acompaoiiar o mercador na eiiecução de sua
desaííronta, como abaixo se verá.

Sendo pois o mando inírodusido ante el-rei, se lhe 
queixou de que sua mulher liniia trato illicilo com um 
christão, a que elles chamam Caparü, e que elle, e sua 
mulher eram rnahomentanos, que chamam lúusselir/iCvU, isto 
é, fieis; e que fosse sua magestade (a )  servido de liie 
mandar fazer justiça. E sendu isto ouvido pelo rei,, orde­
nou áquelie vodor das galés que levando em sua compa­
nhia doze soldado-s da guarda do palacio, fosse niaiar o 
criminoso, e lançar o corpo ao mar. Sobre isto foi acom- 
metlida a casa, e bateram a porta para que a abrisse, do 
que 0 pobre feitor espantado, não eslava resoluto a abril-a;

( a ; E’ imitií advertir que o aucíor aqui seguio o uso da sua terra, 
e não 0 das ilhas de Maldiva, no tratamento de Magestade, que sup- 
põe dado a el-reL
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todavia íiando-se na amizade, qiio llie professava el-rei, e 
l»om assim no vedor. que ihe hrádava que abrisse a porta, 
e não houvesse medo, elle foi íão dcsatlentado que abrio 
a poria, e prosírando-se de joelhos diante delle, ihe siip- 
phcava qae lhe salvasse a vida; mas o outro foi o piirneiro 
a descarregar nelle o goipc, e, ficou logo alli morto; do 
que ficaram bem gostosos muitos, que lhe deviam dinheiro, 
incluso 0 proprio rei, que desejava haver-lhe as riquezas, 
que eram grandes, e que de feito (ornou para si. Aos Por- 
tirguezes também não pezou deste caso; c dalli avante se 
assentou que os feitores não viessem de Cochiiri, rnas se­
riam das mesmas ilhas. Feita esta execução no misero fei­
tor, 0 inando se roi om direitura á mulher para lhe fazer 
ourro tanto, mas a grande custo foi divcrlido, e cila foi 
meltida n’ ima pnsão, pam flepois ser punida por justiça. 
Ao principio eram do voto que fosse aííogada no mar; to­
davia vcu'lo que 0 seu cúmplice’era morto, e que estavam 
sénlioics dos seus bens, deram-se por cooíentes de llie ap- 
piicar castigo sornclhante ao d‘as outras pessoas apanhadas 
em adultério, ou outros actos deshoneslos. e ainda um 
pouco mais ngorosanionte. Quanto ao maiido, este não 
qiiiz mais tornar a vôl-a, e cazou novamemíe com uma 
rapai’iga da Icrra, como abaixo direi, e o que depois lhe 
aconteceo.

Mas tornando ao rei das illias de '‘úaldiva, alguns annos- 
depois da morte de seu pai, tomou amores com uma imi- 
Iber casada, a mais bclla e branca de todo o reino; e 
deixou a p,:in!eira mulher, que seu pai lhe havia dado por 
esposa, e recebeo esta, a qual tinha très filhas tão bel- 
las como cila. e se casaram cora princepes e gi'andes 
senhores. Eu vi-üie raiiitas vezes o hraço, que ella nos 
mostrava por galanteria, e que- era ião branco como das 
mais bcllas e mais brancas da nossa terra. Seu marido 
('ra piloto, 0 mais entendido nesta scicncia, e no trato- 
mercantil de todo o reino; e era igualmcriie muita meo. 
O rei c esta nmiher arnavam-se em grande extremo, e a
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tençâo delle era dcsposa!-a, de sorte que ella trabalhava 
todos os dias em persuadir ao marido que a deixasse, mas 
elle 0 não queria íazer ; do que elía agastada, deu de con­
selho a ehrei que o mandasse matar, no (lue eiie, pído amor 
que ihe tinha, consenlio; e mandando-o chamar um dia 
para praticar com elle sobre cousas dc navegação á vista 
de uma carta ordenada ao modo da terra, o acudindo elle 
ao chamamento, quando na continuação da pratica sc abai­
xava, 0 rei lhe descarregou uma punhalada direita ao ven­
tre, mas levantando elle a mão para aparar o golpe, res­
valou 0 punhal em direitura a um olho, que Iho vasou, 
sem lhe íazer outro mal ; e eu depois o vi muitas vezes, 
e era homem mui tralavei. Foi elle quem me deu novas 
do mestre e homens do nosso navio, que se haviam eva- 
dido da ilha de Puladii, e que elle linha visto de grilhões 
aos pós. Finalmenle tornando a esta mulher, tanto fez que 
0 rei a desposou ; mas depois de haverem vivido algum 
tempo juntos, elle se enamorou da que era a rainha prin­
cipal ao tempo que nós estivemos nestas ilhas, de sorte 
que elle começou a enfastiar-se muito da outra, que ein 
verdade era a mais impudica do mundo, porque se entre­
gava indiííerentemente a toda a sorte de homens, ainda 
escravos, e outros. Todavia não foi só esta a causa por 
que 0 rei a deixou.

Tinha o rei dous sobrinhos, entre si irmãos, o mais ve­
lho dos quaes era casado com uma dama a mais rica de 
todas estas ilhas, e era eila neta daquelie que fora regedor 
do reino cm tempo do dominio dos Porluguezes. Era tam­
bém irmão daquelie princepe, que veio ao nosso navio, 
e contia o qual se agastou el-rei a ponto de lhe dar uma 
bofetada, como atraztenho referido. Esta dama era mui no­
bre, moça, e formosa, o que foi parte para que el-rei se 
enamorasse delia; mas o incáo foi que seu marido a não 
queria largar, nem ella tão pouco ao marido; porquanto 
elia não desejava de forma alguma ser lainiia, e mais 
queria a sua primeira condição, e a liberdade, Sabendo
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pois 0 marido c a mulher as tenções dcl-rei, assentaram 
luglr em um barco com um seu irmão pecjueno, (jue de­
pois inorreo com o rei, como abaixo direi. Mas mio fize­
ram a coiisa com lanlo resguardo, que por sua desdita não 
fossem surpresos no ponto de se auserdarem, e a  ̂ galés 
del-rei os apanharam, e levaram a Malé, onde q po­
bre marido íoi forçado alargar a mulher, e de nojo se 
encerrou em seu aposento donde nunca mais saio, e ahi 
se finou no íim de um anno. A mulher igualmenle se se­
parou do marido contra sua vontade, como claramente o 
mostrou depois, e nunca teve amizade ao rei, antes mos­
trou sempre inclinação a outros.

0 rei porem antes dc a desposar houve de largar a outra, 
que de modo algum queria consentir na separação, por 
que é mister que esta seja dc mutua vontade e consenti­
mento, ou então que o homem dê o dote á mulher, por 
que então pode largal-a, quer ella queira, quer não quei­
ra; mas isto é deshonroso e escandaloso á mulhei que o 
acceiia. Assim o executou o rei para com esta pumciia 
rainha, ponpje lhe deu o seu dote ou arrlias é/iíziísj, e a 
deixou, e se casou com outra. Ella porem ficou sem ca­
sar depois novamenlc, ponjuanto o rei lhe nao deu para 
isso licença, e sem esla ninguém ousaria tomal-a por mu­
lher: e em cpiauto a seu primeiro marido, este nunca mais 
lhe tornou a fallar, apezar de haver tres filhas d enti am­
bos. O rei professava grande, amizade a este mando, e lhe 
fez sempre muito hem (a). Esta mulher era mui osten­
tosa em vestidos, pérolas, e pedraria, e o rei lhe íiawa da­
do uma boa liubiiação na ilha, onde ella moiava, c ahi 
vivia eiii toda a sua liberdade, menos de se tornar a casar. 
EHa passava deleitosameute o tempo, era mui visitada, c 
linha giaiide numero de servidores, e escravos. (Juanto 
á outra! o rei minca mais a deixou, ’e quando elle se per.

1 a  ̂ Salvo quando o quiz matar, e por milagre lhe va?oii somente 
uni olho; comT) o auctor aos tem referido atraz na pagina antecedente.

1
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cleo, ainda ella eslava uin sua cornpanliia. e outias chias 
estrangeiias. mas sempre c-onscrvoH saudades de seu iiri- 
nieiro maiiuo, o quai era como o primeiro princepe do 
sangue real, e leneiite general de lodas as Irotcas.

ICI seiuio já entrado em idade, corno vin que n<ão 
mlia podido c«ar íiliios desde seu principio, c qcie aciiiel- 

que daJh em dianie podcsse liavcr seriam ainda perure- 
nos quando elle cliegasse a morier, e por íanio ficavam 
airiscados a serem despresados, e a não possuir o qne Ijic 
perleiicia, assenloit de não 1er mais fiilios; do sorte cnie 
(jiiamiü eii la eslava o.uvi dizer rpie havia ciualio ori cinco 
annos que elle nao lazia vida com csla rainha princinaj 
pois ella era inui fecunda, c já livcia delic mesmo un' fi­
lho e uma filua, que haviam morrido de idade de seis ou 
sele anrios. Se mmi cpie não é caso de consciência entre 
e les dar a inurle ao/ruirio no venlic da mãi, rei uíamlo 
íjue desla sorte sao lao felizes,as crcaiuias como se vissem 
a luz do muiido. Aias as rainhas não linham grande cU's- 
fconsolacao de que orer não fizesse vida emn ellas; poroue 
hes irao faliavarn amantes, cjue as visitassem q„;ndo ihe

Mas tornando ao mercador de Bengala, qne não nuiz 
mais ornara íazor vida cour sua rmi her como ac rmi

ptia ma.s o t,k  de fonas estas lihas; c em verdade dia não 

e n r? 0 r o  r
dedemiin n 1 •''’■l'» de idade maisd t de.oilo on vmie annos. e elle sonieníc se enlevou em
sua íorniosiira, porque cila não era nem nohro nem rica
mas elle lama assaz de hens para amhos. Foi porem para
elle occasiao dc segunda desaveiitma morar perto dos^na-
ços de -rei, poi-qne este apenas vio aqueila mulher licou
cm extremo onamnrado delia, e tanto fez mie a lom-ou ' c
ate a tez por forfa deixar seu marido, a quem amcacou
ĉ e mur^dar lançar ao mar-, se o não quizcke cor^senih
ü t  scr.e quo o pobrxr homem foi forçado a dcixal-a coin
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:jjj i.o maior pczar do muiidü; c Ires niezes antes ■ do grande 
desastre das ilhas de Maldiva, o rei a desposou, porque 
0 Pandiarc lhe disse qiic p'or descargo de sua consciência 
mais valia casar-so com ella, do que continuar no pecea- 
do em (]ue vivia. Eis as desaventuras que aconteceram 
umas apoz outras a este pobre mercador, e que lhe não 
leríam acontecido sc não fora a morte de sua boa senhora.

I EAFITELO

'I
'

i«)

» o  fcm po, e»n a» ãlliaM <1«̂  .«aaitlivn foram  povoa­
da»* o majeiia» o»íraw **«ííí»a« moiMoravcs» * »ÿait»

e34í 3 í í í »* o  o m  » 6 3 » »  ^ iisia3ií44a3í;{a» « i f o i a á e r o j r a m  
«jsjaaiio <> aaa^mar allá «e doíevo. »am uavÂo 

<lo 'l'aifor ; «ia fo r lim a  do wa» eaiiáilãa Sãalu- 
t o a r  J e a s s ío  <r4>íjí-«*os <tií» l iS a a »  c io  S i a ã c í á v a ;  

eSo fJOíH j i ! í i  « J o » a » t r o » o :  o  d a íg

r a s í i «  »ti>2*ràíiiií«» o o « « 8 » a 4 S o c l* « ‘! - r « ‘3.

T,endo fallado do Estado das ilhas de Maidiva, e do que 
ahi acoiilecco de mais noiavel antes que a sorte nos arre­
messasse nellas, direi agora as cousas mais singulares e 

I memoráveis, (}uc nas mesmas e em suas visinhaneas oceor- 
reram durante os cinco annos que iá me delive. Mas antes 
disto não quero passar em silencio o que entre estes insula­
res alcancei sobre a primeira habitação' e povoajão das ilhas 
de Mabliva, e da mudança de religião de seus babiladores.

Corre por certo entre elles que as iliias de Maldiva co­
meçaram a ser baliitadas não ha mais de quatrocentos an- 
nos, e que os primeims quea eJlas aportaram, e as pova- 

i ram), íonirn ( como já disse de passagem ) os Ghingalás da 
ilha de Ceilao, que nao é délias mui apartada, os quaes

<1
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eram idolatras; mas depois mudaram de religião; e ha uns 
150, ou 200 annos ao mais, que receberam o mahometis- 
mo por meio da navegação dos mouros e arabes, que com- 
inerciando por todas as terras firmes e ilhas da índia Orien­
tal, lhe levaram lamOem a sua lei, a qual desde então tem 
permanecido na maior parte destes logares. E ao qüc pa­
rece foi também nesse tempo que os Tartaros, que exten- 
diam a sua dominação por todo o oriente, e até a estas ilhas, 
foram contaminados desta maldita e falsa doutrina de Ma- 
foma. que tem iscado as tres partes do mundo. A gente 
das ilhas de Maldiva íicou sempre depois observando esta 
lei até ao presente, como eu amplam^nie tenho mostrado, 
quando tratei de sua religião, e de suas cerimônias.

L tornando ao nosso fio, proseguirei com o que acon- 
tcceo em meu tempo nestas ilhas, de que eu posso ser boa 
testemunha, e digna de fé , ou pelo ter visto, ou pelo ter 
sabido de boa parte. Começarei pelo que succedeo a um 
na\iü de Tanor, que era vindo alli para commerciar uin 
anuo quasi depois da nossa chegada áquellas ilhas. Este 
navio era do porte de quasi quinhentas tonelladas, e per­
tencia a ehrei de Tanor, que é um reino situado entre (hi- 
lecut e íiOchim. Este rei era gentiíK e dt* casta Naire. 
Kaveria no navio uns (juinhentos on seiscentos homens 
hcín armados, e bons soldados Malahares. e vinham alli 
com intento de fazer veniaga. A sua princi[fal carga era 
anoz, com quantidade de outras mercadorias, e drogas, 
como pimenta, areca( fiuclo, que elles mascam com o ho- 
tle ), algodão, manteiga, oieos proprios pai a esfregar o corpo 
depois do banho, porção de roupas brancas de algodão, 
louça, uíensihos de ferro e de cobre, de sorte ijiic o navio 
viniia mui rico, e a sua tenção delles era cominutareiii is­
tô  por fazendas da terra. Mas o rei das ilhas de Maldiva 
noo lhe quiz permit,lir mais detença no porto <ia ilha de 
Mate (Io que tres dias. e os mandou s' .u’g i r  e m  uu/a iiiia 
( lumada Bandos, aoiuie eu tinha estudo doeuie, e (pie dista 
da ilha de Malé quasi duas legoas para a banda do norte.
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A causa disto foi porque o rei se receiava de que eües lhe 
fizessem alguma traição e surpresa.

Kra para ver como esta gente desembarcava de seu na- 
VH) em batalha, Iodos bern armados ebizarros^ sãos, e i)em 
dispostos. Mas passados dous mezes todos morriam de fe­
bre, não obstante que o ar e as aguas desta iíba de Bandos 
sejam melhores que as de Malé. A maior parte da gente 
ficou na ilha de Malé, e toda a fazenda foi ahi metiida em 
armazéns e bangaçáes, que expressamente se fabricam para 
esse elTeito. Deliveram-se seis mezes ou mais a fazer a sua 
commutação, e a carregar o seu navio; mas durante este 
tempo a febre destas ilhas os apalpou tão rijameiite, que 
não restavam vivas mais de cem pessoas, c ainda essas mui 
debilitadas, de sorte que se viram necessitados a refazer-se 
de marinhagem nestas ilhas para recolbcr com o .seu na­
vio a Tanor. Um piloto desta mesmas ilhas mui experimen­
tado foi 0 que aqui os condusio, e elles Iho agradeceram 
muito mal, com dizerem que elle os havia trasido aqui de 
caso pensado para fazer ao seu rei herdeiro de toda a rique­
za delles. Aqui perderam o seu principal capitão, que mui­
to lastimaram. E’ costume que quando o capitão ou mestre 
de um navio morre alli, o navio, e a fazenda fica perten­
cendo a el-rei, mas com este dispensou, por ser del-rei de 
Tanor.

No que loja á fazenda, que particularmente pertencia 
ao capitão fallecido, também não foi tomada pelo rei, pos­
to que lhe pertencesse, mas a rasão foi esta. Aqueile capi­
tão havia trasido coinsigo um seu filho, mancebo de vinte 
e cinco annos, chamado H m sem  Cata, que era o mais va­
lente soldado, mais destro, mais gentil-ho?nem, e mais ex­
perto jogador de armas que havia em Ioda a costa de Ma!a- 
nar. Óra desejando el-rei retel-o comsigo, Iho mandou propór 
com grandes promettimentos, do que o dito mancebo foi 
contente, assim por salvar sua fazenda, que ein tal caso el- 
rci lhe deixava toda. como por rasão de certa pendoncia, 
que eiie tivera com o segundo capitão do navio, qu« então
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0 gov 'c rn îiv ji .  I j  (Îg Icilo o roi liic i u i u h I o u  rcsliliut todo. u 
Fazenda 'fue lá se achasse, c ihe pertencesse, a quai elle por î 
ncnharna outra maneira, poderia haver. Aleni de que per-1 
manccendo elle tveslas illvis ücava por herdeiro de [oda' l 
a fazenda de sen pai, (|ue aliás leria de repartir corn os I 
oulros sens irmãos, st3 voilasse para sua terra; e ainda seria 
oorigado a pagar grande, parle do (|ue o dilo seu pai bavia 
tomado ernprc.stado. Ficou pois mni bvemqnisio e estima­
do del-rei, que logo lhe deu iima grande dignidade, que é 
a de /oestre do jogo de armas, a que elles ciiamam Èsdvii, 
iirn dos mais hoi/rados oiilcios do rcino, e que roquer  ̂
grande capacidadtg e grande merUo. E. somente havia ou­
tro nestas ilhas, innîo d’e)-rei. o qual era grande senhor, 
como por taes são lidos entre os nobres c soldados, assim- 
nas ditas ilhas, como na terra firme. Mas este cargo íoi a ■ 
causa da mone daquelle mancebo, pela emulação, que se 
ievantou entre elle,e aquelle mestre mais antigo, qn.e era ' 
iiaÍLiral da íerra, íilho de outro mestre, e mui respeitado de 
todos os senhores e soldados,.

Ora não ha entre elles maior desh mrn c- nota de irifamia 
que perder o respeito para com seu mestre ; e porque têm 
as armas em grande honra, estimam os mestres ddias mais ■ 
(]ue todos 03 outros, e (us poem a par dos princepes- e se­
nhores, porque tem por discípulos ao propriorei, e-ao prin- 
cepe herdeiro do reino. Antes da vinda deste mestre ha­
via aíii uma só escola, e d.e4 'loi.̂  houve duas; e cnlão mui­
tas pess-oas de todas as (qualidades deixaram o antigo ínos- 
tre para tomarem este novo, que sabia jogar as armas aO' 
modo dos Maires, e dos Malabares, que é mais estimado 
na índia. K e’-reL para o íazer.reconhccer nesta qualidade 
de mestre, li e deu ptuauife Ioda a sua corte um hracelele,. 
que elle im ŝmo lhe poz no braço direito, c (í o distinctivo 
desta dignidade. Es1(í bracelete era uma cadeia de ouro. 
com botòcsdo mesmo, redondos, e òccos, onde sc motte a 
ílrma del-rei esciipta cm papel.

Estes dons mestres estando pois em competência um
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! com 0 outro, succcdeo que um dia de grande festa, tal 
■y como entre nós a paschoa, depois de jantai, segundo seu 
) costume, todos os princepes, senhores, fidalgos, e soldados 
1 foram aos paços del-rei para jogar e esgrimir uns contra. 
) os outros em desafio, onde se vê quaes são mais destros, 
) e levam vantagem no meneio das armas. Estes cxercicios 
) duram très dias. Aquelles dous mestres estavam cada um 
» de seu lado com todos os seus discipulos em volta de si, 
) os quaes combatiam uns contra os outros. O mestre antigo 
r tinha mais discipulos e boa opinião que o outro; e assim 
I por insignificante motivo fez levantar uma hriga entre um 
I dos sens discipulos e outro do novo mestre. E como alli o 
. aggrave feito ao discípulo é como se fora feito ao mestre, 

travou-se arruido geral de parte a parte, e até alguns sol­
dados duraram a ficar feridos. Do que tendo el-rei aviso, 
quiz saber cuja era a culpa; e tendo sabido que era do 
mestre antigo, ihe deu uma grande reprehensão, e declarou 
em alta voz que o primeiro que provocasse a bri ga, lhe 
faria decepar a mão, o {|uc elle aliás mandava fazer repe­
tidas vezes por bem leve cousa, quando se enfadava; e eni 
quanto aos dous mestres ordenou-lhes que vivessem em 
paz, elles e seus discipulos. Entre tanto a amizade que el- 
rei professava ao novo mestre crescia todos os dias, dc sor­
te que lhe deu todos os titulos de grandeza e senhorio, 
que elle podia conferir á maior pessoa dc seu reino, entre 
outros 0 de Darade Tucurú, como quem diz Conde ou Du­
que. Até lhe fez mudar o seu primeiro nome malabar, pu­
blicando-o assim por pregão em toda a ilha, segundo é 
costume; e o fez capitão de uma companhia de soldados, 
pondo-o a par dos maiores senhores, do que elles tiveram 
tal inveja que se apostaram com o antigo mestre a dar a 
morte ao outro por qualquer modo que fosse.

Verdade é que esto homem não soube aproveitar-se da 
íortuna, mas abusava delia, procurando ordinariamente mo- 
iivos de altercação com as principaes, e maiores pessoas 
do reino ; porem o rei o favorecia em tudo e por tudo.

29
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RcccLia em casamento aquellas mulheres, que ihe nppciecia, 
e ellas se reputavam todas por mui honradas do casar com 
elle, assini pelos merecimentos de sua pessoa, como pela 
sna dignidade c grande valimento para com el-rei. O que 
porem o firmava ainda mais no valimento era ter por ca­
marada e discipulo um cunhado del-rei, irmão da rainha 
principal, de quem já muitas vezes lenho fallado. E todavia a 
estreita amisade, que entre elles havia, foi tinalmente a cau­
sa da ruina deste homem. Por que passados dons annos pou­
co mais ou menosque durava 0 seu valimento, elles tomaram 
a resolução de fugirem ambos; e paramellior colorar suasten- 
ções, 0 mestre de armas tomou por mulher a viuva do grande 
Pandiare, a qual morava no extremo das ilhas da banda do 
sul no Atollon chamado Siiadú. Com esta oceasião achou mo­
tivo de sair da ilha de Malé; mas apenas era partido, logo 
seus inimigos contando com a vicloria foram avisar el-rei, 
dando-lhe a entender os planos, que elle havia concertado 
com aquelle princepe. Com isto el-rei por conselho dos 
principaes, que são os seis Musculis, enviou um capitão 
com (juarenta soldados em um barco para Iho Irazdrem, 
mas com ordem de lhe não fazerem outro mal. Todavia to­
dos os principaes cortezãos, e entre elles o mestre antigo, os 
provocaram secrelamente a que o matassem, e dissessem 
que elle se havia posto em resistência contra elles, e que 
assim depois facilmente applacariam a el-rei ; o que elles 
executaram, e lendo-o achado desarmado logo subitamente 
0 malaiam, e vieram dizer a el-rei que forçosamenle o ha­
viam assim feito, por quanto elle não havia querido obede­
cer a .seu mandado. O rei ficou muito enfadado , mas não 
passou a mais.

lendo lallado da fortuna deste estrangeiro, direi lambem 
0 que vi succéder a alguns princepes de.sía terra. Quando 
nós chegámos ás ilhas de Maldiva, o rei délias não linha 
filhos, mas só um sobrinho de idade de vinte e dons an­
nos, chairiado Ihrm m  como elle, c que devia de
ser seu successor. Eslava o sobrinho a esse tempo fóra do
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n valimonio, c ausente da corte, por ter ido a Arabia sem 
[i liccnra c consentimento del-rci, e ter antes ccsiajoiruu^ 

!"ü ; a sacco algumas ilbas. Très annos depo, e 
nós alli sermos chegados recoUieo elle c nao o«»®''

, loeo em direitura a Malé com temor del-rei, o M
, foi" sahcdor que seu sobrinho era chegado » ’’Ij :

(lue lhe pertenciam nas partes do norte, e ahi se casara, 
dodue el-rei houve muito contentamento, porque o amava 
Î  havia coinò seu filho. Mas cada dia lhe vinham dar no­
vas falsas de como este sohrinho se apercebia paia ii con­
tra elle- e isto procedia dos que queriam mal ao pnncepe, 
cdeahm id aduladores, deque aquella corte andava mu. 
cheia ' ’Não obstante isso cl-rei não deixou de o mandai 
hiscd- dm uma galé armada; e elle, «lue era innocente,

■' n' o dvc amenor re de vir perante el-rei com
só dez ou doze soldados de sua casa, e alguns scrvidoics 
e os’i avos Mas apenas foi chegado á corte, todos os seus 
soldados foram postos cm prisão, coin os 
tie duas tohoas com buracos, que e um modo qut all. 
us-im dciuisão; ainda que tamhem se servem de caduas, 
r ie n  os pLa este elíeito. Em quanto ao pmicepe, nao pa- 
dccco outro mal se não que esteve mais do dous inczes sem 
ver el-rei mas vinha todos os dias ao paço assentar-se nos 
0 ... e epntados aos demais cortesãos. Somente uma das 
■ idlris. adriineira que se acertava, lhe enviava uma (olha
de hetle. o que é gi-aitde honra^ e a casa're-ih
psiieiar a iiual se não laz se nao aos Idhos da casa uai
de sorte que isto era demonstração de ser elle hcideiio 
do reino e o primeiro princepe. Porque e costume da ter­
ra (iiie iiuamlo aluuem anda fora da graça dcl-rci, vai acm- 
ire üdos os dias^o paço. isto é, ao pteo do palac.o ate 
ntio cl-rei lhe íallc. e seja rcsliUuüo a giaia.

V\le sobrinho enlroii [u>r üm novainentc na gia-̂ a poi
rneiò do grande Paudiare, que era da raça H l ' « ,
Mafoma.  ̂ E o caso passou desta ‘e t ï a
re recebido ordem del-iei para pregai cm sua ça
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na fornia do costump. antes de começar o seu sermão. íez 
iima mui humilde siipplica e deprecação a cl-rei para nue 
losse servido pennittir que seu scbriuiio viesse ouvir a  
piégaçao , o que o rei lhe outorgou pela amizade e respeito, 
que ao dito Pandiare liuiia; e^certameuíe outro qualquer 
não seria ousado de lhe fazer semelhante pelitorio. Ten­
do pois vindo 0 sobrinho, este desde a maior distancia 
que vio a el-rei, lhe fez uma mui submissa reverencia, 
como qualquer homem mais ordinário do povo, e o rei 
somente lhe disse estas duas palavras, ana pute irinqva  
que querem dizer, assentai-vos, meu filho; e elle assim o 
ez, e toda a geiita se levantou para lhe deixar o logar su­

perior. Todo 0 tempo que o sermão durou, que foî  mais 
de uma hora, o princepe não ergueo os olhos, nem a ca- 
neça; c no mesmo dia foram postos em liberdade Iodos os 
seus mmiliares, c cile dalli em diante ficou sempre na /u-a- 
f,a í e -lei, e naquella hoiiî a e diginoade, que comí cie ao 
nerdeiro da coroa. El-rei o tez seu tenente general, e cabo 
maior de toda a gente de guerra, a que chamam Dorimemas, 

Ltepois que este princepe foi novamente admiuido á 
graça dcl-rei, houve sempre grandes ciúmes e inveja entre 
ehe e um cunhado del-rei, irmão da rainha principal, que 
oigava muito com a ausência e desvalimenio do mesmo 

princepe porque assim ei“a elle o mais proximo, e maior 
valido del-rei, e possuia mui grandes estados, que lhe foram 
tirados aepois que aquelle voltara á corte. Ei-rei tratava ao 
soumho sempre por seu filho, para que lodoso honrassem 
como a seu verdadeiro e legitimo herdeiro. Este princepe 
tendo-se enamorado da mulher de um magnata, a qual era
exccssivamenle bella, a tirou por consentimento delia de
casa do mando, e por muito tempo a teve em sua compa­
nhia, do que tendo-se o marido queixado a el-rei, uão obteve 
reparaçao; antes pelo conliario o principe o mandou espan­
car de tal sorte, que elle se vio forçado a largar de todo ^ . 
dita sua mulher. E’ como eiles fazem nesta terra.

Ocunhado del-rei, competidor deste sobrinho, era um man-

■
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ceho de vitite c cinco annos de idade, o mais formoso, rnais 
destro, e mais galhardo que havia em todas estas ilhas; e 
se parecia com os de Europa, só com a diíferença de ser um 
pouco mais moreno na côr. Era versado em Iodas as scien- 
cias, como malhematicas, astrologia, marinha, e outras, e em 
Iodos os exercidos de armas. Eu lhe ensinei a contar pe­
los algarismos, e a escrever áfranceza; e por certo não te­
nho notado outra ditíerença entre aquolla gente e nós, ou 
seja no espirito, ou nas qualidades do corpo, salvo que elles 
são de cór um pouco mais baça ; mas ha lá muitas pessoas 
brancas, assim liomens como mulheres. Sua irmã, e elie, 
pertenciam á casa mais principal das ilhas, cuja nobreza le­
vava vantagem á del-rei. Este princepe íicou tão enojado 
de lhe haverem sido tirados os cargos com a chegada do 
sobrinho del-rei. que começou a consultar com a rainha sua 
irmã sobre os meios de tomar disso vingança, o ella esla­
va ainda mais inílammada em cólera do que elle. O primei­
ro meio, de que se serviram, foi de encantamentos e feiti­
ços, cousa por elles mui frequentemente usada, quer para 
beíu, quer para mal, pois assim se servem delles para cha­
mar 0 mal, como para o curar. Empregaram nesta obra 
grande quantidade de feiticeiros, que faziam feitiços, a que 
chamam Quenueri, dirigidos contra el-rei e contra seu so­
brinho, os quaes por esse respeito cairam rnui enfermos, e 
foi mister procurar outros feiticeiros para os curar (a).

Donde ci-rei íicou dalli ávaute mui desafeiçoado á rai­
nha e a seu irmão. Ella da sua parte tinha um odio mortàí 
a el-rei, e muito tempo havia que lhe houvera dado a morte, 
se 0 podéra fazer; porque não podia conformar-se a estar 
assim retida como captivaá força, e nada lhe dava conten­
tamento, e como era de sua pessoa assaz nobre e rica, ti­
nha cm pouco tantas honras, e mais quizera não ser rainha,

(a) Não admira quo Pyrard crôsse também em feitiços ; era maté­
ria corrente naquella epoeba em toda a Europa. O nosso Dioco do 
Couto, contemporâneo de Pyrard, mostra em vários lograres das suas 
í)ecadas a mesma erpRca
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e 1er um marido de seu gosto. De sorte que seu irmão e 
ella vendo que aquelle primeiro meio llie não havia surti­
do cfleito, tomaram a resolução de tentar outro, que era es­
caparem-se de noute secretamente n'um barco com todas 
as suas jóias e riquezas; porque todo o resto de seus bens 
eram situados em outra ilha sua delia, cliamada Maspillas- 
pury, a quarenta legoas de Malé para o norte, onde mora­
va sua mãi , que estava cega.

Este princepe tendo assim formado este desenho, com- 
niunicou-o áquelle mestre d’armas estrangeiro, de que aci­
ma fallei, e a outro fidalgo mancebo, cujo pai fora manda­
do matar pelo pai deste rei por temor de que elle se levan­
tasse, pois era um dos mais briosos e mais esforçados se­
nhores do Estado. Chamava-se Caffin Tacurú. Seu filho, 
0 mancebo, dequem aqui se falia, eraigualmente intrépido, 
e também mui discontente de se ver na qualidade de sim­
ples soldado, e não nos altos postos, que os seus haviam 
occupado ; o que o moveo a dar orelhas a este princepe, 
que aliás era seu muito grande amigo, e que lhe havia pro- 
metlido de o casar com a rainha, como também ao mestre 
estrangeiro de lhe dar outra irmã que tinha. Assentaram 
pois que 0 princepe e aquelle fidalgo manceho ficariam na 
iiha para ajudarem a fuga da rainha, e que o mestre fosse 
adiante, como fez. Ora é costume nestas ilhas não dtixar 
aos soldados levar armas quando saem de Malé para as ou­
tras ilhas, donde elles são ; mas ficam todas no armazém 
del-rci, cujas são. Levam sim punhaes, e outras armas 
pequenas, mas não de fogo. Se poixun vão a alguma pai le 
por mandado del-rri, podem então levar Ioda a sorte de 
aima.s. Isto está assim determinado paia aialhar os ievan- 
tameníos ; e por isso não consentem ir mais (jue um certo 
liumeío tie soldados de cada vez, e si' esjuua (jue est('s se­
jam recolhidos, para se deixarem ir outros. E alem disso 
Dão se concedem estas licenças senão d iranle os ventos 
de oeste, que é o seu ínveiiio . e elles devem estar 
üc volta antes dos ventos do leste, (pie é o seu estio.

■'t

Ï



H

PRIMEIRA PARTE. 2 2 9

líí;

Disposto dest’arte o plano, aUraíram a si treze soldados 
dos melhores da terra, para se associarem a elles, mas uiii 
destes os delatou, e deu aviso a el-rei, o qual mandou ter 
tudo em secreto, por({u,e queria certiíicar-se do que nisto 
passava, não o podendo quasi acreditar, c encommendou 
áquelie senhor, que me havia levado da ilha, onde o nosso 
navio tinha dado á costa, em quem elle mais se fiava, que 
chamando um certo numero de soldados, fosse averiguar 
a verdade. E logo que foi sabido que assim era, o barco 
foi apanhado com aquelle princepe, e seus soldados, os 
quaes todos foram castigados ao modo da terra, e elle não 
lhe aconteceo outro mal senão que el-rei lhe deu uma 
grande reprehensão, e esteve fóra da graça por mais de 
seis mezes. Cumpre notar que em quanto elles ostam íura 
da graça não curam de se vestir e trajar.com aceio, eaban- 
dõnam todos os negocios como se foram mortos para o 
mundo. Em quanto á rainha, ainda que el-rei estivesse 
muito aceeso em cólera, bastava que ella lhe dissesse qua­
tro palavras, logo elle se applacava. Ao mestre d'arrnas 
suecedeo o que atraz levo dito.

Ora no dia da festa dos mortos entre elles, quando o rei 
e suas Ires mulheres íam a visitar as sepulturas de seus 
pais, a rainha arranjou modo em como seu irmão se achas­
se em logar, por onde elles deviam passar. Vinha elle ves­
tido singelamente e sem armas, na forma do costume, e 
saudou a el-rei, que o saudou também, e o reslituio a gra­
ça, e a todos os seus cargos e dignidades. Elle era um dos 
seis primeiros Musculis. Todos os soldados, que haviam 
participado na sua empreza, foram logo livres, e restituídos 
a seus postos. Todavia este princepe, que era de animo 
esforçado, como depois mostrou, vendo que não era resti- 
tuido a todos os seus cargos (a )  nem estimado como de 
antes da volta do sobrinho del-rei, continuou de tal sorte 
com s(‘us antigos dissabores e descontentamentos, que não

{í\j Não podèiiios salvar o aiiclor da oontradicvâo, em que aqui 
se acha como que poucas liulias atraz acaba de dizer.
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podendo já toleral-os, resoiveo ir-se para Arabia, e levou 
comsigo 0 marido da outra sua irmã, »lue a esse tempo eia 
grande Pandiare; e se ausentaram secretamente sem se 
ilespedirem del-rei, que por esse respeito ficou contra elies 
inui irado, e contra a rainha, que lhe havia dado ouro, e 
dinheiro quanto elies quiseram. Do que o rei mais se ad­
mirava era do Pandiare, por haver largado um tão boin 
cargo, mas elle folgava mais de obedecer á rainha, e a seu 
cunhado que a el-rei. Foram a Meca em Arabia, onde o 
Pandiare morreo, e o princepe tendo-se demorado dezoito 
Inezes nesta viagem, voltou em um navio de Cananor, que 
0 lroux.e mesmo a Cananor, onde foi mui bem recebido 
del-rei, (jue desejava muito detel-o junto a si, e que lhe 
promettia gente de guerra, se elle quisesse fazel-a ao rei 
das ilhas de Maídiva. Mas este tendo aviso do que era 
passado, logo lhe escreveo, e mandou escrever pela rainha 
com rogativas para que se recolhesse á sua terra, e com 
promessas de novas dignidades. A caria da irmã ponde 
mais com elle que a do rei. Recolheo-se pois, c houve o 
que ihe íòra promettido; e tudo permaneceo etn paz até 
á morte do rei, e de seu sobrinho, comornais adiante direi.

GAPlTLdA) XX.

rr'.a

do navios aportados as
iJlja» do Maídiva; da cSsegada cBo dons Hollaiidoaos a 

estas ildas; de wím «fwdon viajante; de i*m Capi- 
ííio do Mogol. e do que Hie aeoníeeeoj e de 

alguns navio», ciue se perderam.

jstando cii nas illias de Makliva o rei de Mangalor gen­
tio enviou uma VC2 ao rei das ditas illias urria galé carregada
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de arroz dtí prescale a fim de renovar e confirmar siia anti­
ga amisadc por meio de um embaixador, que a esse intento 
vinha. O rei das ilhas agasalhou bem o embaixador, e en­
viou ao rei de Ivlangalor outro presente das cousaymais
raras, que em seu reino pôde acliar.^

Nesse mesmo tempo como os Kollandezes giiardavani 
com só dous ou Ires navios a ponta de Galle na ilha de 
Ceilão(deque adiante ern sen logar fallarei mais larga- 
inenle^ succedeo passarem por alii dous navios giamles, 
que vinham do Achem em Sumatra, e de outros logares da 
Sonda, carregados de fazendas da China e de outras par­
tes, 0 que íam para Arabia. Os iíollandezes lhe fizeram 
amainar logo as velas; mas vendo que elles não eram ami­
gos dos Poi tuguezes, acolheram-nos bem, e passaram 
um ou dous dias a ijanqueíear-se uns aos onlros. O maior 
destes navios ía, segando disseram, ao Mogol, Surrate, e 
Cambaia; o outro ía a outi'as partes. O capitao do navio 
maior era mancebo de mni verdes annos, natuj’al uas terras 
do Mogol, e 0 rei do Achem havia mandado matar seu pai 
para lhe haver as riquezas, porque era o homem mais nco 
dt' toda a índia, e chamava-se Chanuf. A causa de sua 
morte foi {lossuir muitos bens em Sumatra. Seu íiihn, do 
mesmo nome, que ficou de pouca idade só com sua mai em 
Sunate, era nmi hello, branco, e guapo, e podia ter então 
nesta coniuuctura dezasete, ou dezoito annos. O outro ca­
pitão era iurco, do idade de vinte e cinco annos, o homem 
mais retorçado, que ainda vi, e passava cm toda a índia 
por nmi valente.

O copitão-mór Hoilandez tendo sabido tudo mío, e que 
annelle joven capitão ía a Cambaia ou Surrate, onde entre 
dies só se melte o rio, chamou |xvrante si o mesmo capitão 
e todos os mercadores, que eram trinta ou ([uarenta, todos 
possoos ricas e liem criadas, com os oííiciaes d(> navio, e 
lhes disseque declarassem vei-dadeirameute onde íam, e nuo 
hoLiva- sem medo. Kesponderam todos o mesrno que de an­
tes mas levados de medo., pois sua tenção ora irem a Ara-

dC
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l)ia, 0 que elles não ousavam confessar, porque o Grao-Mo- 
gol e os Hoilandez^s eram arriigos, c estes îinlsam feitores 
em Cambaia e Surrate, que são terras do Mogol. Em fim 
0 capitão-mór mandou vir o livro da sua lei délies, e um 
pedaço de biscoulo, sobre que lhes fez jurar segundo o seu 
costume, que diríam a verdade. Assim o fizeram, e Apoz 
isso os Hollandezes lhe rogaram que levassem dous feitores 
seus com quantidade de fazendas a Cambaia, e presentes 
ao Grão-Mogol, e aos senhores de Cambaia c Surrate ; o 
que elles promcUcram ; e o capitão-mór deu muitos pre­
sentes áquelle capitão e mercadores, c igiialmente vitualhas.

Tendo pois este capitão recebide os dons Hollandezes 
e as mercadorias se partiram com grandes amizades, e os 
dous navios foram direilamente ás ilhas dc Maldiva, a bus­
car caminho e passagem, ou pela cabeça délias, ou por 
entre as ilhas. E é isto o que faz estas terras miú ncas; 
porque sendo as ilhas de Maldiva situadas quasi a meio 
caminho da.Sonda, e da cesta da Arabia, e Persia, não 
ha entre estes logares outras ilhas onde se possa refrescar. 
Passam por alii cada anno vinte c cinco ou trinta navios, 
dos qnaes não ha dous, que venham de proposito delibera­
do por rasão do perigo que alli se corre ; e se não fora a 
necessidade da passagem, ninguém alli iria, e a gente da 
terra ver-se-ía forçada de ir procurar fóra com que satisfa­
zer a suas necessidades. Esta passagem porem meíto susto 
a todos, assim por via das correntes e bancos, como por 
causa da febre, que é doença particular a estas ilhas, e em 
toda a parle conhecida por febre de Malé.

A maior parle dos navios são alli impellidos pelas correntes, 
0 que os faz deter ecornmcrciar na terra, por rasão das Mon­
ções, que se succedem' em contrario umas das outras. Estas 
Monções são ventos, que mudam no verão e inverno de seis cm 
seismezes; e que a maior parto das vozes enganam quavido se 
parie tarde, vindo então o vento contrario ; e ainda enga­
nam em serem ás vezes mais cartas ou mais louvar, umas 
ijue as outras; acontecendo que a moução,própria Ua qua-
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dra é ás vezes mais curta, e a sua contraria mais 'onsa ™

deve“"iâ 'rar'T rtro^

t  X n " u  t : ^ m  l “ no“ m 7 a r  MouVoes en.en-

pensam estar fora do perigo dos banco», no d *
L da-sc  a correnuv e o oeste o» ' " d f  «

' * » i r  ■ na.lo, .  t o l »

vicram surgir na i.ba (le Ma , 1 |  ordinariamente
por razão da doença, ipie alli • ' r.inronla le"oas
08 navios Iniscam outra liba a Inata

» » y 2 5 s / í K Í ^  i » . « »principal, e e a mais sauda , p,,e,,am. Ora é costii-
pois surgivam iiesiH lUhi, c dlii ï»e  ̂ pcnonc^eiros vão
nic iiue logo depois elle folsava muito
cumiiiirneiitar el-rei com pieseiites, .na;« ‘̂ irr-i-
destes successes, e recebia estes coitados “ ' l ' " 
úavel .semblante do mundo; mas tinha um riso uiganadoi,

III tilled lií-lO ílliC ílcll • _ 1* V o i
verdodeirameule toda a eorte

iratiii- os navios estrangeiros á ilha onde tii r - j «• ^
0 uue eiics não queriam de modo algum, e qin '
;;.;íi únles, não la.iavu com elles, de medo de perdei os
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provciios (ie seu trafico ; ninsqnaruio coiiliecia serem fracos 
enlaoon por este, oiiporaqnellemodo, fingiiido-so a«astado’ 
os fazia viraoridc desejava, afim de ipic liído llio ficasse ern 
sen poder,se por ventura ocapitão do navio viessea morrer
V ira le»  das mãos, sem Ihèlicar alguma pai.e. Quando pois era rhesado aluum navio
Î ant£'"í’ “ sua ilha, elle lhe mandava dar um’
angacdl ou armazém para ineller sua fazenda ; e o que li­

nha 0 cargo de almirante assentava tudo por escrinto e

rcndo‘'e n "e l roÎ'o í  ' T  " "  ‘í"«
vio co-.?n I f  ass'm do que possuiam do na­

to como da fazenda , o que era causa para que a m-iior

» “ p"‘»
Esiaiido pois os dous navios, de que vou fallando á es. 

pera de outra mou(,'ão, todos cs cabos e pessoas mnmi-irs 
lelles foratn saudar el-rei eom hons presentes Et'am n

iiot Ob Kcehco nmi lionradamente, e para os feslein- 
mandou matar utu grande touro, damío arcada um d

carao F e z m u i;r i i " " '" ’ ^̂  '  

uc.Klo que mu. hem havia .m.ihecido seu p a r e  q",e‘ no;

resm t i o  mm‘' e n ^  capitão L  
viÜ^h l 7 P “ "'«"' ' “ '’'agem que elle e o seu na-
d d "  ® Pavia tnan-
rcn ararl , f," Pf ’ P‘r s e _ p o d e r i a  obter deile alguma
eparaçao, qi o tora hem .recebido do dito rei oue ll,n 

Jeta (luantidadede escravos, um navio, e fazendas ’e rue lhe

S í íT J s s r  5 .; « S- . Mal(jj\a 0 acannhou assim, e recebeo enm tn
a a sua gente em boa ordem segundo seu costume líie man

í s  d! Í:; T 7 - \  7  'P'« n catvi ;  'co n-'

que t r  N l im t e "  r "  Ilollandezes:1 lãt.t a Suiiale, de que eu mo aieg,-ei muito na csp7
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rança dc salici novas de l  rança, mas elies nie disseram qiic 
uquellCvS ííoliandezes não vinaiii a esta ilha de Male, assim 
poi icmor da doença, como porque nada tinham aqui a 
tratar ; e ainda porque tinham ouvido failar da condição 
dcl-rei, sobre o que eu lhe mandei aviso em urn pequeno 
escripío em francez.

Nesse meio tcfnpo foi el-rei advertido de que elles alli 
esía\am, c entre outras cousas tornou informação das mer­
cadorias, que trasiam. As principaes eram pannos de iã, 
que lia\iam tomado aos Portuguezes, dentes de eíephantc, 
c outras cousas, c íamhem dinheiro. ii.{-rei (hes disse que 
elle tinha grande desejo de haver alguma boa peça de pan- 
nq; ao que o capitão respondeo que cumpria que elle em 
viasse aigum dos seus para a escolher, o que assim fez, 
mas 0 primeiro feitor ííoliandez mandou o seu companheiro 
a el-rei para  ̂ajustar o preço, e para lhe mostrar pannos 
dc varias qualidades, donde tive eu oceasião de o ver. Elle 
nie deu recados do seu companheiro, (]ue ine enviou uma 
hella poça de panno branco de algodão, porque nestas ilhas 
iiao sc fabiica panno branco, mas todo e de cór. Trouxe 
também de presente a el-rei uma bella espingarda de pe­
derneira com seu aparelho, e uma noa espada, que el-rei 
estimou muito, e lhe deu em troco algumas esteiras, e eu 
também lhe dei outras, porque é a mais rara cousa, que 
nestas ilhas se fabrica. Este feitor esteve oito dias na ilha 
de Malé, e e!-rei tomou duas peças de seus pannos, uma 
vermelha e outra roxa, que pagou a dinheiro, depois do 
que o feitor sc ausentou, c não tornei mais a vêl-o. Elle 
sabia failar francez, e eu lhe servi de lingna. Ei-rei nunca 
me quiz dar licença para eu ir ao logar oiíde elles estavam, 
mas elles me enviavam muitas vezes cartas com alguns 
preseiiiinhos.

E por quanto estou tratando destes liollaiidezes, direi 
tudo quanto Ihessuccedeo, e foi que o capitão e mercadores, 
que lhes haviam proinettido de os levar a Cambaia, lhe dis­
seram Irancamente (|ue íani a Arabia, e que se outra c o u s a
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haviam dito a sea capilão-mór, fora dc medo de Ibes ser j 
impedido este desigaio; de sorle que eslcs feitores se vi™ 
ram forçados a descarregar toda 'a siia fazenda. Entao o 
capitão do outro navio, que era turco, lhes disse que se 
elles queriam, elle os levaria a Cambaia ou Surrate com 
toda segurança, o que elles acceitaram, e de feito íoram 
com elle; c depois ouvi dizer que antes de serem !a chega- 
dos, morrera um dclles. Foi para elles um bom acerto 1 
acharem esta oceasião; porque sem isso, se edes hou\cs-| 
sem ficado nestas ilhas, como forçosamenle lhes havia de 
acontecer, perdidos estavam elles e sua fazenda, e el-rei 
nunca mais consentiría que elles saíssem dcllas, a tim de
lhe haver a fazenda. , i '

Por este mesmo tempo veio a Malé uin homem, que era |i
Judeu de lei e de nação, e (foe sabia grande nuuiero dc in- f 
guas, e entre outras fallava mui bem a arabiga, e as hn- j 
mias das índias. Era natural dc ílerberia, e o homem mais ;̂ 
malvado do mundo. Havia sido captivo dos ínglezes,_que o ; 
levaram para Inglaterra, omle aprendera mui heru o inglez,  ̂
Ora ao mesmo tempo que nós partimos dc brança,,^ paiU- - 
ram lambem quatro navios de Inglaterra, cujo capilao-mor t 
levou este homem para o servir em sua cainara, e o arom* ■ 
iwiíhou ás Siulias. líüc csiava já iio Adiem (jiuukIo o nosso | 
capilão-mór alli chegou, o foi elU' que me dis^e qnc iis I 
Poríuguezes ihe haviam daiio peçonha fa). O capilao-inor jV 
ingloz, vendo que não podia canegar de [liinenla no Ai- r

(a; O testcniuidiu deste liuriiem , cujos dotes moraes togo veremos Is
descriptoí pelo auclor, é na ■verdade de ponco ]>eso para o receber-> 
Kios por verdadeiro. K noto-se ainda (Uie o tUiclor nost<'inesnio La- i 
pitai;) niais adiante diz (jue qneni llie doa o>la nova loiam os a 
íoiis Baüandczcs, qne vinham do .\cliom. Sondo para admirar que ) i 
0 aiK'!o’.' tenha tão p'»nca corte/a do qnom llio dou oonhocimonlo t 
dost«' para sile notável siioco.sso. '1’odavia mm d(‘vemos occullar que | 
OioKO do (;outo'(l)cc. Xll. l.ap. IX ; nos oonta como troson qiiatro an- •/ 
rms atraz do em que so diz suocoder ô tn caso luram mortos prlo Um do ii 
Acho. '» t trairão ein um iianquoto os Holiamloz o do, miia> inius, qm* i: 
alii .'-sta /ain tratando mui amijd::]\olmonlo; rruivã»i urdida polo emoaiva-p 
üqr Pcirluijuez áquoHe rei, e a qual u nosso historiador applaudo.
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d hem, foi-se a Bantão na Java, onde este Judeu lhe furtou 
mil e duzentas ou mil e quinhentas moedas de quarenta 
soidos de Hcspanha, e fugio. Corn os Inglezes era de sua 

r religião, e com os Mouros era também da delles, ainda 
i)i que verdadeiranienle fosse Judeu ; e casava-so em toda a 
|, parle onde se achava, de sorte que linha quatro ou cin- 
) CO mulheres nas índias. Emharcou-se no Achem em um 
I navio de Surraíe, que veio a passar na cabeça das ilhas de 
{ Maldiva, c elle foi tão malavisado que saio em terra com 
I toda a sua fazenda, que ainda então Valeria uns mil e (fui- 
' nhenlos escudos, porque tinha já dispendido todo o resto.
' Logo que pôde apurar este dinheiro, foi-se a Surrate, onde 
. se casou. Em fim sendo nesta ultima viagem chegado a Ma- 
i lé, veio oíTerecer a el-rei o seu preslimo , dizendo que era 

mui bom bombardeiro, ainda que disso não entendia cou- 
sa alguma. Ao principio foi bem acceito, mas quando se 
vio que elle era mentiroso, deixaram de fazer caso delle. 
Nessa conjunctura tendo caido enfermo, pedio-me que sol­
licitasse del-rei licença para elle se ir embora,' o que eu 
tratei por intermédio daquelle senhor, em cuja casa eu fora 
alojado, que lhe alcançou a licença a grande custo. Dizia 
0 tal Judeu que era casado em Guzerate, onde linha um 
filho, 0 que em parte lhe valeo para obter a licença. De­
pois disto dilatou-se ainda 1res ou quatro mezes a comer 
esse pouco que lhe restava, e depois embarcou-se com o 
mais rico mercador mouro de Cananor no Malabar, que 
erã alli a maior pessoa abaixo do rei Ali Radia. Este mer­
cador tinha uma niullier nas ilhas de Maidiva, e nellas fazia 
grande tralico, não havendo Aíollon onde elle não tivesse 
feitores, ou fazendas de fora, e tinha sempre naWos ou 
barcos nestas ilhas. Ghainava-se Poecaca ; e com elle se foi 
este Judeu a Cananor.

Em quanto áquelle joven capitão, de que já falíei, direi 
a desavontura quo ihc aconleceo a elle, c á gente do seu 
navio. Deieve-se ncslas ilhas uns seis mezes, dur^- íe o 
qual tempo iizcraiii ahi o seu coininercio, posto que fos-
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S6 coiitrd siKi tonção, ítirs viani-sc íí isso íoiçsJos pclft no- 
ccssidíulc fjno tiniiíiiTi (ic ccrtíis coiisiis piodtisidíis ncstíis 
ilhas, recebendo em troco do sua fazenda còcos, e cordas 
de íios de còco, a que chamam Cairo. Mas a mercadorias 
com que mais folgavam era o cambe, ou concha de tartaruga, 
que nestas ilhas se cria. As melhores são as maiores e mais 
grossas, e destas o Gant, ou quarta de arratel vale bem um 
larim. Mas como é cousa muito procurada para fora, a gen­
te da terra a não quer dar senão a troco de ouro ou prata; 
com quanto as outras cousas as troquem por mercadorias. 
A mim vendiam-me os do navio a libra de pimenta até dons 
soidos, e quatro libras de seda branca por um escudo, e a 
gente da terra a comprava por maior preço, porque todos 
os estrangeiros, que alli chegavam, ficavam meus grandes 
amigos, e me faziam presentes para que eu os aiudasse a 
vender a sua íazenda, e tinham interprete na lingua porlu- 
gneza, e eu lhes servia como de teitor. Muitas vezes cnega- 
ram a en1regar-me mais de '^00 escudos de fazenda lia­
da, e sempre me davam a quarta parle do lucro da que 
eu lliC fazia vender, de maneira que eu ganiiava muito 
com elles. Aquclle joven capitão era de todos o que nie 
tinha mais aíteicão, e se fiava mais de mim, o que me-deu 
tanta mais pena da dc«avímtura, que depois lhe aconteceo; 
porque grande luimero dos prinnpaes e mais ricos merra- 
dores do seu navio mornu'am. e c costume, como ja ilisse, 
qne el-rei herda dos esirangeiios, que alli rnorreiiL Ora 
cl-iei í»avia tolhido a este capitão e mercadores que fossem 
á ilha onde estava o seu navio, e havia tomado delles multa 
fazenda fiada, porque nunea pagava senão quando estavam 
prestes a partir, afim de por este meio estorvar que se fos­
sem (paamio bem qulzcssem, ou que emprehemlcssíun algu­
ma cousa contra seus estados. Destãirtc iodo o meio de 
partir lhe é vedado, tanto mais que logo que um navio 
chegíc 0 Mirv.aire, ou quadrilheiro do airniranto faz levar 
sem düaeão o leme ao palacio del-rei, doiidc não pode ser 
Urado -em liçmma do dito almirante.
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Certo dia pois mandou el-rei chamar este capitão para 
saber dellc por meio de palavras brandas e fagueiras a car­
ga do seu navio, com disliacção das fazendas, e nomes das 
pessoas a quem ellas pertenciam. Ao que elle satisfez de 
boa fé, poi’(}ue para Mouro era o melhor homem, íjue te­
nho visto, e lhe mostrou o registo de tudo. O que sendo 
tudo visto por el-rei, lhe disse então que elle era herdeiro 
de todos os que eram mortos, no que elle capitão não fica­
va prejudicado em cousa alguma, e seria pago de todas as 
despesas, e do seu frete. Sendo assim concertados, e que 
el-rei enviaria ao navio pessoas para trazerem aquella fa­
zenda, que era muita, foi esta diligencia cornmeltida áquel- 
le senhor, em cuja casa eu estivera tanto tempo, porque 
era de quem el-rei se fiava mais. Levou comsigo embar­
cados (juarenla ou cincoenta homens, assim soldados como 
marinheiros, e afora estes foi mais gente do que elle pensa­
va,, porque todos os mercadores do navio acompanharam a 
este senhor, e junto a el-rei íicaram em refens somente o 
capitao, dous dos mais grossos mercadores, e o piloto, que 
era um homem mui gentil. Quando todos foram chegados 
0 ilha onde o navio estava surto, por ser já tarde a gente 
das ilíias se foi para terra, e os mercadores a seu navio, 
esperando pelo dia seguinte para tratar do a que vinham; 
mas estes de noníe tomaram conselho de antes morrerem 
todos, que deixarem levar assim a fazenda do navio, e as­
sentaram entre si que para rehaver seus refens era mis­
ter segurar ein seu poder este grande senhor, que el-rci 
lanto amava; e de feiío elic o não deixara por todos os 
sens do mundo.

Cnegada a manha, e íerido- aquelle senhor saido a pas­
sear a praia com dous companheiros somente, e mui des­
cuidado do que poiiia acontecer, a gente do navio o veio 
[»render, e o levou a torça ao batei, onde tinham mnilas 
armas de fogo; e retendo-o a^sim prisioiunro, mandaram 
Jizer a ei-rei (jue se elle lhe enviasse os seu> refens, lhe 
deixariam livre aquelle dito senhor com os da sua coini-

3 i
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tiva. Chegada a Malé esta nova, foi a cousa mais piedosa 
do rnundo ouvir os 2lamores de loda a gentc, porqiic não 
houve pessoa que não ficasse desolada, ou que ao menos ■ 
se não mostrasse tal em apparcncia por amor del-rei. Eu 
por minha parle o estava hem deveras, porque aquelle se­
nhor era o melhor amigo, que eu tinha em toda aquella 
terra. Era por volta da meia noute quando estas novas 
(diegaram, e logo Iodos se ergueram tanto á pressa, e com 
tão grande torvação, como se o proprio rei houvera sido o 
prisioneiro. A lastima era de outra parle que aquelle ca­
pitão, e todos os que com elle ficaram, foram logo amarra­
dos e presos em ferros; o que me fazia grande dôr de co­
ração, porque elle era lambem mui rncu amigo, de sorte 
que eu não sabia qual dos dous devia prantear mais. To­
dos tinham do deste capitão, mas ninguém ousava abrir a 
bocea em seu favor, porque el-rei eslava entregue á maior 
cólera que nunca teve, pelo receio de que lhe levassem a- 
quelle senhor; de sorte que sem detença fez armar e pôr 
jirestes très galés para irem apoz elle; mas quando elle 
mandara vinte, nada fariam, porque o navio deu á vela para 
seguir sua viagem. O que vendo o sobrinho del-rei que 
capitaneava estas galés, mandou logo um batei para propôr 
algum concerto, e a restituição dos presos de parte a parle;
0 que foi feito, e assim cesmu a discórdia.

Entretanto aqiielles pobres Ilollandezes, que haviam si­
do espectadores de todo este reboliço, estavam em gran­
de aperto sobre o que haviam de fazer; e como os do na­
vio ihc perguntassem se elles queriam tornar a elle com 
sua fazenda , responderam que não, (pie com homens tão 
desleaes não queriam mais negocio, e que preferiam ir 
com 0 capitão Turco, como foram; mas um desles Ilol­
landezes morreo no caminho. O navio grande foi tão mal 
succedido (jue estando perto da costa da Arabia soçobrou, 
c se perdeo com tudo o (jue ía dentro, como ouvimos mn 
anno depois. A maior parle da gente destas ilhas teve gran­
de ganancia nestas discórdias, e eu em primeiro iogar, [)ui*-
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I ! que devia ainda passante de trinta escudos de ajuste de 
conlas áquclle capitão e mercadores, cpie me ficaram na 
mão; c o motivo porque os não entreguei aos soldados, a 
quem taes dividas pertencem, e não a el-reí, loi (jue as 
HKiiorcs pessoas destas ilhas deviam também grandes quan­
tias, c ninguém ousava pedir-lhas, Muitas v exes cheg 
a mim mais de duzentos soldados para haverem aquelíe di­
nheiro, porque eiics tinham um rol de Iodos os que deviam 
aos do navio, mas eu ailirmava resolutamente que nada de­
via. e que havia pago tudo o que lomára. Afinal manda­
ram tallar a el-rei neste negocio, porque ninguém lhe falia 
por si, mas por interposta pessoa, se o elle nao ordena, e 
não enceta elle mesmo a pratica; mas el-rci respondeo que 
0 (jue eu devia seguro estava; mas não assim o que deviam 
íaes e íaes pessoas, que nomeou, e eram das luincipaes, 
(Usino disse; queelíes se fizessem pagar dellas do modo qm* 
.podessem; que quanto a mim, cu Iho pagaria depois. Com 
Isto rematou Ioda a pendencia, porque elles não ousaram 
ahrir a boccaa respeito dos outros seuhoics, que eram de­
vedores; e depois nunca mais ouvi fallar em tal cousa.

Km (juanto áquelle senhor, que fora preso no navio, é 
de saber que morreo um anno depois de ser libertado; e 
nur.ra vi chorar el-rei tanto como nesía oecasião. Não s»* 
afasíou do lado delle um só instante no csjiaî o do quasi 
tres <lias ([ue lhe assistio; mandou-o sepultar com as mes­
mas cerimônias coino se tora sou propiio iimãO' ou filho, 
0 sempre amou tri's íilhos, ijuc elle deixou, e os tonstivou 
junlo a si com cargos de sua casa, que lhe conferio. Ora 
c ro^Uime desla lerra (|uo (piando morrem estas pessoas.

I ' _- J... .1..1 j||(*
(|ue 'ãü como os .......... —  i i '
pede conlas. c llie. toma iodos os seus bens, dando a mu­
lher 0 aos iiliios 0 ({ue llie a|traz. Donde dous dias depois 
da nuwle deste seidmr. a sna viuva c (juatro tillios, tres 
vaiT.os e uma femea. se foram ao paco com todas as suas 
coutas e papéis, e grande numero ík  servidores carregados 
do ouro e [uala, c de Ioda a sorte de liquczas, segundo o

mordomos-móres da casa del-rei.
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costume daquelies que tem meiieado négociés del-rei; mas 
elle pegou nas contas e rasgou-as sem as querer ver, nem 
tomar nada do (|ue lhe levavam, dizendo em alto sorn que 
elle lhes dava tudo, e que o servissem tão ficlmente como 
0 fizera seu pai. Um dos filhos logo que seu pai morreo, 
veio esconder cm minha casa o valor de mais de quinlien- 
1os escudos, o que ninguém mais soube senão elle e eu. 
Este moço me dizia todos os seus segredos. A rainha prin­
cipal 0 amava muito, e de tal soite que el-rei o prohibio 
de vir ao paço; mas elle não deixou de o fazer, mas^lão 
secretamente que ninguém teve noticia disso.

1 ornando aos dous ílollandezes, que eram vindos na- 
quellc navio grande, de que tanto tenho íallado, elles me 
deram novas de França e do que era siicccdido nos cinco 
annos que haviam decorrido depois da minha partida. En­
tre outras me deram a do feliz nascimento de Monseigneur 
0 Del[)him, ora rei (a),  do que meus companheiros e eu 
recebemos grande contentamento. Também referiram a 
morte da rainha de Inglaterra (b),  e ‘a do Marechal de Ui- 
ron (c).  Disseram-me outrosim o que era feito da nos.sa 
capitania o Crescente, e como o nosso capitão-mór o senhor 
de la Bardeliere estando em Sumatra no Achem fora enve­
nenado pelos Portnguezes, e como sentindo que se finava, 
se embarcou apressadameníe, e deu á vela, de medo que 
0 rei do Achem segundo o costume de todos estes paizes 
orientaes, lhe não tomasse para si o seu navio, se elle alli 
morrera. Mas elle morreo antes de dobrar o Cabo da Boa 
Esperança (d ).

O navio ainda não estava meio carregado, e navegou até 
a altura do Cabo de Finis terrae, onde chegou com quasi 
toda a gente morta, e o resto tão enferma que se não podia 
mecher. Alem disso estava o navio tão aberto, e tão alque-

(a) Luix XIH.
Isabel.

(c) Degollado na Bastilha a 31 de Julho de 1602. 
(dj Veja-se na pag. 236.
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labrado, que fazia agua por toda a parle e se ía ao fundo; 
íÉrnas por boa ventura encontraram allí dous navios Hollan- 
ndezes, que salvaram a fazenda,e o resto da gente, que tudo 

Ilevaram a Inglaterra, e houveram o terço do que fora salvo 
por sua diligencia. Os do Crescente haviam tomado a soi­
do dez índios no Achem, para os ajudarem na torna-viagem, 
mas a maior parle delles morreo na ida e volta. Os que 
escaparam foram pagos, e reenviados pelos Holiandezes. 
Houve também um índio que veio a Hollanda, e ahi se de­
morou très annos, onde aprendeo a failar flamengo, e um 
pouco fra,ncez, porque o amo, com quem esteve em Hollaii- 
da, era Franccz ; e quando regressou á índia, contava a 

J todos aquelles reis indianos as maravilhas da grandeza e 
magnificência da Hollanda; mas dizia também a grande es­
timação e conta em que os Holiandezes tinham o reino de 
Franca.

CAPITULO XXL

« m  n avio  p o rtu gu cz tom ado* c  perdido i de um  em ­
b aixad o r do re i eltrifilão das illia»i de M ald iva  t de  

iji um  n a v io  do A ch em  ; do n a tu r a l doM lla la io s  ; d a  
coníi9«são doí» K a ld iv a s; de u m a  e stra n h a  ilh a  

d esco h cría  ; e  de outros acontecim entos*

IK'pRin tempo queen eslava nas ilhas dc Maldiva, os Hollan- 
íldezes havendo apanhado aos Portuguezes um rniii lindo e 
íimuito bom navio, levaram-no ao Achem com sua carga, e 
l ahi tendo-o descarregado e mettido a fazenda em seu arma- 
3zem para a venderem, acharam por acaso um mestre de 
3 navio com sessenta marinheiros, os quaes haviam perdido
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O sen navio na costa de Sumatra, e eram de Guzerate e 
Cambaia. Os tíollandezcs lhe perguntaram se elles os que­
riam servir com fidelidade, e havendo elles respondido que 
sim, e dado assaz segura abonação iia cidade do Achem, os 
Holiandezes lhe deram este navio porluguez bem negociado 
de vituallias, e provido de todo o necessário, sob condirão 
de levarem um de seus feitores com fazenda a Cambaia, c 
((ue de[)OÍs disso o mestre faria do navio o que bem qui- 
zesse como cousa sua. O mestre c a sua gente cheios de 
conlciUamenlo por este encontro acceilaram gostosos a {)i o- 
posição, e os Holiandezes carregaram o navio de fazenda 
no valor de mais de sessenta mil escudos, como roupas, 
maríim, chumbo, ferro, aço, enxofre, prata, pedraria, e ou­
tras cousas preciosas, O navio deu á vela caminho de Cam­
baia, mas não quiz passar pelas ilhas de Maldiva sem pagar 
o mesmo tributo que nós; porque cm certa noule bateo 
n’um banco nestas ilhas, e deu á costa, .«aívando-se a fazen­
da, corno já acontecera ao nosso. Eu vi este leitor líollan- 
dez, chamado Maríim Dom be, natural de Zciandia, o qual 
era bomem de boa presença, e muito experto, Deteve-se 
(piasi dons Inezes na illia de Malé com o me. t̂re e um mari­
nheiro; depois el-rei lhes deu um barco para se irem em­
bora. O mestre era mouro, assaz conhecido nestas ilhas; e 
rogou a cl-rei que fizesse bom agazalbo a este feitor, o que 
ellc fez. Ao depois vi este Maríim Dombe cm Cochim, 
como em seu logar direi.

\í impossível representar a crueza e tyrannia, (juc este 
rei praticou com o contra-mestní deste navio, homem de 
quasi trinta e cinco aiinos, c com um seu lillio de doze ou 
lieze anuos, c outros dous lioinens seus companheiros, por 
serem aceusados de liaverem tomado e escondido o lliesou- 
10 do iiasio, a sí

pela cabeça, sem

0

a

ír, 0 ouro, piata, e pedrairia. Teve- )
um mez, mandam!lo-íhes Iodos OS (

e açoutes sendo ala,(los e amarrados
lhes dar cousa alguela dc comei’, e

SC lhe podia introduzir
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eni segredo, e Iicm escassamenie; mas tambem direi 
qu(î iiunca vi tal constancia c intrepidez como a sua, porque 
nunca foi possivel fazer-llics confessar coiisa alguma, de sor­
te (pic nâo liouvo remcdiû senão soltal-os quando sc vio 
que elle não morriam. E nunca houve cousa que mais es­
panto me causasse do que nâo haver morrido esta gente 
mil vezes com o máo tratamento, que lhe deram. Não ti­
nham mais que a pelle c o osso quando sairam da prisão, 
mas 0 que eu mais admirava era a resolução do rapaz em 
solírcr tudo isto com tanta paciência. Quando pois o rei vio 
que não j)odia tirar dellcs outra cousa, mandou-os curar e 
tratar, e lhes deu algum dinheiro para se irem embora. 
Mas a verdade é que elles haviam escondido o dinheiro, que 
se suspeitava.

Um anuo pouco mais ou menos antes que nós saíssemos 
das ilhas de Maldiva, veio ao rei délias um emhaixador da 
parte do rei christão das mesmas ilhas, que estava em Goa, 
e de que atraz fallei. Este emhaixador era Porluguez, e me 
disse que havia estado na Rochclla cm França. Era homem 
de ciiicocnta annos pouco mais ou menos, e chamava-se 
André de Gouvea. Procedia de mui boa linhagem, e vinha 
acompanhado de alguns outros Portuguezes, e indios chris- 
tãos. O motivo de sua vinda era a contenda, que havia 
cnü’c este rei christão e um seu tio chamado Dom Paulo, 
que morava em Cochim, e que queria lhe locasse parte do 
tributo, que se pagava ao dito rei chrislão das ilhas, sobre 
0 que corria demanda perante a Relação de Goa havia largo 
tempo, durante o (pial este Dom Paulo havia reedudo a 
força 0 tributo; [)or(pie a gente das ilhas de Maldiva na 
forma do tratado de paz nâo o devia levar a outra parte 
senão ;i Cochim, onde o dito Dom Paulo esiiUft. Sobre 
este particular tendo a Relação de Goa ordenado qmj o rei 
christão Dom Pludippc houvesse uma certidão do rm, que 
governava nos ilhas, c de todos os principaes via trrrn, em 
como elles reconheciam por sou rei, e por tal tinham ao 
dito Doin Phelippe. e l̂e por esse respeito enviou esta embâ v
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xada corn quantidade de présentes. Mas o rei mouro das 
ilhas não 'fez grande caso da embaixada, c o embaixador 
esteve alli mais de dous rnezes sem ser admiUido a audiên­
cia; tão soberbo e vão era este rei nas cousas, em que 
não sentia proveito; e tão bem sabia fazer-se rogar quando 
delie havia alguma dependencia. Em somma passaram-se 
mais de quatro rnezes antes que este embaixador fosse des­
pachado, mas em fim obteve o que pretendia com quanti­
dade de presentes de cousas raras, que o rei mouro Ibe 
deu para seu arno e para elle.

Por este mesmo tempo perdeo-se alli um navio perten­
cente ao rei do Achem, o qual não vinha dirigido a estas 
ilhas, mas a Masulipalão ou Bengala; e comtudo as cal­
mas e correntes o impelliram para alli á força. O rei ficou 
com toda a sua fazenda, que na forma do costume lhe per­
tence. O capitão salvou muito ouro, ])rata, e pedraria, e 
íoi bem tratado do rei, (|ue lhe deu um barco bem provido 
de viveres para se ir embora. Mas direi o que aconteceo a 
um destes Malaios (assim se chamam os da Sonda, e das 
partes de Malaca), porque tendo salvado uma boa porção 
de riquezas, o capitão e alguns dos officiaes do navio ({ue- 
riam-nas repartir com os outros a seu arbitrio; mas très 
d’entre elles tomaram a resolução ou de haver a sua parte 
que direitamentc lhe pertencesse, ou antes perder a vida; 
de sorte que um dia espreitaram como o capitão fora a pas­
sear só para îogar escuso, e o accometleram, e o matai’iam, 
ou 0 despojariam da bolça, se não acudira a gente da terra, 
com 0 que foi salvo. Elle era bravo e intrépido, e sabendo 
0 genio natural destes Malaios, que são irreconciliaveis, e 
qiié SC não desdizem nunca do que uma vez tem resoluto, 
G que não fazem mais caso da vida de um homem que da 
de um frango, deiiberou de os prevenir, e acompanhado de 
alguns dos seus, íoi-se a encontrar estes très homens com 
as aru)as na mão, quando elles saiam de seu templo ou 
mesquita, e os accommcUeo tão resolutamente, que derru­
bou morto 0 que era mais esforçado d’entre elles, e auctor
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(1.1 briga, e aos outros dons ferio, seudo salvos pela gente 
da ilha. Elles defenderam-se hem, e o que foi morto rcce- 
],eo muitas feridas, porque são gente cruel e vmgaliva. 
Desaprouve isto muito a cl-rei , e determinou ao lamliaie 
(lue os apasignasse, u que elle fezv e tendo chamado an­
te si 0 capilão-e os dons qiie haviam escapado, averiguan­
do como tudo era passado, ach.ou-se que o morto o loia 
bem e-iustamente, por haver querido malar, a s(|u capi­
tão; mas não ponde fazer as pazes entre os oulros c|oiis e o 
mesmo capitão senão a muito-custo, porque este nao (|ue- 
ria de forma algnma^perdoar-lhes^ e o nao hzera sem a evr 
pressa determinação del-rei. Sendo finalmente feitas as pa­
zes 0 Pándiare mandou áquelles dous liomens que tossem 
heiiar os pés ao caprtão, e pedir-lhe perdão, o que elles 
lizeram mui voluntariamente. Também, llie mancoulazer 
uma especic de confi«são em aralugo em alta voz, como 
somindo sua-lei são ■ obrigados a fazer Uxlos os que Icm 
annmettido alguma culpa; porque aliás-os criminosos, ou 
condemnados por justiça não ousariam tratar nein commu- 
nicar com os outros sem haverem .primeiramente íeilo con­
fissão de sua culpa perante o Pandiare, ou .peraiUeaqueiies 
(lue por elle-são deputados, como os Naibas, e não outros; 
e cumpre que por estes taes sejam absoltos. U laiidiare 
mandoV ao capitão fazer outro tanto, porque, havia mala. 
do aquelle homem; e ao depois foram bons amigos, e com 
ludo os outros dous não (piizerarn mais embarcar com o 
capitão quando elle se foi, dizendo que elle os lançana ao 
mar pois não ha que fiar nesta gente apesar de qualquer 
reconciliação; de sorte que elles preferiram esperar outro, 
navio das iihas para se irem ao Achem. (Juando aque-.oà ca> 
pilão se foi, orei destas ilhas escreveo ao.‘do Achem, o- 
lhe enviou presentes,-ponpie eram bonsamigosr.c inuiiaà 
vezes se enviavam cartas c presentes-um ao outro, bm 
ouanlo porem ao navio, que deu.m costas ó costume geral 
entre elles pertencer tudo áqueUe rei,, em cuja terra se per­
de 0 navio; e dar-se-ía por aggravado uípiellc^-a quem

O M



218 VIAGEM DE FRANCISCO PVRARD

SC fizesse resliliiirão da fazenda do seu navio perdido, 
Aígmn leinpo depois el-rei enviou por duas vezes um 

pilolo mui experimentado ao descolinnienlo de certa ilha 
chamada PolUioyi>, (fiie para elles é ainda rpiasi incógnita, 
e.só dizem (|ue aniigamente uma sua liaica ahi aportou 
casnalrnenle, como cm suas historias se contém, mas que 
foram forcados a sair delia por causa dos grandes toianen- 
los, (jue lhe fizeram os diabos, que elles dizem que são 
senhores da dita ilha, e que causam as grandes, horiiveis, 
e (‘ontiiiuadas tempestades, que ha naquelle mar, c impe­
dem os navios de poder surgir alli. Tamhem dizem que o 
diabo os atormentava lá visivelmente; c em quanto á ilha, 
(|iie eila é fértil cm toda a sorte de fruetos, e são mesmo 
de opinião que aqueílcs grandes cocos medicinaes, que tão 
caros são, se dão naquella ilha; poslo (]uc alguns pensem 
«jue vem do fundo do mar. Não ouvi dizer se na tal ilha 
lia helle ou não. Está cm altura de dez gráos da linha, c 
(juasi cento e viiite legoas das ilhas de Maldiva, cujos reis 
lem alli mandado muitas vezes navios a seu descobrimen­
to; mas quando a buscam de proposito ainda a não tem 
})odido aciur; e quando a eila. lem aportado é por acaso. 
Se 0 piloto, que agora foi mandado a este ilescobrimento 
a houvera achado, sua tenção era de tentar povual-a. Leva­
va. coinsigo feiliceiros e mágicos ]»ara fazerem concerto c 
jiaclo com o diabo, ponjue elles não sabem esconjural-o, 
mas rogam-lhe que faça esta ou aquella cousa, promeltcn- 
do-liic barnpietes, e outras offerías.

î ŝte piloto porem não poude encontrar a ilha que bus­
cava, nem tão pouco poude retroceder pelo caminho das 
ilhas de Mahliva, e em tal caso o mais que se pode fazer c 
tomar o Achem, ou Ceilão, ou o cabo Comorirn. Ambas as 
duas vezes (|uc o tal piloto tentou esia jornada, morreo- 
ihe a maior parle da genie; mas elle dizia que tanto faria 
(|ue a descobriria, ou morrciãa sobre isso. O motivo de 
acharem sempre temporaes nesta navegação, é fazerem-na 
no inverno, quando reinam os ventos c correntes de oeste;
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porque se reinassem as de leste, e fosse caso qnc nao a-' 
chassem a ilha, alicnla a inccrlesa de seu descolirimenlo, 
seriam impedidos para a cosia de Lllinopia. e pereceiiam. 
Ksle piloto tinha, grande desejo de mo levar comsigo nesta 
viagem, e eu luio tiidia menos de ir com ede: mas el-rei 
0 não consenruk persuadido que se eu uma vez fosse a 
costa de terra lirme, não voltaria mais as idias.

Durante a minha estada ncllas vi chegar um grande na­
vio de Bengala carregado de fazenda da([iielia terra, e que 
vinha a estas ilhas somente para caia-egar dos boiys ou 
busies, de que tanto tenlio íallado. O capitao oeste navio 
morreo, e el-rei, herdou tudo. E pouco depois sendo morto 
outro, capitão de Guzerate, o rei arrecadou tamhem a ía- 
zenda do navio. Donde se pode ver quanta ganancia c ren­
dimento recebia el-rei destes casos íorluitos.

líouvc também um rei de Ceilão, que desejando fazer 
um presente ao rei de Cochiiu, mandou, negociar uma ga­
lé, e carregal-a da mais exellentc canella, e areca; e sen- 

i do partida as.calmas e as correntes a impelliramás ilhas de 
Maldiva, e ahi encontrou um canal onde a. corrente^ não 
era tão rapida que a podesse levar á outra banda d aleiu 
das ilhaa. Com tudo como a gente do navio o não podesse 
fazer arribar, a gente das ilhas se foi a elle em barcos, e á 
força de cabos, ancoras, e remos tanto fizeram que o sal­
varam, e 0 lizeram surgir. Como porem os do navio con- 

. lavam ii* sempre terra a terra, e ferrar o desejado porto 
de um, para outro dia, não tomaram comsigo muitos \ive“ 
res; mas tendo-se demorado largo tempo no mar antes do 
arribar a estas ilhas, estavam tao fracos e tao quebrantados 
de sede e fome que já nada podiam, nem tinham outra cou- 

. sa senão canella careca. E se não houveram arribado a 
estas' ilhas, não teriam terra mais próxima que as costas 

, da Arabia ou de Melinde, que são a novecentas legoas du 
distancia; e assim teriam todos perecido.

A ilha onde surgiram chama-se Itadà, e jaz ao sul da 
ilha dc Malé, da qual dista quasi cincoenta iegoas no Alol-
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Ion Adumatis. A fazenda que o navio trazia era mui esti­
mada nestíis illias, e principalmente a areea o era mais 
ijiie a canella; porque elles não podem passar sem a areca, 
como a nós nos acontece com o pão e vinho. A gente do 
navio leve de vender alguma da fazenda que trazia para ter 
de comer. Mas o costume destas ilhas c que ninguém ousa 
commerciar com os estrangeiros sem permissão del-rei ( e 
comludo não deixam de o fazer secretamente ; mas quan­
do 0 caso é sabido, paga-se muleta, c toda a fazenda fica 
confiscada); e só é licito faze-lo com fruetas, ou cousas de 
comer e beber. Os estrangeiros devem commutar a sua fa- 
•:enda sem lhe pór preço, porque é o rei e os anciões, que 
a taxam; e isto se entende da fazenda que vem extraordi­
nariamente, porque não guardam este estilo com a que aco­
de ordinariamente, e é trazida pelos Malabares, os quaes 
pela maior parte vem acompanhados de suas mulheres, íilhos, 
e servidores; e o trato de suas fazendas corre a par das 
da terra, e tem a mesma policia, e a mesma regra dos na- 
luraes.

Ora 0 capitão Chingalá deste navio de Geilão não trazia 
dinheiro algum, esperando achar cm Gochim todas as cou­
sas necessárias, e gente conhecida; e assim 'Como não ti­
vesse dinheiro para comprar viveres, mandou olferecer a 
el-rei que lhe tomasse alguma fazenda para haver manti­
mentos, e se negociar para a partida. Mas este rei preven­
do bem que toda.aíjuella fazenda lhe ficaria nas mãos, não 
lhe deu ílespacho adequado, e somente o mandava bastecer 
dos maiilimenlos necessários para cada dia. Tratou-se pois 
de descarregar esta, fazenda, e de varar a galé para a espal­
mar; mas estes insulares, que são mãos por natureza, e 
só desejam a nnna dos pobres estrangeiros, depois que 
ioram reuniaos de todos os logarcs circumvisinhos, c bem 
pagos para varar a dita .galé, bateram com ella maliciosa- 
ineine u um banco dc areia, oude se [)aríio, de sorte (jue o 
ooitado do capitão e a sua gente licaram sem navio, e obri­
gados a deler-se alli por algum tempo, donde veio enfenna-



rem, e morrerem quasi Iodos, entrando o capitão; de ma- 
neira que el-rei foi lierdeiro de toda esta canella, a que 
chamam ’Poniemhàs Thorij, e a areca Puá. Sc o rei de 
Gooiiim lhe houvera escripto, o das ilhas lhe teria tudo res- 
tituido. Sua tcnção depois era enviar esta fazenda a Ara­
bia, e até quando ellc foi morto estava um grande navio 
todo carregado para ládr; mas este foi tomado com tudo 
0 mais, como abaixo direi.

Pouco tempo depois chegou outro navio de Masulipaíão 
carregado de arroz, pannos brancos, oleos, e outras fazen­
das próprias para estas ilhas. O capitão, liomem de ses­
senta annos, tinha os cahcllos brancos como algodão, e 

í  compridos como de mulhcT. O seu navio estava surto a trin- 
‘ la legoas da ilha de Malé para o sul, e vinha para carregar 
de peixe, que havia de levar ao Achem. E^te capitão se ha­
via feito meu mui grande amigo, mas morreo em Male, e 
logo el-rei mandou buscar o seu navio; o qual quando o 
traziam deu á costa de naute em um banco, e tudo se 
perdeo.

Houve também um grande navio de Cambaia, que enga­
nou 'bem ao rei, c o caso [lassou assim. O capitão, lendo 
aportado a uma ilha para o norte a quarenta legoas de Ma­
lé, mandou ante el-rei quatro dos seus principaes para o 
saudarem com presentes. Sua tencão não era detcr-sc alü; 
mas somente haver alguma enxarcia, manliíiientos, c ou­
tras cousas necessárias; comludo fingia querer lazer alli 
sua commutação, do que o rei era mui conlenic, c já espe­
rava ter boa parte da fazenda, de tal sorte que não (pieria 
que aquelles quatro se tornassem ao navio, e iho disse que 
escrevessem a seu capitão para vir a Malé com o seu na­
vio. Mas elles, sabendo ({ue o desenho de seu capitão era 
ir-se embora; e temendo que o rei os deixasse alli em re- 
fens, tanto íizeram com ellc que Ihòs deu licença do vol­
tarem ao navio, sobre a promessa de o trazerem alli, e 

it para esse fim llio deu um bom numero de soldados. Mas 
eiles quando se acharam dentro do navio, despediram sem
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cerimônia os soldados ás hombarbadas, espingardadas, e 
iVédiadas; de (jue el-rei íicoii mui agaslado, e se lornoii 
('onlra alguns eslrangeiros, moradores na dila ilha, e con- 
Ira a gcnlc naiural dellã, como quem bavia dissuadido a* 
(juclles mercadores de ir a Malé, e fazer ahi o seu commer- 
cio; pois todo o desejo delle era chamar os navios á sua 
ilha, porque estando longe não podia tanto á sua vontade 
liave-los a. seu podei\

Seria impossivel dar conta por miudo de todos os navios 
que foram áiiuellas ilhas, duranle o tempo, que nellas es­
tive. Só quiz fazer menção daquelles a que aconteceo 
alguma desavenlura, ou caso notável, c fazer ver como 
toda a tenção del-rei e de seus vassallos não era outra se­
não arranjar-lhe algum desastre, ou algum inconveniente, 
porquanto clle dava certa porção do recheio dos navios, que 
se perdiam, a toda a gente de seus estados, e em especial aos 
homens d’armas. Mas não entravam nesta conta os navios, 
cujos capitães morriam, poriiue destes só el-rei se apro­
veitava.

CAPITULO XXII.

í*a«tô-;sfO!í* íSadoft por ««BaaílorioK. laweivâa» c ' 
oaBir«!̂  {írrcaíSo«: «Sa propeîîsâo «!afí ísaiíSIaoros iistiia- 

sía« s5úa.ra o amor; «8o gíraatie S®aBBífliaro? e «Sa 
«'^«traaSia i'c»i>oBticão «ie u m  muBaío.

Í \ ‘)]larei agora de diversas eousas, que cm meu tempo x  
aconteceram a pessoas particulares, moradoras nestas ilhas. ' 
íãVsrc outras direi o que suceedeo a um gentio natural de I 
Cochim, homem de grande riqueza e apparato. Oito aunos t



continues liavia que cllc ía e vinlia a estas ilhas, onde 
sempre conservava pousada, e feitores, coni outros servi­
dores doinesiicos. Failava nuii i)em a lingua da terra; c 
íinahnente era alli naUiralisado. Um dia foi surpreiidido em 
companhia de uma mulher destas ilhas, com a qua! havia 
seis mezes que travara relações, e era ella uma pobre crea- 
da de servir. Sendo assim surprendido, foi levado com 
ella pelos ofíiciaes de justiça ante o grande Pandiare. ao 
qual elle disse qiie lhe não fizessem mal, e (pic ellc dese­
java professar a sua lei, e se casaria com esta muiher; 
0 que fez; e parece que de muito tempo elle andava já de­
sejoso de professar a lei de Mafoma, porque devia muito 
dinheiro em Cochim, onde ([iiebrou. Pelo seu casamento 
fez aífuella mulher grande senhora, poripie alü os estran­
gei i‘os, assim homens como mulheres, podem usar tudo 
quanto querem. A elle sobre sua promessa lhe deram a 
liberdade, mas cm (pianto a ella foi feita justiça na forma 
do costume, sendo-lhe rapados todos os cabellos, e depois 
banhada em oleo rançoso e fedoren.to, a cabeça envolta 
ifum sacco velho feito de vela de navio, e Íinahnente a- 
çoutada em todas as esipiinas, e ao redor de toda a iiiia. 
E’ este 0 modo de castigar todos aquelles c ar[uel!as qfiie 
são apanhados em adultério, e cm lascivia. Mas lá, como 
cá, 0 dinheiro faz tudo, c livra de tudo, Este homem, 
como abraçou a sua religião, foi levado pelas ruas e ao re­
dor da ilha em triumpho acompanhado dos maiores senlm- 
res, e de toda a sorte de pessoas, e de todas as (piaielades; 
e deram-lhe quantidade dc dinheiro c vestidos, pondo-ihé 
outro nome; porque lá os nomes são postos á voníad«*, e 
por quem quer, ou seja pai, ou mãi, [larcntes, ou outra 
(jualquer pessoa que primeiro se aceila; c igualmeníc o 
nome se põe em quakjuer oceasião, sem ser mister a do 
nascimento, ou circumeisão; dc sorte que segando enten­
do olles poem lá os nomes á gente, como nós cá os ])omos 
aos cães, e aos cavallos; porque o jaimeiro »pio llies é 
posto por quem quer que seja, esse lhe üca. O rei deu
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lambem dignidades a este novo converso, e o constitiiio' 
por dispenseiro e repartidor de todo o arroz, e outras 
provisões,, e mercadorias, de que el-rei fazia commercio'. L| 
E’ este um mui honrado cargo, e tem outros officiaes, que s 
lhe são sugeitos.

Eallando do Pandiare, que áquelle tempo servia, era elle s! 
um Xerife da Arabia, que é gente mui honrada entre elles-, .,i 
e da mais nobre, por proceder da raça de Mafoma. Era^ji 
mui bom homem, e extremamente amado del-rei. Era tam-A 
bem muito inclinado aos estrangeiros, o arguia .el-rei entre é' 
outras cousas . pelo máo tratamento, que-nos havia feita, 
visto que nós éramos amigos da suanação,< e inimigos dos .sí 
Porluguezes; e que os reis. do Achem, da Java> e outros 
faziam mui bom agazalho a ,todas as nações destas nossas 
partes, como Francezes, Inglezes, e Hollandezes, segundo-o 
elle observara,nas partes donde vinha.- Sobre o . que  ̂ el-rei i: 
lhe respondeo que boni lhe pesava> de assim* o fazer, mas 
que isso não procedia delle, c sim dos senliores e anciões 
da ilha. Este Pandiare regressava, do Achem a îA-rabia, e ) 
havia sido mui bem agazaíhado no Achem e brindado-comí Ji 
muitas riquezas, que comsigo levava, quando.ao passar por ( 
estas ilhas, el-rei travou com elle conhecimento, e tanto lhe a 

pedio que alli ficasse, que íinalmenle elle se rendeo. Era <; 
tão familiar com el-rei, que este o fazia comer comsigo, ,c 
cousa que a mais ninguém era concedida.

Vi uma vez a este Pandiare fazer uma justiça exempiar f 
nãim grande numero de mulheres, que não eram menos ( 
de vinte e cinco ou trinta, e pertenciam á primeira nobreza 
da terra, as quaos eram aceusadas de um peceado, a que na n 
siia lingua chamam Paij tallan, e é cousa tão monstruosa, 
nauseante, c loi‘i>c, que honeslameníe se não pode nomear, i 
E verdadeiramente todas as mulheres da India são por sua 
natureza mui inclinadas a toda a sorto de sensualidade e 
lascivia ; mas as de Maldiva cm particular são tão inficiona- 
das deste vicio, que não tem outras praticas, nem outra oc- > 
cupação: e fazem gala, e passa entre elias por virtude le- '
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rem algum guapo e requebrado amanle, a quem coucedem 
todos os favores, e dão todas as provas de ainoi", (jue  ̂ elles 
podem desejar. Entre outras nunca lhe deiNam acabar o 
provimento do betle preparado de algum modo cx(jUisito (' 
exlraordinano com cabecinhas de cravo, ou com umaceiía 
seínentinba preta, a mais calida, odorifera, saboi'osa, e doce 
que é possivel. Os homens da sua parie vão colher ílores 
para ellas, e as dispõem mui bem em rauiallu te, envioudo" 
lhas por galanteria. Ha certas tlores brancas mui cheirosas, 
sobre as quaes se pode escrever e gravar tudo o (|ue se 
quer com a ponta de uma faca, e alli escre\em elles très 
até quatro versos sobre o assumplo de seus amores. Di­
nheiro e outras cotisas de vaior poucas vezes as dão entre 
si, e se as dão, mais depressa a uadiva e das mullieres (}ue 
dos homens, os (juaes todavia da sua parte sao mui galan­
tes c cortesãos com as damas.

E procurando descobrir as rasões porque estas muiliercs 
são de uma compieixão tão caiida e amorosa, inmias se 
podem allegar, mas as piincipaes me parect ni ser u esta­
rem sempre ociosas e não fazerem outra cotisa senão estai 
sem[)re deitadas, e fazer-so bídanear por mim-). Mtm iíisso 
mascam continuadameuto lielle, ijue é uma ei\a mui caíida, 
não íallando em que em seu comer ordinário ellas usam 
de tantas especiarias, ijue ns vezes mal podia eu meltei' um 
pedaço na bocea; c laiíd»om ilie iaiiçam alluís. cebolla.''. e. 
outras scmelliantes cousas cabfías. S(d»re tudo isto o clima. 
(|uc jaz dircctaniente debaixo da linha, contribuo muito 
para issoí e e o (pm ])Ov outra parto faz os homens mars 
íroxos e Faltos de forças; e não obstanlo isso tom pela maior 
parle duas e 1res muüieres, já se sabe os que tem com que 
as suslcntar. São tamliom tão preguiçosos t‘ ociosos como 
0 são as mtilbercs, e uão fazem outro cxercirio senão estar 
deitados junto délias sem tre.tar de outro mester.

Mas tornando á justiça que foi feita iiaquellas mulheres, 
íiotive primeiramente doas, que foram colhidas cm llagran- 
te, uma das quucs ora casada com um ofiicial principal

33
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da casa del-rei, que muito o amava. Ora sua lei e costume 
dispõe que quando um official del-rei, ou outra pessoa de 
sua obrigação, tem delinquido em alguma cousa, antes de se 
fazer nelle justiça, o grande Pandiare manda advertir el-rei 
para saber se elle ha por bem que se proceda a ella na forma 
ordinaria; cousa que o rei nunca nega. Tendo pois o gran» 
de Pandiare mandado avisar el-rei do caso destas duas mu­
lheres, 0 rei lhe deu em resposta que justiça fosse feita 
não somente nestas duas, mas em muitas outras ainda, de 
que elle ouvia fallar havia muito tempo como incursas no 
mesmo vicio ; e que elle queria que disso se fizesse uma 
exacta averiguação; para a qual diligencia enviou o marido 
de uma dessas mulheres com dous dos mais proximos pa­
rentes de sua pessoa para assistirem á essa averiguação e 
justiça; e lhes cncommendou mui expressamente que dis­
sessem ao Pandiare que não faltasse a cumprir tudo quanto 
elle lhe havia dito, c que se ficasse alguma sem castigo, 
elle rei tomaria o caso á sua conta', de sorte que toda a 
gente se congregou sem detença de todos os sitios da ilha, 
e acudiram até os maiores senhores, a maior parte dos 
quaes vio fazer justiça em suas proprias mulheres. Durante 
esta execução el-rei mandou fechar todas as portas de seu 
palacio, para que ninguém podesse ír a elle a pedir-lhe 
graça para sua mulher; e assim foi feita justiça igual. 
Estas pobres coitadas accusa vam-se todas umas ás outras; 
e mesmo os homens, que as conheciam, ou que sabiam 
délias por ouvir dizer, as delatavam, e nomeavam em voz 
alta de quem ellas eram mulheres. Assim houve umas 
trinta destas mulheres que foram punidas publicamente, 
sendo-lhe pritm,'iramente cortados os cabellos o que entre 
elles é grande infamia, e depois foram açoutadas com as 
taes correas largas e cosidas, de sorte que duas ou très 
vieram a morrer deste castigo. Depois disto deu-sc-lhe a 
absolvição de tudo, com ameaça que se reincidissem seriam 
afogadas no mar. Mas depois vi algumas délias que ha­
vendo sido apanhadas em reincidência, não foram todavia
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afogadas, mas somente açoutadas com aquellas correas, a 
que chamam Gleau. Em quanto a outros peccados nefan- 
dos e de ruim qualidade são elles ahi mui communs, e 
com quanto o livro de sua lei os condemne com pena de 
morte, com tudo a não observam; e não ha logar no mun­
do onde laes enormidades sejam mais communs e menos 
punidas; no que se pode conhecer a maldição e ira de 
Dcos sobre esles miseráveis, que a falsidade e injustiça 
de sua lei faz cair no precipício destes vicios horriveis.

Nesse mesmo tempo vi fazer justiça em um moço de 
idade de desasete annos, que era filho de um cafre da E* 
thiopia e de uma mulher destas ilhas, a que chamam Mu­
lato. Era 0 mais resoluto c mais destemido homem que 
tenho visto, porque elle só tinha o atrevimento de accom- 
melter seis ou sete homens. Fez-se tão máo, que elle c 
outro companheiro se iam por aijuellas ilhas em um barco 
a roubar tudo o que podiam batendo cruclmenle naquella 
pobre gente. Mas em íim foi apanhado, e teve sentença de 
mão cortada. Quando executavam nelle esta pena nunca 
vi que mudasse a serenidade do rosto, nem deo o menor 
grito, 0 parecia que nada sentia. Mas som embargo deste 
castigo não mudou de genio, porque tão depressa esteve 
são, tornou a seu antigo viver, de sorte que sendo nova­
mente apanhado mandou-se-lhe cortar o pé esquerdo, do 
que elle fez tão pouco caso como da mão. E eia tão reso­
luto que (3lle mesmo mostrava ao (jue lhe cortava o pé* 
como se devia haver nesta opeiação, sem.com tudo isso dar 
algum signal de dor. Havia alli um vaso cheio de oleo do 
côco a ferver, onde elle mesmo metieo a perna como so 
fosse em agua fria. Não penso (juc já mais se haja visto 
uma resolução dc rapaz mais deíermiiiado. Alem disso sua 
má relé o levava de tal sorte á ladroeira, que quando íoÍ 
são da fenda do pé cortado, não deixava de se anastar do 
noule para ír roubar. Era também dado horriveímente a 
outros peccados nefandos, de sorte qiic el-rei erufim se vio 
forçado a degradal-o, c a mandal-o matar.
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Mas lornando ao grande Pandiare, que mandou fazer 
laiilas execuções, este depois de ter permanecido ainda al­
gum tempo neslas iilias, tanto fez que teve licença para se 
ir a Aral)ia com um navio carregado de muita riqueza. 
Mas esta partida não foi sem arrancar muitas lagrimas del- 
rei, 0 de todo o povo, que lastimava extremamente a sua 
ausência, porque era alli havido por santo. Elle prometteo 
dc voitai-, íuas com tudo não tinha vontade disso. O seu 
successor no cargo foi um que havia desposado uma irmã 
da raiid.a prineijun', o cra mui nobre c dc boa linhagem ; o 
qual, como já disse, morreo em Arahia. -

Eis aqui oque eu pude observar, e me lembra de mais 
notável succedido neslas ilhas de xMaldiva durante o tempo 
que nelias estive. Direi porem ainda, antes de terminar este 
capitulo. íjue no decurso de cinco ou seis annos que estive 
na corte deste rei, vi mudar quasi todo o seu Estado, e 
morrer por diversos modos a maior parte dos ofíiciaes de 
sua casa e corte. O que ine fazia sempre julgar alguma 
cousa di'sasirosa. e que o fim deste Estado era proximo.

Aão (levo também deixar em silencio que vi alli suc- 
um eedipse de sol em pleno melo dia, c foi no 

auno dt* o qual durou o espaço de 1res horas. Todo
0 poví) andava inui espantado , clamava, e ulniava de uui 
modo I slranlio, dizendo que era rnáo agouro, e que isto 
signiíicava (pie perderiam a maior pesso"a d’entre elles. E 
de Íoitíí no mesmo anuo urna das mulheres do rei morreo 
do parto; e logo depois o proprio rei foi vencido e morto, 
e todo n Estado deslruido, como direi no caj)itnlo .seguinte. 
Todos apontavam mui cuidadosamenle a datado dia,' hora, 
e moniciito do ecelipse, e isto se lançou em registo nos 
archivés públicos.
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CAPÍTULO XXÍÍI.

Ha «pedieÃo del-rei IK^n^ala á« ilíia» €le Maldiva « 
da tomada da ilfta do iMaée, e da m n v U -  cíol-ros. lia 

Yiaî em do aucíor a Bengala. c«eeí a deweripeão 
duM iliáaf* de SlaliciTf, e iHvaiidwrin.

Tfimlo o,u residido noslas iUins por espaço di; cinco nnnos, 
011 proxiinameiUo, mas com tudo hem coiilra mmha vontadí?, 
esta longa r(?sidciicia mc iez conliccer o í|uc cia csla 1< na, 
e aprender snlticieiUcmcnle a iingua, os cosluines. e Uí>o.> 
de seus liahiladorcs, porventura melhor, e posso-o di/.cr>um 
vaidade, do que algum outro europeo o haja feUo em lempo 
al'-um. Donde tive mnleria |>ara mc exirnder lao jiariicuiai 
eexaclamente na descripeão destas ühas. sahendo hem (pie 
nimmem antes de mim o havia cscripto assim, e taivez que 
haja de se passar largo tempo até se encoulrar (piem .aca 
nellas tão detida resideimia como eu tenliO feito, por (pum- 
1o mui raras vozes ahi vão os esirangeiros. e so %ao, 
muito contra sna vontade, por rasão do grande risco que am 
SC corre; 0 (pie faz qnc cada nm cuida sempre cm se oesviar 
dellas quanto pode, donde veio o havcM-a!*-agora lao pou­
co conhecimento dellas. Alem disso i[i;;uido a UL^oita ain 
levasse alguma onlra pessoa assim me Icv-m armm.
ditVicultosamenle seria tratada tão ía\oravelmcnle, e com a 
mesrna liberdade, que eu experimentei. Uio mc sirva de 
(jcsculpa para com os leitores, se tenlio siUi) iim pouco en­
fadonho, e nimiamenle extenso nesta descripeão das niias 
de Maldiva. Mas julguei qne, já que Doos tora scivido de 
por meio de minhas desaventuras me dar a saher ianías
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particularidades, eslava eu em obrigação de as communicar 
ao publico, eao meu paiz, que não deixará de algum modo 
de me agradecer a minha boa vontade; e não devia eu por 
outra parte ser ingrato aos favores, que Deos me ha feito 
dando-me a conhecer tudo isso, e livrando-me em fim mila­
grosamente do modo que logo direi.

Mas antes disso não posso passar em silencio um sonho, 
que dous dias antes de meu livramento tive uma noute na-̂  
quellas ilhas, porque merece ser sabido. Sonhei pois que 
havia saido desta terra, e que eslava em toda a liberdade 
em terra de Christãos, o que infinitamente me enchia de 
contentamento; mas quando accordei, fiquei bem espanta­
do de ver quão falso era o meu sonha. Todavia sem embar­
go de eu ficar mui triste, levantei-me, e pondo-me de joe­
lhos orei a Deos com todas as veras do meu coração que- 
fosse servido fazer-me a graça de me livrar desta servidão, 
mahometana, e restituir-me a terra de Christãos, onde eu 
podesse renovar o livre exercicio de minha religião, que 
havia tanto tempo que eu fora forçado a suspender ; e des­
de então fiz voto de ir em romaria a São Thiago de Galliza 
em acção de graças por tanta mercê de Deos. Duas noutes 
depois deste sonho, e era no mez de fevereiro de 1607, 
succedeo que el-rei teve novas de que uma armada de desa- 
seis galés ou galeotas, vinha sobre estas ilhas, e estava já 
prestes a entrar nellas. Isto causou grande espanto a ei-rei, 
e a todo o seu povo, tanto mais que tal nova os apanhou 
de súbito nem de antes haviam recebido aviso algum. El- 
rei mandou logo lançar ao mar as galés que linha, e eram 
sete, a fora os outros navios, barcos, e bateis, de que ha­
via grande copia. Toda a gente se pôz sem detença a tra­
balhar neste negocio com todas as suas forças, mas não o- 
concluiram tão prestes que antes não apparecessem as veias 
dü inimigo; 0 que ainda mais espantou a el-rei. Por isso 
mandou embarcar peomptamente todas as melhores rique­
zas, que possuia, peca se pôr cm salvo eile e suas mulhe­
res em outras ilhas mais remotas para a banda do sul, om
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-de 0 inimigo não podesse chegar pela dífíiculdade dos lo- 
gares.

A’ primeira vista destas galés toda a gente se pôz a tra­
balhar, uns nas galés e navios del-rei, outros em seus bar­
cos e bateis, para se embarcarem com seus bens, e salvar-se 
nas outras ilhas. Eu por mim quando vi esta confusão ger<al, 
lembrando-me de meu sonho, e da oração, que poucov an­
tes fizera a Beos, comecei a cobrar alguma esperança, c 
principal mente quando ao longe comecei a divisar as velas 
inimigas, tomei a resolução com os meus tres companhei­
ros, de buscar meio de nós pôr em salvamento, e de sairmos 
-do captiveiro, como graças a Doos achámos. Mas deixo a 
vós 0 pensar em que susto nós estariamos de que a gente 
da terra nos quizesse obrigar a embarcar comsigo o (lue 
não poderiamos deixar de fazer sob pena de nos matarem. 
Mas a nossa boa ventura quiz que a confusão fosse tão gran­
de e repentina, que elles não tiveram tempo de rcíleclir, e 
ainda menos de se lembrarem de nós. E assim ou haviamos 
de aproveitar a oceasião de nos pôr em salvo, naqueil(3 dia, 
ou nunca; e foi um verdadeiro milagre o que nos aconte- 
ceo. Gorntudô durante aquelle grande tumulto que ía na 
ilha á vista e á chegada do inimigo, faziarnos cara de estar­
mos tão angustiados e afflictos como os outros, e davamos 
mostras de estarmos igualmente eiileiados, de sorte que a 
gente da terra vendo-nos desta maneira e nos mesmos sus­
tos que eiles, não tiveram desconfiança alguma de iiós. Mas 
eu certamenle creio que se as galés inimigas não houves­
sem apparecido antes de el-rei ser embarcado, como ioge 
direi, e eu e os meus companheiros houvéssemos ficado 
na ilha sem nos embarcarmos com a gente dciía, efrei 
quando voltasse nos leria infallivclrnente mandado matar; 
bem entendido, se os inimigos não tivessem querido ac- 
cometter a ilha, ou se o rebate houvesse sido falso. Mas 
Deos tendo misericórdia de nós permittio que os inimigos 
upparecessem antes de el-rei e os seus poderem estar prestes, 
o que somente foi a causa de nosso livramento.

ii
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Enlrolanto os inimigos cada vez sc aproximavam mais, 
0 (juc j)ercebi‘íido el-rei, saio de seu palacio, e fugio com 
as Ires rai nh as suas mulheres, cada uma das ipiaes era levada 
ao collo pelos fidalgos, como as mãis levam as crianças, 
íam coherlas de véos, e lafelá de diversas cores ao modo da 
Cliina, e da grandeza de um lençol. Sairam do palacio em 
companhia del-rei. que com ellas se embarcou. A esse tem­
po andava eu carregado de armas e outros ohjectos, que le­
vava a emhaicar nas galés; e estando todo molhado e po- 
bremenle veslido, el-rei sc encontrou comigo, e me disse 
que eia um homem honrado, c que cobrasse animo, accres- 
cciilaiulo uma palavra, que é comrnum em toda a índia, 
isto é , Sahaf:, que quer dizer muito obrigado; e serve 
lambem para louvar um homem por alguma boa acção que 
tenha leito. Quando eíle me disse aquella palavra, saltou-rne 
uma lagrima de dó ; porque elle chorava, c fazia as maio­
res Jamemlações do mundo, de sc ver forçado a largar tudo, 
e de vei- levar assim suas mulheres, que por sua paile íam 
desfeitos cm pranto. Todo o resto do povo estava em grande 
conslm uação por todas as ruas, e não se ouviam mais que 
gemidos, ais, e lamentos de mulheres e meninos. Em firn 
1endo-s(‘ embarcado el-rei na galé real, que elles chamam

Garabe quer dizer galé, e Ogate real), com 
suas m!ilhen‘s e sobrinho, foi obrigado a deixar a maior 
parto <b* suas riquezas e todas as suas armas, e bombardas, 
(|uc linha em grande copia na ilíia, porque não havia lido 
hmípCMle se armar, o cmbarcal-as. No mesmo ponto em «pie 
Iodos foríun embarcados, elle mandou dar á vela o remo, 
e tomaram o caminíiodo snl, para os Atoilons de Suadií.

Sendo partidas todas as galés, excepto a mais pequena, 
que ainda ficára á espera de carregar as riquezas, disse eu 
então a meus companheiros que era tempo de nos salvar­
mos no mato, não fosse caso que nos fizessem embarcar por 
força. Toda\ ia tornei ainda outra vez ao palacio del-rei 
com a gente da ilha, e deixei a todos carregar primeiro, e ir 
adiante caminho da galé; e então eu em lugar de ir apoz

ii* i
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elles tomei o caminho da ilharga e fiii para o mato ; onde 
lamhem foram ter dons dos meus companheiros por outro 
caminho; e o terceiro se embarcou não sei porque ocea- 
sião, poslo que tivesse a mesma tenção que nós; mas a 
galé foi tomada logo depois, e então soube que elle tora 
olu igado a embarcar-se pela gente da ilha; de sorte que 
naquelle dia todos quatro corremos igual fortuna sem sa­
bermos uns dos outros. Estivemos na ilha mais de quatro 
horas sem nella haver mais gente que alguns pobres des­
amparados, porque a mais era embarcada. Eu ía e vinha 
ao palacio del-rei, onde havia toda a sorte de riqueza, ouro, 
prata, e joias abandonadas, mas não pensei nunca em to­
car cousa alguma destas, e nem ainda em esconder o di­
nheiro que eu proprio possuia, o qual dei a um de meus 
amigos, com as arvores, um batei, e uma casa, que eu ha­
via comprado; e esse amigo era o filho daquelle senhor, ([uc 
me tirou da ilha de Paindué, e de ([uein tanto tenho falla- 
do. Em quanto aos meus companheiros, esses salvaram 
algum falo, que haviam escondido.

"Ora 0 capitão-mor da armada inimiga sabendo que el- 
rei se escapava, mandou-o perseguir por oito das suas ga­
lés, e as outras oito vieram dar fundo na ilha onde eu es­
lava, e logo çne fui ao encontro dos primeiros que sairarn 
óm terra, pedindo-lhe que me salvassem. Á piimeira \ista, 
não me conhecendo por Erancez, mas cuidando verdadei­
ramente que eu era Portuguez, quizeram matar-me, e dei- 
xaudo-me tolalmente nú, tiraram-me tudo quanto eu co­
mido tinha. Mas tendo-se desenganado de (jue eu não era 
Portuguez, trataram-me mais humanamente, e me levaram 
ante ô  seu capitão, que rne tornou sob sua protecção, e me 
certificou que não me seria feito mal; e então me mandou 
dar outros vestidos, e ficar em suas galés para minha se­
gurança naquelle dia e noite somente poniue depois me 
permillio ir onde me aprouvesse por toda a ilha, sem (|ue 
alguém se intromettesse comigo.

Em quanto ás oito galés que haviam sido mandadas no
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alcancc dcl-rei temlo chegado a elle travaram combate, on- ' 
de cl-rei pondo-se em defensão foi morlo de iima lançada, 
c depois a golpes de espada; suas mulheres foram captivas; 
e SCO sohrinlio pereceo afogado, f^om tudo não foi feilo 
mal algum ás Fuulheres, alem de perderem todas as suas 
joias, que foram roubadas pelos soldados e marinheiros, 
que são a gente mais perigosa nas occasiões de sacco. Es­
tes marinheiros chamam-se il//moás. ( Moucois ).

O (}ue foi causa del-rei ser apanhado e morlo foi que não 
fazia, vento algum, antes havia extraordinária calmaria, c 
as galés inimigas eram melhores de remo que as del-rei, 
que só eram boas para vela, e não para remo. Porque se 
houvera vento, por pouco que fosse, não teriam podido al­
cançar el-rei. Mas sua desdita o fez cair neste inconvenien­
te, e elle o bem merecia pelas grandes cruesas, que ti­
nha executado. Neste conílicto não foi apanhado um só 
navio da ilha, de sorte que se el-rei e suas mulheres houve­
ram embarcado em algum delles, teriam tido meio de se 
salvai’. Mas sua liora era chegada, e tenlio para mim que 
Deos lhe fez grande mercê em ser assim morlo no primei­
ro recontro, para não ver o triste e piedoso espectáculo, 
que eu vi no tocante a suas mulheres e estados. Todavia 
não houve grande mortandade, porque a fóra çl-rei e dons 
ou très dos de sua obrigaçàm mortos com elle, e outros 
tantos feridos, entre os opiaes foi um soldado mancobo íilho 
de Porluguez mestiço, (̂ yc outr’ora quando menino-se havia, 
perdido nestas ilhas com o navio em que vinha, não houve 
mais pessoa alguma que soííresse dam no, á excepção do 
sobiiidio del-ici, que cuidando salvar-se a nado se afogou, 
por lazão da traqueza e doença, que padecia, [)i-ocedeníe 
do dissabor e tristeza, (jue tivera pela iecente moile de 
sua mulhci“ sôlue [ arlo. i'üstamulher iiavia elle roíiiiado a 
seu mando, como atraz disse.

Os inimigos tendo tomado e posto a sacco todas as galés 
del-rci, as cmidusiram [,*ai'a o porto, excepío duas, que de- . 
ram a costa nos. baixos e bancos. Trouxeram lambem.as



irps rainhas dcspoiadas de tudo quanto tinhauí, c foiam 
levadas aos aposeiilos do sobrinho do rei detuncto, f onligu 
ao Valacio real. Estes aposentos lambem se diarnaiamja- 
iariü e eram cercados de muros, c da mesma foi ma (]i e 
do rèi salvo ser mais pequeno. Todos os outros apos ulos 
dos princepes e princezas se chamam Gandhuere, isto c, 
PoUpía- o as oiUras casas Gué.

Forani recolhidas estas rainhas neste 
rlli e noule se não ta/.ia outra eousa scnao dai husc.i, ,a 
Î  m a r r i e 'a f d o  palacio del-rei tudo,quanto nello liavja

í  c±;5., TlL,;::;'“  r
C f ó r à  m al n c l  temera el-rei que elle lhe íi/esse 

‘‘ ?  Poseiàm niarda de soldados a estas pobres raudias,
gaoria. , i^^adas captivas se uão cusinas-
e eram ameaçadas de ^  consa cpie elias

Sam 1àzèr'"porquo não saluam nada disso; o eu sei 
lhe não tinha dado conhecimento algum 

certo que ei lei ^  (uiaiquer pessoa,
(lesse .negocio, nem P  ̂ I priiaclros a
.,alvo a certo uma liellas
p()r-sc ern salvamcn t . p ,  del-rei para as ser\i- 
!,ma servidora, e res a, sair de
rem, mas nem g1 es, _ nas camaras ilas rai-
casa. Os 1res 'í" |.  ,|,aVcslavam íma entre os sol-
í l a d l i r l o l l à v m n  ;hôm  ou máo tratamento, que se

S i a  r -  ordj« S  Z í

,|ue queria, na,-fóri (luaiiiu sc ibzia acerca dcl-
possivel. porque oinia F  j  „„liais vezes se eu
Ias. E elias a cliuicu j era tão meu amigo; ao
.unha pena da morte del-iei. que
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que eu respondia que sim; mas que uma vez que era mor­
to eu eslava resoluto a ir-me embora, e a não permanecer 
inais nestas ilhas, já que perdera a meu senhor; o que se 
e le nao fora morto, eu me não apseniára. O que era hem 
ao revez do meu_ desejo e pensamento. Todavia lhes ccrli- 
lujuei que me nao ausentaria sem ir tomar o seu conselho 
c heença, o que cilas approvaram muito, e me prometterain 
de nunca me deixar. E perguntando-me o que^lielks s e T  
 ̂ a eu lhe fjz saber que as tinham presas para ensinar 

onde estavam os thesouros dcl-rei rcomo já se lhes hawl 
mas que ellas não íizessein caso, e que todas as a- 

mearas de as evar caplivas só eram para lhes motter medo- 
poique eu tinha ouvido aos principaes que as não levariam’ 
do ijue ellas me jicaram nmi agradecidas; o o seu deseiJ 
u a  que eu me nao aliaslasse de junto dellas 

lediam-me lambem que andasse eu por entre o inimi-m 
para poder dar- hes aviso de tudo quanto se fazia e dizia •'’o 
que eu de mui boa vontade cumpria e lhes dava conta ’de
I do quanto chegava a minha noticia pela cidade Estas 
laiiihds MIC diziam tamhem muitas cousas em particular 
uma da outra, a saber, a principal e estrangeira de^Bemaah 
que eia lao hella o lao branca como as mulheres de cá °V a
luais moça, (,ue era aquella que el-rei havia recebido muco 
tempo íinlcs. corno á disse * e esl‘i mo Hivii i í
que ella lovaia má 4ntura com sS  Ilór u er!" “ 
a (pie elles chamam Sompan; c (jue desde ,pio el-rei a tavia 
ucoliido tudo (jiiaiilo era desastre Iheacoi .tecera Fu liti 
grande dó de as ver no estado, cm que X s  e"tavaiV 
com[iaiaçao do em ipie as vira tão rica e ma(-nilicameii è 
auniadas, ponjtie ellas estavam então mui pobremenle ves 
iH.ds pois so Ine haviam deixado os paniios mie im, 
vestidos c ISSO mesmo a bom custar. Tcidavk ,,os 1 ? " '
r u í r a t r " '? “ llte mínilici allionla OU vioioncia ncin a seu corpo nem 
bonra, atmia de palavra; nem tão pouco áŝ rn-ii  ̂
e mulheres da ilha. iNo que lota coiiiei das
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f lhe enviado de casa do Pandiare, queficárana ilha com os 
J de mais minislros da igreja, e oiilra muita gente, que toda- 
V via não deixaram de ser roubados. Mas o Pandiare servio 
fc de muito, porque suas pousadas eram o refugio de todo o 
q povo, assim homens como mulheres, para segurança de 
> suas pessoas somente; porque em quanto a seus bens elle 
il mesmo era tão roubado como os outros; todavia sempre 
i servia para applacar a furia do inimigo, que lhe tinha al- 
; gum respeito.

Em (juanto a mim a causa porque recebi muito favor e 
. cortesia do capitão-mór c da sua gente, foi por occasião de 
I nossos canhões, que foram o principal motivo da sua entre- 
I preza e da sua vinda a esta illia. Porque não sendo elles 
) costumados a ver taes peças, estavam o mais enleiados que 
í ser pode para as levantar e embarcar, sem saberem o íjue 
f nisso fariam ; de sorte que me chamaram a sí para lhes 
 ̂ mostrar e ensinar todo o seu apparelho e modo de obrar; 

e me íicaram mui agradecidos do que lhes eu disse, porque 
lhes dava explicação assim disso como de todas as outras 
coiisas de nossos navios; e ainda do que era particular des­
tas ilhas, de que eu tinha bastante noticia. Por tudo isto 
elles me estimavam e amavam grandemente.

O piloto, que havia encaminhado a armada inimiga, era 
natural destas ilhas, mas morador na terra firme; e eu muitas 
vezes 0 havia visto na ilha de Malé, e elle sabia bem o caso 
(jue el-rei e os senhores da terra faziam de mim, e assim o 
dizia a todos ; e por isso elles me prosavam ainda mais. 
(iom tudo este máo homem trahio a seu rei, e a sua terra por 
dinheiro, apesar de lhe ser el-rei mui aífeiçoado, c não lhe 
1er nunca dado motivo de queixa. K são estes logares de 
íão diílicil accesso, que aquella armada não poderia ter vin­
do alli, se este piloto a não guiasse, e foi elle a causa de 
todo 0 mal. No entretanto eu ía muitas vezes ás pouzadas 

vlo Pandiare a visitar muitos amigos meus, que ahi estavam, 
e não usavam a sair fora de casa; entre outros os très fi- 
jhüs daqueile senhor, em cuja companhia eu laorára por
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tanto tempo. Elles me davam de conselho que me fosse em* 
bora, dizendo que sendo morto el-rei seu senhor, nem elles 
nem eu leriamos outro abrigo; mas todos os outros meus\ 
amigos me diziam pelo contrario que eu devia ficar, e que se 
elles não tivessem mais que um côco, repartiríam comigo 
a metade; mas aprouve-me o conselho , dos très, um dos 
quaes eslava ferido de uma espingardada.. Foram mui mal- 

. tratados, e bem assim os outros principaes da ilha; e foi 
mister remirem-se á força do dinhei;''

, 1res ou quatro dias depois de ser chegada esta armada, 
veio á ilha de Male uma barca com gente da companhia do 
rei defuncto a pedir licença ao,.capitão-mór para levar ar­
roz e outras cousas necessárias aos funeraes e officios do 
dito iCl, que esla\a enteirado na ilha de (jhtouI ú  ̂ onde ha  ̂
via aquelle mastro grande, de que acima fallei. Sua tencão 
e vontade era ser enterrado cni,MaÍé, como logo direi; mas 
elles não conservam os corpos mortos , e não tem por cos­
tume embalsemal-os, e leval-os de uma a outra ilha. Em fim 
0 capitão-mór da armada inimiga lhes permiltio levar tudo 
quanto lhes era mister para este auto, como fizeram - e elles 
tambinn fizeram diligencia de me fevar cm sua companhia 
perboadidos de que tal era o meu desejo.

Ora so cl-rei fora morlo por iiiimigo, rpio não fosso do 
sna loligiao, dizem elles que (cria sido IjcmavcnUirado c 
santo, aqiie u m v A m  Chojjdé, c não llic houveram feilo 
outra alguma jcrmioiiia, mas o enterraram uo mesmo es­
tado, em que tora morto, sem lhe lavar o corpo, nem f a z e r  

outra aeçao das costumadas; não havendo porem sido mor- 
.0 cm defensao de sua lei, não lhe fizeram as ceWmonias 
costumadas nos cnlcrros de reis, mas somente as que cò ! 
petem a qualquer particular liaiiitanlo destas ilhas do «ue 
livcram grande sentimento. Ai.muuí difficnltosamenle ac n  
ram panno branco para o amortalhar, e nu, ala.ide em r m 
encerrassem seu corpo, c isto a um rei que durante l,.,' 
viua tiiiiia feito a sua custa tantos enterros aos pobres e 
necessitados do seu remo. Elle linha sempre mais de irhn

\r

It'

íli
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tíl ataiides prestes para si, para as rainhas, para todos os 
de sua casa, e íinalinente para dár de graça a toda a gente. 
Havia fabricado um magniíico templo, e um cemiterio mui 
bem murado na ilha de Maló na tenção de ser ahi sepul­
tado. Era este templo o mais sumptuoso de todos; mas 
Deos não permittio que elle ahi tivesse o seu jasigo. Sao 
estes os eiíoitos da guerra; e nesta não foi menor o dispên­
dio. e perda inútil de todas as cousas, do que a valia das 
que 0 inimigo levou; porque o que os soldados não podiam 
levar, deslruiam.

Metia muito dó ver tanta assolação nesta ilha, mórmenle 
nos paços dcl-rei ; por quanto os particulares todos haviam

1::
Ü
posto em salvo as suas riquezas em bateis, e nada -se per-

rfí“i ' 

II lí̂

Jeo, porque sendo esses bateis pequenos passavam por toda 
a parte, e caminhavam mais ligeiros quo'as galés. Mas tudo 
quanto era • del-rei e das rainíias foi roubado, c nada se 
salvou; assim do que estava nas galés, como do que^ ficára 
cm terra. E ainda a desdita foi tal para estes pobres insula­
res, que havia alli um grande navio carregado pertencente 
a eUei, o (fual estava prestes a partir havia mais de oito 
dias, mas os feiticeiros e astrologos Ojlioham delido até 
este mesmo dia, como o do melhor agouro para partir, se­
gundo por suas contas e ephemeridas haviam achado, mas 
foi com pouco acerto. A viagem deste navio era para a Ara­
bia c não pôde sail* antes destas ilhas por causa da grande 
calmaria que íazia (a ) ;  pelo que foi apanhado com os de 
mais. A sua carga era entre outras couses de canella, que 
el-rei houvera daqiieiie navio de Ceilão, que de antes se 
perdci’a nestas dhas. como ja disse; e o resto eia iazenda 

, das mesmas iihas, o pela maior parte cocos. Roubaram o 
que havia no navio e lhe convinha da fazenda própria des­
tas ilhas, i)ois <pianto á canella e ao propiio navio íizereni 
tudo em pedaços, e assim não fez este navio outra viagem 
aleuma, como eu depois soube eiii Goa,c einoi em seulugai.

(a) Ficamos sem salier ao cerló sc o navio deixou de sair por eiieito 
das coiilus dos asliologos, ou da çaliuaiia.



270 VIAGEM DE FRANCISCO pyRARD

Em fim depois que os inimigos se detiveram nesta ilha íd 
por espaço de dez dias a saquear e a carregar suas galés ih 
tanto das riquezas que ahi acharam, como de cem ou cento ot 
e vinte peças de artilheria, grandes e pequenas, que lá ha- -b 
via. recolheram-se e deixaram as rainhas em liberdade com ra 
todo 0 mais povo ; e não levaram comsigo ninguém preso, ,(]■ 
exceptoo irmão da raninha principal, e cunhado do rei mor- -v 
to. Ao principio julguei que o levavam preso para tirarem m 
por elle resgate ; mas ao depois soube o contrario, e que oí 
eíle verdadeiramente ía de sua livre vontade, com tenção de al 
ir ter com o rei de Cananor Ali Rhadia para o fim que a- -é 
baixo direi. Eu fui a despedir-me das rainhas, e dos meus 
amigos , 0 que não foi sem derramar lagrimas, elles de tris- -c 
tura e desprazer, e eu de alegria. Quando chegou a hora b' 
do embarque todos aquelles capitães entraram em compe- -í 
toncias a qual delles nos recebería em sua galé, amim e a b 
meus companheiros. Em fim eu embarquei-me em uma, e 9 
os meus tres companheiros cada um em sua, e não nos tor- - 
námos a ver senão largo tempo depois.

Do que mais aconteceo depois da nossa saida nestas ilhas 8 
do Maldiva, soube quando estava em Goa que a gente da b 
terra andou em guerra entre si, porque tendo fallecido el- - 
rc’. sem filhos , e sem sobrinhos, e não caindo nunca a co­
roa cm femoa, como em França, houve quatro senhores dos ? 
pnncipaes do paiz que competiram uns com os outros sobre t 
qual delles seria rei ; e esta guerra tendo durado bastante í 
lem[»o, 0 rei de Cananor Ali Rhadiá enviou alli uma boa j 
ai mada de galés capitaneadas por Rana B andw j Tacurã  
innao da rainha principal destas ilhas, o qual as galés de í 
J.engala haviam levado preso, como disse; e por meio desta j

armaiua toi dado o governo áquelle aquem de direito o reino <
jicrtencia por mais proximo parente, mas com condição de 
0 íer da mão dellc rei de Cananor, e o reconheceria por seu 
laoleclor. Lançou, fora a pouco e pouco aos que faziam a
^e..oidem, e deu íissim paz ao reino. Eis o que eu soube em 
Goa,
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Mas torriamio ao que nos succedco enlao. onibarcánio- 
nos, conto disse, nas illias dc Maldiva na {oncão de seguir 
a derrota do golplio dc Bengala. A passagem enlre aqucllas 
ilhas é mui arriscrda por causa dos bancos c dos baixos, 
que ahi ha cm grande numero, e ninguém ousaria navegar 
por aíjuellcs sitios sem ter pilotos naturacs da terra, como 
dc feito tinham na(|uclla armada. E porquanto a ilha don­
de era o rei morto, chamada Ustimô, era a ultima de todas, 
surgiram ahi, c matando, pondo a sacco, c assolando tudo, 
levaram comsigo tudo quanto ahi acharam. De dia viamos 
tão grande quantidade dc barcos e bateis, que fugiam por 
toda a parte, (|uc era cousa maravilhosa. Tendo refrescado, 
e passado meio dia nesta ilha, deram o regimento que de­
viam ter no caso que viessem a separar-se, como lhes acon- 
teceo por cíTeito da grande calmaria, que fazia; efinlamcnte 
saimos destas ilhas pela graça de Deos. E gastámos ({uasi 
tres dias para chegar até uma pequena ilha chamada Mali- 
cut, (juc dista somente trinta c cinco legoas das de Maldi- 
va, e jaz ao norte dellas.

Esta ilhaé toda circumdada de mui perigosos bancos, que 
é mister ter muito tento em evitar. Surgimos ahi com Ires 
galeotas, que íam em conserva, porque as outras eram alãs“ 
tadas para desvairados logares. lísta ilha de Malicut não 
tem mais de quatro legoas de circuito, e é admiravelmente 
fértil em coqueiros, bananeiras, e cm muitas mais cousas 
que SC dão nas de Mnidiva. !ía aqui mui boa pesca, o ar é 
rnui sadio, c mais temperado que nas ilhas de Maldiva ; o 
povo tem os mesmos usos, costumes, e linguagem que o de 
Maldiva. Perlcnceo antigamente ao reino de Maldiva, mas 
um rei a deu a seu irmão. De presente é governada por 
uma Dona, vassalia do rei do (jaminor, para sua maior se­
gurança. Esta rainha me fez mui bom gazalhado, porque 
me havia visto muitas vezes na corte del-rei (b; Maldiva, seu 
proximo parente. Quando ella me vio rompeo (un pranto, 
como igualmente fez a maior parle da gtmte da illia, com 
apena (juc tinham cia morte dei-rei, cuja historia lhe narrei.
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Tcndo cstado perto de dous dias nesla ilha, demos a 
veîa, e fomos surgir nas ilhas de Divandurû,^ atrmta legoas 
■de îvialicut para o norte. São estas ilhas cinco cm nume­
ro, tem seis ou sete legoas de circuito, umas mais,'outras 
menos, e são distantes oitenta legoas da cosia de Malabar 
na direitura de Gananor, a cujo rei obedecem. Possue este 
rei de Gananor também cerca de trinta das ilhas de Maldi- 
va, as quaes lhe foram cedidas ha cincoenta annos pouco 
mais ou menos por um rei délias, a cjuem o de Gananor 
havia prestado auxilio contra seus povos levantados.

Estas ilhas de Divandurú são liahitatlas de mouros Mala- 
hares, quasi todos mercadores ricos, que fazem grande tra­
fico por toda a índia, c cspecialmente nas ilhas de Maldi- 
va, donde elles tiram grande porção de mercadorias, e tem 
]ã feitores permanentes. Estes moradores tem os mesmos 
costumes e linguagem que os de Gananor, Galeciit, Gochim, 
e outros Malal)ares. A terra alli é fértil, e o ar mui sadio. 
Os piratas malahares, quando andam a corço, vão allî  de 
ordinário a refrescar, c pela maior parte das vezes ahi se 
casam vivendo em boa arnisade com os naturaes da terra; 
SC bem que cás vezes não deixam de os roubar, não obstan­
te a arnisade que entre si tem ; porque elles preferem a sua 
utilidade a todas as amisades do mundo; e quando vôin 
que nada poderam apanhar aos inimigos, como não que­
rem recolher-se com as mãos vasias, sallain sobre os ami­
gos, c 'tomam delles 0 que ])odem. Estas ilhas são como 
uma escala, e deposito de mercadorias da terra firme, das 
ilhas de Maldiva, e de Maiicut.

Depois de nos refescarmos por quatro ou cinco dias 
nestas iliias, tornámos a dar á vela na derrota do sul, para 
irmos dobrar a ponta de Galle, que é um cabo na ponta da 
ilha de Geilão. No caminho encontrámos tão grande nu­
mero de baleias, ([uc pouco faltou que nos não virassein 
as nossas galeotas ; mas de bordo dos navios com tambo­
res, batígas, e caldeiras, fizeram tão grande bulha, que as 
ítlfugentaram.



PRIMEIRA PARTE. 273

Encontrámos também algumas galés ou paráos de Ma- 
labarcs; e entro outras vezes toi cie manhã ao romper do 
dia debaixo de nevoa mui cerrada ; o que foi parte para que 
os não sentissimos senão quando elles estavam a par de nóSí 
Nunca houve cotisa que mais me espantasse do que o ver 

qoda esta gente em tão bocã ordem, armados, e a póslos pa­
ra accometter ; e lendo-nos apanhado de improviso, conhe­
cendo que éramos amigos, foram continuando seu caminho. 
:El ■am très galeotas, e as nossas outras tantas.

Antes de terminar este capitulo, direi para intelligencia 
do que precede cpie esta armada, que assim veio assaltar e 
pôr a sacco as ilhas de Maldiva, fôra enviada pelo rei de 
Bengala, que é um reino de alem destas ilhas na terra, fir­
me debaixo do tropico de Cancro. O que o movera princi­
palmente a ordenar esta entrepreza, em haver as bombar­
das, que el-rci das ilhas de Maldiva tomara do nosso navio 
perdido, e (juantidadede outras , que da mesma sorte ficára 
possuindo. Estas bombardas eram as mais bellas e bem fa­
bricadas que podiam ver-se, do que corria grande fama nas 
índias, e mettia inveja a muitos reis e princepes, que todos 
os dias ameaçavam de vir a estas ilhas a vêlas por seus 
olhos.

CAPITULO XXIV.

1N»/Rcím» dc Bengala, e OJ>servacôes sol>re elle.

flepois de nos havermos dilatado um mezem nossa viagem, 
chcíjámos a Chatigam, que éum poião do Reino de Bengala, 
onde fomos acolhidos dos naluraes com muitas alegrias. 
Tendo saido em terra, levaram-me em sua companhia a sau-
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dar el-rei, que não ó o rei principal de Bengala, mas um 
regulo desta província, ou para melhor dizer um governa­
dor com titulo de rei, como é uso em Iodas estas terras; 
porque o rei grande de Bengala reside a trinta ou quaren­
ta legoas pela terra deniro. Assim depois de haver sido 
apresentado a este regulo, elle rne acolheomui humanamen- 
le, e me deixou em })lena liberdade; dizendo-me que se eu 
quizesse licar com elle, me faria muita mercê; e de feito 
elle me mandou dar de vestir, e cada dia mantimentos ein 
abastança. Mas depois de eu ter passado alli um mez, achei 
um navio de CalecuI, cujo mestre me perguntou se eu me 
queria ir com elle, dizendo-me que vinham repetidas vezes 
navios hollandezes a Galecut e que até naqueila conjunc- 
ção poderia haver alli alguns, em que eu me podesse em­
barcar para me recolher a França, já que o meu desejo 
era tornar-me a ella. Vim nisto de mui prompta vontade, 
poríjue não era outro o meu desenho, e isto me fez rejeitar 
ioda a sorte de proveitos. Por esse motivo pedi a el-rei li­
cença para me ausentar, que elle me outorgou facilmente.

Pelo pouco tempo (jue estive em Bengala não pude notar 
muitas das singularidades da terj“a ; mas com tudo direi o 
que pude alcançar. O reino de Bengala cxtende-se muito 
])elo sertão da Índia. Dão-lho mais de ({uatrocentas legoas 
do compiimcnto , e na índia o o seu rei o mais poderoso 
princepe abaixo do grão Mogol. E até quando eu saí, 
lendo-lho, 0 Mogol declarado guerra, elle se apercebia para 
0 leccbei com mais do dusontos mil homons e doz mil olc- 
phaiitos. íia muitos rois ([uo Iho são tributários, como os 
reis do Arracan, do Cliaul (a  ), e outros grandes senhores 
mouros, o gentios, ipio são, obrigados a lhe acudir, quan­
do elle vai a guorra, com corto numero do homens, eiephan- 
tes, 0 cavaiíos. iambom Iho pagam tributo por razão dos 
portos de mar, ipio ha em suas terras, por todos os ([iiaos

(a'. íla aqiii cvi(leulcaieiUe ou cngauo do ri­
sa uij oiigiiiiu lulíicoz. Cduuit na costa dc Cambaia, era governado por 
um regulo atiuelle tempo ja vassallo do Mogol. ' ® ^

(í
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se faz grande Irai0 de toda a sorte de fazendas, de que ti­
ram muito proveito, donde não podem passar sem a ami- 
sade deste rei.

A terra émui sadia; e temperada, e tão maraviliiosamen- 
te ferlil, que se passa ahi a vida quasi sem dispendio. Ha 
tão grande quantidade de arroz, que alem do que se conso­
me no provimento e mantcnca de todo o paiz, se transpor­
ta para toda a Índia, assim para Goa c Malabar, como para 
Sumatra, illias de Maluco, c todas as da Sonda, das quaes 
terras todas 6 Bengala o ce!loiro dos mantimentos, porque 
dalli recebem quantos bão mister. Por isso se-vê aportar 
alli cada dia intinito numero de navios de todas as partes 
da índia a buscar aquelles provimentos; e creio que ainda 
iriam mais. principalmcnlo dos de maior parte, se a navega­
ção não fosse tão arriscada por rasão dos bancos e areias, 
de (|uc todo aqiiclle golpho está coalhado ; de sorte que 
quando se acerta que os navios do Bengala tardam a vir, 
ovi se perdem, o arroz é extremamenle cáro, c clama-se que 
esta imminente a fome; pelo contrario quando a navegação 
é boa, 0 arroz desce a tão vil preço, como se fora frueto do 
paiz, e ordinariamente não vale a mais que a quatro di- 
nlieios a libra. Alem disso esta terra de Bengala é cheia de 
gado, como bois, vaceas, e carneiros ; o que faz (jue a car­
ne ahi custa mui pouco; a fóra os lacticinios, e manleigas 
de que fabricam tal quantidade que provêm délias toda a 
índia; e a fóra também muitas alcatifas, que elles fazem 
mui lindas. Dão-se outrosim boas fuctas, não somente 
côcos e bananas, mas muitas cidras, limões, laranjas, ro­
mãs, cajus, ananazes, e outras muitas; gengibre, e pimenta 
longa, de ( j ue  se  faz muita (pialidade deduces, quando verde,
0 (|!ie ignalmente se faz das cidras, c laranjas. O paiz 
abuinla em cannas de assucar, (|ue elles mascam verdes, 
e outros fazem délias muito e excellente assucar. de (jue 
carii'gam navios; o (pie se não'faz em outra alguma pacto 
da Ifulia. salvo em (mmbaia, e outras terras do Mogul visi- 
libas a estas, que são do mesmo clima, língua, e lenihda-
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ílc. Tambcm se tira de Bengala quantidade dc oleos chei­
rosos, feitos de certas sementes, c certas flores, e são usa­
dos por todos os indianos para esfregar o corpo depois do 
banho.

O algodão se cria alli em tanta abundancia, que alem de 
supprir ao uso c vestuário da gente da terra, e alem do que 
se exporta em rama, fabricam tantas roupas delles, e tão 
bem feitas, que dalli se prove toda a índia, e principal­
mente as partes da Sonda. Semelhantemente se cria alli 
muita seda, assim de bichos, como de plantas, e esta é do 
mais lindo ^imarello que se pode ver, e parece mais bella 
que a verdadeira seda; e de uma e outra fazem porção de 
pannos de diversas cores, que se levam a toda a parte. Os 
uaturaes, ou sejam homens, ou mulheres, são admiravel­
mente destros na fabricação assim de pannos de algodão 
e seda, como de varias obras de agulha, desde as bordadii- 
ras, que fazem mui lindas, até ás costuras singcllas, que 
tudo fazem com tal primor que não se pode ver cousa 
mais bella. Tecem entre outros pannos alguns de algodão 
ou de seda tão delicados que mal se pode discernir, quan­
do alguém os põe sobre s i , se está vestido, ou nú ; e bem 
assim fazem muitas outras sortes de obras mui lindas, 
moveis e utensilios tão delicados que são muito para ver,, 
e que transportados a Europa passam por obra da China.

Obra-se neste paiz grande quantidade de louça preta c 
vermelha, como a terra sigillada ( a )  a mais fina e delica­
da do mundo, da qual fazem grande trafico, e principal- 
menfe do gargoletas, e vasos para beber, e outros utensi­
lios. Ha alli grande numero de cannas grossas como a 
perna de um homem, e compridas dc seis a sete toesas, 
Oceas por dentro, e nodosas como as de cá. São mais cus­
tosas de quebrar do que qnal({ucr páo que ahi haja, e dei- 
las se servem como de alavancas, e varaes para carregar

(a) Terra sigillala clianiaram os Romanos a certa terra argilosa, 
a que attribiiiam virtudes maravilhosas, e recebiam como cousa pre­
ciosa. Punham-llie uma marca ou scllo, c tlahi Iho vem o nome.



PRLMEIRA PARTE.

ioda a qualidade de fardos mais pesados em Goa, c cm Io­
das as partes da India. Os Portuguezes e Indianos não se 
servem de oiUros varacs para transportarem seus palan­
quins. Üiamam-lhe em toda a parte Bcmibù, e mettendo-o 
no fogo dobra-se como se quer, e guarda depois sempre 
0 feitio que assim tomou, sendo mais facil quebrar do que 
perdel-o. Fazem também destas cannas as medidas para 
medir todas as suas mercadorias usuaes, como arroz, grão, 
oleo, manteiga, e cousas semelhantes. E estas medidas são 
de todos os tamanhos. Criam-se as ditas cannas em mui­
tas outras parles da Índia; mas Bengala c donde são oriun­
das, e onde as ha em maior copia. As destas cspecies não 
sao ílexiveis, e tem laivos brancos e pretos. íía lambem 
cannas de outra especie, diversas na iorma e grossura, das 
quaes a mais grossa não passa de quatro podegadas (a), 
e são mui altas. Estas são porosas, duras, e mui ílexiveis, 
de sorte que se unem as duas pontas sem quebrar, c com 
tudo são mui fortes. Servem para bordões de trazer na 
mão, e para bater em quem se applica castigo; a sua pan­
cada arranca as carnes de qualquer parte do corpo aonde 
assenta. Nunca estalam por mais delgadas que sejam. Tem' 
linda apparencia, e naturalmente são variegadas de branco, 
amarelio, e preto. São matéria de commercio, c muito 
procuradas ]>ara bordões em toda a índia, onde se não 
usam outros. Esfregando com força dons pedaços desta 
canna um sobre o outro, fci’cm fogo como fuzil, c para 
esse ílin são usadas. Ha ainda outra qualidade de canna, 
cuja grossura nunca exede a do dedo minimo, mas é da 
mesma forma e feitio que a antecedente, e dobra-se como 
vime. Ghamam-Ihe Rôtira. Delia se fabricam cabos de na­
vios, e quantidade de cestos lindamcnte tecidos, c outras 
semelhantes cousas. Em summa fazem disto quant® lhe 
apraz como se íosse de cordas, e fende-na em quantas par­
les querem. O seu comprimento é de braça e meia. ITramo

( a ) Parece referir-se á circuniferencia.
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de commercio, c maito apreciada pelas obras que délia se 
fazein ; ein (jiiaulo á cor e loda branca, e seni laivos (a).

Este paiz é iniii abuiulanle de elephanles, e dalii se trans­
portam para as outras partes d i India. Ha lambern rhino- 
cerontes; e diz-se até que ha licornes (b ), os quaes se jul­
ga que SÓ neste paiz se encontram ; e passa por certo que 
todos os outros anirnaes nâo cbegam a beber ern qualquer 
agua sem que o licorne tenha meltido nella a sua ponta, e 
esperam á borda d’agua que cliegue aquelle animal para es­
te effeito ( c ).

Finalmente não conheço terra em toda a India oriental 
iHais abastada de todas as cousas necessárias á mantença 
da vida, e em riquezas e manufacturas industriosas do que 
esta ; e se nâo fora alli a navegação tão perigosa, seria o 
mais hello, agradavel, fértil, e lucrativo paiz do mundo. Tem 
este reino ordinariamente umembaxador em Goa; e quando 
eu estava a partir de Goa para recolher á patria, era chegado 
lá um embaixador extraordinário ao Vice-Rei, e dizia-se 
que vinha a pe lir algum soccorro.

Um dos grandes tráficos, que se faz em Bengala, é de 
escravos, porque ba certo paiz sugeito a este rei onde os

(a ) Para 0 ieilor eiiropeo, e menos versado nas especialidades in­
dianas, não será mal cabido resumir, e talvez aclarar o (jue o auclor 
diz das C an n as d a  ín d ia . A 1 especie, ocea, e mais grossa é como 
elle diz a (jue propriamente se chama B a m b ii, ainda (jue ás vezes esta 
deno.ninação se extende genericamente a todas as demais especies de 
C anna d a  ín d ia . A 2 / especie, macissa, e de menor grossura, é a ({ue 
ordinariamente serve para bordões ; e por({ue as de Bengala são as mais 
estimadas, são na Europa conhecidas pelo nome de C an n as d e B en g a la^  
a ciue nós abbreviadamente chamamos em Portugal, simplesmente B e n ­
g a la  os Francezes C anne. Na índia chama-se-lhe R o ta  (como jáoauctor 
advertio a pag. 177). A 3.“ especie mais delgada, mas semelhante 
na forma e aspecto á 2.“ é a que chamamos na Europa/u/ico d a  ín d ia , e 
na índia se chama R otim , diminutivo de R o ta . Delia se fazem todas 
as obras, que são vulgarmente conhecidas, e eni especial os assentos 
de cadeiras em forma de rede &c. cSí c . ; e tão íinas são as laminas, 
que delia se tiram, que lhe chamamos em Potugal/^í/A/u/íav.

( b ) Eorrupção vulgar por U n icórn ios.
( c ) O leitor sabe de certo o credito que mereceu estas lendas da 

historia natural do tempo do auctor.
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pais vendem sens iilhos, e os dão ao rei por tributo. 
Dalli vein a rnaior parie dos escravos da india; e até muiîos 
mercadores os castram, miitilando-os completamente. Vi 
muitos assim que apenas tinham um buraquinho por onde 
saia a uurina. Servem para guardar as mulheres, o tomar 
conta nas chaves de ioda a casa , sendo pessoas de muita 
coníiança, que não ha nas mulheres, porque segundo ocos» 
tiime dos mahomelanos elles largam suas mulheres mui fre­
quentes vezes. Não ha paiz na índia onde os escravos te­
nham tão pouca estimação como em Bengala, porque são 
todos velhos [ii) q muito ínáos, assim homens corno mulheres. 
: A gente ó bem formada dc seus membros, as mulheres 
formosas, mas mui impudicas, é muito mais que em algu­
ma outra parte das índias. Os ííomens são dados ao trato 
da mercancia, e não aguerra, e ás armas. São gente bran­
da, afíavol, e Ihana, mas no meio disso tem fama de gran­
des enganadores, ladrões, e mentirosos. Vão mercadejar a 
desvairadas partes, e emprendem grandes viagens; e bem 
assim ha muitos estrangeiros que frequentam o seu paiz, 
como são Persas, Arábios, e os mercadores Poriagaeze.s de 
Goa e Cüchiin. Ha nos (loiuinios deste roi gente de mui­
tas religiões, como Judeos, Mahometanos, e gentios ou pa­
gãos, os (juaes tem diversas cerimônias, porque abrangena 
aquelles dominios grande numero dc territórios e provín­
cias. O rei principal é gentio, o regalo de Chaligão, que eu 
vi, era mouro.

povos gentios deste paiz de Bengala tem por seu pa­
gode ou idoio ( b ) um clepbaiUe branco, que é mui rara 
de onconlrar, e o hão porcoiisa santa, e os reis o adoram, 
chegando até a fazer guerra uns aos outros para o toma­
rem a seus visinhos, quando o não tem em suas torras; o 
muitas vezes tem havido mui asperas batalhas por este res­
peito.

( a ) Traáusimos íielmente.
( b ; Paijode, cxpriuip igualmente o idoh e p ícmplo.

'< ïi
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Qiix̂ nto a seus vestidos os honicns se adornam guapa* 
incnlc de cerlas camisas dc algodão mui largas, que dcacem 
até ao chão , e por cima poem uma manta dc seda, e na 
cabeça um luri>aiite de poniio mui íino. As mulheres usam 
camisinhas de panno de algodão ou de seda, que chegam á 
cintura, e envolvem o reslo do corpo n’um [uinno de algo* 
dão oil tafetá; e por cima, quando saem á rua, sc co.Urem 
com um graude panno de seda, dc qu(? lançam uma ponta 
.sobre a cabeça.

E’ gente mui desordenada no comer e beber, e mui vicio­
sa. Tem muitos servidores, c cada homem tcin ires ou (jua- 
.tro mulheres mui ricameníe adornadas de cadeias de ouro 
e pérolas. Fabricam vinhos do assucar, e outras composi- 
,ções, com que se embriagam.

lía grande numero de Porluguczes que estam de assento 
nos portos desta cosia de Bengala, e que ahi vivem ern li­
berdade. São íambem mui libertinos em seu viver, e são 
como exilados. Applicam*se ao commercio somente, sem 
lerem alli fortaleza, ordem dc governo, ou policia, vivendo 
á semelliança dos naturaes; c não ousariam recolherás suas 
terras da índia por temor, de serem castigados por crimes 
que alli hão commetlido. Estes Portugaezes não tem corn- 
sigo ministros da igreja. íla entre ouiros um chamado João 
Garcia, que c mui obedecido entre elies, e que capitanea 
mais de dez mil homens cm serviço del-rei de Be.ngala ; to­
davia ellc não faz guerra aos Portuguezes, antes os trata 
em amisade.

Nestas terras de Bengala está o grande rio Ganga, por 
outro nome dito Ganges, que é o rnais famoso do mundo, 
e os naturaes hão que eile tem sua origem no paraiso ter- 
real. Seus reis tem sido curiosos de procurar-lhe a origem, 
mas alé agora a nãa p )doiMm a mar p )v nnis viagens, e des- 
pezas que sobre isso hajam feiio. A bocea deste rio jaz em 

gráos e meio da eijuiüocial da Landa de nosso pólo, 
rnas o saber se este rio é o famoso Ganges dos antigos, ou 
se 0 é ü rio de Cantão na China, como «iguns neste nosso
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tempo querem, dcixo-o á disputa e resolução dos sabios 
nesta matéria. Com tudo a commum opiinão dos Por.ugue- 
zes, c dfi ouïras muilos, é que este é o verdaueiro (jangeb, 
e se a sua situaçào se nâo ajusta corn a oematcaçao 
dos antigos, ao menos ajusla-se-lhe o nome. & deste 
rio que procede aiiueüe lão excellenlo pan , a que cha­
mam Calambà ( a ) ,  que elles crêm que vom oo pa- 
raizü tcrreal; e é mui' caro em toda a Indm, e esti­
mado sobre lodos os outros como o mais raro e mais boni 
cheiroso. Apauba-se mui pouco, e acba-se boiando a borna 
do mar, ou deste rio. Também frequentemente so acha nas 
praias das ilhas de Maldiva, e eu mesmo aili o encontrei 
muitas vezes. Este rio cria grande copia de crocodilos, e 
é maniviümsamente fecundo em peixe; em snmma e em 
tudo 0 mais estimado que ba nas índias Onentaes; e abai­
xo deile é o rio íudo, qne corre por Surrate e Cambaia.

Quanto ao G iuges os íii lianos o hão por sagraco, e 
crêm «ue. quando se tem banhado iielle são absoltos de 
todos os seus poecadns, de sorto que assim mouros coma 
oentios lem as soas aguas por bentas e que lavam de todas 
as ni’iGu’as. como nos com a conussao, e dcpoij c ..e n» 
verem ahi banhado crém ficar de lodo sanciibcados c bema- 
ventnrados. Vem gonte de mui longo parasse lavar iielle, 
e é com tara ! i com a romaria qui; íazmn os mabometanos ao 
sepidciiro de .\lafoma na .Meca (b). Kis tudo o que eu pado 
o b s e rv a r  deste reino no pouco tempo (luo aiii estive.

{ a'' Por íiütfo noina páo «loc. i ^
K  E’ 'ioiav '1 il iiiiasi 1 ! 1' i 1 iiisie narairapao coai oiitm ( e joao

d e i  ! i.iv. tX.  En',.. ! .  ) , onde (iÍ2 = ......... graudo remo
d e B - n - j t à  per' ,n d e  co rre  a q a e tle  tóo illu stre , e  cetctirado n *  u a n g «  

1, íiKia ds sues aguils, e entra no ^  
i.___  t i . i , l a i i i i f s  íintrp í-.ifr. p novc úfraoi? tia nailo üo Rorct, c

rcícorai) í>:r no.iipor a copi i de saas c/>:nj veiic-iauu -
,«eta ‘dss puseram »ellas l^n-auena 

iccrca dc. nó.ú por saîvaruioÿ íios!j:-\5„ annai-, ao q --
enfermoi p-iiiRo.s coniissão e os outros sanctos sacraoieUiOS, quc é m
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CAPITULO XXV.

Viaseim  a  C a le cn t por Slotangraé. n tx O .H r A , e  U a rcâ re i  
e <lo fam oso ca p iiâ o  C n m iia le .

T
lendo-me embarcado com meus companheiros, como dis­

se, em um navio de Calecut, dilatámo-nos no rnar ties se- 
raanas, e em ími surgimos uo posto do Motanqué, silo em 
le nanoi e Calecut, que é um dos portos onde se reco­

lhem os Malabares corsários, e piratas. A terra é do rei 
JHülangue, que é um rei Naire.

Chegado alli foi grande o meu espanto de ver tanta gen- 
e em armas, porque todos as trazem, assim mouros como 

gentios, desde a idade de dez a doze annos; mas isto se 
eiUcnde dos INaires ou Malabares; porque o povo vii e 
mesquinho as não traz. Em quanto aili me detive fui

agasaíhado na
os senijor Malabar, que era rnouro, porque
sen Hobresa alguma, assim inherente a
seu nome como a sua ordem, segundo o que eu pude per-

riT  G^ngel^ ond^lhe k^'cm íinia correntes deste
i)’agua, crendo qiie no ravatorio dei/ai  ̂ ' f^^crem com os pés
deste Gange lavlni s e u t n e ^  sanctidade
em vida nao jiodcm por iua morfp ou ao menos qnando
seus corpos depois de qiie?nladrs^.~ ^

I^ecffriasde^Bãnm tmn'^sL'deVh^ conhecimemo das
pitu!o, sem embargo de nofdizer
da vinda de Pyrard a Goa na Foistn/'?^ y ^””0̂  fontes
das q«e cüe elc êveo ) q„rdasTe
mais que am só exemplar. Barros nao havia na India
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|ceher. Fiquei em Moíangné por espaço de tres dias 
item casa deste senhor; e os meus companheiros fica- 
àram na cisa de outro , e todos fomos mai bem tra- 
rjflados. 0  proprio rei veio visitar o senhor, em cuja casa 
|:ea eslava, e muito me admirei de o ver. Era elle um dos 

mais beiios e guapos homens, qiie tenho visto, salvo ser de 
;côr um pouco baça e avermelhada, como são Iodos os Nai- 
res; mas era excellentemente bem proporcionado, e pare­
cia-se muito com o de Calecut , á vista do (jiial com tudo 
elle nâo é mais que um pequeno reisinho; e assim quan- 
ido failava delle ra com grande respeito, e grande acata­
mento, Quando elle entrou em casa do tal senhor, um de 
iseus domésticos, que trazia um tamborete quadrado, de pé 
e meio de largura, e de só meio pé de altura, veio pô-lo no 
meio da salla. O rei assentou-se nelle, e todos os senhores 
ificaram de pé ao redor, Não tocavam de modo algum nos 
Itrasíes, nem nas paredes da casa, e desejam que na delies 
se faça outro tanto quando lá se vai, Este rei me interro­
gou muito sobre o paiz da França, quando cu ihe disse 
que era de lá, e me perguntava a diílerença que ha entre 
Ingiezes, Hollandezés, e nós ( Fraricezes). Depois pedio 
informação ácerca do estado del-rei, e de sua grandeza; ro­
gando-me finalmente (jue o fosse visitar, e pedindo até a- 
queiles senhores que me levassem a seu palacio, o que 
elles fizeram ; e dista o palacio mais de um quarto de le- 
goa da borda do mar. Fui com os meus companheiros. 
Este palacio era situada n’um alto ; tem ponte levadiça, 
segundo é uso em todos os seus castellos e palacios, que

Í" são fortificados de bons eirados, e bons muros ; e continua­
mente conservam ahi boa guarda. Este rei tem somente 
um eiephante, o qual é mui manso.

Í Alem deste porto de Motangiié, ha outros dons de corsá­
rios, mui proximosaelle,que nãodistam mais deduas peque­
nas iegoas uns dos outros. üin chama-se Cfiomambâ, que 
é da banda de Gananor ; e outro Badará  da parte de Ca­

lecut. Motangué fica no meio, e são Iodos á borda do mar
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e mai bem fortificados coni grandes tranqueiras, para atarf!' 
Ihar os desembarques dos Porîugiiezes, corn quem lemni 
guerra de morte. Gada nin di'stes portos tem seu rei parti-i.i 
cular, c todas de algum modo sâo vassalios do Samorim. n 

Este rei de Moiangoé bein desejara que nós ficássemos 
corn elle, e nospromellia muitas mercês. Até permittio quer. 
aquelles senhores, que eram mouros, mandassem matari ' 
uma vacea para nos regalar; cousa que elles nunca coslu-u: 
roam fazer. O capitão, em cuja casa eu estava, chamava-s.eca 
Musser Caca, e aquclie que agazalhava os meus companhoi-ic 
ros linha nome de Mestar Cunhale ; e ambos eraoi as pn-í'i 
meiras pessoas de Motangiié.

Ahi nos detivemos quatro ou cinco dias. O rei e capt-ã! 
tão niaíabar esperavam que nós lá ficássemos de assento, a 
e para isso nos rogaram muito, Eu da minha parte lhes *: 
disse que desejava ir ver o grande rei Samory, ao que elles  ̂
nada responderam, não ousando contradizer-me, e até meu 
deram de conselho que fosse a elle. Dcspech-me pois do rci,e: 
e de meus cornpaiiiieiros, que alii quizeram ficar; porqueij 
um deiies se foi com um capitão malabar a oulra parte dis-n 
tante daquelle íogar (juatro íegoas, nas terras de Calecut. ii 
Eu sahi com outro ca|)itão, o mais esforçado e temido des;-?’' 
ta costa, e que tem mais galés suas. Ghama-se Casíy i7a-:v 
mede. Tem á sua cijcdiencia muitos dos a que dianiaíriii; 
Jangadas, que são Naires deputados a acompanhar í|ua!-| 
quer pessoa, o (|uc esiam ás porias das cida,des para por di-dí 
iilieiro acompanharem a quem íldles se quer servir. Toiioso 
’03 grandes senhores de Malabar tem a seu soldo quantida-a. 
de destes homens, (;ue o rd lhes dá ; o «|uem quer cs to-o1 
nia jiara si ; os íracos para sua guarda e segurança. ; os iriaisi/ 
fortes, e que andam em grandes ranchos, e sempic líemn 
armados, somente os tornam [.»ara (jue sirvam de tesiemu-m 
nhas cm como elles não commettem aggressão contra os o 
Naires. se por ventura se levarila alguma briga eníro eliesa! 
e os Naires, como muitas vezes • acontece. Por(|ue estes n 
paires são mui propensos a embriagar-se, e os Malabares r:
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não bobem vinho nem são brigosos, ou motores dearruidos 
Bem motivo; de sorte que frequentes vezes travam uns com 
os outros, mas ei-rei os castiga asperamente. Estes Naires 
são grandes ladrões em terra, e por quakjiier leve cousâ 
matarão uma pessoa. Roubam nas cidades e nos  ̂mercados 
aidilosamenle, sem que uinguem se atreva a ir-lne á mão. 
E* verdade que iícm todos sao assim, mas somente alguns 
soldados mais soltos. A bordado mar é o iogar mais ex­
posto aos roubos, porque uns roubam em Icrra, e outros 
no mar. Em íim não lia ninguém que se atreva a passar de 
uma parte para outra sem a companhia destes laes solda­
dos (a). _____

(a ) Sobre J«níy'«áa5 nos diz Diogo do Couto ( IV- Liv. VÍI.
Cap. XIV.) 0 seguinte; _ . , r

E por jue este negocio Je Stiagadcif não e entenoiuo na haropa,
! darcinos racào daordeni {{ue nisso guardamos Nayres de iodos csles rei­

nos..........Guardam estas genlos um costume com os cslrangesrqs
: Biui digno de louvar e engrandecer. Este é, que lendo um forastei­

ro necessidade tio favor de um destes ISayres pera jjussai (.e uma parte 
pera outra, nera segurar sua pe.ssoa de iadrões, e salteadores, c.iega-se 
a um Navie , e lhe pede seja sua Cangada, e liie dá por isso aigum di­
nheiro, valia de um cruzado. Este Nayre lauto que iiie toma o seu oi- 
nheiro, lhe dá a mão em siaat que o toma em sua guarda e assi o leva 
comsigo até on.do o oulro ihe releva, niuilo seguro, e sem rv̂Cv̂ er 
aftronla de oessoa' alguma. E se acuso este forâ t̂eiro for avexado, ou 
atíronlado de alguma pessoa, íica esta aüronla, e injuria tanto a conta 
deslo ívayr-e, e de toda sua geração, que logo se ajuntam todos, e se 
oíTerecem a morrer ale satisfazerem aíuiella aíTronta, u.'̂ aiulo certas ce-

enes enamam/i/uaucfAV , juutu» ...c-- .
lizerama aiTrontu, e o destroem, e abrazani. l‘e!o que ho isto tao 
urreceado cm lodoso Mulavar, que se urn l ortnguez ( que e  ̂
üdíosa na(ào de todas com os Mouros) (iiuzcr passar de tananor pe-a
. . . .  • .1 4 â 1 __  ^ nnr

cuníar liouue vem, ..cídi p-i.t unuc »ai. ju ov ,
ianguiia for menino, aieda esse é muilo niam seguro , a
aílronta, 'íacsefaza -.::-:: destes, a .alisiasem mais, que^a que c 
a um hüulcm grande , Tmicnc dizem ({ue quanto menob m.ça ts.. tem 
pera sc defender, tanto è mer a obrigação dos parentes em acudirem 
pela aíTronta que se ibe í k e r ..........E por esta rasao as nossas lortme-
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Quanto aos Malahares, estes nunca roubam em terra; e 
quando andam de rixa entre si, el-rei dá a cada um seu 
Naire ou archeiro para sua segurança, pondodhe defeza de 
se acommellereai, e estes Nairos ficam a soldo e comedoria 
dos Malabarcs, e em (jiiHulo assim estam não ousariam acom- 
inelter-se uns aos outros, aliás o aggressor seria havido por 
cri ninoso de leza-magestade, c seria responsável perante 
el-rei em pessoa. Diz-se que estes Malabares guardam odio 
até sete aouos. E são os Naires tão temidos, (jue se um 
Malabar Ina^er fendo algum, e não haja outros Naires que 
dem testemunho ein com) elle não foi o a^^ressor seria aoo
perdição de todos os Malabares, e a destruição da povoação 
donde eiles são, Todos estas pouvações de Malabares ao 
longo da cosia são tão cheias de Naires armados com toda 
a soi‘le de armas, que íjuando eu lá passava parecia-me 
sempre estar no meio de um exercito de vinte mil homens. 
He tão basta a gente que as vezes não sc pode andar pelas 
ruas; mas á noute todo o mundo se recolhe, e só ficam os 
Mahometanos e os Mucuàs ( a ) ,  que tem seu bairro apar­
tado á beira-inar, fronteiro á [iovoação dos .Malabares, e ou­
tros arüfices gentios, que pela maior parte das vezes tem suas 
casas próximas ás povaações dos Malabares, por cuja conta 
trabalham.

E com quanto toda a costa seja dc Malabares, com tudo 
quando se falia verdadeiramente de Pdalabares, entende-se 
propriamente os Malioinelanos, dos qnacs mui poucos são 
ariiiices, mas iodos mercadores, ou ladrões e soldados do 
mar. Não tem entre si nobreza de linhagem, mas somen­
te sao assignalados pelo valor e riqueza, e toda a sorte de 
gente tem boa acceitação eniic elles. Tem muito poucos es-
cravos, e nao constrangem ningiu'm a ir a guerra com
elles. Fiam-se em lodo o rnundo, e [loem ioda a diligencia

zBs' (lo xMahivar tíun Jangadas, a que El-ltei dá teiiçaí  ̂ que são obriga­
das com toJos 03 parenies e criados aceudirem ás alïroülas, quí> as vi- 
smhos lhes íázjm

(a) Vcjâ-se adiante Cap. XXYíI desta 1.“ Parte.
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em iiidusir os homens a que do boamente os acompanhem. 
Tem seinpre meza franca para todos; e cada um como no 
sen prato, isto é , os soldados. Toda a qualidade de gente 
ihe conveín; porque os que não são bons para soldados, 
nem são pessoas de qualidade, fazem-nos marinheiros e re- 
meiros com vencimento de soido, ou lhes servem para ven­
derem a fazenda que elles roubam, ('.hamam a suas galeo- 
tas Pardos. Quando os mercadores da cosia de Malabar sa­
bem qne as galeotas dos piratas eslam ptresíes a chegar, 
não afastam da beiramar para que f)ossam comprar-lhe 
a fazenda a bai^o preço; e até não tem receio de a levar a 
vender aos proprios iogares donde são os mercadores, a 
quem a mesma fazenda foi roubada, e que a maior parte 
das vez.es a tornam a comprar novamente ; e ainda que a 
conheçam, não podem dar-lhe remedio , em caso que os 
corsários tenham cartaz dos Portugiiezes. E os sacerdotes 
de sua lei, e os pobres estam tão aííeitos a isto, que acodem 
da distancia de trinta legoas a pedir esmoíla, porque sabem 
bem íjue estes Malabares fazem voto de dar um tanto aos 
pobres, no caso de fazerem boa preza; o nunca faltam ao 
cum|>rimenio destes promessas. Tem lambem os seus san­
tos, ou ziares, que são logares e templos destinados a isto, 
onde fazem seus votos e oiferendas como nas ilhas de Mal- 
diva. Estes sacerdotes porem só servem para a celebração 
dos matrimônios, e paraos ministérios dos templos; [)ürque 
não administram justiça ; c todos são vestidos ao modo da
Araiiia, e tudo de branco.

Ifa ( n̂tre elles certa qualidade de gente, a que chamam 
Abedalles, que tem feito voto de pobresa, e que tarníjem 
andam em peregrinação pelo mundo. As vezes ha em um 
só logar trinta ou (juarenta juntos, .aiiyda (pie não sáiam 
fóra mais que aos dous e aos très; c dc ordinário a nm 
e ma. Dá-sc-lhcs esmolla, e alguns são mui importunos a 
|icdil-a. Pernoitam todos no templo. São rnui trataveis; 
entendem todas as linguas; a sua pratica é mui aprasivei, 
porque elles tem corrido todas as partes do oriente. Tra-
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zeni comsigo toda a pou(|ui(]adc de fato (|üc Icm. D;i*scdhc 
de csmolía dinheiro, jiannos de algodão c seda, e de co­
mer tanto quanto querem. Acham-se cnlic elles alguns, 
que vivem mui austeramente ern sua lei. O seu pos­
to é junto do templo, não pedem esmolla(a ), e se lha 
não dão deixar-se-hão morrer de fome. Vivem mui solitá­
rios, e todos vSeguem a lei de Mafoma.

Os gentios lambem tem destes Abedalles, (pic são como 
eremitas, c chamam-lhe Joguis, xVndam lambem peregri­
nando, mas pelas terras dos Naires, e de outros gentios. 
Não comem cousa que haja tido vida. El-rei de Oalecut 
tem junto a si um, a (piem trata com grande estimação, 
e ó havido por santo. Todos os Joguís, ({iie por alli passam, 
se aposentam em casa delle, como cm um mosteiro, ou 
hospital a isto só deputado. Dista dons tiros de mosquete 
dos {)aços del-rei; é edilicio mui hello, e foi fabricado, e 
dotado pelo rei. Quantos alli chegam são sempre agasa- 
lliados promptamente, e muito á sua satisfação. Os outros 
reis Naires, por cujas terras transitam, os recolhem cm 
seus palacios, onde se dilatam o tempo, que lhes apraz. 
Estes Joguís cobrem o corpo com não sei que cinza e pó 
esbranquiçado diluido em agua; trazem ordinariamente 
grandes castanhas do mar pendentes nas orelhas, as quaes 
tem buracos por onde pode passar o dedo poílegar. Ha 
outros de ordem superior que trazem peças de ouro, ou 
de prata dourada, da mesma forma e grossura que as ditas 
castanhas. O seu comer c como o dos Bramanes e Bania- 
iies de Cand)aia, e outras partes, que nunca provam cousa 
que iiaja tido vida. Ha também nestas terras outra sorte 
de forasteiros c peregrinos, como cá entre nós, a saber 
charlatães que mostram bixos, e dançam, e saltam de to­
dos os modos. Nunca vi tão bons saltadores, nem que fa­
çam tantas pelloticas, e ligeire.sas de mãos.

Mas tornando á minha [)arlida de Motangué; puz~mc a
fa) Acaba o mesmo aiictor de dizer que alguns são mui imporlu* 

aos a pedil-av
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caminlio pnva ir  ̂ CaleciU por torra, distancia de doze le- 
^nas. tomando por minha guarda e guia Naires, de po- 

r  \oa»;ã̂  ̂ povoaOão, f]ue alli suo mui cimgadas. o do duuíj 
) cm duas lô zoas [V\], dando a cada um (jiiatio Íarent0 í>, f|uô 
í são po<|ucnas moedas de prata, cada uma das cjiiacs faz a 
> docima-sexta parle de um larim. Passei pois a Badará, a 
c duas legoas de Motaiiguc para a banda dc Cialecut. Alli o 
! senhor da terra mc fez ainda melhor recebimento que o 

outro. Tinha ellc dous palacios um dos (juaes era pai.i <is 
Tíiulhores, poripie tem muitas segundo a lei de Mabmia, 
Ahi me demorei quasi quinze dias, Estes tres portos, (dio- 
mambá, Molanguó, e l^adara jazem assim como no tinido 
de uma enseada. Ccuihfivoto í b) outro porto dc coisaiios, 
que domina grande extensão de terras e dc povos, é dalli 
dezoito legoas para o norte, [lerlo de Barcelor, c não se 
podem socorrer uns aos outros por terra. Mas aquollos

( a) S<'í!!inKlo Dioíio do Couto f i)cc. XII. Liv. I. (.ap. X  ̂lll j , o lo- 
toiro dosla costa do^Malahar de Cananor a Cochim é o seguinte :

Do Cananor ao ülieo de Treniapatão ha duas legoas; tem alii um no 
imiito bom. Delle ao rio do Sal ha meia legoa ; e legoa e meia abaixo o 
rio de Maim. Adiaiile uma legoa a povoação dc Choinambá [ Pyrard 
tíscreveo ( J h o m h d y c loni dc fronte nmas podias. Dalli a meia 
legoa a povoíHxão de Motanííuí' .Cvrard cscreveo Montuigué) , e outio 
tanto ao rio dê Fudei)atão, que é aonde o Cuuliale tem sua fortaleza 
e na barra tem este rio um litieo. ( A esla povoação do (jUiibale cha­
ma l̂ vrard Margiiaire Coslé e nós escreveremos Marcare (,oste j. Lii- 
tre Motangue e 1’iHÍepalão, em espaço de meia legoa licaru eslas duas 
povoacões, Coriare, <*■ ltarogan*.( .São laila Diugo do (.outo ua po\oa- 
cão de iiadurá). Adiante do rio de Cunliale duas legoas está a yilia de, 
Tiracole desta eosla, e dos mais soberlios Mouros liella. ( Deste Tiruco- 
je nos diz DiogodoCou'0 na Dec. \1. Liv. \ í í l .  Cap. XíH. (jue o 
seu projirio nome t- {jmçoré, e e uma cidade grandi*, e formosa, e de 
muito traio ? nu‘rcadovo>, assentada e esímulida sobre a costa brava 
duas lesoas do rio de Pudiqjatào para o sul ). De Tiracole ou Quicoré 
duas legoas adiante vai a villa Coiilete, oii Coulecbe ; e uma legoa 
avante o rio Capocale; e adiante outra legoa a povoação de Piuliaíigare. 
De Fiuliangare a Calecul ha uma legoa e duas dalli ao rio de Cbale; 
e outras tauias a Cidade de Paranor, e as mesmas á de Tanor, e ou­
tras duas á <le Parauora. C dabi a uma legoa esta o lamoso rio de 
l’auaue, o maior daquella costa, e ilelie a barra de Paliporto nove 

'' legoas, e íjualro ao rio de Cranganor ; e delle a Cocliim cinco.
(b; Pvrard escreve (kingeliolte.
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ires portos socorrem-se desta irianeira, a sai»er; teni umas 
guaritas á beira-ruar, postas sobre pilares loiii altos, onde 
postam senlineílas para descobrir o mar muito ao longe; 
e sabem pouco mais ou menos a estação, em (jiie deve vir 
a armada dos Portugiiezes; c á beira-mar fazem tranquei­
ras para impedir a desembarcação.

Quando eu estava em Badará passou uma armada de 
sessenta velas, todas galeotas, e duas galés, que vinha de 
Cochim caminho de Goa. Fazia tanta calma, que não deu 
cuidado algum a todos estes Malabares. Os dos outros por­
tos acudiram então ao porto donde a armada estava mais 
próxima, para se ajudarem uns aos outros. Os Porluguezes 
chamam a suas galeotas JSavws ( a ), e ás dos Malabares 
Paráos. A maior parto dos navios desta armada eram de 
Uiat'uis, como lhe elles ciiamam, c são mercadores ( b ). 
Logo que os Malabares chegam a seus portos, varam ludus 
os seus paráos ou galeotas em torra. Vi fazer a maior 
proesa do mundo a um destes paráos, quando recolhia de 
suas expedições. Toda a armada poi'tugueza eslava á en­
trada desta grande bahia, e este paráo não havendo vista 
delia, achou-se dc improviso mettido no meio de sessenta 
velas, e não podendo retroceder, tomou a ousada determi­
nação de atravessar pelo meio desta armada, e acolher-se 
ao seu porto, que era Chomambà: neste catninho virou o 
paráo e a gente se salvou a nado, apesar de ser persegui­
da dos Porluguezes, que nada poderam haver ás mãos. 
Depois que a armada se parlio, poscram o paráo a'salvo. 

E mister que estes ladrões e piratas façarn grossas pre-

(a) Aano chamamos a qualquer enibarcação do Riar alto. Âs uo.s- 
sas armadas no tempo .a que se référé Pyrnrd , compunbam-se de dif- 
tereiitcs especies de iNa\ios, taes como Galeões , Galés, fustas, A'c'.

(b) Cnohm ( diz João de Barros, Dec. í. Ltv. iX. Cap. lit .)  são 
liomens tão iiaturaes, mercadores, o delgados em todo o modo de com- 
mercio, que acerca dos nossos, quando (jiierem taixar, ou louvar al­
gum iiomem por ser mui subtil, e dado ao traelo da mercadoria, 
újzem por elle, é um Chaltm, e por mercadeiar chaiinar, vocábulos 
entre íios j.a mui recebidos.
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sa?. porque alem das [agas, c custas, que fazem cm seus 
paiaos e galeotas, tern aiiula de pagar direitos de alíande- 
ga, e cartazes ao rei Nairc da teria. Afora isso são sugci- 
tos a muita )̂ sortes de gratiticações e presentes, que íazem 
a d-rei de Galcciit, e ao de quem são súbditos. íambein 
era costume fazei’cm-nos ao rei Cvnhalc, ora defunclo. Ita 
mesma sorte os fazem a seus amigos; e por cima de tudo 
aos sacerdoles e |)obres, como já se disse, e não menos sa­
tisfazem ás promessas, que íizeram a seus Ziarcs.

Os senhores da terra são iguaes na linhagem, e lem 
tantos paráos uns como outros. Porque entre olles não ha 
noiireza, e só fazem estimação ou dos anciãos, ou dos que 
tem ri(|ueza, e esforço. E quando se querem embarcar para 
ír á guerra, ou á.-5 presas, se são muitos navios, fazem uin 
capitão-mór dc toda a armada, no (|ual obedecem durante 
esta viagem somente, p o r q u e  sendo iinda, o que foi capi- 
tãü-mór torna a ser o <|ue era de antes; e sc íazem alguma 
presa, dãd^lhe um presente como querem, sem (‘ile haver 
direito a mais cousa alguma; o resto é repartido igualmen­
te por Iodos.

Durante a minha estada em Badará íui muitas vezes a 
passear a pé muito pela terra dentro, que eu achei mui 
bella c boa,, coberta dc arvoredo, e mui aprasivcl. O ter­
reno é vermelho e arenoso, e plano para a parte do Sertão. 
Os Naires visinhos dos portos vem postar-sc á beira-mar 
e junto do palacio del-rei, quando ba rel^aíe contra qs Por- 
tuguezes, ou outros, que vem cm som de commetlimenlo 
contra os Malabares. Quanto ao jialacio del-rei, é inacces- 
sivel da banda do mar, e situado no alto de uma monta­
nha quasi a tres tiros de mosquete do mar, porque a povoa- 
ção dos Malabares íica a meio caminho. O rei mandou 
cortar esta montanha a prumo. Tern outro palacio a legoa 
e meia mais no interior, onde guarda sua mulher, e toda 
a sua casa, e onde lem o sou pagode principal; c a esse 
sitio rne levou. Este rei podia então orçar pelos sessenta 
aiinos : não era tão esbclto como os outros, ruas era de



2 0 2 VIAGEM DE FRANCISCO PVRARD

inui bella estatura. Eu ía muitas vezes a Moíaiigué a ver 
lucus compauliciros. Um delles se liavia ído para outra 
povoarão a duas legoas de Itadaiá para a parte dc {]alecut, 
c pertencente aos estados de Calecut, cidade que dista dalli 
dez legoas. Aquella povoarão chama-se Marcáre Costé, e 
os Portuguezes a nomeam Terra do Cunhale.

O senhor, com quem eu estava em Padará amava-me 
como a seu iimao. Tinha urna mulher n uma casa em Mar­
ca re Uoste ( que e uma fortaleza ) , e ahi me levou cornsi- 
go muitas vezes ; lá vi o meu companheiro, c mc deiive 
algum tempo. F.sta terra de Marcáre pertence ao rei de Ca- 
Jecut, e está em paz com os IVrtuguezes assim como o res­
to dos estados del-rei de (]alecut. Os paráos dos jiiialas e 
coi'sarios não ousam aportar, nem aperceher-sc ahi; mas 
Iodos os homens da terra vão a roubar como os onlros; e' 
os ricos tem |>aráos, que conservam nas terras dos reis 
de Badará,e outros portos de piratas; c fazem conduzir as 
suas prezas c roubos por terra a suas casas. Todos estes 
Malabares indianos nao fazeni dillerenca ( salvo se rniuda- 
lueute se llie explica ) entre luglezes, Hollandezos, e Fran- 
cczes. O motivo de uos amarem tanto era verem (|ue nós 
andavamosxtm guerra com os Portuguezes. Perguutavafn-mo 
clles se eu era da lei dos Portuguezes; e respondendo-lhe 
que sim; porque rasão. pnis ( mc tornavam ) lhe fazeis 
V()s guerra? o como eu lhe replicava (|uo o mesmo faziam 
clles aos outros maliomelanos, diziam-me que não era de 
estianliar isto nelles, ijue eram todos ladrões c piratas, cou- 
sa que entre si nao é deshoiira, e vai [lassando de [>ais a 
íillios. Quem quizer sei’ bem accejio cntri' 1‘lles devo sem- 
]ue lallur em lazer guerra aos Portuguezes, e dizer mal 
delles , e eu na veruade não pod<‘rei (Íi/ei‘ muMo hem.

(ha a causa, ponjue este senlioi' me apuava tanto, e me 
líizia lao giandcs carinhos sobre todos os outi’os, era por­
que cííe tinha uesejo de ir as ilhas th' Maldiva no anuo so- 
guinti' com uma ani'ada; e por quanto cu linha sciencia 
<la iiiigua e da leu a, e mesmo poríjue elle sabia por muitos
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f tiiorcridorcs c pilotos nuikibRi*os, (pic nic luwuini m s Io ló, 
liquanta acccilarão cii tivera do dcfanclo rei, não linlia comi- 
ngo outras praticas senão acerca destas illias de Maldiva, 
íunqiiirindo de mim mui parlicularmente ({uaes eram as uie- 
! Ihores ilhas, «iiiaes as pessoas mais ricas, e se eu sabia a- 
i onde 0 rei c as rainhas tinham os seus thesouros; c por es- 
9 se respeito applicava todas as suas forças a reter-me junto 

a s i , como igualmente faziam todos os outros senhores. 
,Fazi’a-me as mais magnilicas olícrtas do mundo, c a muito 
icuslo podéra eu escusar-me, se ine não houvera servido do 
inome do grande rei Sninonj, que eu disse desejava ir vi­
sitar. Só isto os atalhou, e emmudeceo, c por este meio me 
desenvencilhci dellcs com muito seu sentimento. De sorte 
que tendo-me despedido delles neste presupposto, segui

J caminho direito a Marcáre Losíé.
E’ de saber que para ir de Dadará ao território de Cale- 

ff] cut, é mister passar um no, e lia no caminho os est îdos 
S de um rei, que se chama Ariol, o (pial nao tem porto al-
0 gum, mas tem seu assento no interior da terra, sendo a- 
n migo dos Portuguezes, e inimigo dos Malabarcs em seu co- 
:'í ração, mas não dá demonstração disso, por quanto ha entro 
a elles trato, e não podem passar uns sem os outros. Por 
 ̂ suas terras passa um rio, que vem desaguar em Marcáre, e 

p- que pode ser navegado em bateis pelo espaço dc mais do 
/ vinte e cinco legoas. Entretanto, é impossivel dizer o bom 
íí agazalho, e grande amizade, com que éramos tratados dos 
{ Mouros e Naires malabarcs. Tinham por grande ventura o 
E receber-nos em suas casas, "diziam que Deos lhes fazia nisto
1 muita mercê; e a maior parle lançavam em escritura o dia 

e a hora, em ipie havíamos lá entrado, o diziam a seus li-
í Ihos que se lembrassem algum dia de nos haver visto.

To\la a gente corria aos caminhos para nos ver, quando 
. ouviam lallar no nosso nome, e que éramos inimigos dos
i Portuguezes.  ̂  ̂ n i ' c ■

Tendo pois estado quinze dias ou mais em íiadara, lui a
Marcáre a encontrar-me com meu companheiro, e tomamos

m

A t :  .
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(a) isto seguüdo a narrai;ao dc Pvrard aconleceo no anno de 1608. 
A íalla de documentos dessa epociia nos archivos da índia nos não 
deixa conhecer as circumstancias do successo.

■j

entranibüs resolução de irmos a visitar o Samorim, com 
licença dei-rci e de Custy Ilamede, que muito lhe pesava,'L| 
como iaualmente a todos ; porque eu ía livremente a Costé |!t 
a casa de sua mulher a comer e heher, e a  pernoitar qaau- pi!'' 
do me aprazia. Na cidade de (ã)slé lia scropre saccadores, 1- 
escrivães, e outros odiciaes del-rei de ( 'aiccuí, e tem um !í 
escriptorio onde fazem a cobrança. Vão visitar tedos os p 
navios 0 mercadorias, que eutrarn uo porto; e á tarde reco- 
Ihem-se a suas casas, situadas a tncia legoa distante da !,r 
praia. Os Portuguezes íein empenhado todas as suas forças 
para subjugar estas quatro povoações e portos sobreditos, iv 
mas sempre debalde e com perda e deshonra sua, mór- 
mente em Padará , onde tem perdido muita gente, porque V  ̂
é 0 porto mais forte, por ser todo rodeado de agua. Alii 
foram desbaratados urn mez antes de eu iá chegar la).

Passei dez ou doze dias em Marcáreanles de ir aí^alecut, 
e durante o tempo, que alii estive, veio ani muitas vezes 
CusUj Ilamed, e dizia que c‘ra por me ver, mas o motivo 
era porque elle tinha alii sua mulher. Não queria consen­
tir em que eu o deixasse, nem que tomasse outro apo­
sento senão o seu, ou fosse para pernoitar, ou para comer 
e heber. Por outra parle os sacca>iores dtd*rei, que são alii 
havidü.s em grande honra, nos davam ração, dizendo que 
seria grande vergonha para obrei e para nós se onírem nos 
desse de comer, visto que nós estavamos na sua torra, e 
que nosso desenho era de ír visitabo. Alem desta ração 
muitas vezes nos banqueleavam e faziam grandes honras, 
e igualmente todos os outros senhores, assim Naires como 
Mouros, e desejavam acompanhar-nos á presença del-rei. 
Cada dia nos davam a cada um um Panão, que c unia moe­
da de ouro daquello reino, (jue vale pouco mais ou menos 
quatro soidos e meio. Clicgava para todas as despesas, e 
sobrava ainda metade. Todo este paiz de Marcáre, que
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cu pcrcorri imiilo ávaiitc, ó mui bom, e de qiianuita annos 
(a )  a csla parte tern side o abrigo^ principal de todos os 

I piratas; c alb residia o rei déliés. E o logar onde ba mais 
i Malabares, por ser o mais toile, e o ici de Caleciit ])ôe ahi 
ü um goveijnador, ipic governa a todos os Malabaies de sens 
3 estados, como igualmenlc a todos os outros das povoações
0 c portos de piratas e corsários, (pie o l econbecem por seu
1 rei, ainda ipic são vassalos do Samorim, porque c mister 

^ serem governados por um de sua. lei c de sua nação.
Para este [loslo noim'ou o rei de Calecut um chamado 

> Cniihale, com o lilnlo dc tenente general, e leve o sobre- 
i nome de Cunbale Marcáre, porque Marcúrc <pier diz.er lo- 
í gar-tcnenle, ou vice-rei. Este Cnnliale loi escolbido para 

U isto por razão de seu valor, e governou trinta ou (juaren- 
} ta aunos, o cliegou a ser mui poderoso ã íorça dc roubar 
t lodo 0 mundo, porque era o maior corsário que nunca 

houve nestas terras; e como o logar, onde elle tinha seu 
assento era espaçoso, todos vinham alli acolber-se. A for­
taleza era pequena; c junto delia passa um bello rio, que 
pode ser navegado por bateis mais de vinte legoas, c por 
elle desce toda a sorte de mercadorias; e na foz delle fa­
bricou com consentimento del-rei uma boa fortaleza ao mo­
do das nossas, de mui boas miiralbas de pedm c cal, e 
dentro tinba agua doce. Alem disso levantou dons gran­
des fortes que defendiam a entrada do rio, e todos os na­
vios vinham surgir ao pé da fortaleza cm toda segurança, 
e alli estavam a salvo de lodo o perigo e discommodo. A- 
fortaleza tlefcndia a cidade, que todavia lambem era forti­
ficada, assim do lado do mar como de terra, e era quasi 
toda cercada dc agua ou do mar ou do rio. E’ uma grande 
cidade, mui povoada, com grandes casarias, laias, c bo- 
ticas bem ornadas, como na de Calecut, c em todas as ou­
tras da costa de Malabar, entre as quaes esta 6 uma das 
mais lindas, ricas, e fortes. Está situada n’uma altura, e

(a) O texte diẑ  i. ans, com visível erro typographico.
38
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a fortaleza ainda mais cm cima; e cm haixo na barra junto 
ao niar de cada lado do rio cstam aquelles dons fortes, 
que defendem a barra e entrada do rio. Esta cidade cm 
liulo está diminuida mais de amctade depois da morte do 
Cauhale Marcâre, como ahiiïxo direi (a). Este Cunbale pres­
tava toda obediência äsen rei, sob cujo favor e bondade 
elle havia crescido tanto em poder; c o rei, que a esse 
tempo tinha guerra com os Portuguezes, folgava muito de 
1er pela sua parte a este homem, que era tão temido. O 
porto e a cidade rendiam a el-rei quasi tanto como a de 
Ealecul. Vem por este rio abaixo grande quantidade de pi­
menta, e outras mercadorias, que fazem render a cidade e 
0 porto. \ i  em uma salla na casa de um grande senhor 
Malabar deste logar todos os combales, e todas as victorias 
do Cunhale, assim em terra, como no mar, no decurso da 
sua vida; mui bem pintadas c mui bem coloridas; onde 
todos os navios, galés, e outras embarcações, que elle ha­
via tomado, ou meltido no fundo, estavam mui bem repre­
sentadas. Era 0 íainhale conhecido e temido de todo o 
mundo, desde o Gabo dc Boa-Esperança até á China. Aflir- 
maram-me que de um só golpe de espada havia cortado um 
remo dc galé, c partido pelo meio um homem, que tinha 
a espada á cinta, levando homem e espada do mesmo gol- 
])e. linha um irmão tão esforçado como elle, chamado 
(Juti Mucá. Reinaram mais tempo do que outro, algum o 
lez ainda nestas terras, e tomaram infinitos navios e galés 
da China, de Goa, e de outras parles, como eu j)ude saber 
por aquellas pinturas. Era um dos mais cruéis homens do 
mundo, e sua grande força e poder lhe fazia despresar a 
todos, e até o proprio rei de Cananor, (pie ao principio 
era seu protector, e seu superior, e que o tinha favorecido 
em tudo e por tudo. Roubava a todos, e em toda a ]»arte. 
Sao sem conto as cruesas e l)ai bai idades, que elle os seus 
commetliarn para com toda a sorte dc pessoas sem dislinc-

ir.;:

(O) t-oniparc-sc esta dc^criprão com a que vem em Diogo do Couto. 
Xü. Liv. I. Cap. XMIl, ’

■ fi-. ’



PRIMEIRA PARTE. 297

ção; e entre outras contra um rei Nalre seu visinlio, cba- 
inado Ariol, de que já fallei, ao qual elle foi roubar e as­
solar as terras, e depois o lançou fora délias. Cortou o 
nariz c os peílos á rainha sua mulher, e se fez acclamai’ 
rei ; de sorte que soberbo com estas prosperidades, che­
gou a negar a vassallagcm ao Samorim, contra o qual se 
levantou, não querendo restituir alguns navios, que havia to­
mado a vassallos seus, sem embargo de o Samorim lhe pôr 
preceito que 0 tizesse; mas elle despresava os seus mandados.

Os Porluguezes folgaram muito com este levantamento 
do Cunhalc^ como era rasão; e logo julgaram que a per­
da dellc era infallivel, assim pelas excessivas e barbaras 
cruesas e roubos, que elle havia commettido, como por 
sua arrogancia e rebeldia: de sorte que procuraram logo 
fazer pazes com o rei de Calecut, o qual desejando casti­
gar este pérfido, veio nellas ügeiramenle; e no anno se­
guinte, que foi 0 de 1599, o vice-rei de Coa apreslou uma 
grossa armada, sob a capitania-mór de um seu sobiinbo, 
cliarnado D. Luiz da Gama (a), o qual no desenho de sur- 
prender a foi’taleza com alguma secreta inlelligcncia, desem­
barcou na terra do rei Ariol, grande inimigo do Cunhale 
pelas causas, que já dissemos. Lsta terra era da outia ban­
da do rio, sobre o qual os Portuguezes íizeram trinta ou 
(piarenla jangadas, ou ponte do barcas aoiarradas umas ás 
outras: e foi mandado um capiiao chomado ÍjUÍz da du\a 
com trezentos soldados escolhidos para < ommettei a dc- 
sembarcacão da banda de ca do rio, ([uamlo lhe fosse (la­
do signa!. Grade noute, e ao mesmo tempo o Samorim 
devia enviar por lerim algumas forças ía (̂ rccidas poi um 
troco de Porluguezes. O Cunhale, e sen i luao sendo avi­
sados deste plano, acudiram a tudo sem d.ir demonstração
de cousa alguma, de soiie que aipiclles tnrzentos (fue pa -̂

( a \ V maraoin do cxeniplar, dt* (juo servimos j>ara csla iradiic- 
( iU) eu'a neste lo-ar iimamUa maiuiseripta cm lV;ine<'Z, o de lelra iran- 
éeza amime (iue diz 4). Luiz da (Liiiia, capitão-imr de.Ua aimiada, 
não era sobrinho, nnm irmão do vice-rei Coiidc da \  idigue-ua— 
vaeão cxucla, c ■•luc loinamob por uossa.
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saram nas jangadas lorani rechaçados, c seu capitão Luiz 
da ôilva lui morto de uina inoíwjiielada ; o (jne sendo visto 
pelos soldados, fizeram volta, mas pensando adiar os ba­
teis no logar aonde os haviam deixado, viram que Ihos 
haviam levado ; e nesse meio tempo os da fortaleza tendo 
saído apoz elles os desbarataram, e a maior parte se afo­
gou, escapando apenas a nado iins vinte ou trinta, e o 
lesto, por não podei’ nadar em rasão do peso das armas, 
pereceo. Quanto aos Naires e Portugiiezes, que deviam a- 
commetter por terra, o Cunhale os atalhou com uma tran­
queira no caminho, por onde haviam de passar, guarneci­
da de bom numero de espingardeiros. O grosso da armada 
dos Portuguezes, querendo commetter a desembarcação, 
foi rechaçada e desbaratada ; de sorte que por rasão de 
sua arrogancia padeceram ahi a perda de quinhentos ho­
mens, e se recolheram aos navios ein di'snrdern. O rei de 
Calecut lhes diise depois (jue nuo era aquelle o modo de 
commetter esta empresa; masque convinha ir com mais 
tento. Assim o capitão-mór da armada se recolheo a Goa 
enxovalhado, c com perda da melhor gente delia. Isto fez 
a todos os Portuguezes suspeitosos c descontiados do Sa- 
morim, dizendo ipie elle os havia atraiçoado, e os havia 
levado á degolla, porijue a gente, que elle devia enviar, 
como entre elles lora concertado, não appareceo para ac- 
cometter á hora do signal dado. Mas a causa deste enga­
no procedeo dî  aiíificio do (ainhale e dos seus, que len­
do sido hem avisados, mandaram sem dilacão tornar os 
passos por muita gente de guerra, de sorte que aqiielles 
não poderam cln'gar á hora aprazada. Os Portuguezes po­
rem havendo depois sido hem imformados de toda a ver­
dade do (oito, nao deseoroçoaram por haver sido nma rez 
desbaratados, antes se determinaram a tentar segunda oc- 
casião, cm que podessem colher ás mãos o (ãinhale, e a 
sua teiia , fiados na segurança, ipie. disso lhe dava o rei a 
qnem elle devia vassalagem (a). ’

(a) \eja-se a historia desíu jornada em Diogo do Couto, i>cc. XIL
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Assim no sogniiilc anno, ijiie fui o dc IGOO, André iMir- 
tado do Mi'iidonra, velho, e esforçado capitão, o mais temi­
do dc todos os Portuguczes da índia , qne morreo (juando 
vinha dc Goa para Lisboa, na mesma viagem (pjc en liz na 
volta, como adiante direi, fez pacto com o Samorim para 
colherem ás mãos ao Gnnhale, c assentaram entre si, rpie 
0 rei de (ialecut iria por terra em pessoa, e rpie a armada 
Poriugueza, capitaneada pelo dito André Furtado, viria por 
mar; o (pie assim loi feito , e o Giinhalc cercado. Houve 
assaltos mui renhidos com grande perda de parte a paile. 
Diz-se (pie SC juntaram alli mais de sessenta mil Naii cs. 
Ouvi depois (iiscori cr sohre este caso assim aos Porlugue- 
zes, como aos Malahares, e Naires da fortaleza; mas dizem 
que a causa da tomada delia foi a falta de mantimentos ; 
poi'([ue 0 (ainhale, tendo desbaratado os Poriuguezes, não 
pensava que voltassem tão dei)ressa, e íoi assim tomado dc 
sohresalto. Havia eile enviado dons possantes navios go­
vernados por Mcíar Cmthaíc, que era um grande ca[)iíão 
de Motangué, a buscar mantimentos mas estes navios não 
poderam ferrar o porto ; de sorte que depois de um longo 
cerco vendo-se reduzido á exti'cmidade, sem embargo de
ÍLÜri. Cap. XYilí; e Liv. 11. Cap. II. 111. IV V. VI. VII. 
Vll!. IX. c X. oude v('in mui extensamente, com alguma diílorciiça 
(la )ianaliva de l\vrard. Em (juanto ao numero dos mortos aílirnui 
rcsolutamenle Diogo do Cmuto (pie não passou de duzentos c trinta dos 
jiossos, e <tos mouros foram mais de quinhentos.

I). Luiz da Gama chegando a Goa, partio logo para Ormuz a servir 
a capitania dauuelia fortaleza. Sabidas wa Corte as novas deste siicces- 
so, escreveo El-rei em caria de 20 de Fevereiro dc 1002 ao Vice-rei 
Avres de Saldanha Imvendo por seu serviço, e hem de justiça (juc I). 
Liiiz (}a Gama pelo procedimento, que tivera na eni])reza do Cunhaie, 
fosse mandado preso a Portugal sohre sua menageni nas naos dês- 
te anno ; e não estando ellc em paríc que podesse ir nellas, o envias­
se nas primeiras; c outrosim havia cl-rei ])or hem que se tirasse 
dclle devassa do modo, em (luc procedeo na dita empresa ; e se lhe 
tomasse resideneia, e tirasse devassa delia do tempo, qiic tivesse ser­
vido de Capitão de Ormuz, enviando o Vice-rei os traslados das ditas 
devassas ( Liv. das no \rchivo do Governo da índia, ii.° 7.°
foi. G9, e foi 89; e n.®  ̂ foi. 156.) Faltam-nos aqui doeiimeiitos poi; 
onde se possa sabçr o progresso deííUis averiguações.
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liavcr dado toda a sorte de provas de valor, se rcndeo em 
íirn mui fracamente. Diz-se que se lhe quebraram as forças 
por rasão dos feitiços, que'levava certo betle, que o rei Ilie 
mandou. Outros dizem que foi com lastima de ver os seus 
em tal aperto, e que dizia que mais folgára de só elle pa­
decer e morrer, do que ver tanta gente mettida em trabalhos 
por seu respeito ; e ainda dizem que isto succédera por 
ser morto seu irmão Cuti Muçá, o qual não teria por caso 
algum consentido que elle se entregasse desta sorte. E o 
que mais apressou a sua entrega foi a desesperança de so­
cou o, poique elle havia escandalisado os reis e príncipes, 
de quem o poderá esperar. Pedio pois entrar em concertos 
dizendo que se renderia á mercê de seu rei, a quem ]»edia 
peidão. Mas o rei já áquelle tempo o não podia salvar, 
porque fora ajustado entre o dito rei e André Furtado que 
a foitaleza seiia arrasada, o seu recheio dividido a meias5 e 
todo 0 povo ficar á obediência del-rei e Cunhale aos Por- 
luguczes, ou Cunhale a el-rei e 0 povo aos Portuíiuezes. 
O lei escolheo 0 povo. Sondo assim teita composição, 
quando Cunhale quiz sair, todos os Naires estavam de um 
Jado, e os Portuguezes do outro, e elle encaminhando-se a cl- 
rei a fazer-lhe sua reverencia, e a lhe pedir perdão, 0 rei lhe 
lez entregar sua espada, e a tomou; c dando-lhe duas ou 
1res pequenas pancadas no hombro, como por móiá, lhe 
disse somente estas palavras : Cunhale, assaz de trabalho e 
cnladamcnto me haveis dado : c voliando-se kû o para 
André Furtado, lhe disse : Cunhale ó vosso, ahi u)-lo en- 
Il ego. E assim ficou cm poder dos Portuguezes, c foi leva­
do ás galês : a fortaleza, c fortes foram derribados inteira- 
ineníe, e a cidade ficou como eslava, mas foi posta a sac- 
c o :e  com tudo 0 povo não padeceo outro damno. isto 
ieilo os dous exerciíos se recolheiam. Depois que as novas 
desta Victoria chegaram a Goa iiouve fogos de alegria, repi- 
que.s de sinos, caniou-se 0 Tc-Deum, e dous dias depois da 
cticgada da aimada 0 Cunhale foi degollado. Perguntaram- 
iiie piimeiro se eiie queria íazer-so ciiristão, ao que elle res-

D';1
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pondeo que sim, com tanto quo llie fosse salva a vida; mas 
quo sc houvesse de morrer, antes queria que fosse na 
sua iei de Mafoma. Lis a tortuna, c o miseia\el fim dcsle 
rci Cunhale. Mas depois os Portuguezes tern pago bem ea- 
la esta cabeça, porque os Malabares por cssa causa entra­
ram a matar todos os Portuguezes que Ihe cahiam nas 
mãos. 0  rci de Calecui teve depois grande pcsar de llie 
liaver entregue um bomcm tão esforçado ; mas iel-o por 
coLua e revindicta, pois o Cunhale e scu irmao foram re­
putados os mais bravos capitães de toda a India Orien­
tal (a).

Quanto á fortaleza do Cunhale, estive nella muitas vczes. 
Os muros ainda estam em pé até a altura dedous homens, de 
sorte que é mui facil de fortificar, c se o rei houvesse guer­
ra com os Portuguezes, bem depressa seria restaurada. 
Quando ní3s partimos de Goa corriam novas de que o rei 
queria (juebrar a paz, c que mandara fabricar sessenta gales 
ou paráos, e refazer a fortaleza; e quando os Holiandczes 
ahi foram, ellc lhes prometleo de lha entregar, de sorte que 
0 feitor ou agente dos Portuguezes, que alli reside, se foi 
qucivar ao rei por elle permiílir a entrada aos oitos IIol- 
landezcs, e a outros estangeiros inimigos debrei de Hespa- 
nha, c que nestes termos elle estava determinado a recolher- 
se a Goa. O rei não lhe deu mais resposta, senao que se 
fosse embora, e t|uc elle não segurava ninguém á foiça. 
ISão ha rei algum na índia que possa incommodar mais os 
Portuguezes por mar (pie elle; por quanto a costa (pie elle 
ilomina pode apreslar grande numero de Malabaies, c o 
mui rica para lhes pagar seus soidos. lía cm seu icino ho­
mens mui ricos, que todos sao gente intrépida e deleimina­
da. Ha lambem grande copia de Mucuás para chusma dos 
paráos. bastes Muciias sao uma casta de gente como escia-

(a) Vcia-sc niogo do Coulo, Dc<'. Xü. !.iv. íU. Cap. X, e Xí. e 
L i v .  IV. Cap. 1. 11. tü. tV. V. Yl. Vü. Vm. í \ -  X. c XI. Pyiard 
concorda siihstaiicialineulo com Couto. So notaremos que a jUbtiça 
I’ciia 110 Cunhale não íoi tão abreviada como diz ivrartl.

i\
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vosdcl-rei o dos ^\aircs, como adiante direi, e chamam ao 
lei cm sua lingua Tambimnc, que quer dizer Deos.

sei de sciencia cei la que o Samorim tem intelligen- 
cias com lodosos piratasAíaiahares, os ques lhe dão diiihei- i 
ro, e lhe pagam Irihuto debaixo de mão. E sei-o por haver)' 
muitas vezes acompanhado aquelle capitão Custy Hamede 1 
a ir liatarcom os seus oOkiaes em secreto; ao que só vai : 
de noute pelo temor do ser visto. Todos os outros senho­
res e capitães destes Aíaíaliarcs fazem outro tanto, como 
muitas vezes vi, e como os proprios ofíiciaes del-rei me 
asseveraram. E verdadeiramenle isto c facil de julgar, por 
quanto ello os provê de tudo, elhes empresta dinheiro quan­
do 0 elles não lem, e elles Iho restituem pontualrnentc, e 
com lucro. Todos os annos sáem muitos milhares de Im- 
mens ílas terras do Samoi-im para irem roubar pelo mar 
com os outros. Estes corsários são os mais cavalleiros e bi­
zarros homens do mundo, e cada dia assistem ao Samo­
rim com presentes e lisonjarias para lhe fazerem (piebrar 
a paz com os Portuguezes, e a ver se ello lhes dá a elles a- 
qiiella forlal(>za do Cunliale. l ŝto (ainhale deixou um íilíio, 
<(ue ainda se intitula M a n à ir . isto é, vice-rei, o tpial en vi 
muitas vezes, e comi e beí»i em sua casa. flabiia a maior 
parte do tempo em C.eUe ou Ehomambá, com uma de suas 
mídliercs; e com qiianío o rei depois da morte do nai não 
haja (lado afjueÜe iiinlo a mais Minguem, nem por tal te- 
nna reconhecido esíeídlm; toda\ia acatam-no mais ciue a 
qualquer outro, e lhe dão aijuelle nome somente por rasão 
úo pai Muitos aspiram áquolle cargo, o que é parte para 
que el-rei o nao [iroveja, e deixe assim a terra em paz Os 
negocios vao direiíamente á decisão del-rei, ou dos senho­
ras Anires a isso deputados, e não ha na (erra outra iu^iica 
fora csla. e serve para tudo,  ̂ ^

Oej.ois de nos dilatarmos, men companheiro, e en mais 
(k doze dias nesta terra de Marcáre ou do Cmihnle ’e (en 
dovuos despedíoo de nossos amigos ; os officiaes del-rei a 
quem pedímos conselho sobre a nossa partida, nos disse-

\
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1! ram qiio se nós desejavamos ir a procurar el-rei, elles nos 
oi dariam carias e diniiciro ; mas nós não liaviainos mis- 
li ter dinheiro salvo para passar agua, e para pagar 
á aos Naires, (pic nos acompanhavam; c ainda se não íôra 
)i 0 risco (|uc liavia de cnconlrar Naires embriagados com 
r* orraca ( qno c uma especic do agua ardente feita do vinho 

de cocpieiro), nern desse mesmo caixeeriamos, poi‘ respeito 
da nossa caria do cncomincnda, que failava no norne do 
Sarnorim. Mas não lia que fiar sempre nisto. O nosso ca­
minho não passava de quatro pequenas legoas por dia, e 
ás vezes duas. Eiles nos faziam íicar cm seus  ̂aposentos, 
ainda qno nós os livcsscmos; e nao se pode dizer quanta 
era a fartura e a honra, com que nos tratavam pelo cami­
nho. Andavam entre si á p̂ orfia sobre quem nos agasalha­
ria, ma-, não ousavam a pedir-nos ([iie ricassemos com elles 
contra nossa vontade, como muito desejavam, por rasao 
de irmos dirigidos á presença dcl-rei ; alem de que o pas­
saporte, que levavamos, nos fazia receber bem cm toda a 
parto. Pozomos (paasi oito dias em ii* de Goste a Calecut, 
ainda que bem poderamos andar este cammho em dous 
dias; mas as dilações que fazíamos aqui c alli, o agasalno 
e reccbiincnlo, com que éramos acolhidos por toda a parte, 
foi causa de gastarmos todo aquello tempo, h  na verdade 
scr-mc-liia iinjiossivei representar o bom acolhimento, (tuo 
por Ioda a parle nos fizerem, tanto ello foi honrado, e cheio 
do corlczia e aílecto. Porque as maiores pessoas alterca­
vam entre si sobi‘e quem nos agasailiana. Mas cumpro notar 
que eram o.s Malabarcs Mouros, c nao os Naires, poique 
estes são largos com o seu dinlieiro, com íruclas, c com 
tudo quanto tem, mas nao desejam qno pessoas de outia 
casta comam, c sc aposentem em suas cosas, lanío (uianto 
ser possa; e quando o consentem é só por alguma gran­
de necessidade, mórmcnlc sc sao da raça dos Bralnanc^; 
porque ainda que os outros sc esquivem a isso, não é toda­
via com taiiti) cscrupulo como os Bramanes.

E se não fora o excessivo ardor do sol, que naqucllas
31)
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parlos lia, nao sc poderia dizer ncm pinlar o prazer e con-̂  
tenlaineiito, que lia em camirdiar por lodo a(jiielle paiz, 
porque é o mais liiido e aprasivcl ijue se pode ver, ou ain­
da difsejar. O lerreno é todo piano e arenoso, mas a areia 
é dîna e firme, c ao longo do caminho se vão avislando 
jiroxirnas umas das ouïras casas e liahilaçôes, c de logea a 
Jegoa povoaçOes, c ainda de meiaa rricia logea, o o mais dis- 
lanle de duas em diias pequenas legoas. Ó paiz é mui po­
voado, c coherlo de fniclos, que são communs, c á discri­
ção dos viandanlos, e estes fruclos são os mais excellen­
tes do mundo, e lacs ijuc os nao ha cá semelhantes, ncm 
lao lions. J^juconlra-se lamhcrn sempre por lodos estes ca- 
ininhos milita quantidade de gentc, assim Naires corne Ma- 
lahares, homens e mulheres; porque alli todos caminham 
mui seguramente, com tanto que levem em sua companhia 
nm JNaire ou Jangada. Mas quando se vai em ranchos de 
vinte c trinta pessoas, é assaz um só Naire, o que é Iguaí- 
inenle mister a uma só pessoa; e neste caso vem a 'sair 
mais caro; mas quaiila mais gente é , mais lucro tira o 
fNaiie. Ha muilos paúes e salinas a passar entre Costé e 
t.alecut, e dons rios, que se passam em barcas, antes de 
chegar a (.alecut. Na distancia de uma Icgoa pouco mais 
ou menos ha uma mui linda cidade, onde pernoitámos, cha­
mada (jnilfít(\ na ipial os Portiiguezes tiveram lambem 
uma lorlaleza e lemiorio, como tinham em (hilcciit mas 
perderam-na iguahnenle. Vi-a ile passagem, porque não 
eslava de todo arrazada, e eia bem mais forte que a de Ca- 
ieciil. Pus tudo 0 que notei nelo caminho

(t*
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CAPITULO XXVI.

Ctaecada do aa«4or a  C a le c a t. B e s ír ip ç â o  d este  rein o.
de rei * de» smsvos. de seus eostumes# de sua 

religião* c usos.

/
Sendo finaimcnte chegados á cidade de Galecut, os primei­
ros oificiaes del-rei que encontrámos, foram os cobradoies 
de seus direitos, que tem um posto na praia, levantado so­
bre ê t̂acas, onde só eslam de dia; porque a cidade e porto 
tem mais de uma iegoa de comprimento, e ha 1res daquelles 
postos para tomar conta de todas as mercadorias que en­
tram, assentar o seu numero e quantidade, e dalli lazel-as 
levar á alfaadega , que é um grande edeficio todo de 
pedra, de forma quadrada, com galerias por baixo e por 
cima, cobertas de abobeda de pedra, como a nossa piaça 
real, rnas não tão grandes nem tão bellas, com-grande nu­
mero de repartimentos e armazéns para pôr toda a sorte 
dc mercadorias, cada uma separadamenlo. Está escnpto 
sobre a porta o nome da mercadoria, que fica em cada ai- 
mazem, e guardam uma chave os officiaes del-rei, e os do­
nos da f îzeuda outra; e não podem lá entrar uns sem os 
outros. A mercadoria Oca alli até pagar os direitos da al- 
faiidoga. os quaes se pagam assim pela entrada, como pela 
saída. Esta alfandega está siia a duzentos ôii írezentos 
passos do mar, entre a cidade e o porto. E’ forte e bem 
guardada ; todas as suas porias são bem chapeadas de fer­
ro ; V só entram lá os que ncHa tratam negocio, e tem sem­
pre LTiiardas á porta, iião se podem faciimciile commetier 
faltas" na carga e descarga das mercadorias, e na cobrança

'■M
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dos direiíos del-rei, por rasêio da grande copia dc escrivães 
c ofuciaes (jue aiii lia, todos os quaes são Naires ou Bra- 
manes. Isao na êm todo o reino porlo algum, por menor 
que soja, onae não haja desies escrivães, os quaes lem por 
cargo asseiilar as mercadorias, quando ellas são do paiz 
e 110 ínn de seis mezes ^ou iim anno vão pagar tudo junto’ 
iOüos cStCS ofiiciaes sao pessoas qualificadas, e mui res- 
penauas, tom o seu posto c alfandega nos poiíos, onde só' 
eslam dc ma, c á noute se saem das ])ovoaçõcs a pernoi­
tar cm suas casas, que ordinariamente não são lonae 

' umas maís próximas, outras mais distantes, até rneiale- 
goa, e M\em seqiarados do cormnum da aente.

n ’’f® ' oíliciaes, depois dc nos lhe
jateiiiios la..ado, e dito oonde éramos, cotii muito con- 

tenlamcum se ericarrcgarara de nos apresentar a el-rei; e
"OS aparelharam um apo­

sento i.a cidade, onde fomos mui hem tratados, o passá-
CK.ade não é como as outras da costa 

do itJalaoai, poupie ha nclla hospedarias, c casas onde se 
Beije, come, e dorme por diiiiieiro. Sobre a tarde os ditos 
oíiictaes nos entregaram aos soldados da cuarda- os cuaes 
n o s  levaram ante el-rei, que tem o seu ® i l l u l / d i ^ i a n m

Fhm cmn1  iT, nos coodti-s am om toda honra e respeito. El-rei sabendo que éra­
mos chegados dosceo á snlla interior do palacio, por s ã  
de nou.e; e vmha acompanhado de dez ou doze pa-ens 
Kaires, que sao Iodos lidalgos, com grandes cmt!lieii4

azeite ( porque não
] ^lancioes) e cada candireiro tinha ‘íeis

S''"ss'H-a de urn dedo também <ie 
( U.o ( puta domada, e um grande vaso do mesmo cheio 
de azeito, ^paia prover os candieiros cada voz que é mister 
Lsle.s caiiüieiros pem em da extremidade de uma grande 
Barra dc prata dourada, dc que se crava no chSo a o‘" n

aiuz nao moleste a pessoa, que traz o candieiro, e não se
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0 perca a claridade. Os assentos da salla eram de páo bem 
D polido c mni bonito. Usam íainbem para se assentar de 
rgraiides pedras largas, [iretas, e polidas como mármore. 
l' Eí-rei nunca se assenta em publico, e fica sempre de pé.

Tinha eile ao collo um seu sobrinho pequeno, o mais 
a formoso e gentil que ver*se podia, de Ires annos de idade 
•í pouco mais ou menos, e que elle amava uiuilo, como quem 
.1; era o seu successor; porque naquclla terra não siiccedem 
;( os fdhos , mas só os sobrinhos lÜhos das irmãs. Mos­

trava-nos por brinquedo ao menino, o porgunlava-lho 
quem nós éramos, fazendo-o chegar a nós, e tocar- 
nos, para ver se elle tinha medo de nós, o que eile não 
teve. E el-rei depois de nos haver interrogado- a mim e a

1 riieu companheiro por espaço de mais de tros horas, nos 
perguntou por seu interprete entre outras ccusas em lingiia

I  porlimueza, tendo sabido que nós não éramos Hollandczes, 
que dilfcrença havia entre os liollandezes c nós; c depois 
quem era mais forte e mais poderoso, se o Conde Mau-' 
l icio, se cl-rei de Franca. Eu então lhe disse que não havia 
comparação, e qiic cra el-rei de França. Mas elle me re- 
])licou que ontro tanto diziam os Hollandezes do sen Con­
de Mauricio, e os Portugiiezes do seu rei; c que elle não 
sabia a quem devia dar credito-; ao que eu lhe respoodi o 
que em verdade era.

Em'fim tendo-iíie perguntado como ó que eu viera ter 
a Calecut, c com que íenção; e tendo-lhe eu contado tudo 
0 que me cra acontecido, c que eu não era vindo senão 

I com tenção dc encontrar lá os liollandezes, que me haviam 
' dito seralli bem recebidos, elle inc disse então (fue em vím- 

dade alli eram vindos havia ties semanas ou um mcz treze 
navios, que sc detiveram por espaço dc nove ou dez dias, 
e elle lhe permiltiia livre trato, e promettera ioda amizade; 
e (}ue os liollandezes lhe haviam feito presente de duas 
grandes peças dc artilheria de ferro fundido ( que haviam 
sido tomadas aos navios portuguezes, do que elle não toi 
mm contente, quando o soube ) e de muitas outras ccusas,

' >
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que 0 Conde Mauricio lhe enviára. Que em recompensa 
eíle havia feito aos Holíandezes diversos dons, como pedras 
preciosas, e cadeias de ouro ; e que aleni disso lhes havia 
dado faculdade para ediíicâreni uma fortaleza; e que logo 
depois ellcs se foram com promessa de voltar no anno se­
guinte ; accrescentando em quanto a nós que folgava de 
nossa vinda, e que nada nos íallaria em quanto alli esti­
véssemos.

O interprete, que nos interrogava, era Baniane e Brama- 
ne, de casta ê  religião, e fallava bem o portuguez. Dizia*se 
corretor dos Flamengos ou Holíandezes, isto é, aqucllc que 
faz vender e comprar as mercadorias, e que serve tamhem 
de interprete, recebendo paga assim do vendedor como do 
comprador. O rei lhe ordenou que nos aposentasse, e tives­
se de nós todo o cuidado. Chamava-se Maniassa. Deu-nos 
um. aposento em casa de um grande Pandiare e Xerife ma- 
hometano, pessoa dos maiores e mais nobres de Galccut,, 
cuja casa era das mais hellas daqúclle logar, posto qne 
mui dislanlc da cidade e do palacio. Mas apenas alli fomos 
aposentados tivemos logo aviso, assim pelo interprete 
corno por outros nossos amigos, de que os Portuguezes nos 
queriam armar algum laço, e que haviam conspirado contra 
nós, oque na verdade era, corno depois soubemos clara- 
rnente; pelo que este interprete, temendo que nos aconteces­
se algum desaguizado, nos tirou daquelie aposento, depois de 
alli haiermos passado dons ou (resdias, e nos fez appareihar 
outro na alfandega. Este homern era também um como 
íeitoi c agente do rei no (|ue respeita aos navios, que este 
enviada varias partes. Os Mucuás ordinariamente lhe dão 
o tiiuio ÚQ Marcáre, isto é, tenente del-rei, mas épor favor, 
poK'- semelhante titulo dão a ludos os oiliciaes dei-rei : toda­
via aqueíle tem superintendência sobre os navios, que ei-rei 
em ia ao tiato mercantil. Tambeai no.s derani um servidor, 
e caca dia nos faziam distribuir tíons panões. que são rnoo 
das de ouro, que valem cada uma quatro soidos ; e também 
iiüS (ia\am ptumos parauos vostirmos, com tudo o mais que

[aí-
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[nos era mister. Era este homem tão cuidadoso de nós, que 
nunca nos deixava, de medo que fizcsseinos queixa delle a 
ei-rei; alem do grande desejo que linha de ser hemquisío 
dos Ilollandezes, que lhe haviam feito grandes promessas; e 

[sei também que os Portuguezes lhe tinham odio mortal por 
esse respeito.

Depois de alli estarmos quinze dias ou tres semanas, 
chegaram os nossos dous companheiros, que haviam fica- 

|do em Molangué. Foram tratados como nós, e comnosco 
aposentados. Ora tendo-me eu demorado perto de oito 
mezes em Calecut, isto me deu oceasião de conhecer e no- 

jtar 0 que ha assim na terra, como nos costumes e naturesa 
[dos habitantes. Entre a cidade e o palacio dcl-rei Uido são 

casas; e não ha logar em toda a índia, onde haja tanto 
contentamento como êm Calecut, já pela belleza e bonda­
de da terra, já pela conversação de todas as naçííes, que 
alli vivem em sua liberdade, e no livre excrcicio de sua 
religião. E’ cousa espantosa ver a grande mnitidao de povo 
que alli ha, mormente ao redor, e no palacio del-rci, on­
de se vê uma infinidade de gente toda armada. Cada dia 
0 vão saudar todos os senhores principaes. Passa por ser 
homem dc grandes espíritos, mas todavia de um genio mui 
inudavel, poripie lão depressa ama como aboirece a mes­
ma pessoa, e depois repontinamonte a torna a receber em 
amisade; e por isso ninguem se fia nelle. Acceita tudo sem 
lhe importar donde vem, e declara que é amigo (jO (juem 

I lhe dá melhores presentes. E’ mui aííavcl e brando paia 
com os estrangeiros, e S'.u povo, mas ao mesmo tempo o 
também mui í^cil de a,ga-5iar-sc, c por isso mui temioo de 
todos os seus Naires, que sc arrccciam muito delle quan­
do está agasíado.

Vi um dia entre outios uma das melhores dançarinas e 
I: salladoras do mundo, po ’que em minha vida lenlio vi.̂ io 

'bmu namoro desta gení ■, a .an homens como mulheres, 
luas que eram nada ci: C ‘m; araçao daípiella, \i, digo, 
uma dançarina, que fazia Cuusas tão estranhas, que quasi
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contacto com o mais povo, e se reputam por polliitos, ba- 
nliarem-se nestes tanques) havia outros dons giandes se­
nhores, que ao mesmo tempo se hanhavam naquelle graiule 
tanque, de que acabo de fallai*. Im  dos taes senhores era 
parente del-rei; e ainda.seu sobrinho, por(|ue el-rei tem 
grande numero dettes; o outro era pessoa de imnia aucío- 
ridade , tintua mando sobre grande numero de Naires, o 
era tiavido por mui esforçado. O sot)rinho del-rei, que lho 
tinlia inveja, tlie mandou perguntar donde the vintia a ou­
sadia de se banhar ao mesmo tempo que elle, e o ameaçou 
deo fazer lançar fora dalli. O outro, que era homem brioso, 
j)or toda resposla deu uma bofetada no portador do recado 
do princepe, dizendo-lhe (jue a levasse a seu amo, O prin- 
cepe (juando soube estaaílronta, juntou logo todos os seus; 
0 - outro fez o mesmo da sua parle, de sorte (jue houve gran­
de reboliço e alvoroço de parte a j)arte.

0 senhor, que nos havia convidado a jantar, corroo logo 
alli a toda a pressa, e cu nada tive que me causasse tanto 
espanto como ver tantos milhares de homens armados e 
reunidos cm tão pouco tempo de parte a parte para acu­
direm a este caso. 0 rei sendo informado do acontecido, 
e lendo sabido como tudo era passado, ordenou logo que 
prendessem ao sobrinho (que era Tdho de seu innãc. e 
não da irmã, que é seu herdeiro) e que o matassem, ' '̂o- 
cou-se a rebate no palacio del-rei, que logo se encheo dc 
gente prestes a receber os seus mandados. No entretanto 
houve muita gente ferida neste reboliço; c o sobrinho 
del-rei temendo a sua ira fugio, c passou a lo;ía a pressa 
um rio, que separa a terra de Calecut da de outro rei, a 
que chamam de Chalé. Este sobrinho del-rei era grande 
amigo dos Portiiguezes, e seu p]‘otcctor. Passaram iimiò de 
cinco ou seis semanas antes que elle podesse ser novamen- 
te recebido cm graça. Eu o vi qiiaiulo elle voltou, e foi 
saudar el-rei com miais d.c cem dos seus. que haviam igual- 
mente inconido no desprazer del-rei. Este exemplo bcrve 
para mostrar qual é a cólera súbita deste rei, que não per-

40
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doava mesmo a'seus mais proximos parentes; iriaŝ  nest^' 
caso era com alguma justiça.

Todo 0 paíz que corre desde' Barcelor até ao Cabo Go- 
niorim se chama Malabar (a). E bem que iielle haja' rnuitas’ 
províncias, e diversidade de territórios, são todavia todos' 
de uma mesma língua, lei, e religião, seguem a mesma po’- 
li.cia, a mesma ordem, e dislincção do povo e castas, é 
tean os mesmos costumes. Ha alli muitos reis como o de' 
Cànanor, de Motangué, de Baddrá, de Calecut, de T a7ior, 
de Cüchim, de Coulão,' e outros muitos regulos, que não 
ppsso contar. Mas o maior e mais poderoso rei é o dê  
Calecut, que se chama Sam orim , titulo que mostra a suá̂  
grandesa sobre os outros, porque vale tanto como entre 
iids 0 de Imperador. O rei de Gochim é o maior apoz elle,' 
e pertende igualal-o, rasão porque andam ordinariamente 
em guerra. Os outros são regulos de pequenos territorios,v 
que com quanto sejam todos soberanos' em suas terras, 
acatam e respeitam a grandesa' do Samorim, faliam deliet 
como de seu senhor, e não ousarão desobedecer-lhe; o quí 
eu posso asseverar pelo ter ouvido da bocea de muitos des- 
tés reis. Quanto ao rei de Coulão, como elle está distantei 
e mui chegado á ponta do Cabo Camorim, mantem-se mais 
independente que os outros. Quando cú parti das IndiaS 
tinha este rei aos Portuguezes cercados por terra.

O reino de Calecut é mui extenso, e assaz temperado. 
Está situado entre Gochim e Gananor, a nove gráos e meio 
da equinocial da banda do polo árctico. A cidade principal,- 
qíie é á beira-mar, dá o nome ao reino. O paiz é plano e 
não montanhoso; fértil de todas as cousas necessárias á

(a) Os limites do Malabar são como os de outras muitas regiões in­
dianas , incertos, e mais ou menos arbitrários. Alguns geographo« 
chamam Malabar a toda a costa desde Bombaim até ao Cabo Corno- 
rim. Outros começam a contar desde o rio Chandragiri. João de Bar- 
ros ( íiec. ï. Liv. IV. Cap. VU ) conta desde o rio chamado Carnate, 
visinbo ao Cabo e monte Delhi, até 80 legoas para o sui. Diogo do 
Couto ( Dec. Xli. Liv. 1. Cap. XVÍIí. ) limita o Malabar entre Ca- 
nanor e Gochim. ( Vid. átraz pag. 289, Nota ( a ) ). etc.

11 Vi.'»
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í<>vkla, comp fruGtos, ;grãos, animacs, e.plantas; se bem qi;e 
j-por rasão do grande numéro de habitantes é necessário îr 
iijbuscar arroz fóra, por não chegar o da terra: quanto ap 
r '̂reslo não tomam outras mercadorias de seus visinhos. 
ti ^Produz muita pimenta, que é a principal riqueza do paiz, 
V ;;Com as pedras preciosas, ^que.ahi são mui abundantes, e 
> *0 algodão, de que fazem pannos mui finos e brancos, 

^tapecerias pintadas de piuilos feitios.

XÃPITÜLO x x y i L

C o n tin a a çã o  «la d escrip ção  «l«5 Calecrat t «íl«tiiU5ç«o do.
 ̂ pòvo • dos SIramaiies ♦ IVaires ♦ sagacwás* e

ou tros } e d a s s in g u la r id a d e s  d a  terra»

0 Reino de Galecut, como toda a rnais terra de Malabar,,é 
habitado de duas sortes de gente, a forasteira, e a nalural 
Os estrangeiros chamam-se propriamente Malaharesmahome- 
tanos ou mouros, e tem vindo desde remotos tempos de fora 
habitar este paiz, mas somente tem assento <á beira-mar. ()s 
naíuracs são gentios, ou pagãos, da mesma religião que^a 
maior parte da gente da índia meridioiial. São divmidos 
em trcs sortes de condições, ou castas ; a saber, Bram.arm-s, 
Naires, e povo baixo o connmim. E assim entre os Naires 
do Malabar, como entre os Canarins de Goa ha Brair, nies; 
e no fundo Iodos seguem a mesma lei, istoé, todo:. são 
idolatras.

Os Bramanes são uma raça de gente a mais nobre, mais 
honrada, e respeitada de iodas. Seguem um modo de vida 
particular, e uma inaia religiosa e austera obs.ervancia do 
sua le i; pois aiem de viverem exactamente segunda sua
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religião, tem isto de particular, que nunca comem carne 
nem peixe (a ), nem cousaque haja lido vida; não bebem se­
não agua; e guardam esta austeridade de pais a fdbos, e cin 
toda a sua casta, não se (nisturaiulo nem ligando com outra 
alguma sorte de pessoas; mas inviolavelmenle observam a 
rcí];ra de se não cazarem as filhas dos Bramanes senão com 
Bramanes, e assim os homens, os quaestambém não podem 
passar a segundas núpcias (bj. Vestem uma opa de panno 
de algodão com um turbante branco na cabeca, e calcam 
sapatos vermelhos. Aipiella opa ou roupeta, a que ellcs 
chamaíii Libassa ou (Mbaia, é de panno de algodão mui fino 
e branco, e desce até aos arlelhos; c por í)ai\o poem um 
grande panno branco, ({ue pende até ao meio da perna, 
dando duas ou Ires voltas ao redor do corpo, e passam a 
ponta por entre as pernas, de diante para traz, prendendo-a 
na cintura da parte dc traz. (nngem-se com uma beíía 
cinta de panno branco e íino cofiio o do turbante. Cmstii- 
inaíu trazer ao hombro uma peça dc panno branco ou de 
còr, feita de seda ou de algodão, do feitio das nossas capas. 
Todos trazem os cabellos compridos; c todos os Bramanes, 
Banianes, c Canarins tem brincos nas oi^elbas.

O unico distinclivo, que tem da outra gente, é um cordão 
ou linha de tres lios de algodão, (pae trazem sobre a carne a 
tiracollo. E’ uma cspccie dc cavallaria, que lhe é conferi­
da em seus templos com grandes despezas o, solemni<lades; 
e não se poderá fazer maior injuria a utn Bi‘amane, que 
rofnpcr-Hie o seu cordão; e em tal caso deve tomar outro 
com igual solcmnidade. porque aliás deixaria de ser Bra. 
rnane. Da mesma sorte quando por sentença é condemna. 
do, é primeiramente exauctorado, e lhe tiram este cordão- 
e semelhanterneníe é delle privado, se (fuebranta suas ce! 
rimonias, e dahi ávante cc^sa de pertencer á casta. Se.

í a ) Ua Bramanes, (juc romern peixe.
( I)) As mulheres e (jue não poclcrn passar a segundas nup.ua-, ''s 

hemens sim. E’ com ludo possive.í que -aiguma raea especial de Brama- 
Kes 110 Malabar seguisse a regra, que o auclor nós refere.
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guem diversas profissões segundo querem, porque uns to­
mam armns entre os Naires, fazendo as mesmas cousas, e 
trajando como elles, exceplo guardarem sempre o seu par­
ticular modo de vida, e a abslinencia de cajme, e trazerem 
0 distinclivo daquelle cordão, que já disse: outros são sa­
cerdotes c sacrilicadores de seus idolos, porque só os desta 

! casta 0 podem ser; outros ainda são mercadores, e destes 
lia grande numero, e mui ricos, assim neste reino, como 
em outras partes da Índia. São gente industriosa, sabedo- 

^res na astrologia, e em outras sciencias, mui expertos em 
tudo, e mui destros; e afora isso são gente meiga, paci- 

'iica, e que guarda inviolavelmente sua fé, e sua palavra.
' Km somma são havidos por pessoas de respeito, e hoa 
reputação, como cá os eeclcsiasticos, os philoso[)hos, o 

Mloutores. Ha-os em Goa, que exercem a medicina e a phar- 
macia ao modo dos Portuguezes e da Europa. Ha-os de to- 

' das as outras profissões; e a maior honra, que pode ter uia 
• homem nobre, é ser desta casta. São gentedoulaeinstruida, 

e mui judiciosos em tmlo. O proprio rei do Calecut é Bra- 
‘ mane, e traz o cordão. (Juando andam pela rua com a sua 

cabaia., ou veste de panno de algodão branco, e que encon­
tram algum estrangeiro , para (jiie os conheçam ( por­
que 0 cordão assenta sobre a carne, e não se vê) di­
zem logo quem são, c a sua casta. E mesmo entre 
tmlos os Índios christãos são elles os (jue tem o primeiro 
logar apoz os Portuguezes c mestiços da índia; e ainda os 
mestiços, cuja mãi é de casta baixa, não são tão estima­
dos como os que [irocedem de mãi bramane; porque neste 
caso hão-sc por ignaes aos mesmos Portuguezes. Quando mn 
ítramane jura. põe a mão sobre o seu cordão, e então deve 
crêr-se. íd r  mui pobres que sejam, guardam sempre a sua 
precedencia, e a sua regra, e (juando os outros passam [lor 
junto delles. devem baixar a cabeça saudando-os em signal 
de reverencia. Os reis confiam inteiramente nclles, e sem­
pre tem junto a si alguns dos principaes, assim por causa 
da religião, como para conselho, e seguem em Uido o que
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■Hse elles dizem. Não são todos iguaes entre-si,rmas lia tunaí 
acjina dc todos os outros. - -

Ou\i dizer que ,a causa porque os Porluguezes foramui 
exptiisos, c suas cidades c fortalezas anaiiuadas, foi por i 
terem dito mal dos ltramane.% e dc sua lei, de que elles'.' 
se queixaram a el-rei, e liie pediram vingança, clamando i 
todos que se elle nao expulsava aquella gente, elle e o seu u 
Ji-siadf) .pereceriam miseravelmente. Sobre o que elle tocou i r  

■ a cliatuatia, e fez congregar o seu conselho, onde foi reso- -i, 
luio que se expulsassem; e o rei disse om alta voz que por ; 
quai!ta.s pedras lhe trouxessem da fortaleza dos.Portugue- i 
zes dana elle outras tanias peças de ouro, dc sorte que O; 
em poucas horas aquella fortaleza foi demolida, e, a maior r 
par,e dos que nelia estavam foram roubados. Os Portu<»ue- ■ 
zes tiveram alli duas fortalezas uma apo?, outta, que ambas i 

(íoiam arrumadas, e elles expulsos, e agora não tem lá ne- ■ 
níiuma. Ao que parece el-rci de CaleciU fez Lem de os

!... t  ® ® « aos oiítros. Elles entram á som- •
t...n f  ® brandura para com os reis, e depois tra-
Wm I ® «s«''Pa>’-!be o que é seu. Ode qa- ■
qm . avia-lhes dado Itvrc entrada ; mas quando vio que

a.i es q.ie fossem mais fortes. O de Cochim, não lendo .
«nHr recebe ora delles mil sobrançarias; de
-rmo .?r® ° soccorro a .Malaça, ,

P**’’ ® n '’«i i*>e «'‘ ’̂inu,v.Í, ®nP'a <lo almadias ou bateis carregados de viveres
do Ahrilm Tirn®® leírescos; mas aqueiie "vice-rei, cliama- 

Aíionso, nao quiz ver nem acceitar cousa ai"u- 
ma e mandou lançar tudo ao mar, enviando um recado 
■m ICI com palavras soberbas que ,á volta de Malaca lhe 
ía^ia uma visita, do que llie pesasse; c a causa drslo foi 
jtoique 0 rçi nao lhe quiz dar certa noiisa, que.elle lhe pe­
rco ’ em* ftíim livre do o, ver na-volta, porque mor­

em ftialaca. Outra vez, quando os Hoilandeí;es,esia-
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fráni sobre ò porto ds Cochim, não quizeram os Portuguc- 
<jés pcMTnittir ao rei (jiie entrasse na sua própria cidade; 
f ) que mostra o orguiho desta gente, e como ellcs niahra' 

ta’m insolenleinente aquellos que lhe dão quahjuer entrada; 
ci/fnas- el-rei dô Galecut, que é mais prudente, mofados ou- 
(tros reis, que assim se tem deixado enfrear. E tornando 
; aos Brainãnes, que foram a causa da expulsão dos Porlu- 
tjguezes, os que ha entre os Banianes e Canarins, são todos 

fM 0 mesmo que elles. Em quanto aos Canarins não lia diíTe- 
í rença no modo de vestir; mas os Banianes usam sapatos 
.‘vermelhos, com um grande bico adiante, cuja ponta é re- 
( volta para cima, e tem urna borla do mesmo couro. Os Ca- 

narins de Goa e suas visinhanças trazem aiparcas, que 
i são cqmo sandalhas de muitas sollas de couro, com varias 
( correas, que passam por entre os dedos, e vão prender por 

cima do pé. Estas correas são de couro dourado com pe- 
j quenas presilbas e botões também dourados.

E note-se que o vestido branco, que usam os índios 
' de Goa, não é nada comrnodo , porque toda a terra de Goa 

. é vermelha como bollo armênio; de sorte que ora seja de 
í Verão ora de inverno, o pó é a lama tingem e sujam todos 

õs vestidos; mas elles mudam-nos cada dia, e ainda mais 
J dé urna vez no dia. Os principaes dentre os Bramanes e ou- 
i tros gentios Icrn sempro muitos liomcns a seu serviço, dos 
I quaes um leva o sombreiro ou guarda-sol, outro uma boce- 
: ta de prata óheia de betie, e outro um vaso de prata cheio de 
■ água para se lavarem. Quando tem ourinado, ou feito coiisa 

sémelhantc, lavam as partes recônditas. Costumam também 
' andar em palanquins, jcá se sabe os ricos. Nunca comem sem 

primeiramenle se lavarem e banharem ; depois ioíuani sim­
plesmente um panno, com que cobrem as parles mais vergo­
nhosas do corpo, ficando com o resto do corpo nú ; e assim 
comem. E’ mister quo sejam pessoas dc sua casta as que 
cosinham, ou elles proprios, por mais auclorisados (}ue 
sejam; porijue nos que lern tocado no comer, ou seja quan­
do se cosinha, ou depois de cosiuhado, ninguém mais pode
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locai*; e inais facilmenle se deixarão morrer do qae come-.:J 
rão 0 que liaja sido locado por homcrn ou miillier, que 
seja de sua casta e de sua lei. Mas todos os outros gentios |  
])odein comer o que foi cosinhado e preparado pelos Bra- ] 
manes; com tudo nunca acontece que os superiores prepa- ] 
rcm 0 comer para os (|ue lhe são inferiores.

Todas as mulheres tem o nariz furado, e trazem nelle 
pendentes argollas de ouro c prata, c pedraria. Tazem, 
lambem anneis de ouro c prata nos dedos dos pés, e nas  ̂
orelhas grandes chapas da mesma matéria do tamanho da í T 
palma da mão, cravadas no meio e ao redor de muita pe- 
(Iraria. As mulheres dos Bramanes, dos Banianes, e dos 
Canarins usam o mesmo, mas não as dos Naires, nem dos 
Mucuás, e outros Malabares. Trazem lambem braceletes, ' 
a que chamam M aniU ias, desde o pulso até ao ^coto- t 
vcllo, e são uns de ouro ou prata , outros de vidro, 
ou de tartaruga, o que é muito honroso; mas são jiinlados 
de todas as cores, e no seu feitio representam toda a sorte " 
de figuras. Trazem igualmenle todos os dedos cobertos de 
anneis.

Iodos estes gentios nunca comem carne de vacea, assim 
como os mahometanos a de porco; c são tão afferrados a 
esta superstição, que até a maior parle delles, quando se 
fazem chrislaos, poem por condição não serem nunca ■ 
conslangidos a comcl-a. Nem tão pouco comem carne de 
J»oi, louro, ou butalo. Nao (juerern oulrosim largar o seu 
rnodode vestuário, eislo lhes é permdtido com outras mui* 
tas superstições; 0 que faz crer que clles não são bons 
chrislaos, e ([ue pelã maior parle o não são senão por ne­
cessidade. Os mouros de Cambaia, de Snrrate, e de Guze- 
rate, que sao terras do Grao-Mogol, e os gentios Banianes 
não tem entre si castas superiores e inferiores^ com quanto 
haja individuos dc todas as qualidades e posses, segundo 
as (fuaes são respeitados e honrados ; e oxceplo os Naires 
nenhuas destes gentios são homens do armas, mas todos 
arllíiccs ou mercadores. A primeira cousa com que elles
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topam ao sair de suas casas, ou seja ave ou animal quadru­
pède, a essa honram e veneram por todo aquclle dia; e 
consultam a seus sacerdotes e feiticeiros, a quem prestam fó 
em tudo quanto lhe elles dizem.

,Os Joguis são eremitas errantes pelo paiz, e são entre 
; elles como entre nós os religiosos. Também ha lá grande 
I numero de charlatães e feiticeiros, que encantam as cobras 
ou serpentes, de sorte que estas não podem fazer mal, e ha 
cobra de vinte e dons, e vinte e très pés de comprimento. 
Estes gentios não bebem senão por vasos de cobre, excepto 
os grandes, que os tem de ouro e prata dourada; c é para 
notar que não tocam com a bocea o vaso por onde bebem, 
mas entornam a agua na bocea pela parte de cima. Os pro- 
prioSçPortuguezes tem tomado este costume, e bem assim 
ode não comer com colher, e outros muitos usos dos 
índios, os quaes é ((ue nunca mudam os seus.

(]asam-sc mui moços, e ordinariamente aos sete e oito 
annos, assim homens como mulheres. As viuvas, que se 
queimam depois da morte do seus maridos, tiram primei- 
ramenle todas as suas joias, que dão a quem bem lhes pare­
ce. Quanto aos homens viúvos, não tomam outro dó pela 
moiie de suas mulheres, senão ({ue não podcíu tomar a ca­
sar-se (a) .

Quando jejuam, o que raras vezes acontece, abstem-se 
de comer e beber o mais que podem, um dia, e até dous. 
l’] no que toca ao destino das almas depois da morte, crein 
que cilas passam ao corpo de uma vacea, ou de um l.)ufa- 
lo, ou de um louro; e que quando a vacea ou o touro mor­
re, se passam a outros corpos. E segundo me parece, a 
rasão porque elles não querem comer a carne destes ani- 
maes é a opinião, <pie tem, de que as ahnas passam de u;n 
corpo a outro, opinião ({ue elles tiraram da antiga tradição 
dos Bramanes c Gymnosophislas indianos, inslruidos na 
doutrina dc Pvthagoras, que foi o primeiro auctor desta

(a) Yeja-se a Nota (b) de pag. 314.
41
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mclempsyclioso(a). Tem logarcs deputados para recolher os -ti>' 
animaes errantes, e são cuidadosos de dar de comer e ; 
heher ás aves, e a ioda a sorte de animaes. Por coiisa nê  
nliifina deste mundo perrnillirão malar um animal, antes í i 
dão dinheiro para o resgatar. Mas os Naires cornem de i: 
tudo, excepto carne de vacea, touro, ou búfalo; e usam mui- i 
lo de carne de porco. Todos estes gentios passam grandes 
incommodidades quando viajam por mar, ou estam em 
prisão, ou entre outras castas de gente ; e pela maior parte i 
passam em tal caso com fruetas seceas e passadas, e com 
uma cspecie de arroz meio cosido e depois seceo , que se 
guarda poi* dous ou tres annos, e do qual fazem grande ' 
provirnemo em todos os navios da índia, servindo-se delle 
como nós do hiscouto. Cornem-no aos punhados, como os íQ 
do Biazi! fazem a farinha de mandioca, e tem muito melhor o 
gosto. Misturam-no ordinariamente com assucar, tamaras, 
e outias fruetas da terra. E chamam a isto Avel (h)^

^.odasas mulheres destes Bramanes, Banianes, e Cana- 
lins de Goa e de (juzerate são mui hellas, e hem proporcio­
nadas, e ha-as tão brancas como as Portuguezas. Os ho- 
meus trazem ordinariamente as barbas largas, redondas, e 
inui cumpi idas. i‘apando-as debaixo do queixo i outros as 
fazem de outra sorte ao modo dos Turcos. Todas as darnas 
indianas, isto é as ricas, trazem um collar de ouro massiço, "
e cravado de pedras preciosas, de dous ou Ires dedos de i
largura. Iodos os homens, assim gentios como mouros, 
untam e cobrem o corpo de sandalo e outras drogas odori- 
feras; e os gentios á entrada de seus pagodes, em vez de 
agua benta, dao os que entram as cinzas dos cadaveres 
queimados diiuidas, que elles hão por coüsa mui santa.

Quanto aos Naires, todos se tratam á Ici da nobreza;
( íi ) Não foraii) os G j oii BiUíiiarnss Indianos Que a-

prenderam qc Pylcagoras ; foi Pyihagcras que aprondeo dos Brarni-
aes, a quem os Gregos na sua iingua chamarani Gymnosophistas, 
isto e, phtlosopim mu. ^ ’

( b ) Couto ( Dec. VÍI. Liv. X. Cap. XI. ) escreve A v éla . E’ também 
vuigarjn.eDte conhecido pelo nome de Fóvo.
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nfio <irio a mcsler algum, nem á rnercancicà. ou a outro 
excrcieio, senão ao tias armas. qiU3 sempre trazem ; e nel- 
Ias se exerciiam coiilinuadamcule desile (jiie as podem me- 
near, e nunca as largam fora de easa. Todos são gente prin­
cipal, vivem de suas rendas, c da pensão, que ei-rci lhes 
dá. São os liomeas mais gu.apos. gentis, e bem proporcio- 
dos (|ue nunca vi. Tem a còr baça c morena , esíaUira 
alta, corpo agil, e além disso são os melhores soldados 
do mundo, ousados e animosos, mui destros em,, menear 
as armas, c com tal agilidade e llexibilidade de membros, 
que se dobram ern todas as posturas imagináveis, de sor­
te que evitam e aparam subitamente todos os golpes, tjue 
lhes atiram, e se lançam ao mesmo tempo contra o ini­
migo. Todavia nunca vão pelejar no mar, e só são bons 
pai\a terra. Os maiores senhores d’entre elles, e os mais 
honrados são os que tem escola , e ensinam a jogar as 
armas; porque aquella gente respeita e honra grandemen­
te a seus mestres d’armas ; e elles não podem professar 
aquelle magistério sem mui expressa permissão del-rei, 
como é uso cm toda a índia Oriental, assim entre os mou­
ros como entre os gentios. Estes mcsti es d armas ti'azem por 
dislinctivo uma grande argola de ouro no braço direito, 
como também tem todos os grandes senhores, mas de ou­
tro feitio ; e os soldados e gente de mea condição as 
trazem de ponta de búfalo ou de touro.

Os Naires andam sempre mis, coliertos somente desde a 
cintura até ao joelho de um grande panno mui fino de seda 
ou de algodão, mui alvo, que passam por entre as coxas. 
Andam a pé descalço, e cabeça descoberta; deixam porem 
crescer os cabellos sem nunca os cortar ; o que os faz dis- 
tiimuir do povo baixo e commum ; e atam-nos mui airosa- 
mente, formando sobre a cabeça um troço mui bem arma­
do; e são curiosos de se pentear, e lavar a cabeça todos os 
dias. Os que são da casta bramane vestem-se do mesmo 
moio qu-3 os outros, trazendo o seu cordão, que os faz dif- 
f-crençar e conUecer. Trazem sempre a rodella n’uraa mão^
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e a espada n outia, ou uma frecha, ou ainda moscruetes ou 
arcabuses, ou lanças. As suas mulheres andam vestidas da 
mesma sorte sem outra differença, salvo o uso das armas* 
de sorte que é impossível discernir um moco de uma ra- 
pariga antes de ella ser grande, e que se'lhe conheea o 
seio.

Se hem que quando as raparigas tem chegado a ser mu­
lheres, ha ainda outra cousa, que as faz discernir dos rapa­
zes, a sabei, os adoinos e rnjuezas de oui’o e pedraria que 
trazem, por(|ue o pescoço anda carregado de collares afo­
gadores, e cordões de ouro, pérolas, e pedras preciosas; 
alem disso grandes brincos do mesmo nas orelhas, cada 
um dos qUcies chega a pezar uma quarta, afora bracele­
tes, e grossas aigolas ate ao cotovelo; c os dedos, assim das 
mãos como dos pés, todos cobertos de anneis, com outros 
grandes nas pernas, tudo de ouro e pi’ata dourada. Porque 
é para notai que nunca vi lá prata em branco no adorno 
dos Naires, ou de suas mulheres ; de sorte que é uma 
coup admiravel ver as mulheres de qualidade tão ornadas 
e aderessadas, cada uma segundo suas jiosses.

A assistência ordinaria destes Naires não é nas cidades 
mas no campo, posto que sempre se acham de dia em 
grande numero junto a el-rei, onde quer que elle está e 
uas cidades dos Malahares Mouros, como já disse. Exerci- 
tam-se na caça dos tigres, que são feras mui furiosas e de 
que 0 paiz e t̂á cheio. Vi alguns destes caçadores, que sozi­
nhos haviam combatido e matado tigres, c entre outros um 
que trouxe arrastado o corpo de um tigre até diante del- 
rei, e que tinha a lace e as orelhas todas rasgadas. Fre­
quentemente, e por qualquer leve causa, jogam as armas 
uns contra os outros com espadas núas c rodelias Ma mui­
tos dentre elles que sem embargo de todos estes exercidos 
e da sua ordinaria profissão das armas, se dão ao estudo das 
snencias, e conheci vários, (pae eram mui sabedores nas 
maüiernaticas, principalrnenle na astrologia.

£ ainda que elles sejam sempre creados com armas, e

1 1
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mui esforçados e destemidos, a ponto de não fazerem caso 
da vida, com tudo são as pessoas mais mansas e mais hu­
manas no trato, que dizer-se pode, e mui cortezes e civis a 

Iseu modo ; o que eu tenho experimentado em quanto csti- 
Ive entre elies, communicando-os familiarmenlc. e tendo por 
meus amigos a maior parle delles. Acham-se com tudo no 
paiz soldados ladrões, que salteam e roubam os viandantes, 
e os matarão sem misericórdia, se se não acautellam ; mas 
estes são todos estrangeiros; e mesmo os Malabares Mou­
ros, que vivem entre elies, tem costume de tomar um Naire 
para sua guarda, como já disse, para ir por terra ate á po- 
voação mais próxima dando-lhe um pouco de dinheiro, e 
mudando de conductor de povoação em povoação; e por 
este meio se pôde andar seguramente por toda a região do 
Malabar sem receber damno algum; podendo-se até passar 
pelo meio de muitos milhares destes Naires, ainda quando 
s«‘ não levasse por companheiro senão o mais fraco velho, 
ou a menor errança, que entre elies haja.

Tem cerimoiHas e superstições semelhantes ás dos ílra- 
inanes ( e são os Brarnanes entre elies os mais estiniados); 
só diíTerem em não serem lão austeros no seu modo de 
vida, sendo-lhes permittido comer de tudo ; mas no mais, 
isto é, no que toca aos banhos frequentes, não contrahir 
aliiança , nerii comer ou beber com os que não são 
de sua casta , é mesmo; porque não se casam, nem 
comem nunca com os (juc não são de sua lei, não se 
servem do que a elies Ibc pertence, e em que elies bajani 
tocado, sem que primeirainente o lavem, se é cousa que 
possa lavar-se, ou se o não é, vão elies mesmos íavar-se; 
aliás repular-se-íam por pollutos: de sorte que só com os 
Brarnanes vivem indiííoreuternente sem cerimônia, e os 
Brarnanes com eiles; c todavia não podem aparentar-so uns 
com os outros por casamento ; mas o Naire se casa com a 
.Naire, e da mesma sorto as i.mlheres. E se aconíocí r̂ qiie 
uma mulher Naire lenba trato com homem, tjue não seja 
Naire, dar-ihc-bão logo a morte ;c da mesma sorte os homens

-.1: .
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Naircs, se corn outras mulheres tiveram trato , serão 
tamhefn punidos de morte ; o que elles observam inviola- 
velmenle para conservar a sua casta sem serem poliu tos 
pelos estrangeiros, ou outra gente de vil condição, da qual 
de nenhuma sorte se aproximarão. E de feito quando os 
Kaires passam pela rua, se encontram a gente commum; 
vão grilando Pó, pó , que quer dizer arreda; porque aliás 
se acontecesse serem tocados daquella gente, dar-se-íam 
por oíTendidos, e bater-lhedarn.

Todos os Naires folgão de ter grandes orelhas, que elles 
fazem crescer artificialmente, porque furam ás crianças, as­
sim machos como femeas, a parte carnuda e inferior da 
orelha, e enchem o buraco de pequenos rolos de folha de 
palmeira, o que dilata esta parte, e de tempo a tempo vão 
mettendo outros rolos mais grossos para ir cada vez dila­
tando e alargando mais, até mais não poder ser. Hão por 
grande formosura ter as orelhas assim dilatadas, e depois as 
enchem do ouro e pedraria por adorno. Vi entre outras a 
rainha de Calecut, e muitas damas, e senhores em grande 
numero com as orelhas tão compridas, que lhe chefiavam 
até ao peito, e ainda passavam. ^

Os Naires não podem ter mais que uma mulher ao mes­
mo tempo, mas o caso é differente da parte das mulheres, 
porque cada mulher pode tomar até très maridos ao mes­
mo tempo, se quer, ( mas uma Naire de raça Bramane não 
pode 1er mais de um (a) ), e todos contribuem para o susten­
to e inanlença desta mulher e seus filhos, sem todavia haver 
debate ou ciume entre elles por esse respeito; e quando 
um destes homens está em casa com a mulher ( o que não

( a ) O auctoi hem sahia que a casta ríaire é diversa da casta Bra- 
mano; mas tamhem sem duvida conliccia que a casta Bramane se 
suh livide n um ^raiule inm irq de parciali la les, ou tribus distinctas 
entre si. ï50 no Guwraje ha hoje oitenta e quatro castas, ou propria­
mente tribus ou divisoes da casta Bramane ; e n’outras re-iães mais 
meridionacs da îiidia o numéro é miiito mai. subido. Don l e ' facilmen­
te se entenie queoa ictor nesie îogar falla daquella îribu Bramane qme vr/e no Ivhiabar entre os Naires. n « «u »iduiauc,

il
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pode ser por mais de um dia e uma noile. (piamlo ella íem 
outros maridos ) deixa á porta as suas armas, ou íjualquer 
outro signal, e os outros não ousaiTio entrar cm quanto cile 
não sair. A commodidade, (juc logram com este ccstume, 
é que um homem, cujas posses não chegam para sustentar 
uma mulher, pode ter somente a terça pai te delia, enão taz 
mais despesa que a que llie toca nesta proporção. Toda­
via por esta causa ha incerteza da prole, e não se pode 
discernir a quem verdadeiramente os filhos pertencem; 
donde vem (|ue os filhos não succedem aos pais. mas 
sim os sobrinhos, filhos das irmãs , como prole «pie 
corn certeza procede do mesmo sangue. Cousa admi­
rável é a continência desta gente no continuo trato 
familiar entre homens e mulheres, porque com «juanto os 
moços e as raparigas andem de envolta uns com outros, e 
mis, nem por isso lhes escapará uma só palavra ou gesto 
lascivo, nem acção deshonesta. E quasi nunca se riem, 
havendo o riso por grande incivilidade e indiscrição, salvo 
se para isso ha grande motivo ; e ainda em tal caso allcm- 
tam bem perante que pessoas hajaní de rir. jNem tão pouco 
são dados a outros vicios; e não lia entre elles men­
ção de incesto, ou de outros peceados de ruim quali­
dade.

'Os Naires são havidos pelos veidadeiros e naturaes Ma- 
labares; porque, como já disse, elles são os nobres do paiz, 
e os principaes tem escola «Jãirmas, e todos os outros üfa- 
labares ahi vão aprender. Quando porem se falia cm Mnlaba- 
res sem mais declaração alguma, entendem-se osMotirt^ü di‘Sta 
costa. Estes Malabares ostentam a sua grandeza nas cblades; 
dizem-se nobres e honrados; e nenhum delles quererá dar- 
se a trabalho ou exercício mechanico. Taes me. í̂er('s in­
cumbem-nos aos Muruàs, e mais povo baixo, pagando-lhe. 
Toda a sua occupação é a de soldado ; e todos sabem jogar 
as armas, ou sejam mercadores, ou piratas, ou sigam 
qualquer outra profissão; porque depois ue exercitados nas 
armas fazem-se mercadores ou corsários, profissões que en-
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tre elles iem igual estimação sem ahi haver differença algu­
ma. Os arlííjces são iodos gentios, assim os naturaes como 
os forasteiros. Um Malabar de qualquer qualidade que seja 
nunca sae á lua sem levar armas, como os Naires. Tiram 
0 seu nome e a sua qualidade do seu estado e profissão, e 
as honras particulares derivam-nas da sua raça; e não se 
câ >am senão com as pessoas pobres da sua mesma profissão. 
Quanto aos Naircs, que assistem ás portas das cidades para 
acompanhar os viandantes, são os mais pobres d’entre 
elles ; e mais querem fazer isto, do que applicar-se a alo-um 
mesler mechanico e deshonroso, tanto mais que esta con­
dição não induz deslionra, nem aquelle mesler lhe seria 
permitiido; e antes prcfeririãosolTrer todas as mortificações, 
do que fazer coiisa que derogasse da nobresa. O vestuário 
dos Naires é de um hello panno branco, e por cima se cin- 
gem com um grande cinto de tafetá vermelho, com frania 
do comprimento de meio pé, metade ouro. e metade seda 
da mesma côr.

A terceira sorte de habitantes de Calccut e Malabar são 
os do povo commuai, que em todas estas regiões são mui 
despresados, vis, e abjectos, como escravos, (^liamam-lne 
Mucuús^ou Pohás. Tem seus bairros apartados fóra das 
{wvoações, e junto ao mar, e em outros logarcs mais arre- 
dados Silo de divei’sas condições ; c alguns ha que hahilam 
a bena-mai, c não ousam habitar mais dentro: a estes cabe 
propinamente 0 nome de d/ucuú.s. São todos pescadoiW 
tabneam sal, e em toda a costa do Malabar não se empre-  ̂
ga outra gente para remar, e andar no mar; e alimam-se 
para este dleito. Suas mulheics e lillias fazem todo^o ser­
viço dc lería, e trabalham em toda a sorte de obra, mes-

 ̂ íí^ înariollas entre nós. Não tem 
dilbcuiaade (Ic se entregarem por dinheiro a (pialquer ho­
mem qu^ seja dc ipialquer raça, nação, e reliirião. sem 
lemur a!,íum de seus mandos, que não ousarão toinar-bhedis- 
so conta, c o sollrem com paciência. E não lia outras con­
cubinas e meretrizes senão estas mulheres e filhas dos Mii-

'I &
■ n  i i .
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cuàs c Tibás (a), lodíi gcnttí de sorte, por(îiie^^as ou­
ïras mulheres'sü tem tialo corn os de sna casta. As Mucuâs 

:oâo deixam de ser formosas, e muitas vezes so encontram 
entre elîas mulheres mais formosas que as outras. As mães 
as prosiitiiem por dinheiro o mais dovas 'pic podem; e 
uma das mais beüas e mais novas poderá custar selo on 
oilo tarans, que valem dons soidos. As mães não tem ver­
gonha alguma dc as vir oííercccr ; e é cousa mais ordinaria 
e commum neste paiz do ([ue em qualquer outro lugar do 
mundo. Todos estes Mucuás, assim liomeus como muluo- 
res, tem grande fadiga (piando vão pela rua. e enconlram 

i*Naires em algum passo estreito ; porijuc são obrigauos, 
posto (juo inui carregados vão, a aguardar largo tempo que 
elles passem.

!Ia na terra outra gente dc igual condição, masde oíHicio 
e profissão separada, a saber, uns a que chamam lib n , c sao 
os que aproveitam aproducção dos coqueiros; outros ({ue são 
artifices; outros que lavram a terra, c lhe chamam Cuínmhim: 
e todavia todos se contundem n’uma só casta, esc aparentam 
uns com os outros, ainda (lue haja grãos o distiucçãode hon­
ra en^re elles; poríjuc os lavradoies são os mais íionrados, 
depois seguem-so os artifices, depois os libás, c bs uilimos, 
que são os mais vis e abjectos, sao os hucuás, que si^guern 
0 mester de pescadores. Todo este povo miado c da mesma 
condição; andam iodos mis, e só se cingem com um peipiono 
cordão, no qual prendem um pedaço de jianno, ou uma 
folha, ou casca de arvore para cobrir as partes vergonho­
sas; e a? nuilheros poem um panno, que as cobre desd;* a 
cintura até aos joelhos, e trazem os cabelios compridos: os 
homens porem não ousarão trazer os cabelios compridos 
como os Naires, mas cortam-nos inteiramente, salvo uma 

. grossa guedelha do comprimento dc um palmo,’ que deixam 
no alto^da cabeça, e a qual em caso neiiluirn cortam de lodo, 
por ser o signal, (}iie cs distingue dos Naires.

( a ') Soguimos a orthographia de João de Barros ( Dec. IV. Liv. VIL. 
Gap. XÍV ). O aiiclor escreve Tivás.

^  42
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 ̂ Também não podem ter as orelhas compridas como os. 
Naires, mas somente do comprimento de tres dedos quan­
do muito. São igualniente fendidas e furadas, assim as dos 
homens como os das mulheres, mas os brincos que nelfas 
trazem só são de prata, ou de cobre, ou de outra matéria, 
e não de ouro, como os Naires trazem. El-rei ordena certos 
cabos e superiores entre elles para os governarer' e 
esses com suas mulheres e filhos, tem permissão de ./^r 
ouro e pedraria, mas todavia ha sempre diflcrença na s- 
sura e na quantidade, que nunca é igual <á dos bramanes 
e dos Caíres. jV uma palavra distinguem-se dos Naires oor 
serem de corpo menos bem formado, de < ôr iiais nei>ra, 
de estatura mais pe(|uena, e não são tão >em ofoporciona-1 
dos. Não ousão tao pouco chegar-se a elles, tocar-lhe, nemf 
cntiar em suas habitações, como já disse; e am tem seusl 
temp.os á paite. E os Naires se sorvtun deílcs somente paraf 
liaballiar, c lavrar as terras; e no interior da casa só se ser-í
vem de outros Naires e gente nobre como elles, mas maisl 
pobre. I

Estes Mucucás pescadores apanham entre outros r̂rande í 
quantidade de uma sorte de peixe pequeno, que não tem I 
mais comprimento que a mão, c é da largura dc mn pe- |  
queno aaroo, a que os Poríuguczcs chamam fieixe cavalla. I 
E 0 mais comnuim desta cosia, e ddle fazem grande f 
Irahco, porque o abrem ao meio, sa!gam-no, e seceam-no ao I 
sol. 1 escam ainda outros, que coracm frescos. Só pescam I 
com redes ; e a maior parle de suas embarcações são for- |  
madas de uma só ^peça, e chamam-íhe TonnCy e os Portu- i 
guezes y í t m a d i a ,  liams maiores feií.as de rnuiías pecas a l  
que enamam Ihaurif, e são todas direitas, e chatas no ími-  ̂
ao, e mafc.jam mui bem a remos. Era-nos ordenado da 
parte oel-rei que tomássemos uma certa Porção de peiie ^

ít

poi dia, a 'j-ja. 0 caoo dos Mucuás estava encarregado d(
nos forncc!-':, sem nos custar nada.

Não na mais que^ uma rchgLão, commum a todo est« 
povo natural da região do Malabar, asíim Pramanes, e Nai-
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1'rcs, como Puliás ou Mucuás. São todos gentios, e adoram 
0 soí quando nasce. Era seus templos ha uma estaíua de 
Yâcca, ou outra figura, que adoram; e igualrneiite ha o mes­
mo animal vivo, que elles tem em grande respeito, e que 
não ousarão matar, nem comer-lhe a carne. O que não só é 
mui exactamente observado pelos Bramanes, mas também 
pelos Naires, que comem de tudo raenos daquella carne; 
e da mesma sorte pelos Mucuás.

Quando pela ventura um gentio se faz christão. como 
muitas vezes acontece, se sua mulher não quer seguir a 
.mesma lei do marido, cumpre que ella faça em tudo como 
S8 seu marido fora morto, salvo o queimar-se viva; mas rorta 
os cabeüos, separa-sc de toda companhia, evive lodo o res­
to de seus dias em soledade. Nenhum destes rei:5 gentios 
tolhe a liberdade de consciência em suas terras, porque 
todos os dias se veem Calecut e outros logares os gentios 
fazerem-se christãos, ou mouros ; e estes pedem esmoí ia 
entre si para dar áquelle que se faz da sua Ici. Se nm 
Hjouro se faz christão, e sua mulher o não quer ser, esta 
não é obrigada ás cerimonias das outras; mas pode casar- 
se novamiMite passados Ires mezes ; que é o termo limitado 
para isso la).

Conhecem sim que ha um Deos, mas dizem que sendo 
boin, não e mister orar-lhe, nem adoral-o, pois (]ue elle nãri 
faz mai. Os Bramanes, como disse, observam mais cerimo­
nias [larticulares <[ue os Naires, e os Naires tem corno os 
Branjanes costumes separados, que guardam mui religiosa- 
Kiente, o qu*? não fazem os Mucuás, ou o povo commum. 
Os Narrc.s não communicam com outros senão com os Bi j- 
nume-, aliás se haveriam por pollutos. Gomem asseittudn^ 
no chão. e sohrc folhas de bananeiras, (pie lhe servem 
piáto, ainda'que tenbarn, ou possam ler outros; e não se

ta) A 'wea uus ca?t«s dí gpntics, que ha na Cosia de Malabar, veja- 
an /oão d-ü Barro», Dec. I. Liv, IV. Cap. \ I l .  Dec. IV. Li/. Vll. 
C«p. ^IV. e Diogo do Couto, Dec. VII. Liv. X- Cap. XI, oade subs- 

concordam com Pyrarí.
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çervcm doslji cspecie de [jrrao mais nue uina vez. Niinea 
comein sem 1er lavado iodo o corpo; e são lão superslicio- 
sos (,ne como ja disse, quando seus servidores iiie Irazem 
de helier 00 corner, se nora caso acontece,que al-^um 'm" 
luosoj.i desiia lei, loipie somente o servidor de missâ.’eni 
« mis cr que este arremesse tudo cm terra, e assim ” i a 
peidido o jantar. Semelliariieinente se ai»uin daouelia 
qua.idadc entrar em suas casas, e tocar em '"seus moveis 
nas paredes, ou na porta, não poderão comer nesta l asâ 
em priiiicirameiile a lavarem, c fazer coitas cerimônias

0 11 cs, cm pessoa alguma que não seja da sua reli«iãu e 
ü lal ar e o.bsorvam esta regra, que se estiverem muit’os 

del.es junlamentc sentados n’uin banco, ou outro assentr
C Viei .11:;!,,), dc outra religião senlar-sojiinlo dclles subda’-

lie se levantarão; e se o ud sc liouvessc sentaik ú i ís  
dedos repararem, ,r-se-l,ão lavar todo o corpo: o ue i 
as'ezesv! acontecer por men lespoilo, baícndo Z ^ r í ! /o  

í>..i .ai-itic jiiulo deiles sem nisso relleclir.
or e.ssa rasao VI que ijuando querem pa.s.sar ai<uima 

eousa, como um iia.si.ão ou uma e.spada, a algum ,]„ o .  ̂
t  igiao, lha arremeçam, aílm de o não tocarem innndo 

elle a recebesse demão .a mão; e ainda vi no co 
guarda <io paço dej-rei os soldados, que estavam de mdo 
em esteiras, avi,sareni-mo a lemno para eu ine acaulell- r ^ r  
passar por cirna, ou juzar ,a dita^ls,emL &  aueieln dar
vaso’" m 's ' 'o  1^" ’f  o quó toque no
(iemra e»loniain a ao,niui 10 delLi, e bastantes vezes mc tem tratado desta b
Una (ab U m  tudo notei que os Naire.5 não poem laní
Micuiuades, senão porque ficando poikUos, ibes é misl'èr
tomar o nabatlio de se irem lavar todo o corno ,t . 1 5
qim Uidos os N a i r e ^  qu^ vjy,;,,, Malabares e

q«l ieœbs a agaa a a|wra nas mâos’ m ã c ía r r c o n c a v a f “■''■'''í “ 
fioiiuo a propoirao (jue 0 outro lha vai lançando do seu vaso *“

1
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Mouros , e que lrata^am comigo, não punham diíhciil- 
dado em ine locar, ou que eu os locasse a elies de­
pois de estarem poUutos, e antes dc se irem ]avar ; c  ti­
nham por costume de nos advertir, quando vinhani de la- 
\ar-se, que lhe não locássemos, para não serem obrigados a 
repetir o iavatorio; mas depois dc uma vez estarem pollulos 
peio mais simples contacto, não punham mais diíliculdade 
nem ceremonia nisso.

Entro estes Naires alguns ha, assim homens como 
mulheres, que tem os pés c as pernas tão grossas como 
0 corpo ordinário de um homem, mas isto iião lhe faz 
pejo algum, t  lhe vem de nascirnenlo. üns só tem esta 
grossura cm uma perna, outros em ambas. Muita genlc 
entre elies tem e.sta enfermidade, e a vi mesmo nos nrais 
grandes senhores. Esta grossura cm uns é maior em outros 
menor; e ó dura c aspera como verrugas : não causa dor, 
e não tolhe aos que a tem de serem bem dispostos, e mui 
])Ous soldados. E’ eufermidade hereditária. Vi nas Índias 
outra geiile, (jue não era Naire, terem também assim as 
pernas'grossas, mas não tãò comrnumeule como entre os 
Va ires. • *

Fazem muitas cerimônias, festas, e folganças em seus 
casamentos. Ao principio logo que tnn ajustado o casa- 
juenlo, vão ao templo ou pagode, onde fazem algumas ce­
rimônias perante os seus sacerdotes, que são llramanes, 
cerimônias que eu não poderei rcfei ir, porque mc não era 
licito entrar lá. Depois disto durante o espaço de quinze 
dias os parentes e amigos dos noivos, homens e mulheres, 
conduzem a noiva todos os dias a casado noivo, onde pas­
sam 0 dia em folguedos : as mulheres, que estam todas mui 
hem adornadas, cantam ahi, e tocam diversos inslrumcn- 
los, taes como pandeiros , ílautas, e charamelias, e dansam 
ao som desta musica; c os homens são meros espectado­
res. Oí1‘erece-se a todos quantos chegam, ainda (jue estran­
geiros sejam, um prato de hetle, e aguas ciieirosas mui 
agradaveis para se esfregar o corpo, e perfiimal-o. Os noi-̂



3 3 2 VIAGEM 0 2  FRANCISCO pyRARD

VOS são presentes, e imii ricamente vestidos e paramenta­
dos assistem sentados n’um logar mais elevado. Alguns 
vi que estavam tão carregados de jóias e pedraria, que mal 
podiam com ellas ; e creio que as pediam emprestadas, por- 
que vi muitos que tinham sobre si mais de duzentos mil 
escudos : n’uma palavra joias d’um preço inestimável. A 
sala onde fazem estas festas é bem alcatifada, e armada de 
ricas tapeçarias de ouro e de seda. Ahi se banquetea duas 
vezes por dia toda aquella assemblea, e isto á custa do 
noivo ; e depois á noute as mulheres, que tem acompanha­
do a noiva, a tornam a levar a sua casa. Em fim pas.sados 
os quinze dias fazem montar os noivos raagniíicamente 
ataviados sobre um elefante acobertado, e ricamente ar- 
reiadc, cada um em sua cadeira, postos cara a cara, e pe­
gando um nas rriãos do outro ; e nesta cerimônia os pa­
rentes e amigos, que os rodeam a pé em grande pompa, 
os conduzem como em procissão por toda a povoação ao 
som dos instrumentos ; parando somente ante as casas dos 
outros parentes e amigos, e ahi vem as pessoas da casa 
reccbel-os, e lhes apresentam belle, frucías, flores, e do­
ces a seu modo ; esfregando e borrifando o elefante, em que 
os noivos vem montados, de aromas,^como sandalo, e outros 
páos e drogas odoriferas, pizadas* e defeiías em aguas 
cheirosas; e com ellas lavam a cabeça e a tromba do elefan­
te, ao que não ousarão faltar, ponpie aliás o elefante se 
assanharia ; e sem fazer mais delcnça passam ávante, e vão 
repelir a mesma cerimônia á porta (le outra pessoa. Os pa­
rentes e amigos liuvenão por injuria e desprezo, se os não 
vísitãrem desta maneira. Assim vão apear-se ao pagode, 
onde anida se demoram algmn espaço de tempo; e depois 
se vão á casa da noiva, onde o casamento so dá por con­
cluído, e cada pessoa, que ahi está, dá um coco, que o 
jNaire, que conduz o clephante, toma para si : e cumpre no­
tar que. todas as pessoas, (|U(̂  moram em cada casa onii« 
0 eiephante faz parada, deve de dar um coco, afóra todas 

demat» pessoas, que assistem ás bodas, a quem corre a
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mesm a obrigação. E ordinariamente em toda esta costa cii- 
(saFû-se mui crianças, e de idade de nove a dez annos.

Em quanto ás ultimas honras c funeracs o seu uso é este. 
Primeiramenle todos os gentios, assim Bramanes, como 

ÍNaires, e Mucuás, queimam os corpos; e para este lim são 
[curiosos em quanto vivos de juntar páos cheirosos, e outras 
cousas, e drogas odoriferas de grande preço, para queimar 
seus corpos depois de mortos. As cinzas são repartidas en­
tre os parentes, que as guardam em ricos deposites, e as 
desfazem em agua nos dias de festa para esfregar o rosto, 
como já disse. E quando um Bramane morre, a mulher é 
teiida, para mostrar a aíTcição que tem a seu marido, de sc 
queimar viva lançando-se no fogo onde arde o corpo do 
defuucto ; 0 que se faz com muitas solemnidadcs cm pre­
sença dos parentes, e ao som de instrumentos. Durante a 
minha estada em Calecutvi queimar cinco ou seis desta ma­
neira. Se porem ellas não querem queimar-se, podem-no fazer; 
mas iicam infames ; cortam-ihe os cabelios, que mmea mais 
podem deixar crescer, são expulsas da companhia das mu­
lheres honradas, c não podem tornara casar-se. A maior 
parte com tudo antes querem passar por esta infamia, que 
queimar-se. As mulheres dos Naires não são obrigadas a is­
so, com quanto >0, diz que ás vezes ha algumas, qmi por aiTei- 
ção, e de mui livre vontade se tem lançado no togo. 
Mas todavia não são a isso obrigadas, e até podem livre­
mente tornar a casar-se sem ficarem deshonradas, salvo se 
forem da casta bramane. Entre o povo haiio e com mu m 
não se observa isto. Não vi qiie trajassem de dó por seus 
parentes; mas quando morre o rei todos os homens do 
reino rapam inteiramente a barba c os cabelios.

No que toca a suas doenças não íiun outras mesinlias 
nem outros remedios, alem dos feiticeiros, que se ataviam 
como verdadeiros diabos, e só de noute vão visitar os en­
fermos, iev.uido fogo na boca, nas orelhas, nos pés, c nas 
ffiãos; cobertos todos de péllo postiço, e d’uma infinidade 
de vcmpainhas, que fazem uma estranha e hornvel bulha.
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Fazem tambcm diversos luomices, e superstições,
oííerlas c promessas au diabo. em presença dos enfermos, 
que coii! isso se hão por muilo alliviatios. Da mesína soi1‘e 
quando querem sa!>cr o Cxilo de alguma consa socorrem-se 
desies íeiíioeiros c adevinhadores. que eslam a soido dos 
reis, principes, o senhores, assim gentios como mouros. 
No tempo, em que eu aíli estive, el-rei lendo uma grande 
enírepreza com orei dc Gochim, como eu depois sou!)e, 
quiz sohrc isso consnliar urn destes feiticeiros, qnc elle 
trouxe perante todo o povo, c eu o vi. Era homem mui 
feio, cobeno todo dc pêllo postiço, e o cabello da cabeça 
era tão longo, que tocara em torra, com quanto elle fosse 
homeui mni alto. Trazia lambem campainhas ao pescoco. 
íiüs braços, nas [)crnas, e á volta do corpo na cintura, o 
que fazia um maravilhoso rnido, e matinada. Corria cinco 
oii seis passos para diante, depois oniros tantos para 
traz, c assim se revolvia sem descanço durante iodo o 
tcnipo , (|uo esteve ante .ebrei, o qual não desceo da 
sua gaíOiia ao andar íeiTco, onde este feiticeiro estava, e 
todo 0 povo ao redor deüe. Dizia algumas palavras ao rei: 
e cu me persuadia que era um feiticeiro, mas Iodos mc dis­
seram que ci*a mn diabo. Dizia-sc iambeni ipie este fc-iiicei- 
ro tinha caminliado mais de sessentalegoas aar|üellã nonte. 
sCíii nunca parar. Ouanao se quiz ausentar, correo como 
um relampago, e entrou uo seu pagode ou íempio, onde o 
povo 0 seguio; e ahi se deteve longo tempo fazendo gran­
de rnido, como quem locava campainhas e cal>bdras/Ks'e 
iciu'.anio  ̂ (ta\a gritos os mais pavorosos, que jamais gqtí: 
i-.uia muitas peloticas magicas, e tinlia nas duas mãos duas 
(’í.padas, (pie meneava, e volvia sem cessai’, e eram dc fei­
tio diverso das outras, e mais cortantes; com elles dava 
golpes na cabeça mia, e cabia com o ventre sobre a norfa 
das mesmas espadas sem se ofíendcr.

rod.i os-.a gente se queixa ue a|>pa! Íções dos demonios,
0 do mal que lhe elles fazem, como nas illias de Maldiva^ 
e cm toda a parte onde ha gentios e mouros. Eu creio que

I
eí;
'v':



islo ihes aconlece ianlo mais qiianio m o  segnem a fô da 
religino chrislã,e (fiic desl’arlo elles cslam ainda sob o
poder dos deinonios (a). Qiiaiilo a mim ( graras a Dcos) 
nao me âconteceo semelhante cousa. exceplo i[ue na noeie^ 
que precedeo ao dia cru que cliegnei a Badarà, não iendo 
outro logar para me recolher, entrei, e deilci-mc n'uma 
mesquiia, por ser de noutc, e por 1er companhia: porque 
estes logares são os mais coin modos c mais frescos para 
dorrnir c repousar, assim de dia comode noutc, por 
screm lodos esteirados c alcatifados no pavimento ; mas 
estando alli nâo pude repousar, Iendo o espirito salleado 
de visoes, e ouvindo muito estrondo. Parecia-me estar todo 
comprimido, de sorte que não podia failar, nem respirar. 
O ruído, que eu ouvia ioda a nouie, era como se rolassem 
quantidade de bailas pelo pavimento c Iccto da mesquita, 
ea  cada iiora julgava (|ue tudo ía desabar, e cair sobro mim. 
Havia ahi nessa noule grande numero de forasteiros vian- 
dantes, e peregrinos, que ahi se haviam lambem rccoiliido; 
mas tendo longo caminho a andar, partiram á meia noriío 
para caminhar pela fresca; e fazia mui bom luar. Foi então 
que 0 pavor mo tomou deveras; e fiquei sem poder fa:zcr 
outra cousa mais queencommendar*me a Deos,e neste estado 
permanecí toda a noute, porque não ousava mexer-mcdalli, 
sendo este templo fora da povoação, c mui arredado das ca­
sas; c é um dos maiores templos que aiii iia. Km fim 
tendo principiado a romper o dia, quando eu começava a 
cobrar algum animo, eis que dons ou IresMucuás se poern a 
bradar, c a urrar como verdadeiros diabos com vozes extre­
mamente amdonhas e espantosas. Estavam no alto da mes­
quita, sem cu os poder ver, nem saber o que aquillo era. 
Mas é costume delles para appeliidar o povo,-como já disse 
fâliando das ilhas de Maldiva. Logo que foi cotnplolamenie 
(iia claro, sahi daili ern continente sem lhes dizer uma só

' 't
(ii) O auctor, que acreditava em feitiços e apparições dos demonios- 

tanto como qualquer gentio ou mouro, achou-se um pouco enleado 
nesta explicação.

43
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paiavra. Eis tudo o que vi e ouvi naquella terra acerca de
suas apparições e diabruras. \

Estas mesípiitas, onde pousam, e ordinariamònte se aco- 
]hem os viandanles, são somente as dos Mouros, e nao as 
dos Naires. Nesjcs grandes Icmplos íazcm cozer á custa 
del-rei Iodos os dias grande quantidade de arroz, que dis­
tribuem aos pobres, e a todos os que o querem, c o |cce- 
bern em grande solemnidadc. O arroz, que assim distii- 
buem, c de côr roxa, e esta cerimônia se faz em honra de 
seus pagodes, c por iss© não é caso de vergonha acceilar 
este arroz, como cá entre nós o pão bento. Quando elles 
GStam em seus pagodes, que são mui escuros e negros, 
tem nelles muitas lampadas accesas, e ahi fazem um luido 
e matinada espantosa, por rasão das campainhas, de que 
estam todos cobertos os seus feiticeiros, que. ahi fazem 
muitos saltos e momices, gritando c uivando á entrada da 
jiorta. No pateo ha um grande poço para se lavarem ; e 
dentro do pagode á porta ha cinzas dos mortos, das quaes 
tomam um pouco, e com ellas esfregam a testa c o peito, 
como nós fazemos com a agua benta. Os Mucuás tem seus 
pagodes á parto, que são medonhos pela negridao. Entram 
nelles muito mais raras vezes que os Naires, somente uma 
vez na lua nova ( salvo em oceasiao de casamentos, que 
celebram no pagode, c nclle se baní[ueteam ) , poripie es­
tam occupados em seu trabalho. Mas os Naires, alem das 
festas solemnes, que são rnui frequentes, nao passam dia, 
que não entrem no pagode', cada umqle per si, para fazer 
suas orações, que são mui curtas. Tem pagodes em mui­
tos logares, que visitam em certos dias do anno, e vem a 
elles de trinta e ({uarenta legoas em romaria, lia duas ou 
1res festas no anno ( espccialmente no primeiro dia do 
anno, que começa no mez de Abril) em que todos os 
Naires da corte e suas visinhanças vem visitar e saudar 
el-rei, o qual de sua galeria superior em uma janclla re­
cebe as saudações, e lança a cada um seu embrulho de 
belle, que lhes dá em forma de estrêas, c algumas moedas
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de ouro, a uns mais, a outros menos; présente que elles 
estimam infiuitamenle, por vir da mão del-rci. Elle não 
dá somente estes presentes aos Naires, mas também a to­
da a sorte de pessoas; c nol-os deu á nós, c a Índios 
chrislãos, vestidos á portugueza.

O reino de Galecut é um Estado mui poderoso, e de 
grande extensão, eé o que em todo tempo tem dado maior 
moléstia, e empecido mais aos Portuguezes, e ainda ago­
ra cada dia empece, por rasão da auctoridade e poder deste 
rei, que é exlremamcntc amado, e ao mesmo tempo temi­
do, e obedecido do lodos os seus povos, e respeitado dos 
visinlios. O seu lerritorio é mui povoado; ha belle grandes 
e bcllas cidades, a principal das quaes c a de Calecut, que 
dá 0 nome a todo o reino ; a segunda a de Panane, grande 
cidade c fortaleza, sita na fronteira do reino de Coediim, na 
qual ha sempre grande guarnição. El-rei pela maior parte do 
tempo faz a sua assistência nestas duas cidades, e particular- 
mente em Panane, por causa da guerra, que conlinuadamente 
tem com el-rei de (]ochim; e lambem porque ca mais agrada- 
vel vivenda de seus Estados, com quanto não seja porto de 
mar, c somente haja ahi um rio, em que navegam bateis, e que 
se vai lançar no mar a vinte e cinco ou trinta legoas de 
dislancia, fazendo a separação dos dous reinos. Alóra estas 
ba no mesmo reino grande numero tle outras cidades e 
villas, por onde el-rei muitas vezes transita ao MSitai os 
seus Estados, que sao lao povoados ipic mais nao podescí, 
havendo ahi casas e cercas tão ciiegadas como a tiro de 
arcabuz. O {[ue faz que a terra seja tao povoada, é jazei 
num clima mui bom, e mui temperado, onde as estações 
são as mesmas ([ue nas ilhas de Maldiva. A sementeiia e 
colimiía faz-se duas vezes no anno, e em todo o decurso 
delle ha fi uctos em grande abastança, c os mais excellentes 
do mundo. E outrosim o paiz mui api’asivel, e mui delei­
toso, 1‘egado dos mais btdlos nos e ribeiras; e ha poi toda 
a parle manauciaes das mais excellentes aguas do 
do. Não ha província eiu todas as Índias iftuis bas-
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tecida de (oda a soríe de corainodidades do qiie osla.
Todos os cam['os são coberlos de arvores friidiíeras, que 

produzem côcos, jacas, mangas, bananas, anaijazos, cajus, 
limões, laranjas, romãs, miraholanos, peras da índia, que se 
fiãoasseineHiam ás nossas; arvoresdealgodão; quantidade de 
melões, e de patecas, que são uina cspecie de abobaras, de 
prodigiosa grossura, e que se comem cruas como os me­
lões (a), giíigibre, ervilhas, favas, e outros fruclos de 
boa qualidade, (jue quem quer apanha, e come quando vai 
passando, sem ninguém llio estorvar, e os visinhos mantem- 
se destes fruclos em comrnum. Mas a maior riqueza da 
terra, c a iinicaquese leva para fora, ca  pimenta, que alli 
abunda maravilbosamente. Delia sae o tributo a el-rei, e 
elie compra toda quanta ba, c a envia em seus navios ao 
estreito da Meca, ou do golplio ai'ahico, e a Arabia, donde 
tira eni retorno . mmias fazendas, e principalmenle ouro ; 
em somiüa é a |)! Íncip:d riqueza da terra. lía abi também 
gi-;i!ide ípjanlidade de toda a sorte de pedras preciosas, 
excepto diamantes, tacs como esmeraldas, rubis, saj)liiras, 
olhos de gato (!>) , e outras, lía igualmentc muita riqueza 
cm 'paunosde algodão.

Os ammaes. que se dão neste paiz, são elepbantes, que 
se criam do pequenos para servir na guerra, e levar carga. 
Todos pei tmicem a cl-i-ei, e rienbuui particular os pode ter. 
Se algum carece deües para (piaiquer serviço, ainda que 
seja |!ara andai' a cavallo, vai ter com o oílicial del-rei. que 
os tem a cargo, e dando-lhe cei1o dinheiro, clle Ibos facul­
ta livremente, ou por um dia ou ])or muitos, pagando-os 
na lasão cio tempo, que assim servem. Ma muitos tigres, 
e mui furiosos, e os Naires não fazem de ordinaiio outra 
cousa senão andar á caça dciles, e matal-os. lia porcos bra­
vos, ou javalis, cabritos monteses, vaceas, búfalos, cabras, 
cães como os nossos, c dc bugios uma infinidade. íía tam-

.(M Pafec^ são exactamente as nossas melancias. Yid nac "̂6 
(b) E’ uma especie dc agalliu. * • - •
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-3íbem papagaios, pavões bravos, galinhas, c pombos miii 
Tgraiidcs. As cobras são mui grandes ê  mui perigosas, 

tí todavia não ha homem tão ousado, que as mate, 
>É porque el-rei, os Bramanes, e os Naires as veneram com 
f| grande superslií:ão, crendo que são espirites ceiestes, que 
ii toram creados paia atormentar os homens, c castigai-os por 

seus peceados. Ciiegam a ter vinte e dous pés de conipri- 
mento, e mais. Toda a terra é tauibem cheia de raposas, 

I  que de noute até vem á cidade, entram nos pateos das ca- 
<c sas, c afugentam os cães, como cá fazem, do sorte (jue toda 
ü a noute se ouve este alarido nos quintaes, e nos caminlios.
; Os bugios, que já disso serem em grande ({uantidade, caii- 

•íí sarn muito damno, e são mui grandes, de sorte que todos 
(f: OS habitantes, assim da cidade como do campo, são obri- 

gados a colíocar rotulas cm todas as janellas, para impedir 
r (juc elles entrem ; e o peior é que seui embargo de serem 
1' tão impoilunos, tão damuinhos, c em lão grande numei‘0 , 
r  não é licito matal-os, porque cl-rei o defende. Tem o peito 

pardo; c é divertido vôl-os saltar de arvore em arvore, im  
' dia eu é um do meus companheiros indo da cidade ao pa­

ço del-rei, ( c em quasi todo o caminho ha casas e boíicas, 
salvo em alguns lugares) topámos com tres destes bugios, 
os maiores, c mais medonhos que nunca vi ; os quaes vie­
ram sen(ai‘-se a doz ou doze passos distantes de nés, i’aa- 
gendo os dentes como quem queria saltear-nos. Nos então 
não linhamos nem vara, nem bastão, c não havia pcuias 
naquelle sitio, de sorte que não sabendo ainda a naturesa 
<]a([nelles animaes, eslaVamos tomados de gí'ande medo, e 
todavia não dêmos demonstração disso, e fingindo (jiieapa- 
niiavamos pedras para lhes alii‘ar, boiaram a fugir, c subi­
ram para as arvores.

No (jiie toca á cidade de (^alecut, que 6 a. corte, e como 
um resumo de todo o reino, c onde eu me delive por mais 
tempo, direi que c uma mui bella e mui grande cidade, si­
tuada á beira-mar, estendendo-se de uma a outra ponta por 
mais de Icgoa e meia de praia, c em todo este comprimento

- n
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CMilrc a cidadc c o mar Kulo são casas de Muciiás pcs.-ado- 
res e ouïra gciite pobre. Todos tcin lambem alli seus pa­
godes, c leu,pios Toda a praia é coberla de almadias ou 
barcas do pescadores, e ouïras, A cidade lem mais ,!e cin­
co logoas do circuilo, imis 0 ipio propriameiilü se cliama 
tidadc (le Çaleeul c um giaiule terriiorio ebeio dos mais 
jfllos c soberbos edilicios, e suas gi-andescei-cas, de sorle 
que cada c.asa lia mister de um gi-amlo espaço para todos 
os seus jaidms , pomares, viveiros, e tciias de semea,’ ; e 
jwr iss(3 se nao vij por toda a parle senão casas dest'arte 
abneadas, clieias de povo.a.ssim Naires, .Malabaresmouros 

mo (O toda ouira (jiialidade de esli'augeiros, rpie alii' 
A! i’i “Sasalliados ; com diOerciiça das ouïras cidades 

dc ftialabarcs, onde somente moram Mouros. Alli ve­
ieis toda a sorle de templos e [«godes grandes, e bem 
ubiicados, para todas as l•ellglões, de que abaixo fallarei.

a giaitde numero de tanques públicos mui grandes 
-em lageadüs, e guai nccidos dc balaústres de pedra de can- 
teiia, bem limpos, e bem conservados. Cada rtdigião tem

CoOa dc ciicinto cm ((iiadro. São mui necessários por ra- 
sao do e.xcessivo calor do pai/.. Os muros da cidade não são 
bu es, e apenas e cercada de trincbeiras do terra, e muros 
e,n fabricadas cm ordem, nem dispostas
a n confu,sase dispersas para
iin Io ,l'f ‘‘ “ i' ^ r r '" “ l'amla do mar, e
n  n Í/r°  7!' “ ,0'.' “'■'"asem del-rei, a ([uc clia-
ç - / ' ‘«i/iít«, ba um bairro de bern meia tegoa de cir- 

cuilo, (juo c ediíicado, e ordenado ein ruas coiiio cá nas

'■0 nidiimo í  I ’ “ 'leccssarios ou cornmodos
-0  [uiblico. Cslc mesmo bairro lem uma cerca especial
com ,|„anlo esloja mebudo na grande cerca da cidade.'Nas

nao tem esla gente mais moveis e utensiliosalem dos

Os seus mercados, a que elles çliairiam Dazai-, são tão
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cheios durante o dia inteiro de toda a soiie de povo, que 
mal se pode por elles transilar. Vè-sc alli gente de todas 
as uações, que lia desde o (iabo da Boa-b]speranra até ao 
Japão. Chegada a noute cada qual fecha a sua tenda c ho- 
tica com toda segurança, com trancas e grossos cadeados 
de ferro, e se vão com suas familias á casa de sua habita­
ção, que é algum daijuelles edifícios, que disse, com quin- 
laes e cercas. As lojas deste Bazar são mui grandes, e 
hem fabricadas de pedra c madeira; accommodadas c dis­
postas cm tendas, armazéns, epateos, tudo mui segui‘amente 
fechado ; e não servem senão para ahi terem as mercado­
rias c fazendas, e trabalhar no seu mester; mas não íicam 
alli de noute. No recinto do Bazar ha Ires grandes praças, 
que são como outros tantos mercados abertos todos os dias 
da semana.

Fecha-se o Bazar com muros e portas, e ha porteiros, 
que não consentem que pessoa alguma pernoite na sua len­
da, onde tem a sua mercadoria e riqueza; c todavia nunca 
se perde alli cousa alguma; tão boa c a justiça, c a policia! 
Dentro só ficam e pernoitam os ofliciaes, e porteiros, que 
tem a seu cargo a guarda e vigia. Não ha lá um só templo. 
Os navios, que aportam c surgem cm (ialecut, e que trazem 
todas estas mercadorias, não eslam em muita segurança, 
por quanto não liaalli surgidouro capaz, mas simplesmen­
te uma angra ; de sorte que em venlando do mar, correm 
grande perigo. A terra.c baixa, e ha um peijueno cabo, 
ou ponta que entra pelo mar.

No que toca á forma c eslruetura dos edifícios do paiz, 
cumpre notar que o povo commum fabrica casas de ierra, 
e cobre as de folhas de coipieiros, mas não com tanta in­
dustria e perfeição como os de Maldiva. Amassam a /erra, 
cortam-na cm grandes quadrados mui grossos, queseceam 
ao sol, e com isto levantam as paredes. xMas os nco<̂  o 
abastados fabricam suas casas de boa pedra, e cobrem-nos 
de telha. Todos os seus edifícios são em quadro, forman­
do quatro galerias com varandas nos quatro extremos, e
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iim pRi.co no mcio. A sua obra do carpinteria c de marcc- 
nei'ia 6 a mais linda, que ver-sc pode. E’ entalhada de di* 
versas iii^uias graciosas, como cá entre nós os mais boni­
tos bofeles e mezas; e todo pinlado. Nas casas ha anda* 
rcs, mas nâo tanlos como entre nos. Algiins consiniem 
dons e ires aposenios desla forma, uns dentro dos outros; 
lendo 0 do meio o patco e as galerias mais pequenas, e as- 
sii!) os outros, que os cercam, tudo ern quadro. Fazem estes 
aposentos e corredores deste feitio para não escarrarem 
nem jam.;ai‘ uma só gola d agua, ou sugidade sobre o pavi­
mento das casas, que são limpas como uma laboa de ma­
deira bem polida, c bem aplainada.

Todos os aposentos dos Malahares são desla sorte, a sa­
ber, tem grandes alrios á entrada das casas, assim pobres 
como 1'icos, da parte de dentro da cerca; porque todas as 
casas são cercadas de muros, isto ó , as dos ricos; o as dos 
outros do fundas cavas, e boas estacadas de páo mui fortes; 
0 todas estas cercas são tão altas, que quando sc quer ir 
de u.ma casa para ou Ira, é mister subir uma escada de cin­
co üu seis degráos, c descer outros tantos ; c de cada lado 
ba cancellas, (lue sc íer-ham á chave. Não ha casa que nãO’ 
tenha seu jardim e quinial, grande ou pequeno. Estes átrios, 
e AiaV/nics, que Ini á entrada das casas, são feitos-para re­
ceber os forasteiros percgi inos, assim para comerem e be­
berem, como para repousarem o pernoutarem; e não ficam
no interior da casa os ditos átrios, para que os viandantes
jíossam partir a ioda a h.ora da noiUe que bom quizerem, 
conforme os bateis, se c por mar, ou os de mais compa­
nheiros. se é por terra, estiverem prestes a partir.

Mas tornando ao nosso ílo, c fallando da cidade de Cale- 
cut em geral, digo que é ellaa mais mercantil, cmais cheia 
de toda a sorte de trato e commcrcio, que ha nas índias, 6 
nelia se enconliaim mercadores de Iodas as parles do mun­
do, e de lou'as as nações e religiões, por rasão da liberdade 
c segurança, cm que aili se vive.

Porque aijucile rei permitte o exercício de toda a sorte

i-,ii:é.
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dc religiões 5 6 todnvia e estreitíiiiiente defeso dc fa.llrir, dis 
piitar, ou aliercar sobre esle assiimplo ; c não ba memó­
ria dc se ter levanlado alli disputa alguma sobre !a( caso, 
vivendo cada um em grande liberdade de consciência 
sob 0 alvedrio e aucloridade del-rei , que i.a isto pela 
principal maxima de Lstado , a íim dc tomai o seu 
reino mais rico, e mais frequentado: c se pela ventura re- 
crecesse alguma dissensao e pende.ucia nesta matei la, aipiellG 
que lhe houvesse dado começo seria punido corporalmen- 
tc, e como criminoso de lesa-magestade, sem alguma itmiS" 
são nem perdão. O que é parle para que cada um vi\aem 
çrande paz e concordia, sem embargo da diversidade de 
nações e religiões, que ahi ba, assim dos que moram na ci­
dade. como dos estrangeiros, c peregrinos; pois atora os 
eentios e. mouros da terra, ha ahi muitos christaos.

\nti'uimente os Portuguezes habitai am alli, e tiveram 
duas cidades, e duas fortalezas com permissão dol-rei, que 
lhes iiavia outorgado ([ue as fundassem á beiia-mai, mas 
com t'ldo nunca houve amisade e boa correspondência entre 
(dies - dè sorte que aqucllas cidades c fortalezas foram to­
madas e desfeitas pelos reis da terra, que expeiliiam os 
Porlu^mcses, os qiiacs não tem hoje adi cidade nem toitale- 
za abnima, como já acima apontei ( a ). Todavia ao pre­
sente''es Iam em paz, e os Portuguezes mantem o melhor 
que podem com presentes a amisade deste rci, a ([uem sobre

í^ l‘õrlalo7.as, que os Portuguezes tiveram nas terras do Samorim 
forani <‘slas: a l.Mia propna Cidade de Calecut fundada cm 
S o ; ;  Dec. n . L iv .'v iu . cap. V!. ), man 0̂

V» U ----
'̂^Pode-se^accrescentar a estas a fortaleza de Chalé, fundada eni 1.)3î. 

om terra de um itegulo. suhdilo do Saniorim, mas corn licença de l̂e 
f îlarros Dec. IV. Liv. IV. Cap. XVIll. ), a quai ioi a primeira, que 
lia \ndia perdemos, reiidendo-se ao dilo Samorim a 4 de Novembio de 
1Ü71 ( Couto, Dec. IX. Cap. II. ).
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lodos teniciTi. Para o tralo mcrcanlil ha em Calcciit nm 
Fcilor (la parle do Vice-Uei de Goa, assistido de iim escri­
vão, com soas muHieres e familias. Esle Feitor é coino a- 
gente e embaixador, e serve tambem para passar caiiazes 
aos mercadores indianos; porque em todos os portos da 
Índia, onde os Portugnezes eslam de paz, tem destes Feito­
res para tal fim, por quanto os mercadores receberiam grande 
moléstia em ir buscar os cartazes ás cidades dos Portu- 
guezes.

11a lambem alli doiis Padres Jesuitas, mn Italiano, e 
outro Portuguez, mui acceitos ante ebrei, que Ibes dá uma 
tençadecem escudos poranno, que valerão mais de quinhen­
tos em Hespanba, afóra a que tem d’ebrei de Portugal para 
sou mantimento e sustentação. Fabricaram uma mui bella 
e ampla igreja, com sua cerca, e cemilerio á beira-mar, n’um 
logar que el-rei lhes dco. Tem licença d’el-reipara converter 
0 povo ao cbristianismo, sem todavia usarem de constran­
gimento; e tem feito tal frueto que, quando eu parti, havia 
já boni numero de novos christãos. Pregavam publicamcnte 
na sua igreja, e não em outra parte. Estam mui bvíin apo- 
sentadosf e tem mui lindos jardins; c diante da sua igreja 
ha uma grande cruz.

Os christãos moramtodosno mesmo bairro contiguamente 
em casas, que elles tem fabricado. Não deixa todavia de haver 
ahi entre elles outros, que não são christãos; e ás vezes 
haverá na mesma casa pessoas de diversa religião. Não ha 
novo chrisfão, segundo creio, que coma carne de vacea, tou­
ro, ou búfalo, como já disse.

Estes Padres .íesuilas defüalecut estavam na privan(;a d’el- 
rei, que os amava minto, e elles tinham grande lento em não 
lazer cousa alguma, (jue lhe desagradasse; c íam muitas vezes 
ao paço a tialar negocios acompanhados dos Portugue- 
zes. e christãos indianos, e mestiços. N(3s os visitavamos al­
gumas vezes, e elles iK>s faziam mui bom gasalhado. Mas el- 
rei, eloda a gente deCalecut nos admoestava ordinariamente 
que não bebessemos, nem coméssemos com elles, de medo
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que nos dessem peçonha ; e oulrosim que não saíssemos de 
noule, para qne elies nos não lizessem algum aggravo, ípicro 
dizer, os l^orluguezes env geral; porque eiles oslavam exlre- 
mameníc desconfiados, e dcsconlentes de nós alii eslarmos, 
e de e!-rei nos favorecer. O que bem nos moslraram depois, 
como abaixo direi.

E já que lenho fallado dos chrislãos, que ha em CalecuI, 
conlinliarei referindo o que loca ás outras nações, e reli­
giões, cujo exercicio ahi é admillido, como são entre outros 
os Judeos, que tem seu bairro, e sua synagoga apartada, 
onde só elles entram. Em quanto aos Mahomelanos, posto 
que bs haja de diversas nações e paizes, não são todavia 
diflercntcs na religião, senão os Persas, e não deixam de ir 
ao templo dos Malabares Mahomelanos. íla lambem ahi 
outra casta de gentios diversa dos da terra, os (piaes ainda 
queda mesma religião, não se misturam por casamento 
com os outros, e não vão aos mesmos templos, mas tem 
seu fiagode á parte, e não entram nos dos outros. Estes 
laes são os Banianas de Cambaia e Diu, (jue tem lambem 
Bramn%"s da sua terra, que são entreellesos mais honrados. 
Todavia os Bramanes do Malabar podem licilamente entrar 
nos pagories delles, como (piem tem communhão com uns e 
outros; o (|ue me teva a dizer que os Bramanes são uma 
casta de gente, que sempre tem sido havida em grande esti­
mação por toda a Índia ; pois em toda a parle os ha entiii 
os Índios gentios. Aípielles Banianes oliservam as mesmas 
austeridades (jue os Bramanes, e tem todas as suas regias; 
mas são-lhe inferiores, e não contrahem entre si alliança 
de casamento. No de mais são cm tudo conformes, em mo­
do de vestir, em nsos, e em costumes.

No que toca á justiça da terra, (íssa só depende (i*el-reí, 
pois não ha outro juiz em lodo seu reino afóra elle; e lo- 
davja a justiça não deixa de ser alii bem administrada, (í 
feita a cada um graluilamente. Porque se alguém commelfií 
um crime, ou não quer pagar a seus credores, íaz-se ([uei- 
xa a oi-rci, 0 qual averiguando a verdade do caso, faz a
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jnslica f|nc ellc merece; e em sua ausência são os princi- 
paes do Kslado quem a administra. Se c algum esliangeiro, 
ou algum .\]ucuá, que lem a queixar-se de outro, vai-se ao 
primeiro Naire que encojitra, e lhe faz a sua queixa ; e o 
Kaire sem delença lhe faz justiça, ea execuia logm, sem re­
ceber por isso paga, salvo se a parte lhe dá alguma cousa 
de sua livre vontade, e por pura liberalidade. Mas isto só 
acontece nos casos de pouca monta, porque nos crimes 
graves nada se faz sem sciencia e resolução del-rei, a quem 
immcdiatamcnte se deve dar conta. As penas são, longa 
prisão, mutilação de membros, ou morte, sendo caso dis­
so, e então lança-se o criminoso aos olephantes, ou aos li- 
gres, que o despedaçam apenas se lhes dá signal : e não ha 
entre elles outra sorte de supplicio. As prisões são todas 
no palacio d’cl-rei ; c assim osMalabares, como toda a sorte 
de estrangeiros são sujeilos á justiça destes reis Naires. E 
ha alli mui poucos processos e pleitos.

A lingua de Ioda a região do Malahar ó iingua particu­
lar, com caracteres e letras próprias. Escrevem com ponlei- 
los dc ferro em íolhas de palmeira, que são ama#ellas, e 
mui grossas.

Eis tudo quanto achei digno de menção neste reino, ci­
dade, e povos de Galecut. Passarei agora a contar qual seja 
a grandeza, {)oder, costumes, e modo de vidad’el-rei, da rai­
nha sua mulher, e de toda a sua corte, e palacio. A fû aii- 
d̂ eza deste loi assaz fica manifesta pelo queja disse de seu 
Estado, e dc seu reino. E’ nomeado por todos os índios 
Samorij, palavra de grande auctoridade em sua lingua, que 
vale tanto como Imperadoi*. E na verdade ó elle um dos 
maiores, e mais ricos princepes da Índia; e pode pôr em 
armas cento e cincoenta mil Naires, sem contar Malabares 
e Mouros, assim do seu reino, como de todos os piratas e 
corsários do paiz, que são innumeraveis, e dos quaes elle 
pode disporá sua vontade.

Todos os reis Naires desta costa são seus vassallos lhe 
obedecem, e cedem á sua grandesa, salvo o de Gochim,

11
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com 0 qual, sem embargo de ser da mesma ]ei, costumes, e 
modo de viver, está quasi sempre cm guerra ; mas isto a- 
contece so depois que ha Porluguezes em Gochim, os quaes 
lem sempre fomentado esta inimisade; porque de antes o 
rei de Gochim o reconhecia por superior como os outros, 
e agora pretende liombrear com elle, e não llie quer ceder 
em cousa alguma, fiado na ajuda dos Porluguezes, porque 
a não ser essa, já teria sido destruido ha muito tempo.^

Este rei, quando eu lá estive, era de idade dc cincoen- 
ta annos pouco mais ou menos, e não havia menos de trin­
ta e cinco que reinava. E’ bem parecido, alto, delgado, ale­
gre, proporcionado e bem composto em seus membros. 
Ama a seu povo, e é delle amado c obedecido; respeitado e 
temido ile seus visinhos e inimigos. Tem uma só mulher, 
como os outros Naires Bramanes ; e naquelle tempo não 
linha lilhos. A sua residência é, como já disse, ora em Pa- 
nane, ora em Galecut; mas muitas vezes anda de visita por 
seus Estados. Quando caminha vai mui bem acompanhado, 
e leva sempre comsigo perto de très mil homens. Monta 
rf um ele^hante, de que tem grande copia. Por toda a par­
te, por onde passa, todos tomam armas para o acompanhar, 
de maneira que ás vezes o seguem maisdcMez mil pessoas.

A sua principal morada c em Galecut, onde tem um mui 
bonito pafacio, bem fabricado, e todo cercado de boas mu­
ralhas e cavas, com pontes levadiças ás portas, e cm toda a 
cava ao redor entra agua. Grande numero de soldados, dia 
e noute, estarn dc guarda ás portas, que são quatro ; e não 
deixam entrar pessoa alguma desconhecida, e a todos inter­
rogam, e conduzem , ou fazem conduzir para dentro ao 
logar, onde desejam ir. Se a pessoa, que entra, quer fallar a 
el-rei, levanvna, e a fazem passar por muitos corpos de guar­
da até chegar á portado aposento, onde está a guarda, aque 
nós chamaremos guardar real [gardes du corps), que intro­
duz atai pessoa ante a presençad’el-rei. Disse que o pala- 
cio tem quatro entradas, e quatro portas; mas antes de sc 
chegar aos aposentos d’el-rei, é mister passar ainda très por-
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Ias por cada uma das ciitiadas. c cm todas ha guarda dçví̂  
soldados, uao conlaudo os (|uc cslam á poria dos aposcmii 
los d (d-ici. Alcm do Iodos cslcs corpos do guarda ha aindahj 
oiilro loaior, (juc está uo meio do palacio n’uma grandeí 
praça cohorla, e fabricada de proposilo para isso, e todosd 
os oulros dependem deste, e lhe respondem. Aqui ha ura tf 
grande sino para dar signal, e nunca se tange senão para 
convocar a gmnte de guerra ao palacio para junto d'el-rev.i 
quando é mislei. A todas as poiias do palacio ha logares^r 
ordenados, e cercados de barreiras e tranqueiras, para que r 
a gente se não chegue alü.
^Fóra destes barreiras, e junto das portas ha homens, quee 

não fazem outra cousa senão dar de beber agua fresca a ; 
quantos tem sede, e a pedenv, e quando algum quer beber, i 
de qualquer qualidade, lei, e religião que seja, lha dão do i 
modo que já disse. Estes homens, deputados por el-rei para i 
darem assim de beber, eslam postos sobre bancos ou me-  ̂
sas da altura de quatro pés, á sombra de arvores, que fa- r 
zern 0 silio mui ameno e aprasivel. Tem grandes vasos 
como cantaros, os quaes tem um tubo ou bica de  palmo e ) 
meio de comprido, e sao todos de cobre dourado. Quem tem i’ 
scílc cliega~se alli sem entrar dentro do recinto, e apara com ; 
a ücca a agua, ({ue llie lançam da parte de cima, não tocan- - 
(lo de íorma alguma no vaso, enja iéica íica distante da r 
iHíCca mais de um palmo. E antes de beber lhe dão para r 
coinei iini on düus pedaços de cóco em supprimenlo de  ̂
pao, Esta ordem loi estabelecida por el-rei a respeito dos  ̂
-Oiles e excessivos calores do paiz em heneíicio da grande ü 
multidão de povo, que Iodos os dias concorre ao palacio.

s l oriuguezes, qu e  es lam  na índia, tem imitado este itio>
( 0 de heher. La bastantes lor.tes no paiz. c até no palacio i 
íi e -rei ; mas-a ninguém é permillido ir alli beber, e estam 
Y-dadas com guaidas ; somente certos sacerdotes se servem 
daquellas aguas para suas superstições.

Iodos os caminhos, que vão ter no palacio, são na visi- ‘ 
iiliança do niesino inaraviliiosamcnte bellos c agradaycis, i
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porque Iodos são lão direitos como jogos de bolla, c do 
cada lado são ornados de socalcos e seb-s cobertas de arvo­
res de todas as qualidades, entre as quaes ba muitas oa- 
quellas a que elles chamam Tnstes, e de (jue fazem aça­
frão. E por todo 0 paiz os caminhos sao assim, ou com 
pouca ditTerença.
. Entre a cidade e o palacio medeia quasi um quarto de 

legoa, por onde vai um caminho, como ja disse, com hellas 
casas de um e outro lado ; e delronte da porta do palacio 
ba uma grande praça quadrada, onde todos os dias de ma­
nhã se f;jz 0 mercado de toda a qualidade de mercadorias e 
Ifazcndas da terra, e não de fóra. Abre-se ás sete horas; e 
[um dos officiaes del-rei, que disso tem cargo, faz  ̂ tanger 
um sino para advertir os dispenseiros e uchões d el-rei a 
que venham comprar o que é mister para sua casa ; poiajue 
ninguém ousaria comprar cousa alguma antes de ser provi­
da a casa real. Isto feito tange-se novamente o sino para 
chamar os mercadores; mas antes que elles entrem,os ren­
deiros cobram seus direitos dc tudo, por menor cousa que 
seja. E antes que os oííiciaes d’el-rei tenham tomado o que 
hão mister, ninguém ousaria chegar-se, nem tocar merca­
doria alguma, principalmente sendo comeslivel. E ainda 
depois, ninguém, salvo se fôr Bramane ou Naire, ousara to­
car nos mantimentos, que quer comprar, sem que primei- 
ramente lhes seja taxado o preço, e então por eile sao obri-' 
gados a compral-os. Quem anda no mercado, por^onde cs- 
tam sentmios os que vendem, é necessário acaulcllar-se de 
não tocai nas pessoas, cpie não forem de sua casta e rcliguio, 
nem oulrosim nos mantimentos, que lhes pertencem. Este 
mercado não dura mais de Ires horas, c concorre a!li gente 
de todos os bairros da cidade e de fóra delia a coniprar, [>ara 
depois tornar a vender no grande mercado ou Bazar, •pie 
dura sempre o dia inteiro, e é todos os dias. Ih-'pois das dez 
horas não se vè ninguém neste mercado contiguo ao palacio; 
mas cada um vai ao grande em toda a liberdade, no qual atom 
das tendas c bolicas lia tres ou quatro giandes praças paia
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O povo vender os seus generös. Todas estas casas e bolicas 
só servem para pòi' á venda as mercadorias, mas não obs­
tante isso não deixa de haver por lodo o resto da cidade 
grandes e ricos mercadores, que não vão ao Bazar, e que 
tem suas lojas recheadas de mercadorias, que elles ven­
dem atacado, e não por miudo.

Perto desta grande praça onde ha o mercado ha um gran­
de cdiíicio, onde se bate a moeda d’cl-rei, que corre em to­
da esta costa do Malabar. São moedas de ouro, que de um 
lado toma effigie d’el-rei, e do outro um Pagode ou idolo. O 
seu valor é de quasi quatro soidos, e se ciiamam Fanões, 
babricam lanibem outra especic de pequena moeda de prata 
do mesmo feitio, que pode valer cada uma très dinheiros, e
se chaîna fjnrim ,ád,s quaes são necessárias dezaseis para 
razer um Faíião. ^

Servem-se lambem de moeda estrangeira, sendo de ouro 
ou pi-ata ; e entre outras corre alli grande copia do larins de 
prata que vão de fora, e de que já fallei tratando das ilhas 
< e luaidna, h esta uma especie de moeda, que corre por
toda a ín.ha. c se fabrica em muitos logares, mas a melhor 
0 a da rabí íca de Ormuz.

Toniaiido porem ao palaeio d’el-iei, é elle de mui grande 
iccmio, e lem dentro imiilos aposentos em corpos separa­
dos, oem fa.)ricados,dc muitos andares, galerias, jardins, 
iiortas, tanrj.ics, piscinas, c canaes, revestidos e lageados de 
pei.ra, com (iegráos e escadarias da mesma para descer até 
ao iunúo. iein muitas íontes e nascentes de agua,.mui fres­
ca, e excedente para lieber. Ha também neste palacio um 
armazém ou arsenal cbeio de armas, canhões, polvora e 
munições de guerra. Mas o grande e principal arsenal d'el-
>01 eem tanane, por sor esta a sua principal praça de guerra. o i x  ̂s-

Ha outros a|)osentos em corpo separado, eine são desti­
nados para 0 secretario c escrivão d’el-rei, e para pôr to­
dos os registos, (|uc é cotisa verdadeirainente adniiravel 
ver um grande numero de homens, que não tem outro

3 ¥■
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 ̂oílicio, nem fazem outra cousa em lodo o dia senão es- 
n crever e registar. Estes officios são mui honrados, e todos 
'í estes officiaes tem logar naquella casa, mas em camaras 
3 separadas, segundo a diílerença de seus cargos. Uns laii' 
(>’■ çam em escritura as mercadorias, que vem para el-rei ; ou- 
T tros os direitos e tributos, que se cobram cada dia; outros 

> í a despeza da casa real; outros finalmente o que se passa de 
ü í mais notável todos os dias, assim na corte como no resto 

( do reino, isto é, todas as novas, porque de tudo se faz re- 
zi gislo; e cada um em sua camara particular. Fazem tam- 

■■ I bem registo de todos os estrangeiros, que chegam, dos 
[) quaes assentam os nomes, e os dasua patria, o tempo da sua 
) chegada, o motivo (jue alli os traz, como comnosco íize- 
í ram. E é cousa assombrosa ver o numero destes officiaes, 
i a boa ordem que entre elles ha, o como elles escrevem 

velozmente sobre aquellas folhas de palmeira, como já disse, 
as quaes são do comprimento e largura das dos C0({ueiros, 
mas mais grossas e mais duras. Fazem délias uma especie 
de livros furando-as na ponta mais grossa, e passando um 
fio pelo buraco; e assim juntam quantas querem. El-rei 
tem semelhantes escrivães por todas as cidades, portos, 
enseadas, e passos de seu reino, os quaes dão conta aos 
da sua casa, e tudo anda em ordem, obedecendo uns aos 
outros, e havendo ahi superiores entre elles. Por toda a 
costa do Malabar tem o mesmo modo de escrever, e guar­
dam a mesma ordem.

Alem do pequeno Pagode, que ha dentro do palacio d’el- 
rei, ha fóra delle na distancia de quinhentos passos pouco 
mais ou menos o grande Pagode, ou templo real, que é o 
maior do reino, onde ha grande numero delles. A imagem 
do idolo, que alli se adora, a que também chamam Pago­
de, está collocada na parte mais interior do templo, e tem 
cabeça de homem, mas mui disforme e horrenda, e do 
mesmo feitio das com que nós costumamos re|)reseníar os 
diabos. Observei pausadamente este temjilo e Pagode real, 
que é lodo coberto, e as paredes forradas por dentro de

45



352 VIAGEM DE FRANCISCO PVRARD

colirc, mui lusiroso e polido, e da mesma sorte as portas. 
A  entrada tem um grande adro c cerca como cemilerio, 
Item fechado, e conligiio á porta do templo, depois lia uma 
jietpiena piscina ou lavatorio, onde elles se lavam, e na 
parte interior da porta ha cinzas dos mortos, como nos 
outros pagodes. Mais dentro encontra-se uma figura de 
cobre representando uma vacca, que só se ve atravez de 
grades; e mais dentro ainda está a outra figura, que já 
disse, a qual é de ouro, e mui ornada de pedras preciosas, 
'i odo 0 templo ó em si mui escuro, mas ha dentro tão gran­
de copia de lampadas accesas, que fica mui claro. Todos 
os Naires gentios, que vão aos paeos d’el-rei, não deixam, 
ao passar, de ir saudar e adorar este idolo, fazendo-lhe 
uma pequena oração. Só se pode ver por entre grades, 
nao sendo pcrmitlido a pessoa alguma de entrar alli, se 
nao for de sua religião, casta, e condição.

No que loca a pessoa d’el-rei, direi primeiramenle que 
em quanto a seu traje e vestuário não différé cm cousa 
alguma dos outros Naires, senão em trazer menos adornos, 
iKjueza, e pedras preciosas que os outros senhores. Mas 
em dias de festa e solemnidade é impossível ver mais ouro, 
e mais joias do que elle traz; mas isto acontece raras vezes, 
e só nas grandes cerimônias; porque ordinariamente traz 
apenas umá pequena cadeia de ouro, que lhe serve de cin­
to , c tem na parte dianteira um sinete de pedras preciosas. 
(Juando caminha, vai sempre bem acompanhado de Naires* 
assim por dentro como por fóra dopalacio, porque elle não 
se serve de outra gente. Os grandes senhores vão adiante e 
aliaz, mas ninguém vai a par dellc. Os da sua guarda fa­
zem áías de cada lado quando elle passa. O modo como 
0 saudam, assim grandes como pequenos, é pondo a rodel- 
ia ou escudo debaixo de um braço,’ e a espada debaixo de 
ou tio, juntando as duas mãos sobre a cabeça, e depois a- 
biiULO-as, e tornando a unil-as 1res vezes, e dizendo outras 
tantas la lnran , e uma vez Sam ory; o que significa que a- 
Taixo de Deos, que elles chamam Tabiran^ está o Samory,



Quando el-rci se Icvanla pola manhã, logo qno avista o 
sol, pi’oslra-se, c fila os olhos nelle, como fazem Iodos os 
Naires, c lhe endereça siia oração, lendo as mãos jiinlas 
sobre a cabeça, abrindo-as, e nnindo-as por 1res vezes. Hc- 
pois disto íaz esfregar o corpo com oleo odorifero pelo es­
paço de (juasi uma hora, e depois vai banhar-se em um 
dos tanques, que ba no interior do palacio; e para chegar 
lá passa por um longo caminho col>erlo dc galerias, no lim 
do qual ha uma camara ou lenda de grades dentro d’agiia, 
eit) que el-rei entra, e na borda do tanque ba outra para 
onde SC vai a coberlo de uma e outra parte. Em ({uanto 
el-rci está no banho, os senhores, c oíiiciaes o esfregam, 
e a'.nimam, e todos os que alli eslam traíam de lazer o ([ue 
lhes cumpre; mas deve enlcndcr-se que os que eslam jun­
to d’el-reinão se niettem na agua, por maiores seniiores que 
sejam. Depois dc ter sido bem lavado c esfregado, entra 
el-rei na outra camara, que está aborda d*agua, onde se faz 
enxugar mui bem, c depois novamcnle csiregar um pouco 
0 corpo com certo oleo mais precioso, c odorifero que o pri­
meiro; c então o esfregam com tanta força que este oleo fi­
ca lodo embebido no corpo, e não resta parle alguma ao 
exterior. Concluido isto o seu camareii'o toina certas tintas, 
e páos moidos com outras drogas odoriferas, dibiidas em 
aguas aromaticas, e Ibas applica soi)!‘c a lesta c sobre o cor­
po da cintura para cima, com tolhas e flores de diversas 
({ualidades, (|ue elles colam e pegam onde (juer ipio tem pos­
to a([uelies cliciros, e particulaiunente na testa, c [)Cilo. Só a 
el-rei, e aos grand;;s seniiores é permiuido adornar-se com 
tanto apparato c singularidade, e dalii vem <pie com maior 
caiilella í[ue os outros evitani dc ficar pollulos, por-que lhes se­
ria mister maistenqioe mais trabalho para se tornarem a lavar 
0 adornar. Depois de tudo o ijue íica reíerido diluem em 
agua uma pouca de cinza dos coi’pos de seus [iredecessores, c 
com cila esfregam um pouco a lesta c o peito, como íaz 
todo 0 demais i)ovo : mas de todo o outro a[q)arcilu), 
quo lemos dito, só el-rei e os grandes usam; e el-rei
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mais que todos, porque é este o seu principal adorno.
Em quanto el-rei eslá no banho, todas as manhãs sem fal­

ta, doze ou quinze raparigas das mais formosas da terra, e 
das quaes a mais velha não passa de vinte annos, todas ador­
nadas 0 melhor que podem de joias de ouro e pedraria, e 
vesl-:das de panno branco a seu modo, vão umas com 
grandes bacias, outras com vasos de ouro ou prata 
dourada cheios de agua, e tomando bósla de vacea ou 
de louro fresca, a lançam nestes vasos, e a desfazem 
nesla agua, em quanto outras lançam agua pelas paredes 
e pavimento, e depois com aquella bosta assim desfeita 
barram á mão as ditas paredes e pavimento dos paços d’el- 
rei. Todos os gentios geralmente seguem este uso em suas 
casas, e hão isto por mui boa, e mui santa cousa. Repe­
lem-se estes lavatórios duas vezes por dia nos aposentos 
d’el-rei, onde são assim barrados todos os pavimentos e pa­
redes das salas, e nos pateos e caminhos somente se faz 
nos logares por onde el-rei hade passar, ou seja quando 
elle vai ao pagode, ou ao outro aposento para comer ; e elle 
avisa de antemão (pial seja o sitio aonde deseja ir, para que 
se não falte ao que convem.

Ao sair do banho ordinariamente vai ao templo, e do 
templo vai comer a outro palacio, que fica no mesmo re­
cinto, e faz parte do grande palacio, sendo unicamente 
destinado a este uso. Em quanto come está assentado so­
bre uma taboa mui polida, e masca folhas de balsamo 
como os outros Bramanes. Não come carne, nem peixe, 
nem cousa (pie haja tido vida, poiajue é da casta dos Bra­
manes, e traz como elles a linha. Só come arroz cosido 
com leite, manteiga, e assucar, e também muitas qualida­
des de legumes cosidos, ervas, melões, abobaras, e outros 
íruetos, como patecas, e semelhantes. Os sobejos do seu 
comer são lançados ás gralhas, e outras aves; assim como 
eu vi lazer aos outros reis Naires, que são todos da mes­
ma lei.

Este princepe c magnificamente servido por seus offi-

-i-
• V  1
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/5 ciaes, que são numerosos. A sua hora de comer é ao meio 
;/dia; come uma só vez cada dia; e está tres horas á mesa. 

Deila-se muilo larde, e antes disso faz collaçãode algumas 
fruclas, e doces a seu modo. Depois de jantar expede os ne- 

); gocios, e acabados de expedir, muda de aposentos , e passa 
. a outros, que estam aparelhados para receber a toda a gente, 
' e são diversos daquelíes onde ellc dorme, onde passa a ma- 
nhã, e onde come. Nestes taes aposentos fica como exposto 

)i ao publico; e quem quer lhe pode fallar, e se não oceorre ne- 
); gocio a tratar, passa o tempo com os fidalgos de sua coríe. 
‘i Folga muito de se divertir com bobos echocarreiros, de que 

tem sempre grande numero. Os reis e senhores Naires jo- 
g gam muitas vezes um jogo de sorte, que é umaespecie de xa- 
ò drez. e o jogam com dados. Também gosta el-rei muito de 
f ver os Naires brandir as armas uns com os outros com ro- 
) delia e espada, de que saem ás vezes feridos; e outros es- 
: grimem com lanças.

Quando um senhor, ou um Naire tem ido á caça, dá-se 
í por mui contente de poder apresentar em publico a sua 

presa a el-rei, que também folga com isso. Ha sempre jun­
to delle muitos filhos dos grandes senhores Naires, que lhe 
servem de pagens, e dos quaes um lhe leva a espada c ro- 
della, outro o sombreiro, outro uma boceta de ouro cheia 
de betle, que elle masca continuadamente, segundo o costu­
me de todos os índios do Oriente; outro traz um abano, 
com que incessantemente o abanam ; e ha ainda outro que 
leva uma liacia de ouro, na ({iial el-rei cospe, porque nunca, 
seja onde quer que for, cospe no chão; e ninguém ousaria 
cuspir no pavimento das salas, das cainaras, e galerias, mas 
só nos pateos, e outros logares, onde isso é permittido.

Em quanto á rainha, habita ella n’um palacio apartado, 
mas dentro do mesmo recinto do grande. Não come nunca 
em companhia {Tebrei, e mui raras vezes ó vista, c só ás 
(anelIas c galerias de seu palacio, ou do d’el-rei, ao qual 
cila vai nuiilas vozes por uma galeria, que com ellc commu- 
nica ; e assim se encontram quando querem, sem serem de-
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vassados. A rainha loma hanlio polo inesmo modo, e com i 
as niesinas cerimônias que el-rci, n no mestno Ianque, mas 1 
looavia scm (juose vpjam uin ao oiKro, |jorque cada iiin À 
déliés esla n um cxiremo do Ianque em logar coberlo. O d 
Ianque, eni que elles se iianliani, c hem voiïado, e fecliado i 
a ciiavo, e mngiiem mais se lianlia alii. Do lado dos ano- ■ 
senlos da rainlia ha uina galeria por onde eliadesceao dilo 
tamiue, e outra semelhante do lado d’el-rci. As damas, que 
acompanjiam a rainiia ao hanho, e a esfregam, não entram 
na agua no mesmo logar, mas em gahineles e camaras, que 
es am no lecinto deste Ianque, onde se uniam, enxna;am, e 
puiurnam. Dstas damas usam no banho da rainha de lo- 
da a sorle de ariilicios e cerimônias, que os lidait;os usam 
no u el-i’ci. A rainha é da mesma casla Bramane como el- 
lei. lem seu I agode apariado, onde vai com suas damas; 
e ambem seus aposentos para comer á parte; e assim o

aduiillidas a sou serviço as damas
i t a  a i'o Jieza,c ordinariamente a acompanham para seu 
passalempo. O clião, pavimenlos, c caminhos, por onde a 
laiulia hade passar, e as paredes compelenles, appareiham- 
sc om aquella imsla de vacea, ipie já disse. E a esle pro­
pos,Io uao quero deixar de dizer cíe passagem a gralidc

‘‘S '’aceas, por mais sujas,
! ® de lama c bósia, (|uc ellas sejam.

I mqne as deixam entrar nos paçosd’cl-rei, o nor lodaa'par- 
. que acontece, sem de modo algum se lhes‘impedir o pas- 

1,';̂ ,’.,»'!.!" P l'cqc todos os maiores fidalgos lhes a-
ime é PP"* '*■ '‘''ddi' honra, respeito, e reverencia,
J t  c possível. O mesmo lazem aos touros, e bois

iuu direi (|t,o seu traje c vestuário
e n‘'® ' muliieros dos Nai-

sAvo om.'n“ - T “'® ° Pi-idcezas, 0 grandes damas, 
t'eus adornos sao um pouco mais carrcaado.s

Z  .! ,P f"  ̂ l'|■uclosas. A maior honra, e niaiorsiqnal
v T  'er grandes orelhas, como já disse,

c cstu laiiiha as tu,ha tão grandes, que ihe chegavam até ao
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peilo. Anda nna da cinlara para cima como iodas as outras 
mulheres; o por lodo o corpo se carrega de jóias de ouro, 
pérolas, e pedras preciosas, como igualmeule fazem as ou­
tras mulheres, assim grandes como pequenas, segundo já 
muiitas vezes notei íallando délias. E tinham eilas tanta cu­
riosidade dever-me e fallar-me, corno eu a ellas, porque du­
rante lodo 0 tempo que me demorei neste reino de Calccut, 
sempre assisti na corte, onde era muito arnado e querido 
d’el-rci, e de todos os senhores, e outros gentios da corte.

Tinham muito empenho em que eu ficasse lá para sem­
pre, tanto os senhores como o proprio rei, o qual (pieria a 
iodo 0 custo fazer-me ir para Panane, ou para Eoslé do Cu- 
^nhaie, no caso que eu me enfadasse de estar enu Calccut, 
dizendo-me que o esperasse eu alli, porque elle lá eslana 
em poucos dias, ou que, se cii quizesse, iria em sua com­
panhia, e não me aíTastaria de seu lado. Mas eu nunca pu­
de resolver-rne a acceilar estas proposições pelo grande de­
sejo, que tinha, de tornara terra de chrislãos, e lambem por­
que aquelies dous Padres Jesuitas, que alli estavam, todos 
os dias irie encontravam, e persuadiam a sair dalii, e ir-me 
a Cochim, ou a outra terra de gente sua. iJm destes Padres 
era para nós mui áspero e cruel ; era o Italiano, e não rne 
lembro do seu nome ; mas o outro, que era Portuguez, cha­
mado Padre ililario, era mui brando e Iralavcl. c incessan- 
leraente nos consolava, certificando-nos sempre que seria­
mos bem recebidos entre os seus. E por tanto depois do 
havermos assistido naquclla terra mui largo íciopo, toma­
mos a resolução de sair delia do modo, c pola oceasiao, que 
direi no Capitulo seguinte.
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CAPITULO XXVIII.

B ois reinos» de Chalé» T a n o r , e C o ch ím ; d a  p risã o  do  
auctor» e outros successos»

llemorámo-nos perlo de oito mezes em Calecut, eu e'meus 
companheiros, esperando sempre algum navio hollandez 
para nos levar a França. Mas em fim vendo que nenhum 
alli chegava, os dons Padres Jesuitas, de quem tenho fal- 
lado, nos aconselharam a que fossemos a Gochim entre­
gar-nos nas mãos dos Portuguezes, porque era o verdadeiro 
meio de ser-mos resliluidos a nossa patria; e que para esse 
fim nos dariam cartas de empenho e encommenda, pelas 
guaes seriamos bem recebidos, e se nos não faria mal al­
gum. Acreditámos no que nos diziam, e acceitámos suas 
offertas, fiando-nos em suas palavras, de sorte que recebe­
mos as cartas com a instrucção do que deviamos fazer quan­
do ebegassemos a suas terras. Depois disto arranjámos os 
nossos negocios, posto que poucos, e nos fomos despedir 
d’e!-rei, e dos fidalgos nossos amigos, aos quaes todos pe­
sava de nossa partida, e principalmente a el-rei, que nos 
fez ainda maiores oíícrecimentos do que de antes nos ha­
via feito. Disse-nos que nós éramos livres para ficar, ou 
para partir; e que estando resolutos a marchar, nos não 
queria impedir este designio; mas que sobre tudo andás­
semos bem precatados de nos não fiar muito dos Portuguezes. 
Mandou-nos dar dinheiro, e um passaporte, no qual ordena­
va que por toda a parte por onde nós passássemos em suas 
terras, os seus officiaes e recebedores nos baslecessem de 
tudo quanto houvéssemos mister. Éramos só , lres os que
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nos dctr3nnin:iin )s a sair do (lilecLü, por.[ac o oiilro nosso 
companlieii’o, (|uc cia iioilandcz, e proleslanic. disse qiio 
alli licaria, e (juc nanca ii ia cnircgai-se á mei'cù dos Poi- 
luguezes, que já ouli-'ora o liaviarn mallralado.

(Juaiuio livciîios ludo ap[)arc!hado, o que levoii alguns 
dias, lomáinos a ullima resolução de nos pai’lir, o pôr a 
caminho, corn grande pena comludo deloda aquella gcnle, 
assim genlios como mahomelanos, c outros, salvo dos Por- 
luguezes, que não dosejavam ouïra cousa. O dono da casa 
onde eslavamos alojados por ordem d’el-rei, chamado M-i- 
m am i, grande inimigo dos Porluguezes, nos dizia seiupre 
une nos iria mal; mas não poude demovor-nos de nosso 
proposiio, e ajuslâmos com os marinheiros de urna Alm a- 
dm, ou barca, para nos condusirem a Gochim, que não dis­
ta de GaleciU mais de rinle Icgoas. Era islo nos fins do 
niez de Fevereiro de 1608. Mas fomos trahidos pelos lacs 
marinheiros, que eram mahomelanos e Mucuás os ([uaes 

„nos disseram ijue partiriam de noule (jiiando fosse mare 
clieia, c que então nos viriam chamar, e <{ue eslivessemos 
prestes com o nosso fato, no que acreditámos; mas lendo 
■ elles vindo chamar-nos por voila da meia noute , disse- 
ram-nos que elles iam adiante á Altnadia, ou barca, que 
iicava assaz longe, e bem meia îegoa do logar onde nos 
eslavamos. Haviam-nos elles mostrado no dia antecedente 
0 sitio onde devíamos embarcar, que era fronteiro ao bairro 
dos Portuguezes, mas um pouco distante, c nós eslavamos 

.alojados na alfandega d'elrei, Fomos pois caminhando por 
, terra ao longo do mar com o nosso fato para encontrar a 
barca.

Fazia bom luar, e quando chegámos perto do sitio onde 
julgavamos ([ue estariam os marinheiros, topámos com um 
magote de vinte ou trinta, assim Portuguezes como mesti­
ços, c outros índios cliristãos, todos bem armados, que 
estavam de emboscada á sombra das aímadias dos Mucuás, 
que Iodas estam varadas cm terra; porque ({uando recolliem 
da pésca as varam mesmo carregadas, dc sorte que toda a
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praia fica coberla flellas. Esles Portugiiezesarremeterain noisJ 
coamosco, gnlaiulo matav, maUir, e iios deram aigmis .ml. - - ucicuji íüiduns
pcs para mais nos indmidar. Prenderam-nos, c lioaram-nos 
as maos alraz nnn aperladas, ameaçando-nos de qiie se 
sollassemos uma voz seriamos moi'tos. Desla maneira nos 
tnciarn alli ameaçados de morle por mais de uma liora 
sem nos niexcrmos dayuelle logar, dando tempo a irem ao 
sen [lairro fallar aos Padres e ao Feitor, o tomar com elles 
conseJio do ([ue lanam de nós. Pcdimos-llie de ioellios nue

'Icciarando que éramos 
Cc lholicos, mas elles zombavam de tudo isso, eluimando-
l os Lull,e,-anos. O (|uc foi cabeça da empresa não foi o 
1 eiloi, mas um capitao de Cochim, que estava em Calecut
1'h'ídn r s l ' ’®-'' '̂^? t-ecobrar um navio, que os corsários 
Malalaies liauam tomado, e o qual el-rei lhe mandou res-
ttuir por dinheiro a boa composição. Este capitão chama-

xa-se Joao h iH n d o ;  era mestiço, homem cruel, o m áo ie
nunca podemos bem saber se os Padres e o Feitor entra- 
vain no conloio, ou não.

• l e í t a f e  do't.'I.®í ° "íos Padres
ivn-abriinq Sfl 1^1 nós estavamos guardados
tormAnr» ' sempre pediamos misericórdia,
n’umValinad a*̂ ’dn T *  arremessaram presos e amarrados
áo m (S m in  " i “ 'í«e nos quizessem lançar

 ̂ cindo a alinadia conicçou a navegar enirou-ího
a agua ate ao meio, e assim deiíados n aguriuTaS^^^^

nuanto era ,w ® ‘"'»do
Àm t os nm n f  embarcados afi'oiixa-

IlV  perguntava que conselhos e avisos nos
e l  m n ^  lido a seu cargo, di-
1 i s fe n ‘f d"® ®“  d®®®'® ^ ®ds nosa a aia íe c palavra que nos não seria feito mal abrum

uo le i ae talecut, e estarmos fronteiros ao do
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rei de Chalé, que é amigo dos Portnguezes, e foi aqaelle 
que acoiheo o sohrinho d’el-rei de Calecul, quando esieve 
íóra da graea do tio, como alraz disse. Aqui saíram em 
terra, e nos íizeram sair com elles, em logar onde não ha­
via povoação; e tendo consultado novamente entre si, nos 
amarraram ainda mais íortemente.

Daíjui mandaram alguns dos seus a Galecut para saber 
0 que por lá se dizia de nos. E’ o que mais lhes desaprou- 
ve foi não estar ja alii o outro nosso companheiro íiollan- 
dez, (|ue elles julgavam que ainda lá devia estar; e de feito 
íoi para elle uma boa ventura acliar-se molesto quando 
nós embarcamos, porque aliás nos teria acompanhado até 
á embarcação. Eo porque mais lhes pesava a elles de o não 
apanhar, era por ser elie bombardeiro de seu olíicio. Não 
sei como, mas el-rci, e todo o povo de Galecut souberam 
no mesmo dia o ipie nos era acontecido. Porque, como ou 
depois soube, o nosso companheiro, que lá ticára, tendo 
a nova do caso, foi logo clamar a el-rei (lue não queria 
permanecer alli; e de feito se foi novamente para Motan- 
gué a viver com os Malabarcs corsários, que o acollieram 
mui bem, poi‘(|ue, como já disse, era elle mui bom bom­
bardeiro. E logo que el-rei de Galecut leve aviso do que 
era passado, chamou á sua presença os Padres Jesuitas, o 
Feitor, 0 Escrivão, e todos os mais Portnguezes, que lá 
estavam, c muito agastado contra elles mandou que dessem 
conta de nós, porque então todos julgavam que nos haviam  ̂
dado a rnorle. Os Padres e os outros se desculparam, e 
el-rei lhes tomou juramento sobre o livro dos Padres Je­
suitas. Lançaram toda a culpa sobre aquelle que nos ha­
via prendido; e então el-rei mandou queimar o navio, (fue 
elle alli tinha, e elle nunca mais ousou voltar a Ga­
lecut, como eu soube algum tempo depois estando em 
Goa.

Tendo pois desembarcado em terra de Chalé, e depois de 
elles liaverem consultado entre si poi* espaço dc quasi meia 
hora, quando nós pensavamos que estivesse resoluta a sen.

* i
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Icnra da nossa rnorie, tornou a nós aquolíc capitão, e nos'-, 
disso (jue esiavamos cm toda segurança ua sua companhia, 
jurando-nos pídos Santos Evangeilios (jue nos não seria fei­
to mal aíguiii, o que esticcssemos contentes. Mas não nos 
íiamío muito cm suas palavras, permaneciamos de joelhos 
suppiicando niisericordia' de soi'te que ílm jiara elles gi'an- 
de trahailîo fa>:er-nos recobrara traiiqudlidade de animo. 
Nao íoi possível jiersuadil-os de que erarnos catholicos, e 
cominuiUam a cocamar-nos. Lv,ílicr(uws, sem cnd.tare,o de 
quanto nós íaziamos, pedindo-lhe até as suas contas, o livro 
jtara resar, e resando j un lamente com elles; porque diziam 
(juetudo h>to era por disfarce. ]jevaram-nos pela terra de n- 
lr() hem legoa e meta, c nos conservaram occiiltos com tal 
cuidado, que ninguém na aldèa, onde chegámos, deu fé de 
nós. L)a\am-no5 de comer laulamente, mas com isso não re- 
cehuiii.10:' contentamento, julgando-nos sentenceados á mor­
te, e como homens (]uc só esperam a sua h.ora. A casa on­
de esíav:imos permanecia sempre hem fechada e tapada, para 
que ninguém nos descobrisse, e alü passaram todo o dia á 
espera (]ue voltassem os que haviam enviado a Galecut, os 
quaes írouxeram vestidos á portugueza, que elles nos de­
ram, e om igaiam a vestir, para que nos não conhecessem 
Aie então liaviauios guardado o passaporte dei-rcide Galecui* 
mas í̂fuaiuiü voltaram de Gaiecul aíjuelles mensageiros, o 
Ctipilat)̂  nos \eiü pei‘gunlar se nós não tinhamos uin passa- 
]ior!e (lo bamory; e respondendo-lhe nós que sim, e entre- 
gajui(-.dho, L‘h'e 0 releve  ̂em seu poder, c nunca mais o vi­
mos., i mJo ísto íaziam de proposito para não seimin desco- 
berlos, e nos faziam caminhar de nonte, e não de dia.  ̂

Acssri iioute íoram caminho de Tanor, c andámos toda a 
noní(‘ ao mar; c ao romper do dia nos fomos alojar na ci- 
ciaoe (íe (Jiale, que hca a quatro ou cinco iegoas de Tanor. 
e ai!i passamos a([uel!C dia. Sohrcvindoa noute, lirararn-nos 
lami.i.m a carta, qne os Padres Jesuítas nos haviam dado- 
c nessa mesma noute chegámos a Tanoi-, cujo rei foi o que 
entregou aquelles dons mercadores, ou feitores Hollandezes

■ 8C
•í
.0

'O''
m
-n
Ic
d\
-ã
-1

c
í
í?



PRJMI-JRA PARTE. 363

aos Portugiiezes de Cocliim, como alraz dissc ( a ). Os Por- 
Í Uiguezes lorn aiii uma igi’eja, um Padre Jesuila, uni Feilor, 

c aiguiis chrislaos, conio cm CalecuL Mas antes dc entrar 
na povoacao o capitão enviou ao Padre e ao Feitor recado 

: da nossa vinda : e acertou que um dos Padres Jesiiitas do 
Faleculjá alli era chegado. No emlanio estivemos esperan- 

1 do n’uin pequeno bosque que voltasse o rnoço, {|ue liavia ido 
: com 0 recado, o qual trouxe uma carta, que poz a Iodos a- 
[ quelles homens mui tristes e confusos, e bem se dei^̂ ava ver 
. nuc se achavam açíora cmnachados comnosco, e (luc antes 

■1 não (juizeram haver-nos trasido alii ; por({ue nem o ladre 
I .(esuila dc Calccut,. chamado Padre Hilário, neni o de Tanor,
; nem o proprio Feilor quizeram intromclter-se neste caso,
) ou ao menos davam disso demonstração; e mandaram reca- 
í do que nos pozessem em algum lugar bem distante da po- 
} voação, senão ([ueriam ser descobertos por alguém. O Padre 
1 de Caleeul voltou logo para o seu posto, para que se não 

dissesse que era consentidor neste negocio.
Tendo estado alli quasi dons dias , determinaram 

de se desfazer de nós, c nos enviaram a Cochim, que dista 
daquelle logar doze Icgoas, fazendo-nos embarcar iduma 
grande almadia condusida por Mucuás, e acoinpanh.ados 
de dons soldados, c outros seus servidores. Mas antes de 
nos despedir, tiraram-nos os vestidos ã portugiieza, (pie 
nos haviam dado, e deixaram somente a cada um um pan- 
110 de algodão do tamanho de um lençol para nos vestir­
mos c cobrirmos, assim dc dia como de nouté, asseveran­
do-nos (jue seriamos bem recebidos em Cochim, c que nos 
não fariam lá mal algum, para o que escreveriam uma car­
ta ao capitão de Cochim, e aos Padres, c outrosim envia­
riam as cartas dos Padres de Calecut por nos fazer favor. 
?vl;).s era o contrario, porijue faziam correr voz dc (jiie nos 
haviam apanhado no mar, ípic tinham degolado todos os 

: Malabares corsários, c Mucuás, que nos condusiam; e alom

(a) üii uiellior adianlc uo Cap. XIX. da segunda Parie.

4

1 '1

?
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disso que liavia em nós o intenio de reslaurar a fortaleza 
do íiUnhale, a qual o rei de Calecut promeltera aos llol- 
Icindezes, como de fcilo se dizia em Calccul; e aló nos in­
sinuaram que disséssemos íjue nos haviam apaniiado no 
ujai. Ilido islo diziam com dons sentidos, um por per­
suadir que nos haviam apanhado com justiça, e outro por 
esperar recompensa de tão bom feito.

Os Mucuás, que nos condusiam, não podem accender 
fogo em suas almadias, e por isso cosem de antemão gran­
des panelladas de arroz, que depois mcttem em agua fria 
paia se não corromper; assam tarnbem grande ({uanlidade 
de peixe salgado pequeno, daquelle a que os Portuguezes 
chamam ccivcilía’, e alein disso levam copia de fruclas e 
còcos, e destas cousas se mantem no mar, como nós i^ual- 
inente faziamos. ®

iXa^egámos (juasi todo o dia, e Ioda a noute, e pelas dez 
Mioias da manhã chegámos a Gochim. Estivemos longo tem­
po a espera antes de sairmos em terra, porque os soldados, 
que nos guaidavam, haviam ido ao capitão da cidade com 
a caita, que trasiam, e nesse intervallo era assombroso o nu- 
ineio de gente, que vinha ver-nos. Estivemos assim íiora e 
meia an-cs de desembarcar, e cada um nos dizia que seriamos 
en ojcai os, e nos mostraram uma grande praça, que fica 
a mao direita de quem entra na cidade pelo rio, e se chama 
ce ^ao Joao, onde ha uma bella igreja ; c na dita praça nos 
inostiavama forca onde haviam sido justiçados dons ou tres 
IJollandezes. Do outro lado do rio esta o palacio do Bispo, 
que e mui bonito. Tudo isto nos dava muito máo agouro da 
iios.>a sorte, binalmente desembarcámos, e era grande pie­
dade ver-nos assim nus, não tendo para nos cobrir mais que 
um simpies panno de algodão. Fomos logo entreaues a um 
0 iicial de justiça Poi tuguez, a que chamam M ernnho, ac- 
companhado de sete ou oito escravos cafres de Moçambi- 
que. chnslaos, cada um dos quaes tinha um chuço, ou ala- 
Miua. v.ao estes os seiiá quadrilheiros, e lhe chamam Peões. 
oúos os mcjfiiihos Portuguezes tem grande numero destes-
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peões; e os ditos meirinhos, e todos os outros ofíiciaes de
uma vara ( iusiania de seu oíli-ojuslira aiKtam sempre com 

cio ), grossa como o cano de um arcabuz, c do braça e meia 
de comprido. Chamam-lhe a vara da jnstira , e não trazem 
outras armas além delia senão uma espada ; mas de iioule 
andam bem armados de couraça, e morrião na caheça. Co­
meçam a rondar pela cidade desde as outo ou nove horas, o 
mais tardar; e correm todas as ruas, de sorte que a essa ho­
ra todos se recolhem.

Este meirinho pois nos levou a casa do capitão de Co- 
chim, isto é, do Governador; porque cm todas as praças 
dos Porluguezes na índia chamam aos Governadores Capi­
tães. Este capitão era homem íidalgo, e nos interrogou so­
bre varias cousas; depois sua mulher e filhas quizerani ver- 

[, lios, 0 que pareceo milagre, porque lá as donas e donzellas 
não apparccem nunca aonde ha homens. Mandou-nos en­
trar na camara dellas, que attenlaram muito sobre nós, e se 
admiraram de nos ver naquelle estado, zombando dos Por- 
tuguezes que se deixavam tantas vezes desbaratar dos Ibd- 
landezes, Inglezes, e Francezes, porque elles não fazem dis- 
tineção destas tres nações. As filhas do capitão eram mui 
formosas, e tinham muito dó de nós, e creio que nos fariam 
algum bem, se o podessem ou ousassem, mas não tinham 
meio de o fazer. Eram mestiças, e tão bellas, c brancas 
€01110 as damas de cá. Depois de nos haverem perguntado 
muitas cousas, o capitão mandou ao Meirinho que nos le­
vasse ao Ouvidor da cidade, como se fossemos ladrões, ou 
criminosos.

Caminhando pelas ruas era cousa espantosa ver o grande 
I tropel de gente que nos seguia, üns haviam piedade de 

nós, e nos diziam que não houvéssemos temor, e conliasse- 
mos em Deos ; outros nos chamavam ladrões Liiiheraiios, 
e eram de voto que nos enforcassem. 0 Ouvidor, ou Juiz do 
crime, tendo-nos interrogado e ouvido, nos reenviou ao ca­
pitão, dizendo que não era da sua competência julgar-nos, 
6 que sendo nós prisioneiros de guerra, a elle capitão loca-
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va lomar conhecimento do nosso caso. Então o capitão,! 
vendo í|ue o ouvidor não ([iieria encarregar-se de nós, nem 
tendo eüe proprio desejo algum de o fazer, mandou ao me i- 
rinho ( o qual pela sua parle íambe.mse via empachado co rn- 
imsco, por não esperar de nós ganancia alguma ) ([uc nos 
metesse na prisão, aguardando occasião de nos enviara Goa 
ante o Vice-Rei para nos julgar; dizendo ([ue elle por si na­
da linha que averiguar neste negocio. E de feito não fomos 
por elle interrogidos, mas logo nos levaram á prisão, onde 
não achámos quem se íjuer nos offerecesse iim copo de a- 
gua, nem alguma cousa de comer durante o espaço de mais 
de ([uairo dias, que alli nos detivemos.

Esta prisão é a unica que ha em toda a cidade de Co~ 
chim, 0 chama-se o Tronco. E’ fabricada em forma de uma 
grande c alta torre quadrada, e no andar de cima no meio 
do pavimento lia- um buraco 'quadrado como alçapão 
ou escolilha de navio, (jue se fecha á chave, e por alli se 
fazem descer e subir os presos em uma especie de báian- 
ça ou taboa suspensa a uma corda, e que gira n’ama rol- 
dina. A casa inferior tom seis ou sete toezas de profiindi- 
d ide, e parece um poço, ponjiic em baixo não tem porta, 
mas somente uma grande janclía quadrada, que alravez 
de urna [larede do l)r<aça c meia de grassara pode receber 
alguma luz, e ó veiada por grossas grades de ferro, (}ue 
deixam espaços (juadrados por onde pode pasmar um pão 
de íious a!'i‘ateis. Por estes espaços faz o carcereiro passar 
0 ([ue quer entregar aos presos, por meio de urna pá de 
ca!)0 c ):np:’id.o, como quem metlo pão no forno. A grade 
é triplicada, porque ha uma da parle de dentro, oiilra da 
parte de fóra, e outra no rncio. Esta prisão é por certo a 
mais medonha e cruel que julgo haver em todo o mundo; 
e todavia estavam lá sugeitos havia cinco para seis annos. 
Oiiando chegámos á camara superior, assentaram nbim pa­
pel os nossos nomes de todos Ires. Esta prisão de cima é 
para os (|ue pagam bem ao carcereiro, e ainda assim es­
ta m de ferros aos pés, por maiores pessoas qne sejam.
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ITambení alii poem os doenles com licença dos juizes c ma­
gistrados.
- A primeira pessoa que alii encontrámos, foi aqnelle ilol- 
landez, chamado Marti m Dom be, que perdeo o sou navio 
nas ilhas de Maldiva, como atraz disse (a ). A sua vista 
nos fez cobrar algum animo; mas quando percebemos que 
uos queriam mandar para baixo, augmcniou-se a nossa 
tristeza. O Hollandez nos disse que elle iá havia estado 
em baixo assaz largo tempo, e que só ha pouco o iiaviam 
trasido para cirna, tendo nisso a principal parle os Pailres 
Jesuitas, c lambem porque elle sc achava mui enfermo. 
Direi abaixo o que mais aconteceo a este homem. Também 
âlii encontrámos um fidalgo, que havia estado em Marselha, 
e que fallava bem francez. Pcrguntou-me novas de Monsi­
eur de Guise, com quem elle tratára muito cm Marselha, 
e até havia estado a seu serviço; e lendo-nos perguntado 
SC tínhamos de que viver, e sabendo que não, deu-nos uma 
moeda de ouro, (jue valia um crusado. Em fim fomos met- 
lidos na prisão de baixo como os outros, e havia aili eulão 
passante de cento e vinte presos, entre Portuguezes, mes­
tiços, e Índios chrislãos, mouros, e gentios, gente de toda 
a casta e condição. Fomos com tudo tratados corn assaz 
de cortesia.

Entre os presos ha um rnais antigo, que serve de Juiz, 
e a quem se obedece; e quando alguém entra de novo da- 
lhe a goRgeta, que elle reparte ao iricío com o carcereiro. 
E’ 0 tal juiz da prisão Porluguez, ou moslico, e 'cm por 
obrigação conservar uma luz accesa diante de uma imagení 
de Nossa Senhora. Todos os Domingos o dias Santos se 
diz Missa fóra da prisão, perto da grade, em sitio onde sé 
pode ouvir. A prisão é o logar mais sujo, imiiuiiulo, c in­
fecto que se pode imaginar, porque os presos salistazcm 
ahi todas as suas necessidades, unsem presença dos outros, 
em vasos que se despejam cada tarde; o que produz tai

(a) Pag. 244. 47
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infecção, e iim ar lão fclido c siiffocanle, qne fn.|in qnasi i4 
tolalmenlc a respiracão. alem disso á nonie feciiaU'a \ 
grade com o alçapão de cima de sorlo que o  cal í r  do imz  
pinlo ao daquello logar, onde cs(á ej!0('i‘i';!.í]a íania gcn!o > 
junta, geia um ar crasso c siiiíocante, ac» qual ó impossí­
vel resistir por muilo tempo sem caii- eidermo. Todas.as  ̂
noules íica pcn<jcnie na casa uma lanienia accosa, mas a^ 
maior parte das vezes apaga-se \)or falta de ar. jla porem •; 
\igia para atalhar qualquer ^cuiaiiva dos p]'osos. e ai-' io­
das as noutes dão husca mui cxacla á !)apagem e vestido 
de cada um. Alra\essa a pi'ísao de lado a lado uma grande 
cadeia de ferro, á qnal se p!‘eridc o pé daqiioiles (|nc são 
presos por crimes graves; todavia nós escapámos delia.
O calor obriga os presos a eslíirern inieirameute mis. as­
sim de dia como de n o u l e e  (juando se deitam, tem de 
jazer de lado por razão do pouco espaço que lia para tanta 
gente; e ainda assim ficam apinhados uns solueo.^ outros, de 
sorte que continuadamenie lhes corre o suor em bica. Os 
esciavos c pobres eram obrigados a abanar com um gi‘au- 
dt abano, e iciVescar a lodes, de dia do noulc. para o 
que 0 ancião, ou juiz oa p]‘.i;;ao llies dá alguma cousa: e 
sem isso seria impossive! l osisiir. Melüa ó maior dó'do 
mundo \ei-nos no fim de (juatro ou cinco dias depois de

Mas 0 íjiie dá muilo consolação é a Misericórdia, que io­
dos os dias dislribuc a cada [\)rtuguez, ou inostíco ;n m  
ídíKjOj, que vale cnico soloos da nossa iijoedía, ( franecza ); 
e aos outros presos da da. couier uma vez par dia an*oz 
cüSido, c peixe mal íemiíomdu, mas as.vaz uai-a faria:* de 
uma \ez, e agua para bcijar: o uiic se rouévc iodass as íua-

maia pa;a ímai*
1'»

e lain!::!!* o
ivÃ'i(.e UOS 0: i : i 'OS,

nbas a hora ccria. Também ba ;t 
corpo, e cada um se lava íülalmo! te

cousa (jue lenho notado por tod.i a íiuba.., uue os ecii'* 
lios e mouros, quando se banham- e la\au., im ddescubrem 
as pailes recônditas, antes as lapr.m ^empre co n nm paii- 
íio, e só os ebristãos são íallos de pejo c de vergouba,

=̂.v r y  -  tv
liiÈ-j
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fazondo até gala do sc descobrir vil e deslioneslamcnle. 
Ora estando nós no miserável estado que tenho dilo, nin­
guém dc lora nos queria fazer hem por causa daquelle trai­
dor, que nos havia Irasido presos, e da caria falsa, que clle 
iiavia escripto contra nós, o que foi parte para nos tratarem 
tão cruaiucnte. Ficámos assim por espaço de nove ou dez 
dias, e creio que sc por mais tempo alli permaneceram os, 
não escapari;imos com vida, porque a(pielle calor e infecção 
insu[)poriavel nos fez encher todo o corpo de grossas bos- 
telias e bolhas, qnc nos davam grande doia

Eiuüm por conselho de certos presos Porluguezes, que 
aJli estavam, escrevemos urna carta aos Padres Jesuilas do 
Coilegio de Cochim, e logo o Superior nos veio visitar, o 
i,]!ud certilicando-se de rpae éramos Francezes e caiholicos, 
foi-se ao capitão a pedir-lhe que nos desse a liberdade, ao 
quo 0 capitão respondeo <pie eíle por si o não podia fazer, 
mas que nos enviaria a Goa ao Viec-ilei; todavia (pie no 
emümlo Íícariamos soltos na cidade, se clles se obrigas­
sem a api‘esentar-nos cada vez ([ue para isso fossem reque­
ridos; 0 que eiles íizeram; e durante aqiielle tempo, qne 
foi dc quasi seis semanas, fomos imir bem tratados, ainda 
que nem dc iodos bem acceitos. Pouco tempo c poucos 
meios tivemos para bem conhecer este reino e cidade de 
Gnclrim, que é uma das boas leiras, e das mais saudaveis 
cidades, que os INirluguezcs tem ua íudia; todavia direi 
em breve o (pio pude obsorva:' (iuranie a minha estada alli.

O reino de, (’.oehim jaz em altura dc oito grãos da 
equinocial da banda do polo aiTte:o.' I.F um reino do Mala­
bar. A terra é de igiird IcmpCí aãe.ra á de (ialecui, e tão 
ferld como esta. pro{iu.-r.;ndo as mesmas arvores, ervas, e 
fruclos, como sua visiniia (jue á, lia alli ahastança das 
cousas ncccssarias á..vida. ('si eplív (ie pão, (pie é mais cai’o 
([ue em Goa, [.»onjuc O' tngO' ve-m de Gamhaia a Goa, c da- 
(pii é levado por tmla, ix íiidia. As ordens e distiiicçao do 
povo cm Naires c Mueuás;. os u'us e costumes, tudo é igual 
e semelhante aos de Galeeul; do sorlc que seria fastidioso•
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c supcrllno repelir seus usos, costumes, c policia, porque 
tildo e uma e a mesma cousa com o que alraz leulio refe­
rido, A terra e semclhanlemente clieia de pimenta, e de 
pedras preciosas, como a outra, mas Ioda a pimenta é le- 
\ada pelos Porlnguezes, a (piem el-rei de Cocliim a vende, 
para o «pie toma Ioda quanta se cria no reino, e a reço­
ive em seus celleiros, para a vender quando muito lhe 
a praz.

Este rei Ucão (3 tão poderoso como o de Calecul; e se os 
igu(‘zes 0 não tiveram sempre ajudado, como ainda a- 

gora ajudam e lavorecem, com quanto seja secretamente e 
debaixo de mão, muito tempo haveria que o rei de Galecut 
0 teria sulijugado. E rle feito passa por certo que.ardigameri- 
te este reino de Cochim ora sugeilo e tributário ao de Cale- 
cut; mas boje deixou de o ser por influxo dos Portuguezes, 
como disse ; de sorte (pio o rei é soberano absoluto em sua 
terra, c corre parelhas com o de Galecut, o que é causa de 
estarem strnpie em gueira, c desavindos. Ora assim como 
os Portuguezes dão ajuda ao rei dc Gocliirn, da mesma .soríc 
o Samoi im soccorre os Malabares, e outros inimigos dos Por- 
tuguezes, porque estes niiuca tiveram melhor amigo na Ín­
dia do que o rei de Goebim; e nenhum também lhes Icm 
dadotaiMa moléstia como o Samorim, e ainda rada dia df*.

11a duas cidades de Goebim; uma, (pie é a antiga, dista 
do mar (piasi b‘goa e meia, e nella nuira el-rei; a outra 
só dista d(í mar nma iegon. na bocea de um grande rio, so­
bre 0 qual igualmente situada a dita cidade velha de Co- 
( liim. A nova cidade pertence aos Portuguezes, é fortifica­
da com líoas niii!allias, c tem um caslello. Os reis de Co­
chim (b ram aos Poilugnezcs este logar, e algumas terras 
adjacentes, de modo ipic tem alli pleno dommio. A bocea 
do rio foroiri nina grande baliia, onde npparecetn dc loni-e
1res grandes rocliedos em íileira. seguindo a linha da costa, 
norte um quarto de uoroeste e um quarto de su-su- 
deste [i\).

(a) Tradusinios tielmcnte.
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Abaixo <le Goanão tem os Portugiiezes maisbella c maior 
ci(la<lc que Coebim. Compõc-sc de mui formosas casas, igre­
jas, e mosleiros ; e os Porluguezes e cbristaos sao regidos 
alli pelas mesmas regras e governo (jue em (lOa, dc que 
adiante fullarei mais largamcnle. ííaaíli um Bispo, iruíiías 
igrejas, e conventos, um collegio dc Jesiiitas, e um liospiiai 
real paia os Porluguezes, como em todas as outras suas ci­
dades. O rio que alli passa é bonito, grande, e de bom porto. 
Entrando nelle á mão esquerda, que c da banda do norU  ̂
ba uma pequena ilha, onde está o bello e soberbo palacio 
do Bispo; e chama-se a ilha de Vaypim. A cidade émui po­
voada, assim de Porluguezes ci)ino de naturaes, ou sejam 
cbristaos, de que ha grande numero, ou sejam intleis, os 
quaes com tudo não logram alli o livre exercício de seu pa­
ganismo na cidade, e tem de ir ás terras, que dependem do 
rei de Cochim. Ha alli grande concurso, e grande trato, o 
atiluencia de todas as cousas necessárias á vida. Este gran­
de concurso tem feito o reino de Cochim mercante, rico, 
e abundante, e o proprio rei tem chegado a ser o mais opu­
lento e poderoso, porque exporta mais promptamente tudo 
quanto se.cria na lerrra, c recebe ein troco as mercadorias, 
de que a mesma terra ha mister, alein dos tributos o presen­
tes, que cada dia lhe pagam os mercadores, assim christãos,
como mouros e gentios.

El-rei e Iodos os habitantes, Naires, Mucuás, e outros 
Malabares, gentios, e mouros, dão-se mui bem com os Bor- 
tuguezes, e vivem todos em boa paz. Ha lambem alli gran­
de numero de Judeos, que são mui ricos; e todas estas 
diversas nações vivem em grande liberdade dc sua religião, 
tendo seus templos apartados, exceplo na cidade dos Por- 
tuguezes, onde so estes moram. A cidade onde está cl-rei 
é chamada dos Porluguezes Cochim de riba. ou de cima, 
por que está mais pelo rio acima que a dos Porluguezes. 
O Icrrilorio de Cochim é plano, e mui hom, e cheio de 
arvoredo como toda a mais costa do Malabar. Entre as 
duas cidades de Cochim tudo são casas cm forma de ar*
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labaîcles , G assirii ao rcdor dcîîas. A lorra g iiuii pO“ 
\0 !u a  G nca, c na cidadc do Cochim lia iim mercado 
oikIo se laz graiulo (raiico, c el-iei colna ahi os seus direi-

V ' i r  obrigadas todas as mercadorias,
il 'i r  ° tandjom cerlos tributos para
in ,'l ' ' . 1 ' “ ™ dos Porluguezes. seudo todos os
r!n n '*01 de!Ics|>;iiilia. lia taiidjem em Cochim grau-
oc copia 08  Cicpuaules e de cavallos,

05 Nairessc arredam, e os 
( eixmn passar (juando os encoiilram ; e lia cidacio vellia os
l'il aos Naircs. Assim o dispôzel-
f Î  n i “'? “5 dispulas; e é cousa que só alli se
ccss-m''i!,i^ ® ''bdahares vàopela rua, balem sem
essai coin a rodella no quadrd em forma iiue se ouca ao

elle'’ n i ■ V r  P“™ ^oger a que
neiifii i'"'- ® e»“'« ePe5 uma es-Liim. ° ‘'V?''®"' corn raaior força Ó tido em inii i,,if que fabricam estas rodcllas e armas,
loil-i -i labricain iniii bellas, c pinlam de
o .Cs as cores, ,ie o.iro, prata, e azul, coin verniz o iacrc, e

T  lambem grandes pregos domados. E é cou- 
îàha r . “ f  ["‘b‘5 ol"'as. que fazem estes indms ido- 
nii iil • hlhos desde a idado de cinco
l)oucm“l i , n r ;  "i ' '""'’' ' ‘''»'Ic, comprehendendü em
Îimimieri n continuam seus.
dcncendem de genle da mesma profissão. ‘
tre Íi ie‘ »- ii'sl'Ça é adrninistiada en­
de (iU'dm’.ei “l 'P'® "" baOi'aeâo,I ' quel lei ou naçcào que sejam, segumiu as lois
a l b i f e . / ' “ c "l-'-ci cIc Godiim não lern
dli!i ■ e ' '■'' '*' alguma . ainda (juanilo sem; proprios siib-

i 1  ̂ *Â ilGguczGs nao podem pcrscmiir os scus no
uue'liie-^' ' i '  1̂  P'ocbim mais avanie dos limites da terra, que ibes lot dada, c demarcada.
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Por espaço de seis mczes, que correm desde Maio, ou 
Abril ( umas vezes mais cedo, outras unais tarde ) até ao mez 
de Novembro, ou porto delle, iião entram navios, nem bar­
cos alguns no no de Cochim. A rasão é porque o vento de 
oeste, que sopra do mar, e as grandes chuvas continuas 
impeilem e lançam tão grande quantidade de areia nabocca 
do rio , que se formam alli banc'os tão altos, que ó 
impossível (jiie quahfuer navio ou barco, por menor que se­
ja, possa por alli entrar. Mas quando as chuvas cessam, mu­
da 0 vento para iosle, e então impclle as areias para o mar, 
e assim torna o rio navegavcl a toda a sorte de grandes na­
vios : 0 íiuò não somente acontece ern Cochim, mas em to­
da a Índia ã entrada dos rios, a que os Porluguezes chamam 
Barrai

O [)rincipal trato de Cochim cem pimenta, esóos rcisde 
Calccut e Cochim o fazem. E o de Cochim alem de colher 

a sua, cobra lainljcm tributo de quem a tem, c ainda manda 
comprar 0 resto por seus feitores, e a recolhe em seus arma­
zéns, giiardando-a ás vezes dous e tresannus antes de a ven­
der. Não halogar em toda a região do Malabar, onde haja tao 
grande quantidade delia, como alli, e cm Calecut, porque os 
Portuguezes, que tem trato em ioda a parle, a tazem vir alb. 
Abaixo deste u mais fretpiente trato é o de Bengala, e as 
mercadorias, que ordinariamcule levam, são aquelías pe­
quenas coiictias das ilhas de Maldiva, de ipie carregam iodos 
os aunos grande numero de navios. Os de Maldiva clnimarn 
ás taes conchas Boly, e os outros iudios (jiurtj (a). Os Por- 
iiiguezes tiram um espantoso lucro cm toda a parle da in­
dia. onde ícm entrada. Associam-se com os natnraes, (|ue os 
acompanitani em suas navegações, c até todos os seus ^ma- 
riijiíciros 0 pilotos são indios, on gentios ou mouros. Cha­
ma m  a  geníc (lo mar A u s c f n v s .  e aos sol-lad )s L'iscaria>^.

Mas todo este commercio desde Camhaiaatéao cabo Como- 
rim sempre se faz com perigo, por rasão dos corsários Ma-

(a) Yid'. a pag. 19G.
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]ru>ares. Quando a frota parte de Goa, ha grande numero 
de g.dcs de particulares, que por sua segurança a acompa- cc 
nharn. Kslas galés particulares séio chamadas navios de Cha~ d 
tins, c as de guerra navios da A rm ada; c algumas vezes sé  ̂
vêm ceiUo e clncoenla veias juntas, assim na ida como na a 
volia. K não c somente Goa que dá todos estes navios, mas r>i 
enlrarn a«[ui os do todas as outras cidades dos Porluguezcâ j: 
na Índia. Todos os navios da Armada sãoesquipados ácus- i 
1a d'el-rei de Portugal, por(|ue lá não se falia cm Hespanha, a 
nem cm llespanhoes, mas somente cm Portugal, Goa, e In- í 
dia. As armas do Estado da índia são uma csphera, que i 
eiíes j>oem na moeda de uma banda, c da outra as armas í 
de Portugal.

CAPITULO XXIX.

 ̂jIIsem lie C'oelsiiu a Cioa. D eseripeão «Io re in o  d e  Cait«i> 
Mor; e ile iim  cte»aMCre* q u e  a co n te c e »  a o a u c to r .

f i  .
l^Mivemo-nos cru Cochirn entre o tempo de prisão e de lí- 
l onl;i io quasi doas mezes, e n(*ssa oceasião chegou uma ar- 
iu,i(ia 'ie cincoonta velas portuguezas, governada por um ti- 
dMlgo Poriuguez, a qual vinha das partes do Gabo Gornorim, 
<' da Ironia de Galle na iüiade Geilãoa refrescar alii na for­
mado costumo; porque os Porlnguezes, e o Vice-Rei de Goa 
todos os annos sem falta no principio do verão, que é no 
oiez de Setembro, aprestam duas armadas de cem galés com 
tí’,'s ou (juatro galeões, e enviam metade dellas para o norte 
atd Diii e Cambaia, c ainda mais avante para guardar acos­
ta, e senliorear os mares, a üm de que ninguém navegue sem 
sua licença, ou cartaz; e a outra metade enviam para o sul
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ate ao Cabo Comorirn e C(!Í!ão paia o inri^mo cíTciío, e priii- 
cipalmciile para I’nni'ar o mar dos corsaiios Malal-arcs, que 
Ihes fazem guerra, e a ludos os nieiradores ; de sorte (pie 
niuguem nestas regiões da India ousará navegar seni cai taz 
dos Portuguezes, se se nao senic com forças de resisiir-lhes, 
como fazein os Arabios, e os de Sumatra, e outros, (|ue coin 
elles andam do guerra e inimisade.

Tendo pois esta armada reíVescado por espaço de cinco 
dias, e estando prestes a partir para Goa, (pie é distante dc 
Cocliim cem legoas para a banda do norte, valemo-nos dos 
Padres Jesuitas para nos fazerem conduzir a Goa, o ({uc el­
les obtiveram do capitão de Coebim, que me entregou ao 
capitão-mór da armada, para me apresentarem Goa ao Vi­
ce-Rei. O capitão de Gochim, chamado Dom Francisco de 
Menezes, e proximo parente do capitão-mór, nos fez reco­
lher á prisão dous dias antes, e com ferros aos pés demais 
de trinta ou quarenta libras de peso nos fez conduzir á ga­
lé por dous meirinhos, acompanhados de seus peões e qua­
drilheiros; e íamos tão carregados com o peso dos ferros, 
que mui trabalhosamente podiamos andar. Estes ferros não 
tinham de comprimento mais de um pé, mas eram mui 
grossos, e nos feriam muito os pés e as pernas. O capitão- 
mór logo que tomou entrega de nós, no.< lançou n’uma 
galé de ferros aos pés, e assim parlio de Gochim no prin­
cipio de Maio de 1608.

xV minha mofina quiz que eu caisse nas mãos do mais 
cruel homem do mundo, que era o capitão da galé, em 
que eu ía, chamado Pedro dc Pedrosa (a ) ;  porque nem 
elle, nem a sua gente tinham mais compaixão de mim, que 
dc um cão; e como eu tinha aquelles pozados fenos aos 
pés, não me podia mover do logar onde estava, e por isso 
todos mc alropcllavarn, c mc passavam por ciiiia. Era a 
galé mui pequena, e a gente que nelia ía iania, ({ue mal 
havia logar para cada um se deitar. Diziam-mc mil inju^

{ a) TííUqz Pedro Pedroso. O aucloi* escreveo Pedro de Poderoso 
iiemc, cuia inexactidão é visível.

48
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rias, e clamavam’ que apenas fossemos chegados a Goa, 
seriamos todos Ires enforcados. De ninguém recebia con­
solação, senão de um Religioso de S. Domingos, que alli 
ía com outro seu companheiro. Nestas galés ha quantida­
de de vasos para beber do feitio de garrafões dc vidro, 
mas feitos de Caíaim, que é um metal branco como esta­
nho, porem mais duro. Ora, como disse, elles quando be­
bem nunca tocam com a boeca no vaso, e como cu atten- 
tava pouco nisso, siiccedeo um dia que ao beber chegasse 
0 vaso á bocea; mas um soldado, que tal vio, me veio logo 
dar uma grande bofetada, que eu soífri sem ousar dizer 
})alavra. A causa, porque o capitão era tão cruel para co­
migo, era porque elle havia sido apanhado e maltratado 
dos Hollandezes, e se persuadia que nós o éramos.

Durante a nossa viagem tivemos sempre vento contrario- 
e chuva até Goa, porque era já principio do inverno, de 
sorte que gastámos vinte dias em ir de Cochim a Goa, ca­
minho, que com bom vento teriamos andado em dous ou 
Ires dias. Alem disso no mesmo dia, que saímos, á tarde 
aconteceo-me outra desaveniura no modo seguinte. Avis­
támos um navio de mercadores do Malabar, que a nossa 
galé quiz abalroar, no que cada um deseja ser o primeiro, 
assim pelo proveito como pela honra, que disso recebe, de 
sorte que neste commetimento bateo a galé tão rijamente 
com a prôa, que a verga, que sáe fora da prôa, foi a pri­
meira que tocou com a ponta de fora, e como a outra pon­
ta fica amarrada ao mastro, abalroaram os dous navios de 
modo que partindo-se o cabo, que segurava a verga, (a qual 
era tão pe.sada, que era mister dez ou doze homens para 
a levantar), e estando eu no convez junto ao mastro com 
os íerros aos pés, me caliio a dita verga sobre as costas, e 
ahi esteve largo tempo, até que a grande custo dez homens 
a poderam tiiar dc cima de mim. Fiquei como morto sem 
poder íallar, mas lançaram-me muita agua para me fazer 
recobrar os sentidos. Não trazem estes navios cirurgião, 
mas só algum reles barbeiro, que não sabe mais que san>
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j f gfar, e medicar uma leve ferida. Fui promptamente san­
grado, e poseram-me não sei ([ue cataplama nas costas, que 
'incharam de um modo assombroso. Assislia-mc priucipal- 
mente aquelle bom Religioso Dominicano, e não posso ex­
plicar 0 bem que inc tratou, porque me fez dar uma camisa 
lavada, uns calções, e mais vestido, um colchão, um tra­
vesseiro, coberta de cama, e outras cousas necessárias; e 
no que loca a Iralamenlo de bocea, trazia-me elle mesmo 
ás escondidas quanlo podia alcançar, e até deixava de co­
mer para m’o dar. Rogou ao ca[)ilão (pie me tirasse os 
ferros dos pés, mas elle apenas permitlio (|ue se tirassem 
de um sô pé. Emüm aquelle bom Religioso trasia-me (jiiaii- 
ta eousa boa podia obter, e creio <]ii.c sem a graça de Ocos 
e sem elle, eu teria morrido cem vezes; e (íe feiio todos 
os que me viram receber aquelle golpe diziam que era um 
milagre escapar com vida; e por certo foi o maior goliu', 
que um homem podia receber sem morrer; o se me houves­
sem logo acudido com o tratamento conveniente, teria sido 
mui leve eousa.

O capitão vendo-me assim ferido, mandou-me para a 
prôa, que é o logar mais incominodo do navio, porque c 
alli onde cada um vai fazer as suas sugidades, c onde as 
vagas do mar balem mais rijamenle, de sorte que cada vez 
que ei‘a mister deitar ferro, o-u ievantal-o, todos me pisa­
vam, e (»assavam por cima. Alem disso eslava sempre ex­
posto ao sol e á chuva, e sentia as maiores doreS' do mun­
do, de sorte que julgava ler o espinhaço quebrado, c mais 
de lun mez não pude mexer o cor|)o, senão cada (»arte 
delle uma apoz outra. Tinha eu mui boa vontade de comer, 
mas não podendo tazer boa digestão, vim a ficar tão ma­
gro e consumido, que ((uaiido cheguei a Goa estava feito 
uma verdadeira múmia, ou como corpo rcserpiido ao sol; 
e bem desejára o capitão a minha morte [xira me lançar 
logo ao mar. Se eslava deitado para iim lado, não me p(»- 
dia virar para o outro, e até bebia e comia deitado com 
grande inconunodo, c excessiva dòr. Sc levantava um pou-
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CO a caí^cça, liiilia [iraiido secnira, o no navio havia coii-- 
iinnadamcnîi' jalia do agiia No moio do tudo is!o só achoi 
ai^nm alhvio naqncllc l)oin Jleligioso, c no cosiiiheiro, 
(jiio eia Canarim do Coa clirislão, |)orqiie no silio onde 
eu eslava era o logar da cosinlia; com ludo o calor c o fu­
mo me alormenlavam muilo, e para complelar o meu mar- 
lyno  ̂ a genie do navio me ameafava (]uc scria enforcado 
em Goa. Qiianlo á nossa navegação, fomos sempre ao lon­
go da cosia dô  Malabar, passámos á visla de CalecuI, e fo­
mos s u r g i r  a Cananor, que dista quarenta legoas de Co- 
cliirn, c ahi nos delivemos 1res ou quatro dias.

Gananoi é uma cidade assaz bella, situada á beira-mar, 
e tem bom porto. K reino de Malabares, dos quaes não se­
ra íóra de proposito leferir neste logar o que tenho obser­
vado ( posto que já n'ouîros tenha tocado ácerca delles al­
guma Pousa, mas nao lao exacta'mcnte ) assim nesta vez que 
estive em Gananor, como de antes, p>assando de Motanguó 
a hadara. e indo dalli a Calecut, e em outras diversas ^c- 
casioes. A costa de Malabar c liahitada, como atraz disse, 
por duas classes de gente, a saber, os naturacs da Icrra, e 
os forasteiros. Os naiuraes são gentios, isto é, Naires, que 
habitam pelo sertão dentro, onde não lia outra gente; os 
forasteiros sao os de que ora fallo, e que propriamente se 
C i ia m a m  Malabares, como hahiladores da costa de Malabar. 
h  averiguado que \ieram de fora, e segundo dizem, da Ara- 
ina, mas desde liMopo mui antigo. Faliam a mesma lingua, 
e não outra, e obedecem aos reis Naires, pagando tributo 
aquelles, cm cuja terra moram. Eslam cspalíiados por to­
da a costa,  ̂ e as chlades são pela maior parte povoadas delles. 
Seguem a lei de AJaíoma; e sao gente boa, grandes e ricos 
mercadoies, mui astutos na rnercancia, e os melhores sol­
dados da índia, assim na terra como no mar, e tão exerci­
tados nas a.rmas como os Naires. Em suas mãos está toda 
a naNegaçao c trato da terra. Em seus navios e scales, e em 
toilos os négocies e tiabalhos de terra, servem-se dos Mu- 
cuás. iihas, e outras castas de gente vil e niecanica. a quem
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nasam sous salarios. Dfio-sc muilo bem com os Xaices, e 
iralain com cllcs imiila amizade, mas quando culram uns 
em casa dos oulros, não so scnlam. nem ião pouco locam 
nas pare(ies 0 0  moveis da casa. o ([ue proc('dc <ias cerimo­
nias G superstição dos Naires. poiajuc os Malabares não tem 
nisso diíUculdacle.

0 rei de (;anaiior c Malal)ar, o rei de Aíaiabar. e em sua 
terra os Malabares não obedecem aos Xaiies. com (juanío 
ahi baja outro rei Naire no terrilorio de (lananor. mas não 
Icm boje auctoridade. Os Malabares de toda a cosia, assim 
mercadores como corsários, respeitam c bonram a este rei. 
lA gente da terra me disse que não ba muito tempo que os 
!Malabares de Cananor eram de condição igual aos outros, 
obedecendo áquelle rei Naire, mas que se viram tão fortes, 
que levantaram outro rei d’cnlre si, não reconbecendo por 
seu rei ao rei Naire, nem Ibe pagando tributo, o qual rei 
Naire reside agora no sertão, e faz muitas vezes guei‘ra ao 
rei de Cananor. E’ este mui rico e mui poderoso, ponjue 
tem muita gente, que dcllc depende; e acudirão a seus 
mandados os Malabares, que ba ao longo de Ioda a costa, se 
delles quizer servir-se. Cbama-se Abj Rajá, c ó Mabometa- 
no como os outros Malabares. E' poderoso no mar, tem mui­
tos navios, mercadeja por toda a Índia, e para esse clíeilo 
tem feitores em muitos logares. As ilbas de Divanduni são 
suas, c as de Maldiva estam agora sob seu dominio. E’ mui 
cortez, humano, c indulgente, e por cima de íudo ama aos es­
trangeiros. Os Porluguezes estam de paz com elle, e com 
sua permissão tem em Cananor uma pequena fortaleza, onde 
ba igrejas, eum collegio de Jesiiitas. Todavia os outros reis 
da índia não o appcllidam rei, dizendo que o não c dc di­
reito, mas por força.

Destes mesmos Malabaia^s ba alguns, que são corsários 
e piratas, e que não cessam durante os seis mezes de ve­
rão, quando a navegação é boa, de correr os mares por 
toda a parte até mais dc dusentas Icgoas ao largo para 
roubar os navios. <{uc cnconUam. quer sejam dc rorlu-



TIAGEM DE FRANCISCO PVRARD

goezes, quer de índios, e ainda de seiis proprios natiiraes' 
Malabares mercadores, como miiiias vezes fazem; porque/ 
não respeilam ninguém no mnr. I']!egem um cabo somente 
quando se embarcam; e quando se recolhem, este cabo fi­
ca sem mando, nem pOiler. Tem elles ordinariamenle até 
oitenta ou cem galés liem negociadas, e são os melhores j 
soldados do mundo, ousados, e vaierosos quanto ser pode. 
Estam sempre de guerra com os Portuguezes, a (jiiem dãô  
assaz de nojo; e os-Porluguezes não poderam ainda sub- 
ugal-03 desde que chegaram á índia alé ao tempo presente; 
e tem sido mais vezes desbaratados por estes Malabares, 
do que os tem desbaratado a elles.. A guerra (jue se fazem 
entre si é mui crua, e sem misericórdia, porque estes Ma­
labares são tao vaierosos que nunca se dão a partido, e 
mais querem ser destruidos, que render-se. Vi-os em com­
bale com os Portuguezes, e quando conheciam que tinham 
menos força, e não podiam escapar de ser apanhados, pô- 
.vem-se todos de um lado da sua galé, e submergir-se com 
a mesma galo e todo seu recheio, esperando ás vezes que 

 ̂ a n ç a s ̂  e i la no navio para os nietler lam­
bem no fundo., Poi isso se são colhidos ás mãos dos Por­
tuguezes, sao condemnados a servir toda, a vida nas galés 
d el-rei, sem ser possivel resgatal-os. E elles ({uando apa­
nham Porluguezes, ordinariamente os matam, ou ás vezes 
os guaruam por algum teitipo, a vêr se os vêm resgatar, e 
se os nao icsgatam, malam-nos., Enh-e os Portuguezes O' 
que colho ás maos um destes prisioneiros recebe d’el-rei
dez pardao^, e o prisioneiro fica seu escravo i>or toda a 
vida.

Quando os Malabares apanham navios de gente da índia, 
de qualquer nação que seja, não lhe fazem outro mal salvo 
loubal-üs, e os largam com a parte mais pezada da carga: 
e 0 que nelles c digno dtí admiração é que quando assim 
andam no mai, não perdoarão a seu pai, dizendo que seu 
oíficio, t a naíuieza de sua nação é ser ladiõi s do mar, e 
que so deve apioveitar a oceasiao quando se offcrece. Coiu

;i I'
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tudo eni terra são a melhor gente do mundo, mui humanos, 
e Irataveis. Quatro são os porlos onde elles se acollicm sob 
a protecção dos reis Naires, onde fabricam suas galés, don­
de saem a corso, e onde se recolhem com suas presas. Es­
tes porlos são bom fortificados do lado do mar somente, por­
que vivendo os corsários em boa inlelligencia com os reis 
Naires, sendo sugeitos a sua jurisdicção, e pagando-lhes tri- 
bulo, com que aqueiles regulos engrossam ; são delles bem 
acceilos em seus dominios, que são inaccessiveis da banda 
de tena. Os portos, dc que fallo, são Motangué, Badará, 
Chomambá, e Ganharolo. No inverno, depois de recolherem 
do mar, são bons mercadores, e vão aqui c alli a vender a 
fazenda aos iogares circumvizinhos, assim por terra corno 
por mar, em navios mercantes seus. Vão muitas vezes a Goa 
e a Cochim vender as mercadorias,e fazer commutação com 
os Portuguezes, tomando delles seguro, apesar de se terem 
guerreado no verão antecedente,

Não são só os Malabares dos portos sobredilos que se­
guem este modo de vida, mas igualmente os outros de Io­
da esta costa, se isso lhes contenta, como de ordinário acon­
tece; mas porque não ousariam embarcar-se em outras terras, 
vão-se por terra a estes portos, e ahi se embarcam ; e quan­
do voltam, recolhem-se a suas casas, onde proseguem em 
suas occupações na forma costumada, até voltarem a ern- 
barcar-se, quando novamente lhes apraz. Cousa admiravel é 
que esta gente, quer ande no mar, quer esteja em suas po- 
voações, sem embargo denão haver entre elfes superior, vi­
vem em tanta concordia, que se não levanta entre elles dis­
puta, guerrea, nem dissenção. Nas suas cidades ha grandes 
senhores Malabares mui ricos, que mandam fabricar e armar 
galés, pagam á chusma e aos soldados, e as enviam ao mar, 
sem todavia elles sairem de suas pousadas, salvo quando ha­
jam de ser cabos de uma grande frota, e lhe pertençam as 
presas. Estes taes senhores tem um coslunie mui recom- 
meridavel, e que sc observa geralmcnte entre todos os Mala- 
hares, a'^aber, que todo o forasteiro, de qualquer religião que



382 VIAGEM DE FRANCISCO PYRARD

seja, pobre ou rico, se agazalha em suas casas, onde é tralado 
coin lai’giicza, sem ser obrigado aornais pequeno dispcndto 

Quando os iiollamiozes cbegaram coin sua armada a (]a- 
nanor, alirarain moi las boni bardadas, e o rei Ibes envioii 
ricos presenles. Os lioliandezesdavam demonstração de que­
rei- pòr cerco ácidade, mas o rei líies snppiicou que o não fi- 
zessem; e ifies prometteo ipie quando e(ie lomassealgum outro 
lo^ar, esse lhes daria. Assim é este rei amigo de todos e <ie- 
sejoso da paz. i\a cidade de (jananor ha um bom mercado 
Iodos os dias, a que lambem chamam Bazar. A terra é abas­
tada de todos os mantimentos, e ha nelia grande quantida­
de de pimenta, de que .se faz grosso trato. Os Portucruezes 
não StU) alli tao poderosos, como em outros Jogares A f>en- 
te de Cananor envia a Arabia muitos navios carregados de 
pimenta, os quaes de presente os corsários respeitam- mas 
antigamentc quando alJi havia o rei natural, tinham com eb 
les menos contemplação. A cidade de Cananor jaz em onze 
graos e meio da banda do norte.

Iodos estes Malabares, assim de Cananor como das terras 
visinhas, seguem só dons ofíicios, a saber, ou mercadores 
ou corsários; e os que são mercadores vão comprara fazenda 
roubada pelos outros por a haverem mais barata, embora ha­
ja sido roubada a seus proprios parentes e amioos. Não ha 
eiilre elles outra noljicza, senão a do valor, e'rimiezas. Os 
lualabares mercadores conliecem-se pelo seu trajar, e não 
por outra cousn, porrpie, assim mercadores como corsários 
trazem-ordinariamente armas. Os mercadores não deixam 
•crescer os caliollos, e usam um barrete de escarlata raso c 
mais ordinariamente nm lenço enrolado na cabeca em for­
ma de turbante, a que chamam if/o/id«. Estes lenços são bor­
dados a ouro, c a matiz de seda. Tem a barba meia cres­
cida, s«m bigodes; e vestem um roupão curto de seda ou 
algodao, que cliega 1res dedos a baixo da cintura, e um nan- 
110 ale aos joelhos. Também tem aquelles bonitos lenços 
em que atam, e escondem a bolsa. E’ costume destes mer- 
catlores, á semelhança dos das ilhas de Maldiva, e ouïras
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partes, levar quando se embarcam iodo o seu fato, e appare- 
Iho de cama, porque luinca querem deitar-se em cama alheia, 
e 0 evitam (juanto podem. Os corsários usam cabcilos com­
pridos, como as mulheres, e iiunca os corlam, mas alam-nos 
em troço como os outros naluraes da índia, e por cima 
poem um daquelles bonitos lenços, de que fallei. Andam 
nús, cobrindo-se só de um panno de seda até aos joelhos, e 
outro lenço lhes serve de cinto.

Todos os Malabares, assim corsários como mercadores, 
trazem punhaes com cabo e bainha de prata, se para isso 
tem posses, tudo bem fabricado; accrcscendo-llie pendentes 
certo pequenos instrumentos, como palitos, esgravaladores 
de ouvidos, c outros semelhantes. Os corsários rapam a bar­
ba, mas nunca ao redor da bocea, nem aparam os bigodes 
como os Turcos ; de sorte que ha tal que tem os bigodes 
tão longos que os ála atraz da cabeça. Todos os Malabares 
são mui cabelludos iia barriga, e mais partes do corpo ; c 
nunca usam sapatos. Os trajes das mulheres são todos 
iguaes ; não admittem outro toucado senão os proprios ca- 
bellos; trazem grande copia de brincos de ouro, e anneis e 
argolas nos dedos das mãos e dos pés. Vestem um roupão 
curto de panno de algodão, que lhe desce somente até á cin­
tura ; e da cintura para baixo outro panno de seda ou al­
godão, que desce até á parte inferior das pernas. Andam 
descalças; e são mui brancas, e pela maior parle de pe([uena 
estatura; os homens porem são de meã grandeza. São as 
ditas mulheres assaz bellas de feições, e dadas á lascivia, 
«orno as outras mulheres da índia ; mas tqdavia não tanto 
como em outras partes.

Quando algum estrangeiro chega a um porto destes Mala­
bares corsários, e tem vontade de ir á guerra com clles, 
recebem-no, e lhe dão mantimento todo o inverno a elle c 
a sua mulher, porque elles casam-se logo que fazem detença 
em algum logar. Tomam a tempo segurança dos soldados 
e Mucuás com bons soidos, que lhes dão adiantados, para 
assim os obrigar, e ter prestes. Quando se apparelham para

41)
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ir aos combates, tomam bcllc, e sobre elle jiiram ndelidc^ 
de. Sc se recolhem depois de ter feito algama presa, teim 
cuidado de dar busca a toda a gente, c a lodo o navio an-;| 
tes de desembarcar. O capitão, e os principaes cabos to-i 
mam para si o (pic bem llios apraz, e o resto entregam se-L 
gundo sua consciência ao dono da gale on paráo. E’ i n *  
crivei a fadiga, rpie esta gente recebe no mar, e como ellesí 
suppojiam a fome e a sedo. Levam muita aríilhcria, mas« 
de dinheiro, e outras riquezas nunca levam comsigo o va-p 
lor de cinco soidos, c deixam tudo cm ten^a; porque ape-K 
nas tem feito alguma presa, vão logo descarregai-a; e vol-j 
tam sem detença ao mar, se ha indicio de poder fazer novai 
presa; e se não, ficam em terra o resto do anno.

Depois de ajgama detença em Cananor seguimos nossa 
denmla para Goa, aonde cíiegámos no mcz de Junho se-i 
guinlc. Eu ía mui enfermo da miníia' ferida, e dos incom- L 
modos que padeei no navio pela duresa do capitão, que,)| 
ine tratava, como já disse, o mais indigna e barbaramente'ji 
que dizer-se pode ; e peior fizera sem a assistência e caiã- i 
dade daquelle lieligioso, que a cada hora me consolava, e 
lesistia a seus rigores. i\blo devo aqui passar em silencio 
0 nome deste bom Religioso, de quem então recebi tantos 
favores. Lhamava-se elle Fr. Manoel de Chrisío, Logo que T(j 
as galés surgiram em Goa, fui levado ao hostfiial, onde fui il 
mui bem íiatado, e sarei de mmlia enfermidade; porque sá 
é um hospital verdadcirarncnte real, cxcellente, e magniíico, J  
onde os doentes, assim pobres como ricos, são servidos J  
com tanto cuidado, acifio, e carinho, que mais não pode 
ser. Descrevc-lo-bei mais particLdarmenic adiante, como líi 
Iciiiibem as pai licularirladcs da cidade de Goa, do lerrito- ^  

j io  circumvisinlio, da policia que abi se observa, e de tu- I 
do (pianto nella ba de mais notável; juuiando o que a mim È 
mc succedeo duimote o tempo, que alii estivo. T

Mas a grossura deste volume me constrango a dar aqui & 
íim ao discurso da primeira parle de minha viagem, e de 3i 
reservar o resto para a segunda, onde reiaiarei também ^
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pela nieiulü, com a ajuda de Deos, a minha viagem á Son­
da, c ás ilhas de Maluco, a navegação dos Poi-inguezes. 
com os quaes me embarquei pouco depois, siia chegada ao 
Brasil, e íinalmeute a minha volta a França.

FIM DA PRIMEIRA PARTE
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4.®-2;2;00.

G A B I N E T E  LiTTERARio das Fontdinhas. ’4.*. quatro vols. Por cada' 
um— 4;4;Ü0.

I NSTRUCÇÕES do Marquez de Alorna, reclificadas, e enriquecidas com 
novas peças do mesmo Autor, e 380 notas históricas, por Felippe Nery 
Xavier. 4.®-2:2:0').

M A N I F E S T O  do Govemo provisional, foi—0:1:00.
' manual de Juizes de Paz. 4.®— 1:0:90.

MA Xi MAS E R E F L E X Õ E S  POLÍ TI CAS de Goiiçalo de Magalhães Teixeira 
#. Pinto, nova edição adici»nada por J. J. G. , 4.®—3;3:ÜÜ.

P R A X E  no BAP TI SMO,  OU iiistiucções praticas e brevíssimas sobre a ad- 
f  ministraçâo do Sacramento do Baptismo, pelo Padre Salvador Lobo, 8.®

oFFiciUM defunctorum. 8.®— 1 : 2 : 0 0 .

P R A X E  DO FORO M I L I T A R ,  poi’ Josè Alemão de Mendsnça Cisneiros e  
Faria- 4.°—0:0:30.
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PAUTA dos preços das mercadorias despachadas nas Alfândegas des'te] 
Eslado.4.»—ü;2;3ü.

R E P E  R T O R i o  M I L I T A R  do quc ha estabelecido e em vigor concer’J 
nente â organisação, uniforme, armamento, economia, disciplina, sa»] 
de, justiça criminal, privilegies, recompensas, e mais disposições atè 
anno de 185Ü, acompanhado da integra de muitas disposições, e vários 
íbnuularios, por Pedro Paulo Pinto. 2 vol, 4.*— 6:Ü;0Ü.

REPERTÓRIO DAS ORDENS do dia dadas ao Exercito do Estado da 
Índia, desde Janeiro de 1^39 atè Dezembro de 1845, por Francisco'] 
Gonçalves Ferreira, l vol, 4.® —l;ü;üt).

REPERTÓRIO, ou índice Alfabético do Codigo de usos e cost, dos hab 
das N. C. , cm portuguez e marata, por F. N . Xavier. 4.®—0;Ü;3Ü.

r e g b l a m e n t o  para as Escolas do ensino primário e secundário, 
4.®—t):4;UÜ

DITO para as Confrarias deste Fistado, com uma noção histórica do seu 
estabelecimento, e fundos, por F. N. Xavier. 4.®— 1;3:(JU.

DITO para a Repartição Fiscal da Contabilidade do Exercito. 
4.«-0:1:30.

DITO e.xterno para 0 Lyceo Nacional de Nova-Goa. 4.*~-0;0;30.
SYNOPSE EM ORDEM alfabeticR e chronologicados objectos mais salien* t 

tes, que comportam os Boletins, publicados nos annos de 1837 até 185Ü> ' 
por F, N. Xavier, foi. Cada folha—ü;0; 15.

DI TAS de 1851, e 1852 pelo mesmo.—Cada uma 0;1;15.

suMMARio da viagem a Jerusalem. 8.®—0;4;00.
T R E Z E N A  DO GLORI OSO Saiito .\.ntouio. 8.®— 1:0:00.
UMA vi.iGEM DE DUAS MIL LEGviAS por C. L. Moiitelro de Barbuda, 

e.xtvahida da Revista Universal Lisbonense, enriquecida com varias pe­
ças, por F. N. Xavier. 4.*. 1 vol—6;0;00.

ESTA»! NO FAELO .

BREVES NOÇÕES sobre o Processo civil, por A. E. X. Soares, 4.® 
LI ÇÕES  p r a t i c a S do idioma francez, pelo Padre F. X. dos Santos 

Vaz. 4 ® \
RESUMO H i s T O R i c o  da vldado Glorioso S. Francisco Xavier, Apostolo 

e Defensor da Índia, por F. N. Xavier. 8.® 
c o l l e c ç a õ  de Leis, Decretos, e Portarias regulamentares desde 

1836 até o presente, por F. N. Xavier. 4.*'
POLH iNH.v Civil e Ecclesiastica para o anno de 1860, por P. C. P in­

to. t2.°
sYNqpsE classificada e chronologica das peças dos Boletins do Ga- 

verno de 1853, por Felippe NerV Xavier, Junior, foi.
DEMOKÇTRATIO juris PATRONATUS PORTUfiALIÆ REGUM, oüm a Cl. Viru 

ô. Ludovvco de Sousa, Archiepiscopo Bracharensi ex mandato Sere- 
«issimi PrSncipis Portugaliœ Regnorum Regentis, Summo Pontifici 
Innocentio XI oblata. Opus, quod cum hucusque inédita perman- 
sissot, nunc in lucem prodit, curante J. II. da Cunha Rivara.

ÜOVA-GOA:— n a  i m p r e n s a  n a c i o n a l .

. * 1859.
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